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C O D E X  
JURIS GENTIUM

D I P L O M A I I C U S ,
In quo

T ab u ls Authenticas Aélorum  publicorum , 
T rafia tu u m  , aiiarum que rerum majoris m om en ti

per Europam geftarum »' pleraque medita vel feleUa, ipfo 
verborum tenore exprelík ac temporum ferie digcñx, 

continentur 3

A  fine Seculi undecim i ad noftra ufque tem pora
aliquot T  ornis comprehenfus ;

Quem

E x Manufcriptis prafertimBiUiothecce 
fauguJÍ£ Guelfebjtana Codicibus,

Et Monumentis Regiorum aliorumque Archivorum, ac 
propriis denique Colleñaneis

E d id tt

G G Li.

H A  N  N O  H E  R  . E .

LiterisAImpenfis S A M U E L IS  A M M O NII. M DC XC/if.
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Excerpta exEpiñoIa i. Marcii

M
 A g n u m  a d  H ifto ria c  fid e m  a c  fe r u m  in te rio r a  n p f c c n d a  m o m e n t u m  h a b e t  ip /e  t e n o i  
a d o r u m : & c u m  ju r a  g e n t iu m  v o lu n t a r ia  u fu  a c  p la c it is  e o r u m  m a x im e  n ita n tu r , q u i  
p a r t i c i p e s  f u n t  f u m m s  p a t e fia tis , a u t a b  illa  a u to r ita te m  h a b e n t ; v ifu m  e f t  e d ito r i p r o -  
a ii f i i  o p e r i s ,  a b  a l iq u o t  fe c u lis  c o l lig e r e  c o m p lu r a  Dtplomaia fyrnm rnagmmfn in te r  

g e n t e s ,  a u t p u b l i c o  n o m i n e  ac  p u b lic a  in  c a u fa  g e f ta r u m . N o n  P a n d f d a s i n f c r i p f i t ,  n e q u e  e n im
- o m n ia  h a b e t ;  n e c  D i g e f t a ,  q u ia  n o n ,m a te r ia r u m ,fe d  te m p o r u m  o r d in e m  ie q u itu r ife d  Codicem n o n  

q u a fi  J u ftin ia n e i f i m i le m ;  ie d  uti C o d i c e m  C a n o n u m  ve te ris E c c le f i x ,  C o d i c e m  a r g e n t e u m  U l p h i -  
1* ,  C o d i c e m  l e g u m  a n t iq u a r u m , C o d i c e m  d o n a tio n u m  p ia r u m  d ic im u s . H a b e t  ta m e n  h o c  C o ­
d ic i E e g u r n  a f f i n e , q u o d  e a  c o r t i i n e t ,: quae fo la  in te r  l ib e r o s  p o p u lo s  le g u m  fu n t l o c o ,  v e l q u a s  f ib i,  
u t i t í j ó q u a r , ' l e g e s  d ix e r e  q u i  r e b u s  p ra e fu n t; q u $  in t e r d u m  Sc a p u d  a lio s  e x e m p l o  y r i e n t ,  c t r t c  
n o titia s  u tiles politicis fu p p e d ita n t .

C a s te r u m  G o d e , ^  ifte  n o n  G e r m a n ic is  t a n t u m  a u t a lte riu s p o p u li  r e b u s  a f tr i n g i t u r ,  f i d  p i e -  
ra q u e  E u r ó p í a  a t t i n g i t :  n e c  ta n tu m  p a c if ic a t io n u m  T a b u l a s  &  fc e d e r a  aiia ve.qu a e v u l g o  7>ííS<i-  
tHHm n o m in e  c e n f e n t u i " ,  fe d  Sc c o n t r a d a s  m a tr im o n ia le s  P r in c ip u m ,t e f t a m e n t a ,  a d o p tio n e s , v a ­
rias o b l i g a t i o n e s  ,  p a d a  c o n v e n t a  &  a l ie n a tio n e s ;  p n io n e s  t e r r ito r io r u m , lim itu n i c T e f ig n a tio h e s; 
c o m m e r c i o r u m  ,  n a v i g a t i o n u m , S c i n e a m r e m  in ita r u m  fo c ie ta tu m  a r t ic u lo s ; ,r e c c flu s  c o n v e n ­
tu u m  p u b l i c o r u m ,  E d i d a  r e m  p u b lic a m  a ffic ie n tia  a c  le g e s  f u n d a m e n ta le s ;  a tq u e  e t ia m  n o n n u lla  
C o n c i l i o r u m  g e n e r a l i u m  a d a  fi n g u la r i a ,  C o n c o r d a t a  N a t i o n u m  , a lia q u e  a d  R .e m p u b lic a m

- C h r if t ia n a r u m  g e n t i u m  p e r t in e n t ia ;  t u m  a r b itria  v c l  la u d a ,S e  res ju d ic a t a s ;  b e lli  d e n u n tia tio n e s  
v e l  d if f id a t io n e s ,  p r o te f ta t i o n e s ,  e x p o f t u la t i o n e s ,  r é n im  r e p e tit io n e s  &  fe c ia lia  m a n ife ft a ;  t o n -  
f i f c a t i o n e s ,  d e f t i t o d o n e s , 'd e p o f i t i o n e s  ; &  c o n t r a  e le d io r t c s  ,  h o m i n i a ,  in v e ft itu r a s  > c x r e r a o -  
n i a r u m f o l e n n i a ,  d if p e n f a t io n e s ,  p r iv ile g ia  m a j o r a , a p r e a s q u e S i  p lu m b e a s  b u lla s  a d  r e m  fa c ie n *  
tes-, C r e a tio n e s  q u o q u e  n o v a r u m  d ig n ita tu m  a c  p r in c ip a t u u m , q u jn  fk r e g n o r u m  c r e d io n e s , alia ­
q u e  id  g e n u s  p l u r a  c o n t in e b it .  ■ '

P o r r o  m a x l n i a h o r u m p a r s í W i r ^ h a d e n u s l a í u i t :  it a q u e  p r o d e r it  c o n f i liu m  a d e o s  e x c ic a il ;  
d o s  q u i  talia h a b e n t  i m m a n t i ,  u t  p r o d u c a n t  in  u f u m  rei p u b lic a e : A d j e d a  iu n t ta m e n  fu b in d e  
ty p is  ja m  e d ita  ,  f e d  m in u s  o b v ia  & fileUmra. In  a m iq u io r ih iis  Se e x  m a n u íc r ip t o  e d e n d is lib e r a ­
l io r  f u it  e d i t o r ,  q u b d  talia rariu s o c c u r r a n t ;  i n p o f t e r io r ib u s f e v e r io r e  d e l e d u  u te n d u m  fib i p u ta ­
v it. r e t i n u i t  q u o d  ip fa  fu b m in if tr a l ia n t f f la n u f c r ip t a , p r a f e r t i m c u m  p le r u m q u e  fit o r i g i ­
n a le  ; in te r d u m  t a m e n  d e f ic ie n te  p c o t o t y p o  v e r fio  a d h ib ita  e ft , fe d p le r u n q u e  a n t iq u a , a u t  q ua: e x  
publtcis Archivis

C u r te  f u i t ,  u t  d ii ig e m e r r e c e n fe r e n t u r  o m n i a ,  a c  lu m e n  a d if t in d io n ib u s  a c c ip e r e n t ;  q i i o d  
. i n p r i m i s n e c e i r a r i u m e r a t , : u b i l a t I n a d i c t i o b a r b a r i z a f a c t u r b i d a  f l u i t ,  a u t v e tu s  v e r n a c u la  á prae-  
fe n ti u fu  d if fid e n s  ,  a t te n tu m  l e d o r u m  p o f t u la t .  N a m  &  G a l l i c o  { e r m o fie  fc rip ta  o c c ü r r e n t, n o n  
h o d ie r n o  t a m u t n  ,  fe d  Sc q u a lis  a l iq u o t  r e tr o  fe c u lis  v i g u i t ;  cu ju s b o d l e q u e f i ip e if u n t r e liq u ix ir a  
O a llia e S :  B e lg ii  j u  d i c i i s ,  &  in A n g l i c a  o lim  ju r a  c u m  N o r m a n n i s  a tq u e  A  n d e g a v e n fib u s  R e g i b u s  
tra n fie r e . U t i t a l i c a q u x d a m ,  a iia v e q u a :  p a rciu s o c c u r r e n t ,  ta c e a m u s . C o r r u p t a  lo c a  m te r -  
d u m  r e ftitu ta  f u n t ,  c u m  res d u b io  c a r e b a t;  in te r d u m  n o ta ta  t a n t u m ; n e c  te m e r e  fib i a liq u id  e d i­
t o r  p c r m ifit. ,

P o f t r e m o  r o g a n t u r  q u ib u s  v e l m ú n u s  q u o d  in  R e p ú b li c a  f u f t in e n t , v e l e r u d it io  a u t c i u i o -  
f i t a s a d t a l i a a d i t u m f e c i t ,  u t  in  c o m m u n e m  u f u m  c o n f e r r e  f y m b o l a m  v e lin t . S i q u id  f u p p e d i-  
t a b i t u r f i n g u l a r e a d h a n c C o l l c d i o r l e m  o r n a n d a m  a t q u e  a u g e n d a m , tu m  in  a n t iq u io r ib u s , t u m  
m a x im e  in  n o f t r i  f e c u l i  r e b u s  ; ''fiv e  p r o r fu s  « c itó » » »  b a d e n t s s ,  f iv e e t ia m  im p r e f lu m  t y p i s ,  fe d  m 

Jehedaevmefcente ,  a u t a l io q u i  l o c o  n o n  o b v i o  la te n s : b e n e f ic iu m  e d ito r  g r a tu s  a g n o f c e t  &  praedi­
c a b it .  Q u se  n u n c  p r o d e u n t ,  u sq; a d  a n n u m  i p o o .  c irc ite r  p e r t in g u n t. R e c c n t io r a  D e o  v o l e n te  m o s  
fe q u e n tu r . S i q u s e fe r iv is  o b v e n ie n t,k p p / e > w e « ir » in fe r e n tu r . D a t a  e f t  o p e r a  Jis p o tif fim u m . c o l li ­
g e n d is  q u ib u s  j u r a  m o r e s q u e  g e n tiu m  &  l o c o r u m ,  ta m  H if to r ia  fa cra  &  p r o f a n a ,  G e o g r a p h i a ,  
G e n e a l o g i a e ,  G l o í í a r i a ,  a u g e r i a tq u e  i l l u ñ r a r i ;  Smegotid publica íraíimmmfíjísi, e uterorum stmm 
curio/tati c o n f u l i  p o íli! ;. ' ' . ■ -
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( A )  ( V )

BENEVOLO LECTORI
Godefridus Guilielmus Leibnitius

S. P . D .

Q Uanquam fcopus operis ex titulo, adjeñaque a d  m ieu m  EpifioU; itia- 
xirtié vero ex indice Diplomatumappareat; viíum tamen eft m tro- 

á uclm em  paulo ampliorem huic veftíbulb convenire, ut de Publico, 

■rum ABorum ufu vero reñiúspronuntietur, A  qitalia á nOftra Colle- 
ñioneexpeñari poífint, etiam exemplis appareat; fimul A  veri juris natu- 
r»gentiumque fontes digito indicentur. Equidem pueros nucibus ludere 
Lyfander olim dicebat,fenesjuramentis; hodie vero de muItiS non injuria 
dixeris, á potentibus domi chartulis, in república foederibus ludb Idque 
merito reprehendimus, cum fcilicet levitate vel cupiditate á pactis rece­
ditur; interdum tamen A  bonis variandum eft, cum aliena fides jure iu-
ípeña fit, n^ue caum  damni tnfeB t prieftatur. Hinc Elementorum de C tve 

f  eripior acutiifimus judicabat inter civitates diverfas aut gem es,  perpetuum efte 

■bellum; non fané prorfus abfurde; fi modo ea doñrina non ad jus nocendi.
fed ad prudentiam cavendi referatur. Ita f it , ut pax cum prevalido 
hofte, velut duorum gladiatorum reipiratio fit, atque interdum ne quidem 
pro induciis valeat. Unde illud prope ridiculum contigit noftro tempo­
re, ut induci» fierent paulo poft pacem, quod contra oportebat; nam fa­
cile eft judicare qualem ]:^cem eife oporteat, qu» induciis eget. Neque 
dubium eft, iniquis conditionibus extortis ftimulari pudorem íuccumben- 
tis, viñoris ver A appetitum irritari. Itaque elegans nugator in Batavis 
cum more g e n t is  fignum pro domo fufpendiífet, pacis perpetua, pulchro ti­
tulo figuram m m a ern  fiibjecerat. Ibi fcilicet mors quietem fecit. Et A h e -  

wáclarus harum rerum notitia, etiam Epitaphio teftatus eft fententiam^
Q m  pacem q u a n s  lé e rta te m q u e, fta io r, 

s M u t nus jttam a M  ifto p ib  tum ulo in ve n ie s.

H »c fcilicet rerum humanarum conditio eft : A  nonnunquam evenit pro 
. fitu regionum aut facie temporum, ut Principi femper fit bellandum, A  

tamen iemper de pace fmderibusque trañandum. Duobus aut tribus pro-
.r., J --------A .. T, A

. imperatori AErancirco i. Galli» Regi videmus contigiiTe, 
quorum rot extanr trañatus, ut nullum credas habuiíTe bellandi tempus; 
fot verb hoftiliter aña memorantnr iit__________________ j ___

, ___ ^   , quanquam tuLum
latiné reddi non poftet: H am  Principem U m e, inquit, vtvere oportet, car i l  

traite tom jm rs. Gallia certe inter regnandi hodie artes habet ,  ubi 'vix 
iñum  intulit, ftatim de pace verba jacere; irafimui A  belli commoda per­
cipiuntur, Aad pacifici animi laudem aipiratUti

Erit fortaife, qui mirabitur, de infirmitate chartacei vinculi pr»fari, 
Tabulas A  paña edentem; judicabitque añis publicis exiftimationem de­
trahi, agnofcendo, qiiamahaa rerum Dominis in occulto agitentur. Sed 

i* )  mihi

1
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P R A t F A  T I  O

¿ i h i  ingenue quod res eñ profiteri, & verum fei pretium ftatuere confi- 
flum eft: di verfa enimqu® ftió eft, fuum qu®qüe momentum habens, ¿ i d  
añum fit, & quo fit ánimo añum. Deinde ex aperfis occulta divinantur, 
A  ph®noména obfervanda funt , ut rationes apparéntium inveftigentur. 
Itáqúe libens fateor düplicem H¡Horum  eílé, im a m p u b lu á m , alteram arcanam  

feufPróCOpn veff)0 ) Anecdotam-, tiÚáxfaiiQQSbdloratmxaufas G rottusáE D Q vit,
itrfíiFrat o-_____________ i_O. /_______ ___({uas mfilficas .aut fua form  appellat. % anqüam  méo judicio A  fm ¡rn a  rur­

íus duplices fint, nempe vel unlnatts vei ^. : neque enijm fempér vfrra
confilia pr®valent, fiepius Rex hominém qüam Regem agit, A  levibus 
fnoméntis magna vertüntur. Dü® autem funt HtHoru leges, fed qu® ®qiia- 
hcer obfervari amb® in utfoqiié Híftpri® genere non poíTunt. Nam Hi- 
ñofi® public® eft, m htl falft dicere\ 'Ar¿an®, pr®téréa m h d  v e n  non d;eere ; 

llt illa uno p ¿ e  claudicare videatuf. Se.d íta poftülat ratip rériim f  A  
quemadmodum ín forenfi .contfov.érfia multa per litigantes A  folicita- 
fores fiuüt apud ju.dic.es, qu® nufpiam apparent in fcripturis, neque m  

aña feferuntuf; cum.A tmmínarum bíanditi® A'aurilplendor r®pplus 
legibus A  téftimonUs Valeant: ita pleraqiie latent in Poténtum aéTfy, éair- 
Tisqué négótipriim; pr.®fertim cúm fepe exigua A  inobfervata majorem 
'opinione v.im habeant. Sic forré vox falfior relata vel fiña principis 
aut rerum Miniftri animum pupugit, aculeumque reliquit; unde occul­
ti ftimuli odiorum A  víndiñ®, qu®fitis in fpeciem coloribus velati. Et 
non raro magnos r.éfllm motus excitat generofum peñus , ideo tan­
tum, llt nefció quid refutet, quod in fui contentum trahebat. S®pé etiam 
imam noñem pf incipis m.ale dormientis A  inde confilia acerba ex pr®fen- 
tianimi yel corporis habitu capta, mox multa miferorum millia fuo fangUir 
fie íuerúnt. Interdum muliebris impotentia maritum vel amatorem impel­
lit ; fepius affeñus miuiftrorum in Dominos contagio transferuntur. Et fa- 
tendiim eft, utiinfeenico.opere machinas apparere indecorum effét; ita Fli- 
■ftoriamaliqiian.do nonnihil de pulchri tudineamiffuram, fi caufe ver® fem© 
jper cernerentur, appareretque Heroas fubinde puerili ftudio» aut muliebri 
libidine, aut etiam fervili cupiditate egiffe. Scilicet hominum gefta legimus» 
non Deorum; A  fufficitad decus ipforum A  documenta pofterorum, multa 
graviter A  fortiter A  fapienter aña extare. 'Prava exempla interdum re? 
ñ iú s ignorantur- Raque nec facile fides illis adhibenda eft,qui de Principi© 
bus indigna narrant) fed occultiora; qu®a paucis nofci poiilint, nec liben» 
rer á nofeentibiis memori® commendantur. Et tarnert cum adulatoribus 
parum credatur, fatjram fcribéntibus nimis proh® pr®benturaures. Et 
funtHifiorici qui pejoreSrepr®fentaht homines quam fuerunt; his tamen 
fcriptoribus etiam.commentaingenii perinde acfi interfuiffent, narrantibus, 
humanarnalignitas A  occultain potentes invidia auñoritatem facit Acce© 
dimtpópülprum ftudia ihterfe ad verfa; A  multa video paffim apudGallOS 
ineptefingicrediqile de Carolo Quinto ,deFerdinandis, de Philippis, qu® 
ex nefcio quibijs Fiimufculis, licentia fcribendi,in Hiftoriamirrepsere.. Vi- 
ciflimGermani Hifpaniquefyibehter credunt, qnicquid de LudoviCO XIÍL 
contemtim,deRichelio vero A Mazarino adminiftris penefuprahumanam 
malitiam harratur; quamVis nec ille tampufillus fuerit, hec ifti tanti in 
iitranav is partem.. í t a ¿ é  valde infidaHiftoria eft» nifi qu® Commentariis 
magnorum Virorum , aUt A ñis publicis, fupérftrüitür.

Suht igituf Añjorum puhlicorim Jsbulapars Hiftori* tertijjim a, qiiibus perin­
de kc Nutnismatibüs Alapiduni infcríptionibüs» rerum fides transmittitur 
pofteritati. E f reperta Typographia fañum eft» ur tutius chart® quam faxis 
aut metallis credas. Quam multa enim fcedera vel decreta veterum, quan­
quam ®neis laminis vel lapidibus infculpta, periiffe putandum eft l quám

paucs
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A D L E C t o T E M .

patica íh Artrtideiiatiis aut aliis marmorum fragmentis fervát’á Vifuiitui*?
S e d  ievemchartam, repertis typis, facilitas multiplicandi defendit. Sunt I
autem fcederum, pacificationum, conceífionUm Tabula?, velut paxilli, qüi- ¡
bus fiatuminatur moles atque interfi:ínguitur»díficiumHiñori». Nam 
poft multanequicqiiam añaarmis, poft íanguf nem fuíum, poftcóhfumtaá |¡
Politicorum artes, fruñus beili in pace e ft: nec tam ex pr£eliis aut obfidio* li
nibus, quám ex pacificationum Tabulis apparet, quantum quisqüé pere- > 1
gerit. Uti cüm á ludo furgendum eft, dinumeratis notulisíu'crürh cu- 1
fusque aut damnurn apparet, fufpenfo eo usque exitu. Poft diuturnam j|
Auftriacorum cum Gallis concertationem, pace Cambrefina Henricus 
Francifci filius Philippi Carolo nati fortunampropé ducentorum locorum i!
reftitutione agnovit, &  longi belli ílimma coUeña velut íubduñis ratio- ;i
nibus prodiit. Sed A  nova exinde rerum facies apparere folet; A  cúm '
Vervinenfi trañatu alius Henricus eundem Philippum verforum in con* ;
trariafatorum admonuiíTet, tum máxime Europa in equilibrio conftitus 
vifaeft : quod mutavit deinde potentia Ferdinandi 11. fed parum diutur­
na, inclinante moxad'Suecos viñoria: poftremo Weftphalica A  Pírenea i
pace Gallorum res íuperior evafit; ex quo in unius Ludovici magnitudi- !
nem natune fortun»que dona confluxere. Sed nunc iterum deliberant 
fata, poftquam hinc Anglia alteri parti acceffit, fubGuilielmoRege ácu* 
ju s  efficace genio expeñatur Europ». reftitutio, illinc Turca magnis antea 
cladibus glorieLeopoldiferviens, vires inftaurat, Eveñtum tanti belli
proxima demum pace fciemus.

Ex his intelligitur. Tabulas áBorum  non minüs ciiriofo quamnegotió* 
fo leñori prodejje ad cogmfcenda rerum geftarum pettffirtia momema. Sané quí 
Rempublicam trañant, in iftis Monumentis invenient exemplaria qu» 
infpiciant, A  ubi artes fuas vel cum voluptate agnofcaht, vél cum fm* 
ñu augearit; cautionesqiie A  formulas obfervent, qu» géntium juri A  pu­
blico ufui accommodantur: A  quod caput eft, habent in iftis éxe'mpla A  
áutóritates,quibu5 in novis ad trañandum Congreífibus íriftrui,A in certa* 
minibus íententiam tueri poffint. Neq; aliud Crebrius invénias in Lega­
torum Commentariis, quam utad aña anteriora proVocetuL Sci'o Mi* 
niftris Regum taliain theíauris fuiíFe, A  pío óraCulis confulta ; héque ex 
editione aliquid bonitati decedet, etfi pretium hommes raritate métiántür>.
Privati aurem quos adh»c ihipicienda curiofitas impellet, cUm aíiqüah* 
do magnam vim Tabularum feléñarüm intuebuntur, in.ArchivUm ad* \ 
iniffi fibi videbuntur, qUafi in negotiornm partem Venifíent. , Qupd nóñ 
eb dico quafi’h»c noftra tentáraénta tanti putem , fed quod foerem ex*, 
citarum iri alios ad fuppeditanda majora, infigni in püblicüm emolu­
mento. Nec tantum vari» hic apparent rerilm humanarum facieS > 
prout Mars Venusve gentibus favit , A  víñoriis vél matrimoniis impe­
ria ampliata iunt; fed A  intueri licet niagnarum rerum origines in ipfo; 
fonte. Jucundum etiam eft ad foiennia admitti, riais obiervare, mu­
tationes rerum, formularum, morum, jurium ab aliquot feculis agno- 
icere ; Ain ipfa veterum fimplicitate A  folcEcifiniS, humani ingenii A  lin­
guarum viciffitudines mirari;

Sed Ut ufum ftimmátim comprehendam , frofu n t ifta ad  Politicas 
artes , ad Hiftonam  , ad eruditionem reliquam ,  fed  imprimis ad inteiligendi 

gentium jura. De politicis artibils jam diximus, qu» in occulto latent fub' 
trañatuum fchemate; fed plerumque in lucem protrahuntur, iiHiftoriaruni 
feriem feriptoreSque priidenteS adjuhgas. Ita fiet, ut Hiftorici A Añormn 
Tabui» fibi mucut) luCem f Generentur A  reddant. Et verb experiuntur 
illi, qui in argumento aliquo publicó trañando ftudium collocant, A  Prin- 
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típurajura fcrutantur, quám k b o m  H iftm *  f id e s , ni(i A ñ a  in fa c U m r  : nsq? 
adeo mutata eft fcena rerum ab autoribuS» qui iua ex rumoribus, non ex 
Tabulariis fumfere. Vel imüm afferam Henrici Leonis, Bavari® Saxoni®- 
mie Ducis exemplum, quem Fridericus pfimuS Imperator evertit Afeu- 
dis privavit; qúa de re mir® ab autoribus narrantur fabul®» ied infpeño 
monumento infigni, quód nobis Colonienfis fervavit Ecckfia, nugxill® 
Velut nebui® á fple diiiipantur. Itaque paffim hic ongmes acquifitionum 
aliariiraveralitadonumexhibeiiuis: Velüti qúomodó Gallia Lugdunen-

 J -  1 __  ,• 1* . . .  I i  A  J;
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¿om odocontráiii Caleri A  Guinarum ditione jus,ab 
xu,acqiiiiierintBretigniaca pace, qiiajohannés Galli® Rex captivitatem 
exuit.  ̂ Sic damus Tabulas Johann® Regin®, quibusAvenio pervenit ad 
Pontificem Romanum: reftitutionem Roffilionis á Carolo V lli. Galli® Re© 
¿  Barchinoneiifi hederé Hifpanis fañam, üt liberius expeditionem Italica 
aggrederetur: Translationem jurisCarlot®Regin®Cypri in Sabaudi® Du­
cem: GonventionemFridericiirnp. cum MatthiaCorvino, qiiajañafunt 
fiindaraentáqu®riri pofterisin Hiingaria dominatusUum variasDucatnum-, 
quin A  Regnorum ereñiones; antiqüiífima Helvetiorum inter fe pariter A  
cum aliis fiedera,aliaque id génus, Paffim etiam fabul® exploduntur, üt 
quod de conculcato á Papa FridericoL C®fare narratur,fatis ipfa Alexandri
III. Epiftola, A  rerum tiinc geftarum monumenta refellunt, fed ea non at­
tulimus, quod fatis obvia fint. Opinio invaluit tlenrico V II. Imperatori 
Veiiehum fuiile datum in facra Eiicharaftia,fed Epiftola filii Johannis Bo­
hemi® Régis, in id ipfum fcripta, Dominicanosabfolvit, quamStephano 
Balúzio debeo, excellentis doñrin® Viro» cum eam jam in MSo quodam 
Chronico vidiifem citari.

Ft talia quidem fortaffe erunt ad palatum Eru ditorü,qiiém admOdil A  alia, 
qu® paffim notatu digna occurrunt. Sic chrom log u  temporum notationibus 
vel datis Literarum (ut vulgo vocamus) ftatuminatur: nec inutile eft ob­
fervare ad folvendos nodos, quibus populis incarnationis alit nativitatis 
®ra vel alia étiam eomputaftdi ratio fuerit recepta. Vide in exemplum 
’mentioném moris Gallicani in dipl. 73. Í- 5- computationis Romah® dipl 
99. § .  5. Curfus Pii arum dipk 118. §, 18. ftyli A  confuetiidinis Mediolani 
dipLiii. ftyli Hifpani® dipL 142/tempusque noviffiimorum concordato© 
fnm Germani® dipl. ijg* . Erimt A  qu® Geographts plaOebunt, Veluti qu® 
de Infulis Cam rm itifox: Cáftell® A  Lufitam® Reges paña funt, dipl 1.95. qii® 
(de mendtant feparatoris duñu, in diplomate 2 0 3 ,  dc novo orbe ah  Alexandro 
VLCaftellanisdato: autqu® de Ghmea f r  Ntgro flu v io m  cojiceífionéLufita- 
jtiis faña memorantur dipl. i6.5.ünde ápparét jam tum Nigrlim habitum 
pró Nili farno; de quO etfi ampiius deliberandum cpnfeam, digniffima ta­
men confideratu attulit JobiisLudolphuS V.CI. quilate fufam erudirionem ' 
ad res AEthiopicas nobis detegendas applicuit. Hác alitem oCcafióné ju­
cundum erit notare,quodex dipl. prod.i 7-. apparet Chfiftophof um Columbum 

iub Ludovico XI, ftipendia mari mérüiíTe A  navibus Siculorum Captis, pef 
fecialem Regis Sicili® fuifle accufatum. Obiervari etiam mefentur,qu® de 
ta ftn  m bet In fola  própé Rhodunihabentlir» qiiamRegiSicili® ConCeffit Pa­
pa ÑiColauS V.dipL í6 o . áutdéw2'<*»»////;áContraTurcas, quám w Lemno in» 
/«/^colloCaréPio II. Confilium erat» üt Hellefpontüm premeret de propin­
quo, dipl. 75. Provinci® Póntificii Dominatus, five ut loqüimtur viiIgo.y/(í© 
tusE cciefia/lm iú  diplibé.f* jJta diftingüüñtür á Clemente in fua obedientia 
diño Vil.anno 1582. ut depáfte éarum» pf®feftim ad mare Adriaticum» 
tiovum Ecclefi® feivdaleinftituat,in favorernLüdóvici Ande-
gaveníis»RegiS Galli® ifatris I Pontifici autem fervét Rómam cum fuó

diftfí*
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diftria«,&provinciis S. Petri in T u fcia, Campania Scmaritima ac Sabina,
qu® térra fpecialmm Cem m tsfm um  vocantuL.. Sed neqiücqiiam liberalem
fuifle apparet de eo, qiiod ®mulus tenebat. .̂ Dignum etiam obíervatu 
eft q u o d  Norínannia á Francia diftinguitur dipl. 4. contra Saxonia pro 
tota Germania accipitur dipU 10. fe i. quod Italis veteribus non eííe infre­
quens alibi notavimus. Bellim armi Regem intet Mauros imperitantem A  
formidatura MifpaniSjfed propé incognitum Scriptoribus, deteget dipl. 
86. de qüo in Manufcripto Anglicarum RerumGhromco h®c verba lego: 
Le Roy Guillaume ( le Cohquef ant.) allant en Normandie allencóntre de 
Robert fon fils, ün vent le detoüfna de fon droiA chemin A  le mena par 

f o r c e  arrivér enGrénade,óa ily  avoit alors grande aííemblée de Chre- 
ftienscontré lesSarrafinsyÁpar l’aidedu Roy Guillaume, quiy furvint 
li á point, lesSarrafiñs furent désconfits, A  Ies Chreftiens eurent viAoire 
fur lés Rois de Barbarie, de Belmarin de Boügié, A  de Grenade.

Qui H e rd iu a  amant, invenient non tantüm Jolenmum defcriptiones, iic 
in Epiftola Johannis Regis Galli® de inftifiitioné militum ftell® Dipl. 90. 
aut iü coronatione Régis Sicili® Ludovici Andegavenfis áPapa ipfo Ave­
nione peraAá, Dipl loy.autétiamínnonnülUsinveftiturarum A  diífidatio- 
num defcriptioníDiis; fed A  mfignium explicationes» Ita Johann® R egin® 
A  Mariti íiri^ádéfcribühtur D ip l 1O4. Ludovici M vari Sigillum DipLSr. 
Et huic Imperatori audio á Viro ift boc ftudio iniigniter Verfato originem 
b m p m s Aqm U  tribui \ hic tamen bin® quidem Aquil® adhibit® funt, fed 
non conjun A® in iinum corpus. ÑéC miniis Genealogi habebunt unde iiiaS 
tabulas emendent, firment yel lOciipletent. Matrimonia Auflriacorum tra­
Aata ( pr®ter ScotiCum dipl 151-.J cum Regia Galli® familia, leguntur 
drpl. 22.20.140-. A  Palatinum xyaotyaty fed credo in herba interceptum, dipl, 
loj. ubi mirabere tot in uno loco Rupertos inter fe diverfos,quorum unus, 
( qnidicitur Pater infantis) poftea faAus eft Rex ROmanoriira_,. Sed &  
paftim teftes nominati in diplomatibus,aut Legati vel procuratores ad 
traéhtus, ufui illis erunt, qui familias illuftres defcribunt ; neque ad h®c 
minutiora nuncdefcendara: duo tamen hic memorabo, unum de cktron um  

gente, alterum de Caftruciifamilia_». Videas in infcriptione diplomatis lo. 
nominari quendam M. Obelium Ciceronem , qui tabulas pacis inter Fri- 
dericum II. Imp. Sicili® A  Neapoleos Regem, A  Abbuiflac Principfem Sa- 
rac'énorum Afric® ex Arabico vertit, fane parum Ciceroniane. Notavit 
autém &  Joh. Mabiilonilis BéñédiAini Ordinis vir facile do'AiífiraüS in 
Itinerario ftio itálico, quendam M. Ciceronem tempore Gregorii M. Mo­
nachum Mifenatem fuiife; Á  ftuncapud Puteólos nóméhdatores peregri­
norum, credo quod verbis valent, Giceronum appellationem fibi fumsere. 
De Caftrum  obferVatu dignum eifi Machiavellum in vita ejuS, ihfigném dé 
origine Viri fabulam narraflenObis. Nam fi ipfi Credimus,incertos Parentes 
habuit,expofitusque A  áfacérdote quodam educatus, Ecdefiaftico muneri 
deftinabatur: quod averfatus püer, tantum militaria amabat, jamque inter 
®quales ut alter Cyrus Regem agebat; cuifi animadverfa ejus indole civis 
quidam inter Lucenres nobilis, Erandfcus GUinigius, in domum fuam re­
cepit# A  ad militi® tirocinia prOduxit; ubi ita eminuit virtus adolercenris 
ut denique magnis rebUs geftis ad fiimmam fortunam pervenerte. No- 
luifTe autem uxorem durore, Ut opes Ómnes benefaAoris fui filio Paulo 
Guimgio relmffere poifet; fed hunc tuend® potenti® imparem fuifle 
H®cMachiavellus credo Ut Xenophontis imitatione Heroicam quandam 
idemi potius,quam veram Hiftoriam nobis daret: nec ipfedisfimulat, vo- 
luifle exemplo illuftri excitare Italos ad antiquam yirtutem,excutiendum- 
que externorum jugum; ham Gaftrucium futurum fuiffe Itali® liberato­
rem, arbitratur, fi vixiffetj quanquam éares parum verifimilis videatur 
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temporum Conditionem intuenti. C»terum éx diplómátum rióftrorüm 
infpeñione omnia alia apparent, quám ille nobis narrat#; Fuit Caftru* 
cius ex illuftri A  interLucenfes patricios primaria gente Anterminello* 
norum, quos parum civiliá jam tum agitantes, urbe pulios domibus com-' 
buftis refert Ptoiemasus Luceníis ad ann. ij.oo. Ex his demum GaftrutiuS 
Gíbellinorum ftudiis fublevatus ad urbis principatum pervenit, A  virtute 
fua fav orem Imperatoris Ludovici promeruit. Cceterum uxorem A  libe- 
ros habaiíTe, atqué etiam reliqiiiíTe, rurfus ex tabularum fide conftat,quod 
etiam Hiftqrici fide digni confirmant.

CjbjJma CM .ixoharhari^ Q Ym on\sM am i^ oñ  maximos Caróli du Gange 
labores incrementa ex noftris iftis capere poíTunt. Verbi gratia (juod de 
Efpaviis dicitur dipl. 19¡. lucem Ducangianis fenerabitur. Q u m M u n r c . ,  

in teftamento Philippi Augufti Galli» Regis diph 3. inveniam, pro mul- 
trario, ibidem inurtrarium lego, id eft homicidam. Fazaneam  pro more# 
vel confuetudine ( fapon ) accipi apparet dipl. 123. $ 9. Domini dicun­
tur Principes, Dempm Ecclefiaftici in dipl 13, Sed video alibi promifcué 
ufurpari: A  talia quidem multa congeri poíTent, unum nofabo 5 rogandt 

vocera de Inftrumentis Notariorum ufiirpatam pofterióribüs fcriptoribiis 
quod Notarii rogentur. Ita cum Dux Sabaudi» Ariraíni A  Urbini Domi­
nis duellum in íua ditione permiüíTet diplomate 1 7 3 .  dicitur id fajftrim 
inftrumento foper hoc rogato f i  confeño, quod notare oper» pretium eft> 
quia hinc Diplomata Italis Rogm dicuntur. De Monetis quoque nonnulla oc­
current, veluti de Mare» Sterlingorum valore in conventione'inter Phi­
lippum Galli» A  Henricum Angli» Reges anno 1209. dipl.6.fe. u  R eim ari-  

antiquorum A  vetus ftruñura navium alite repertam rem tormenta- 
riam,A rei nautic» vocabula, ilíuftrabuntur ex contrañu cum Venetis de 
Ludovici Sanñi exercitu in Pal»ftinam transportando dipl- 16. Lm iu »  

etiam Gallic» A  Anglico-Normanic» ftiidiofi iion pauca obfervabunt. 
Video olim Gallicam linguam Italic», ut Italicam latin», quám nunc, vi*; 
ciniorem fuiilb. Miramur, unde illud, de par ie R o y , hoc eft de la part 
du Roy. Sed videas olim nihil frequentius hoc articuli abufu, .ut horame 
leRoy, idemeíTer, quod homme du R o y ; A  omnino apparet ante aliquot 
fecula linguam nondum ad Grammatic» regulas exañám ftiifíe. Pro 
mqnftro etiam hodie forent, lox pro lege, Diex pro Deo, Guens pro Co­
mité; forspaifes, abfens 5 greigneur, major id eft grandior,aliaque quo­
rum hk feges habetur.  ̂ -

Sed pr»ftat de ufu hujus operis ad Gentium jura, deque ipfo p r e  N f i-  
tur» &  dicere paulo uberius, nam A  Coduem ju r u  Genuum Dtpiomattei

infcrjbere. vifum fuit, tanquam huc potiifim.um dirigeretur. Juris do­
ñ r i n a  arñ isá  natura inclufa limitibus , humano ingenio inimmenfiim 
diftufaeft. j u r t s f i j u j t m »  notiones, etiam poft tot pr»claros icriprores, 
nefcio an iatis liqiiid» habeantur. Eft autem jus qu»dam potentia mo­
ralis, A  obligatio neceflitas moralis- cMoralem autem inteliigo ,  qn» apud 
Virum bonum »quipollet naturali: nam ut pr»clare Jiirisconiulriis Ro- 
m®usait, qu» contra bonos mores funt, ea nec facere nos poiTe creden­
dum eft. ( k  h n u s  autem eft, qui amat omnes, quantum ratio permittit. 
ju / i i t ia m ig m r y  qu» virtus efthujus affeñus reñrix, quem (ptAorvfi^oTrlciv
G r » c i  v o c a n t ,  commodiffime, ni fallor definiemus Cantatem /aptem is, hoc
eft ftquentem fapienti» diñata. Itaque quod Carneades díxiííe fertur, ju­
ftitiam eíle fummam ftultif iam, quia alienis utilitatibus confulijubeat, ne- 
gleñis propriis; ex ignorata ejus definitione natum eft. Cantas  eft bene­
volentia univerfaliSjA benevolentia a tn a n á i five diligendi habitus. ^Mmare 

diligere eft felicitate alterius deieñari, vel quod eodem redit, fe- 
liritatem alienam afcifcere in fuam. Undediffidlisnodusfolv.itur, magni

¡etiam
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^iam in Theólogia momenti, quomodo amor hon mercenafius detim, 
o u i  fit á fpe metuque A  omni utilitatis refpeélu feparatiis: fcilicet qiio- 
jum felicitas deleñat, eorum felicitas noftram ingreditur, nam qu® de- 
|,eña"ri fé expetüntur. Et uti pulchrorum Contemplatio ipfa jucun­
da eft , piñaque tabula Raphaelis intelligentem afficit, etfi nullos cenfüs 
ferat, adeo utIh oculis delitiisque feratur , quodani fimulacro amoris; 
ira cum res pulchra fimul etiam icelicitatis eft cap ax , tranfit aíFeñus in 
.verum amorem. Superat aubém d iv im s  amor alios amores ■, quod Deus , 

.cum máximo fucceftu amari pbtéft/, quando Deb fimul A  felicius nihil 
eíi, A nihil pulchrius felicitateqiié dignius intelligi poteft. Et cum idem 
íit potenti® fapiénti®qüe ftimm®», felicitas ejus non ’tantum ingreditur 
nóftram, ( fi fapimus , id eft, fí ipium amamus) fed &  facit. Quia au­
rem fapiéntia Caritatem dirigere debét, hujüs quóqhe definitione opus 
erit. Arbitror autem notiohi hominurh optiraé fatisfieri, Tifoptentum  nihil 
aliud eífe dicamus, quam ipfam fciéntiam felicitatis. Ita rurfus in fe lu ita tis  

notionemrevolvímur,qüam explicaré hujus locinonéft. . . .
. Éx hóc jám fónte fluiCjú s  natur*, cujus tres fünt gradus \ ju s  jlrtB u m  in juftitia 
coTti\\taúva;*quttas (vel ahgüftiore vocis fenfu caritas) in juftitia diftributi- 
va deniqúe p utas  (vel probitas) in juftitia univerfali: unde neminem fede­
re, fuum cuique tribuere, horiéfté (vel potius pié) viveré, totidem gene- 
raliffima A  pervulgata ju n s  pr acepta hafcunturl quemadmodum fem ado- 
lefcens olim in libello de Methodo Juris adumbravi, f u r í s  nfiéri fivé j i r i B i  

pr®ceptum éft, neminéra ladendum cffe, ne detur ei in civitate añio, extra 
civitatem jus belli. Hiñe nafcitur juftitia, quam Philofophi vocant com» 

müt&ii urtw,Ajusquod Grotius appellat facultatem. Superiorem gradum voco 
j / E q m t a t e m , v ú  fi mavis caritatem (anguftiore fcilicet fenfu) quam ultra 
rigorem juris meri, ad eas quoque obligatioties porrigo, ex quibus añip 
iis, quorum intereft non datur, qua nos cogant; veluti ad gratitudinem, 
ad Eleemoiyn am; adqu® AptitudtnemfaOYx facultatem haberé Gfotio dicun­
tur. Et quemadmodum infirñi gradus éfat, neminem Í®deré, ita medii effy 
cunñis prodeife ? fed quantum cuique cónvenit autquahtmh quisque me­
retur , quando omnibus ®qué favere hon licet. Itaque hujus loci eft dt» 

f ir íh u itv a ju ñ iú a , A  pr®céptumjuris, cya oá fuum cmque m b u t jix h t t . Atque 
hiic in República poli tic® leges referuntur, qu® felicitatem fubditorum 
procurant, efficiontqiie paífim, ut qui aptitudinem tantum habebant, ac­
quirant facultatem, id eft, üt petere poffint, quod alios ®quum éft pr®fta- 
re. Et cum in gradu juris infimo non attenderentur difcrimiha homi­
num, nifi qu® ex ipfo hégótio nafcuntur, fed Omnes hOmines céhférentur 
®quales; nunc tamen in hoc fupérioré gradu hiefita ponderantur; ühdé 
privilegia, pr®mia, pmn®, locum habent. Quam graduum juris differen­
tiam élegaritér Xenophon adumbravit, Cyri pueri éxenipló, qui iriter duos 
pueros; quorum fortior cura altero veftémper vim conihiutaverat, qüod 
iu®ftatiir® togam aliénam áptiorérhréperiffehfuáih togam ftátüf® alie- 
n®; judex leñus,pro pr®done pfonunciarat: fed á reñbre admonitus eft» 
noft qu®fi hoc lóco Cui toga conveniret, ied cujus éífet; ufurum aliquando 
reñius hac judicandi forma, cüm ipfemet t o ¿ s  diftfibüéndas effet habi©

nis coramütandis,fed in noftris vel publicis diftribuehdis fedém habet.
Siipremum Juris gradum probitatis vel potius P t e t a t i s  nomine ap­

pellavi. Nam hañenus diñá fie accipi póílünt, ut intra mortalis vit® re- 
fpeñus coerceantur* Ét jus quideifr merum five ftriñum nafcitut ex
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principio iervand® pacis ; ®quitas five caritas ad majus aliquid conten­
dit, ut dum quisque alteriprodeft quantum poteft, felicitatem fuairi au­
geat in aliena; 8c ut verbo dicam jus ftriAum miferiam vitat, jus fupe­
rius ad felicitatem tendit, fed qualis in hanc mortalitatem cadit. Quod 
vero ipfam vitam, A  quicquid hanc vitam expetendam facit, magno com 
modo alieno pofthabere debeamus, ita ut maximos etiam dolores in 
aliorum^gratiam perferre oporteat 5 magis pulchre praecipitur á Philofo- 
phis, quám folide demonftratur. Nam decus A  gloriam, A  animi fui vir­
tute gaudentis fenfum, ad qu® fub honeftatis nomine provocant, cogita­
tionis five mentis bona efte conftat, magna quidem, fed non omnibus, 
nec omni malorum acerbitati pr®valitura, quando non omnes ®qiie 
imaginando afficiuntur; pr®fertim quos neque e'’ucatio liberalis, neque 
confuetudo vivendi ingenua vel vit® feA®ve difciplina ad honoris ®fti- 
mationem, vel animi bona fentienda afluefecit. Ut vero univerfali de 
monftratione conficiatur, omne honeftum eife utile, A  omne turpe dam- 
nofum,airuraenda eft immortalitas anim® , A  re Aor univerfi D E U S . 
Ita fit ut omnes in Civitate perfeAiffima vivere intelligamur, fub Monar- 
cha, qui nec ob fapientiam falli, nec ob potentiam vitari poteft; idem­
que tam amabilis e ft, ut felicitas fit tali domino fervire.  ̂Huic igitur qui 
animam impendit, Chrifto docente, eam lucratur. Hujus potentia pro- 
videntiaque efficitur, ut omne jus in faAum tranfeat, ut nemo l®datunj 
nili áfe ipfo, utnihilreAe geftum fine pr®miofit, nullum peccatum fine 
pcena. Quoniam, uti divine á Chrifto traditum eft, omnes capilli noftri 
numerati funt, ac ne aqu® quidem hauftus fruftra datus erit fitienti, adeo 
nihil negUgitur in República univerfi. Ex hac confideratione fit, ut ju* 

f t i m  univerfalis  appelletur , A  omnes alias virtutes comprehendat; qu® 
enim alioqui alterius intereíTe non videntur, velud ne noftro corpore aut 
noftris rebus abutamur ; etiam extra leges humanas, naturalijure, id 
eft ®ternis divin® Monarchi® Legibus vetantur, cum nos noftraque Deo 
debeamur. Nam ut Reipublic®, ita multo magis Univerfi intereft, ne 
quis re íua male utatur. Itaque hinc fupremum illud juris pr®ceptum vim 
accepit, quod hom ffe  (id eft pié ) viv ere  jubet. Atque hoc fenfu reAé á 
Viris doAis inter defiderata relatum eft, jus natur® A  Gentium traditum 
fecundum difcipliiiam Chriftianomm , id eft ( ex Chrifti documentis) 
ra fublimia, divina fapientum. Ita tria juris pr®cepta , tresve
juftiti® gradus, comraodilfime explicaifenobis videmur, fontesqiie ju­
ris naturalis defignaviíTe.

Pr®ter aeterna natur® rationalis jura ex divino fonte fluentia , ju s  

etiam volu n tm um  habetur , receptum moribus, vel á Superiore conftitu- 
tum. Et in República quidem jus civile ab eo vim acceffit, qui fummarn 
Poteftatem habet; extra Rempubl. ve! inter eos qui mmm® poteftatis 
participes funt ( quales interdum plures funt etiam in eadem República) 
focuseft/«ri fo lun tarto , tacito popiilorum confenfu recepto. Ne­
que vero neceíTeeft, ut fit omnium gentium vel omnium temporum; cura 
in multis arbitrer aliud Indis aliud EurOp®is placere, A  apud nos ipibs 
feculornm decurfu m u ta rt, quod vel hoc iffum opus indicare poteft. 
Unum nunc exemplum fuffecerit: quis hodie admittat vel exigat, quod 
olim inter Principes in fcedera coeuntes fatis receptum erat, ut primarii 
barones, urbesve pro Dominis non tantum fidejuberent, fed etiam, uti 
hodie loquimur, garantiam promitterent; ita ut cUm fuis pro altera 
parte contra Dominum ftare deberent, qui fidem abrupiifet ? Unde ap­
paret minus ampla o lto  credita regnandi jura. In Conventione inter 
Philippum Galli®, A  Johannem Angli® Reges anno Chrifti 1200, dipl. ic. 
Vafalli utriusque partis pramittunt cum omnibus foedis fuis venire 'ad

alteram,
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alterám , fi Dominus paán Cofiventa non fervet. í t a  atiaS
eft, ut pro inani verborum formula atque infolente habere non debue* 
tic nuper vir in Híftória eivili eleganter doñus j quod in Atrebateiffi 
pace anni 1430. ínter Garolum VIL Galli» Regem A  Philippum Bo­
num Burgundi» Ducem ítt eundem fenfum eonttitutum erat. Nam 
quod ille negat h»C fubditis convenire, ex noftrorum temporum di- 
fciplina eft. Ipfe Papa conftilcus aliquando y Regi Galli» acceptanti, 
fimilem pacis conditionem injunxerat; ur Vafalli Coron» promitte­
rent, non adeíTe Regi Flandriam invafuro. Et ab alus demonítra- 
tum eft, regna plerumque antiquis temporibus remih»reditana fmíle, 
ut fubditi jus eligendi inter h»redes habere fibi viderentur; aliaque 
id 'genus , qu» á jure Géntium noftri temporis Europ»o abhorrent. 
Putabatur olim ante belli denuntiationem aut diffidatioiwm renun­
tianda eíTe fed era , A  homagia ipfa remittenda; aiioqui niffidatio non 
reñé faña erat, vide dipl.41. A  dipl. n j. §» ?• Aliaque multa juris eíTe ere* 
debantur, qií» nunc ab ufu recefsére. _

Habent autem Chriftiani alind quoque vinculum commüné ps íci- 
licét divm nm  pofiúvum , qnod in facris iibris continetur. Quibus accedunt 
fari Cánones tota Eccíefia recepti , A poftea in Occidente Pontificia 
jura , fubmittendbus feíe Regibus popiilisque. Et in univerfum ( nec 
fan¿ pr»rer radonem) ante fuperioris feculi fchisma, placuiíTe diu vi­
deo, ut qii»dam gerttium Ghriftianariim Respublica communis inteh 
ligeretLir, cujus capita eíTent in facris Pontifex MaximiiS, in tempo­
ralibus Imperator Romanorum; qui A  dé veteris Roman» Monar- 
chi» jure retínitiíTe vifus e ft, quantum ad comrnnne Chriftianitatis 
bonum opus eííet, falvo jure Regum, A  Principum libertate. Unde 
GregOriiis V I H  Papa ad Henricum V I . Regem Romanorum fcribens 
de Ecclefi» A  Imperii Concordia (dipl. 4 - Prodromi,} cavendum eP 
íe monet, ne popuks chr ifh m n s  per contrarias voluntates eorum , qut- 

hus p n m ip d m r  commtftus eU gubernandus, fperata Utilitate fruftretur. EC 
Sigismundiis Imperator, Vicariatum quendam Imperíi Sabaudi» Du­
Ci concedens anno 1412. dipl. 124, §. u  »terni Régis difpoíidone , íe 
quamqUara immeritum ad tottus orbts Reoimen vocatum ait. ConftaC 
éundem in duobus Conciliis totius Occidentis externo quodam dire- 
ñorio pr»fuiífe; A  cum abeíTet y vices fuas gerentem, vel (ut tune 
loquebantur ) proteBorem Synodi réliquiiTe y qüaliS in Bafileenfi Con­
cilio erat Johanfies Comes de Thierftein dipl. !4<5.fe 2. ítaque Pius II. Pa­
pá cum bellum ín Turcas ad recuperandam Conífantinopolin moliretur, 
Friderieo imperatori Mantua 12, Januar. anno 14̂ 0. fcribit, ad ipfum ex 
jure Imperii pertinere , uttoti exercitui Chriftiano pr»eíTet; De Duce 
ad tantiim'belíum cogitantibus tu nobiS, inquít, oCciirrifti, cui tanturn mu­
nus ex  officto jmperiau debifum cenfeatur , cui omnés gentes parere A  
fiibcíTe lion dedignenfiif. diplom. ;8o. J. Et m o x ; C®farea dip-ni- 
tas ex debito hoe tibi imptmit §. j. Itaque at Capitamam e,»e-
taltm  exercituum generalium 5t particulaíium in auxilium defenfio- 
nemqiie Cbrittianorum pér quoscunque Reges, Potentatus, & Princi. 
pes mittendorum declarat: ita ut fi ipfe adefle non poffit per alium 
yice-Capitaneum , quem virtute &  faftis infignera ex Principibus na- 
noms Germamcx duxerit eligendum , bellum adminiftrare poífit. 
Unde autor libn dé jure fuprematus mérito dixit, im te ra u r m  tlTe 

natam Cl,r,/lianorum ta „,ra  mfideUt. Advocatlis quoque fediS 
Roman® &  univerfaliS Ecdeli® Papifllmé appellatur Imperator, ut 
vel ex hoc opere compluribus exemplis prolatis d o L i  poteft.

V * )  ■ Itaque
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Itaque obilíam qüoque eonnexionem gentium Chriftianarum, qn® ex ve© 
teri Romanorum potentia fuperfuerat, fañum eíFe videtur, ut Leges R o ­
mán® propé inflar juris Gentium communis haberentur. Unde Ánglgqiii 
íuas domi proprias habent, tamen curti exterisjuS dicunt, Romanas cenient 
fequendas,: EtPrincipes liberos in confrañibus 8c fedeffbiis,in teftamen- 
tisraliisque Juris Gentium vel publici añibus,. easdem obfervare folitos, ex 
hoc ipfo Codice noftrópaílim apparet; itaut interdum in formulis jiiris 
nimii videri, poilint. Ita,video obligalfe iefe Imperatores A  Reges fub 
hypotheca omnium fuorum bonorum A  regnoriim; A  Ludovicus Ba- 
yaruS rerum iuarum ,A Imperii hypothecam Philippo Valefio Galli® 
Regi in foedere conftituit anno 133 7- dipl. 75» nec dubium eft idem 
viciifim k  Philippo íañum. . Cum eodem Philippo trañans Johannes 
Rex Bohemi® de Lucénü civitate , I®fioni ultra dimidium renuntiat, 
¿ 4 .  dipl 73- § .  4' Carolus IL Rex Sicili® dipl, 31, J n  teftaraehtoFal- 
ddi® A  Trebelianic® detráñationem prohibet. Alibi non contenti 
renuntiare legum auxiliis, etiam renuntiant gloffis A  fummis.

Sed ut h®c fupervacu® Notariorum cautel® tribuamus , F cd efa  

tamen Jura manifeftius ad omnes porrigi cenfebantnr. Itaque ad Co­
dicem noftrum pertinere judicavimus nonnulla, qu® adPapamACon- 
eilia, referuntur. Quorum ita vifa . eft ad omnes extendi jurisdiñio, 
ut etiam qui Pap® judicium declinabant, tamen Concilium appella­
rent. Et fatendum eft profiiiiTe interdum Pontificum Romanorum cu­
ram pro canonibus A  Chriftiana difciplina , dum illi apud Reges op- 
portuné, importuné inflantes, five auñoritare muneris, íive metu 
cenfiirariim Ecclefiafticariim, multis malis obicem ponebant. Et 
nihil fuit frequentius, quam, ut fe Reges in f®deribus cenfur® Acor- 
reñioni Pap® fubmitterent5 uti in pace Bretigniaca 1360. § .; 6 . in fce­
dere ad Stapulas 149 §. f a  fed nt in corruptionem proclives funtres
hüman®. etiam opffm®, nimis cmpere Pontifices fimbrias extendere 
A  poteftate uti licentius. Innocentius III. Philippum Augiiftiimbel­
lo in Angli® Regem abftinere jiiilit, A . cum Rex fe judicio Parium in 
Vafallum tueretur , vid. dipl. 7- refpondit Papa,, fuam non de feudo 
fed de peccato cognitionem eife. Sed quis non videt hoc titulooranes' 
omnium judicum fententias ipfius revifionem paiiuras ? Ut de dena­
rio S. Petri in Anglia, ¿  Infula Mona á Reginaldo diño Rege Pon­
tifici, in feudum oblata ( dipl n* A Prodromi) de Sicili® regno, de 
Mathildis h®reditate' ab Imperio ayulfa, nihil dicam. Eo res devene­
rat, ut Papá vacante Imperio jura ejus ad fe redüíTe diceret; quo titulo 
in Hetruria Vicarium Imperii Carolum Andegavenfem-Sicili® Regera 
eonftituit; A  loco Impmtoris fibi poteftatem^ arrogavit confirmahdi, 
qu® de . Comitatu Provinci® ( Imperii adhuc jura agnofcente ) Johan- 
HH Regina in , adoptione Ludovici Andegavenlis ftatiierat, dipl, 1 0 5 .  

Etiam Epifcoporum officiales, aliosque Ecclefiafticos judices, non per­
juria tantum A  matrimonia, fed A generali peccati obtentu, caufas 
pecimiarias/linier Laicos ad fuum forum rraxifle , agnofcimus ex 
q u e r e l is :  Philippi Valeffi/A Baronum regni,Frand® ; idque ita mor­
dicus defendifie , ut hoc fiiblato omnia Ecclefi® jura tolli diñita- 
rent, vid.. dipl. 6 7. §. 9. Unde in fmdere Plelveriorum cautum re- 
perio, ne ex talibus-caufis ad Ecdefiafticum judicem iretur, dipl. 89. jf 7. 
His cleri attentatis fañum eft, ut poftremo, qui nimia affeñabant, etiara 
jufta amitterent, qu® retinere ipfos é re Chriftiana fuiifet. Hahebun- 
tiir hic A  alia Eeeteffoftm  notatu digna, veluti quod ordines quidam

milita-
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wilítares Lufitani® abfoluti funt á voto caftitatis; cornmutato in i f o  
lum  continentia m atrim onidis, Ut loquitur Pontifex , dipl 204. fed ratio* 
nes ejusmodi funt, ut ad multos alios facri ordinis porrigantur. Eo- 
que magis mirandum eft'f poftea Philippum II. pro iisdem regnis con­
traria omnia cenfuifíe. 'Scilicet interdum fatemur mala noftra Avitia, 
interdum premimus, cum alii exprobarunt. Memorabile etiam videtur, 
quodex dipl. 196. apparet, Saracenos in Hifpaniaiub Ferdinandi Catho­
lici ditione publicum exercitium ritus fui, probante Papa, habuiíTe » 
tantum vetitos, Mahumetis nomen clara voce proclamare de faftigiis 
Mofchearum.

Placet etiam de ju re  Imperii qu®dam adhuc notare , cum in Germa­
nia h®c edamus. Sacri imperii nomen Romano foli tribui, atque inde 

facra Majeftatis appellationem in iolenniore fenfu Imperatori propriam 
habitam, alibi notavimus. Idque A  in noftris iftis apparet, adeo ut ia  
duorum magnorum Regum Galli A  Angli traAatu ad Stapuias fupra 
mare 1492. diplom. 20/. fa 17. A  18. Rex Galli® Chriftianiflimus appelle­
tur , alii Reges fereniffimi. Principes potentiffimi, Imperatori foli fa- 
er® Imperialis Majeftatis titulus afcribatur. Nam quod idem Epithe­
ton facr® Majeftatis A  aliis fubinde attribuitur, ita accipiendum eft,’ 
quemadmodum cum alicubi Imperatores Chriftianiffimi dicuntur vef 
Catholici; A  uti in fcedere inter CarOlum VII. Galli® A  Johannem IL 
Gaftell® Reges paAo , ann. 1434. dipl. 142. fa 2. A  3, uterque Rex fe- 
reniffimus fimul A  chrijiianiffm us nominatur. Notabimus etiam Comita* 

m m  vel Marchiam Provim ta diu adhiic imperium Romanum recogno.  ̂
viiTe; nam non tantum Rudolphus Imperator de fucceffione in ipib 
pronunciavit dipl 15. Prodromi, fed &  multo poft ann, 1380. dipl. loyi 
Impériinomine confirmata fuit johann® Regin® adoptio, qua deftina* 
batiir ditio Ludovico Andegavenfi. Neque apparet, quando aut quo­
modo hoc jure exciderit Imperium. Itaque A  Carolus Borbonius ad. 
Imperatorem Carolum V. deicifcens, autoritate ejus fucceffionem in Co­
mitatum Provinci® fibi vindicabat. Simile quiddam de Delphinatu dici 
|X)teft, A  reliqua illa Rhodani ripa, qu® nunc quoquevulgroi fermone 
pars im pem  appellatur. Qijpmodo Rex Galli® Lugdunenfis Ecdefi® ac di­
tionis gardiarii feü proteAionem in fe receperit certis conditionibus cir- 
cumfcriptarp,apparet dipl. ¿9. Albigefii A  vicinarum Tolofan® ditionis 
terrarum titulus habetur diplomate peculiari, prodromi num 2. ex jure fci- 
iicet ceftb, quod competere poterat Comiti de Monteforti. De Delphmat» 

' fpeciatim notatu digniffimü eft, ea Lege initio ab Humberto Delphinorum 
ultimo in Pvegiam Galli® familiam fuiife translatum anno 1343. ne unauam
P p o - i  i n i t ,  i i i i f - n r i m n o - p n i f n  p in .s  v e l  r p g n i  n K v ,/ , . , :__ i , . ^

_   ̂ , t habet diploma 84.$. 9 . Unde cau­
tum eft §, 28. ne quid inde detrimenti caperet Imperium. Sic Venetias A  
Maffiliam ad jura Imperii relationem habere innuitur dipl. 10. Quod 
d k  renetiis quam veré afferatur, non dixerim; A  iam Garoli’M,*tempore 
fofla difcretos Longobardorum A  Venetorum limites difcimus ex Pro­
dromi dipl. 4. Qu® omnia non eb nunc dico, ut de prsefenti rerum ftatii 
difpiitare velim, fed ut priftina facies melius cognofcatur. Placet etiam

. - .. * X4J.I.W111 uiui. o i.re-
demontii ac vicinarum regionum dipl. 124. de Comite Palatii Imperialis 
inurbaRom adipl é4, de quatuor officiatis feudorum majorum did. 78. 
de creationibusDucatuum dipldj. 78.94.109, uj;., 189, De Imperii vexilli-

0  i
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-̂ri, ^5, ífratoré A  indfore dipl» 94j.{pTóK>veftiaí!i,6 dipj. 78* d« 
4ÚoüusM^rchiontesBrándenburgidsfimuMéñoríbus dipLyo-de varia.- 
tp aliquando ordine Eledorum, sran M urgicd  i n t e r  feculares pflmo locb po- 
iitp diplf 77» $edinprimis colligere hoc loco dckmiienta qufedam minfr& 
yulgaria placuit, Regum Romanorum Eledfoneni fpeñantia. Nam ád- 
'(|éntiumjura referri etiara publica débent, qii» !timmam pofeitatem for­
mant, afficmntve.  ̂ .

on g in e  igitur E kB orum  difficillimam disquifitionem adjuvabuftt
Aña Eleñ^pnis Cohradi, filiiÉridérid I í. Prodr'ómi dipl 11. Quanqua m 
auccmmiperfeña adnos pervenerint, inepto more librarió'rum , nómE 
naperfonarUbi lococumque bmittéftdi:; fatis tamen indicare videntú’r 
ipíf Eligentes, qúi fefe patres Imperii '& íuminá haberi ajiirfc, non de ,'t -̂' 
toPrindpümcbetu fermonem eííe; A in  ahteriore eleñioni Henrici, fra­
tris ejusdem Gonradi, éandem formarn-fervatam innuititf. Neque altiús 
ipiffiafcenderelieuit. Nam Welbertús A  Amándus nefcio qui, qúos unúSi 
Gewoldusteftes dtaty vofiiícís propé manifefti funt, A  fuometutique indi­
cio produntur» Sané cum inter Ottónem A  Philippum ram ancéps É ie- 
ñionis controverfia ágitaretur, crebr» quidem extant Innó'centiillftlije­
ra? fednufpiá certi Eleñores fatis indicáñtúr ,• quod tamen máximeintere- 
ip , ad ftatum caufk. Póftea vef o,cúm fimilis inter Alphonfúm & Ricliar- 
duraqu»ftioeífet, ampia principum Eleñorum commemoratio fit in li­
teris Pontificum, A  numerus ipfe nominátim ac definité habetur, totaijue 
eligendi forma exponitur, prodromi dipl. 14. Nec multó anre in Epiftola 
qÜádamPoútificiá circulari, ad tres Archiepifcopos Eléélores, impediéh- 
d» eleñioni Gonradihi filii'Gónfadifcripta, ( quamGewoldus pautó aiirer 
editam de ipfo Conrado accepit) dipl 13. primam & antiquiífima'm, de qüa 
ndfti conftet, in Añispnblicis mentionem deprehendere eft appellationis 
Eleñorftm expreíT». Nam in Decretali Innocentii III. (c.venerabilem 
de- Eleñione A  Eleñi poteftate) géneraliórem fenfum voxEleñoris re­
cipit; APrincipesilliinquibusPapá fe poteftatem eligendi exjureA  an- 
tiqúa confuetudine recognofderé dicihinteiligipoíTunt iii úniverfura,Prin- 
ñpés Germania?; quod fecus éft in multo pbfteriore Viennenfis Concilü 
decreto, exüanté inter Cleméntinas, ubi a á c e m s  Germanorum Principes 
JUS A  poteftas eligendi pérveniíTe dicitur. Q r»  omhia coníideranti , ap­
paret fub Fndericó I t  formam áliquani.aécepiíre Eleñofale muñus; Forte 
ftiidio ipíius Imperatoris; filió’rum eleñionem femél atque itefüm prbcii* 
rantis faaíins iiti'que perpauciores. Séd tamen jám ante lineamenta ejus 
aliqua imperfeñá fuiííe duña crediderim;, alibqui novitati máhifeft» 
utiqi ePontific "ís & Principes feclarñáíTent. Hoc pafrim Friderici t  arti­
bus tribuerim cum Henricum Vi. filiüm Cféíarera fecit, aiitHenricí ipíius, 
cum filium Inkntefñ íiicceílbfem deíignari obHnúit; Undé nátá eft 
forcé de Henrico háfratio ió iMá^nb Cnfonicp feelgico, haeféditarium 
imperium facere voluiíle, Certé Palatm i Rheni idñagnitudo á Conrado 
fratre Imperatoris Friderici I. repetenda eft; deficientibus tunc Frau- 
Cij» DucibüY líLgüQf llffi - jura JPálátinus Franci»#, (idem
qui A. Rheni dicitur, )  yIdéturifyódamm'odoJucé , Nam Du-
visnovi indeimortuiloéum fiibrogátibñeni veriíimilé elFin fratris grarí- 
ám ab Impéfatore omiífafn vel dilatam. Porro Mogúntini primaúi vo* 
eém ipfe ágnovit Fridericus I. apud, Radeyicum, fub quo A  Goloriieníis 
Archi-dáncellariatus per Italíaíh ftábilís fáñus eft. offiúa  im pem  quatuor 
dudum óbiri íblébant per iháxifnos Pfihcipés, fed cef tara fedeíh hón uti* 
qué ante híECteffipora W enerünt; imó nec Fub Friderieo primo fatis; 
ut Ámóldus Lubecéhfis iñdicafe vidétúr.. Et tartieii appáfet» habniñe 
team jarñ íub fecundo; medio igitúf témpofe accepiíTe conféñtañéum eft.

E t
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F i cnianquam Trevitenfis Árchí-Gancellariatus pofterior cenfóatiit, 
íÉMe eft tamen tres Rhenanos, id eft FrancicoS Archiepifcop¿»confiIia 
faciliuscomraunicantes, c# eris remotioribus/pr^valinlle* Sane con­
ftat éx Jordano &  Petro de Ahdlo c.ft. (ubi Freherus) A  o i h  ih íumma> 
celebritate olim fuiíTe Regium Fráncorum Palátium Trevirenfe, quod. 
Petrus de Andlo magnum v o c a t; A Pipini ante'rógniim miíTe, atquer 
•Palatino Comiti Rheni fedém yetuftam pf®buiíTededebatur, quem etiam. 
•Advocatiam in Trevererifi urbe hahuifíe fcimus. Noftrum quoque Prú̂ < 
dromi díploraa i4v §© 4'. recen^eléñó A  apud Aquisgranenfes inaugurato 
RomanorumRegi, ÍnterlbcaImp'eriiAcaftra»/>«w/tf>ítf 
id eft palatium dé T  fe veris tf aái debuiíTe indicat. Unde fu fpicof,ut m Mq© 
gimtino fedis dignitas acpefTTeutoniamFranciamve primffüs valuit, A  m 
Colonienfis jus GdronatiónisAquisgrahehfis atq» inthroniíationis in fed© 
magnifici Caroli; ita in Trevirenfi Archiepifcopo intéf alia magni F r a ¿  
coriim paíañi apud T feveros, antiquitate ac ¿látinorum  FranCi® fede 
celebrari,fátionem habitam Fuiífe; cúffi id Regi novo fpecialiter, quafi ád 
capiendam poíTefiionem reruni Imperii,adeundum vel aífignandüm fuiíle, 
jam durante inter Richarúiirn A Álfonfumde Imperio controverfia t f  edi* 
tum fit,üt patet éxEpíftolaÜrbani Pap® IV.'citaba (Pródfómi dipiofnate 14.) 
Porro Regni Franci® primatem MogUntinum» in ciijüs velut oculis 

 ̂FrancoFuríúm erat, cum víciñá Érankes-érd, feü Terra FráUcicá (  dé qua 
in diño dipL 14..) A  íhfóhum Regni CaroUni Aquisgranéñféiíl in 
Coloniéniis Archiepifcopi provincia , A  Pálátmm Fráncorum Trevi- 
renfe.ad decus Imperii A  noviRegisáiitóf itátem ffiagnümpondus habitura 
illis teniporibus credebantur, quia Teutonicum Regnum, in quod ille inaugü- 
rabatur, re vera erat Regmm Frkneoftm  Orientalium. Et conftat ex diplorriá© 
tibus , Ottones , imo A  poíleriores quosdam Imperatores , fefe ádhüc 
fcripfiííe Reges Francorum; A  Gallos mediis Gerrñáhi® Scriptoribus ád 
á iT c ñ m tn  F y a m g en a séÁ á Q s(v Q \  ut hiedipl.197.jf. 2. Erahcigehários» qu ó-1( 

rum neutriim Ducangio obfervatum mirór ) ¿afipo'tiusortbsáFrah-jí^ 
cis , quam Francos; tametfi aliquando fed ráfiús eáaem vox A de F f áh- /¡r 

cis Germani® ufurpetur. Quamvis áutém páulatítnFraíici® Occidentali 
id eft Galli® propria faña fuerit Fráncorum appellatio, Alafnánni®vo© 
cabillo Germanis ómnibus per abufum paífim attributo (  vid. nóíahtél:. 
dipl 158. jf. 9 .) quod Suevis A  Helvetiis ¿oprium  éfat; diu támeh ápüd 
noftros adhuc viguit Francici nóminis jüfisqúe memoria; inde de Fran- 
kes-érd,de fedéCaroli M.dePalatioFrancorumTreviréníijObfervatiohéS 
penéadfuperftitionem curíoí®. Ex quibus caufisminüsmifümeft,c®téroS. 
ArchiepifcopoSjGermani® tribus iftis» A  Francicis A  fitu intér fé cóniie- 
xisjhoh interceífiífé. Narri utadArchiQancellariátüs pbtiífijmutti reípéñuiii 
dicatur , in Trevirenfi loCüíil initio non habebat; quando ViénnéhfiS 
Archiepifcopus Regni Burgundi® feu Arelatenfis Af chi-Cahcelláf ius cen*

„ febatur fub primo A  fecundo Friderico,  quemadmodum Henr. Gunth* 
Thulemarius V. CÍ. bfténdit in íibfo dé Eléñoribüs»multiplici eruditio-- 
ne referto. Itaque» fi quid judicó» poftérius natá trium regnOrum^ 
triümque Archi-Gáncéllariatuum cbnfidérátio éft> cum áiis fimilibüs 
opinionum blandimentis; qu® fi nort ad of íginem réi, tamen ad éónfef va© 
tionem deinde valuerunt: quorfiim étiam refero, quod in qüatuóf fecüf / 
laribus Officiatis, quatuor regalíUm feudofum Dignitatés» fcíltóét R égi¿  4 
Ducis j M^chiojiis, Comitis,fimul fépr®féntarentür. An Vbluéritlíen-/' 
ricus fanñus vel alius Impefator, üt qui Imperatori iñ folennibus Curiis 
officia pr®ftaréht, fimul A  Bambeffenfi Epifcopo pér ffiiniftéríalés fiíos 
¿q u id  honoris exhiberent ) aüt qü® áfia,multo forte feriusjéx traditioni­
bus vel Síñ’iptüfiXnefoia quibus» óé(»fia fe i füííitá fuerit i A  auoraodo

pofterio-

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



pofterioíibus temporibus certa EleAorum feuda inde fmt nata vel oblata# 
amplius inquirendum erit. C®temm Officiatos eo pronius credo in locum- 
veniife primariorum Ducum regna ieu magnos Ducatus, Franci® Ori­
entalis , Lotharingi®, Bavari®, Allemanni® &  Saxoni® adminiftranti- 
um ; quod magnos illos Duces olim (fed pro re nata, nec fixa quadam ju­
ris ratione) iisdem Officiis in Curiis'íblennibus fundos, ex Witichindo 
Sc Ditmaro conftat. Atque hos in Eledionibus quoque plurimum potu- 
iíTe non eft dubitandum. x

Mihi igitur conferenti omnia , conjedura nata eft , fcrupulofiorem 
quandam eligendi formam ab Ecclefia ad Imperium tranfiiíTe; ut alioquin 

. fcimus judiciorum proceffum,alia^ multa á Canoniftis ad Legiftas veniffei 
pr®fertim cum initio omnis eruditio, Sc cum ea rerum moderamen pe­
nes Clericos eftet, fcriptur® omnes per ipfos expedirentur 5 ac negotia 
formam coraplementumque eorum opera acciperent» Unde A  Impera­
tores videmus claufulasPontificiarurri bullarum imitatos, ut alia exempla 
taceamus. Cum igitur initio ftudiis Procerum, nempe Archiepifcopo-, 
rum cum íuis Epifcopis; A  Ducum, Regna five magnos Imperii Duca­
tus regentium 5 cum fuis Principibus; A  ipfius (ut in Polonia) populi 
acclamatione, fieret eledio, quemadrriodum" ex Wippone difcimus ; id­
que mox tumultuofius fortafte videretur; apparet ordinis A  tranquillita­
tis caufa vel fpecie , pofterioribus temporibus ccepiiTe paucos adhiberi 
pro omnibus,qui exp u ta x a tk m  Principum A  m ifin fk , ut Albertus Stadenfis 
loquitur, eum, in quem ftudia potiora inclinare comperiiTent, vcliit/c7«- 
timo fa d o , nominarent. Et fpeculum Saxonicum, quod Friderici II. tem­
pore fcriptum creditur, recenfitis feptem Eledoribus ( iisdem quos A  
Stadenfis habet, A  poftea ufus agnovit) diferte fubjicit, quod pr®didi 
non fecundum placitum eligere debeant, fed quem Principes elegerunt,

' eundem pr® c®teris in Regem nominabunt. Atque haud fdo , an huc* 
pertineat, quod in Epiftola Principum Germani® pro Ottone IV. Eledioni 
confehfus adjungitur. Clarius adhuc A  difertius in Epiftola Alexandri
IV. Pontificis ad Archiepifcopos Eledores contra Conradinum , aliquo­
ties videas Eledionem, nominationem Aconfenfum diftingui, dipl. Pro­
dromi XI. Quod adeo verum eft,ut adhuc Richardus apud Franpofurtiim 
dicatur confenfu Principum á íuis Eledoribus Colonienfi, ( qui Mogunti- 
Bi fe vices habere ajebat) Sc Palatino eledus, dipl Prodrom. u. Et con­
ftat paffim receptum eife in Pr®latorum eledionibus ,  colledis jam 
fiiftfagiis , ut unus vel pauci fe eligere dicant totius Capituli vice 
Quin imb a ffd  Canoniftas credi ccepit, ne validam quidem eledionem 
eife, autrifé fadam videri , etfi faverent fuftragia, nifi, quafi ad publi­
cat® fententi® inftar, juridica qii®dam promulgatio, A  ut ita dicam for­
malis Eledio ab uno vel paucis pro omnibus celebrata velut Colopho­
nem imponeret: A  controverfias ex eo capite circa elediones vel po- 
ftulationes motas conftat, .cum forte difceilerant fuftfagatores , nemine 
ibienne illud, eligo, pronuntiante. Fadum autem eft proceifu tempó- 
ris in Eledione Imperatoris, ut Eledio formalis valeret pro materiali, A  
quifolierant Eledores folennes feu nominatores, foli haberentur Eledo­
res ; five arte eorum, qui per paucos rem facilius conficiebant, five ipfo 
feculi genio á realibiis ad ritualia declinantis , five ex conditione Reipii- 
Mic®, qu® tunc turbatiffima erat, A  in tranfitu verfabatur, ac velut in 
partu nov® Imperii form® laborabat; multis etiam ftudio abftinentibus 
Bt invidiam vitarent, aliis fuarum rerum fatagentibus; quando conftata 
pluribus ipfum Imperium fuiife recufatum, atque adeo etiam ad exteros 
itum; ita ut pr® occupatis jam opinione animis, eo facilius omnis demum 
mitoritas in officiatos ceiferit, qui honefté abeife non poterant. Itaque

quod
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«nnd mox ad; antiquam confuetudinem provocari coepit, m re IRef nova '̂ 
facilem intelléñum habet; mifcebantuf fcilicet antiqua novis, &  alia pro 

eleñio fcilicetfolennisprototali, in tanta illorum tem- 
uorum ¿ lig in e , &  hominum ignorantia ; qu» eo maxime feculo apud
n o ñ r o s  invaluit, übi eum vigore Imperii etiam ingenia m Germanm r f
favere &  bonis Hiftoricis carere cffipimiis , &  ad fabulas atque roma- 
niicos inclinabatur, traditiunculis quibusdam crebrefcentibus; cum pr» 
ftudiismagiscivilibiis A  bonis literis lam fratres mendicantes ScholalU- 
cara a l i i  canones A leges, fuis no vitiis ftibtilitatibns exercerent Unde 
miras videas narrationes apüd fcriptoreS recipi de refes vix ante feculum 
fuum añ is, quas crederes ignorari ab iis nón debuiíTe. Hinc de viciná 
Francofnrto Franckes-erd aiiisque hujusmodi tanquam antiqui eligendi 
moris,relata dipl. 12. prodromi, cerriííim» utique novitatis. Pro quibus 
deinde ali» narratiuncul» de infula Rheni, aut tribunali apud Reenfén in 
ripa Rheni, unde in quatuor Eleñorum territoria profpeñus, tanquam 
A  ipf» vetuftiííimi juris , fucceirerunt. Scilicet inter homines parum 
peritos A  monumentorum negligentes valde antiquum habebatur illud 
de cujus origine nihil meminerant ipfi. Et unius alt?riiisve feculi inter- 
vallo''diflita ab ipiorum »vo, tam illis remota videbatur, quám eruditis 
tempus mythicum A  Ogygis cataclysmus. E x his igitur lucem aliquam 
tam difficili qu»ftioni intuiifte fperamus,nec jam amplius mirabimur dif- 
fipatis magnis Imperii Ducatibus reliquis per partitiones debilitatis; ex- 
tinñaSuevicorum C»farum familia , longo interregno, vel incertis C»- 
faribus ac turbidis obfcuratisq; rebus, dum plerique ad fua intenti eftenf, 
nonnulli etiam bona Imperii diriperent; mutatam denique rerum faciem 
fuíiTe,confufaraque Eleñionem formalem cum materiali,A  Officiatós Im­
perii primarios ex nominatoribus folenniter eligentibus, veros A  unicos 
demiira Eleñores, privativo quodam jure, j^rodiifte.

Sed diraiffisImperii rebu.s, de quibus eo libentius á nobis diñum eft, 
quod univerfalis qu»dam ipfi per Chriftianas gentes autoritas conftat, 
paucis reliqua gentiiim,jnra abfolvamus; ut appareat, quomodo ex no­
ftro Codice Diplomático illuftrentur. Bafis igitur ju m  f»cialts tm tr Gemes 

ipfum natur»jus eft, cujns principia paulo ante tradidimus. Huic Gen­
tium placita in»dificata funt, variabilia temporibus locisque. De illis er­
go, in hujus noftr» Colleñionis fpecimen , circa perfonas res añusque 
notare placet ex multis pauca. Perfonam'jitns Gemmm h abet, cui libertas 
publica competit, ita ut in alterius manu ac poteftate non f i t , fed per fe 
jus armorum , foederumque habeat; quanquam forte obligationum v in -  

culis rnperiori fit áftriñus, A  homagium, fidem, obedientiam profitea­
tur. Qupd fl magna fatis ejus fit autoritas, P otenutus nomine venit, vo- 
caturque unde jus nafcitur, Gallis diñum la fouve-
rainere. latine fuprematus, qui tamen fuperiorem in República non magis 
excliiclic, quatmn Ecclelia primatus priorem. Recenfetur autem inter 
EotentatLis, ac Suprematura habere creditur , qui fatis A  libertatis A  no- 
renn® habet. i,t rebus gentium per arma & foedera cum autoritate inter, 
vemi-e poflit. Quaiis an fuerit Rex Mon® infui® (dipl..,. Prodromi, 
mento dubites , etiamli libertas ei non negetur; adeo territorii parvitate 
fimilis videtur iabulolo illi Regi Ivetotiano. In liberis Rebuspublicis ci- 

Onofo 'e I  > quoniam voluntatem habet.
Í  7  I P™'''!'™ &  Reipublic® , ut

ad certam ejus voluntatem perveniri poffit, habet aliquid iriegulari a S
forma eius quod reae docuitautordoaiffimusMonzambani, á L o  p lu S  
mum dlulirata eft h®c difcipUna. Uniunturinterdum pIurácivTes 
fon® m unam, ut dipl a8. cum territoria invicem in)or{orM tur {ln -

terdum
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térdum extinguitur A  civilis perfona, fic ComitatiiS Holfati® A  Dittóár© 
'fi® extinguere fe ait Fridericus Imperator Ducatu creato, dipl. 189. Per­
fon® naturales fibi fiibrogantiir fucceffione; &  circa eam non inutiliter 
infpicientur diplomata 31.106.132. Ac. in qua re jura olim paulo obfcuriora 
fuere, adeo ut etiam de Salica fucceffione Coron® Gallic® dub¿tum  fu- 
tíTe appareat dipl. 38. A  diño dipl. 132* Porro cum perfon® hic intelligan- 
tur public®, fequitur rerum nomiñe etiam fubditos A  res fubditorum 
comprehendi póffe ; omnia enim territorio continentur, qu® vox eft 
tJniverfitafis. Subditorum olim laxiora fuiile jura , adeo ut garantiam 
fyontra Dominos pr®ftare pofte crederentur, fupra notavimus ; contra 
Dommtam em inens in fubditos eorumve res , nec olim ignoratum fuiife in- 
telligimuS , diplom. 122, jus in perpetuam fervitutem redigendi barba­
ros ( ne converfione quidem ad fidem excepta ) Lufitanis indulfit Pon­
tifex dipl. 165. (f. 4 quod mireris fane , cúm cpntra Fridericus II. Curo* 
nes Chrifto fe fubmittentes liberos efie julTerit. De feudis five regali­
bus , five aliis ampíiífimé trañariint Jurifconfulti. Hoc loco notaverirn 
tantúm , abnorme qiioddam jus aliquando fuifie allegatum, ut fubditus 
Yafalli, qui appellaverat ad fuperiorem , eo ipfo , etiam in c®teris cau­
fis plane exemtus effet pendente lite á Domino fuo , unde appellaratj 
A  cura Rex Angli® idemqueDux Aquitani® tale jus non agnoviffeiL,, 
refertur hoc inter caufas primarias abjudicati ei Ducatus Aquitani® dipl 
107. Qupd domanta Regnorum in a ite n é ilu  , A  femper revocabilia dicim* 
tu r, id refpeñu privatorum inteJIigitnr; nam contra alias gentes divi­
no privilegio opns foret. Etiam Gallic® Coron® aliqua fine refervatio­
ne alienata , non Fiandri® tantum direñiim dominium five allodiuuLj 
Carolo y .  dimifflmi teftatur , fed & Caleti A  Guinarum ditio in Anglos 
plene translata dipl. 64. Ad fnbditorum res commerciorum ratio perti­
net , de quibus inprirais dipl 12.8. Notanda etiam explicatio legis de auro 
A  argento non exportando dipl 123. Interdum in paño cum exteris no­
va telonia domi inftituere prohibitum , ut dipl 206. §. q.

Poft perfonas A  res paucula in fpecimen de Añibus feu Añionibus ad ­

d e m u s .  Añus funt vel difpofitiones jure efficaces,velpertinentad viam fañi. 
Qui juris effeñum habent funt extrajudiciales vel judiciales. Atqne illi vel 

uta , quorum aliquot noftra colleñio ex-

p R ÁÉ F A T I o

ab uno latere fiunt, ut teftamenta , quorum i 
bibet; vel funt cm ven m n es quarum varias fpecies non percurro. T a n ­
tum notare placet de foederibus; aliquando fuiffe cautum, ut in pofteau. 
pangendis cum'aliis , hoc pr®fens exciperetur dipl 85. § . 9. alibi con­
tra cautum , ut pr®fens fmdus pr®ferretUr etiara prioribus. C®terum_. 
videas etiara fcedera ad vitam dipl 148. in annos centum dipl 134. imo 
Trndus conceptum in vitam hoftis, A  in annum ultrá , dipl 137. Stipula­
tionum fcrupulofitates in eodem dipl ibcietates qnsedam militares ( ban- 
des ) ibid. § .  12. S®pe p®n® adjeñ® funt foederibus, fic perjurii p®na_j, 
quam Rex poteft incurrere tali cafu , A  pr®terea centena millia marca- 
rum auri dipl 14 §■ 19. A  caveri folet, ut pmna etiam comrfiiffa, A  to­
tiés exañ a, quoties peccetur , non ideó minus duret obligatio. Alie­
nationes, quartis domanii e ft, paulo ante attigimus. Circa matrimonia­
les contrañns obfervatii dignum eft , Virginem aliquando velut integr® 
famili® defponfatam, ut mortibus priorum intervenientibus quafi fuc- 
celfione hureditaria ab imo ad alium defcenderet. Hoc placuit in traña- 
'tii Matrimonii Sigismundi Anftriaci cum filia Caroli V iL  Regis Galli® 
'dipl. 140. adeo fepe non affeñus, fed ftatus ratio Principibus habenda eft. 
Aéfus autem '( etiam extrajudiciales); in te rd u m /o /e m ism h u s  fuis veftiun- 
tn r: A  qu®dam huc pertinentia jam fupra attigimus , ubi de Heraldicis, 
item de D iditarum  Yfeationibiis A  de titulis, fic tres gradus militum:

Princi-
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Principes, bannereti& t o a l a r i i , dipl.90.
obfervari meretur, ut dipL 136. Sc m dipL 201 J .  17. Ubi , •

ante alios nominantur. ín f u b fm p tm é u s  qu®dam / fy
Hifpanis , ego R e x , non adjedo nomme. Apud Anglos art. teiro
meipfo. In forrm iis  qu®dam obfervanda interdum , ut cum L e ff  ti plu­
res mittebantur , addi fol'ebatin mandato: ne melior eíTe. conditio ffcu- 
pantis id eft ne unus alterum agendo proveniret: quod Vir quidam-» 
dodus non intellexit. Itaque utile eft ad diplomata interpreranda yete- 
res aliquando fcripturas infpexiffe, &  stylt notitum  habere  ̂ Formulanff 
Galli® Regibus in conceffionibús ufitatam: Salvo noftro jure in aliis, A  
alieno in omnibus; adhibuit etiam Sigisraundus Imperator dipl. u?» 5*
Magni Principis in profentia fua curabant alium in ipforum animanxi 
jurare, profertim inferiori, ut in dipl. 4. Á dipl 39. Ptfylati n f f  
bánt Evangelia inter jurandu m ied  manum ad pedus admovebant mpl. 
84. §. 42. dipl. 69. ju d tm ie s  quoque a ñ m  notanda exhibént, vide,judicia 
Parium Curi® folennia contra Comitem Flandri®, ComitiíTa'm k v t t i v x ,  

Ducem Aquitani®. ' ju d tc u  Stillgericht vulgo Wcflphahct mentio 14̂ 1. dipl 
113. &  foedus contra ipfum dipl 18 r. Poena, piratarum iubmerfio, robba- 
torum laqueátio dipl 124. qu®dam fingularia in A r b itru : elcdi foederum 
'diBatons feu emendatores dipl 8. horum d iño controyerfi® trominaban- 

tur. Confervátoré's páci.s éodém fere feñrü dipl 2Ór. pécuíiariá etiam in 
dipl 113. ínteidum in volúntate arbitfi era t, uti vel non üti forma juris, 
diplyo. 2. interdum cautum éra t, n e 'fecundum formam A ’rigorem_p 
juris jiídiéarétur , üt in compromiíTo dé iucceflion'e Flandri® dipl i4v 
quia ftrido jure rotus Comitatus ád hniím deferri debébaf. Difpenfátio- 
bes dipl 72.74.83.145. Dé vía  f a ñ i  V á n t i  réprefíaliís# Markis, conma- 
marlds vid. dipl. 58. A  alibi paílim. De interceptione rérum ad amicoá 
pertinentium A  vérfione ih ufürn noftrum, neCeflitate éxcufata, eddeni 
dipl. De prohibitis mercibüs A  contrabandis , ut vocant, occupatis, ex- 
cuíttiochriftjtphoricolttm bi^ro GalUsSiculas náves,intercipientis, Prodro­
mi dipl 18. Pr®curfor béíli eratdiffidaVio; tális Adolphifmp. Galli® Re­
g í  miíIa dipl. u . A  alibi pafliíb. Rex Regem ad duellum provocans dipl 
79. conditiones duelli ínter düós magnates dipl 173. De ju f é in bello fer-

cum centeni deleAí ab útraque parte confligunt, quafi faAo ín eorunu 
fortunam compromiíTo ; denique póuvoir contré p oúvoif, cüm daó 
eXercims pr®liúm committunt.

Sed abrumpendum é ft , né ínfróduaió pro Pr®fationé ih libéíliirti 
effat. Indices aIiqüandó#Déó favente pleno operi dabuntur ampliores, 
ubi A  IroeWt, per quos profecerimus prófiteri. Nhm A  ab amícis paffim, 
quin ab illiffiriffimis etiam Viris auxilia fperamus, E n ata  nonnulla ir- 
ffpsere, fedqiffdorffeperienmr, quámquisin ré fatis perplexá expeAet. 
Secufi f®periumusmrcriptiohes in Manufcríptis reperta^itáq; nótandü eft 
m ffnos Hegir® yitium irrepíiífe dipl l ó. nemp'é pró 6 z S . lego 608. Et ih 
dipl 17. piito robricam álterí diplomati debitam per erf órém in MSo huic 
ta p r a m . Et dipl68. interpretationes Clericoriírti contraRegis juris-
diAionemmemorantur,ubi errorineo,qu6dnercioquisentréprLiknfo
interoretationem vemr. - ..,n ie n tia h i f L t u s ,  cum attentóta

)loni® legendus Adolphus in dipl. 
fpero réperientur. Ut pro foit 

difant
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difant legéfcydífánt d ip ltji. fe.22. prb diílol vate,feg- diffolvátveydípí ti8. fe. 
lo. &  proquadribg. íéptimo lege: quadringentefimo quadragefimo íeptimo. 
F t in infcriptione dipl. 144. pro reñé meritis, lege: redé metiris, diplj<?6, 
fed talia non puto tanti fore, ut longo catalogo recenfeautur. Obfcurióra 
mihi ipfi, aiitlacunofa plerumque ( I d k iis  notavi, qu» tamen interdum & ad 
'v 'drm  ItBtom s fubjeñas referuntur, ubi opus eft viíiim. Ingenio non in- 
dulfimus temeré, ne nobis parum intelleña explicantibus contingeret, 
quod viro cüidam alioqui dóétiíftrao, qui ín qüódam diplomate Veteri 
cum ita cOrrüpté rcriptum invenífíet: miftt nuntios íuos ad Seniórem 
Motauqni ,dicitur Afmus, promittens, íibi pecüniam infinitam, ut no­
ftram offendérbt Majeftatem; Motan pro Moravia accipiens, quendam ín 
Moravia finíTe puta vit, qui vOcatus fuerit Afinus} cum defignetur Sénior 
Montanús, qui vocatur AlTafinus , Princeps fuperioris Afi» , vulgo 
diñus le vieil de la montagne; pro quO fortaíTe porius dici debuiíTet le 
Seigneur de la Montagne, ut alibi accipitur Senior , vid. dipl. 10, fe. i. Sed 
1 h»c fpecimini füfficiant: plura & fortaíTe majora , Á  magis ad­

huc rebus pr»íentibus accommodata Tom i fequentes Deo 
volente fuppeditabunt.
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I N D E X
C H R O N O L O G I C U S

C O D I G I S  J U R I S  
GENTI UM

D I P L O M A T I C I  ; 
T  O M I.

Üíqué ád anh. ijo'ó.

D
i p l o m a  lír b 'a n i  P apae I I .  d e  M m ir-  
chm ■Eickfiafttca sm lk  ,  ’c o n t r o v e r -  
fu m  ín te r  íe d e m  R o m a n a m  & H i f p a -  
n o s ; v i c tl jus R e g e s  S icili®  f i b i  v in ­
d ic a n t  |u s  rspfifentetndi PdpaM in  R e g n ó T u ó .  

D a t u m  S a le rn i, t e r t io  * n o n . J u l i i ' t o ^ k .  v e l  
j g p y ,  P r o c ir tim . N u m .  I .

I . C h a r t a  B a c is  iriter ‘P h ilip p u m  R e g e m  
G a lli®  &  B a ld u in u m , C o n i i t e m  Fia»árü, P e f ó -  
t e  ja n u a r .  1 0 9 9 .

II . Concordatíim Nátioms GeymaniCs á n t i-  
q u i lT i m u m ,c i r c a  2 ?  tnvefitimas Epi-
fcoporui» ( f  Nééatum, in té r  I m p e r a t o r e m  H e n -  
'r icu m  V ,  í5i  P a p a m  G a l i f t ü m '> f a d u f n  W o r -  
ta a ti®  in  C o n v e n t u  líftp e rii* ' P r s f c n t e  L é g á -  
t o ’ S ed is R o m a n ®  L a m b e r to  C a r d i n a i i 'E p i í c o -  
’p o  Ó ft 'e n 'í i  5 c ú m  aliís d u o b ü s  C a r d in a lib u s ,  
E s  q iio  in te llig ítu r  m a ju s  fuperejfe'Imperaían 
p s  in EUcltonibus, q u a m  v u lg b  a rg n o fci f o le t .  
•A vin o  I I Z 2 .  p a g . '2'.
- E p i í t o h  A lp b o r if i  R e g i s  "CFjiilU &  L c g i o - ’ 
t i is  ( q tii fe fm p 'e ta to r é m  V o c a b a t )  a d 'H e ilr i-  
t u m  C o m  íte m  g e n é n i m  li iiim  [ p r p g e n íío r é f n  
R e g u í n  'Lújhanm ] c u ju s  filiu s A i p b d n f u s R e x  
f u i t  c o f o n a tü S i E x  q u a 'H i í p á f i i ‘p r o b a r e  c o n -  
t e n d u n t W e iir ic u r r i 'C o m ite m  tén u ifT e d it io n e m  
fu a in  íu b  p ó t e í b t e  fu p r é h ia  ú e g i s  C á f t e li® , iii 
‘d o t c m  'f i l is  d a ta ín  'C o m i t a t u s  t i t u l o .

, P r o d r o m , N u m . I Í .  
D i p lo m a  p a c is ititer P í i d e r i c u m  1.  'I m p . &  

W i lh e lm ü m  R e g e m V e n e t i i s .  A t i g u í L  
t i 7 7 *  P r o c f r o m '. N ú m . l T L

P r iv il e g iu m  a F r id é r ic a  I. I m p . d a tu m  E p i -  
f c o p ó T o r c e l le n f i  p r o p e  V e n e t ia s ,u b i  fit 'mém'io 
kmtum mter 'LongóbMés (¿'Veyrsmtempóre Ca- 
nlt M .  c d n f t k i i t o f ü m , P r o d r o m . N ,  I V .

E p i f t o la  G r e g o r i i  i l L a d  H e n r i c u m  ■?[. R e ­
g e m  R o m .  P ír m ® . a '8 7. E f t  dntiijiklJimum 
'txeinplmdmlt ImperatorisEíeUt, R Ó m a n o r u m  
R e g i  c ó n c e íT i. P r o d r o m . Ñ u  ni. V .

III. Teflamentum P h ilip p i A u g u f t i  Regis 
Frm ta , ¡curi in  te rr á m  S a n á a m i. P a r is .'1 1 9 0 .

I V .  ‘C o r iv e n tíó  fa c ía  ¿ ’jo K a n h e m  C o m í -  
' k m  M o t e f t i , f r a tr e m  R i c h a r d i  R e g i s  Jnglii, 
p o f t e a  f á a u m  R e g e t n  A n g l i s ,  &  d i ó t u m j o -  

E a n n e r n T i n e t é r r a ,  c u m  R e g e  ’GáilU  P h ilip - '  
p o  A u 'g u f t o d  &  convmel pdrMionem c o m p l u -  

f i u m  m a g n a ru m  ietf^yfe?». P aris. j a n u a r ,  A n ir ,  

in c .ir h / 1 1 9 ? . P ® g -4 *
V. C o n f o e d e r a t io  Fhthppi SUtUi Romano, 

rúm Rélis ,  &  P h ilf p p i A u g u f t i  R e g i s  Gallta, 
W o r m a t i ® .l ü .1C a l. ju I i i . 'i í98 .  ^  p a g - ^ . '

V I .  T r a ñ a t u s  P a c is  in ié i  P h ilip p ü m  R e ­
g e m  ‘GallU ,  &  J o h a n n e m  R e g e m
M a j i  1 2 0 0 . p a g '  7i

V i l .L i t t e r ®  q u o r u n d a m  P r in c ip u m  f u a d e n -  
"tiú m  R e g i  P h 'Iip p ci, Í5C a d  p a c e m  v e l  in d u c ia s  
c u m  J o iia n n e  R e g e  A n g l i s  fefe  i  P a p a  a u t  
'C a r d in a lib u s  c o g i  p a t i a t u r ,  p r ó m itte r it iiim q u c  
e i aúHÜia. ‘1 2 0 ^ , _  ̂ ’p a g .  j r ,

V l í í .  In d u c i®  Q i ih iq ü e n n á le s  in té r  P h ilip ­
p u m  R é g e m  ‘G a lli®  &  jo h a n n e m  R e g e m  A r i -  
g liá é ,co m p r e h e n íi< , ( i 'v ó ln e r itit, Ottoñe Impera, 
tobe , fr  Fniertco ei o p p o f i t o ,  C h i n o n e ,  S e -  
' p t e m b . '1 1 1 4 .  p a g -7 '*

'R e g in a ld u s  ^ E c k in fu l*  Man c o n f tit ú it  fe  V a ­
fa llu m  fe d is R o m S n s / S e  e x  In fiife  fa c it/ e »4» ^  
iblátum. L o n d i n i  / o . C a l .  O c l o b .  I 2 i y ,

_ , \  'P to d r ó m . N i i m . V f ,
F p 'i í ló l a  C a r d in a lis  P o r tu c h lis  L e g á t i  fé d ís  

R o m a n ®  &  p r s l a t o f u m  terr®  a d  P h ilip p u tn  
t ó g e m  G a l li® , d e a c ce p tá h d 'a  i  R e g e 'c o ií^ k e -  
'fid Álbigefji &  iliá tu m  f e r r a t u m  e x  r e f i g n a tí o -  
n e  C o m i ti s  M o n t i s  f d r t i s ,  c irc a  a n n u m  1 2 2 2 .

' P r o d i o m . N u m . V I L
I X .  T r # a t u s  &  c o n v e n t i o  f a ñ a  in te r  r c -  

'fa(Gí\\\zNMovíCHmS'dññíirn & F e r d ¡n a n d u r it  
a c  J o a n n a m  C o r n it e m  8¿ C ó m itiíT a m  Fkridih. 
In f u lis , J a n u a r .1 2 2 ^ , p a g . i h

X .  P a c if ic a t io  xxsKexFmperatorém Frideñeum
I I .  RCgem Sicili® &  Abbmlac Pmctptm Sar*. 
'ctminm ■Jfric'x', fy c a  fecuritatem c o m m er c io ­
rum , & jurisdictionem  Im peratori in Saracenos 
Cflí/icá! com petentem ', n on  com prehenfis urbi­
bus aiioq ai ad jura Im perii rc ia tío tóm  h a b en -

' ) (  t ib u S f
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t i b u s  ,  J a n u * ,  Pirae, Maffilia ( i  renetiarum, Eleñm'tt ín te r  A l p h o n f ú m  8e R Íc h a r d u m  , &  
q u ia  c u m  C a li f a  ja m  t r a tia v e r a n t. C o n c l u f a  a r g u m e n t is  u tr iu s q u e  partis. C o n t i n e t  mentio. 
p e r  V i b a ld u m  L e g a t u m  &  O b f i d e m  Im p e r a -  «em mtiqufpmam numeriEleñorm». 
toris A n n o  H e g i r *  M a h o m e ti s  6 z 8 .  ( p o t i u s  P r o d r o m . N u m . X t V .
ÍOZ-) id  e ft  12J0. p a g . n, XVI, C o n t r a t i u s  in te r  R e g e m  G a ilia r  Lh-

C o n r a d i  D u c i s  MafovU &  C u j a v i *  t r a n s ía -  dcvicum Smñum  &  V e n e t o s , de trajtctendo Re­
veo q u a r u n d a m  te rr a r u m  fu a r u m  c u m  o m n i  gtsexercmmterramfanEhm.tzóZ. p a g 24 ,  
j u r e  D u c a l i  in  C h r ift ia n u m  Prufit» Epifiofum R e f p o n iio  D u c i s  V e n e t o r u m  / a 6 la  D ,  R e g i
frimum. l n  L o n y s ,  n o n . A u g . 1 2 2 2 .  d e  v e r b o  a d  v e r b u m .

P r o d r o m -  N u m .  V H l .  R o d u lp h i Imp. Decretum q u o  M a r c h i o n a -
E ju s d a m  D o n a t i o  t e r r *  C u lm e n f i s  f a d a  t u m f e u  Cow iM W iw PrsM M C W  c o n t r o v e r f u m u n a  

H o f p it a l i  S . M a r i®  D o m n s  Teutonicorum fra- c u m  C o m i t a t u  F o r c a l q u e r i i ,  a t tr ib u 't  C a r o l o  
trum d e  J e r u ia le m , in  C r u f l V i z  a n te  p o n te s  R e g iS ic ili® . V i e n n *  A u f tr i®  C a l .  A p r .  1 2 8 0 .  
J u n . i i j o .  P r o d r o m . N u u k  I X .  P r o d r o m , N u m .  X V .

C h r ift ia n i  P r im i E p i f c o p i  P r i i i f i *  t r a n s la t io  X F ll.  T r a i t é  d e  p a ix  f a i d  e n tre  le  R o y  d e
d o n a to r u m  fib i  á  C o n r a d o  D u c e  M a f o v i® , in  F r a n c e  &  le  R o y  d ' A n g l e te r r e , á  P aris d u  m o is  

F r a tr e s T e u t o n i c o s ,  l i j o .  P r o d r o m . N .  X .

(o )

X I .  Foedus inter Im peratorem  f r / k r / c * » » / / .  X V U l. Efelkoh dtffidaticms .
RraCgem S tc i li» , &  S. Ludavtcum R e g e m  G a l l i * ,  Romanor. a d  P h ilip p u m  P u lc h r u m  G a l l i *  k e -
l i j i .  p a g - Ü «  g/ifD h l o r i b e r g * .  a .  C a l .  S e p t. Ü 5 1 4 .  c u m  r e -

AñetEküiomsQonií&N.RomanornmReiu, i p o n f io n e  R e g is  P h ilip p i,' p a g . t k
filiiF rid e rici I I .  [ q u *  v id e n t u r i n n u e r c a li q u i d d c  XlX. B u lla  ^ipxBomfaat VllJ.ctrcaCohfer. 
£ / e ñ o r í ¿ « j ] i i j } . v c l  1 2 5 4 .  P r o d r o m .N u m .X I .  VAtorei concejos c ertis Ecclefns á  fe d e  A p o i t o l i -  

P r iv i le g iu m  R e g i s  C o n r a d i  fudm  c o n c e f -  u t  a b  in ju riis  m a n ife ft is  d e f e n d a n t u r ; q u i  
f u m ,u b i  v o c a n t u r  fe r v i f p e c ia le s  C a m e r *  e ju s, ju b e n t u r e lf e  C a n o n i c i ,  a u t  p r * d it id ig n it a  ib u s  

P r o d r o m .N u m .X i l .  in  E c c le f i is  C a th e d r a l ib u s  &  in  d io c e f i;  ita  ,  u t  
X I ! .  T e f t a m e n t u m  J o a n n *  C o m i c i f l *  F la n - ca u fa s  e v o c a r e  n e q u e a n t  e x  c iv ita te  v e l D i o c e f i  

d ri®  &  H a n n o n i * . D e c c m b , i 2 4 4  p a g . l4 ,  in  q u a  f u n t ,  n e c  d c  c a u fis  a lia r u m  C iv it a t u m  
A le x a n d r i  P a p *  I V ,  E p ir to l a  a d  G e r a r d u m  a u t  D i o c e i i u m  c o g n o f c e r c .  D a t u m  L a te r a n i,  

A r c h i e p i f c o p u m  M o g u n t i n u m  d e  n o n  e lig e n -  8 ,  A p r il .  i 29f.  ̂ ‘  P ^ g G J *
d o  fu b  p o sn a  e x c o m m u n ic a t io n is  C o n r a d o  X X .  T r a i t é d ’ e n t r e l c R o y  d e  F r a n c e  P h i ü p -
[  v u l g o  C o n r a d i n o  ] I m p . F r id e s ic i I I . n e p o te ,  p e s  le  B e l ,  &  F lo r e n t  C o m t e  d e  Hodmde, d ic  
A n a g n i * f  ( a l. i } ’, )  K a ). A « g .  i z f i ,  [ c o n t i n e t  L u n *  p o f t  N a t iv ita te m  C h r i f t i .u ^ f .  p a g .5 4 ,  
miqmpmammemmem Eleñorum] R e g c f t u m  X X / .  T r a i t t é  d ’ a llia n c e  e n tre  E d u a t d  R o y  
h u ju s  p o n tif ic is  h a b e t : literas e a d e m  v e r b o r u m  d ’  A n g le te r r e  d ’ u n e  p a r t ,  &  G u y  C o m t e  áe 
f o r m a  T r e v i r c n f i  &  C o l o n i e n f i  A r c h ie p ifc o p is  Flandres d 'a u t r e ,  c o n t r e le  R o y  d e  F r a n c e ,  e n  
fe i f f e  m ifla s, P r o J r o m .N u m .X I I I .  i ’ a n  1 2 9 g .  p a g - j 6 .

X I Í I .  L i t e r *  I n v e f t i t u r *  Alfenjt Eleñt Regis E x  Compromiffo R r g u m  F r a n c i *  &  A n g l i* / / »
Romanorum U  Regis C a f t i l i *  ,  q u ib u s  i n v d t i t  Pupam Bemfacmm V l l l  ta n q u a m  in  p r iv a ta  p e r -  
F r id e r ic u m  D u c e m  L o th a r in g i®  d e  D u c a t u  f o n a m ,p r o n u n t ia t a a P o n t if ic e  fe n te n tia  s r b itc a -
L o t h a r i n g i *  &  C o m i t a t u  R o m a r i c i ,  v u i g b  R e -  l i s .R o m *  2 7  J u n i’ 1 2 9 8  P r o d r o m .N . X V I .  
m ir e m o n t  ,  &  q u ib u s d a m  jq r ib u s  r e g a l ib u s  XXIL PtovMÍfío AlkrtiRegts Rom.
D u c a t i i i  a n n e x is , qualia  f u n t ; Cuftodta Ecclefia. t u itu  m a tr im o n ii m te r  a u d o lp h u m  D u c e m  A u -  
rum üm fahiconduñus m vta Regta terra m a -  ftri®  filiu m  fu u m  p r im o g e n it u m  &  B la n c a m  
t i q u e ,  a d e o q u e  [  u t  in d e  in fe r u n t  j  ju s  t e lo n i o -  S o r o r e m  P h ilip p i P u lc h r i R e g is  F r a n c i *  ,  d a t  
r u m  • p o f t  p r x f t itu m  h o m a g i u m , 1 o le t i , M a r -  R u d o lp h o  D u c a t u s  A u f t r i *  &  S t i r i * ; &  B la n .  
t io  l i t i .  p a g . l R  c®  d a t in  d o ta litiu m  C o m i t a t u m  A lf a t i *  & t e r -

X I V .  D u o  C o m p r o m iiT a  J o h a n n is  d e  A v e .  r a m  F r ib u r g i,m e n f e  A u g u f t o . 1 2 9 9 .  p a g . j p .  
n is &  B a ld u in i f r a tr is  e j u s , F i lio r u m  M a r g a r if®  XXJJJ. C o n fcc d c j-a tir a in te r  Mhertum Regem
C o m i t i f l *  F la n d r i*  &  H a n n o n i * ,  &  B u c h a r d i Rom. ( j  Phthppum Pulchram Regem Gallia f . c l a
d c  A v e n i s a b u n a  p a r t e ;  &  W i l h e l m i ,  G u i d o -  A r g e n t o r a ti  f .  S e p te m b . 1 2 9 9 .  d e d e f e n fio n e
nis lo a n n is  &  J o a n n ®  d e  D o n n a p e tr a  l i b e r o -  m u tu a  Im p e r ii  &  R e g n o r u m , h o n o r u m ,  lib e r -
r u m  d it i®  M a r g a r it®  Coro iciiT ®  &  G u il ic l m i  t a t u m  & j u r i u t n  c o n tr a  q u o 'c u m q u e ;  fo r fa n  o c ,
d e  D o n n a p e tr a  a b  a l te r a ;  u t  d iffid ia in te r  ip fo s  c a f io n e  a tt e n ta to r u m  á  B o n if a c io  V lll .  p . 4 0 .
c ir c a  fuccesfionem m Cormtatus Flandria Han- XXIV, D i p lo m a  A lb c r t i  R ig is  R o m a n o r u m
» f l» / ® t e r m iu e n t u r a r b )t r io R e g is G .i ll i*  Ludovi. d e  C o n f c s .i c r a t i o n e  f a t i a  c u m  P h ilip p o  R e g e  
tt Sanñi, S¿ O d o n i s  E p i i c o p i  T u f c u l a n i  L e -  G a l l i * ,  8c ju r a m e f ito  e o  n o r n in e  á  p r o c i i r a to -
s a t i  fed is R o m a n » . I 2 4 r .  p a g - ^0- r ib u s  u tr iu sq u e  p r * f t i t o .  A p u d  q u a t u o r  v a lle s

XV..Tr&néem cleRm SaintLoUjfs,^Hen. v u l g o ( ^ a t r e v a u x . g .  D a .  1299 . p a g . 4 . ' .
' n  Roy V  Angleterre, p o u r  Ies t e r r e s , q u i i  t e -  X X V .  P r o m if f io  A lb e r t i  R e g is R o m a n o r u m

o it  &  pretendoit e n  F r a n c e .  L o n d r e s  e n  d e  C o n f c e d e r a ti o n c  fa c ta  c u m  P h ilip p o  Rcge
O t i o b r e t z f i » .  p a g . 2 2 .  G a lli® , &  ju r a m e n t o  e o  i v o m in e a P r o c u r a r o r i-

Q rb a T ii I V .  P ap ®  E p i f t o la  ad RÍchardum bus u tr iu sq u e  p r * tt i to .  A p u d  q u a t u o r  V a lle s
E ietiu m  Regem  R om anorum  d e  v u l g 9 Q u a t t e v a u x .8. D « ; e m b . i 299 . p ^ | 42.
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'X X V r .  T r a S a t O !  i n t i t  A l b m u m  M g c m  f  
« g m a n .  &  P h ilip p u m  K g f m  F r a n c o r u m  d e  d e  F r a n c e  Se d e  N a v acontrahendo mairlmonio tmer unura ex lihis d e m i par le «““y*
K e g is F ta n c is e .&  u n a m c s h l i a b u s  R c g f s M -  X X . m .  A n p !  '

“«.d  parrieulier «a A  t̂Hn»
lo u s a f o r s  c o n t r e  1’ E g l if e  d e  K ,o 'r n e # & fo r s  a u ffy  i j i f -  , „ ^  - . -  j , r Z f o  A-
p o u r le 'R o y s d e F r a n c e ,A u b e r t R o 'y d ’ A l l e m a g n e  . X L l.  t e t t t e  d c ' C o l i e r  i  s , .
l T c o ™ e < i e H a y n a u , ,  . j o , /  p.g:4j. F la n d r e s  a u  « o y  L o u y s  H u u o . y a e  la q u e ile

X X  V I I I .  Vfiio f a d a  d e C o m b t u  Pedemon- a p p e r t  le  d i d  ^ o b e u  a v o ir  d e c la r e  e fti e o b  i g é  
/ ¿ c u m C o m i t a t i b u s  P y o w » « r«  8c F o r c a l q u c r ii . c i 'a í T i f t c r l e C ó m t e f o n P c r e c o m r e  c  o y ,  q u i  
N e a p o li .  1 4 .  F e b r . i j o 6 .  pag. 4 ^ . e f t  fo n  S e ig n e u r , &  -M jie a u  Royl hommage 0

X X I X .  A r t ic u l i  T r a d a t u s  fiv e  C o m p o l i t i o -  q u d l u y  d f y v o i t . l j i f .
'nis f a d *  in te r  P h ilip p u m  P u lc h r u m  R e g e n i  X L I I .  T r á i t t e  fa it  e n tre  le  C o n n e d ta b  e &
F r a n c i *  & A r c h i e p i r c o p u m  & E e c l e f i a m  Lag- a u tre s p o u r  Ie %  d ’ u n  e p a r t, & , les N o b l e s  d  
dmenfem. i;oq. , "pag.fi &  a u tr e s d ’ a u tr e s p a r t. E u  1’a n m e .  i j i f .

X X X .  D e c l a r a t io  L e g a t o r i i m  5 rrí«4c t e r ¿ t -  ^
comm c irc a  p a d a  de ehgendo Rege Romanorum, X L Í11. T r a i d e  d e  p y ’x  jhire en tre  l a C o a i t d l e
P o p a r d i * ,i ) o 8 - f c r i a  fe x ta  a n te  S im o n is  &  ) u d * .  'd ’ A r t o is  &  le s  n o b l e s  ü ’ i c c l le C o m t e  &  le u rs A l -

  págífó, lie z . E n  D e c e m b r e ,  h ' i f .  , , psg.%S»
. k ' x X I .  Teflamentíim C a r b l i l L  Siálta Regís, X L ÍF ,  t r a í d e  d e  P h ilip p e s  le  L o n g  d e g e n t
in  q u o  m a fc u li  r e m o tio r e s  fo e m in is  p r o p io r i-  en  F r a n c e  a v e c  i^ o b e r t  C o m t e  d e  f/iíM íIrej, d u  
b u s  p r * f e r u n t u r  in  f u c c e í T i o ñ e 'C o m í t a t u ü m  p r e m ie r  S e p te m b r e , 13 1¿ . pag. SS,
Provincia &  F o r c a lq u e r ii , i t e m 'q u e  P e d e m o r it is . X L V .  'Adjoumement f a i d  p a r  P h ilip p e s Roy
M a f f i l i * .  1 6 .  M a r t . 1308» , fugM . AcLunce dRohert Comte de Flandres, ^comp^*

X X X I L ,  M a n d a t u m  &  p le n á  f y t e f t a s  d a ta  r o ir  e n  fa C o u r ,  t o u c h a n t  l’i n f r a d i o n d c s  c h o -  
íihHenncoril, Rege Romanorum AÁ mñmávLm. f e s ,  c o n te n u e ’s a u  w a i d e  d e  p a ix  fu sd it  d u  y .  
c u m P tó / ) / ) í > i ^ í ^ e ( J ^ / / ¿ < í ,T h u r e g i ( i d e f tT i g u -  A v r i l .  1 3 1 7 .  . pug,9f-
r i.u t  v id e tu r )  S e x to  K a l. M a j .  13l ó .  ,, pag,í9, . X L V I .  C o m m i í f i o n  d u  .S o y  P h ilip p e s  le  
, X X X I I I .  G q n v e n t i o h s  á c c o r d e é s  e n tre  Ies Long, (om  adjourner Mahault Comtejfe d‘ Ar-  
P r o c u r e u r s  d e  l’ E m p e r e ü r  H e n r y  V I I i &  c e ú k  íoisát c o m p a r o if t r e  p o u r  \t jugement de Robert 
d e  P h i l i p p e l e B e lR o y  d e  F r a n c e ;  p a r  leS q u e lle s  C o » 2 í é 4 c T / í » á t e á  P aris l e í .  A v r i l . i 3 i 7 .  p . 9 4 .  
i l  e f t  d it jq u e  Ic fils  d u  R o y  r e c o n n o if t r á  /«* Comé  X L V Ü '.  C i t a n o  á  P h ilip p o  S e g e  G a l l i *  d i-
de Bourgogne comme fiefde íEmpiré'; &  q u e  les r e d a  a d  E p i f c o p u m  L a n d u n e n f e m ,, \n judicio 
a u tre s c o n tr o v e r fe s  e n tre  i ’ E m  p ire  &  la  F r a n c e  Parmm Francia cortxxi C o m i t e m  Ékndnam- 
f e r o n t t e r m i n e é s p a r u n G o m p r o m k .P a r i s .V e n -  te rfit. p a r i s .^  A p r i l .  1 3 1 7 .  
d r e d y  a p r e s S .J e a n  B a p t i f t e , i 3 i o . L a  p r o c u r a -  X L F ll l ,  p h ilip p i L o n g i  G a l l i *  ^ e g i s  a c c e -
tion du R oy Philippe donnée á Livry.23. Juin.--------------------o-—--i--- c .a .. s _ . ,r.
1310. y eft iníereé. pag. 60,

X 0 1 V . Mandatum Philippi RegísGaih* da- 
tum.apudFonjtem Bltandi,i4.Febr. i3io.adtra- 
dandum cum Henrico V i l .  iiege R o m . p. 6},

X X X V .  F c e d u s  in te r  H e n r ic u m  R egem  
R o m a n o ru m  '

p ta tió  p ro te f ta tio n is  f a d *  a Mathilde Comitijfa 
Artefia, d é  n o n  p r s ju d ic a n d o  ju ri fuo  pe r com i. 
p a rit io n em  in  ju d ic io  Sc g is  o h  de la tiones c o n ­
tra  fe fa d a s . parifiis i o .  ju lii. , p a g f i .

T Z / T .  T r a i d é d e G i f o r s i ó i i  le  Í? o y  p h ilip ­
p es le  L o n g  a d m it  les excu Tes d e í

n“ Pulchrum R egem  da Comte d ,F /aúdres, Copite dc Nevcrs &  do

f o  n e m ro r T -  ^etheiI;Báron d e  Dottzy, accepta la faífirie des
Imperatore in caftris ad Bnxmm. 23. Sept. fortcreffcs rernifesá fe Majeftépar ledid Louys,

5CY Y V T  I j 'n  r ( " ^ fo b d il la n ík n g d n d ;p u is k te c c U t3 ¡ ‘bom ir>3.
g^<^“ P^Q“ ‘licedesd roidsacquisá fa Ü  fo ñ e '  

c S a  u r S r  ím peni. q u a  de- fur Ies dides Comtez; en baillatu par luy ftu rc V

¿ / a  L f o t o m f o   ̂ ^G irard deChaftilhon &  Guillaüme P a u l% ,
r l a m h r ? ?  P /  C hevalliers, & quarante o u c .h q h á n te  atures; &
m ía  ’ anckenford. lo .K a l .N o v .  dem eurant á 1’ arBitrage du C onn eftab le  dé

'  X X X V I I .  L a l lia n c e  d e s tro is  P a y s % r y  c ^

í | .  69. Roy  philippesleLong & Kobert Comte def/»iw.

deSchutz _ 
a p r e s  la S t . N ic o l á s ,  i

E«lvrac„rcrad-accor/,J„Lí.*4 ¿ £

P̂ .̂103. , 
L I.
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L T , iD e c la r a t io  P r o c fe r u m  G a l li®  de mn affi. 8c B a r o n u m  a e g n l  F r a n t i®  c o t a m  P h tH p p ó  V a -
Jlendo, n e c  fervitia pr® fl:ancÍo G a l l i *  c o a -  le f io  R e g e  h a b itu s , a n n o  i j a p . e x e u n t e ,  Í>etem-,
tra Comttem Flandna, fi r e x  p a c e m  v io le t ,  d a t a . ; ,  pralt Eccleftafticomm jurudiñione. pag.
J a n . i j i p .  Co«jf/t»2» P á /?í j o h a n n i s X X I I .  p e r  L X V U l . H u c r e f c r r i v i d c n t u r G a p i t u l a d e l n -
t n o d u m a r b itr i i in t e r p o íit o m  , h ic  i n f e r t u m e f t .  te rp rifiis( A t t e n t a t i s ) C le r i c o r u m a d v e r f u s R e g is ,

p í í ^ . i o í ,  &  a l io r u m  f e c u la r iu m  ju r i s d i ñ i o n e m , p . 1 3 7 .
L l l .  S e n t e m i a C u r i s  R e g i ®  fe u  P a r la m e n t i , L X I X ,  Compromis áe R a o u l  G o m t e d ’ E i i &

p e r  q u a m  Comitatus Flandri* adjudicatus e f t  L u -  C o n n e f t a b le  d e  F r a n c e  p o u r  f o y  &  a n  n o m  d e
d o  v ic o  C o m i t i  N í v e r n e n f i ,  f il io  L u d o v i c i  filii /  yírchevesquedeCologw,áe\’ Evesc[aeáeLk^€,
p r i m o g e n i t i  R ó b e r t i  C o m i t i s  F la n d r i® ,  c o n t r a  d e s  C o m t e s  d e  L u x e m b o u r g ,  d e  G u e l d r e s ,  d e
R o b e r t u m  d i ñ i  R o b e r t i  f il iu m  f e c u n d o  g e n i -  ju iliie r s  &  d e  N a m u r d ’ u n e  p art-, &  d u  Duc de
t u m , &  c o n t r a  M a t h i l d e m  e ju s f o r o r e m . 1 9 .  Brabantá'mvte.eTihp e r f o n n e  d u  a o y  P h ii ip -
J a n u a r i i . i jz i .  pdg- l o á .  p e s d e  V a l o i s , d e t o u s l e s d i f f e r e n s s q u ’ i ls a v o i e n t

L U I .  P r o r o g a ti o n  d e  la  T f c f v e  e n t r e  le s  e n f e m b le . d u  2 0 .  j u i n .  t j j z .  p<^gM9‘
R o y s  d e F r a n c e  8¿ d ’ A n g l e t e r r e , ju s q u e s  a  u n  L X X ,  L e ttr e s  c o m m e n t  I c R o y  P h ilip p é s  d e
t n o i s a p r c s  la  f a i n ñ  j e a n  B a p tifte . á  F o n t a i n e -  Valois<íccfpí<í/# compromis d ’ e n tre  l ’Evesque de
b le a u  d u . 2 Ó . M a y .  i j z f . pag- Liegt>8c a u tr e s ,&  l e D u c  d e  B r a b a n t .i?  3 2 . p .1 3 9 -

L I V .  T r a i t t é d e  p a ix  e m t c  C h a r l e s  R o v  d e  L X X I .  L ’ a llia n c e  d e s  quatre Cantons L ú c e m e ,
"  ■ ■ “  P a r is  ” .. . C .U .. • -  .

( o )

F r a n c e  &  E d o u a r d  R o y  d ’ A n g l e te r r e .  
le  d e r n ie r  M a y ,  i j z y .  a v e c  Ies ^ e i n s  p o u v o ir s

L V .  T r a i t / d e  p a ix  f a i ñ  e n tre  le s  P r o c
pag.109.

U r y ,  S c h w i z  &  U n d e r w a l d e n ,  á L ú c e m e  d u  
S a m e d y  d e v a n t  la  S t. M a r t in .  1332. pag I41.

L X X I I .  Dtfpen¡ktto.juramemt d e  n o n  i n t r a n d o  
u r b e m  P a r ifio r u m  a n t e  p a íT a g iu m  in  t e r r a m— - ..................— “ >'>•» R«»«g*uui JU ic ir a m

d e s  R o y s  d e F r a rs ce iS i d* A n g l e t e r r e ,  i  P a r is  le  f a n ñ a m  L u d o v i c o  B o r b o n i o  á  P a p a  J o h a n n e  
d e r n ie r  jo u r  d e  M a r s . 1 3 2 ^ . pdg.ti^. x x t i . c o n c e f l a ,  A v i a i o n c N o n  F e b . i 3 3 i ,  ^ ./ 4 3 .

L V I .  C o n f e d e r a t i o n  fa ite  e n tr e  le s P r o c u -  L X X I I I ,  L e ttr e s  d e  Jean Roy de Boheme 8c d c  
r e u r s d u R o y  á’ Ecoffe R o b e r t ,  &  C h a r le s  R o y  P o l o g n e S :  C o m t e  d e  L u x e n b o u r g , p a r  l e s q u c l -  
d c  F r a n c e ,a u  m o i s d ’ A v r i l/ 3 z e ; .  pag.iiá. le s ia n t e n  io n  n o m , q u e  c o m m e  A d m in iftr a r e u r  

L V l f .  P r o m e f le  d e s  P r o c u r e u r s  d u  R o y d ’ d e  fo n  f ilz  Charles Marquis dt M o ra v ieÁ d ú t  
A n g l e t e r r e  inferiré apriís le  T r a i t e  d e  Paris d u  c e lT i o n & t r a n s p o r t a u R o y  P h ilip p é s  d e V a í o i s S c  
d e r n ie r  M a r s .  1 3 2 8 . p a r  la q u e lle  ils  o b l i g e n t  á f e s h o i r s &  fu cc e íT e u r s  d e  la  S e ig n e u r ie  d e  la  
le u r  R o y  e n  c in q u a n te  m il le  m a r e s  d ’  E f t c r -  C i t é  &  d u  C o m t é  d e  Lucquesi A u  b o i s  d e  V i n -

L X X l V .  Dtjpenjatio generalis J a c o b o  B o r b o * -  
c o n c e f l a ,  de contrahená

mfa.
,  de contrahendo matrimonio 

d e  g e n e r e  R e g io  F r a n c i® , q u *  
ifa n g u in it a t is  g r a d u  v e i r e m o t i o r e  fit

i in s , c o n t e n u e  a u d it  T r a i t t é ,  e n v e rs  l e R o y  d e  c e n n c s . E n O f l : o b r e . i 5 3 4 .
F r a n c e ,  M a y .  1 3 2 7 .  pag.ti%.

L V i l l .  D e c l a r a t io  J a c o b i  Kê \% Jrragoma 
d e  r e f t itu t ió n e » íít w  tS mercmm N a r b o n e n f i u m
q u a s  A m m i t a t u s  e ju s  in  e x p e d it io n e  Sardinia te r t io  c o n f a n g u in it a t is  g r a d u  v e i  r e m o t i o r e  f i t  
i n te rc e p e r a t. 1 3 .K a l.  D e c e m b .  m S . pag, ny. c o n j u n ñ a .  A v i n i o n e ,  N o n , K a l .  O ñ o b r .  1334, 

L I X . R e g i s  F ra n c i®  R e f p o n f i o .  pagazi. pag.i^.é.
j L X . G o n c o r d i a i n t e r  J a c o b u m  R e g e m  ..érrá - L X X V .  F c e d u s  i n t e r  Ludovicum Bavarum

■goma Sc J a r o b u m  R e g e m  Majoricenfem q u i fit Imp, Sc P h ilip p u m  V a le f i u m  u e g e m  G a l li®  p e r  
A r a g o n i ®  Fajallus honorarms.Ysisáüawx, K a l. W i l h e l m u m  Marchionem Juliacenfem Legattm 
O ñ o b r .  1 3 2 7 .  fdg. n z . Imperatoris, a p u d  L u p a r a m p r o p é  P a r ífio s  c o n -

L X I .  LudovicusSavarUS Im p e r a t o r  c o n c e d it  e l u f u m . 2 3 . D e c e m b ,  133(1. &  c o n f ir m a t u m  N o »
FicartaiumCañirucío d e  A n t e lm in e l lis  i n C iv it a -  
t e  &  d i f tr i ñ u  Luca. I V .  K a l. J u n . I 3 2 4 .  p. izó.

L \ T I .  Reconctltatio c o n c e f la  C i v i t a t i  Luca, 
I V .  K a l .  Ju n ii. 1 3 2 4 .  p^gD^l.

L X l í l .  C o n c e f f i ü  V i c a r i a t u s A # r « « > .  I V .  
K a l.  Ju n ii. 1 3 2 4 . pag.izB.

L X I V .  Comitiva Talath Lateranenfis exxm'pxxe 
'zSCíctnlLuoronationi Imperatoria ib iq ; ce rta s  f u n -

r i b e r g . i .F e b r . 1 3 3 7 .  P^g-147.
LX X V !. D e c r e t u m  &  C o n f t i t u t i o  a b  i m p e ­

r a to r e  &  O r d in ib u s  dejure Imperti f a ñ a ,  8 . A u g ,  
W 8' pag. 1^8.

LX X  V I I .E p if t o I a  Eleñorum a d  P a p a m B e n e -  
d i ñ ú  X I L Í u p e t  L u d o v i c o  I m p e r a t o r e , p. / 4 ^ .

LXXVIII. LqdoviciislV. B a v a r o s  R e i n o l -  
d u m  i ll o  n o m in e  fecundum ,  e x  C o m i t é  Gelna

ñ i o n e s p e r a g e n d i . c o n c c í T a C a f t r u c i o D u c i L u -  creat Ducem ,¥rancof.i^,M an.ufa f a  7r r  
« a n o  &  í m p .  V e x i l I i f e r o . 1 4 . M a r t . i j2 8 .  p.iZ8. LXXlX.CarteldeDefijd’ Edouard. ¡¿¡. Roy ¿ ,

L X V . L u d o v i c i B a v a r i I m p e r i a t o r i s  D i p l o m a  Angleterre au Roy de Franco Phtlfaes d e  V a í o i s '*  
£ r í / ? / o w  L u c ®  c u  te r r ito r io  v ic ín o í« £ > » c ® í» w , d u  v i n g t  fe p tie fm e .J u ille c . 1 3 4 0 . pag.tfz
A : c r e a tio  p r im i D u c i s  L u c a n i  Cafiruccú de A » .  L X X X .  R e f c r i p í i o n  a  c c t t e l e t t r e p a r i e R o y
r e / « ? / w / / « .if .F e b r . a n n .I n c a r n .  1 3 2 8 . pag.ífi:». P h ilip p é s  d e  V a d o is  a u d i ñ  r o v  d ’ A n g l e t e r r e

L X  V I .  A ñ e  &  In f tr u  m e n t d e l ’ hommage fa it  j .  *
znKoYdcFtínceparEdeuardl/LRoydHngle- L X X X L  F c e d u s  ín te r  Ludovicum Bavarum
teñe pour la Guienne en pxdence áe p lu fie u r s  I m p e r a to r e m  &  P h ilip p u m  R e g e m  G a ] j ¡ *
P r e la ts &  B a r o n s  d es d e u x  R o y a u m e s ,a u  c h o e u r  p o tiu s  ju ra ta  p r o m i f l i o  L u d o v i c i  Im p e r . q u o d
d e l a  g r a n d e  E g l i f e  d ’  A m i e n s , le  fix ie s m e  j u i n ,  n o n  v e lit R c g i  n e p o ti  &  a f lin i  f u o  n o c e r e ,  f n
£ a n d e l ’ in c a r n a t io n , 1 1 2 9 .  pag. /3 2 . V il s b o f e n . 2 4 , | u n .  A n u o  n a tiv it. D o m .  j .lia n  d e l ’ in c a r n a tio n , 1 3 2 9 . pag. i}Z .

L X V I I ,  C o n v e n t u s  P a r ifie n fis  P r e la t o r u m
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( o )

ílluftresvocatosC o n ju ges, Johannem  v id e k e t

fílium Regis Bohemi® & M argaretam  D m fam  
C a m th il celebrati per D om inum

- r . - : — / wo .  pag.ií».
\X X X JJlSosm  dfpenfatmis/tiper affinitate 

ceníanmnitatu ¡« ter  íllu l tr e m  L u d o v i c u m  M a f -  
c h io n e m  B r a n d e n b u r g .S c  M a r g a r e ih a m  D u c i f -  
f a m  C a rin th i®  : N e c  n o n  legiumatioms libero- 
r « w e o r u n d e n iprocreandorum f a d ®  p e r D o m n .  
L u d o v ic u m  Q u a r t u m  d e i g r a tia  Rom . Im p .

pag.i<¡6.
LXXXIF, Translatio Delphinatus m P r in ci­

p e m  S a n g u in is R c g ii  G a lli® ,Ita  t a m e n  n e c o r o -  
n®  u n ia tu r; p er t ju m b e r t u m  D e lp h in u m  V i e n -  
n ® , fatia  V ie n n ®  d ie  u ltim a  m e n f is  ju lit .  1 5 4 3 .

pag.iqZ.
LXXXF. T r a ñ a t u s  c u m  in íe r tis  m a n d a tis ,  

in itu s in ter  P h ilip p u m  R e g e m  F ra n ci®  &  A l -  
p h o n íu m  Regem CaftelU &  L e g i o n i s ,  q u o  a n ti­
q u i T r a t i a t u s  d e  m u tu o  a u x ilio  r e n o v a n tu r ,  &  
d o n a tio n u m  lib eris Regís C a ft e ll ®  &  m a tr i e o ­
r u m  E l e o n o r ®  f a t i a r u m  o b f e r v a iio  p r o m it ti ­
tu r , u b i 81 m e m io  fit m a tr im o n ii B la n c®  A / l i w -  
r e » * c u m  P e tr o  P r in c ip e  C a f t e ll® . D a t .  in  C i v i ­
ta te  L e g io n e n f i  i . j u l .  1 3 4 5 .  ju r a tu s  a p u d  »í^<í;í>- 
ritum f M a d r i t )  2 j . D e c e m b r . 1 j 4 f ,  &  r a tific a tu s  
á Rege C a fte ll® . z, j a n .  1 J 4 1 .  pag. J í o .

LX X X F I.  A r t ic u l i  fe c r e ti T r a ñ a t u s  L e g i o ­
n e n fis , d e  a u x ilio  c o n tr a  a e g e m  A n g l i® , &  c o n -  
tra  Regem Bellmanni, i .  J u l. I j 4 f . pag. 180.

LX X X V ll.  j o h a n n is  R e g i s  B o h e m i®  E p i ­
f t o la  de morte Henrici V IL  Imp. P a tr is  fu i. 1 7 .  
M a j i . i j 4 í .  pag.iSS.

LX X X V 111. F o e d u s a m iciti®  &  a u x ilii m u tu i  
in te r  Carolum̂  IV. Imp. &  J o h a n n e m  D u c e m  
N o r m a n n i®  filiu m  p r im o g e n it u m  P h ilip p i R e ­
g is  G a l l i * ,  ( f a t i u m  p o f t e a  R e g e m )  e ju sq u e  f r a .  
tres. T r i d e n t i . i ; 4 7 . N o n .  M a j i .  pag. ¡89.

LXXXIX. L ’  a l lia n c e  &  C o n f e d e r a t i o n  p e r -  
petadle de Zursch avee/es quatre Caníons d e  L ú ­
c e m e ,d ’ O r y , S c h u i t z &  U n d e r ’s r a id e n .d it is  les  
q u a tr e s  villes d es B o is , A  Z u r ic h .  / , M a y .  i j f i .

pag. I t y ,
X C .  in ft itu tio  Mdmm StelUzjohzm eFcan- 

c o r u m  R e g e .  <?. N ovem br. i j f  i. pag. / j j .
X C l ,  F u n d a tio  E cc íe fi®  ( q u a m  N o b i l e m D o -  

m m n v o e a n t ) C a n o n i c o r i i m  S . A u d o e n ip r o p c  
S .D i o n y f í u  m  in F r a n c ia .u b i  Milites B. M ^ ri®  fe u  
Su ík co n gteg m  d e b e a n t .O t i o b . i j f i ,  p.ip^,

X C í  I. A ll ia n c e  &  a m itíe  p e r p e tu e lle  ácBer- 
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R o y a u m e  d e  F r a n c e  d e v e r s  la  í .o r i a i n e  ,  &  
les bornes éntre t  Empire (£la trance, m a rq u é e S  
lo n g t e m p s  a u p a r a v a n t  á  1’  e n tre  v e u e  d e  L ‘ E m ­
p e r e u r  A l b e r t . I . S c d u R o y  P h ilip p e s  le  B e l  d ó -  
v e rs V a u c o u l e u r ,  ^  pug.4íí*

C C I.  T r a d a t u s  P a c is  &  fccclcris c o n c lu lu s  
a d  S ta p u la s  fu p ra  m a r e  in te r  Gal/ia C? Anglia 
.S e ^ « .3. N o v e m b r . x 492 .   ̂ pxg-4ÍÑ

C C / / ,  T r a d a t u s  p a c is  8c fo ed eris B a r c e llo -  
n®  in itu s , q u o  C a r o l u s  v m .  r c x  Callta F e r d i­
n a n d o  8c Ifab ell® , R e g i 8c R e g in ®  Btjpaniarum, 
8c J o h a n n i P r in cip i A f t u r ia r u m  Sc G e r u n d ®  
f il io  e o r u m  p r i m o g e n i t o  r e ft itu it  C o m i t a t u m  
Roffilionis ( j  Ceritamd; c u m  p a d ó ,  q ü o d  t e x  8 ¿  
R e g in a  H ü p a n ia r u r a  lib e r o s  íu o s  n o n  c o l lo c a ­
b u n t  in  m a tr im o n io  c u m  R e g e  R o m a tio r u m  
v e l A n g l i ® , c o t u n i v e lib e r is ,  aliisv e  G a l l i í i n i -  
m ic is . B a r c h in o n e . / 9 .  J a n u a r , á  n a tiv ita te  D o ­
m in i  a n n o . 1 ^ 9 3 . pag.4d¡.

C C / / / .  A le x a n d r i  V I. 2?a//rf, q u a  F e r d in a n ­
d o  8c E lif a b e th ®  R fg i 8c Regin®  C a f t e ll ®  8c  
A r r a g o n i®  concedit jus tn novum orbem, á  C o ­
lu m b o  d e t e d m n  ,  c u n v .d e f ig n a t io n e  l im itü m  
p e r  d u d u m  certi meridiant. 4 .  N o n , .  M a j i .
1 4 9 J .  _ pag.4óy.

C C IV .  A le x a n d r i  v i .  c o n c c f t i o ,  vuEqmtes 
ordmum rhilitañum L u fita n i®  a voto caflitatit 
abfihantur, &  f a lv o  o r d in e  m a tr im o n ia  in ir e  
p o íf in t . 12 . C a l .  Juiii. 1 4 9 6 .  P*g-46q.

C C V .  A le x a n d r i  V i . c o n f ir m a t io  militiaS. 
Michaelis á Rege G a l li®  in ftitu t® . Id . N o v e m b .  
I49 <̂ - _ pag, 46;.

G G V I .  A ll i a n c e  Sc C o n f e d e r a t i o n  p e r p e ­
tu e lle  des fe p t C a n to n s  d e  Z m ch , Lncerne, Vry, 
SchvvtZ, Vndervvalden,  Zug (3 Claris d ’ u n e  
p a r t , 8c les Grtfins d ’ a u tr e  5 c o n t e n a n t  n e u f  á r­
d e l e s , d u  M e r c r e d y  d e v a n t  le  f a i n d  J e a n ;  m il
q u a tr e  c e n s  q u a tr e  v in g t s  d ix  fe p t. pag-476.

F I N I S .
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V ) L ( V

p r o d r o m u s
6 ^ Z )  ^

C O D I C I S  J U R I S  
g e n t i u m

D I P L O  M  A T I  c  I  
T O M  I

i :  DiplomaÜtbmi Pap® H. de Monarchia Ecdejiafiica Skilut 
controverfum mter Sedem Romanam&Htfpanos,v» cujus 
Reges Sicilix prxtcndont repíxíentarc Papam in Regna 
fiw. Datum Salerni tertio Non. fu lii, zo^y, (potius j é J

U Rbanus Epifcopus íérvüs fervorum Dei chafiifimo filió C«fo
m iti C a ld r u  &  S itiit*  falitóm &  ApoftOlicam benediñionem. Quia 
prudentiam tuam fuperni Majeftatis dignatio multis triumphis &  
honoribus exaltavit, &  probitas tua in Saracenorum finibus Ecck* 

fiam Dei plurimum dilatavit, &  fanñ» Sedi Apoftolica devotam fe multO 
magis femper exhibuit: nosin fpecialem atque chariffitóum filium ejus­
dem univerfalis Ecclefias te aifumpfimus. Idcirco de tu» probitatis fince- 
ntate plurimum confidentes, ficut verbispromifimus, ita litrirarúm au­
ñoritate finnamiis: Qupd omni vit» tu» tempore, vel filii tui Simonis, 
vel alterius qui legitimus tui h»res extiterit, nullum interra poteftatis veftr^ 
pr»ter voluntatem aUt confilium veftrum Ltgatum Roman* Ecdefi* f im e m u s .  

Quinimo qu» per Legatum añuri fumus , per veftram induftriara , Legatf 
vice, cohiberi volumus. Qjiando ad vos ex latere noftro mitteremus ad ia- 
É^mfanñarum  Ecclefiarum, qu» fub veftra poteftate confiftunt, adhono- 
rembeati Petri fanñ»que ejus Apoftolic» Sedis, cui devote hañenus obe- 
difti, quamque in neceffitatibus fuis ftrenué &  fideliter adjuvifti. Si veroce- 
lebratur Concilium, &  Tibi mandavero, quatenus Epifcopos &  Abbates 
tu» terr» mihi mittas, quos &  quot volueris mittes, alios veroad ferVi- 
tiura Ecdefiarum tuarum retineas. Omnipotens Deus añus tuos in be­
neplacito fuo dirigat, & T e  á peccatis ahioiutum in vitam »ternam per­
ducat. Datum Salerni per manus Joannis fanñas Roman» Ecclefi» 
Diaconi, tertio Nonas Julii, índiñionis feptim», anno Pontificatus no­
ftri undecimo.

//. Epifola Alphonfi Re^s Gaftdl® ig  Legionis, {qui f e  

Imperatorem vocabat) ad Henricum Comitem gene­
rum fuum {progenitorem Regm  Lufitank) cujus fltus 
Alfonfus Rex fmt coronatus. Bx qua HÍfpani proba­
re contendunt Henrkum Comitem tenuijfe ditionem 
fuam fub poteftate fuprema Regis CaftelU in dotem ilia 
datam f i é  Comtatus titulo.

® Alphou-
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A Lphonfus Dei g r a t i a V o b i s  dlleflifliinb filio meo Com iti D o n .
no H enm o in í 5omiíio íálutém» V  enit ad me querela de ipfo Epifcopo 

de Colimbria de villa Volpeliares, qu» efl: iub teftamento de fuo monafte­
rio de Vacariza quam h é e n t  m inus; Sc dicunt mihi, quia ego dedi illam 
dit Donm m  Bypriam m ,fedh5n venitihihiiu rñente. Ét qUaífiViségo eaiñ de© 
diñem, fiin Teftaíuehto erat de iílo monafterio,ego nec aütorigo, nefeaú- 
torigabo eam; fed vos qiiatitúfn mihi béne qu»rítis, caufam de illa fede <Sc 
deillomonaftéríó(*} Válete,

f f )  'úi^'iñdm xxaté, le u  d ú i g í tc »  'c o m p o n i t e  c a u ía ín  f iv e  l i t e m  ín te r  fe d e m  
f e u  E c c le f ia it i  E p if c o p a le in  C b n i m b í i c e n f e t n  f S / C y p r i a d o  d ic a t a m  )  

m o n a f fc e r iu m .d e  V a c a r i i a ,  í u p e r  v illa  V b lp e i i a r e s ,  q u a m  E p i i c o p u s  
a je b a t  fib i a b  A lp b o n f o d a t a m - ,  S c t í f e T u b  f u o  u fim m o , id  e ftco n ti©

'n eri d ó n a tió n ib iís  f ib i  f a ñ i s .  '

í l l  D i p l o m a  i n d u c t a r u m  t n t e r f ú á c t k x í m  1. I m p f i f f  W ílfielm tifti 
K c g t m S k W i x ,  F e n é k i s ,  A d u g u f l i .  1 1 7 7 ^

N  O sF r id em u s  Dei gratía Romanorum imperator Sc íemper Áuguffus, 6c 
H enntus Réx filius noftér interventu venerabilis Patris noftri AÍexandri 

Dei gratia fümrniPontificís& fráfrum fuoriim Cardinalium pro parte no© 
ftra, &  h»rédum noftrorum paciícimur vobífcura, Dom tm  W ii¡elmt, eádem 
gratia illuftris Rex Sicili», quód amodó usque ad quin decim ánftós Obfer- 
vabimusnobis5ch»redibus veftris, 5cuniverfo Regno veftro, 5c toti ter- 
r»  dominationis véftr» verain 5c firmam pacem. Et quód per nos, vel pér 
quoslibet alios mari vel térra vos pr»di<ftiim illuftrem Regem , 5e h»fedes 
veftros, aut regnum veftfum , 5c terram doroiUationis véftr», ficüc pr»* 
fcriptúm 5c determinatum éft , usque ad qumdectm anm s non invadem us, néé 
invadi faciOmüs, nec vobis, aut regno veftro, 5c jam diñ» terr» domi© 
nationis veftr», guerram ffiqlro modo faciemus. E6üt h»c omnia fuprá 
fcripta firmíteV 5c illíbatá á hobis fupra diñó FridericO Dei gratia Roma© 
norum imperatoFe^ fempér Augufto , 5c fíénrico filio noftro Rége , 5é 
h»rédibus noftris, tam vobis fupra diño illuftri Regi Wíllelmo, qnám h»© 
redíbiis veftris, 5c regno veftfo, 5c toti terr» dominationis véftr» atten© 
dantur 5c obferventur: nos pr»diñus Imperator boná fide , finé fraude; 
5c malo ingenió, inprféfentiabeatiffimi Pafris nóftri Pap» Alexandri, &  
Cardinalium , 5c Legktorum veftrorum Rom úddi Venerabilis Salernitani 
Árchir-Epifcopi, 5c Rogerii egregii Comitis A n d ri* , 5c Principum ac fi© 
délium poftrorüm;, á com ité Henricó de bieffa in ánima hoftra, íuper fañ- 
ñ a  Déi Evangelia 5c Sanñorum Feliqiiiasju'ráre fecimus, &Henricum fi© 
liümhóftrüm per interpofitam digm m  per/ondm in  anima fua id ipfum ju© 
rare fatiémus iisque ád médium mtürurñ Septembrem índiñióhis undeci© 
m » . Ét Prinéipes noftros idem juraré fecimUs. Videlicet Móguntiriüni 
Archi-Epifcópúm-, Arnóldum T  re vrrenfem Árchi-Épífcópurn, Conra'dum 
Wormátienfem Eleñum , ‘Gbtifrídiim Imperialis Aül» Cahcelíaríum, 
Cúorúmnum f a t í t o m t a t i m h ;  Marchiouem Theodoricum de Siifiz > Fio© 
réntiziim Comitem HOlándi» >, Comitem Diedonéra dé G royz,, Comí© 
tem Henricüm deDieífa , Cogitem  RobertUm dé Diuna. Ad hujus au© 
fém pañi pro'miffionis 5c juramenti noftri &  Principum hoftrórtim me© 
móriárn 5c inviolabile firmáméntüm, pr»fens privilégium nóíírüm per 
manus v m tü u in i  Protónotarii nóftri ícríbí fecimus , &  Ímpérialí ftgtUó 

noftro düreo figillaüüm ,, Sc pr»diñórum Principüm juráménto com­
munitum , vobis füpra fcripto illuftri Régi Wíííélmo fecimus áílignarí, 
AnUo Dóminic» ínóarnationis millefimo céntefimo feptuágeftmo fépti- 
mo-, mehféÁügufti, décima indiñíóne,

/ J Y F r r

P R O D R O M U S .
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¡ V  P r m k r im a r n c t ic o  I. Imp. damrnEpifim Torcdlenfi, 
wope Penetias, d iü t  meririo limitum inter Longobardos &  
Venetos tempore Caroli M* confiimtomm. Datum afUd
Pemtias

T N  nomine fanñ̂ B &  individii» Trinitatis, Fridérícus divina faventécíe*» 
Imentia Romanorum Imperator Aiiguftus: Si rationabiles illuftrium per- 
fonarumpetifiones, circa augendas Ecclefiarum Dei Gomrhoditates exáu- 
ííivimüs credimus nobisad »tern» falutis meritum & temporalis gloH» au- 
p-meritum proficere; f i  eos quos effeñu poftulationum fuarum honoramusj 
N ebisdem eps fiim pem devotioresQXiYcQrQ. Omniumigiturfanñ»DeiEcclefi» 
noftrorumque fidelium pr»fentium fcilicet ac futurorum noverit induftria, 
quatenus dileñus nofter Leonardus Torcellenfis Ecclefi» venerabilis Epi- 
fcopusCelfifiidinis noftr» poftulavit clementiam, quatentiá proDei amorcy 
anira»q; noftr» mercede, noftrum inviolabile prdcépttm  juxta pr»deceffo- 
rum noftrorum magnorum Irnpératonim, Caroli videlicet ácLotharii fi.  

Ottonis atque Conradi &  Henrici Decreta, eidem Torcellenii Ecclefi» de 
omnibus rebiisad eandem Ecdefiaiti pertinentibus,tam de monafteriis, vel 
de reliquis Monafterii pofteifionibiis, ideft Bafilica fanñi Cypriani ciim ter­
ritorio fuo, 6c S. Michaelis Ecclefi» cum omnibus pr»diis fuis f i  decimiS(Sc 
foffato, ij'Wí» jiatutus eft termtnus tempore Carok tnter Venetos f i  Longobardos > unUm 
caput exiens 6’f//*,<5c alteriiminñuvio J<«m,difcUrrente vero Scile
perMejanos usque Senegriam, & difcurrentejario Usque AltmmnS f i  plebe S. 
Altini, cura pr»diis fitis f i  locis five decimis f i  territoriis, qu» tituli ejus- 
demEcclefi» fiierimfjideft Ecclefi» S. Benediñi, Sc Ecclefi» S.Zenonis at­
que S. Mari», (ScEcclefi» S. Remedii cum omnibus adjacentiis (Scpertinen­
tiis f i  decimis fuis utriusque yyaxús PU vis fu m im s , (ScVirgulano in Provincia 
Polenfi cpnfiftente cum omnibus ad fe pertinentibus; f i  una fylva, qu» vo­
catur Torfellis, &filtu in quo continetur proprietas fanñ» Mari»,fylvaque 
magna, qu» eft in ipfo territorio; nec non &  S. Stephani monafterio, quod 
eft Altini , cum omnibus rebus ad id refpicientibus, feu fi. S- Lauren- 
tio conftituta plebe iuxfa/?«w«w Liquetiziam  cura omni jure f i  adjacentiis,(Sc 
decimis fuis, cunñisque familiis utriusque fexus, &  rebus ad eandem Eccle- 
fiam pertinentibus, qu» infra ditionem Imperii confiftere noiciintur;& quic- 
quid habere videturin civitate nova Iftri», f i  in civitatequ» dicitur May-
la, 6c quicquid habet in campo Alto, & totum allodmmdeCaffatico,(Scipfum
moledinum de eodem cam po alto, cum fuo lacu, qui formatur in ifto campo 
fi. totam allodiuradeCaiilitico,& de Quinto, (Sede Tertio fcilicet Stephanus' 
Landianus; eidem Ecclefi» Torfellenfi cum omnibus fuis pratis & fyi vis 
feu pafcuis ae faleñis, <Sc cum omnibus cártulis & notitiis ac pertinentiis fuis 
tamhañenus acquifitis quam deinceps acquirendis f ie r i ju b ea m u s' U t ner 
noftri pr»cepti confirmationem noftris futurisq;temporibus eidemEccle 
fl» fuisque Reñoribus in perpetuum proficiant augmentum 
■ «. z. Precipientes itaque jubemus, ur quicquidad memoratam Eccle­

fiam, pradiaus LeonardusEpifcopus nunc poffidetaiit de jure p o L e r e

debet,& quod,ejus iuccefforesm bonis ejusdem E c d e f i s p o W u n S f

P. R o  D R Q M U S. f

r.(,cieii»couiuTu¿iia lunr, vei quicquid in antea acquirere poterit, noftra au­
ñoritate &juftione tranquilla quietudine habeat, ita, ut á nullo unquam 
noftrorum fideiium contro verfetur , aut inquietetpr, nulliusque Ducis aut 
Marchionis, nec Epiicopi aut Comitis nec Vice-Com itis vel alterius 
Reipublic» pertimefcat aut ientiat moleftationera. Qimniam res 
omnes ád eandem, Ecclefiam pertinentes, omnesque fervos f i  ancillas fub

noftr»
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4  P R O D R O M U S ,
n o ñ r x  ta h h n is  mundthurdmm  recepimus, ut m lU m  de c®tero p u h lk m  fa m t  

f m ñ m e m .  Qu®cunque autem res jam difti Epifcopi .per Emphitheofin 
hUt alio quolibet modo ab aliquibus hominibus poilidentur,in pr®libatiEpi- 
fcopi fint poteftate, fuorumque fucceíTorum, üt aut legitiraiira cenfum in­
de recipiant, aut fieumcolonifolvere noluerint, ipfecjin fuerit Epifcopus, 
poíTefliones illas in ufum pr®nominat®Ecclefi® libere recipiat»

f  5. Illud etiam in violatajuflionefancimus, utdecim®, qu®annua- 
tim ex frugibus perfolvi debentur, five de omnibus beftiis per totam Alti* 
nenfemparochialem ut fupra legitur, eidem Ecclefi® fine omni contradi- 
ftioneperfolvantur, fimiliter autem habitantes in vicis, ubi dicuntur - - 
r - - Tertius,Moniano,Calbenico,Pularmis,Gaudentiaco , &  iterum 
Gaudentiaco villa, 5c alia villa ad partemjam fat® Eeclefi® S. Cypriani fit®, 
in loco, qui dicitur Privatus, perpetua ftabilitate perfolvant. Si quis au* 

êm contra hanc noftram autoritatem venire, aut eam irritam facere pr®- 
fumferit, fdat fe compofiturum auri optimi libras centum,medietatem Ca­
mer® noftr® & medietatem Reftoribus pr®dift®Ecclefi®.

fe 4. Quod ut verius credatur. &  ab omnibus obrervetor,pr®fentem 
Teftes funt Henricus Patriarcha Venetorum,

s Ma­
gifter Petrus dc alii quam plures. Signum Domini Friderici Romanorum 
Imperatoris inviftimmi. Ego Godefridus Cancellarius vice Philippi Co- , 
lonieniis Archiepifcopi 5c itaiuiRegni A rchi-C m cdU n i recognovi. Afta fnnt 
h®canno Dominic® incarnationis M C L X X  VII. regnante Domino Fri­
derico Rom. Imperatore gloriofiflimo, anno regni ejus xxvi. Imperii vero 
XXI v. Datum apud Venetias Indiftione xiu. Non. Meniis Augufti, felici- 
mr,Amen.

V. Epiftola Recredeniialis Gxcgom Hl ad Henricum VI. Regem 
Rom.Parmz 1187  ̂ Eft antiquiflimum exemplum tituli im­
peratoris Eled:i Romanorum Regi conceffi.

gitationum fliiftibus agitatis, confolatio ex literis regiis nobis acceflit, dura 
ita Regium animum ad Eccleii® Reverentiam didicimus inclinatura,ut nou 
fine friiftu laboraturos no.s cum adjutorio Dei ad falutem populi Chriftiani 
®ftimemus, fi magnitudinis tn® favorem, ficut pro certo fperamus,conti­
gerit nos habere. Monemus ergo 5c exhortamur in Domino, quatenus 
ergaMatreratuamEcdefiara inbqno quo cospifti propofito perfeveres,5c 
gratum te Domino &  Miniftris ejus per verba <Sc opera ftudeasexhibere. 
Speramus enim, quodin diebusminiftrationis noftr® taliter circaCelfitu- 
dinem Regiam Romana pr®ftante Domino fe geret Ecdefia, ut Regia Cel- 
fitiido honorem fuum fibi gaudeat coniervatum, 8c pomlus ckn fiim usper con* 

tr  artos volunt ites eorum, qmhus prtm ipdtter commtffm eft, gubernandus, fperaranoil 
debeat Utilitate fruftrari, Nos íáne multa & fublimia verba ac folennia 
imbere nec volumus, fed á Domino Deo requirimus > ut in veritate nos fa­
ciat 5c.reftitudine ambulare, nec tam verborum foliis, quam pomorum 
fruftibus mediocritatem noftram adornet. Noverit ad hoc magnificen- 
tiaRegia? quod nuptii quQ S mififti taliter Ce geilerunt, ut bené in iis magnifi­
centia Regia debeat complacere, dat, Parm® m, Kal. Xbr. indift. yi.

V U cgl*
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VI Beeinaldus VicxInfuU Man conftimit feVafalkmfedísRo* 
man&, &  ex Infula fua facH feudum oblatum. Londtm m  
Cal.Óñohr*i2ip.

r« Anaiflimo Patrj <5c Dómino Honorio Déigratia íümnio V om ip  Reginaí-
5  dus Rex Infularum comraeftdationem cum ofculo pedum- Noverit 
fanña Paternitas veftra, quod nos,ut participes fimus bonorum qu» tiunt 
in Ecclelia Rom. ad mon itionem & exnórtationem dileñi Patris Domini P* 

m o r v v m n . eU Bi, Cameram f i  legati veftri dedimus <Sc obtulimus íiomine Ec- 
c l e f i »  Rom an»ñveftro,&  catholicorum veftrorum fucceírorum ////«/.«* 
noftrarpde qu» ad nos jure h»reditario pértinet, 5c de qua nulli tene­
mur aliquod fervitium facere; 5c deinceps nos 5c b»redes noftri in per­
petuum tenehtmm in feudum  diñam Infulam ab Ecclelia Rom, 5c faciemus ei 
per hoc homagium, 5c fidelitatem. Ef in recognitionem.Dominii, nomine 
cenfus nos 5c h»redes noftri in perpetuum annuatim folvem us Ecekft» Rom. 
duodeem  marcas Sttriingorum w  Anglia apud Abbatiam do Furnis Cifercien. O rdinis, 

in f e f  o Purificationis B. M ari». Et fl non eífet ibi aliquis ex parte veftra ,  vel 
fucceíTorum veftrorum, deponentur diñ» duodecim march» per nos 5c 
heredes noftros penes Abbatem 5c Conventum, Ecclefi» Roman» nomi­
ne. Hanc donationem 5c oblationem diñus Dominus Legatus recepit ad 
voluntatem 5c beneplacitum veftrum , 5c poft receptionem fañam ab eo 
lie ipfe Dominus Legatus diñam Infulam dedit mihi 5c h»redibiis meis in 
feudum perpetuó posfidendam 5c tenendam nomine Ecclefi» Roman» , 
f i  me inde per annulum aureum tnv efiiv tt f i c .  Añum Lond. in domo militi» 
Templi. XI. Kal, Oñobr. Anno Domini millefimo ducentefimo qono. 
Et ne fuper his aliquando posfit dubitari, has literas fieri fecimus, 5c ligil­
lo noftro muniri.

VIL EpiftolaCardinalis Portuenfis Lejati Sedis Romana 0* 
Prdatomm térra W  Philippum Regem Gallíse ut recipê  
ret conqueílam A lb ig e fii, 0 " tliarum terrarum , ex re* 
fignaüone Comitis Montis Fortis, circa 1222*

EXcellentiffimo Domino 5c charisfirao in Chrifto Philippo m i  Gratia f i  

> provideñtu  Fr amorum Regí, C. Ejusdem miferatione 5c permiífione Pon u-  

enfts 5c fanñ» Rufin» Epifcopus, Apoftolic» Sedis Legatus, Lodevenfis, 
Magalonenfis , Bitterrenfis 5c Agatenfis Epifcopi, falutem in Chrifto Jefu 
Cum venerabilis & fidelis nofter in Chrifto Gomes Amalncus fub plica verit 
nobis per Jitterty fuas 5c per Nuncios videlicet dileños filios noftros Q  
Cancellarium ejusdem Comitis,5c fratrem JoanneraG.ut dignemini iuxtá 
beneplacitum veftrum terram recipere vobis 5c H»redibus veftrisin uer- 
pemum qiiam tenuit vel tenere debuit ipfe yel Pater fuus in partibus ̂  - 
biemibus f i  fibi vicinis; Gaudemus fuper h oc, defiderantes Eccleiiam vel 
terram illam ftib urabra veftri nominis gubernari: 5c affeñuosé quantum 
poíílimiis petimus, quatenus celfaMajeftatis veftr»Regi» poteftas intuitu 
Regís R egum , 5c pro honore fanñ» matris Ecclefi» ac Regni v e ftr i, 
terram pr»diñaraad oblationem 5c refignationem diñi Comitis recipL 
atis. Et invenietis nos ac c»teros Pr»latos paratos, vires noftras effun- 
dere in hoc negotio pro vobis , 5c expendere qiiicqiiid Ecclefia in parti-
6  Comk c De ftatu autem terr», Ecclefi» 5c noftro

a ;  m  Con-
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VIIL Gonradus Ducis Mafoviae Cujavm translatio quarun» 
■ dam terrarum ¡uamm cum omm jure Ducali m C h nftia »  

m m  Prullix Epifcopum fasm m . In Lonys. N o n .^ u »

fí F k  o D R o M u  s.

Go Conradus D ux M afovi* f r  Cu¡¿i>ví*, hotiirn faciO omnibiis fidelibus. 
■»-©tam pr»ientibus, qUam futiiris quod venerabili domino chn/hano Ept» 

feepo erusfiaprimo  ̂ 5c fuis fiiCCeiroribus; pro eo, quod H  Ducem Silefi* L . L . 

^ a tis k v tin fe m  , L . L . Luhecenfem Epifcopos criice fignatos, &  eorum 
Barones, c» teros¿e criice fignatos verfus Prusfiam , ad petitio­
nem meam , meorumqiie Baronum , Caftrum Culmen, per multos 
upnos á Prutenis deftruñum , 5c totaliter defolatum reedificare currcj 
ejus bona voluntate permifit; partem prediñi Ciilmenfis territorii , 
quondam caftra Graudentz, Wabsko, Koprinen, Williias, Colno, Ruch, 
Ryfin, Glamboki, Turne, Pin, Ploch, cura omnibus eorum villis &  at­
tinendis, cum utiluate libera, Sc c u m  ju re  Ducali, in remisfionem peccatorum 
meorum liberrime donavi. Dedi etiam libi, in eodem dominio Cul- 
m m T i centum vUias a c  poifesfiones &  hereditates cum earum attinéntiis, 
jure prediñorum caftrorum , quarum poiTesfionum &  villarum , villas 
iftas ad prefens confero, videlicet, Cofelko, Naoriine, Mirfche, Harnefe, 
Volmuno, Oftromeres , & omnes villas , quas Comefyro circa Colmen 
habuit,Samko-lenis, Crofcino,Pafceno, W ezw ino, W nyslaw, Benkono, 
Glonino, ( Glomno ) Polanfche, Nenaugencz, Nedalyno, Crobno, Tu- 
feph, Kejz, Dambens, Selnovis, Poftolko , Pomzmo, Duc, Pojefib, Ce- 
redche, Ünizhe, Parchenne, Gelencz, Glefzowar, Oftrowich, omnes- 
que hereditates meas, cin ca  Loram  ̂ cum earum attinentiis, usque ad cen­

tum Haredttates in  C d m c n T i  Terra, cum omni libertate contuli. Ut au­
tem prediñi Epifcopi Pruffie ad reedificandum Caftrum Culmen, bona 
voluntas ac confenfus accederet, Reverendus D o m i n u s  G echh  Epifcopus 
Ploceniis, cum fuo Capitulo de T arn avvo f r  Papavve  5c de omnibus villis 

poíleífionibus, & de omm ju re, tam fp ir ttu d i , quam temporali , X ffioá idem 
Epifcopus (Sc fuum Capitulum in prediño Culmenfidominio, olim habue­
runt, videlicet, abeo loco, ubi D n v a n z.a  de Prulfia egreditur, juxtater- 
minosPruffiein offam  &  fic inferius per Oifam in Hslam^ 8c fic per Vislam 

/ur/um ad D rev va n zam , (Scilcper D rev va n zam  furfum ad locum,ubiDrevan- 
za egreditur de Pruffia ad Epifcopatumfepe diñi Eyifcopi,refignarunt.

^ ,2. Preterea autem in caftro Culmenfi curiam  proprtam, & quicquid 
ad Dominium CulmenfisTerritorii pertinet, exceptis bonis prediñis, que 
fupradiñus Epifcopus Priiifie ibi habet, aut impofterum, quocunt  ̂jufto 
modo aut emptione, á fidelium donatione habituruseft; quicunque T er­
ram Culmenfera habuerit,omnes proventus ipfius T erre  cum Epiicopo 
Pruifie dimidiabit. Infiiper dectmam temporalmm de parte fua Epifcopo 
'Pm iTia^idahit, excepto D m eS tkfia  H. qui faciet cum Epifcopo, fecundum quod 
iis duobus vifum fuerit expedire. Ne itaque mea & fupradicli Epifcopi 
P l o c e n f i s &  fui Capituli donatio, impofterum, quod abfit, duci poifit in 
irritum ipfam prefentis fcripti atteftationem tam mei figilli, quam eriam 
Plocenfis Epifcopiñ fui Capituli, nec non Illuftrium Ducura L.L. Polonie 
f r  //Ducis Sileiie,5cVenerabilium Patrum V. Gnesnenfi Archi-Epifc. con­
fentiente. J. Cracovienf P. Pozonanf V. Wratislavienf L. Lubefcenf. 
M. Cujavie,eorum Sigillorum impresfione, dignumduxi roborare. Imo 
&  áliis teftibus fubnotatis: Gothardo Cancellario Mazovie, Nicolao Can­
cellario Cracoum. Amoldo M azovie: Marco Cracoum: Jacobo Sando- 
mIrie,Birfcone WrafislaviePalatinorum. Paccosko Cracoum,Miftwino

Sandomi-
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tv Jnttiiri * Oftafio AVislici® , Clemente Plocinenf. Thebdffo Crufoic. 
u tinPoleslav Petricon®,Lencini®Cailellanorum. Afta funt h®c

M. C C .X X II. Nonis Augufti,regnante

Dotíiino hoftro Jefu Chrifto.

/ r  Eiusdem Donatio tem  Culmenjis faB a Hofpitali S. M a m  
Domus Teutonicorum fratrum de Jerufalem. In Crujs- 
ruvK. fô T̂s Jun. 1230.

r *  Co C o n ra h s  divina  miferatione D u x Mafoma. f i  C u ja v k, Clinftis pr®fentl* 
t b u S  <5c futuris, fcriptum pr®fens infpefturis , notum effe volo , quod 
c u m  Pruteni & alii Chriftiani nominis inimici, partem Terrarum mea­

rum ipfis adjacentium depr®dationibiis, incendiis tam Ecclefiarum#quam 
aliorum locorum,interfeftionibusac captivationibus virorum,mulierum 
&  permultorum, peccatis hominum, qui altiftimum in fuis vanitatibus ir­
ritaverunt exigentibus, miferabiliter divina permiflione vaftaverint, eo­
rumque qui Chriftum oderunt, femper afcendens & fuper afcendens fu- 
perbia invaluerit # adeo ut nec adhuc ipfum in membris vivis perfequi 
ceftent, aut defiftant; non íbliim res # imb magis ipfum fanguinem fide- 
íiúm, inter infinitas5c horrendas auditu 5c diftu abufiones, quas in con­
tumeliam exercent Creatoris, fitientes; fperans per viros religiofos ma- 
mim Domini, qu® nos tetigit # 5c flagellum indignationis fu® placare, 
ejusque favente gratiá, qu® fuis adefte confuevit per Chrifti milites,quo­
rum fpes, virtus & gloria Deus eft, h x a c h iu m  C o n itn á im s  Saracenorarn 

conterendumrfahitisanim® me® ac meorum, ®terneque retributionis in* 
tniitu # ac ob defenfionem fidelium in Polonia, uxore mea Agap a , filtisque meis 
Boi'eslao, Cafirniro,Zem ovtto,exprefse de hona f i  (fontanea voluntate confenttentthus, 

accedente quoque confilio f i  confenfu Epifcoporum , Magnatum f i  Majorum Terra mea 

dedi <Bc contuli Hoipitali S Mari® Domfis Teutonic. 5c fratribus ejusdeni 
V>Qxmxfa totum f i  ex  integro 'Culme nfe territorium,, cum ommbus fm s attinenttis # ab 
eO loco , ubi Drivenca egreditur terminosPrufli®, &  perdeceffumejus­
dem fluminis usque in Vislam , 5c in deceflu Visi® usque ad OiTam, 5c 
per afcenfum Ofl® usque ad terminos Prusfi® , in veram ac perpetuam 
proprietatem posfidendum, pleno jure, cum omni libertate; totam terraiñ 
cumaqms,aquariimquedecurfibüS,ftagnis# paludibus , montibus,valli­
bus, faltibus, nemoribus, fylvis, arbuftis, pratis# pafcuis omnibus cul­
tis ¿k incultis, viis 5c inviis # cum omnium toxvim ltb era  f i  plena uttlitaie f i  
fru b hi. iquain pradibits ommbus funt v e l  fuerin t in ven ta , apparentia, ~veliW culta,fi 
fpecúU ter f iv e  aurum , f iv e  argentum; v e l alta quacunque fpecies aris v e l  metalloruné 

aut gemmarum , fonies v e l  vena falis f i  quicquid ommrio in Terr a v e l fum a , v e l  m  

aquis inventum  fuit. Catiores f i  omnes venationes q m x u m q V iQ k x a x u m , pifcatm^^^  ̂

quoque pifcium omnis generis, cum ipfis aquis pr®diftis, 6c omni 'eornm- 
proventu &  utilitate w navtgns; pajjagus, pontibus, molendinis f i
infulis cum villis  f i  caftris; oppidis, grangtis, forts, monetis-, pédagíts-, iheUneis ter* 

rarum f i  aquarum , f i  omnmo cum ommbus continentis intrá limites pr®diftOS 
&pleno jure 5c integra libertate, ipforum etiamlimitum, fine qualibet di- 
mmtitione, Ctmomm honore f i  jurisdibitone, perfeño ac vero D om inio, preprietatt 

ac pofieffiom omnium p r a M o ru m ,  5c aliorUm omftium, ÚU® in privilegiis lar­
gitionum,in favorabiles quaslibet perfonas vel loca, in favorem# commo­
dum &  rautelam eorum quibus confertur, confcribi iolenj: aut polTuht, itá! 
ut beneficium me® collationis, largtirmam ad omne commodum,honorem f i  u t  
lim em  domUs f i  fratrum eorum reciptat m erpretationén. Nihil prorfus juris, Uti- 
¡!nf patronatus, vel eujuslibet alterius jü ris , ditionis aut
poteftatis, quoeunque nomifre cenferrposfit velapp-ellari, mihi h®fedibus

vel
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Vel íucGeftóribus meis, in omnibus fupradiñis yvel quolibet eorümjreti*
fíens aüt réíervans, fed omnia ea cum libertatibus 5c pleno 5c integro ju- 

dolo,fraude,captioneáC captiofitate,fine diminutione aceo- 
árñatione,£««í W  &  exuberante f i d e f i  Urgísfimo w te M iu  y H o m v ii 5c fra­
tribus memoratis contuli, 5c collatarecognoíco, me heredes 5c Terram 
‘meam obligans 5c teneri vdlens de|eviñione. Pr»terea quicquid de per­
fonis vél bonis omníum Saraceüorum, captivationevdepr»datione, extor- 
flone, occupatione vel fubjugatione, mobilium five immobiíium,terrarum 
vel aquarum, atque omnium in eis Conteütorum , quólibet módo fratres 
pr»diñi adipifci potuerint, cum omni 5c integro jure ac libertate fuperius 
pr»miíT» donationis, niilía prorfus diminutione, coarñatione vel impe- 
diítténto ipfis á me, bceredibus meis, vei quolibet alio, quem no's prohibe­
re vel coarñare pofllimus, praíílando vel procurando éisdem conceSíi, 
cum vera proprietate 5c perfeño dominio, quieté posfidendiim: 5c in hoc 
confenfi, cum uxoris me», 5cfiliorimi meoním, Epifcoporum, Barbnuiii-. 
&  Magnatum terr» me» Confenfu, contra omnem hominem, ad obferva­
tionem 5c defenfionem omnium ílipradiñorum , fecundum omne poíTe# 
5c totas vires m.eas, eísdem auxilium 5c confilium bona fidé píomittenS, 
omnes h»redes ac fucceíTores meós 5c terras meas oblíganS inecnm et# 
aílrigens, ad ratihabimmm^ ohfervattmem f i  conferVationem donationum > cow ef- 

fionum , oblígattomm f i  promisfionam omnium fapradtBertim. EratrCS quoqlie
pr»diñi bona fide reprómiferunt mihi h»redibusque meis , fecundum 
p ei honorem 5c amorem , contra ¥ rutenos  ̂ f i  altos Saracems n é is  contérminos^ 

Terram noftram impugnantes, quamdiu hoftes fidei funt 5c inimici cul­
tus Chrifti, asfiftere, 5c fine doío Ue fiñione una nobifcúm omni rempóre 
militare. Ne igitur donationes 5c concesíiones p r» d iñ » , celéfiri dign» 
memoriájtam utiles,quám neceííari»? non folum feCuritatifidelium in Po­
lonia, o¡i4Ígraves impugnationes f i  oppresftoñes abhoflibus ch r ifti ja m  dadum (ufti* 

n m rim tftn  pr»fentí proficientes, veriim edam propagationi 5c ampliatio­
ni SS.Fidei Catholic»,etiam ad ipfos infideles , quorum exinde fperatuf 
converfio, per Dei gratiam profutur», abeant ín oblivionem , aut cujiis- 
runque calliditate,dolo,vériutiá, fmiftra interpretatione debilitari perver­
tí, frangi, violari valeant, aut irritari, vel faltem malévola machinatione 
attemptari, fed potius pi» me» donationes fanñ» firm» maneant 5c in­
con vulf» ; Ad perpetuam pr»fatorum geftorum memoriam pr»ienterti 
paginam teftium infrafcriptione met  ̂ u xon s me», Epifcoporum f i  MagnaUrn 

T irr» m e» ftgH lii v 6 h o m v i feci aC communiri. A ña funt in c r i i f i w i z  ante 

Anno incarnationis Dominic» M G C  X X X . menie Junii, Indi- 
ñione tertia. Teftes horum funt, EpifcopusMafovi», Mtsite
Epifc.Cujavi», Epifcopus Pruffi», Arnoldus'^HX^Qiñms^lfeilheb-

2»»/Decanus, Pacos laus Jw nvov Comes Dirfchovienfis, 2y/f/>/<««/CanOella- 
riiis, Magifter >4«»«, Magifter Cancellarius, Georgius Subcancellarius 5c 
quam plures alii tam religiofi quam feculares.'

X . Chriftiani Primi Epifcopi Pruffi^ iransiatio donatorum fibi 
a Conrado Duc& M ajovUfin Fratres Temontcos, J2jo.

IN  norninéSanñ»5c individu»Trinitatis, Arnen. Ego ch r ffiia m sp r im m  

P rufi»  Epifcopus, m tV L m tñ k  volo, univerftspr»fensicriptum infpeñuris, 
quod propter DeUm5c ob defenfionem Sacroíanñ» Matris noftr» Eccle­

fi», heu! jam pene in partifiiis illis depopulat» á Paganis, videlicet terri­
torio Chelmenlj, Fratribus de Domo Teuthonica, quicquid habui, dati 
mihi á Duce Conrado, vel ab Ecelefta Piocenft, velem p tt . libere contuli, U t ipfi 
Jhihi> omnibus meis fuccetforibus fint parati, contra Paganospugnaturi

•Ipil
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p r o d r o m  t j  s . ^

vpró mihi in eodém territorio jam fupradiño cóíituléránf ¿  vrhfit
^  la m m e n fo r a m m ttfo & a lU m filig w íS i& d u c e n ta a r m a é q u tn fa h o lo g m

L e  de auoque antro, cum omm u u lítm »  Teftes autem hujus donationis &
^ H en rm sA h b a sd cL m ca . F r a t e r . Sacerdos, fr.H .C on verf¿
Sv?res m i l i t e s  Chrifti. Andreas Gótz ceteriqne quam plures, Alexandeí 
facerdos G í v e s  , Albertus Scultetus Mauricius, Hildebrand & quam 
íinrP^ Ftuthec permaneant inconvulfa, figillorum noftrorum premu* 
S s  appenfione. Aña. Incarn. Domim M CG X X X .

XI hda  £lcd:ionis Conradi IV. R omanoru m R egís filti Eride  ̂
rm Il> ( Videntur innuere aliquid de Eleétoribus j  
ñ jj.  vel I234..

EXpeñatio gentium Jefus ChriftnS; qüem mitténdüm facra prophétá* 
rumoracnlaprediteriint,aiiferéns fceptrum de Jiida, 5c bgam a d v m c m

nullum fuam hm f¡t a dnov* plantam m s Ecclefiam Romanum impertum allégam,ÍhVf>TmÍ

clVpeo tutelam noftre fidei pofitam manifeftiífimé prefagivit. ProbaC 
hóc clarius fequentium reriini eventuS,interpres cujuslibet 5c probatio cer© 
'ta prefigii) dura nedum imperio pariente naufragium , fednutante folum* 
módó; fpamólis incurfibus procellarum ,interdum herefumgramina, ¿ e  
materialis imperii ferta non refecant, in demolitionem vinee Domini $a* 
'baoth perniciose iuccrefcunt ; duminexciifabilis itaque hegligentie vitio 
rnanifefte convincitur, qui tam nobile fidei fulcimentum qualibet horni* 
his provifione non adjuvat, fed conquati patitur , quafi fidem non diligat* 
qni fidei negligit armaturam. Nec tamen hoc ad quorumqitefideliuill 
culpam aut notam jufte reducitur, fed illorum potiilime negligentiam con­
demnat, ad quos divina fententia feu more majorum vis 5c auñoritas pro- 
vifione hujusmodi pertinere nofcuntur. Nam quamqUam ift urbis iniriis  ̂
poft m c m o m b iX c  Trojanorum exitm rn, 5c deletam tam inclytam civitatem* 
caput illius nov» congregationis * Patras fummi Regis poteftas 5c impe­
rialis creationis fuffragium refideret, ex fucceffivis tamen 5c continuis in­
crementis Imperii poílmodiimca-lefcente virtute, tant» fortun» faftigium 
apud unicam civitaterñ,licey’r»c»teris Regionem* non potuit contineri/ 
fed poftquam eriam remotiilimos ter minos ¿ad am  gyrovaga peragratio­
ne liiftravit, tandem apud Germamx Principes n o n  minus probabili quam necef­
faria ratione permanfit, ut ab illis origo prodiret Imperii, per quos ejus« 
dem utilitas 5c defenfio procuratur.

§. i .  Cum igitur -  -  &  -  » arca hoc Romani fenatus locum accepimus,
equi P an es &  im perii lum ina rep u ta m u r, coraiu tremendo judice de cura tantsé

; villicationis oporteat reddere rationem, nobifcum foliicita meditatione pen-
fantes, quod tantum negotium non tam fortis judicio quara induftria provi* 
fionis indigeat,illud etiam diligentius attendentes, quod poft unius regnan*

, tis occafum, interftirinm temporis inter pr»deceíTorís obitum 5c plenum 
dominium fuccefforis, quod interregnum veteres appellabant, grande pof­
fet imperio, fed 5c Catholic»fidei maximumafFerre difcrimen; prcevenire 
falubrius tempus efigimus,quam difpendium temporis expeñare Nam licet 
per vires,induftriam5clabores excellentiiTimiDomini noftriFriderÍGÍ5cc* 
cujus vitam5c imperium cupimus, fatis adpr»fens imperio fitprovifura* 
quiatamepr»eminentia dignitatislongiorisvit»beneficium Regibus non 
concedit,pr»fentis vit» lub.ricum merito formidantes; ipfo vívente falubri 
ter 5c regnante ¿iciter, de íbcceíToris nobis eleñione pr»vidimus, ne ner
ejQS interitu juftitia diminutionemftatus pateretur,imperium5c tranaumí- 
tasinteriret. E tcu m áeT u h m m Q n d ap er/o n ad ifaen tim éd ttatton en ob ifcu m fr  
titepenforem us, p r m r m m m  cautaprovtfio falubre confilium p r d m t  in futUris.

' i.j.Con-
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fe. J. Confiderationibiis etenim noftris occurrit qualiter divi Ciefares 
progenitores Imperatoris ejusdem , qui longis retro temporibus imperio 
pr»ftierunt, non foliim ut domini,juftiti» lolium inclite tenuerunt, fed tany 
quam patres Imperii, patern» dileñionis zelum ad omnes & fingulos habea- 
runt: qualiter nec perfonarum periculis, nec rerum parcendo difpendiis, <Sc 
plerunque per dubia bellorum difcrimina, imperii noftri fines in citrama- 
riniS partibus produxerunt. Propter qnod paremum laboribus fraudari f i lm  no­

f t r i  minere majores. Nos ipforum veftigiis laudabiliter inh»rentes,  pr»fen- 
tem Imperatorem, quem in exaltationem Romani nominis &  dignitatis au- 
guft» pr»deceiforum iuorum verum fncceíTorem agnofcimusóc filium ex­
perimur, in fobole fua fimili retributione decrevimus honorare; &  ut du­
dum,filium ejus ex nunc in futurum Imperatorem noftrum poft ejus mor­
tem aftlimimus; ut jufte pro Imperio pacer hañenus iaboraíTé fe gaudeat, la- 
boretq; libentius amodo; velut laborum fuorum fruñus non reliñuriis ex­
traneo, fed ex corrtmuni voto parentum, filio paraturus. Sicque nos, infpi- 
rante nobis tam falubre confilium gratia fummi Regis, ad vocationem 5c 
preces ejusdem Domininoftri Imperatoris apud- -  - lotum unanimiter ve­
ta noflra contulimus w  Conradum»t>testííh Dormnt Imperatoris filium,regm Hterofolymita- 

n i legitimum fueufjorem ; eligentes ip¡um thtdem in Romanorum Regerr, f i  in futurum Im- 

ptratoremnoftrum poft obitum patris habendum, ac etiam debita eidem fide data 
pr»ftantes ad illud obtinendum imperii diadema, &  fibi,prout de jure tene­
mur, confiliüra &  auxilium impendemus. Et licet pnmogenttum

fuum  pridem nobts in Regem fm iU  provifioneduxertrnus eligendum, quia tamen Cum 
inhonore eftet non intellexit, fed ab aquilone federa fibi conftituens contra 
patrem, loco tanti regiminis fe raonftravit indignum; jufto patrisjiidicio,<Sc 
©jus ultronea voluntate, quam fibi confcientia propri». transgreftionis in- 
geifit, ab eodem Hennco folutt  pr»ftito juramento, quod de eleñione fua 
fimiliter feceramus;HepricoConradum, velut David Sauli, fanña delibera­
tione providimus fubiibgandiim.

X lL  Privilegium Regis Conradi Judaeis concejfum, uhi vocan­
tur fervi Sftectales Camer& ejus , 1 2 3 4 .

r Onradus 5cc. Etfi munificenti» noftr» gratia, cunñis quos noftrum 
. regit imperium, communis debeat efle fidelibus: illos tamen gratiori 
immanitate compleñimur,legis humilioris quos gravat conditio, &  qui in 

fola proteñione noftr» lenitatis refpirant. Per pr»fens igitur privilegium 
pr»fens »tas noverit & fucceftiira pofteritas: quod nos attendentes im­
becillitatem gentis Judaismi, &  quod oranes 5c finguli Jud»i,degentes ubi­
que per terras noftr» jurisdiñioni fubjeñas,Chriftian» legis 5c Imperii pr»- 
rogativa (quadominamur 5c vivimus) fervt fu m  noftr» Camer» [peaalesi ad 
fupplicationes C. 5c 0 . fervorum noftrorum, perionas, filiOs 5c filias, ac 
omnia bona eorum, qu» in pr»fentiarum jufte tenent 5c poifident, 5c in 
antea jufto titulo poterunt adipifci, fub proteñione noftra 5c Imperii no­
f t r i  recipimus fpeciali: bonos ufns 5c approbatas confuetudines , quibus 
temporibus divorum Auguftorum pr»deceirorum noftrorum (recolen- 
d» memori» ) ufi funt, hañenus ipfis, in fervitiis 5c debit» fidei noftr» 
conftancia perfiftentibus, de munificentia noftr» grati», 5c ex certa fcicn- 
tia confirmamus.

XLil. iMlexandri Papa LV. Epiftola ad Gerardum -Archiepifco­
pum Moguntinum de non eligendo Jub pcena ex communi­
cationis Conrado (fiuulgo Conradino)Imp,FridericiIl.nepote,

Anagnm
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A h a sn k s.(d :iy .)K d .A u ^ ,i4 6 M ^  
. menuonem Eleaorura) Sx0 m  h m s Pontificis haben

h e r ^  éadem^erhrmiprma T revm njití Cm nm ft A r- 
chieftfcopis M e  mijfas.

X Léxáhdef lV.&c. Árchiépifcópbi\fegimtinó.&c. InteUeXimus, quod
A  iú ñ a t  te m p iiS  e le f t ib n is  ce le b ra n d ®  d e  R e g e >  m  I m p e r a t o r o n i p o ft-  
m o d u m  p r o m o v e n d o  : r u p e r  q u o ,t a n t o  p r o p e n fio r  a d h ib e n d a  e fl:d i lig e n ­

t ia  &  c a lité la , q u a n to  a lt iu s  5 c d iff ic il ii is  e ft  n e g o t iu m , q u o d  g e r i t u r  in  h a c  
D arte; q ü a n t o q u é r é k , ft  á l íq u a  ín  e a in t é r v e n ir e t  n e g lig e n t ia  fe u  im p r ó v i -  

d e n tia  V é ld é f ld ia , d é te r io r é m  h a b e r é  p o f le t  e ír e a u m ,6 c  e x it u m  n o x io r e i m  

U n d e  h i¿  v e h e m e n te ^  v ig i la n d u m  e ftjh ic  p e r íp ie a c ite r  in tu e n d u m , h ic  c o n -  

fid e fa n d ü r a  p r ü d é n t e r  ,  h i c  m a t u r é  d é lib e fa n d iim , h ic  p r o v id e  p r® c a V e n - 

d u m ,h ic  a p e r ie n d i fu n t  o c u li ,  h ic h a b e n d ® fo n t  a u r e s in t e n f® ,h ic  m é n s  efe 

íe  d e h e f  n o n r ú d i s  Sc t ó r p id a , fe d  d i l ig e n s ,  p é r v i g i l  á c c o n fu ít a ;  u b i  d e  A d ­

v o c a t o  E c c le fi®  a g i t u r ,  d é  ip í i u s  d efe n  fo r é  t r á f t a t u r j n e  p r o  A d v o c a t o  im ­

p u g n a t o r ,  S c p i o  d e fe n C o r e a iT u m a tu r v e l e lig a t u r  o f fe n fo r .  Q u a r e  u n d iq ;  

fo n im ®  c ó g i t á t io n is  p é r fe t é n d a  é ft  a c ie s ,& c ir c u m q u a q ;  d i f t r i f t a  e x p lo r a n -  

d u m in d a g in e ,  u t  ta lis  c o o p é r á n t é  d ó m in o  r e p e r ia t u r ,  5c e lig a t u r , q u if id e l iS  5c d é v o t u s  e k i f t a t , 5c d e  p r o r a p iá  p ro c e íT e r it  d e v o t o r ü m ; a c id o h e u s  5 c íu f í í-  

c ie n s  m é r it o  r e p u t é r u r  a d  o b t in g e á d u m  ta ñ tí h ó n o r is  c u lm e n , 5 c I m p e r ü  

f e g im e n  é x e r c é n d ü r a .
'§. 2. Q ^ a lité r  a u té n i q u o h d á m  Fridericus, o lm  Renunorum Jmptrator ,S c  f i l í  

p r o g e n i t o r e s  5 c p o f t é r í  e r g a  m a t r e m E c c lé f iá m  fe  g e í le r in t ,  5 c q u a le m  e i r e -  

tP ib u t io ñ e m  d e  b é n é f ic iis  ab  ip fo  p e r c é p t is  ir h p e n d e r in t ,p a te n s  e f t ,5 c c o g n i -  

f i im  to r i o r b i;  q ü o n ia fr í ii-, a l io r l im  p e r fe é u tO r u m  e x c e d e n t e s  tjr a n n íd e m j»  

'g r a v ió r ib ü s  é á m  a f fe c e r u n t  in ju r i i s ,  5 c o p p r e f l ió n ib u s  d u r io r ib u s  a f f l ix e -  

rU ñ t,5 c v e i ú t i h  C ® dém  5 c é x t é r m in iu m 'e jü s f é n d é n t é s ,f u r ó r is a r c u m j 5c f e -  
r it a t is  g la d iu m  a c u e n te s , d ir is  i l la m  u b i lib e t  t r ib u la v e r e  f la g e ll i s ,  5 c l ís q ;  á d  

in t e r io r a p r ó f lm d is  il la tis  v u i n é r i b u s  f a u d á r ü n h  N a m  in  h o c  p r a v o  g e n e ­

r e , p a tr u m  in  l it io s  c u m  fa n g u in e  d e r iv a t a  m a li t ia  f ic u t  c a r n is  p r o p a g a t io n e ,  

f i e  im it a t io n e  O p e r ú n ir ia t í g é n it ó r ib u s  ru C ceíT éru nt. E x ,  q u o  i iq u id ó  p e r -  
p e n d i p ó t é ít  &  c ó n j ic i ,  f i  e x  ip fo  aliq u ®  p o te fta t is  re liq u i®  r e m a n r e r u n g  

q ú id  r p é r a n d u m  f i t in f u t ü r ú m  d e  il l is , q u id in  p o f t e r u m  e x íp e f t a n d u m :  v i*  

t a n a n iq u e á c  g e f t a  p r é d e c é f f o r ü m p e r v e r f o ,  in iq u it a t e m  p r Á n i i n t ia n t f u c -  
cé íT ó rls , n e c  h o r r ib i l is  5 c f c d é f t á  í í ló r ü m  m e m o r ia  q u ic q u a m  b o n i d e  ip r o -  

r it m  p b fte r ita té  c r e d é r é 5 c fp e r a r é  p e r m it t i t :  d e  c o lu b r o  q u id e m e g r e d k i i r  

r e g u lu s ,  5 c a r b ó r  m a la  i l o x io s  f r ü f t ü s  p r ó fé f t ,p r a v ü m q u e  p r in c ip iu m  n u n ­
q u a m  b o n u m  p o il ic é tu r  é f fe f t u m ;

§. 3. É t id e ó d é  Currado puero,nato -g íl

p r t é c a v é n d ü m  om nirió#  rié ü lló  n ío d ó  iiité rtd á t i l r  ad  M ú jn e c  nominetur adhoc 

ñ e c a liq u a te n u s  é l i g á t i i r :  i f la x i m é e i í t e ^ / 2 / fr t e « / w w r á im i ü m q ;  d é fé f t u m  
' ® ta tis fit  aliftapiorim m hahihs  a c ir ie l ig ib il ís  p iie r ip fe #  h e c  lu s; q u ó d  e x é i e -  

f t i o n e  p r o v e n ir e  v e l  c o n fo r g e r e  c o n fu e v it , f ib i  póíT et c o m p e t e r e  n e c  in  fu a  

e a d e r e v e l  h t i h e r ip e r ío r i f f c u m p r b f f e r p u e r í l é m ® t a t e r i i ,q t í x d lf o fe t ío n e

r o r e t ,  5c ^ g it im u m c o n f e r t fu m , v é ld i f f e n fo m n o n h a b é t ’ e le a i b h i  f i  d e  ín fó

fie r o t ,c o n fe n t ir e  n o n  p o í lé q h e c ip f iu s  c o h fe h fi ís  á lm ü a n i h a h é r é t e t o á c i a n i  
v e l  v ig o r e r a c E r e x e o  e ria m  id e  p ü e r  in  R e g e m  é í ig i ,v e l  h o m i h a r i n
p a c u m p e r e l e f t i o n e m h i i j f f m o d i ,  d é  A d v o c a t o  v é l  d e fe n fo r é  id o n e ó  d ¿  
b e a t E e G le í i^ D r O t id e r u & ih fé r iu e r f i t  nm rtírrind ñ

p R D D R o  M Ü s. '1

-  ---
11 contingeret eugi aittü puerum, manere tíiütilis, rion á b s q ; gravibus forte 
difpéndiis,defenfioniscomododeftitutá; Mecperhoc etiám cohfoleturám- 

' plo5cfpatioforegnoTheutoni® derégevel reftore condigno, eum m álé  
^  " poífit
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poflitaitps regere, qni non no vit gubernare fefpfuríi.* nec bene vel digné 
aliorúth gubernaculo praseíTe valeat, qui regimine ducitur alieno, 5c cui 
¿ó p ter tot patentes defeñus neceffaria eft alterius cuftodia & tutela, pro­
pter quód regnUm' ipfum lóngó tempore, non fine multo difcrimine fub 
opportuni regiminis expeñatione langueret.

4. Ideoquefraternitatem tuam monemus, rogamus , & hortamur 
áttenté, áé per Apoftolrcafrbifcripta ín vir-fufe obedienti» fub debito fide- 
b t m s , qu'ó ÉCclefi» Romanto teneris, ac (ubpmna txeem m m uam m s^

qiiamexmihó in te proferimus, diftriñé pr»cipiendo mandamus: quate­
nus profatum Conradum puerum nullatenus in Regem nec nomines, ne­
que Cóftlentiagiñ eundem: ita quod excommunicatus exiftas, fi contra 
mandaftum hoftrum facere vel venire pr»ritmpferis, & eumdem Conra­
dum nominaveris vef elegeris, aut ifi ipfum confenferis, feu opem vel ope 
ram, confilitinl, auxiliUiii vel favorem , ut eligatur impenderis, fcias te 
prius excommunicatione ligatum. Aliis vero Coeleñoribus tuis tam Eccle- 
iiafticisquam feCilldribus autoritate noftra firmiter inhibeas, ne ipfum ad 
hoc f/ón U ñ ím v ú  eligam , nec in eum coifientiant, promulgando eadem 
autoritate in eos excommunicationis lententiam, fi contra hanc tuam inhi­
bitionem venire fentaverint, imo noftram. Ita quod fi eum nominare vel 
eligere, aut in ipitira confentire pr»fumprerint, nofcantfe prius excommu­
nicationis vinculo innodatos,  ut ex  hoc tp fo ,  f i  de pi»diño puero quic- 
quam in hae parte attentatum fuérit, fit prorfus vacuum, irritum, 5c inane. 
Mandatum itaque, ac pr»ceptiim fuper hoe Apoftolicum fic fideliter, fa­
pien ter efficaciter adimplere ftudeas *omnS Imperii culmen poftea eve­
hendo graves cur» fufcipiendo opefn 5c operam adhibens, ut aliquis fide 
dariis; & devofionefincerus,c4ií ad id fuffragen tur merita, eligatur, quod 
eXiiSnoS, 5c Romanam Ecclefiam tibi 5c Ecclefi» tu»arñiusobliges;nos- 
quél»tarí poffimus, idqttódin hocinténdimuS, tuo folerti ftudio falubri­
ter pro vehilTe.

§ .  5. Ad h»c nihilominus In omnes É leñ ores, qui memoratum puerum 
adhoc nominare, veleligere, feti In iprnm confentire, aut opem vel ope­
ram, confilium, auxilium vel fav órém, ut eligatur, dare pr»iiimpferint, 
excommunications fententiam promulgamus, quam perte, antequam ad 
noWnafionera vel eleñionem aliquam procedatur, reliquis tuisCoeleño- 
ribuspr»cipimus nuntiari; quod fi non feceris, eo ipfo te noveris laqueo 
excommunicationis aftriñum. Datum Anagni» v. Kalendas Augiift. 
anno [Eademque verborum concepta forma liter», ut ip Regefto iub- 
ditur, Jrevirenfidc Colonietifi Archiepifcopis raiif» fuere, j

X I K  Bjrhani IV. Pafa Epiftola ad Rtchardum eleBmn Regem 
Romanorum de con troverfia E leótionis mter Alphonjum 
(ft Richardum, (ft argumentis utriusque partis. Contmet 
m endonem  antiquiifi m am  numeri E leétorura.

Y  jkbanusIV.dcc. Richardo in Romanorum Regera eleño. , Qui ccelum 
^ terram que regit, is nimirum cceli novit ordinem & in terra poteft cce- 
Íéftís ponere originis rationem. Is exempla de fuperioribus ad inferiora 
derivans, ficut in firmamento coeli duo luminaria magna conftituit, ut 
mundum vicibus fuisilluftrent, fic &  in terris maxima dona fua, Sacerdo­
tium videlicet & imperium, ad plenum fpírituálium mundanorumque re­
gimen, ad firmamentum Ecdefi» mihtántisinftimens, utriusque potefta­
tis ita difere vit officia , ut eorum officiofa diverfiras nulla fibi adveriitate 
diffentiat; fed in commiffi executione regiminis ex officii debito in voti 
unitate concordet, ipforum procul dubk) .profutura concordia alteru­

trius
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...íncfolta praíridiis, ac utriusque mutuis fota favoribus, opus juftiti» li- 
ÍShiis oneretur, pacem mundo pariens, tranquillitatem 
íliens umtatem. Imperium fiquidem ad íalutem facerdotali auñoritate 
dirigitur, &ipfius adjutum fuftragiis , fedatis procellofis interdum immi­
nentium tempeftatum turbinibus, tranquillum redditur & quietum. Sacer- 
dotium vero pium 5c tutum debet babere refugium, Imperialem  ̂manlue- 
tudinem cum fua veneratione conjunñam, ut Imperii Romani faftigium,
& eius ciilmini pr»fidens, fpecialis, Advocati 5c defenforis pr»cipui, circá 
Ecclefiam gerat officium, & in ipfius fortitudine brachii defenfentur Ec- 
clefi» lib€rtates,(5c jtira manuteneantur ipfarum, extirpentur h»refes,cul- 
tus Chriftian» fidei amplietur, &  inimicis confternatis ejusdem, in pacis 
pulchritudine fedeat populus Chriftianus f i  in requie opulenta quiefcat.  ̂

fe. 2 . Veriim huraani generis inimicus, pacis impatiens, amator li­
tium, difcordi» feminator, utiusque profeñibus invidens, clar» m e re ­
ri» a^ilitimo Romamram /ffi^rebus humanis exempto, inter T e f i  charim- 
mum in Chrifto filium noftrum Regem Caftell» ac Legionis illuftrem-, 
in Romanum Regem eleñum circa obtinendam ejusdem Imperii digni­
tatem contentionis materiam fnfcitavit, ut vobis circa hoc contendenti­
bus careret imperialis regiminis commodis orbis terr», 5c tanti brachii, 
tám utilis, tám neceifarii, tám chari carentiam ex ipfius Imperii vacatione 
diutina moleftam admodum f i  nocivam , damnofa experientia, Ecclefia 
pr»diña fentiret. Sentit utique foendc Mater Ecclefia tam populi fibi com- 
miffi, quám fuam gravem de hujus contentione jañuram , crevit namque 
perverforiim audacia, f i  ipforum abundante malitia, dum eodem vacan­
te Imperio ipfi Ecclefi» defenfionis debita fiiffragia fubtrahuntur, liberius 
peccatis infiftitiir, h»reies pullulant, fcandala fufcitantur, multiplicantur 
e»des5c ftrages, injuri» invaiefcunt, in perfecutionum turbinibus Petri 
navicula fluñuat; f i  interdum qui fidelium ipfius cenferi nomine glorian­
tur, in arcum perverfnra, fideli debitum non verfando, converfi eam in 
fuis juribus injuriose impetunt f i  moleftant, illa nunc denegando pro li­
bito,nunc illicite occupando. Propter quod eadem Ecclefia non imerito hu­
jusmodi vacationem deploratImperii,& de animarum periculis, qu» pec­
candi libertas ingerit, ex intimis longa trahens fufpiria ingemifcit. Ex 
eo infuper quám dure , quám graviter materna ejus vifcera quatiuntur , 
quod ipfa tam charos filios , taro inclytos principes in fuo fentiens utero 
collidentes, prudenter advertit tuam &  pr»diñiRegis potentiam, in Chri­
fto blasphemos, f i  inimicos nominis Chriftiani potenter& magnifice mo­
re folito exercendam , in proprium f i  grande domefticarum fidei detri­
mentum talibus contentionibus implicari. H»c ergó f i  alia incommocb 
diftentionis hujusmodi eadem Ecclefia materno penfans affeñu, in iis aq- 
xilii fui dexteram non fubftraxit, fed vigilavit aitentius attentione foiicita 
vigilanter intendit,inultaque folicitudine pervigil laboravit, ut difcrimi- 
nibus tantis occurreret, teque ac ipfum Regem á difcordiarum difpendiis 
pr»fervaret. .

f e .  3 .  Et licet inter vos p é w  p a tm  affumere non fme caufa diftu- 
lerit; pr»feriim cum tara tui qnam ipfius Regis nuntii in recordationis 
Rlicis ñ k x m á n  pr»deceiroris noftri, noftra, & fratrum noftrura pr»- 
.fcntia conftiruti, fuper pr»diñis Judiciarium Apoftolic» fedis examen ex­
prese ufque ad h»c tempora dedmarint ; dileñionem tamen hujusmodi 
-Illa etiam utilitatis utriusque ipartis confideratio. f i  patern» pietatis caute­
la pro voibis comtlium capiens perfuafit , m veftris animis ad hoc habilifá- 
its,mtenmad retormanda inter vos amiciri» foedera congruentia tempo­
ra captarpitM-, &  remedia promtiora parerent, per qu» dtfeordi» occa« 
iione fuakta vos gLttimum Mki»id3adtatis .uniret; ac in veftr» foHditate

h i  con-
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1conGordi¿e,qua-m trañatus, qiiifupér hoc ínter vos dicebantur habéíi, pró- 
¡mittere videbuntur '; fub fui Principis ducatu pacificó dar'étur eidem fab- 
batismus Imperio ; &  íedatís fcandaiis, ipfiuS fubditis quietis óptatá jucun­
ditas proveniret, peftis exterminaretur h»Téríca,animarum péricula vita© 
X-entur,Ecclefia Gajfareomunita pr»fidio# ab hoftibus erépta¿peffecu© 
tonim incurfibus refpirare't: ac eorum, quí fiib fimulataí fidelitatis auda© 
«ia nocent fidentius, temeraria nocendi confideñtiarefrtéñáta, fuorümjü- 
rium integritate gauderet. H»c quidem hañenus éxpeñavimusánxii:• 
-haecdefideravimusanxia expeñatione diutius: in iis prasdeceíToriSjnoftra* 
#  fratrum noftrorum folicitudó non defnit,fecundum Apoftolic»circum- 
fpeñipnisiudiGium de contingentibus nilomittens. #

t i  4. Et quanquara, utvotis noftris fatisfieretin hac pafté,hücus¿¿. 
«on fuerit ex alto conceíTum; taraen ad id femper noftra fufpiravit inten­
tio, adid plenis defideriisanxiamur, non propónéntes á coeptis deíiftere; 
quin circa negotium hujusraodifub fpe illius, qui facit magna, ñinfcrii- 
tabilia, qui facit concordiam in fublimibus, profequi pads femi'tas ihteñ- 
.damus,* quidquid per nnntiosá: procuratores partium'Coramnobis ríovif- 
frméhis diebus propofitum petitum í-uerit& refponfum. Et quidem vene­
rabilisfrater nofter U u rtn tim  E p tfm u s y S l dileñus filius WJlelmus An h íd u»  

som s  AV¿ff«#,aGRoberttís de Baro ptocuratores 5c nuntii mi ■ á te plena­
riam, poteftatem habentes, ütin noftro confiftorio tüa proponerentnégó© 
tia, depeterent cum folennitate-, qua conveniret, voCatiónera fuam íole© 
anniterad coronam; ac univerfa 5cfingula circa h»c gererent, agerent fi-- 
deliter, ac procurarent, qu» per veftros nuhtios ac procuratores adlíoe 
;fpeeialiter deputatos legitimé poífent agi, peti, 5c etiam procurari, coram 
■ijobis , 5c eisdem fratribus proponere curaverunt quasdára (ohftktuiUms 

m e a  ek ñ iom m  m v i Regts R-miioorum in. Imperatórém poftéá pfóifio© 
yendi, apudPnmipes vecem itíhujm m odi eleBtom'h&hemes^ ju i  fm t  fepíem nume'ro',

projure fervari; 5c fuiífe hañenus obfervatas á tempore, cüjus niemoriá 
non exiftit: fecundum quas infra annum 5c diera» poftquam vacatím'pé- 
rium, talis decet eleñio celebrar^ quacuraqüe parte ipfórúm anrii, 5cdíei; 
.qüam adhoc iidem principes duxerint députandam: 5c ad Arehié'pífcó© 

M agm tm um  , & Coraitem PaU ttm m  Rheni, vel iproriim alrerum; 
altero nequeunte, vél forfitan nonvolente, pertinet ad eleñioném ipfam 
(■celebrandam;̂  diem pr»figere, acc»teros eleñores principes convocaré. 
Quibus Omnibus, velfaltem düobüséX ipfis dié prtofixa co‘nvenientibus 
'jfffoadoppiáum i t  frankenford, intus vel extra ipfum oppidüni, in rerra qu» 
d \á i\\x  framke/erde>, (íocá ¿ id em  ad hoc deputata fpecialiter abaútiquó) 
ád eleñionem ipram proeedi poteft, 5c débet fecundum morém ipíius ím- 
' perii approbatum; &  eleétiono talitér celebrata , eleñus fi eleñióni Con© 
fenferit, ante Aqiiisgranum pér diés aliquós faña mora, infra annum 5c 

(diem poft celebrationem eamdem, quando eleñus voluerit, 'peí Golsnkfaem  

Mctiteptfcopumy adqueiuid ex óftlcio fúo fpeñat, inungitur  ̂ éoníecratur,^ 
atiafñ coronatur: quo faño cuilibet vía pr»cluditur contra eleñionem, vel 
aleñum,jam Regem Rorúanorum éffbñum, dicendi aliqíiid, vel étiam 
.opponendi: íedídemeleñuspr»diño rúodoínunñus, cohfeCratus,5ceó- 
.ronatuspro RegehabetüriScéi tamquám Régidébetícáfúbditis jüraitienta 
,¿»ftari,, aíiignari civitates, oppida, caftra,5cfpecialiter eáftrum d e T fe v f-  

Ae/y(ff) ac aliqua juraimperii infra annum 5c dieifi á témpore coronationis 
fejusfem: itaquod fi qiti dé VafaiUs Imperii ei homágia hort pr»fticerint 
tonfueta, 5c non reddiderint civitates, caftra 5c aiiafupradiña; illis, qu» 
ab imperio tenent eodem» finteo ipfo privandi- (fy forte palitiurnTíevitenfe, 

ti- '5. Et,íi votis Principum, ad quos fpéñat eligere, ad eligendum coh- 
, veraeptium, divifis in plures,dúo in difeordia eligantur, vel alter eleñor*!

per
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«/.r nntentiam obtinebit, vel ad pr»diñuni, O m u r u  PaU tm um  janqiiani 
S  huiusmodi difcordi» judteem  eft recurfus haberidus;ni forfan íuper ele­
ñione vel coronatione Hujusmodi fuborta difcordia; per appellationem 
fe l Querelam pr»di^^^^  ̂ adexameli fedi A ffifto ltu , m o t a *1 I u s  eft in teli caufa cognttw, deferatur. Intelligitur autem i s ^  
e f l e  concorditer, in queni vota omnium Eleñorum Principum, vel faltem 
L r u m  tantummodo in eleñione pr»fentium diriguntur*. In d ite d ia  
vero is etiam reputatur eleñus, de quo in locó hon folito eleñio celebra  ̂
tur & in termino de communi confenfu diñorum principum non ftatuto; 
ou^Tifi forfin pr»diñi principes infra annum f i  diem á temporé vacantis 
Imperii concorditer ftatuant, licet non eXpriment;  ̂quod ipfum f f ir m p o -  

n tm  efle velint, terminus tamen ab eis pr»nxus taliter peremptorius re­
putatur. Porro iidem procuratores iis & aliis quibusdam praelibatis con- 
fiietudinibiis adjecerunt, quod vacante Romano Imperio, dié per ómnes 
pr»diños Principes pro celebranda Regis Romani inlmpeíatorem poftea 
promovendi eleñione ftatuto in oñavis Epiphani» anno Domini 
M  CC LVL apud memoramm oppidum de Framkeford quinque tanturn 
de diñis Principibus tum per fe, tum per alios, videíiéet bon» memori» 
Coionienfis Archi-Epifcopus pro fe & bon» memori» Maguntinus 
Archi-Epifcopus ea vice in hoe commiferat vices fuas ; & di­
leñus filius nobilis vir Comes Palatinus apud Framkeferd t boh»mémo- 
ri»  vero Tre verenfis Archiepifcopus , <5c dileñus filius nobilis Vir Düx 
Saxoni» intra diñum oppidum convenerunt. Cumque iidem Treveren­
iis Archiep. &  Dux Saxo-ni» pr»fatos Archiepifcopum Colonienfem &  
Comitem nec ipfum oppidum intrare permitterent, nec ad eos exire vel­
lent, fuper hoc fepius requifid;diñi Archiepifcopus CoIoniehfis&Comes, 
attendentes ex lapfu temporis periculum imminere , ft forfan non fieret 
jeleñio illa die, qu» ad hoc fuerat peremptorie conftituta; pr»fertim cum 
de Anno & die poft vacationem Imperii quindecim dies folummodo iii- 
pereifent,infra quos nullo modo potuiffent propter locorum diftantiam,(Sc 
alias fañi circumftantias pr»fati Principes iterum convenire; cum FraUtis* 
P tm h u s f i  aiiis ibidem prdfentibus, deliberatione prahabita de ipforum communi con- 

filto f i  affinfu ad eleñionem procedere decreverunt ; 5 c  tandem pr»fatus 
Coionienfis pro fe , ac diñis Maguntino cujus vices gerebat, Sc Comite 
pr»fente ac confentiente; divino nomine invocato, te in Regem Rom. ele­
git, Sc mox eleñionem hujusmodi Magnatum ¿c aliorum aftantium copio- 
Í» multitudini publicavit,

f e  <5. Cui eleñioni per chariffimum in Chrifto Filium noftrum Re­
gem Bohemi» illuftrem poft paucos dies confenfu pr»ftito , demum tu ad 
tuorum eleñorum Sc aliorum Imperii optimatum,qui propter hoc ad te in 
Angliam acceiferunt, inftantiam Sc requifitioneminftantem,eidem eleñio­
ni poft diligentem fuper hoc trañatum habitum confenfifti;acperfonaliter 
Alemanni» regnum ingreíTus, <Sc moram apud Aquisgranum , quantum 
decLutfaciens, necinveniensrefiftentera; poftmodum fuifti per f»pe di­
ñum Colonienfem Archiepifcopum, adciijus id fpeñabat officium,confe- 
cr"tus, inunctus, coronatus , ac m throm zatus m ovQ  in fedem maonifiei 
Caroh nullo ie inibi coronationi tu»realiter aut verbaliter opponente.Re- 
cepifti quoque homagia Magnatum regni ejusdem,ac fidelitatis etiam jura­
menta . obtinuifti ornamenta, & infignia Imperialia, quibus Rex Romano-

’ confecratur per manus fummi 
Fontfficis,& facrum imperii fufcipit diadema ; 6c fme quibus aliquis ad 
mimñionem, confecrationem, &  coronationem hujusmodi nec folet nec 
debet admirti: reddita infuper tibi fuerunt quamplura oppida, caftra#, 
vftl», ác jura Imperii tamquam R e g i; tuque ipfius Regni poifeffionenu 
adep.tws,.ipfam tenes, ñ  per fex annos <5c amplius tenuifti.

fez.Ex
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\c p r o d r o m u s .
f 7 » É x  his áiíterñ procüratoréstúi árguere niteñantur:,cum rriemo- 

Treyíreníjs Archiépifcópus & Uüx Saxoni®,réciifando difto die prci- 
0 4 ére fyeliqüi y  erfyúonvéniendoadtermíniim concorditer aíTighatiiñl.íe 
álienosabeleftioné reddiderint ea Qicegü abomnibus Principibus Vél falte 

"abiisin quos tótáliter jus eligúndí reciderat,cenferi debes eleftus: & pro 
yerto ác indiibiüam ponentes jus in Regno &  Imperio Tupra diftis tibi eíé- 
[ ñ d  pr®diftis coniiíetudiniblls obfervatis ubi 5c á qüibus id fieri debuit, 5c 
nulli alíi acquifiruin; ac regimen homen 5c Imperü diadema indubitateA 

• deberi, íiiplicaverunt, inílariter 5c humiliter petierunt tibi 5c hiljüsmpdí 
.'nomen afcribí. Maxinie cum ántediftus pr®deceíTor, id tibi de fratrum 
fuorum confilio adfcripfiíret, te in eísdem Regno 5c Imperio quibuslibet 
aliis pr®ferendo, ficut per ipfius literas oftendere nitebantur : teque per 
nos inungendum, confecrandum, 5c coronandum in Romanum Impe­
ratorem, advocatum, ac defenforem Ecclefi® , a’d ipfum diadema de no- 
ílris rufcipiendüm manibus fine difpendio ulterioris mor® vocari,5c Apo- 
Itoliciim tibi favorem impendi'; pr®fertim cum rion rántum major pars

Erincípum pr®diftorum, imb omnes , excepto nobili viro Marchione„, 
randebiirgeníi, qui etiam paratus eít tibi obedire , ut iidem nnntii pro- 
jponebant; eleftioníde te faft® confenfiangdctibi tara ipii, quam'alü iria- 

,gnates Alemanni® generaliter tanquam fuo Regi obediant &mtendantL_,; 
'petitionem fuam illa indubitata, ficut aíTcrunt, in Imperio 5c jure miinita 
'confuetudine fulcientes, qua dicunt elefto in Regem Romanorum, fecun­
dum folitum morem Imperü ubi 5c á quibus debet, 5c poítmoduiri per 
fupra diftum Colonienrera Archiepifcopiim inim fto, confecrato 5c coro- 
nato eo ipfo regiiim nomen acquiri ; 5c fi eleft® perfon® impedirhenta 
'non obvient, vocandum fine dilatione aliqua per fummum Pontificem_, 
ad coronara ; ad id non folum morera Imperü approbatum,' fed étiáiiiA 
'qupndam felicis recordationis in m sen m  y//. prsdeceíToris noftri de­
cretalem Epiffoiam allegantes ac dicentes , 'per cbntradiftionem' merao- 
r'áti Regis Caftell®, yel eleftióriem qu® de ipfo fafta dicitur , petiüionenC, 

'non debere aliquatenus impediri Veum fecundum pr®diftas confuetudi- 
’nes fit ei jam eujuslibet contradiftionis vía pracliifa, 5c eleftio ipfa, milla 
fuerit ipfo jure, utpote poft annnm 5c diem contra easdem imperü con- 
fuetudines ,* 6c termino ad hoc ftátuto de communi Principum pr®clifto- 
riim confenfu tránsafto, 5c póft elebfipnem tuam legitimam non caíTaram, 
á folb nómináto Treverenfi ( qui propter nova pedagia , qu® in térra 
fuaimpofuit , erat time excoinnuinicatiorie ligams) nulla oranino forma 
'fervata, in Cam.éra' ejusdem 1 reverenfis Archiep, contemptis aliis prín- 
cipibus, clandeftiné attentata : cum nullam ab eisdem principibus fuper 
hoc poteftatem haberet; quam fi etiam ab aliquibus habuiíTet , íiciit qu®- 
dam pro altera exhibit® liter® innuebant, formam tamen ipíius, qu® íe- 
cundiim tenorem lirerarum ipfafum ad certám diem fe tantummodo e x -  

tendebantinon eligendo ipfa die, minimé bbrérvavit. '
§. 8. Ex parte vero fupra difti Regis Caftell®' per venerabiles fratres 

noftros Garfiam Stívenfem , f i f r a t r m  Dormmcum dhuUnjem Épt/copos, ac dlleftlllll ■ 
íilium magíftium joannem  CapdUpum nóftrum Archtdtacomm CompeÚeüanuni, 

i p í i u s  Procurátoí és , aftores, 5c negotiorum geftores ,  genérales 5c fpe- 
cíales omnes infoiidum; ita  qm d  occupantis m rf/ü  melior conamo ; mandattím 

Eábentes ab ipfo, ad petendum pro eo dc fiio nomine á nobis Sc pr®díftís 
f r a t r i b u s  noftris cotonam Imperü , 5c affignari'fibidiem ad récipienduni 
ipfam,: 6c ad agendiim, rérpondendum, defendendum 6c traftandurrijura 
'fiia&Impérü, 6c quicqüid hqnori ejus expedire viderent, five in Ordina­
rio , five in extraordinario judicio'ageretur; füit e cóntra propofitiTm, ' : 
quod pra'diftitó' dies oftavarum Epiphani® non ád eíigendüm, fed ad 

í   ; ■ • • ' . - i,- ; . .rt ftraftandpmL
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?^_¿áñdumfopereléñíó’ne faciefidiRegis 5clmpefátórís; 5c adaflignán- 
diem ad celebrandum eleñionem eaítideñi, n onp ero¿e^ fed  qüo¿ 

•Sexipfispriíicipibus extitit affignatus. Qua die Trm ren/is
ArrhíeDiícopus 5c Dux Saxo'íii» pro fe, ac diléñó filió tióbili viró Máréhio- 
Ue Braridebürgenfí» qui eidem Trevireufi Archiepifcopo vice’s fuas ram- 
miferaü fiec non 5cprocuratóres rnemoráti Regís Bóhemi» ad pr»diñum 
ÓDDidumtamquam viri pacifici acceíTérunt. Supradiñi VeróCóioríienfiS 
Archiepifcopüs 5c Comes cum ingentiármatórummitltitudiñe ad locacir- 
cumvicina ipfihs' óppidi advenientes; requifiti per, Tréverénfem Archí- 
eoilcopum, Ducem, 5c Procuratorem pr»diños ,q u i éórum impréíTio- 
nemv&ifimilitér formidabáHt, üt ídem óppidum intrarent cum focietate 
deceñtú de affignando diead eleñionem celebrandam, proiit terminus exi- 
gebatjfi ádhóc eífent hábiles, una cum iplis pacifice trañatUrí í«nón folum 
id facére conterapferunt, verum etiam proprii profecutores arbitrii pr»- 
íuraféruntre in Regem Alémannni», non fine multo contemptu áliorum 
Principüm nomiháre. .

Memorati autem Trevereñfis Archiepifcopus, Düx & Prócufatór 
nomifiationem hujusmodi attendentes penitus eífe nullam (pr^fértinrcum 
Coloniénfis Archiepifcopus pro eo,quodm bon» meírídrfeP.íahñiGeor- 
gii ad véíum áureifm Diaconum Gard. tuncLegatum in Aíemánni»(partí-• 
bllsmanusinjecerat,acvenerabilem fratrem noftrumPadebdrñerifem Epi-- 
ícOpürá détineret captivum, pTcipterquódper éundemetiamLegátum ex- 
communicattis extitit ; Gomes veró propter Cléricorum 5c religioforum 
c»de‘s 5c not arios captiones,5c quia contra fententiam felicis 'recordationis 
Itinoéentii'Pap» IV. pr^deceíforis noftri,quondam Friderico ólimRomá- 
rum Imperatori 5c Conrado nato ejüs prkftiterat püblicé confilium, áüXiíiíí 
5cfayorem; erant ipiiüseleñiohistempore támácanone, quám áb hOmine 
variixexcómunicátionibüsinnodati: Máguntínus Archiepifcopus, cujuis 
idem Colonienfis Archiepifcopus fe Vices gerere aíferebát,in vinCülis tené- 
retur; propter quodcarensnrbitriilibértatejpfaéftare non potüít,proutjüra: 
éxiguntjliberumin eleñione confenfum,nec etiamfaño prceftitit ad eleñio­
nem celebrandam) certum terminum ftiatuéruntfabreqüerítefn dOmifiicam 
paíliónis, quo qüifem termino usque ád proximam dominicam palmarum 
continuato de die in diém; 5c.memorato Máguntino türic á vinculis libera-' 
tOjColomenfi/Archiepifcopo# Gomiterequífitís, 5c nolentibus intereife/- 
diñus 1  revnenf s Archiepi'fcopüs á Rege Bohemi», Diicé5t Marchioráé 
fibi fuper hoc poteftate .'comiífa, diñum ’regém Caftell» fuo 5c iliorüm no­
mine publce &, íolemniter in eodémoppido de Franckenford, Dei norafc 
ne mvocato Romanorum Regem & Imperatore elegit, 5c eleñionémipfaái 
óranibúsaflantibus publicavit idemq, Rex Caftelfeapfaeleñioné ffoi. pér 
quamplures Magnates Impera,ad ipfum propter hoc in Hífpamam acceden­
tes,poftmodum pi»íentata, eleñioni confenfit eidem.. E x  pr»miffis fane 
fídem procuratores 5cnuntiipr»libati Regís Gáftell»,.dicentes eleaionem-. 
ipfam, ubi 5c á quibus debuít celebratam legitimé ; allegabant déñionem 
eandem impediri non pótuiffeper mam, qu» fieut dicunt, nulla extitit ipfo 
jure. Nam cum pr»diñus dies oñavarum non ad éligendu, fed ádtrañan- 
dum de ftatuta die -, dc ipTam ftatumdam ad eleñionem celebrandam névf 
Regisfueritn¿peromhespr»diño$Principes, fed pér aliqúos ex eis; ut 
pr»mittituraffignatus; quletiámfi’ad eligendum ftatütus fuiíTet per lUafo- 
rempartern eorundem Principum, mínoris partís non obftante contradi-
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nullám penitus extitiífe.
i.io.fcccoram¿i¿ionemetiamcontramemdratumArdiÍepifcopum 

Treverenfem objeña,5c confuetudine,qu» de celebrando temporCvacantis 
 ̂ Imperii
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linperii infra annum &  diem Regis Rom. eleñione prasponifur ,ac alias 
omnino negantes, allegabunt, quod ü veritate hujusmodi propofmo fuh 
cimur,eleñio tua,qu» quindecim diebus de ipfo tempore adhuc exftantibus 
qñebrata fertur, ex hoc etiam nulla effet: cum non licuerit minori parti, 
majore contempta, diem ultimam ipfius temporibus praevenire. Per 
QU» apparere dicebant, quod Eleñores ejusdem Regis Caftell», nolen- 
qp die illo eligere, non fuerunt eligendi jure privati, nec fi edam , ut 
pars adveria proponit, ad minorem partem reniiiíFent exire. Nam cum 
infra pr»diñum oppidum de Franckeford Romani Regis & Imperatoris, 
A  non alibi debeat eleñio celebrari, minor pars non poterat ad locum alium 
coarñare majorem. Adjecerunt pr»tereainunñionem, confecrationem, 
coronationem, ac poifeffionem pr»diñas, quam quidem poííeííionem 
omninó neg^abant; Ac»terapropartetuainduña, cum ex eleñione tua, 
qii^,jut pr»dicitLir, niilia extiterat, fecuta fuerint, tanquam nulla, nullum 
potuiiTetuo munimentum afferre, aut ejusdem Regis Caftell» juri pr»ju- 
dicium generare; fubjiingentes Colonienfem Archiepifcopum fupradiñam 
canfecrationem velinunñiOnem, leu coronationem, qu» jus tribuant, da­
re non poife nifi ei, qui á majori A  ianiori parte pr»díñorum Principum 
e f t  eleñusl alioquin illa fequeretur abfurditas, quod iolus Coionienfis 
Archiepifcopus precibus induñus vel corruptus pretio, cui vellet Impe­
rium dare poifet.

, J  q. Qupd autem de literisfiipradiñi pr»decéí^orisAlexandripr»- 
ru^ttltur, in quibus tibi regium nomen dicebatur afcriptum, teque in pr»- 
¿ ñ is  regno A  Imperio aliis fuiife pr»latum, multipliciter confutabaht; 
mm quia quoties coram ipio pr»deceirore Alexandro, ac fratribus fuis 
qe Imperii negotioagebatur, idempr»deceiror Alexander, publice aftere- 
bat, quod fuper eodem negotio nihil in diñi Regis Caftell» pr»judicmm 
attentaret; quod etiam ipfi Regi Caftell» per iiteras,per quondam A  de Fe­
rentino fuum Capellanum A  nuntium infimavit; propter quodpr»diñ» 
per tteinduñ» liter» mentó funt fufpeñ», nec credend» de ejusdem 
pj?»deceííorís Alexandri confcientia emanaile; tum etiam quia fi de ipfius 
conicientia A  fratrum fuorum confilio proceffiiTent, cum injuriof» fmt,de­
fient merito revocari. Unde iidemRegisCafteii» procuratores A  nuntii 
eleñionem de ipfo fañam, eleñione tua pr»diña, A  iis , qu» pro te fue­
runt pbjeña^ nequaquam.obftantibus, fore legitimam, utpote celebratam 
» majori parte ipforum Principum, (quos iidem procuratores A  nuntii va­
riare noupotuilfe allegant, A  variaiTe non credunt) imó fiñione juris ab 
omnibus (cum aliiutpoteinhabileseleñioninonpotuerint, velfaltemno- 
liaerintin loco folito A  tempore debito int€reire)ac ipfum potioremin pr»- 
diñis regno A  Imperio arguentes; cuminftantia poftularunt ipfi Regi Ca­
ftell», eonfuetiim favorem: videlicet, quod quando aliqui ad Imperium in 
difcordia Principum eliguntur , fedes Apoftolica illum, qui eleñus eft á 
parte majori, perfon» impedimentis celTantibus, denunciat eleñum cano­
nice, ac Regem nominat,* pro parie aliqua non citata; A  ei favorem pr»- 
ftat, illiqute terminum ad recipiendam coronam affignat, etiamfialter tali­
ter eleñorum regni poifeffionem pr»fumierit ocupare: ekBio«ibus
L fith m i f i  C anraé, Ottboms &  Philippi ac aliorum f u f f i d i -

ttbant, ad hoc pr»diñam decretalem Epiftolam inducentes,
. i ,  I z. Eisdem autem pr»fati Regis Caftell» nuntiis petitioni pr»diñ» 

fuper debita, juftitia-.exhiben da porreñ» infiftentibus, nos memoratum 
Roftenfem Epifcopum A  alios tuos procuratores de pr»diñoru fratrum 
confilio duximus requirendos, fi vellent fuper pr»rniffis fubire tuo no­
mine noftrnm A  Apoftolic»fedis examen. Qui habito confilio refponde- 
runt, quod cum fis princeps Catholicus , nóbis in Ecclefi» Roma- 

!U» devotus , ipfam. caput: Ghriftianitatis A  fidei , tuamque; matrem A
Domi-
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Rnmans devotus, ipiam caput Chriftianitatis & fidei, tamque matrem S  
Domiuamrecognrfcens, nec intendas illius decimare judie.um, m qui­
bus illud fubire debes, & dejure teneris i & m  Imperio jus habens, acRe- 
tn r A h m a u X  & eju sju 4 m  poirclfionem obtineas ; parati erant, m  
fiiantumpraidiai mandati, quodá te habebant, fe v t e  extendunt pro
te ac tuo nomine,tanquampro Rege vero, ac legitimopolTeffore, judicium
noilrum A Ecclefi® Roman®/ubire, fi quis appareret, quite fuper pr®- 
miffis velit impetere, aut aliquid quocunque m o ¿  proponere , per quod 
tíbipoíTitaliquod pr®judiciiira generari: fdvis femper m omnibus A  per 
omniajurisdkione, poteftate, offcio, auñoritate,. dignitate, h ¿ o re , ac 
libertateracriRomani Imperii, ejusque Principum, ad quosTpecialiter
fp e ñ a tR o m a n i.R e g is e le ñ io  1 A qu ibu spr® judicare¿nintendebant, ye!
aliasquomodolibetderogare; petitionem tuo pr®mifiam nomme nihilo­
m inus repetente,s. Ecce,filichariirime, dum ad petitionem juftiti®ab una 
parte proceditur, necab altera judicio ceditur,fed ipfius Regis concor­
diam, A  concordem fupra diñi ordinationem Imperii, defiderataque quie­
tis nobis ferenitas arrideret, in judiciorum inquietos anfrañus ingerimur. 

.A expetit® juiliti® inflantia in ipforum nos fiuñus impellit. Ecce pacem 
expeñavimiis,Anon venit: qu®fivimus bona, A  turbatio ftrepitus judi­
cialis offertur. Profeño non id defiderabat Ecclefi® imperiali auxilio rele­
vanda neceifitas: non id exigebant lacer® partes Imperii occupatricibus 
expolit® manibus direptorum: non id requirebat Chriftianitatis his tem­
poribus raiferanda conditio, quam intrinfecaplusquam - - Tartaric® fe­
ritatis afflig u n t. Q u ib u s potius debebatur, utper trañatus pacificos C®fa- 
rei cu lm in is acceleranda provifio in unitate capitis juribus redintegratis 
Imperii contra tot difcrimina provideret,

§. 3̂. Nos itaque pacis cogitationes folicite cogitantes, ac de illius 
fperantesomnipotentia Aimmenfavirtute, fub quo curvantur, qiii por­
tant orbem; qui ventis imperat, A  ad ejus nutum ftatfpiritus procellarum* 
pacis trañatibusprovidimus infiftendum. Et ideo hinc inde propofi- 
tis á nobis A  pr®diñi^ fratribus noftris in difcuflionem exañ® deli­
berationis induñis de ipforum confilio, tam ad magnificenti® tu® 
pr®ienriam , quam ad. ipfum Regem Caftell® Nuntios deliberavimus 
deftinandos, qui vos ad pacem invitent: ad quod dileñum filium ma­
giftrum Giiilielmum Capellanum noftrnm Archidiaconum in Ecclefia 
Pariiienii, viriun uliqiie providum, confiiii maturitate confpicuum, á 
nobis ac eisdera fratribus plurimum merito fu® probitatis acceptum, 
de cujus induftria A  fidelitate nos A  ipfi fratres plene confidimus, ad 
tuam magnificentiam fpecialiter deilinamus. Et nihilominus cum fi- 
mus omnibus in juiliti® debitores, nec debeamus eam perfonis dene­
gare- fubhmibiis, qui fuper ipfa, eriam ab humilibus requifiti, noftrf 
partes offcii non negamus ; .r mndem Regem CaftelU mandos d ecrevi, 

m u s , & de fepe diñorum fratrum confilio peremtorfe pr®fentium teno­
re c i ta m u s u t  fcim d o die M aji primo venturi, ApoftoIico confpeñüf 
f a r i i , ™  prafentes, qui tu* confdenti* conlcif

S S i f t m  /  i- f i  P-^^edendum in ipfo negotio
S f f / r  • f i  ac penfata talis & tanti conditione n eg o tlfin e
S e ^ t e ^ te  " D at.apudUrbem veterem , i . l f th

XV. Ro-
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X K  Rudolphi Imp* p G C í c t u m ,  quo Marchionatum C o m i­
tatum  P ro vin cfe  coníroverfum una cum Comitatu For cal- 
querii, attribuit Carolo Regi Smlu. Vtenn& A u ftru j.C a l 
April 12 So,

ROdulphus Dei gratia Romanorum Rex femper Auguftus, venerabili­
bus Archiepifcopis, Epifcopis, ca?terisque Comitatus &  Marchionatus 
Provinci» , ac Comitatus Forkalkier Ecclefiarum Pr»latis, devotis fuis 

pr»dileñis gratiam fuam & omne bonum. In quibuslibet noftris añibus 
Ecdefiafticis gratificari folicitis ftudiis affeñantes, earum difpendia, quan- 
fum nobis ex alto permittitur, evitamus. Licet igitur Comitatum A  Mar­
chionatum Provinci» ( intendentes h»c dúo nomina, f c A i c t t Comitatam f i  

CMarchionatum ejje fynonyma,  Aunumnon diverfa fiipponere) ac Comitatum 
Forkalker, cum omnibus jurisdiñionibus, juribus A  pertinentiis eorun­
dem; ac omnia qu» mfra Comitatus ipftus conftftentiam Romanorum Jmperatore f per eo­
rum privilegia quondam Domino Raymundo Berengario Comiti f i  Marchioni Provinci»

4C Com iti Forkalker, ipfiusque príedeceíToribus donaverunt) per (pe :iale p riv ile­

gium. confirmemus, concedamus, &  de novo tarh Domino Carolo Regí Sictli» illu- 
ftri ad vitam fuam, fi autem voluerit, quaiíi heredibus Regis ejusdem, 
qui proceiferunt ex eodem Rege A  ciar» memori» Beamce Rcpna sta h »  

conforte fua; A  omnibus heredibus A  fucceíToribus eorundem in feudum 
íbb coníuetis cenfu A  fervitiis, pr»ftandisin pofterum ab eisdem Rege, 
h»redibus,A fucceíToribus, in perpetuum poffidenda, donemus: A  promit- 
teufes quod pernos, vel alium, feu alios nullam donationem, confirmatio­
nem, inveftituram, conceilionem, vel contrañum, aut aliquid cum Domi­
na Margareta Regina Francorum illuftri, vei ejus Procuratoribus aut nuntiis , 
íeu aliis quibuscunque perfonisEcdefiafticis vel fecuiaribus fecimus, per 
qu» hujusmodi confirmado, de novo donatis five conceífis , aut aliquid, 
quod in eodem conceílo diño Regi fuper iis privilegio continetur, habere 
non poffit vel debeat firmitatem, vel per qu» confirmationi, donationi A  
conceffionipr»diñis, ac iis,qu» in diño privilegio continentur, aliquod 
afferri poffit vel debeat nocumentum, feu pr»díñorum confirmationis,do­
nationis, conceffionis, A  aliorum contentorum in privilegio fupra diño 
effeñus aliquatenus impediri circa ea,qu» forfan extra Comitatus eosdem 
pr»diña donado ImperatorUfn comprehenderet eorundem; nihil ad pr»- 
fens penitus innovato; Declaraverimus, ordinaverimus, decreverimus^ 
ftatuerimus, ac exprefse fañuros, A  curaturos nos fpecialiter obligtyeri- ‘ 
muS) qüod per ea,qu»faña funt á nobis, pr»diñ» Regin» Franci» nul­
lum omnino pr»judicium fiat-Regi A  heredibus ac fucceíToribus fupradi- 
ñiSjVel in jure pr»terito, quod eis in pr»diñis comitatibus competebat, 
feu competit, vel iis, qu» in confirmatione ac conceffione pr»diñis, con­

ii ' tinencur: Nihilominus tamen declaramus, ordinamus,decernimus atque
ftatuimus, quod per confirmationes, donationes & conceffiones Comita­
tura eorundem Ecclefiis A  perfonis Eccleiiafticis illarum partium nullum 
omnino pr»judicium generetur : cum intentionis noftr» fit earum jura 
non imminuere, fed augere.

§ .  2. De omnibus autem A  iingulis fupradiñis, plenariam interpre­
tationem A declarationem Romano Pontifici ad pr»fens, A  in pofterum 
refervantes,ejusinterpretationemfeu declarationem faciendam etiamfira- 
plici verbo nos fervaturos ípecialiter auñoritate pr»fenfium obligamus, 
promittentes nihilominus pr»diña omnia A  fingula, poftquam imperiale 

ji diadema, dante domino iuiceperimus, renovare ad majorem A  perpetuam
!; firmitatem. Añum  A  Datum Vienn» v. K a l Aprilis , indiñione v i i i .
I AnnoDomini M C C  L X X X , Regni vero noftri ahno VII.
¡i; XFPEx
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YVf  E x  Compromiso Regum Eranm &  AngtU in Papam

mntiata a Ponitfce [ententia arbitralis, Romit, Zl'

12^ )8 .

■IN nomineDomini Arnen. Anno Domini M ^menfis hi-
ipontificatus Domini Pap* v u f . a m o  IV. d ieX X V lI. meniis Jil,
mi L a ifo to iis ^ a te r á Dominus, DoimniisBonifacms dmna provi­
dentia S p a  VIII. arbitrium, laudum, diffinitionem, arbitralem fentrotiam, 
amicabilem compolirionem, mandatum, ordinationem,# aha mfra fcri­
pta recitavit, legi fecit, dedit, &  protulit in hunc modum: Dudum inter 
Sariffimos filios noftros Pkhppum  Francorum, e x  parte una, &  Eduardum  

A m h*Reges illuftres ex altera, fuggerenteinimico humani generis pacis 
®muIo, fuper diverfis articulis materia difcordi® ac dilieniionis exorta_»j 
tandem iidem Reges per fpeciales nuntios &  procuratores ipiorum , ad 
hoc ab eis mandatum habentes , in nos Bomfactum dtvm a provtdem ia Papam 

V W . tanqmrn tn privatam  perfonam, &  Dominum BenediBurn Gaytanum; tanquam 

in arbitrum f r  arbítratorem ,\auá.atoxem , diffinitorem, arbitralem fenrontiato- 
rem, amicabilem expofitorem, pr®ceptorem, arbitratoreni &  d if¿fito- 
rem & procuratorem fuper reformanda pace &  concordia inter ipfos r ¿  
g e s ; ac fuper iis , qu® ad pacem pertinent A  fuper omnibus A  fingulis 
difcordiis, giierris, litibus, controverfiis, caufis, qu®ftionibus, damnis et^ 
injuriis, petitionibiis A  añionibus realibus Aperfonffibus atque mixtis » 
qu® fuerant A  erant feu vertebantur, A  efie vel verti poflent inter ipfoá 
Reges occafione quacunque; de alto A  baifo abfolute A  libere compro­
mittere curaverunt. [ N jn n u U is interje ñ tsjom ep ta  b tfa  verbis lata de redime» 

g r m d o  fcedere ie^-tm tia  form a fubjtc iiur. ]

§. 2. Pronuntiamus hac vice,ut inter eosdem Reges fiat A iit perpe-' 
tua & ftabilis p ax; A  quod treug® vel fufferenti® voluntan® dudum in- 
diñ®, init® ae firmat® inter eos, eo modo A  forma, ac omnibus, A  illis 
peifonis A  terris, A  fub illis pcenis, conditionibus, A  temporibus, fub 
quibus in diñ®, init® ac firmat® fuerint, inviolabiliter obferventur. Ad 
¿jusm odi autem pacem confirmandam, roborandam, atque fervandam 
infra tempus, quod duxerimus moderandum, pr®fatus R ex Angh*. ejMar» 
garetam Sororem prad iB i Regis Franci* rectpere ac ducere cam d ota lim  quindecim mtf» 

Itum librarum Ttironenfium affignando per ipfum regem Angli® in Iocis com­
petentibus, de quibus inter partes fuerit concordatum, vel ( ubi partes 
ipf® non concordarent) per nos arbitratum fuerit, m  uxorem ; A id enu  
Rex Franci® eandem Sororem fuam eidem Regi Angli® in uxorem da­
re, A  tradere cym difpeniatione fedis Apoftolic® tenéantur; quodque ifa» 

bella f i t a  p r*ltb m  Regis , qu® infra annum feptennem dicitur confti- 
tllta, /«y tempore Eduardo pradtFh Regis Angit* fUto ]a m  decimum tertiuilU, 
®tatis lu® annun^exegit cum fimili difpeniatione ftiatrimonialiter cum do» 
taittio decem oño militum librarum Turonenfium, fimiliter affignando per eun- 
dem re ¿ m  Angh® pro diño filio fuo in competentibus locis, de quibus 
concordaverint ipf® partes /de quibus nos duxerimus arbitrandum,fi fu­
per hoc mter eos non proveniet concordia, copulentur, idque firmetur 
atque valletur ex nunc, modis inferius annotatis, \itsqm defcnpnsfabdtt • \ 

‘̂̂ ^¿tecimus, laudamus,-arbitramur, feu etiam deffinimus , 
quod de omnfoiis bonis mobilibus velie moventibus, ablatis vel alias 
male jubtraflis, &  de omnibus damnis datis bine inde ante tempus mo­

lo n  íbnT'nrSreTm i ptim 6*£«»ii»i, p ^ w iw & c o n fu m ta
lo s &  v S e f f y  quibuscunque bonis per Angli-
COS& Vafcones,& eorum complices ante guerram occupatis in mari vel
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in terra; quod Rex A n g lú  om n ia , qu® de pr®diAis extant bíina fide fine 
lite A absque figura judicii, omni fraude ceífante, ad requifitionem Re­
gís foanci® vel nuncii fui f t a t i m ad plenum r e / h íu i: A  Rex Franci® 
finulitff , fi qii®ralia ante diAam guerram capta vel ablata apud ipfum, 
f f l  in íua poteftate extantia reperta fuerint, fimiliter ad plenum reftitui 
taciat, a praefato Rege Angli® vel ejus nuntio requifitus. De ablatis vero 
non e x ta n t e s , fed deperditis A  confumtis ; laudamus , arbitramur, . 
leu etiam diffinimus, quod Rex Angli® ad requifitionem Regis Franci® 
yel nuntii fui faciat fatisfieri; taxatione nobis circa pr®diAorura ®ftima- 
tionera contra utramque partem, ubi per concordiam partium negoti­
um fuper pr®diAis fopitum non effet, plenarie refervata.

§. 4. Item dicimu?, laudamus, arbitramur, feu etiam diffinimus, 
quod idemRex Angli® de omnibus terris, vaffallis A  bonis, qu® ipfemmc 
habet, &  tenet in regno Franci®, ieu tenebat ante motam guerram pr®- 
fentem, habeat illam quantitatem A illam partem terrarum, vaffaliorum, 
A  bonorum eorundem, qiiamfibi ex virtute comproraifforum pr®diAo- 
rum laudaverimus A  mandaverimus affignari vel inrer Reges ipfos fue­
rit concordatum; A  fub illis fidelitate, homagio, modis A  conditionibus 
habeat, fub quibus ipfe ac pater fuus habuiffe haAenus A  tenuifte nofcun- 
tm ; modis A  temperamentis per nos adhibendis in abufu, 11 quis ex parte 
gentis Regis Franci® haAehus commiflis inventus fuerit in exercitio re- 

jo r tt ;  modis etiam A  temperamentis per nos adhibendis in abufu partis 
alterius , fi quis videlicet ex parte Regis Angli® vel fuorura hafienus 
commiffus contra jus reforti fuerit inventus, ne talia in pofterum comr 
mittantur; conditionibus etiam, modis A  fecuritatibus per nos impo  ̂
nendis A  adhibendis in terris, vaffallis, bonis A  aliis, qu® per noftraai 
pronuntiationem feu concordiam partium pr®fatus Rex Angli® vel fuc- 
ceffores ejus contra Regem Franci® vel fucceffores ipfius valeant re­
bellare.

fa. 5, Dicimus etiam, laudamus A  arbitramur, feu etiam diffini­
mus , quod ex nunc omnes terr® vaffalli A  bona pr®diAa , A  alia, tara 
qu® tenet Rex Franci® de iis qu® tenebat Rex Angli® ante guerrara 

;pr®fentem, quam qu® tenet Rex Angli® in regno Franci® ; bona fide, 
ac fine omni fraude , abfolute ac libere in manibiis A  poffe noftris ponan­
tur A  afllgnentur , tenenda á nobis nomine Regis Franci®, qu® ex parte 
fua, Anomine Regisrfngli®, qu® ex parte ejusdem nobis fuerint affigna- 
ta ; ita tamen , quod per hoc in poffeflione vel proprietate nil novi jiiris 
accrefcat alterutri partium, vel antiqui decrefcat: fuper quorum afligna- 
tio n e fiq u a  fuerit exorta dubitatio vel ambiguitas inter partes, iliam .no­
ftr® declarationi A  arbitrio refervamus. - Quod fi forfan diAi Reges de 
ipfis terris A  bonis ad invicem concordaverint, perpetuo A  inviolabili­
ter obfervetur: alioquin nos ex compromifli pr®diAi virtute apponemus 
ad id illud remedium, Qiiod Dominus miniftrabit, A  ex tradita nobis 
poteftatélicebit. . Si vero cafu aliquo contingente hoc fiicere nonpoffe- 
m us; volumus, dicimus, A  arbitramur, quod utriqueparti priftinajura 
fua fdlva remaneant A  ill®fa Ac. A A a , lata A  pronuntiata fuerunt arbi­
trium, laudum , arbitralis fententia, mandatum, diffinitio, ordinatio, di- 
fpofitio, A  omnia fupradiAa per eundem Dominum Papam, ut fuperius 
enarrantur , anno, indiAione, menfeac diepr®diAis, Rom® apud S.Pe­
trum in palatio Papali, in Confiftorio publico faAo in fala majori pr®fente 
ibi gentium multitudine copiofa, A  pr®fentibus reverendis patribus Do­
minis Dei gratia Gerardo Sabinenfi, fratre Matth®o Portuenfi AS. Ruf- 
fin®, A  joanne Xufculano Epifcopis; Joanne tit. SS. Marcellini A  Petri, 
Nicolao tit. St Laurentii in Damafo , fratre Jacobo tit. S. Clementis,

Thoma
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*tu n m a  dt. S.C»cili» ac Roberto tit. S.Potentiana? Presbyteris;  Matth»o 
J S »  in porticu, * Nepoleone S. Adriani, Guillelmo S. Nicolai in carce- 
7 Tulliano, Francifio S. Mari» in Cosm edin, Petro S. Mari» nova, ac 
Jacobo S. Georgii ad velum aureum diaconibus S.R.E. Cardinalibus. &c,

XVII L/w-e i  Ferdinando Rege Sicili»;»// Ludovicum xi.GalliaRtgemper fcecU- 
iemmtifd qtiibusquerttur, ^«i;;/Ghriitophorus Qolwmhxxsmremtsfuas de- 
f  radam ¡it , poftuktque fibi ablata rejiituu Datum tn Terra Fogta , dit t  
Decembr. I474-

C E r e n iiT im o  &  C h r ift ia n iiT im o  P r i n c i p i ,  a c i l l u f t r i i f im o  D o m i n o  Ludovico D e i g r a i i a  RegiFran* 
^corumScc. t a m q u a m  p a tri n o b is  c h a r iíf im o , Ferdinandus eíáem g m ú  Rex Sicilia & c .  Ia lu te m .  
P e r la tu m  f i l a d n o s ,  q u o d c r e d e r e n u m q u a m p o t u i l T e m u s ,  n if ip a la m  p a u lo  p o f t  c e rtilf im is  n u n ­
tiis a c  fa m a  ip f a ,  &  m u lt o r u m  t e ft im o n iis  c o m p r o b a t u m  c o n f ir in a t u m q u e  c » e t ,  d u a s n o f t r a s
m a e o a s  trir e m e s, quae m e rcatu rae g r a tia  a n n o  fu p e r io r i  in  F la n d r ia m B r ita n n ia m q u c  n o f t r o  j u lf u  
n a v ig a v e r a n t, c iim  r e d ir e n t , 4  Columbo, qut quibusdam navibus praeji, Majeftaitsveftrafubdito, a p u d  
p o r tu m  H if p a n ia r u m , q u e m  Vivarium n o m in a tit , v i e x p u g n a ta s ,  c a p ta s  c iT c , a c  r e m i g i b u s ,  c a t e -  
risq u e m e r c a to r ib u s  Ip o l ia ta s , N o n n a n d i a m  v e r fu s  d e d u d a s .  Q u a m  r e m  q u o  a n im o  fe r r e  d e b u e ­
r im u s , M a je f t a t iv e f tr ie  c o m p e r tu m  efle  a r b itr a m u r , c u m  ta n t a m  tu m  á  n o ftr is  f u b d i t i s ,  t u m  a b  
a lie n is , q u o r u m  res a c  m e r c i m o n i *  e isd e m  v e h e b a n t u r , jaiftu ran s fa ifta m  e fle  fe n tia m u s . M i r a ­
m u r  & d o l e m u s ,  c á m  fe m p e r  &  trir e m e s F r a n c o r u m , &  m e r c a t o r e s  ip fi in  n o ft r a  d it io n e  o m n e  
h u m a n i t a t i s g e t í u s a p u d n o s e x p e r t i f u é r i n t ,  & f i n g u la r i b u s o f f i c i i s a f f e d i ,  i i o n m o d o ,  u t  a :q u u t a  
e r a t ,  e a m d e m  l ib e r a lit a t e m h u m a n ita te m q u c a p u d e o s  ( q u o d  d e c e b a t )  trire m e s n o f t r a s  n o n i n -  
vcniflTe, fe d  e x p u g n a ta s , c a p ta s  a c  d ire p ta s e f l e .  N e f c i m u s a n  ta n ta  im m a n ita s  &  c o n t u m e lia  a b  
u l lo  h o m in u m  g e n e r e  e x fp e tfta n d a  eis f u i f l e t ,  q u a n t a m  a b  ip f o  C o l u m b o  perpeflTas f u ifle  in t e l­
le x im u s . _ .

§ ,  1. N o s  c o n f if i  n o ft r a  c o n f c i e n t i a ,  q u i  &  fu b d i t o s  v e f t r o s ,  &  ip fa s im p r im is  trire m e s  
o m n i  c o m ita te  fe m p e r  e x c e p i m u s ,  & q u i b u s p o t u i m u s  o f f ic i is  c o m p le x i  f u m u s ,  c u m  in te r  M a j e ­
ft a t e m  v e ftr a m  &  n o s  n e c  b e l lu m  eflTe, n e c  u lla m  b e l l i  f u f p i c i o n e m  p e r fp ic e r e m u s , a e r a t i ,  u t  p a r  
e r a t ,  a p u d  v e ftr a m  M a je f t a t e m  e ju s q u e  f u b d it o s  e a m d e m ,  q u a m  v e fl:r K tr ir e m e s .a p u d  n o s  h u m a ­
n ita te m  ex p erta ; e f f e n t ,  c o n f c c i n u r a s ,  in  e a m  n a v ig a t io n e m  m i f lm u s ,  q u a m  t u tilf im a m  f o r e  ar­
b it r a b a m u r . Q u o d  ita q u e  ip fi  f p e r a b a m u s , p r s t e r  m e r ita  a lite r  e v e n iffe  m a g n o p e r e  d o l e m u s ,  
S c o f f ic ia  b e n e f ic ia q u e  n o f t r a ,  q u x n o n e x p r o b a n d i g r a t i a c o m m e m o r a m u s ,  fe d  u t n o b is  t a n t u m  
c o n t u m c li s i n ju r i a i l l a t u m e f le o f t e n d a m u s ,  p r o  m a le fic iis  a c c e p ta  e ffe  fa tis a d m ir a r i n o n  p o f f u *  
m u s . Q u o d  fi e o n f c iie f f e m u s  u lliu s  i n ju r is  á  n o b is  v e l  n o f t r is  fu b d it is  v e ftrje  d it io n is  h o m i n i b u s  
ilia ta i, h a n c  i n ju r ia m  m in u s  m o l e f t c  fe r r e m u s, n e c  ea  t a n t o p e r e  a n g e r e m u r .

§ .  J . Q i a m o b r e m c i i m t r i r e m e s i n  p o te f ta te m  M a je f t a t is  v e f t r *  p e r v e n e r in t ,  o r a m u s e a n j -  
d e m ,u t  r a t io n e m  o f f i c i o r u m , q u jb u s  fe m p e r  e r g a  f u b d it o s  ip f iu s , &  ip fa s im p r im is  trire m e s u f i  
f u m u s , h a b e n d a m  f i b i c x i f t i m e t ,  &  ta n tu m  n o b is  i n j u r i *  i l l a t u m ,  q u o d  v ix  m a n ife ft i  b e lli  t e m -  
p o f e a g e n d u m  f u i f le t ,  ita  e m e n d e t ,  a tq u e  in c o m m o d a  r e fa r c ia t , \kc¡\sz  Columbus m n o f t r a s t r i -  
r e m e s p r * te r  jus fa iq u e  e g i t , e a  fu o  C o n f i i i o a c  j u d i c i o ,  n o n  e x  a u d o r i ta te  d e c r e to q u e  v e f t r o ,  a d a  
u n u s q u is q u e f a c ile in t e ll ig a t ,  a c u j u s d i g n i t a t e  a lie n u m  e f f c t ,  fi a b  e ju s  fu b d itis  n o f t r *  trir e m e s  l i -  
b c r a lita tis  *  tu ta s f c  p u t a b a n t ,  c a p i * & d i r e p t * f i n t  Id q u e  t u *  M a je ft a t is  n o m i n i ,  q u o d  o m n i u m  
R e g u m  m a x im u m  a t q u e a m p l i f f u n u m  e f t ,  n o n n ih il  d e d e c o r is  a ffe r r e tjc ffe tq ; o m n ib u s  e x e m p l o  a c  
d o c u m e n t o , q u 3n t u m e j u s f i d c i c r e d e n d u m e f f e t , í i  n o b is , id  e f t  t r ir e m ib u s  n o f t r is , d a ta m  f id e m ,  
c a m  q u ib u s  n e c  b e llu m  h a b e r , n e c  in im ic itia s  g e r it , v io la r ia  fu is p a f fa  fu e rit.

§,4. ig i t u r l i o r t a m u r a c o b t c f t a m u r M a je f t a t e t n  v e f t r a m ,  u ttr ir e m e s  f u b e ju s  f i d e p u b l i c a
c a p ta s , &  in  p o te f ta te m  e ju s p e r v e n ta s , ita  re ftitu e n d a s  p u t e t, u t  n ih il d e fit  e x  r e b u s  . q u a n t u m  c u m  
c a p t *  f u e r u n t,in  i p f i s e r a t i & o i n n i a i t a i n c o m m o d a  r e c o m p e n f e r , u t  a b s q u e  d e tr im e n to  r e d e a n t,

a b ja ta q m n i a  re d d i r e ft itu iq u e  c u r e t, ta m  n o f t r o r u m , q u a m  a l i e n o r u m ; q u o s  fi M a je f t a s  v e ftr a  f ib i
e fle  in ir iflco s o f t e n f e r e t ,  o b  e a m q u e  r e m  r e ftitu i n o n  d e b e r e , o r a m u s  u t n o b is  v ic e m  r e d d a t,&  n o -  

f  f t r * i n  fe lifie r a lita ti g r a tia m  r e f e r a t ,  q u i  v e ftris  tr ir e m ib u s  p e r  m a ria  n o f t r *  d itio n is  e o r u m  e t ia m  
{  M a je fta t is  v e t t r * g r a t ! l )  q u i  n o b is  f u e ru n t  fe m p e r  i n ir a ic iff im i, q u ib u s  c u m  a p e r tu m  n o b is  b t ¿  
lu m  e ra t, m e r c e s  b o n a q u e  c o n v e h i  a n im o  * q u i f l i m o  t u lim u s . S i  M a je ft a s  v e ftr a  trir e m e s io f a s e x  
a n i m i n o f t r i f e n t e m i a .u t f a d u r a m  c o n f id im u s ,  c u m  r e b u s  o m n ib u s  q u i b u s ,  q u o  t c m p o r e c a p t *  
f f in t .  o n u f t *  e r a n t r e f t i tu e t ,  e x i f t i m a b i m u s C o l u m b u m  ip fu m  id  a u fu m  e ffe  p r * te r  M a je ft a t is  v c -  
U t *  m e n w m , q u e tn ta tn e tf i  tr ir e m e s  i p f *  c u m  a p u d  Amonam e ff e n t, n a v e s  in ftr u x iff e , q u a m  p lu re s

« g n o v ^ e n t . í r e t i f i d e p u b k a M a j e f t a t i s v e f t r * , & q u o d n u l l u m i n t e r n o s & i p f a m b e l l i g e n í s e f f e
fc ir e n t, ill in c  u t  r e u ir e n t.n ih ii  f ib i a b  i llo  tim e n d u m  e fle  c x if tim a n te s , v e n tu m  n a t i *  d ifcelTcru n t i  
q u o  n e fa r ie  c ir c u _ m v c ,n t * . c a p t * & d i r e p t *  fu n t. u u , »

§ .  5 . S m  ^ t e r  fib i f a c ie n d u m  e x ift im a v e r it , q u o d  n o b i s  p e r fu a d e r e  n o n  p o íT u m u s, p u t a b im u s  
e a m d e m  a lio  m  n o s  e ffe  a n it n o , a c  n o s  e r g a  ip fa m  f e m p e r  f u i m u s :  p l a c e b itq u e  u t  fu is l ite r is , q u o  
a m m o i n  n o s  f u ,  c eT tio rcs n o s  r e d d a t ,  ut q u o  p a t i o  c u m  e a d e m  v iv e n d u tn  n o b is  f i t ,  á  a u i b i i s o u e  
n o b u  c a v e n d u m  i n te llig a m u s . T e f t i s q u e  erit to t u s  o r b is  te rr a r u m  á  v e ftr a  M e ie f t a t e  n o b i s  in im b  
; : itia r u m c u tn  ea  g e r e n d a r u m  c a u fa m  e ffe  p r s b i t a m ,  c u m  t a m a  n o s  c o n t u jm a l ia , d e  fe  n o n  m a is

P R O D R O M U S .  y

qu< 
inimi- 
maler' 

meritos
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'* k  P R O D R - O M U S .
m e x lto s a ff e c e r it . C u ju s r e i c a u f a  m itte n d u m  a d  v e ftr a m  M a je f t a t e m  c e n llu iin u s H m l n k m n o f t f a  

q u i  h a s lite r a s é id e ln  r e d d e t,u t  refpoDfuilni M a je f t a t is  v e f t r í i í i í j u o d  ei d a n d iiih  
J e c r e v e r it , a d  n o s p e r f e r a t .D a tu m  in  T e t r a  n o ftr a  F o g i s ,  d ie  I X ,  D e c e m b r i s ,  M  C C  C C L X X I V ,  
.S i c f i g n a t u m , R . c x T e r d i n a n d u j ,  }, a f e c r e t is .
XVIIL Refponfio LiidoviciXl. qm b m fro m itttn efitu iion em , excufat ü m tn  Co­

lumbum , quodjus f i t  tn Oceano capere m v es  abhojlitibus terris ven ien tis , f r  

'faltem bona bofittm 'in ie aufetre. 
o E r c n i f f i m o  p o te h ti lü m o q ú e  P r in cip i, c a r if l im c  &c‘d iI'eailíin TO  c o n f a n g ii ir ie o  h # r o  F e r d in a ii.  
^ d o ,  D e i  g r a tia  S icilisi R e g i ,L u d o v i c u s c a d c m  g r a tia P r a n c o r ü m  R e x f d u t e n ) ,  L ite r a s  v é ftr s e S é -  
r e n ita tis  p e r  A r m in iu in  v e ftr u m  a r m o r u m  R e g e m  a c c e p im u s , o p p u g n a tio n e m  8c c a p t io n e m  d u a -  
r u m y e f t r a r u m  trir e m iu m  p e r C o l u m b u m  iu b d it u m  n o f t r u m  a p u d  V iv a r iu m H t fp a n ia r u m  p o r tu m  
¿t)titstterites, Q u a n t  r é m  e o  q u o d  á n oiftn s f a c í»  fit a d m k a m i n i , c u m  F r a n c o r u m  trire m e s &  m e r -  

'Ca to res n o f t r to m n e r r iT e m p e r f u e r in t a p iid y O s a c V e f tr o s  h u m a n ita te m  A p e r t i .  Q u o r u m  g r a tia
■ p u ta ft isv ió le n tiá m f u b d it is y e ftr is  a n o ftr is  u m q u a m  fie r i i io n d e b e r e ,q u in  m ^ u u s e o s m u tu a  b u m a -  
n f e r e ,  n o n  m in ó r iq ’iie 'b e u C T Ó le n tia S í c a n ta te  t r a d a r i  , m a x iin e  c u m  in ter  tíos R  v o s  n u l lu m  ¿ e  
b e l lu m ', a tit be'llí f u fp ic io n c m  p e r r p e d u m  ( k , n o s q u e p r o p te r e a  p e r  ip fa s v e ftra s literas h o r ta m in i,  

'U t t rire m e s ip r á ís  a c r e s  q u x  in  eis e r a n t ,  r é ílitu i fa c e r e 'c u r e m u s . '
f ,  2. Pétüis déhiftc quo j)afto''internosvrvendum fit, effici certiores. SefcniíTimepotentiífimeque 

írinccps, confanguineeque nofter chaiifíimt, cxnñultis jain temporibus hos nonlatuir, iicque later, quantis 
humanitatum officiis veftra Rrcnicas iu noftras G sllkas trifcmcs &‘fiibditos . dum ad vefti as'ditioríes & D o-  
in inia profeftifunt, femper ufafuerit, atque mukp maxima veftra ftant bxc officia, quám liter* vcftrae pro* 
tcfteibur, quod nunqt/am á noftra excidit, necexcidetm emoria: &.inde vobis gratias ingentes habcmps, nec 
'arbitfctttr Celfitudo veftra, quin fimjlia & reciproca humanitatis officia in vos & veftros, cum cafus <Jefacul­
tas fe obt'uicrin*, referrecupiamtis. 'Nétttiquam'p'rseteréaTcivimiís Serenífatem'veftramünquam palam vel 
publice adverfum'nosaut noftros hoftilitatemhutarma parafft, donec ftipendiários veftrds introduci feceri­
tis ad invadendum armatosnqftros.quos mi per tni fint us prp tecupefandisrutandisquenoftrispititnV «yCemi- 
datibus R o jR litn isdyC er itm U tfaerec ti nobis injujie ¿e 'violenteVextiternnt ln  vos etiam, nec ycftrps nullum  
■Umquam bellum .authoftilitatis indicium a nobis, autnoftris antehac illatum eft, nequequidqiiara egimus, 
quo inim icitiis aut diffidiisinternos via pofle:aperiri. Verum ob veftras excellcntilfimas di|niflimasq; vic- 
tutes, veftram femper voluimus & cupivimus amidtiamkapeiTefe, hic miriore cura favere, p’rout noftris fa- 

' cuitatis erit, tam veftra veftiorumquefubditdrum, quam noftfa propriacomplefti negotia.
'§, 3.  ̂ Quantum veroad triremium veftrarum captionem attinet , ipfa nobis mfciis.aft? eft, .eamqufc 

■permolefte «Sc difplicén'tcr quam,maxime tuli mus, & quam primum ad nos ipfa captio fuit.pejlata, quid­
quid ex merc^mris^aliiscjue rdius , quasi pf* veftr» ttírémes deVcXcránt 'potuit inVcnin', áireftati cónti- 
BUC), fub rata qúe poni cuftodia mandavimus; picraquctá'menáveftrisremigibus, & aliisq u i‘ca'ptibniin- 
tcrfucrant capta & latitata'fui/fle eomperram eft, Sed nihilominus qu*quc nobis & veftrds fubditis pertr- 
inenti/repcriripotuerunt, m oxilla vefttis rcddi&reftitui, &'ab!atoru,moccultatorum vicc tantui» vajoris 
iSc sftimationis ,'Capifaneo & aliis veftris quantum ipfa ablata &occaka'ta vailere afleruemnt ,"eM>ediri feci­
m us. Etiiccfillartim  ferum '¿blátárom nihil penitiis ad rnhnum, notitiam aututiíítátem 'noftram perve­
nerit, fuper petitis tartien & dcclarh tis pérCapitanéum veftruih, pfo dmfiium niCTciumVquibtfs’ipfe'vei 
triremes onuft* fuerant, naulo,rationem dari & fieri fecim us, Ac utfecurius advos •usque perduci ,'vale.- 

'le n t , pro ftipendiis gentium pecunias daii , ipfasquc triremes ViftuaUbusmunitas in mánus'& poteftatem  
«apitámei veftri tradi libere,pr3ccipimiis &reponi,. . , ,  ,. , . . .

,?.'4. Quandoaufemcutft'ípfo'Columbo& aiiisinquiridifprc!qucm andaviinus, quatsam caufa edi 
ad captibiíiémirancpfatcr'niemeronoftfartinobis.hon jubcmibtisimpulifiéfs hiprofeftorefpbVdendum du,- 
Xerunt, fe propterea ad illam.twftos ¡ncitatbsquefutfter^aodfefifef w  'ngroRoftilionisff .
tn jeciranti quodqueipCx  veftr* triremes aboris dc ditionibus Anglorum qoftroi;uro &; Coron* Francix 
inveteratorum hoftium, nec non etiam á patri is per Burgundia nofrtíin utique rfr llem & ifiobe -
.dientem fubdhúiaiti'cc'ópatií, tuhcrevcftcfehtur. Ét illdc pl ura d'etuícíaht.'qu* advetius nos au.iibpvfavpri 
&fortifieationi.torentno'íb:or'iim hoftium,dctebellium prsfiiftomm , aíiaqiúe'dehinc fimiritc'trcpóftatcnt, 

'quib lisráúltaad n.oftramácRegni.noftri jaftufamtfaftában'tuf. , , . .
S, f ,  Állegába.ntiñfupcrCol'trmbus & alii pro ratione fua’. qubd pe rá/ir?» befU potorie & inconcqfs^ 

hucusqueinhocO ccidsntalifreto  fcrvatumomnes tr#m es, wpcr. iu izU sfufies^regionibus  &.Dcttiiniisfij- 
'ftium  quompdoyis demigrantes, hiaxAmecum iesdfuHiffolgejldjfent, guibusw lpotentiores,'m t fortiores ejfeni 
»|fe&,yel alifer'adiiiti,lege & obfefyantiabdlorammarisfer>A»/tpvjff«»r & impune. Etquohiam ipí* vc- 
ftt* triremps quarapliirCs etiam m,efceshoftiiita & rcbeíliúm noitroium íliorumtiúé fúbákoturñ'deferrent, 
nulía fuper hocá nojbis fecknthtc bambita, quemadm.odum no.ftrs Gslh* tfriremes, quo ics ad veftras ditio 
fics&üomi'hiapróficifcuhtur , hacicnus femper habere fo ln*  funt, ,

ff ,6 .  His de caufis imputfi Columbus'* cSEtcti prstefidunt iegc & obfervantia prtediftis fuadentibus 
rifcreftequeipfas tiiremes‘potui(rcádpnri. Thntústámen fuit& dtáp^d no d f ft or s *  atmcin* veftris 
*elus,.ut his.oranibúsaliegátioni'bus &e1teufa'tionibus'poftpbri'tis, ptiHiia veftra fubJitotumque vcftrorum 
exemplo fecerimus r.eftitui, triftes admodum hanc rem á n.oftrjs ih veftros, uti pr*fcribituT, obtiRiffe: íed  
¿C deinctps proftuci fi.miiia yidcafitur, & ut co amplius noftra fit apud fcrcnuatem veftram amicitia pr*co- 
gnita,"nPs ipfis'víftristriremibüs; illarum Cápitatícis, patrohiSi metcatonbus. remigibus üccactrií amiciss 
iu t ininfiicis noftris in eis transfretantibus , císjúscumf¡úeftatus'®quaíitatis. nationis aut conditionis exftite- 
riuúcum'eórfim bonis & ificfcatfiris, plenam fecuritatem *  falvum conduftum ad unius anni fpatium libcr$ 
concclfimus, quo rei & bona ipfa inter llegqum jioftrum *  extra ubique terra,rum mqfcatio.nisexercend* 
caufa poffint in tuto & fecure, quantum nos noftrosque fubditos concernir, devehi, veiut pef noftras pt*di- 
(fta fdcufifatislitbras, ad qúasno'si’n"hac parte referimus, ppteritius edbceri. , ■ j .-.a

$ .7. Quantum'aiitemad mercesholtiuni & bbna, ¡u*yeftris in qiremíbús ádinvcntácaptaqUcbiTedi­
cuntur habet hoc»/«i i ntct propugnatores in hof Occidenthlimart jniJelebilitec obfervatús, res hojiium & bo­
na, cA^^i^ffft/TR^fpifffyfW.iauctonfoedcratoium triremes fetiwaiaierpo/irai#», aut recondita , nifi tameo ob-
ftiteritfrcuritasfi^cr hoc fpecialiter conccfla, impune & lic iti jur« bellorum e<ipi pofie , nm lúm froptertá

. S,X  H*c> fereniffim’e'p<atentíffimequcPrihccps'cariffime*d:ileftiífimc confenguipec nofter, a'd'vos 
perferri voJuimusi nc vcftri putet Screnitas;, nos 'erga eath in aliquo velTe ínj'úrios.cfl'e *c.Dat«m  apud 
iijbcm aoftram fatifienfem  die ultjrij'a menfis laixuani, Sic S ignathm , Loys, t í l t ó t .  -eouicib
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CODICIS JUEUS
GENTIUM,

P A R S  P R I M A »

Com pleaens varios Juris A6tus>ac TraAa» 
tus publicos conclufos,ab anno lopp» 

ad annum 150O»

Editóré

GODEFRIDO GUILIELM O L E lB N ItlO .

Í. Charta Potis inter Philipf^m Regem Gáüu t í  BaUmnim Co* 
mitem Flandridi PeforiA Janmr.iopp,

 ̂GO Edduimi Comes tlmdru f i  Hsm om  oitihibus 
I liotum fieri vo!o#q'uod li®ceft forma pacis inter D o- 
f minum meum fhüippum Regem Francia Á  ltlé,hoc rho- 

 ̂ do. Quod ipfe á m i i ú t  m i h i  Sanñítm Audomarum 
 ̂cuth pertinentiis fiiis,A feoduhidé Larda,& feódüm

iGorgan# &  aliam terfam,quam Advocams B eth L a  
Iten e t ultra foíFatum Verfus Handriam; Omnia veró 

alia, de quibus contentio erat inter DOminum Regem Sz me, fcilicet feoda 
A  Dóiñiftiá remanent in maiiii Domirii Regis A  FiUi fa i , Nepotes met Ludovici 
Á  heredis fiii,A omnia ália,qu®Gumquet¿nebat Dommus Rex ante guer* 
ram (  eXteptis fupra diAiS) remanent mihi.

f a C i Á  fi contingeret,quodDominus Ludovicus filius Demini Regis mo-' 
reretur absque herede ex carné M , tota terra qu® éft de Flandria, A  dé 
Ambatcfto, qu® non movet de vtromandta, redibit ad mé abfque radiato,Aad 
héYedemmeuiñ, falvO Rashato DomihiRégis. S i vero contingeret M; qu® 
fuit V x o r  cem ttis PhtUppi, mori,Dominus ReX vult quod tota terra de dota- 
iitio reveniat ad me, A  ipie qOittat mihi racharnm terr®.

§. 3. si etíatú cbntingenet, qlidd ComitiiTa fupervivéret mihi # to ta  térra 
ppfediAa reveniet ad herédém meiim, falvo rachato Domini Regis-. De 
(M auritania fiG erit, quod, fi quid Dominü's Rex habébit in éá, quittát ínlhf 
fálvó Jure Efagtoft tomacenfis. Néc rion Domintis étiam Rex faéiét Domi­
num fUttinfttüm  hanc pacem concedere j  Éf lifOrte hbe ñoilec
íacereffuando habebit ®tátém# Dominus Rex héqué dé térra illa,neqüé de 
aliapártem facéret ei donéc id conceíTiíTet. Hatic pacem eOnceffi tenen­
dam boná fide A  fine malo ingenió; A  paftem rneorurii horiiinum féci jlt- 
ráre, A  parterrt jurare faciartí# pacem tenendáni Dominó Regi# boná fide A  
fine Malo ingenió, quod üt firmurh fit Á  ftabilé , figillo meo cOófiráio. 
AAum Perón®, ÁÍmo Domini 1099# Menfe lanuario,

U. Con-
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^tCmordmmNatiomsGermnkizantMwfimum
' pes ^'HveftimrafeFpiJcopom^ ^ébéíum , mter impera- 
i  {< > rfjnN e»um K (i Papam Cdtlium:. Uaum 'Oipi-matk 

j fil Conventu Imperii Anno I122. Prkfente Legato ¿edis R o -

I mam Lamberto Cardtnalt Spifcopo Oftienfi , cum aliis
\ duobus Cardinalibus,Ex qud intelligiturmajus fiiperdrcIm­

peratori jus in Eleéliónibus qudm vulgo ay n̂ofci[olet.

i.Tn Nomjhé Saáñ» A  Individué Trinitatis. Égo Henricus Dei gratia 
JRomanorum Imperator Auguftus, pro amore Dei A  Sanñ» Romané • 

“ . Edtlefi», A  Domini Éap» Callifti, A  remedio anirii» me», dimitto Deo
[ AfanñisDeiApoftolis Petro A  Paulo , íanñ»q; Cathólic» Ecclefi», b*
[ mnem m v ff im r m  per anm lúm  f i  haculnm, A  concedo ih omhibus Ecclefiis
í iqu» in Regno vel Imperio meo funt, fieri eleñionem , A  liberam confe-
V crationem. PoíTefiiones A  Regalia beati Petri, qu» á principio hujus
í' difcordi» ufq; ad hodiernum diém,five temporé Patris mei, five etiam meo
í áblat» íimt, A babeo, eidem fanñ» Roman» Éeclefi» reftituó; qu» aütem
L non babeo ,ut reftituantur, fidelitér adjüvábo. PóíTeffiones etiam ómni-
I uní aliarum Ecclefiarum, APrincipiim, A  aíioram) tám Clericoruin ,qiiám
t Lñchrum, confilio Principiim A  jüftitiá, qu» babeo, reddam; qu» rioh ha*
l beo, ut reddantur, fideliter ádjuvabo. Et dó veram pacem Domino Pap»
;i Callifto,fanñ»q; Roman» Ecclefi», A  ómnibus, qüi in parte ipíius funt
: vel fuerunt,^ Étin quibus fanña Róinana Ecclefia auxilium poftulave-
I hit,fideliter juvabo, Ain qüibüs mihi querimoniam Fecerit, debitam fibi

juíjitiam faciam.
S fyÉ go Calliftus fervus fervorum Dei, diieño Filió Hehricd Dei gratiá
í Rohianórum IriiperatoriAügufto,ConcedO:£/£¿?w»« E pipaporum fi Abbatum

i' Teutonici Regni. “ü Regnüm pertinent, inpréfentia Tua fieri ábsq; Si*
i mpniá, Aaliquá v i o l e n t i a , inter p a n es cttfcordsa emeffent* ^Metropolitani
: f i  Provincialium tonfllto vet jtidicio faniori parti con fen fum  v e l  auxilium pr abeas %

i; Eleñus autem Régaíia per fceptrum á T e  recipiat, exceptis ómnibus, qu»
ad Romanam Ecclefiam pertinere nofcuntur, A  qu» ex nis jure Tibi debet,

' faciat. - Ex aliis vero partibus Imperii confécratus ihfrá (ex ménfés Éega-
; lia per fceptrumáTe recipiat.: De quibus vero mibi querimoniam fece­

ris , fec undum officii mei debitum auxilium .meum pr»ftabo,,. Do T ib i 
! veram pacem, A  omnibus ,qui in parte tuafunt vel fuerunt, tempore hujus

ifcordi». Anno milleiimocentefimo vigefimo fecundo, nono Calendas 
: Oñobris.

'iXl.TeflameníumEhüippiAúguftiRegisFrancu^^  ̂ in terramfan-
Bam. Paris, upo*

IN  nomine Sanñ» A  individu» Trinitetis ,femen. Philippus Dei gratia 
Francorum Rex, Officium Regium eftfubjéñoruíü commodis modis 0- 
I mnibus providere,A íü» utilitati publicam anteferre. Quoniam igitur fum-

ij jjio defiderio votum peregrinationis noftr» ad Sanct» Terr» fub ventionem
i! totis viribus ampleñimur. Idcirco, confilio Altiffimi ordinare decrévi-
!' mus, qualiter in abfentia noftra Regni negotia,qu» agenda erunt trañari
i' debeant, A  vit» noftr»,fi quid in via humanitus acciderét, extrema diipo-
'i n i; Imprimis igitur pr»cipimus,ut BailUvu  noftri per fingulos Prapofim i n

poteftatibus noftris ponant quatuor homines prudentes,legitimos A  
ni teftimonii, Sine quorum, vel duorum ex eis ad miniis,confiHo, nego- 

I liavit» non trañentiir, excepto quod P m fm s fex homines probos A  legi-
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Hmosáonftimim«s,íluorumn(>mtafunT l«;e T . A. E.^R. G. U .  ,Et,in 
i/Jis nofirismu® propriis nominibus diftinA® funt # Baillivos noftros po- 
¿imus qui iaBailliviS fuis fingulis menfibps ponent unum diem, q f i  di- 
ritur in quo omnes illi qui clamorem faciant # redpientjus fuumpff
eos&juftitiam, fme dilatione,A nosnoftrajqraA noftram,juftitiam,A/«- 
r e . faiia, qu® propria noftta funt ibi feribentur; , _

-Priterea voluimus, A  pr®eipimus, ut chariiilma Mater npftra M  

Begim  ftamatcuffl criarilTinib avunculo , noftro A  fideli GuiUlmo R k n m ft  

ArchuEpifcopo fingulis qUatuor menfibus uuum diem Parifius# in quo au­
diant clamores hominum Regni noftri# A ibi eos finiant ad honorem jpei 
Á  utilitatem Regni. Prafcipimiis infuper, ut ante ipfos eo die fmt de fm- 
«nilis villis noftris ABaillivu noftri# qui AiTifias tenebunt , ut corain eis re­
citent negotia terr® noftr®. Si autem aliquis de Baillivjs noftris delique­
rit# pr®terquam in mattre raptu Vel homicidio yel proditione, A  hoc con­
flabit Archi-Epifcopo A  Regin® A  aliis qui aderunt#ut audjant fore fa ñ a  

Baillivorumiioftrorüm#pr®cipj-mus eis, ut, nobis .fingulis annis, A  hoc tro 
Hi aimo littéris fiiis nobis duobus pr®dictis fignificent#qms Baillmus deli­
querit A  quid fecerit# A  quid acceperit, 0  a quo pecuniam vel munera vei 
fervitium>propter quid hominesuoftri JUS fuum amitterent, yel nos no- 
flrum. .Similiter de prapofitis noftris fignifieent nobis Baillivi noftri; Bail- 
Mvips autem noftros non póterunt amovere Régina A  Arclii-Epifeopus á 
Baillivis fuis,nifi pro miirtro,yel raptu, vel homicidio, vel proditione , vel 
Baillivii Pr®pofitos#niii pro aliquo iftorum. ' Nos autem, in Confilio Dei 
talem fademUs de eo vindictamipoftquam predicti viri nobeis rei verita* 
tem nunciaverint,per quam alii non immerito poterunt deterrerj. Simili* 
ter Regina A  Archi*EpifcopuS de ftatu Regni noftri A  negotiis ter in anno 
fignifieent , , , .

•Si forte contingeret Stkemf.ptfcopdern ,veí aliquam Akhitidm  'teydem v a -. 
care, volumus,ut Canonici Ecclefi®,vel Monachi Monafterii vacantis ve­
niant ad Reginam A  ArchhEpifcopum, ficut arite nos venirent, Sc Liberam  

É le ñ tonem ab eis petant Et n©s vplumus#quod fme contraditione eis conce* 
dant# nos vero tam CanOnkos#quam Monachos monemus, ut talem Pafto- 
rem eiigant,qui Deo placeat, A  utihs fit Regno. Regina autem A , Archi- 
Epifcppus tam diu Reid ia  manu; fua teneant doiiee. Electus confecratús 
fit vei benedictus, A  tunc regalia fine contraditione ei reddantur. Pr®tereá 
pr®cipimüs, quodíi prabmáa Vel bénefieiüm aUquod Ecelefiafticum va-

veritquandó regalia ín manu noftra venient , fecundum quod melius A  
honeftiús poterunt Regina A  Archi*Epircopu:S Virisfioneftis A  Litératis 
GonfiliO Fratris Bernadt conférant Salvis tamén donationibus noftris 
quas per Htteras noftras paténtés qüíbusdam fecinius. Prohibenius étiam 
ómnibus Pr®latís Ecclefiarum A  hominibus noftris,ne taltam v e í m m t  do- 
nént,qUándiu ín fervitio Déi érimus # fi veró Dórnins Déus 'dé nobis face­
ret voluntatem fuam, A  nos morí contingeret diftrictiílime Omnibus homi- 
minibus terr® noftr®,támGÍericis,quámLaicis#ne taliam vel totamdÓnenC', 
donec Pillas nofter; quem Déüs férvitiO íuo fahüm A  incOlunienl cbnfer* 
t o e  dignetur, véhiatad®tatem,in qiia gratia Sahcti Spiritus poÍTit regére 
regnum.

.Sí autem aliquis filio noftro vellet movere güerrám,Á redditus fui# quos 
habet, nph fuffiépréht, time orfines hominés noftri adjuvent éum de cor­
poribus fuis A  a v e r ñ s , AEccleñ® tale faciant ei auxilium, quale folit® 
ílint facéré riobis; Pri®póíitis ihíüpér noftris A  Baillivis prohibemus# he ali- 
Querii hóminérti Cáffánt,héqué averium fuiirri, quandiii bonos fidejuíTores 
daré voíuéritdé jüfticia ptolequerida in Curia noftra,nifi pro homiei¿o#vel 
murtrojvel rapfü,vél proditione. Pr®terea pr®cipimus,quod omnes red-

4   ̂ dims
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difus noftri &  rervMa & oBventiones afferentur Parifius per M »  n m f n .

primó ad feftum Sáinñi Remigii,  fecundó ad purificationem Beat» Vir* 
ginis, tertio ad afcenfionem ; &  tradetur Burgenfibus noftris pr»di¿tis, 
<k P. M tnfcA& o, fl contingeret aliquem ex eis mori, g . d t GuUandia alium ia 
loco t j  us fubftitueret. In receptionibus averi noftri 4dam c i e r im  nofter pr»* 
fens erit, &  eas fcribet, &  finguli habeant fingulas claves de fingulis ar* 
chisjinquibus reponetur averum noftrum in templo,in templum unum. De 
toto averum tantum nobis mittetur,quantuffl litteris noftris mandavimus. 
Si in via,qiiam facimus, nos mori contingeret,praecipimus, quod Regina A 
Archi-Epifcopus Parifienfis A  Abbates Sanñi Viñoris A  de Sandenífio, 
A  rrater G.Thefaurum noftrum iñduas partes dividant ; unam medietatem 
pro arbitrio fuo diftribuant ad Ecdefias réparandas,qu» per guerras no­
ftras deftruñ» funt, ita quod fervitium Deiposfitin eis fieri. De eadem me­
dietate donabuntur illis,qui per taíliasrft)fl;faS4/»í»4/i funt. Et iidem dabiint, 
refiduum,illis quibus voluerit, A  quos magis egere crediderint ob reme­
dium anim» noftr», Genitoris noftri Regis Ludovici, A  AnticeíForum 
noftrofum. De altera medietate pr»cipimu$ cuftodibus averi noftri A  
omnibus hominibus Parifienfibüs,quod eam cuftodiantad opus filii noftri 
doñee ad»tatem veniat,inqiiá ConfiIio Dei A  fenfu fuo posfit regere re­
gnum. Si autem tamnos quám filium nófirum mori contigeret, pr»ci- 
pimus,quod averum noftrum per manum pr»diñorum pro animá noftrá 
A  filii pro arbitrio fuo diftribuatur. Quam citó etiam certum eífét de 
morte noftrá, volumus,quod averum noftrum ubicumque foret ad do- 
mumEpifcopiParifienfisportaretiir,Aibi cuftodiretur A  poftea de eodem 
fiet,quoddifpoíuinllíS. , ‘ .

Pr»cipimus etiara Régitié Á  Archi-EpiícópO,uf omnes honnores, qui 
dumvacanripertinentad donationem noftram, quoad honefté poterunt 
retinere, ficut Abbati» noftr» A  Decanatus, A  ali»qu»dam dignitates, tn 
manu fuá teneant, donec á fervitio Dei redierimus. Ut quos retiñere 
nonpoteriint, dc-nent fecundum Deum, A  aífignent confilio Fratrts G. Á  
hochcientad honoremDei A  utilitatem regni. Si autem in via moriemur^ 
volumus, üt honncires A  dignitates Ecclefiarum donent illis quos magis 
dignos viderint,

Qupdtitfirmiim A  ftabile permaneat, pr»fentem paginam figilli no­
ftri autoritate A  regii nominis charañere inferius annotato pr»cipimus 
confirmari. Añum  Parifius, Anno Verbi Incarnati,MillefimóCenteíimo 
Nonagefimo,regni noftri,anno undecimo. Aftantibus in Palatio noftro quo­
rum nomina iuppofita funt A  Signa. S. Gomitis Tebaldi Dapiferi noftrh 
S.GuidonisButriciilari. S. Mathei Camerarii. S.Radulphi Conftabularifi 
Dáta vacante Cancellaria.

C o n ven tio  f a d a  per Johannem  C o m item  M o fe ili , fratrem  R k  
chardi Regis A ngliis, p oftea fad m ri R egem  Angliae, &  di- 
d u m  jo lía n n em íin c ferra, cum  R ege G alíiíe, Philippo Au­
gu fto  j iScGontinet partitionem  com plurium  m agnarum  ter- 
raíum ^^aris. Januar. A nn.incarnan 119J.

ÍOliánnes Comes univerfis ad quos pr»rerifés liter» pervenerint)
falutem. Noverit imiverfitas veftra quod tales coñventioiíes fañ »  

¡ntinter me A  cariffimum Domíiium meumPhilippum Regem Ftaílci» 
qlíodipfedebethabereinpérpetüum iii n p r m a m n o tz m  ferráffi,qü»éft ci- 
traSequanan^abea loco ubi seqaena cadítin maréüsqüeFrartcíam,fiair Se*- 
duana-ciirrit,Aex eá parte NórmaHi»,inqua fitum eftRothomagúm,éXce-'
pfáviilá/íí/W^/,AduabusleuCiSGirGaRóthomagum.
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3 ¿ y —
tpms Citralton. In Tnronia vero  debet hatore RéX Franci®
um ruromnfmA pertinentia üsque ad íArrasy A  feodum montts Tritinrdidc.
(Xmhafa & pr®tereamoníem Safa, cum ¿rtinehtiiá fuis Regi Fránci®,
Cafteílumvero de Loehis cum perdneñtii§ fuis Régi Franci®, ACaftel- 

cum pertinentiis fuis, A  Caftélliim Búremois cum perti-

cum pettinentiis fu is#  feodos dt Freteval A  de Ymdósfhe. Comes ve**
roPertidhabebitin Normahia Gaftellaffé M p iá s A  de Bonmelim tu m f^ e r tfo  

nentiis fuis. Comes veró EngolesM  tenebit terram fuamáRege
Franci®, illam fcilicet,de qúa feCit ei homagium, a me yero tenebit aliam 
terram,quam ame debet tenere. Ego yerófaciampacem cüm Co­

m te  St, E gid a, ad Uudem A  Confilium Regis Franci®. Bhihfpo étiam de 

G/ííJítf dabdde térra mea, quaín conquiram ad kudem  A  confilium R egií 
Franci®. Ecclefia vero Sanñi Martini Turonenfis habebit in Bi»
iía v ia  f r  Andtgaviáfr'Turom á f r  Ciénontaa/a jura , libertates A  coníuetudines 
íuaS, ficut te m p o r e  G aufadi Comitis A n d e g iv ta iA  ficut tempore IFilhelmi c e *  

rnitis fiU avis, habuit. Ego verO habébo civitatem Rothomagen-
fem A  ditas leucas circa Rothomágum, totam ferrarii Nórmaiii®» pr®ter 
fupra diñam, A  quam Rex Franci® debet habere, A  totani te'rram Cce- 
nomani® A  Andegavi®, A  totam terrarii A f a t a n u ,  A  iri Turoriia totain 
terram,pr®ter illam,quam Rex Franci® A  Gomes Ludovicusnépos meus 
debent in Turonia habere, ficut fupra diñum eíl. De pr®diñi3!
veró témsegó Regi Franci® A  fucceíToribüsfuisRégfbus Franci® faciarft 
fervitia Ajuílitiasincuriaíuapro fingulis' feódismnusqiiisque féodüs * *  •* 
ficut AnteceíTores mei AnteceíToribus fuis fecérunt» A  fi dúos h®rédes aüt 
plureshabuere, uflusquífqiie eorum á Rege Franci® teneret iliam Raro- 
niam,qiitffl haberet. De illis veró, qiií cum Rege Franci® feddüs
inibunt , fié erit, quod ego dabo eis terrámad laudem A  Confilium Re­
gís Frtttd®. Si auf ém Frater m e u s c u m  Re­
ge Franci® faceret pacem,A pro ipfo offerret inihi pácém»ego fine volün* 
tateRegisFranci® cümRegé Angli® pacem faceré non poíTém. Et 
fi Rex Fránci®'faceret pacem cum Rege Aíigli® ipfé facéret mihi pacem 
ergaRegem Angli® ,ita qiiOd ego térram, quam haberem pro pace á Rege 
Angli®, ita eam tenerém ab eo » quod pró nulla cáufa veniréffi ád fubmo- i
ftitionem ejus, fed femper per advocatum,: aut per Nimtium abíéñs .tge- . i
rem aut refyonderem» A  ratum ibi facerem per Advóéaturii, aut-per 
Nuntilim rneum, aut ad acquirendum,aut perdendum» tanquam, fi ibipr®- 
feriseírem,néc compellérer ireTa®xercitüm»vél eqüitationem,fedmitrerem '
tot milites, quod ordinatum foeritmpacejquaridopáxfietv ;

C(jf«aautem¿«4f6wf»ínepasmeustenebit á,Rege Franci® ififeódum ^
A  homagiumcaftellá i'tf A  déla Ghaftre cum perfinéntiis fuis A  feodis 1
dePVeteval AdeVandosme. Gomesvéro/tfmíí tenebit á me Moiins ■
ABonmohns ■ i

A e.tw- G E N T I U M  PARS I. 4
P reterea R er Itan d sd eb eth ab ere  vUM ilxliiem Cm h&m m

defiamfiíam
: pifcopumm pace fua mittét, ita quod idem Epifcopus Eto 
Gonftari.habebit A  poíTeslióites A jura adipfam pertfiiéntfe»

* * *  Dífmtpmcaverbdi ^
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ítallbéré&pabificé,íicul árttigaerrai'nhaí)bÍat,-&fiRex Angli® noH tene.,
té t ei pacem qu» fieret, R ex granei» tantum inde: ffieetet,tamquam fi Rex 
Angli» pacém,Regi Franci» infringeretv Ego vero in propria 
perfoná juravi,qifod ego ómtikpr»diiias GonventíoneróbfervabQ>& bo­
na fide &  fine malo ingenio eas tenebo. Rex autem Franci» Bar- 
tholom»um militem fuum' fecit jurare,quod ipfe bona fide A  fme malo 
ingenio, omnes pt»diáas conventiones obfervabit. Quod ut ra­
tum fit A  ihcoftcUíTum, pr»fentem paginam Sigillo meo confirmo; 
Añüm Parifiiis,an6oíncamati Verbi,millefimo centeíimó nonagefiiiioter-*
tio,menfeíanuai*&

Et font les diñes lettres deifus transcrittesjscelléés en lacs dé foye 
róüge,pendántáu Reply d’un fcel de dre blanche, auquel eft émprei nt une 
figure d’uñ homme arméá eheval, tenaUtune efpéénüeen main 3 A  en 
íá eirconferenCédÜ diñ feel eft éférm Sigillum Johannis filii Regis An*
gli». Et au dos des dittés lettres eft ecrit Littera Johamiis Gbmi* 
tis Mbreftí, Fratris Richardi Regis Angli») fuper ConventionibuS) 
quos habuit eum Domino Rege Philippo.

Gonfcederatio PhilippiSuevi Romanorum Regis,&Philippi Áü<̂  
gufti Regis G allk? Wormatfe, líI.K ahjü L iip S .

t)H ilippüs DéígratiaRbmanbrumRex A  fémpef Atigiiftus, Notum Ac) 
J- Qupd propter dileñionem, quam mutuo habuerunt.erga Dominum 
Thilippum Régém Fr'anci» Genitor nofter F rid m cm , A  fJ e M c u sF r a ttv n é ñ tY ,  

pi»récordationis Romanórum Imperatores,hanC confoederationem pro­
pter bonum pacis, Apublicam’utilitatem eum cariífimb Amico noftro 
Philippo illuftri Rege FranCorum duximus ineundam, in huncmodumr 
Quod nos ei Adjutores erimus nominátim contra Rubard»m  Regem Angit» 

S t O m ik m  Nepotemftium, A  Sá/á'ww»?» Comitem Flandri» 8c h a r .

tí»//»i&«iíwArchi-Epifcopum Cbloni», A  contra ómnes alios inimicos ejus, 
Ubicumque honóre noftro id faceré poterimus bona fide, Afine malo in­
genio 3 quañdo locitm A  tempus id faciendi habebimus, íi aliquid de Im­
perio hoftrb fai 
fiille,qui deliqi 
per pacem, ve Y
poftquani fciverimus per pr»diñum Regem Franeoriim, fi fuerimus ci­
tra montes, vel Epifcopus Méttenf hoc fciverit. Si fuerimus ultra montes, 
pominus Rex Franci» potériefevindicarede eo fine interceptione, Aiios 
juvabimuseumLoná; NosnGnretmebimusinimperionoftro aliquemho- 
minern de Regno Franci») five Clericum;,tiive Laicum contra volunta* 
■tein carisfimi nóflvi Amici pr»d.iñi Regis Francorum,, A  quandocumque 
voluerit diñus Rex,poteritfe vindicare de Comité Flandri» , deterrá)quam 
idem Óomes habet in imperio, tám in feo do, quáním dominio. A hoefi-

#  GODICIS i j imis  ; ' A . c i t r f

3 , . -
quandb Deó volente coronati fuérimúsin!lmperatGrerft,has eonVéntiones 
Regi Franci» renóvabimus,A figillo noftro confirmabimus. Nos autem 
inmanu Nevelonenfis venerabilis Sueífionenfis Epifcopi fidueiavimus, 
quod omnia prédiña boná' fide obfervabimus. íd etiam de mandato no- 
■ftró diléñi Principes noftri,Gonradus Wireenburgenfis B. Met. Othie- 
thelm GonftantiéníisEpifcopi; Theoderieus quoque de.Greuch. Fride­
ricus de Ceolte, Harteinannus de Kirchbérg. Godefridus de Vehingre, 
EverardusdeEverfteinComités 5 Adelatere noftro, Trñfardus Carne-

jíarius
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rarius nofter, Guarnerasde RoiTewicIi, Warnerus de Bollando, Warn, 
d e  Geanque Milites juraverunt, quod bona fide ftiidebunt, quoj h®c ano- 
bis obferventur & teneantur, id quoq; adhuc unum Archi-Epifcopum, 3c

imumEpifcopumfaciemüsjurare.DatumWormati®,ferrioKalendasJuIii 
anno, Domini, .Millefimo centefimo décimo oriavo# Regni noftri primo! 
permanum Conradi, Imperialis Aul® Protonotarii. ;

Sm t qmedmhk corrupta ut pro : aliquid de imperio n o f t r ó ,  legendum aliquísjA<» jü y a b ír a u 's  
e u tn  b o n a , íeg. b o n a  f id e ;pro: N cv c lo n cn íi! . leg. forte N cv e lo n g i. Et in fubfcñpk^i, 
has,pro: Fridericiisde C e o lte .H a r t e m á n n u s d é K ir c h b e r g ,  ( í b d í f t i d ü S  de  V ehingre &• '  
Comketypm legendum: F ridericúsdeD eoIre {idéfi de Zolre velZollerett) H crm an n w  
deK írch bcrg , G odefridus d e  V ehingen  & c, C om ites. HiC'.fpéCmtnts sr̂ o annotare hoc 

■ locoplamtty qmd tamenfemfa^^  ̂ neleüortsMs verfati inge<

A.C.UOA G E N T I U M  PARS, I. 7

yiTraáams PacisinterPhífy^^ , G  Johannem
Regem AnglU. Majt.1200,

TÓannes Deigratiá Rex Ángli®, Dominus Hiberni®, Normani®, Aquí- 
I tani®, Comes Andegavi®, omnibus ad quos pr®fens carta pervenerit, 

falutem. Noveritis, quod h®c eft forma Pacis,faria inter Dominum no­
ftrum p¿//0 «wiíluftremRegemFranci®,Anos, fcilicet: quod nos tenebi­
mus illi &h®redibus fuis pacem, quam Frater nofter Rex R icardusieeit illí 
m te v E x o \ á u n .8 c C h á rr o tm » , exceptisiis, qu®perpr®rentemchartarnex- 
dipiimtur vel mutantur, propter iatereepiícttes,qm s idem Frater nofter illi 
fecit de pace illa, fcilicet, quod ños donavimus illi &h®redibus fuis,ficut 
rerius H®res Regis Richardi iratris nóftri, civitatem Ebroicarum, &  
E h r m im m , cum ómnibus feodis A  dominiis, ficut fubfequentes met® 
d eterm in an tM e u a u te m  funt pofit® in media Via inter Ebróic, Anovum 
Burgum, in totum, id quod erit intra has metas ex parte Franci® erit Do­
miniRegis Franci® ; idautera, quod erit ex altera parte verftis novum Bur­
gum, erit lioftrum, Aquantum terr® habebit Dominüs Rex Franci® yer- 
fum no v  fn t Eurgum, tantum terr® habébit verfus Conches A  verfus Akenny 
ad eandem menfuram, ex ea parte, ubi Abbátiade Noaíita eft , ficut 
aquaimni® currit ubicumque íit donavimus Domino Regi Fran­
ci® , T tlM a  cum pertinentiis fuis A  D m vtü a  remanent nobis; íta tamen, 
quod Dominus dt Brutrolis habebit id , quod debet habere ín Dominatu 
de Bruerolis; Conceífimüs eriam de Epifcopatii Ebroicenfi Domi­
no Regi Franci®, id quod eft intrahas metas,' unde Epifcopus 
Ebroicenfis Dómino Regi Franci®, Ah®rédibusejusréfpondebit; Idem 
autem , Emfcopus nobis A  h®redibiis noftris refpóhdebit de hoc, quod 
erit extra has metas; Et fGÍendnm,quod neque DominusRex Franci®,ñe­
que nospoterimus firmare in tv a  metas conftitutas, intrá novum Bur^im 
AEbroicen. neque apud Guitebó , ñeque ños ex parte hoftrá, ñeque 
Dominus R exFrff ci® exparte fua, nifi ubi firmatum eft'íñfra metas pr®- 
dirias. Pr®tereá Fortelttta de Porris, Se de Lm des in contineñti diruentur , 
neque ibi ali® forteliti® poterunt re®dificari. H®c autem omnia, qu® 
Comes Ebroicenfis infra has metas tenebat, fecimus Domiño Regi Frañ  ̂
ci® quittari, á rerio h®rede Ebroic. de Vulcafióne Normano. Terra 
erit nobis, A  h®redibus noftris remanentféoda A  Dominium, ficiit Ar- 
chi-EpifcopusRhotomagénfis ex modo tenefts erat, die quo fecit excam- 
biumde Andduco; Totum refiduum Vulcafiñó Dómino Regi Franci® re­
manet ; Ipfe vero RexFranci®nonpoteritfirmare retro Gamag éx parte 
Korm.nequeultrafineraforeft®rfr»í»w. fed infra; neque nos retro fo- 
reftam Andel, poterimus firmare, fed infra. Dedimus autem in M a rm *

gio
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ffio tuáoúco  filió Régis Franci® cum Filia Régis Caftéll®; Nepte noftra j  

feodum/Arotów/; Iternfeodum Erafcaíi» A  feoda Bitiireíii) ficut Andréas 
dé Calvirtiaco ea tenébat de Rege Angli®; Item de omnibus iis erit Do­
minus Rex Franci® faifitus, usque dum matrimonium prediñum fit con- 
fummaturn. Et qnicqUíd contingat de matrimonio, priusquam íañum fue­
rit, Dominus Rex Franci® tenebit prediña feoda tora vita, fuá» A  poft 
decefium fuitm redibunt prediña feodaadnos A  heredes noftros,fi pradi- 
ñus Ludovicus héredemnoíi hkbuerít de pr®diñáNéptenoftra.Sí Véró nos 
mori contigerit/ ¿squeheredédeükore nOftrá defpoíifátá,cum prediñis 
feodis dedímus,eisdem in maritagiumfeodumiFiug. deGornaco citra ma­
re Angli® ) ficut id tenet de nobis, A  feodum cómitis eitramare
Angli®, A  feodum comitis Pertici» ficut ea tenent de nobis citra mare 
Angli®.

§.i.Pr®teréanós d#imiis Domino Regi Frand® vigintimillia marchas 
fterlíngofum adporidus Alegemiri quo fuerunt, videlicet tredecím foii-' 
dos, A  quatuor denarios pro marcha; proptér m h m m  fuiim, Aproprer 
feoda Britani®, qu® Rex FranCi® nobis dimifit; Nos veró recipiemus 
Artúrum  in Homihem,ita qiiod Arturiis Brítáhhiam tehébit de nobis. Iterri 
nos j ficut réñiisheres»cénebimiisdéDOminoRe¿ Prand® omhia feoda» 
ficütPaternófterAFraternofterRexRicárdus eaténuerUnt áDomino Re­
ge Franci®, A  ficüt feoda debenf, exceptis fupra d iñ is, qu® Domino 
Regi Franci®remanent, ficUt fupradiñum eft- De GOmíte Erigólesmi 
A  Vicecomité Lemovicen. fie erit, quod nos recipiemus éos in Homi­
nes, ita, quodeisjuraeórumdiraittemüSi DeComitibüsHandrí®A 
Boloni® fic erit, qitod Gomes Handfi® tenébit de térra Domini Régis 
Frand® id » quOd tenet* Item DominuS Rex Fram ü^  fea qu® tenei de re» 

hm Comitis BoíonU, 6c dominium, Aea,qu®  Comes Pontínimo- 
dó tenet, feodum A  dominium remanent Domino Regi Frand® A  Gomrá 
tiPOrttini Propter hoc» qüod Comes Flandri® tenet de rebus DominiRe© 
gis Franci®, Gomes Flandri® facíet Domino Regi Franfei® homagium li- 
gium. Et fi idem Comes Flandri®» aut aliquis homirtum ipfiils RegiS 
Franci®, qui melius fint aüt debeant eíTe homines ipfms Regis Franci®» 
quámnoftri,ipfiRegiFranci® malum velletfacere A  iiocere»nos ñon poD 
fimus eum contra DominumRegem Frmici® juvare velmanutenere; Ñe­
que Dominus Rex Franci® fimiliter nOftros» quí melíuS homines noftri 
fitif quam fui, aut debeant éíTe, faNá forma hujus pacis pr®diñ®» In

I GODICIS j ÜRI S

nos Nepotinoftro othom  niillum aüxilium faciemlis, nec per pecuniam» 
nec permilites,nec pergentem» nec per nos, nec per alium, necpercon-' 
filium Aaírenfum*** DominiRegisFranci®,De Arturo fic erit,quod nos 
nonmínuémuséum, necdefeodo, nec de dominio Britanni® citramare*' 
nifiperreñumjudicium curi® noftr®. Nosvero dedimusDominO Regi 
Frand®fecuritates de hominibus fubfcriptis, fcilicet; Baldi Gomifis alb® 
Mari®. Comitis Wilélmi Marefchalli. Hugonis de Gornacó. Wilelmi de 
I-iiimet Conftab. Norman. Robértiis de Hereíort. Job. de Pratill» 
WillelmideKaer. Rog.de Toen. Garin.de Glapion. Qui juraverunt hoc 
modo» quod ipfi cum omnibus feodis fuis citra mare ad Dorninum Regerri 
Franci® irent» fi hanc pacem ei non teneremus» frciit eft d tv t f l  Domi­
nus qiioque Réx Franci® fimiliter dedit nobis fecuritates de hominibus fuis 
fubfcriptis, fcilicet; Comitis Rob. Drocar. Gaufrídi Comitis Perticii 
Gervasii de Caftello. Winelm.de Gapland.Burch. de Roja. Galt. Gamera- 
rüPatreVifcon. filejus. Philip, de Leucis. Galt. Gamérar. Juniore, qui 
fimiliter hoc modo juraverunt, quod cum ómnibus feodis fuis ad nos ve­
nirent, fiDominus RexFranci® hanc pacem non teneret, ficut eft f c #

Nos
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C E N T I Ü M .  P i U S  l  y

fuúm robur obtineat, prefeiitempaginainfigilh noftri auñoritate robora

^̂ “ ^^Añumapud Guleton. Anno ab incarnatione Domini, Millefirrió du* 
centefimo, MenfeMajo. Eftsceílé dufceau dudiñ Seigneur Roy d An* 
gleterre en cire verte, pendant én lacqs de íbye rouge.

V i l  Litisrs qmruniam Prmcipum fúadéhtíum Regi Philippo, ne 
adpacem vel mdmas cúm fohanne Rege Anglufefe a Papá
aút Gardinalihus cegipaúatm ,promittcntíumque ei amata, 

12o|.

BGó odo b u x  Bdrgundi»., notuní (acio Uñivérfis, ád quós pr»fentés 
iittér» pervenirent, quód Ego Domino méo Philippo iUuftri Regi 

-Frartí»éorifüllii, utneqiiépacem neque treagam faciat Regi AñgU» p r  
violentiam, álias pei* coañionem Domini Pap», aüt alicujus Cardinalis; 
Quódfi DominiiSty;>áéideín Dominó Regi fuper hoc aliquam faceret vio* 
ientiam aut coañionem, conceííi Domino R egi, tanquam Domino meo 
Regi &íí»4¿?á»#/ftiperomnia, qir»ab éotenéo , quod ego fuper hoc eíTem 
iñ aUxiliurntoto poífé meo, A  quod cum Doriiino Papatiullo modo pacem 
faeeréiñ nifi per Dominum Regém) quod, nepoíTit aliquatenus irritari. 
Sigillo meó litteras pr»fentes confirmó. Añum apud Vall. Rodoll. Anno 
ah incarnatione Domini, Milléfimó diicéntefimo tertio, meníe Julio, Et 
íontlés diléslettrés fceilée d’un grandfcel de cire jaülnefur doubiequeüe de 
parchemin.

 ̂2. Egó BerueusCómes tyzt)ttV£»/í,NotumFacioüniVéffis,ádquóspre* 
ftnteslittér» pervenerint, quódEgo Domino meo Philippo Illuftri Regí 
Franci» coníiiIui,ut neq; pacemneq; treagam faciat Regi Angli» per vio- 
ientiam, alias per cóañionémDoñiini Pap», aüt alicuj’us Cardinalis; Quod 
fi dominus lapá eidem Dominó Regi íuper hoc aliquam faceret violentiam 
aut coañionem, Conóeííi Domino Regi, tanquam Domino meo Régi A

rem , nm  periaominumjs.egem, quoa,ne poiiitaliquatenus irritan ,íig illo  
fnéo liftéras preílntes confirmo. A ñum  apud valí, R odo l Anno áb In- 
carnatióné Domini, Miílefimó Ducentefimo tertio, menfé Julio. E t font 
lesdites lettres fceítées fur dotíbié queüé de parchemin d ü n  grand fceí 
de cire jaulne.

§ j. Ego RaA Coms smfmnlis nótumfacio univerfis,Viqüosprefen- 
teslitter® per?enerihr,qüódEgO Domino meo Philippo IlluHri RegiFran 
d® conrulufiiit negue, lít neque pacem, héque tréagam faciatReviAn 
gli® perviolentiam, aliis pér coaftionem DominiPap®,autaliciiius Cardi­

nalis; Qüod fi Dominus Pa., eidem Dómino Regi fuper hocaliquam face­
ret viólentiafn aut coaSiohem, ConceffiDomiho Regi, tanquam Domino 
meo R eg¡&«a««, fuperomnia, qu®ab eo tCnéo, \uod ^ofimer ¿oC 
effem in auxiliumtotOpoffe meo, & quod cum DomUio Pipa nullo modo 
pacemfacerem,mfiper Dominum
tan figillo meo teerasprefentesconfirmo. AflumuwrAwi, Anno ab S  
carnatione Domim, Millefimo Ducentefimo tertio, menfeAuguílo Ff-

R e T lr c ir e ja J ^ r  '  deparchemin d’u¿ g r j d

Vlll, Qum uenm ks rn^  PMippum É^em GattU 
Johannem cm fré m jk ;/ , -voluemt.

® Ottdne
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O ttotc imperatore, t í  ei oppofito. Chinonei Sép̂  ,
ptemh. 1214,

"T) Hiiippus Dei gratia Francorum Rex# omnibus ad qüos litter® praa».
A  fentes pervenerint, falutem. Noveritis, quod Nos jo h m m  R en  An- 

g lt£ , & hominibus, &  /‘«yr/y?» ftiis, qui aperte guerraverUnt pró ipfo dé 
hac ultima guerra# usque ad diem Jovis proximam, poft exaltationem- 
Sanri® Crucis in Septembri, dedimus recias treugat d e  tx o h is , A hbm ink 
bus, A  imprifiis noftris, qui aperte guerraverunt usque ad inftans Pa*. 
fcha, quod erit Anno Domini millefimo ducentefimo decimo quinto. A- 
abeodemParchain quinque annos continuos A  corm)letqs# falvis taiiien 
hobis prifombw ‘n o ñ .Y is ,  quos penes noshabemus, A  íalyojuraihéntq,quód 
vili® Flandri® A  Haynoi® A  milites A  aiii homines Flandri®, Allayno* 
ni® nobis fecerunt, A  falvis fimiliter prifohibiis, quos Joannes. Rex. Am 
gli® habetpenes fe ; hos autem Abomines noftri, A  imprifii erimus in ea 
teneuira , in qua éramuspr®diriadie Jovis, in qua data éft iftaTróug® Ei: 
Joannes Rex Angli®# A  homines imprifii fui limiliter erunt in ea tene* 
tura, in qua erant pr®di<fta die Jovis, usque ad pr®diílós quinque annos 
completos.

I.Nullus aut aliquis, qiiiftierit/á>'áí7?w»f anobis, ¿tem­
pore alterius tréug® inter Nos Apr®didiimRegém Angli® dudum faé®, 
poteritintrare in terram noftram infra prkdiiiuni terminum, nifi dé yo-- 
iimtate noftra; Neque llmiliter-multrariiiS, aut aliquisfprbannitiisabipib 
Rege^Angli®, poterit intrare terram fUaminfrapr®diriiiin terminum, hi* 
fi de voluntate ipfms Regis' Angli®. Si autem aliquis, cujus terram ha* 
beamus in manu nóftra, venérit in terram noftram pro füó negotio, f f r  
éam poterit trahiire, fedineamohari non poterit, nifi habeat rérium éffo'- 

m uM ; pr®térqiiamad portúmmaris, ubi licite poterit ventum éxpeÁroé 
per tempus competens.

§ . 2; Si quis de Comitatu AndegavU  'aut B rtu n n U ;  qui diria die Jovis 
dat® treug® adh®reret Regi Joanni Angli®, # faciéndo guerram aperté; 
contra nos, A  ipfummanifeftéjuvando, voluerit intrare Comitatum Anf 
degavi® vei Britanni®# A  ibi morari infra, terminum treUg®pra?taxatum# 
li fit de Comitatu Andegavi®, Seneftdlo .Andegavta; Si fit de Comitatu BrK 
tahni® com iif Enianm a  facietcompétentemfecuritatem,quód hullummalum 
ipiis, vel terris eorum pér eum eveniet. Et ii aliquis de P iñ & v U , qui diria 
die adh®reret nobis # faciendo guerram aperte contra Joannem Regem 
Angli® A  juvando nos aperte contra ipfum velletintrare terram ipfius Jóaftr 
his Regis Angli® inPiriavia, ipfefaCiet competentem feciiritateni-S^0 w//i¡f 
f ip i a v t a ,  quod nullum malum Joanni Regi Angli® A  terr® fu® dé Piria* 
viapereum éveniet.

fa. 3. Ifti funt D tÉíam es A  Emendatores hujus treug® in(er Nos A  Joan* 
hérh Regem Angli® ’: Hubertus de Bóre , Senéfcallus Piriayiehfis. Regi* 
naldu sde Pontibus, AbbasSahrii Joannis Angeliad, A  Decanus Xanto- 
nenfis , ex parte Regis Angli®. E x parte noftra vero Petrus Sáyaricii 
Guido Turp ini, Abbas majoris Monafterii ? A  Gaufridus Archidiacpnus 
Turonenfis. Et ifti omnes juraverunt boná iide, quod fi cóntigérit, ali* 
quem ex eis decedere aut infirmari, aut á nobis# vel a Joanne Rege 
AngliiE revocari infra pr®diAum terminum, ipfi b o n á  fide eligent#
A  ponent alium in loco illius ad hoc idoneum. Quidquid auteni 
quinque, aut plures ex pr®di(ftis diriatoribus de interceptionibus bine 
inde fariis per iacramentum iuum dixerint, A  ordinaverihRtani nofequani 
pr®diriusRex Angli® tenebimus. Et fi per ipfos Diriatores Tréug®
emendari non poterit, nos illud boni fide emendari faéiem'psinfyaqiQh- 
qnagintá dies# poftquam dirii Diriaicores d i ñ m  fiium toerm U Á  illud

hobis
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& to tto ¿ n i8 , c o n v e n ía t t iip n íA ^
tarai^deg >̂ , Pallavant s &  pro aliis rntercrationi-
í ü T  oülfiéntinBiteefio , ih Alvernia, in Comitatu M areb*. & inLe- 
bus, qu« ne . &Gürum, caífrumComitatusMarchi*.
movico,iuterA^^. quam loannesRex Anglis &fuipoffuerunt,&Ca-

óiiiút ficérit: Si jóanhés Rex Angli*&fW voluerint eamquittare & di- 
Stóéré noseamfimiffléfquittabimüs& dimittemus. Quantumair-
SmToánnesRexAnglis&fuideIpfamaktoItalevaverint&cepermt,nos
S S A t o M t a u t u ú d e m  áe illa lévaWmus & capieinus.

Sicüis eritin ifta uóftra treuga, u ^
w «  fimiliter erit in tréiiga Regis Anglis, «  voluerit: / y fiA 'te r  lUorum 
nólueritelTe in treuga , riós poterimus juvare Fridericum m to P " ™  > *
Réx Angli® Othóiiem in Imperio fimiliter absque mtffaitre* &  apsque 
feciéndo guerram intéí Jóán'nerii Regem Angli®, A  nos de tems no-

t i  5‘ Háncautém Treugarii bbñá Édé tenendam juraverunt, Urfió
iCambellanus in áriimam nóftram, A  ómñés, qui fubfcribunt pro fe^nus 
‘quisque de, Mándáto nóílró I fcilicet: Gúalchérus* Gorriés SanctíPaulr. 
Rbbe'rfus Coinés deÁléngon.Gtiidodé Dampétra. G.déBarhs.G.de Cal- 
yiniaco. Theóbaldus Blayon. Burchardus dé Mórliaco* Johéllus dé Me- 
duaña. Hugo de fiaucejo. Guido Senésbaldus. Amerjcüs dé Credona. 
Girardus ¿eloys. Añuin apud Chínonera; Anno Domini Millefimo 
Ducentefimo decimo quarto , Menfe Septembri, dié Jovis proxima fe­
quente poíl exaltationemSand® Crucis.

1X, TrdBM m ^ CmventiofdBdintfr Regein Gdilk Ludovicum 
SanBum*^¥txñzUá\m acJoánñsLmCom/lcm^ Comítijftiié 
Flandm* In/ulis,famarf22ffi

UÑivéríis pr®fentes Ifttéras infpeñiráis Officialis Curi® Parifienfis, 
falutem in Domino. Noveritis hos Anno Domini mfilefimotre- 

centefimofexta dié Martis pofi: ramos Palmarum qitasdamvidifie litteras, 
formam, qu®fequitur, cohtmentes,
• Ego Bermndus Flandri® A  Hannoni® COmes A  ego Joh a m a  Comitif'

faU xorejus, hotumfacimuHiniverfis,pr®fentésÍitterasínfpe(ftüris, quod 
,nos conventiones fubferiptas inivimus A  fecimus cum cliariffimo .Doníinó 
noftro ¿«^s-ytotfFranCorumRege illuftri# heredibus A  fratribus ejus# il- 
luftriRegina sUncha Matreipfius, videlieeti
; ji*-1. C^i)d nos tenemiir tradere Domino RegilirteraS DominiPap®con- 
tingites quod fi ,egO Comés,vel Gomitifia,véÍ rueceírores nofiri ín Coínifa- 
m Flandri® refilirémus, (quodabfit») dé.Gonventionibiis ftrmatis inter 

ex una t o e , Afios éy altera, Laudimenfes A  Silvane- 
ñenfes Epifcopi A  eorpm fucceíTores infra quadraginta dies, poftquam 
,ex parte R.egis fuerint fuper hoc f  équifiti, per litteras» áut huntium Do- 
m m iRegis, promulgarent auñoritaté Domini Pap® fententiam cxcom .

“  ,."“£ " ír p S
lae p r o n t a  die eireumeifioms Dominí usque ad decem smnos

cora-
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completos ad «A » noftruni, per vigintifolidosParifienres, deliberattt-
Ita quod;iti fi- 

forteritiam Duaci.
”  T  fi DuacirenovabuntDomino Regi eandem feeurt

tatem & hdeUtatem, quam ali® vill® Flandri® ei fecerunt.
fe J.. Nos recimits habereDominoR egi fecinitates A  fidelitates miKtu,com- 

muniarum, A villarum Flandri» quodDomihoRegi Aheredibus A  fratribus 
ejns,ADomin»Regin»Matriipfiusadh»rerent,AfidélíterfetenerentcQñtra 
nos, nec nobis auxilium pr»ftarent vel confilium, quodsque id elTet emen­
datum in Curia Domini R égisádjudicium Parium FfailCi». E t fi qui mi­
lites, vel honfines, vel fi qu» vill»iunt, qu» non fecerunt easdem fecu- 
titates A  fidelitátes, nosdeipiis eas habere faciemus, quando fuper hoc 
merimusrequifiti; Ecqui autem de militibus, commimiis, vél Villis 
Flandri» nollent facere DoiiúnORegi fidelitates A  lecuritates, qiias alii> 
tam milites, quám vill»Flandri»jamfecerunt, nos expelleremus eos dé 
terra noftra, Afaifiremus quicquid ipfi habent in feodo Domini Regis 
revocare e o s ,  f i  fine recidere eis res fuas, nifi per Dominum vel fucceíTores 
fuos, donec fecerintfecuritates A  fid e lita ti, permittatur.

fe.j.Nos AfucceiTores noftrinoh poterimiisDominumRegem vel heredes, 
vel fratres iuos, vel etiam Dominam ReginamMatrem ej’iis,nec homines ea- 
ruin caufam trahere occafione alicujusreifaA»ante pucemiftanYquin re­
maneant femper in pace tenentes de omnibus his > de quibus pominusRex 
Ludovicus clara memoria Pater ejus, A  hominés fui erant tenentes, die, quá
tum eodemLudo vico rege conventionem fecimus deliheration'emei Comi­
tis faciendum, quod fañum fiiitapud C M eledum m , anno incarnationis do- 
mmic»,millefimo ducentefimo vicefimo quinto, menfe A prilis, A nihil 
juris in his de c»tero vindicabimus, vel redamabimus., pr»terquam de 
forteritiaDuaci, (ficut fiiperius eft expreíTum.) Nos A  fucceíTores no­
ftri non inquietabimus nec gtttrrabtmus Dominum Regem, nec heredes, 
hec fratres fuos, nec dominam Regifiarn Mátrem ejuN uec hommes eo- 
rum,nec ei deficiemus de fervitute, A jure faciendo, quamdiu Dominus 
Rexvelitfacerenobisjusincuriafua, per judicium Parium noftrorum; 
Nos non poilurnus facere fortenttas n ov a s . nec v e tn e s  infortiare  in Flan­
dria circafluviumqUidicitiir Escautd, nifiper Dominum Regem , velfuc- 
ceifores ejus permittatur.

fe 4v Has fiquidem conventiones ego Comes,A ego ComitiiTa pr»diñfy 
tañis facrofanñis Evangeliis, juravimus A  promifimas. nos bona fide, 
fideliter, A  firmiter fervaturos, A  voluimus, quod ad illas fimiliter 
firmiter , A  fideliter obfervandas teneantur per omnia heredes &  
fucceíTores noftri in Comitatu Flandri». U t autem pr»miifa per­
petu» firmitatis robur obtineant,prafentem paginaraSigilliS noftris duxi­
mus roborandam. Añum apud Infulam. Anno Dominic» Incarnationis, 
millefirao ducentefimo Vigefimqfexto, Menfe Januarii.

In cujus vifionis teftimonium figillum Curi» Parifienfis pr»fentibus 
litteris duximus apponendum.Datum Anno A  die pr»diñis. Et fur lé
repli eft efcrit. Faña eft collatio per me B ite m s .  Et font les dittes
lettres cy deifus tranfcriptes, fceliéesen doubiequeüe deparchemin, d’u a  
feel 011 cachet de cire verte. Et fur le dos d i celles eft auífy efcrit, ce qui
s’eníuit: Conventiones fuper pace inter Fernandum Comitem A  ejus uxo­
rem fub eorum figillis, A  Dominum RegemLudo vicum ac ejus matrem.

X.Tacficaiio mter Imperatorem Fridertcum II. Re êm Smlia, &  
isAbbuiffac Principem Saracenorum Africajctrca fecuritatem 
commerciorum fJfuriskBmemlmpcratmsmSaracenosCor-

ftCA
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G E N T I Ü M  P A R S  ‘I  

'  i f t s u r kr  ,.„ ,* ,tfn tm ,m n c o m p re m p s  m vw us ja n » -» - ,JZ  

fa T 7 .u M u m Ü !M u m (K O h fid em Im p era m s,iA m o H eg p .
ltÍl2J0*

terprete M arco  O M ioC icc ton e .

TM  nomine Dei mifericordis Miferatoris. Incipimus cum laude Dei  
invocatione illius perlaudate petimus profpentatem, laus

Deo,fcientiabfcondita.fumra,extranea,quieflíEternuspoft finem omnis

Tandem hoc eft diploma pads benedifl*, fi voluerit DeúS excel- 
fiis & pretiofus, qu* eft inita per benediffionem Dd, cujus (pacis) toga 
eft„iaagemmisAfervatiomsjurisjurandi,&rami ilhus penetrarunt usq;
ad mdum felidtatis, quam Senior, exceUens, magnificus reverendus fi­
delis pr*eminenti*, benediSusAformnatus fitas Senioris ho-
norandi reverendi, defunñi Abjebrahim filii Senioris fanñificati, legis 
Dei militis &  defenforis Abihafri, de quibus Deus fibi complacuit, &  duxit 
illos ad reñitudinem Confilii &  Eleñionis, quemadmodum fecit eos arbi­
tros Confiliorum, &  fecundum voluntatem fuam, fie fieri, vel non, ordina­
vit* mediante rthaldo Chriftiano Equite, fideli Legato Regis celebris, ma© 
ximi Romanorum Fridtriti C®faris ImperatorisRom®, & Regis Sicili® 
A S d x e n k ;  Concordet eumDeus, A  ducat ad reñitudinem A  profperita-
t e m  fecundum optimam intentionem, cum in poteftate fuá hoc poímíTet; 
quem miferat pr®diñus Rex, cum quo contraxit foedus permanus Legari 
iui Vibaldi, Equitis fidelis fecundum Conventiones, quarum poftea feque- 
turDeclaratio in hoc diplomate.

§.2. Inter quas eft, ut dimittantur illi omnes, qui funt in Africa ex cap­
tivis Chriftianorum, qui capti fuerunt, five mares, five foemin®, five par­
vi, five magni, ex omnibus, qui adhuc ampleñantur legem Chriftianifmi; 
Et etiam, ut ipfi dimittant omnes captivos Mahometanos, qni funt apud 
eos, ampleñentes legemMahometifmi, five fint mares vel foemin®, parvi 
vel magni. Et ut tollantur vexationes A  exañiones ordinari®, Afo- 
lit® exigi á Chriftianis navigantibus ad Provincias Afric®, á mercatoribus 
Infulas, Siciliae, Calabriae Principatus A  Apuli®; Etiitipfi eriam toliari! 
omnes exañiones folitas exigi fecundum morem A  ordinem á navigan­
tibus Africanis adpr®diélas regiones pr®diñiRegis, de quibus diximus
ut fintliber®. ’

t i  ?• Et etiam detur illis dimidium tributi Infui® Corfic® figna­
tum A  ordinarium tempore meffis folit®, neq; habeant Chriftiani in pr®- 
diña Inflila Corfic® Jurisdiñionem fuper ullum Mahometanum, pr®ter 
Pr®feñum Mahometanum miírumápr®diño Rege Sicili® nomine fuo 
ad regendos tantummodo pepulos u n tta u s ,A  fit occupatus iti negotiis m

puli unitatis, quem Deus honorificer. Omne hoc pr®ftatur illis hoc paño 
iitipfi etiam fe obligent A  habeant curam reftituendi omne, quodinhoc 
mari depr®datur a piratis Chriftianis,qui fubfunt imperio diñi Reds A  
qui funt fub fua Jurisdiftione, fubjeñi fuo dominio A  potenti® ex omni 
hus Jurisdiñionibus fuis, pr®ter Genuam, Pifara, Marfiliam W  v e n ^ s  

cum jam dedaratumfit,quodetfipr®diñi populi pro peribnis Aftatuiarr; 
pacem inierint cum Domino "oftro Califa Sacerdote, Imneratnre fidA
Uum, quiRex pr®diñus (fcilicetimperator) fe obligat relkiSare A  fati^l-

 ̂ cere
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téreomne,qiiodiiílirpatiir abunoqiioq; ex ómnibus ffntibus, fobditis fo® 
'ditiOnis'fiVé finimercatorés A  milites in oñiriibus regionibus Afrie®, ut 
perfol vatur omnibus exiftentibus A  venientibus peh éam,exincolis fois;Et 
,ut eriam fatisfaciat ómnibus euntibus ab África ex i'néolis fois usq; ad Pro» 
Vindam ^gypti, A qui adáliasregionesfmtnavigaivtes A  iter facientes 
cum euntibus ad Africam.$.4 Et Ut étiam reddartt fecu'ra omnialíttóra Afrie®, óppida, regiones 
A  provincias,cumpr®fidiis, portibus A  iirhitibusi Et ut etiam, fi aliqUis 
introiverit in pórtum'aliquem ex portibüs Afrie® vel refugerit ad aliquod 
littus éxlittoribus filis, five fit bábitatuih, vel defertúm, jam fit íeéúrus ab 
líicolis Afric® A  abomnibus Mahometanis, Agypriis, A  aliis, utfi aliquis 
refugéritad aliquod littus ex littoribus Aftric®, A  receperit damnum A  mo­
leftiam ab aliquo fobdito Regi pr®dirio, obligabuntur ipfi ad refarcien* 
dum damnum.

%  r. Et ut etiam né irritent, neq; próyocentaliqúeméxillius 
incolis, fpe vel tim Ore, neq; conculcent partem aliquam in illa, fponte fuá# 
damnifa.ciéhái caufa, neq; auxilium pr®ftént aliis géntibusad id facien­
dum, A  fe obligent reftaurare omne, quod amittetur A  auféretur ex illa 
regipne afiomnibus Chriftianis fubditis pr® dirio Régi, A  fubditis Impe­
rio illius,ut anteardirium fiiit,recündum has coíiditioñes A  pariá con­
tra ePs,A cum ipfis, cumquibus inita eftpax^ infpatiumeontinuorum 
decem annorum, quorum principium incipit aB initio A  infcriptione ipfi­
us diplomatis; Ét fie ftatutum eft, ut oinnia adímplerenturjdé quo fe obli* 
gavit, fic fore pro parte Regis Imperatoris Rom®, A  Inful® Sieilí®, A  Sa­
xoni®, illius Legatus A  obfesVibaldus Eques pr® diriusjqui dixit; fe ab 
ipfo accepiile mandatum# A  negotium pacis pro ipfo; A u t ftatuat nego­
tia, loco Imperatoris, fecundum quod declaravit Epiftola fua, Á  prómi- 
f it , verba illius fe fervaturum. Sic Senior honorandus, reverendus
A  excellens Abbuiflac eum ipfo conditiones eompofoin Deus concordet 
confilia illorum, Á  corroboret intentiones fuas iecundum ordinem pr®- 
dirium, cum illi dediifet judicium acerrimum a'd hoC ordinandum Aiilit- 
tendumadeum; benedicat eum Deus,qui perducat illum ad reriitudi- 
hem confilii; qui eft ejus Cuftos A  dignus Proterion Hoc contraxit in* 
ter illos fore fervata fecundum parium Dei inter ipfos arium, quo fe ob­
ligavit, A  quicumq; illud ampleriitur#profper evadit A  lucratur , A  qui 
iad éum refugit, liberabitur# A quiad illud recuiTÍt# feeurus redditur. 
Éariúih éft dipiomahoc juramento ad confirmanda# qu® in eofont, A  in 
Deo eft fpes authore mundi A  Creatore.

§.6.H®cpax pf®diriafuit contraria eum pr®dirio Legato Chriftia* 
no,iñpr®fentia illprum# quorum Deus mifereatur, Mahometanbrum A  
Ghríftiarioruiú, Áteftes intellexerunt omne hoc, quod pr®fentatiim éft 
ád omne# quod diximus, A  illorum, quos vocavit Senior magnificus,ho­
norandus A  benedirius, A  corroboratus virtute b ei Abbuiflac pr®dirius; 
Deus pérpétuet altitudinem eorum Aprofperitatem illeriirñ, quod ipiis 
áttinét de hoc, A  de teftimonio interpretuminfra diriorum, A  quodipfis 
attinet, qüod declararunt Á  intellexérunt , quod Chriftianis pr®dirius 
omné hoc éonfirmaífet accepiíTe A  teftimonia dedifTe, de toto dimidio 
menfis jamadalacheri, anno 618.

jj. /.Et éx pariis, quibus h®c pax contraria fuit expleta A  perferia,eft 
iquod nemo éx mercatoribus Mahométanorum, quii^vigat#eundo A  re­
deundo adrégiones A  pro vincias pr®diáiRegis admefces tántum, im- 
rediatur fécundüm confoederationes pr®dirias, A  periblvat deeimam. 
Et hoc diploma éft certum, verum A  utile,ut petierunt ÜÍud, A  eft da­
rum A  perferium.

íto é te s ,
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Hametes, MahometisiiliuS) filii Geber. AIceroani,& Hiunetfls Oihar  ̂
filii Dmar, Hametis filii AIbilbaI> &  Abduzeran¿,Abdalla,míus Alcóraféi, A  
MahoinetesBenabilcazin ,BrinBalbiñ Alcorafcijíjáícan Abaalla) films Bí* 
nalcfiaím Atliami. In ,eo furit etianl foripta tpftihiohia litteris latinis té* 
ftiúni) A magni Romanorum Regis.

X Á  Fmdm ínter Ítnperaíorem Fridericúkn I/. Regem Sicilk, íflS* 
iMdov 'icuni Régem Gallta. 1231.

p  Ridericiis Dei gratia Romanorum Impérator femper Auguftus Jerufa- 
F  lém & SícilíasRex. Síncer» dileñipnis affeñus, quem ad cariílimum 
Aniicvm noñrunij & Fratrem LodoicumRegemÉrancorum ílluftrem ha* 
buímus, A habemus, foliícité nos admonet, A indiidt, ut verum amiciti» 
fiedus, quod A fervaviiiiushañenus illibatum,ftabijirate perpetua fortius 
roboremus, A íirmitér innovemus; Noverint igitur luiiveríi 3 pr»fentes 
pariter Sc futuri, quod nos fubícriptaiíiConfoederationem A  aiílíciriam 
cum pr»fato Regé, A  ipfius h»redibus poft modum duximus inien* 
dam; Inprimis non erimus diño 3 faño, confijio, vel aíTenfu, qualitér 
idem Rex A heredes ejiis vitata aut honorem amittant, feü cáptioneih 
corpwumbabeant, A fi aliquid iftorum fciverimus, illud diftiiroabimus 
bOna fide î ( ^ d f i  difturbare non póteritaus,fignificabitaus eis, aut ali- 
cm, vel aliquibus perfonis bóná fide, qu»hocvaIéant difturbare,feu per 
aiiquam veialiquas perfonas fignificabitaus ipfis eisdem;

fe 2. Item non coníentiemus, qubd de imperio noftro, A  hótainibúé

A.C. UJL GENTI UM.  PARS t *r

dé péñonis 3 quám de rebiis aliquodfub- 
íjdium tribuatur, fed prorfúsiñhibémuS) quod non fiat, Anéfiat,diftürba* 
bimus bona fide. Iniuper nos homines Regni ííii, vél adRegnumíuurri 
pertinentes.contumaces aut éideih rébelles,féu moVentes guerrata con* 
traipfiimRégem, Ah»redesipfius, v e í R e g h i f u i h b n  récepta- 
ffimus, nec receptari faciémüSj hec in Imperio noftro ,ubi' poteftatem ha­
bemus, ppr nos aut hominesbóftros fuftinebitaus receptafgpoftquam ad 
ipfum ex parteipforumin hobis fuerit Ihtimatuta, fed eos, übícumq;iñ- 
venirépoteritaus. per ímpériüm hpftrumcapí faciemus in rebüs pari­
ter 'Apñíbnjs boná fide, ubi poteftateni fuper hóc habéataiis. Dé Rege
Áno-liae fie erit], quod núllamcum ébfáciemüsarnicítiata feu confoedera*

__________________   ..V.WXXV-UÍÍX idem Rex
tudovicuSj qüodnon erit diñó,fáño. Confilio > vel affinfu , qualitér ho's, 
A heredes nóftri vitam aiii; fiohorém ámittataüs, feu captionem córpP- 
rum ¿bemus, A , fi aliquod iftorum fdverit, íllild dífturbábít bohá fidé; 
Qup d fi difturbar e pon poterit, fignificabit nóbis, aut áíícüi) vel aliquíbüá 
peripnis bdná fide, qu» no c valeant difturbare, feü per aliqüam Vél aíiqüás 
perfonas fignificabit nobis ipfis; Iteta non cofiféntiet quod déf égnó fub 
Ahotainibus ejusdemrégni fui vel aíiqüibús, qüi cohtránós, Ah»rédé§ 
ppftrosip perfonis, Hphofibüs, A térris noftris qüicquatafecermt', Vél fa* 
cere atteptavérint, tárri de, pérfohíS, quám rebüs aliquód fubfidiümtfi* 
buafur,fedproríus inhibebit,quodhónfi.at3 A né fiatdifturbábit bóná fidé; 
.hifiiper idem̂ Réx bómiheslrfipéríi nóftri c d̂lmpéríümhoftrüpieftiĥ  
contptaace âut hobis rébejlés,fég hioy entes ¿iiértám'Cóütóhos ]̂̂ »réd^_ 
hoftros. vñfprisbtankoV^ nóftri non rficepitabifi néc'recéptâ  ̂fo* 
tsiet j nec in Regno füO j Ubi potéftátern fiabébát phf fé , aüthb'minéTfudS

fuftihébít
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fuftíhekt rece¿ari, poftquam id ipíum ex parte noftra ftbí fuérit ínrima©- 
tuihjfed eos ubíéumq; inveniri pOtérant per regnumfiium capi faeietin 
rebus pariter &  perfonis boná fide,ubi fuper hoc haheat poteftatem pr®di- 
ñam. Itaq; c¿fcederationempr®cepimiis A  injunximus jürandam pró 
nobis A in animá noftrá á dileño familiari noftro Magiftro Henrico Venen 
Cathan. eleño, A  Henrico dé Aquisgran. Camerario ñáeliihus] noftris. 
A ña íunt h®c Anno Dominic® incarnationis, Milleliríio, ducentefimo tri© 
ceíimo fecundo, menfe Maji, quint® índiñionis, Datum apud portum 
Naonis in foro Julii, Anno, menfe A  indiñione pr®titulatis.

Xií. Tcftamentum foanm  Comitijfd-Flmdrk &  Banm nk, De^ 
cerní?. 12 JJ»

L
V & o v u m  DEI gratia Frambram Rex omnibúS pr®féntes litteraX in© 
fpéñuris falutem in Dominó Patens fcriptum figillis Viri nobilis 
Thom* Comitis Flandri® A  Haynoni®, necnon A  illuftrismulie© 

1*18 Jóhantt® bon® memori® quondam uxoris ejusdem, illuftrisqué mu­
lieris Margarít® Dómin® de Dampetra A  aliorum quorundam fignatum» 
infpéximus in h®c verba*

1 N  Nomine Patris A  Fiíii A  Spiritus Sanñi Ameto Egó JotidhHa Flan© 
-*■ dri® AHaynoni® Comitiífa ob remedium anim® ine® A  ánrééeílo© 
üum A  fuccefforum meorum condo teftamentum raeüm fub foriha fub- 
fcriptáj A  volo quod valeat ut teftamentum, quód fi rioñ poteft, valeát ut 

vel ficut extrema difpofitio decedentis. Ímprírúisi 
§* i-V olo quod debita mea de quibus coriftíterit plenarie pérfoí- 

vantur,íi alicujus hereditatem injuflré occupavi vél á ineis antecéílbfibus 
injufte detinufiillud reddo A  reftuuo  ubicumque íitumfit, A  do potefta© 
tem execuforibus meis fubfcriptis affignandi A  induéendi in poíTefiio© 
nem illos, in quibus corripetit dejure reftitutió facienda, A  voló quódad 
plenum eis fatisfiat de damnis A  interefte, fiéut de júre fuerit facien­
dum. Ad reftitutiones autem meas faeieñdas aííigno tria millia librarum 
A  quingentas libras Flandri® monét® anhüatini in paratióribüs redditi© 
bus vel proventibus totius Flandri® A  Hayupto® ubicumque fubfcriptl 
teftamentariimei maluerint vel elegerint,five in nemoribusffive in céñíis» 
five proventibus quibuscunque, A  volo A  firmiter ftatüo, qüod SücceíTor 
meus tale affignaméntum fubfcriptis teftaméntariis meis faciat A  exhibeat, 
ficut fuperius eft expreíTum ad d iclu m  eorum, ftatim cuitiab ipfis fiiéritre© 
quiíitus, Á  volo modis omnibus Aordíno,quod ad pr®diños redditus vel 
¿oventus á fubfcriptis teftamentaríis meis eleñoS non apponat manurrt 
fucceíTor meus per fe vel per fuos,nec appóni pérmíttat,fed oihnes feoda© 
tos vel alios miniftros,per ¿ o s  forte illi redditus Vel próventusproCuran© 
tur vel foivüntiir,jurare faciatjqUod nulli omninó folvent pf®diños reddi­
tus vel proventus,nifi téftamentariis ipfis vel mandato eorum; A  ipíis té© 
ftaméntarifs pr®fatós redditus vel provéntus confervare teneatur^A ab 
omni invafore vel moléftatore tam ipfos teftamentarios quám redditus A  
proventus pr®diños fuis fumptíbus defenfare* Pr®diños autém proven­
tus trium millium A  quingentarum iibrárum annuatim fument fubfcripfi 
teftamentarii mefidónec inftitütiónes me® timninb complet® fuerint, A  
doñee etiam eleemoíin® feu légata álía mea, vidélitet deceiii míllia libra© 
rum Flandri® fuerint totaliter A  íntégraliter perfoluta: 

jí. 3* Lego fiquidem A  éleemofinam confero in remediuín anim® me® A  
AnteceírorumASuGceírorumiñéorum,nec non A  intuitu réftitufiohis 
faciend® generaliter pío illis, quibus reftitutió eerta fieri non valebit, de­

cena
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A . c , « 4 4 .  g e n t i u m , p a r s  !. ....................
«nillialibfarumFlandri® eroganda per executores teftamenti ^  «Di 

t  me exorefse fiierit ordinatum & in litteris meis videbitur conü- 
Ouod .fi forte nihil me fuper hoc fcribere contingeret,volo d

fiibfcripti credant fuper hoc chariflim® Sorori me® Mar* 
Domin® de Dampetra>Priori Infulenfi A  Priori Valentian. Ordinis 

P r  idicatorum Fratri, Petro de Salinis, Fratri Miachaeh A  Fratri H ff-  
viViT A  Fratri Henrico de Querfeto vel duobus ípforumyut faciant Adifin- 
HWnV ficut pr^diria chariifima Soror mea A  dirii Fratrro vel duo pr®di- 
k J m m r n e  dixerint ordinaiTe. De illis autem de quibus expreise ver-
bn/etoipto ordinavein,executores meifubfciiptiiff lantpro utihtate
m® me®) fecundum quod eis melius videbitur,diftribuentes eam teriano- 
ftra de c o n f i l i o  pr® dift® Sororis me® A  Fratrum pr®diriorum.

fe 4. .Ad fiimiliam autem meam remunerandam,lego de fupradicns 
decem mille libris, mille quingentas libras cuilibet, ficut verbo vel fcripto 
©rdmabo conferendas, vel fi non de eis totaliter ordina vero, teftamentmii 
mei refiduiimpecLini® pr®diri®, de qua exprefse non ordinavero, diitri* 
buantdeconfilio diri® fororis me® # A  fratmmpr®dirioriun fingulis dé 
familia mea fecundum meritum A  ftatum fuum. Et de pr®diria pecunia 
mille quingentarum librarum lego Johann® de Monafterio ducentas libras 
Flandri® A  Domin® Mari® de Gaftello centum libras, Item  m® diri® 
Johann® lego quadraginta libras annui redditus hereditarie, A  diri® Ma­
ri® decem,de confenfu A  voluntate iupradiri® fororis me®. Volo infu*
per A  ordino, quod quinq;millia librarumFlandyi® de parata pecunia, 
quam mihi beni^e conceffit ad folvendum teftamentum meum, fi de hac 
infirmitate deceffero, chariffimiis Dominus A  Maritusmeus Thomas 
Flandri® A  Haynoni® Comes, ficut in fuis litteris continetur, in manu fint 
A  difpofitione teftamentariorum meorum fubfcriptorum, ad faciendas 
reftitutiones meas celeriter, per manum ipforum, ne mora f i  tardatione ani­

ma mea dtfpmdiumpatmur. Volo autem A  ordino quod ad judicium tefta­
mentariorum meorumiiibfcriptorum pertineat# A  non ad judicium fue- 
ceiToris mei, cui, A  quibus, A qualiter,reftitutiones, maxime de mobilibus, 
fuerint faciend®.

fe y  Volo infuper A  ftatuo, quod omnes catelli mei reliqui A  libri# 
vafa aurea A  argentea, A  omnia fupelleriilia mea, A  indumenta de capel­
la, menfa, camera, feu etiam coquina mea, A  ii qua iunt alia domi- 
niamobilia mihi fpecialiter depurata, qu®cumquein die obitus mei pote- 
runtinveniri, in manu fint A  difpofitione teftamentariorum meorum in­
ferius exprefforum, utipfi difponant fuper eisdem, pro m ltta te mea ahima 

fecundum confcientiasfiias de confilio fororis me® A  fratrum ordinisPr®- 
fficatofiifti fuperius nominatorum, nifi fiiper his exprefse amé verbo vel 
fcripto fuerit ordinatum.

§.í.Egroa«tem,coHipDsexiftensHientisme¡í, & il, Ijonofationis 
ufa,-,pr®di£fe omnia ordinavi, &  exprefse conftitui, & conftituoexe. 
cutores Teftamenti mei Reverendos in Chrifto Patres, ae Dominos 
tofCam eracenfes& TomacenfesEpifcopos, qutomque fuerint, Vené- 
«bte&difcretos Dominum Walterum Abbatem SanV j S Z  v í  
lenc. Magarum Gerardum Scholafticum Cameracenfem. Magi- 
ftrum A. Decanum de Aula, &  Magiftrum /Egidium de Brug Prl- 
pofitumbeatyetriDuacenfis QnoI fi forte aliquem vel aLuoS t e -  
di^ramteftamentariorum decedere continget, voio , & ftatuo, miod 
ilh, qui refidui fiiennt, ad voluntatem fuarn, alium, vei alios eli­
gant, fecundiM confaentias fiias, qui lotó filorum Teftaméteaffi mef 

.■ EtS «tones fimul e x e c S f
: nequiverint « 1 noluerint' W e r e i r v d í ' i S t í " ^ ^
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tres vel dúo ipforum poífint, A  procedant inexécútióhe Teílamenti mei, 
fecimdum quod eis videbitur expedire.

fe. 7 . Volo etiam,quod fiamibiguitas oriatur fuper verbis in Téñamen- 
torneo pofitis,ad judicium A  imerpretationemtpfirum ttfiamintAñorum  meorum 
ípeñetomninójita quod interpretatio eorum firihiter teneatur. Volo 
etiam, quod illi Teílamentarii mei illo ordine procedant in reftitutionibus 
feciendis, A  in legatis aliis perfolvendis > quOde jure fuerit procedendum, 
peníantes, quod u n m » mea utilius fu é r i t , paüperibüs autem A  egenis ci­
tius íatisfaciant, A  quibus amplius íum aftriña- Omnibus autempr»di- 
ñis fuum pr»buerunt aíTenfum Illuftris A  charilfiraüs Dominus A  mari- 
tusmeus,Tliomas Comes Flandri» AHaynoni», A  charilfimaforormea 
Margareta Domina de Dampetra, A  promiferunt bohá fide, fepr»diña 
omnia, cuilibet pró parte fuá, firmiter A  inviolabiter fervaturos, A  ad hoc 
confirmandum,appofueriint Sigilla fiiapr»fenti fcripto.

fe 8. VoIo igitur A  ftatuo modis omnibus quibüs poíTiim, quatenus 
pr»diña omnia firmiter Ainviolabiter obferventur, tandem fupplicans ex 
aíFeñu tám charíffim» Sorori m e» , quámpr»diñisteñamentariismeis,A 
onmibusfidelibus, A  amicis meis, quod ita diligenter A  celeriter pr»di- 
ñ a omíiia procurentur, quod anima mea nullum ex retardatione difpen- 
dium patiatur in futuro. H»c autem omnia Ordinavi, pr»fentibus Do­
mino A  marito meo Thoma Comité, Margareta forore mea, Priore Var 
lencian. Ordinis pr»dicatorum, APr»pofíto de Marchiano, fratre Pe­
tro deSaliciis, fratre de Michaele, fratre Henrico de Querfetto ordh 
nis Pr»dicatorum. A. Decano de aula. Dominó Füftredode Linea,' 
Domino Gerardo de HaynOne 5 Domino Walteró de Léns, A  plüribus 
aliis.

fe. 9. In cujus rei notitiam, pr»fen§ fcriptum feci figilli mei muni­
mine roborari, Sigillorumque pr»di(fti Comitis, Adiñ»fororis me». 
Prioris Valenciah, Decani de Aula, Domini Fuftredi, Domini Gerardi de 
Haynone, Domini WalterideLens.

Nos igitur ad petitionem fidelis noftr» Margaret» Comitifi 
í» Flandri» pr»diña omnia auñoritate Regis confirmamus A  approba  ̂
mus, Avolumüs inviolabiliter obfervari. In aijüs rei notitiam pr»- 
fens fcriptum fecimus figilli noftri appenfione munire. Datum an­
no Domini Milieíimo Ducentefimo quadragefimo quarto, Menfe Mar­
tio.

X l l l . LitterAlnveflitHraklYonííTXtdil Regis Romanorum 0" Re­
gis Caflilt a , quihus tnveftit Fridencum Ducem Lotharin- 
gia,de Ducatu Lotháiitig\x&‘ Comitatu Romarici, vulgo 
Rcmircmont, 0* quihusdam juribus regalibus Ducatui an­
nexis,qudiafunt cuftodia Ecclefiarum 0* jus falvi condu- 
Bus in via Regia térra martque,adeoque ( ut inde inferunt) 
jus teloniorumj poft prAftitum homagium Toleti, Martio 
1238*

I N  » tern i D ei nomine Amen, Pateat univerfis pr»rentem  paginam infpe-
"8 ñ u r is ,Q u p d  n o s  AlfenfusDeíoratiaRqmamru Rex femper A u g u f t u s , O • 

leti. Legionis, Galleci», SibiIi»,Cordub»MurcityGienniiAAlgarbíiRex, 
adinftantiam A  fupplicationem tui magninci viri FrtdericiD m isLothm ngi¿k  
Comítis Romaricenfis, attendentes pr»deceiTorqm noftroruru glofipr 
filfimorum veitigia, Amerita tua, A  fervitia debita noftfas aul» tam
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- iifxirnrTbiis nóftri5 nobiS)feñá Aifacienda, >A  qwod ¿  jure infra^feíi-
t)ta facere debemus>fedentibus «obis in pnblieáGHriainúftráA.midiétoDw- 
ceA Gojnire jitx is g m é w  ante p k t s  M t j f f i m  no f ir *  ,®xifténíe,, invéítiínusííe
diñiimDucénxAGQinitem de qumque w//iLanfignuni quírique. d%niM~ 

TutoquasínfeQd«mábImp¿iQtoredebes. , ^
<' f  X Etdeinfrafcripns digintatipiis A  feudis prin\iam ,\^^
•rife proDueariunfeudum, m quo,: A  per quod deb.es eTJé fummqs f i e n f a l  

iusm  Aulartofir  a ctím Ehem m ,  Et debés nobís fervire w  am alibm  feftts d efiñ w f  

fercñh eqüfs- Et fi contigerit iré ad PArlm tníum  cupl ariinis contra Regem 
. Frauci®, debes facere nobis aum ufiodiataM  éundo; A  retm u fio d ia m ffi km': 
/deufldó; A  debes nobis prtoftárem térra diff i Dficatus/i>r«w de m cefa m s f r  

^vtfiualtkm. Et ficontigerit nosire adpr®liilm citra R¿nurn, debes habe-
- ré primHm cejtfl Bum  A  dcbes nóbis faceré ahtécuftódiám in eundó» A  re- 
'  trdcyEodiam in redeundo. Setundüm véro vexükm  daniüs tibí in fignum
Iquód debes reaccipere a nobisv^duelia N ó b ü iu m  commorantium inter 
Rbcnum A  Moíani) pro,ut fuper hoc diftinñ® dividünt; . Tertium
quoque wxd/««»damiistibimfigniimpro feudo Anomine feijdi de Com tutu  
fiomarmnft, fifonrfum¿tém , qUÓd debéS habére cufitdm  publrcarum f i n tá .
r tm  ín diño comitatu» támper aquám» qüám ¿ r  terram. ^ t n t u m  da­
mus tíbnn fignum Ainveíliturampro rtg a lih m u o ñ iiú v D r m iifiem  Sandts pfo  

jn M e te n fts  j . A  i n ú io m o n ^ ñ e v i o  SatiñiM agttm A fctená ,, A  quod debes ,h¿- 
befe Ducatu tuo Etpr®díftapmnkvéxilladto^us
tibi pro feudoin.íioimne feudi» A  pro inveftiturá A  n om i¿ inveílítur®" 
inveílientes tecum  hafits f r  v tx tltn  pr® diñis de mqpu noftrá ip mánu tijá pro
¿r®diffisonmibpS, A  jaííis^dp.qpibps,.t:e jimeinvgftfte Sg infeudarüdébe©
mus. ,   ' "

 ̂ jí. 3. Et ego diñus DuxEptharmgi®A,ComesEQmaricenüs fticheci-
pio AíicrccognofcoomniüAfmgulafupradfñaeíreveraA debita, A  pro? 
mittobonáfixiemefañurum A ,impleturum príínia Afmgula, A  alia W  
pr®deceíroreymei prédeceftbribus veftris»déjuré vel córiftietlidme» qua- 

c a w o d p y d jim e  Yeceruntvpl débuerunt, yobis D o A io
^ o n fo  Romanorum Regí,A Et m fous m eaffun clkn n  mani-

iu svefin s m m , A  vobi-Taéramentumfidelftatis Abomagiifacio,ücutbo!•
Jmno i¿o# om m Q ram # egi legitimó A  líbpéfatóri futuro.' Hocta-
men.fel^,qupdfi m fb annpscpntigér¿ Vosadítoperíum non v ¿ W

q w d .« m w d e ifto  facrammwódekatis &hon5 -

G E N T I UM .  iPARS I.

perjuré utriusque, tám ndks pro Regno A  Iniperio Romanorumj quam 
tibi. íta quod omnia fint in eodemftatuin quo ̂ rautben, ante pelebratio- 
íiem iftius pr®íentiscontrañusi.

• .§. 4. Etadmajoremroboris firmitatem A  yyidentiampknioxemnos ,di- 
ñusR ex, A  egpdiñusDiixA.Comesprgifentem carmmfecimys figiílot 
rum noñrpmm munimine jobórari Añum  Toleti pridie Idus Martft,
P-r®fentibusIlluftribus,Nokübus,Venerabilibus,A boneftis perfonis irifta 
fcriptis, Domfng Alfonso infante de TW^ia, Domino Philippo, A  Do­
mino Ludovieo Don "  " '4 p o m p m V a k a ñ o  Epifcopó Gien-
nenfi, Dom pno¿erio Ep¿opoPapiorenfi,Dompno Petro Epifcopó Paf- 
fenfi,Dompno Petro joamusMagíftrp ordims Calatravenfis, D o m ¿ o  Si­
mone Rodéricí de los cJameros» POiJípno Mártino Egidú de Portugalia' 
Dompiip P#ro Nunfii de Gu^n^m 'Dotópno Nunnió de Guzman ! 
Dompno PetrQ.C;or¿lu¿tepón;.a» pompqo Éximmiü Cornelii» Gar©

'  , ..............................%  i  ' fiaf iU i V i  x Feudo ^  '
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fia Martini Caftell» Protonotarioj Magiftro Martino qüondam Archidia* 
cono Valentino, Dompno AuguftinoPetri DecanoSegobiénfidé Alemán- 
n ia, Dompnó Raynaldo Comité, de Caftris, Dopmno *  *  *  Comité dé 
Z.f«^9'/i'jDómpnoGirardodeFontenay,Dbmpno EliadeBobardia Caftella- 
tío Caftri de Cognié, &  aliis quanipluribüs , Anno Domini Millefimo Du- 
centefimo quinquagefimo oñavo, Petrus Stephani ícripiit; Ex traiñ
d’un Regiftré du temps dudiñ Duc Ferry, Quí eft autreior des Chartés á 
Nancy.

X llí. Dúo compromiffa Johannis de tiAvenis 0  ̂Éalduinifratris 
ejus, Filiorum Margarita Comtúflk Flandria Hannonia; 
0* Buchardi de Avenis ah Unaparte 3 0" Wtlhelmi, Guidonts, 
Johannis &  joanna deDonnapeira likrorum diBa Margari­
ta Comitijfa y  Guilielmide Donnapetraah altera'  ̂ ut disfidia 

' inter ipfis circa fuccesfionem in Comitatus Flandna 0* Han- 
noniá, ter minentur arbitrio Régts GdüiaLviáQYici S a n éti, 0', 
O d o n isE p iícop iT u ícu la n i, LegatifidisRomanajBftj*

Niverfispr»fentes litteras inípeñiirls, Joannes dé Aveíhes ABaldui- 
^nus fratres,falutem in domino! Notum facimus univerfis tampr»- 

fentibus quám futuris; Qupdcuminter nós, quos hobilis domina cMargare. 
tu Commfta F k n d r u  &  M m a n U M  nobili viro Buchardo M á u e m s M c e p h r a t ,  

exuna parte; Guillelmum de Donnapetra, Guidónem & johannem frátres 
&  Johannam fororemipforum,qüospr»diña domina &  mater noftra Co- 
mitiííá denobili viro Domino Guilielmó 7 « Donnapetra íufceperat,ex altera, 
mota elTet contentio fuper eo, quod utraque partium Comitatus Flandri» 
&, Hanhóni» &  totám terram, quam teñét diña ComitiiTa, dicebat ad fe 
poft obitum ipfius Comitiíf» matris noftr» juré hereditario pertinere; 
Tandem de voluntate & aífenfu pr»diñ» Comitiíf» matris noftr», &  ami­
corum ndftrorum cohfiiio, inexcellentiífimiim dominum Ludovicum Re­
gem Francorum illuftriílimum, A  venerabilem fratrem ÓdonemTufculh- 
num Epifcopum, Apoftolic» fedis Legatum,un^fiimiter compromiíimus, 
tali m .oáú,qued fetundurn formar» J U n s f i  ju d ic i i  nón f it  m  hoe n r b itm  prótedtn- 

dum, cum tota térra pr»díña perviam Juris parti ¿tefi débere cédere di- 
gnofcatur; 'Sed de térrapr»diñá debent taliter ordinare, quodutrique par­
tium de diña hereditate partem afiignent,fecimdiim qiiodeis videbiturbo- 
numeife; ita videlicet, quod ambo capita diñorum Comitatuum uni no­
ftrum dare j vel alterumuni,A reliquum alii,vel partem alteriin Comitam 
altero vel utroque, prout eis bonum videbitur, poteruntaffigiiare.'

fe 3. Concordatum eft etiam A  conceilurn, quod fi,Comltatu Flandri» 
alteri per diñum eorum aifignato,alii voluerint in eodem Comitatu par­
tem terr» aiiignare,ille qui partem illam habuerit Comitatum habenti de 
tahamagtur» fa ctet,fi párteiii illam tenebit de eodem; fimiliter fi,Comitam 
Hainoni»per diñum eorum alicui ailignato, in Comitatu illo alii partem 
•terr» alTignaverint, illc illamin Comitatu habebit. Comitatum
habenti homagium fáciet &  p a r t e m t e n e b i t ,  niii terr» confue** 
tudo in contrarium ie haberet; quod fi eííet,’ípniagium faceret, Apartem 
fuamteneretfecundum quod terr» requireret opnfuetudo, Infuper eft
fciendum, quod in hoc unanimiter convenimus, qnod fi fine libens de u-
xorefua defponfata procreandis contingeret aliquem noftrum decedere, 
frater hujus germanus, vel foror ejus germ ana,, fi decedens fratrem non 
haberet germanum, eidem decedenti iuccederetih tota terra quam habe* 
Siet, Concordatum infuper eft A  conceifum quod fi pr»diñumLega-
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hk exeauendis contingeret non adelTe, Dofninus « d in i i f  C m ts  a m h i  
h *c exequenda reciperetur ^

¿•hnp aliaua locó ejus. Volumus etiam &  cohceffimus. quod illud quoa 
S-dinabitur fiat falvo honore utriusque partis; ita tamen 
Wnohremaneat.quinpartes&diviliones terranim& totius hereditatis 
orsEdifl» maneant flabiles Sc firm®, prout ab ipfis fiierit ordinatum. 
Lonceffimus enim qubd contenti erimus divifionibusillis & pambusquas 
Ynhw flffignabunt,nec contra ordinationem eorum veniemus aliffomo- 
do nec unus in parte alii affignandarfive in proprietate fiVe in poíreííioné 
alinuid per fe vel per alium reclamabit, nec movebit qiusquam noitrum 
contra alterum fuper his in Ecdefiaftica vel feculari Curiá qU®ftionem 
aliquomodo vel aliqua ratione juris aiit faéti. ConceíTit f f  temDominus 
Rex qüod ipfe recipiet in hominem dé Comitatu Flandri®,vivente didta 
Comitirsaitoatrenoftra,fi ipfa hoc petierit, illum qui pro ordinationem 
ipforumdiriumComitatumhabebit, falva ipfius ComitiiT® A  falvo iri 
omnibus Jure domini Regis., Propter abfentiam autem utriusque partis 
vel alterius non dimittent, quin fivólüdrint in eodem arbitrio procedant; 
A  quidquid fiet vel ordinabitur per ipfos tám valebit A  ita tenebimur fir­
miter obfervare, ac fi nobis pr®fentibus farium eflet. H ®c autem omnia 
faria funt A  concefla eo falvo quod pr®diria Comitifla mater noftra, non 
obftantibus compromiflione pr®diria, vel arbitrio, aut ordinatione, 
quam fuper his facient, plenam quamdiu vixerit habeat poteftatem A  ad- 
miniftrationera pr®diriorum Comitatuum A  totius terr® fii®,A de ipfis 
poflit pro voluntate fiia facere, ficUt poterat anteeompromiflioiiempr®di* 
riam; falvo eo quod diria CbmitiiTa nulli noftrum aut aiiorum liberorum 
fuorum poflitferraifi aliquam feu redditum dare, pr®ter partes qu® per 
dirios Dominos nojais fuerint aflignat® # nec alicui nóftrum aliquid dare iu* 
per partem alteri aflignatarn.

f a s . SupradiriaautemómniaÁfmgula promifimus pr®diriis Do­
mino Regi A  domino Legato A  nobis ad invicem nos firmiter ferva- 
turos, A  eontra nullo unquam tempore quocumque inodo venturos, 
preftito fuper his coram ipfis corporaliter Juramento. Incujusrei te­
ftimonium A  munimen pr®fentes litteras figiílófum noftrorum iniprefi 
fionibusfecimusroborari. AriunáParifiis, anno Domini millefimo du­
centefimo quadragefimo quinto# menfe Januario. ; Ét font íefediries 
Lettres fcelfces fiir double qii#e dé parchemin d^deux feauxoueaehez dé 
cire blanche. . Et fur ledos désdiries lettres eft escrit cequi enfuit. Lit­
ter® johannis A  Balduini deAvesnis fratrum decompromiflione infere- 
niflimum Rfege.m Ludovicum A  OdOnera Tufculánum EpifcOpümFrán* 
ci® Legatum, mil.lefimo, ducentefimo quadragefimo quintO;
, fa4- Univrofispr®fentes littérasinfperiüris,Guido AJóanñésfratres 

íaiutemm domino. Notum facimus univerfis tám pt®fentibus auám
‘'«to Margareta, dóm i- 

olTa Flandris&Hatinoniíede flobiliv-iro Giiillelmo de.DoMapetfaf^lfce- 
'’ ’̂' Pl , ™’ ^  Joahnem &BaldUinuni|de Avenís fratres, quos 
priediaadomina&mater noftra Conlitilla de Buchardo de Avenís fufce- 
perat ex altera mota eíTet conentio fupér e O j & c . & c . . W m

T '- -  Etfontlesdiaeslettresfcelléesen double queüe depar-
u Z T  ™  ‘’ r ?«''«'2decireblanche. Etfur le dos des dfees
ms & Inh f  “  r “ - H ™ ''" « “ “«‘to' “ « Bomnapetra Guido!

■'l'íya“ “ '°™todeconipromÍffioneinferenifrimúmRe. 
gem Ludovicum & Odonem Tufculánum Epifcopum Franci* Legatum
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QUI GIS JURIS

K F - T r a i t e  e m r e l e R o j M n t L o m ^ & ’ E t m y R ó j d A n g l é i é r n  p o u r  

i e s  f e r r e s  i q u i i  t e ñ o i t & p r e t e n d o i t  e n  F r a n c e »  L o n d r e s ,  e n  

( j ü p h r e »

^ÉEnry. par la giace de Dieu* Roy ÜÁngieterré, d’MandeA Duc Á 
X TAquitaine, N o u s  É ifons a fcavoir á fbiis ceux qui fóttíy A  qui'á venir 

, f¿t»queNoiisparlaybIontédbDieuavec n'oftre tres chér Cotirm lé N¿> 
'®toR^ Lóiiis deFrance avons paix faiñe A  afférméé en cetté hianiere» 
.c ’eli ana voir, qüil donne á N ous, nosHóirS A  hos Succeífeurs to te la 

’P r o i ñ m ,  qu’il avoit A  tenoit en ces/w» c v e c h e z A  t t s G u e z  ceílaíTa- 
'N m d tU rn o g e sfo e C a h o r éfrá e  Pendón e u  fiefs A  eh dornaines faouflAontiná- 
;ge defes.freres,fe ils aucune chofe y  tiennent,dont ils foient f  h n m  A  fau- 
'íves les chofes, qu’il ne peut mettre horsde famainpar léttresdeluy, oü de 
,'fes anceífeurs, iesquelles chofes il dóíbt póurch'áííer en boitme foy vers , 
,ceux quioes chofestienhént/quehoüs ies ayons dedans lá Touílainñs en 
-'iinan-jOufeire noüs eschange coñvenable aTegard dé prénd’ hommes/qiii 
.Foient hommez d une part Ad  ̂autre» lé plüs convenable au prouffiñ des 
dieuxBártíes.
, . '§  2-. encores ly devant dit Roy deFrance nous donnera la valliié 

¿ l a  Ttrre d n  y geno s en demers chacun an, felón ce qüelle fera prisée á droí- 
ñ e  valué de-'Terre.des preud’honimes,nómmézd’unepartA d’ aurré» A  

-ferafaitelapajmiParis au témple chacun an á la qüihzáine de l’afcéntioh 
da moiñié. A i  la qmnzaine de la TouíTaínñs Tautre. Et s’il advenoit» que 
cette terres’écheóit de lá tí'tf F»/í5'íw  au Roy deFrance büá
des hoirs, ilferoit tenu oufes hbirsderéndreá noüs oiiánós hoirs» A  reto 
ffue la terre, ii feroit qUiñe de laferrhe A  fe elle venoit á autre»que au Roy 
4 e Fíahce, puá fes hOirs, iliiousdonroit Je fief d’Agenois,avec la ferme de© 
vant diñe, A fe ellévéhoitehdomainéáNous, Le Roy dé France neferOíf 
-pas tenu de rendre celle, A s ’il eftoit ngardepar U  Cour du Roy deFráhce, que 
qioimlá terre d’ Agenoisavoir, deiiffions mettreou rehdré ailcunsdénieri: 
parraifo«degaigerie, ly Roy de France rendroit fes deniers ,ou nous teto • 
3 rionS A  áurlons laforme, tant que nous éiiífions eu, ce que nous aurion? 
ji)is pour celie gaigerie. - . - f v-

§  5. Dexechefil fera enquis en',bonne foy A  de plain á noftre requefte 
parPreud’hommes d’unepartie A  d’autre a ce esleus, fe la terre,quede c u -  

dtts de Poiñiers t ie m e m C a o r í in  d e  par fafemme,futduRoyd’AngIeterredon- 
«ée oubailléenvéclaferre d’ Agenois par mariage ou pargaigerie,ou toute 
ou-ért partae,4 fafoe«r,qu fii Mere/tf com te Kaymond ae itjouiouze derniere© 
ment mort, A  s’ iJ eftoit trouve quiJ euft ainfy efté á celle terre luy eschéoit 
oiiáfeshoirsdudecedsde laGontefte de Poiñiers, illa donneroit áNous, 
p-U a nos hoirs; A  feil elle efche ita autre A  il eft trouve par relie enquefte 
poutes voyes quelléeuft efté amfy donnée ou baiilee amfe, comme il eft diñ 
deífus apres íe deceds de la Coírtteífe de Poiñiers il doneroit le fiel u 
A  anos hoirs , fepufT hommage de fes freres , Sils aucune chof y  te 
noienttant comme ils vjvroicnt /

t i  é- Ue rrohef apres le deceds la GomteíTe de Poiñiers fy R y  de 
France donunra á nous A  anos hoirs la terre» qué le Cuensde Bo ñ u r  ttemt 
ores tn X m to n ^ o u tr f h r m e r e  de ta C h d r a m A en dómame» quifoient 
putrelaGharanfe,íiélle echoit^uRoy déFránce»/ouafes hoirs ,"A fieilé  
neluyechoit, íl poUrchaíTeroitenhonne maniere par es changé oü autres- 
ment» que Nousou nos hoirs Tayons, ou il nouS feroit avenablé eschángé 
g f  esgard desPreüd’ homipes qui feront nommez d’ une part A  dkütise, 
&  de c e , ¿ ’il donra ánous A  ános hoirs en fief A  en domaine, nous A hos 
hoirs ly feront hommage lig e , A  á fes hoirs Róys dé France, A  auífy dt

tmdedux
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1C . ÍÚ 5 '  & E N T I Ü M .  P A R S  I.
A .u x  d i U i m M & .d c O u m i « , ,  detoutelaterrequenous tenonsdeli 

Angleterreenftefs&en domaine, &  des nto.
«ctiendronsdeluVcomiM 

7 ‘ ?lnre&Ducd'Aquitaine,&detoutesleschofesdevantdi(9:esly ferons 
Qfevices avenables jusques á tant, qtfilfut trouvé quels fervices les chq.

”  it ln ie n t  &  lots nousferonstenusde feireiestiex, comme il feroit 
de l’’ hommage de la Com té* D .r m g m c  &  d ,e r « < i« : ,

rokreVue droitenfera, &lyRoysdeFranceNouscIanieqmtte,fenousoU 
in fc e  AnCelTeur iuy fismes oncques tort de tenir fon fiet fans luy fairé
hommage A fans luy rendre fon fervice Atous arrerages, _

fl 5 De rechef leRoy de France nous donnera ce, que de cinqcená 
rüpvaliers deburoient coufter raifonablement á tenir deux ans aTesgard 
des Preiid’ hommes qui feront, nommez d’une part A  d’ autre , A  ces de- 
Eiersfefatenude payer á Paris au temple a fix payes par deux ans, c’eít 
á fcavoir á laquihzaine dela Chandeleuhj qui vient prochainement la 
premiere paye, c’eft á diré lafixiesme partie; A á la  quinzamede l’Afcen* 
fion en fuivant Tautrepaye, A  ála quinzaine de la Tous fainñs l’autre , A  
aulTy des autres pavés enl’an enfuivant, A  de ce donneraly Roy de France 
fes lettres pendaht en Temple ou í ’ Hofpital oú ambedeux enfemble en 

Anousnédebvons ces deniers despendre, finonque au fervice de 
Dieu &  del’Eglife, ouiau proffiñ du Royaume d’Angleterre, A  ce par 1’ 
adveu des Preud’ hommes, hommes de la terre esleus paT le Róy d’Anglet- 
terre Ales hauts hommes de kterre, Apar cettePaixfaifans , avons qui- 
ñ é AquiñéronsdetoutentoutA noftre diéffilsaüRoy deFrancé A áfes 
AnceíTeurS3Aáfes hoirs, Aáfesfreres, Aáleurshoirs, A á leursfuccef* 
feurspour nous ou pour nós hoirs A  pour ríos fuccelTeürsi, ou noftré Anceí* 
íeur,aücune droiture que avons ou mesme euffions oncques en chofe,que lé 
Royde France tienneouteinftoncques,ou fes„Anceíreurs30ufesFreres,c’eft 
diTavoirenlaDuche AentoutelaTerrede Normandie, en ía Comté A  en 
toute lá terre d’Anjoü, de Tourraine A  de Maine, A  en la Comté A  toute 
laTerre de Poiñiersouailleurs en aucune partie du Royaume deFrance, 
ou ez Isles, fe aucunes en tient le Roys de France óu fi Freres, ou autres de 
par eux, Atous arrerageSí

§  6 . Et aufly avons quiñé A  quiñonS nóus A  noftre diñ íiísatoüs 
ceux qui de, par le Roy de France, ■ ou de fes AnceíTeurs, ou de fes Freres 
flennent aucune chofe par don, pareschangey oü par vénfe, ou par achapt^
oupar4/mm£«/,ouparautrefemblableraaniere€nlaDüché, &entoutela 
rerre de Normandie, en la Comté, Aéntóurédaterrede d’ Anjóu,de Tour­
raine, A  du Maynej : AenlaGornté A  en touté la terre de Poiñiers ou ail­
leurs en aucunepartiedu Royaumé de France, ouézlsles deíTüs diñes,fauf 
a nos A  a nos hoirs noftre droiñuréez terres , dont nous debüonSfáire 
hommage hge auRoy de Frmce pour cette paix 3 comme ileAdeiTusdi* 
vise , íaoul ce que nous peuffions demander noftre droiñure ffi nous H 

a S f y S S .  ^  deFrancélejugé, &
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tétó , qui Ten reqiierra , & liR oyde Francenóüsdaitiefa áuffy quitte, fl 
il ouli AnceiTeiir li firent onquestort, de reriir fon fié fans li faire komage 
¿Cfanslirendrefon fervice Atous arterages.. Etavons pardonné Aqui- 
té Tun á Tautre,pardonnons A; quirions toüs maltalens de f f  ntans, A  de 
guerre, A  tous arrerages, A  toutes yíTués, qui ont efié eues, ou qui 
pourroient eftre eues en toutes les chofes devant dices, AfbuS lesdbmma- 
ges > A toutes mifes 3 qui ont efté fairisou faites dega A  dela en guerre, A 
en autre itianiere»

fe. 8. Etpour ce, que cette Paix fermement A  aility eftablemént fans 
tiulle enfraignance foit tenue atousjoiirsjy Roys de France a faid jurer en 
fon ame par fes Procureurs efpeciaux á ce eftablis, A  fes deux fiis ont juré 
á ténir bes chofes tant comme á chacun appartiendra, A  á ce tenir ont 
obligé eux A  leurs. hoirs par leurs A  nons deces chofes tenir
fommes tenus de donner feureté au Roy de France d esch eva ilm s des Ter­

res d e v a n t d i ñ e s  m e s m e ,  que il donne, á  des vtlies, selonceqiie il nous 
requerra. Etlaforme dé la feureté des hommes A  des villes pournous fe* 
ra telle: íls jiireront quéiisne donneront ne confeil, force, ne ayde par* 
quo ymousou noftre hoir vinffions allencóntre de lapaix, A  s’il advenoit, 
que Dien ne veuille, que nous oü noftre hoir vinífions allencóntre, A n e  
voulfifíións amender, puis que le Roy de France, ou fes hoirs Roys dé 
Francenousenauroientfairirequerrechil qui ia.feureté auroient fairie 
dedans les trois mois, qu’ils en auroient fait requerre,feroient tenus d’ eftre 
aydansau Roy deFrance A  a fes hoirs contre nous A  nos hoirs, jusques á 
tant , que cette: chofe fut amendée fiiffifamment á Tesgard de la Cour dü 
Roy deFrance# A  fera renouvellée-cette feureté dé dix'ans en dix ans, á la 
requefte du Roy de France ou de fes hoirs Roys de France A  nous. Cette 
paixA.cette compoíition entre nous Aledevant diriRoy de France fera af* 
fermée A  toutes les devantdiries chofes Aíchaciines, íy comme elles font 
deííus concenües# promettons en bonne foypour nous A.pour nos fiiccef* 
feurs au devant diri Roy de France, A  a fes h oirs A  á fes, fucceífeurs loyal - 
ment A  fermement garder, A  que nous encontré viendronS par nous ou 
par autre en nullé maniere# A  que riens n’avons fairi# ne ferons,par quoy 
les devant dites chofes toutes,ou aucunes,entout,ou enpartieayent moifts 
de fermeté» -

.fe 9. Etpour ceque cette Paix fermement, eftablement A  fans nulle 
enfraignancefoit tenue átousjours,nousá ceobligeonsnous Anóshoirs, 
A  avons fairijürer en noftre amepar ftos Lrocureurs en noftre prefence 
cette paix fy comme elleeftdeíÉisdeviséé Aefóripte á teñir en bonne foy, 
tant comme á nous appartiendra , A. que nous ne viendrons encOntre ne 
par nous ne par autre. En tesmoing de toutes ces chofes nous avons fairi 
ces te/wauRoyde France, pendam feelz de noftre feel; A  cette Paix, Atoutes 
ces chofes, qui font deífus contenues,par noftre Commandement efpeeial 
ontjuréEduuardAEadmont noftre fil en noftre prefence ágarder A  tenir 
fermement, A  quejils encontré ne vendront par eux ne par autre. Ce 
futdonné ¿Londres,Lundy prochain devant la feftefainriLuc Evangeli* 
fte, TandeTincarnationnoftreSeigneur, Mil deux cens cinquante neuf, au 
mois d’Oriobre.

X V f ContraBm inter Regem GaUa Ludonjteum SanBum t í  Ve- 
netos de trajiciendo Regís exerdtu in terramptnBam, 12689

A v is, qu® vocatur Sanria María, eft longapédibus centum A  orio, qü® 
lo ngimdo eft de pedibus feptuagintá íu  columba, ín largore pror® &  

puppis eft de pedibus triginta orio, A  eft ampia infundo pedibus novemA
diriüdio,

H  C O D I C I S  J U R I S  A .C .im
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J- iflin & eft alta infecunda cooperta pedibusféx AdimídioA alta in 
ridoriispedibus quinqué A  dimidio A  á corridoriis in fuperius pedibus 

SbiisAdim idioAeftaltain  capitibus columb», A  habet d ú o s  

¿  unum bannum & unum fuper bannum coopertum A  dúos ponfcs  ̂ A  
m funer pontem A  unumbellatoriumamplum de quatuor vel quinqué

Updibusleretropuppim;qu»naviscumomnibusccrn?/á.(Aapparatibusfuis

areentiejusbonitatis,cujuseft Veneti»groíTusadpondusdePariíius.
(f 2 Navis.qu» vocatur Roccafbrtis,eft longa pedibus centum A  decem, 

QU» longitudo eft de pedibus feptuagintain columba,A in largore prúr» &  
puppiseftdepedibusquadraginta,A eftamplain fundo de pedibiis nwem  
A  dimidio, A  eft altain prima cooperta undecim pedibus A  dimidio, A  elt 
amplaínore pedibus viginti no vem, A  alta infecunda cooperta pedibusíex
6c dimidio A eft altain corridoriis in fuperius tribus pedibus A  diraidio A  elt 
altain capitibus columb» pedibus triginta novem A  dimidio,Ahabetduos 
paradifos,A unum bannum Aunum fuperbannum A  dúos pontes A  unum 
fuprapontem,A etiam de retro puppim unum bellatorium amplum de qua- 
tuor aut quinque pedibus,qu» navis cum omnibus corredis A  apparatibus 
dabitur cum centum A  decem marinariis pro confimili pretio.

fe. 3, Navis,qit» vocatur SanñusNicolaus,eft longapedibus centum,qu» 
longitudo eft de pedibus feptuaginta qmnque in columba, A in  largore pro- 
r» A  puppis eft de pedibus viginti quinqué,A eft ampia in fundo pedibus 
novem,A eft altain priraacoopertapedibusundecera,Aampla in ore pedi­
bus viginti feptem, A  alta in fecunda cooperta pedibus fex A  dimidio, A  eft 
altain corridoriis pedibus quinqué A  dimidio,& á corridoriis in fuperius pe­
dibus triginta oño, A  habetparadifum , A  dúo banna unum fupra aliud, A  
dúos pontes A  unum íupra pontem,qu» navis cum corredis A  apparatibus 
fuis A  cum oñoginta fex marinariis dabitur pro mille centum matcis.

fe.4. Naves fient feptem de novo pro iftopaíTagio, quarum qu»libet erit 
longa de pedibus oñoginta fex,qu» longitudo cujusq  ̂erit de pedibus quin- 
quagintaoño in columba, A in  largore pror» A  puppis de pedibus triginta 
oño, A  erunt ampl» in fundo pedibus oño, A  ait» in prima coopertapedibus 
no vem A  dimidio,A ampl» in ore pedibus viginti unum A  dimidio, A  ait» 
in fecunda cooperta pedibus quimí A  dimidio, A  ait» in corredis pedibus 
quatuor minus quarto, A  erunt in capitibus columbarum ait» vigintinovem. 
pedibus, A  habebunt qu»Iibet unum paradifumA unum bannum A  unum 
fuprabannum decoopertum, Aunum  corridorium, A  unum pontem coo- 
pritum A  unumpontem de arbore de medio usque ad proram,quarum pr»- 
d iñ ^ r n  navium cum corredis A  apparatibus fuis, A  cum quinquaginta 
marinariis dabitur pro feptingentis marcis,

fe. 5- Naves vero quinqué erunt q u om n á a rn m b iliu m  de m e t i is  bon» &  
fufficientes,qu» erunt de portatione pro qualibet, ficut erantfuprafcript» 
feptem naves pro qualibet,quarum pr»diñarum quinqué navium qu»libet 
cum corredis A  apparatibus fuis,A cum quinquaginta Marinariis dabitur 
etiampro feptingentis raarcis.

fe.ASupereoquodDominusRexvultfcire,quantum conflabit locus cuius­
libet miiifis cum duobus fer vientibus,uno equo A  uno *  , pro equo A
aqua; dicuntAmbaíriatoresDucis,quod voluntfcire quantum panem,Van- 
tumvinum,carnem A cafeum,A quanta A qu» alia viñualia Dommus Rex 
vult poní mnavempromilite, duobus fervientibns A  unogratifero, Apro 
quanto tempore, quantam aquam vult pro fe miles. Apro diñis fervien- 
tibus A  gratifero pro quolibet die usquead complementum paíTagü; item 

fcni vult poni in naveilpro uno 
«quo, A  pro quanto tempore, A  quantum aqu» dabitur equo qualibef

*  fyrtc, Scuttfcrf,
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die. Supereo veró » quod Dominus Rex vult fcire,quantum conftabit lo­
cus A  aqiia pro qualibet fmgulari perfona,dicunt Ambaffiatores, quod vo­
lunt fcire, qu® A  qlianta viñualia vult lingularis perfona pro fe mitti in na­
vem A  quanto tem¿re» A  quantum aqu® vult pro dié qualibet, A  cujus 
magnitudinis locum > A in qua parte naviS.

§ .  6» Se¿untur hic ea qu® funt neceilaria ad ponendum in -navibus 
p r o  íliftentatione hominum A  eqiiórum,quando p4fa tu m  erit, pro quali© 
betperfonauniirnmodiumfriimentiad menfuram de*Accor librarum ia  
pane A  farina, una qüarta AdimidiaviniadmenfuramParifiis pro quali­
bet die, A  tantum de aqua, carnes falfat®, cafei, oleum,alia legumina ar- 
tnati militis pro fe A  equo fuo A  duobus fervientibus íliis,

§ .  7. Pro quolibet equo quatuor media hordeí ad meníliram de *  Ac- 
Cor durante témpore ,  q ü o  Dominus Rex Francorum erit ibi,una foe- 
hi, qu® erit de tour novem pedum A  de longitudine quinque pedum A  quin­
decim quartas aqu® ad menfiiramParifienfempro qualibet die_*.

a l i f d e  P to le m a id e .

Refpdnfio Ducis Venetorum fdcia D . Regi de verbo ad verbum.
Vobis Domino Regi ego M arem  ^ i r i n u s  Nuncius f ) .  Ducis i/eneto- 

ntm dicOj quod fi tranfieritis per partes ejus ad acquifitionem terr® fanñ®, 
ApaíTagiumfuerit áfeftaSanñiJoliannis de menfe Junii ad unum annum pro­
xime venturum, quod ipfe Dtix dabit vobis in ipfo paífagio quindecim na­
ves,de quibus erunt féptem de illa magnitudine, qu® per alios Nuntios drá 
ña ftiitjA quinqué erunt aliorUmhóminum de Venetiis A  ejusdem magni­
tudinis, A  ali® tres mágn® naves, qu® funt communes Venetiorum ejus­
que magnitudinis, quam alii Ambaáiatoresvobis dederunt in fcriptis; A  
aliud magnum , pro quatuor millibus equorum A  decém millibus perfo- 
naxum;cum infra fcriptaconditione,videiicet» quod qii®libet iftarum duo­
decim ííavmmhabehitmafinarios quinquagitita» A  ali®videlicet Rocca© 
fortis &  SanñaMaria marinarioscenaiffl A  decem pro qualibet, A  Sanñus 
Nicolaus marinariosoñogiftfa fex.De quibus navibus videlicet de Rocca- 
forti,Ade navenova vocata Sanña Maria habere vult D Dux mille qitadrin- 
gintas marcas pro qualibet eariim,A de Sanño Nicolao marcas m iie A  cen© 
mm,A dealiisnavrbusmarcasfeptingentasproqua bet 2arum deb0.no A  
fino argento de denariis groflis ad pondus Parif s A  de alio navigio pro 
uno milite cum duobus fervitoribus A  Uno equo, A  uno pr®cerea pro cu­
ftodia equi A  pr®bendis A  harnifiis fuis portando, habendo "^pUtam fecün© 
dummenfuram nobis per alios Ambaíliatorés datam, marcas oño cura 
dimidio, A  pro uno milite habendo coopertam ab arbore demedio
verfiispuppimmarcds duas A  quartam,ffffro uno fcütifero habendo 
u m  difcoopertam inloco pr®diño unciás féptem argenti, á p r o m o  fo r  fono 

Gum uno eqnomanente ipfo apud eum habendo piaram pro equo focun- 
Gundiim menfuram pér alios Ambaífiatores dimiíTam marcas quatuor A  di- 
midiarn,A pro quolibet alio peregrino habendo platám ab arbore demedió 
Verfiis proram cuimtuis vU n ais A g d rm fits marcam iinam minus ¿ a rta  de 
eodem urgento, A  ad pr®diñiim pondus; qüibiis Omnibus Dominus Dux 
tenebitur dare ligna pro cOquinare ; A  peregrini omnes poíTunt víandas j 
ármaA alia neceíDria pro fe libére foceré comparari A  accipiiíi partibüs 
DominiDucis ficut eis neceíTaria fuerinj:» fecundum qnod faciunt alliho© 
mines terr® fu®. Etfi vos Dominus Réx Volueriris pro expeñáre veftram 
claíTém ftare in partibus Gypri vel Grét® , aiit-in illis partibus pro habere 
confilium ad qüas partes ire debeatitr » pátroniA-marinarii teneantur ex© 
peñare,ft moveritis deVenétia ad médiuíft meníemjlmii vel antea per iinum 
menfem pro pr® diño pretio, A ft moveritis tranfaño medio menfe Junií 
teneantunexpeñaréper vígínti dies; AFiVokierítíshibérnare tenendo uavto 
gium in loctm fatva tom sjQ u arm Á a d i dere tertiü plus diñ® folutianis

’^Flatát ideft, utputo, place, locusaeftusveldeicálus.
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Navium, & ipfi hybernare debeant vobifGum cum ipfa condíñione; Sc vos 
&  illi, qui tranfire voluerint, efle debeatis in Venetiaad Calendas Junii 
prom overe, u t diñum  eft; Sc ii h»c  vo b is  placuerint,facietis p r»d iñam  
pecuniam D .D ud dari in Venedis hoc modo, videlicet: tertium to tiu s  fo- 
Ultionis infra duos menfes, poftquam concordata fada  fu erit, A  aliud 
tertium  á Calendis Septembrisusquead Sanñum  Michaelem, A  aliud ter­
tium  in adventu noftr» A univerf» gentis Venetiorum.

fe 2. EtD om inusD ux A hom inesV enetiorum adobfequiuraC hn- 
fti A  exakationem A robur fidei Chriftian» pro reverentia Domini Pap»

rtnnpfif A  fc n e b u n t  oer im iim

XCAm- GENTIUM.  PARS Í. 7̂

----- ra. J,------------------------------  1 ,  , .
per privilegium flve fcriptum h ab e an t, quod ubicunque in omni parte, 
tám in m a ri, quám in te rra , ubi erunt homines Venetiorum de ipfis de­
beat fieri ratio per ilium , qui proD . Duce fuerit, tam inter eos, quam ii 
aliiab eis petere voluerint in, juftitia five v indiña de maleficiis tám in ho-, 
nore, quám in perfonis ; A  quod in  terris, qu»D eo volente acqueftéuntur 
habeant Ubertatem Sc plenam.fr mcfefum, tamintrando, quám exeundo, tam 
inm ari, quám interra ,A íocum bonum A idoneum prohabitationefu , fci­
licet Ecclefiam Venetiorum, mtra, paiTus, menfuras, ftateras, balneum, 
furnum , A tabernam, pUBam, bexhanm ¿ ‘ pifcanam, infuperque unus vel 
plures fint pro D.Duce qui in ter gentern fuam A de ipfis intentionem fa - , 
ciat, A  juititiam five v indiñam  tám de honore, quám del perfonis. P r» - 
tereáfihominesD.DuciSj,autaliqiiieorumpaffi.fuerínt aliquo cafu naufra-

-----------------   . . L ,   Uok ákí*: C «.PltTa ikU OX-nT, l ra U#

ñarum partiüm ,qui pro vobis f , ----------------  .
favorem , íálvis omnibus rationibus,iuribiis A honoribus, quos A qu» 
D ominus Dux A homines V enetiorum habent A  habere debent in  Regno 
Hierofolym itana

K V I  f  Traitté de paix fa iB  entre le,Roy Philippes lé Bel, f f  k  Roy 
é  Angleterre, du mois de Fevrierupj. d Paris, quine fut ja ­
mais pelU, au dos duquel y  a, Qmdam petitiones, quas ¡ibi 

V petebant Anglifieri ante g u m m i, fed Rex eas noluit admiu
tere*

I^H ilíppe  p arla  grace de Dieü Róy deFrancé, Nóus faifons á fqavo irá  
^  tous, que mariage eft parlé , tra iñé A accordé entre tres noble 
£</«»4r£/par la diñe grace R oy d’Angleterre, Seigneur d’írlande, A D ücd’
A  . ,Sr,TYraV.rara  . .--/2 . . ral í - _ ra ra 1. . A i ; 1

_________ __________ rara.. IUO, UV 11ÍÍU U 6 u e -

fcenSans de fon corps & tail li defcendent,lesdiñs defcendans de loiau ma- 
íiagé,roícfieus ou filié, auíoñt tousjours eft heritage aprés íédéceds dudit 
R oy d’Angleterre lé Duché ffAqmmnefi fesapartenances; A celifiuz masle, 
&  fui hoirs de lidefcendént)Ali defcendans desdits defcendans foitdé fieu’ 
oü  de filie en loiau mariage,qui auront la d iñé  Duché, feront tenus donnef 
áchácune des hiles qüi iftront dudiñ Roy d’Angleterre A 'de la d iñe Mar­
guerite á íe marier quarante mil livres dé tournois endeniers pour terre f i  pour 
tautes cb&fesfi. Ii disRoys ne avoit afearéesderm m ge en favie',en  telle íftanie- 
re, qué les diñes fillés fe tiennenta payées chacune des diñes quarante 
mil iivres en deniers á elles rñarier poiír terre A  pour toutes chófes, A  que 
elles en aucun cas ne puiíTent rien plus denrander,n y  avoir en la te rre , ni 
en Theritage de la diáeDuchéifauFve ioyálle escheüté,s’il advenoit (qüe ja  a 

D i*  Dieu
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Dieune plaife) que li Roy d’Angleterre móurüft fans autres defeendánS dé 
li) óuderceridáhsdedéfcendans.

fe 2. Ét eíl traitté A  acóordé aü devant dit cas,áüqiíely aura fils óü hoirs 
ftiasles Oü fetnéiles,defcendans dudiri filsdélojaii rñariage, qüe lidit fiht'A 
tínt# filqúi íeroit dé li. (léfcéndans, déloyaü máriagé AferbntDuc dé 
lá dirie Dúché; álá réqüefté du R oyd ’ Angleterre , qui ádónc ferá, 
feront tenus dé fairé A  ferónt en la diriéDüchée ser em m  a ú  Itoyd’Angl# 
terre,Ade chácünDucd’Aquitaine, qüejlaidéroht aüditRoy d’Angleterre 
áux guerfes A  aüx befongnes, que il aura par raifon de foñ Royaüihé A  de 
fes Seigneuries dédans cu dehorsléRoyaünie de avehant fécours de gens 
d’armes, A dé hefs A d ’aütresvaiíG[eauxde^4r>í»«/, avecla garniture, que 
méftier y  aura es coííages A  gages advenant dudiélRoyd’Angleterréj 
íhais qué cene íbit cohtré leRoy dé Francé dédans fes terreá né dehbrs ne 
contre hommé de fés Royaümes ne dedarís fes Royaumes; A  én telle mahie* 
fe , qué s’il ádvenóítque au temps auquélli Roys d’Angleterre fequetiroit 
óu feroit réquerré ledit Dué doüdiri fecours , dude ládirieayde # que li 
Roys dé Érañcé eúft meftier dü fervice , A  dü fecours dudiriDuc esbé- 
fongnes, Aes guerres, que liméfme Roys auroit páf raifon de fesRóyau* 
mes dédans A  de hors, A  réquitlédiri D u c, que li áidaft, que lors le diri 
Ducfuft éXcufédé fairé le diél fecours aüdiri Roy d’Angleterre, jusques á 
tant, qu’il éuft áydé icellé fois leR.oy dé France; A  outre Ce lediriDücA 
fui hoir féróíitteriu dé jurer audiriféirement,que iís hé feront álliáñcé con- 
treleR oyd ’AhgietérréneconÉréeux, né ferónt en huí cas, iquant ás be- 
fo n ff es, A  as güerres, quh lidits Roy d’ Angleterre áurbht ou ffu fron t 
avoir pourraifónde leür Royaüme A  de leurs terres, Ade lelirsSéignéufi* 
esdéffns A  dehbrs; Saüvées A  éxeptées les befóhgnés A  les guérrés qué 
li Rois deFrance aura pour raifori de fésRbyauihes Adé fés terrés dedans 
Adéhórs; EthOüs A  ñós hoirs Rois de Francé feróns tenltdécontréihdré 
lediri Duc A  fes hoirsDucs d’Aqüitaine afaire lédiri féirehíéní éníaíhahie* 
re deííus dirie á larequefté dóu Roy d’Angletérre # qui lors fera oü de foh 
maridéméht.

, fe 3; Ét feil adveñbit, que lidirifiéumasié,qui auroit óudeüroif avoir 
ladirié iPuehé felon órdonancé deíIliS dirie > mourut fans hbir defcendant dé 
foh Córps en iojau mariage, A  tus lidit hbir Atoutéla iííué dé masles A  de 
femelles defcendans dudiA fils de lojaü mariage moüriiífént én aiicim 
temps # la dirie Duché avecQues fes apartenahces retournera áceltíy, óu a 
¡celle quiá donéferahoirs du Royauñie d’Angleterre,fahs grief, A  fans ou* 
trageus amunijjements de lá dirié Duché , coíhbieh que ce li hoirs d’ Angle* 
terre, qui lors fefá, io ité n lm g ia in  degré deligfiagé dé lapérfonhé dou Düc 
bu de laDuchéíTe d’Aqüitaíné# de la dercéhdüedoudirims masle, dont la 
dirié Duché deuvra retourner aü Róy d’ Angleterre# qui lors fera# felón 
la formé deífus dirié; fauf ñoftre dróiri roya! éri cas de fo rfa iñ m e # fe éllé ad- 
venoih   , ,

§. 4, Etfiil advenoit # que íadiAe Margarite euft fils ou filie dudiél 
Roy d’ Angleterre, A  que elle h’eh euft nul fiís masle, qüe chacune des di- 
ries filies eüft á íi hiarier# quáranté nlil livres de toúrnois mWs e n  denieits 
pour ierre f i  póur touies chofes fur ladiriéDuchée, Té lidiA Róy ne Ies avoitaf- 
feuréesde mariage en fa v ie ; Aque les diAes filies neaücuñes d’ellésrie 
puiíreñtáuCiinéaiitrechofédemartdérniaybirparfuccéííion , ne par efi 
cheutte, né enaucühéaütrémanieré en ladiAe Duchée ne en fes a'parté 
harrees,qui en ce cas apres lé deceds doudiA Róy d’ Angletérre demeure 
auxhóirsmasles óií femelíés doudiARoy d’Angleterre#conimeParrie dé 
Érance.

fe 5, De réchefií eft traiAé A  accordé, que la diAe Marguerite apres 
k  mariage doüdiA Roy d’ Angleterre A  dé ladiAe Marguérité faiA A  ac-

é CODÍCIS JURI S  kC.im
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r t r ”—Uvrts de touraoiiii masle,cuqué

5 ¿ í r ¿ ^ É " í s s » . ' ; S  «¿  rnivile eiift fils ou hiles , ou que elle n euit ms ne nue , eue aura ea 
S a i r e  apres le deceds dudid Rov d Angleteirre, vingt mil liytes dé toura 
n S a n s  plus chacun ah a fa vié furia dide Duche,pour lequel doüairé elle 

(toutelatérré, qué ledilt Roy d’Angleterre a en x a m u n g e, A  k  terré
SelesS s l é d e  o U r o n ,A le s  Chaftéaüx &  Chaftellenies de B U n ch efm & d i sain  

M aáire, felonquéles diñes tertesfóntpriséesadroitvalour de chacuñ an 
¿ íe  reniaignantélléaiirafiirles péagesdéBordeaüxoü de Nórmaqdie,oü

t i  6. Étoutré ce ladiñé Margüerite apres íe deceds doudiñRoy d’ An© 
gleterre tant fans plus» comme elle demoura fans ¿á2-í>«,auralaga¿e, la/«© 
telle A  le bails doudiñ fils ríiasle, quant a íá diñe Duchée fans plus jusqües á 
tant,quele diñ fius masle íoit de quinze ans accómplis. Et s’il advenoit» 
que Dieu fift foncomñiandémentdeceli fils masle,apfés le deceds dou mes­
me fils, AdouRoyd’ Angleterre, la diñe Margüerite aurapaf mesme ma­
niere la garde, la tuteíle, A  h h á l dei hoir masle ou femelle defcrodant 
doudiñ fils masle par lójdu mariage, qui devfa avoir la diñe Duchée, fe­
lón lá formé deífus diñe, jusqués á tánt, que li diñ hoirs, ¿ i  devra avoir 
ladiñé Duchée foit dé qum ze ansmompUs, A  durantIediñ bailli A  cas déíliis 
d iñ , A  en chacun d’ eux, ladiñe Margüerite aurapaf raifon de la diñe gar­
de, A  de lá diñe tutélle, A  düdiñ báiDííí/ les fr u m  f r  Uus les tjfusáe íá diñe 
Duchée,entelle maniere,qué en ce foit contenü fon doáireduránt Iediñ bail, 
A  qüe elle foit tenue de fairé auRoyd’ Angleterté . Ie feiremént déíIlíS díñ 
pour lé temps dudiñ bail, A  qué des dits früits A  iíTüés elle faíTe A  cómplife 
feles despens degardef A  dé fouftenir les Gháñéaüx A  íesfortefeíTes, A  léS 
maifonS du Domaine deiadiñéDüchée A  íes défpeflá de méñéf A  maiñte- 
n k t o u i le s  pUíds de ladiñéDüchee Ade payer totes les autrés cháfges,quel- 
íeS queílés íbient, lés quelles ayiendront Aferónt áfaire par raifon doü témps 
doudiñ Bail; fauf A  excepté qüelle lie foit tenue dé qüafánté mil livres 
déíTus diñes, Íesquelíesdoívérít éftre données á chacune des fillés doüdiñ 
maria¿áelléSMarier, feíoñ qüileftdeíTus diñ; A  qué finy Iediñ bail eíi 
kmahíéte deífus d iñ e , elle nepuiífé demandér fiéri par hütlé cóuftüme» 
ñipar nul m g e  d’ aiicun Royaümé, ñé d’ aucune térre, fors tañt fóulé© 
méiit lediñdñaireafayié, felón lecas, qui adviendra de fils óü de filié A  

. comme ileft déímsplainementordoriné*
A i -  7- spargi‘ace& parfavól-doudiáiilariagé, &désc5nVéfiffi. 
CéfyA confeil, A  plertiere deliberation fur lés chófes qüi s’énfüiveñt de 
¿ ftre  certame fc®nce, parptórité denoftre plenierp.^ foyaí oñíorons 
Adonnons d¿oftre éfpéclálegrace audiñ Roy d’ Angleterré, á tótó fa 
vie, audiñfih masle, quiiftradeliAdeladiñeMargtoté, Aátoüsles

ront Duc d Aquimme félon les éoñvetiancés delfus diñes, tout le droiñ 
de propriem A  de que nous devons oü póüvóns avoir éñ aucune 

teóbeiífancé, Aenlafoiiveriaüeté/k«i«í«««détou© 
fes les Bffifes Cathedraux, A áutres Eílifes Cathedran Y A autro<: trn-fí -

a s i a t t a í s r i r s i s s É í C í
i  ¿ n , .
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taine deiTus d iñ e , & fpedallement des Eglifes Cathedraux A non Cathe- 
draux, ReligieufesAfecuIieres,Collegiees & non Collegiées, des C itez, 
des Evefehez, & des Provinces dthordemx & d t Aux; & des perfonnes, 
des biens & des chofes de Sainñe Eglife, qui font & feront ez dites 
C itez, Évefchez 8c Provinces dedans les term es, A dedansíes bor­
nes de la Seigneurie, A des fitz  fides rtfitz de la d iñe Duchée d’Aquitaine; 
exceptées celles auxquelles les Roys de F ran ce , ou aucun d’eux ont 
oñroyé par Chartres, ou par lettresfouffifans que ils ne les mettront hors 
de leur main. E t de celles mesmes qui feront troüvées privilegiées de teí 
privilege, li lid iñ  Roy d’ Angleterre, ou fui hoir deíTus d iñ  y cuident avoir 
raifon , ou parce que élles ayent autres fois obey áluy , ou en autre manie- ’ 
f e , nos á lareqüefte du Roy d’ A ngleterre, ou de fon mandement en fe­
rons fqavoir de plain , Afans delay la verité A leur en ferons droit tout de 
plain A fans delay, fi haílivement comme nous pourrions felonía qualité 
dela befongne; fauf A retenu ánous A án o s  hoirs Rois de France ierefi 
íb rt dela Cour dudiñ Duc á la noftre, A l’ autre fouveraineté royal, tel 
comme nous T avons fur les autresPairs de France A four leurs fougiés,A 
exceptés de eet noftre oñroyé A don les Eglifes des trois Citez A E vefih iés, f i  
éñ  itqavoivdeLimoges, decaorfin* deFerigprt, esquelles nous ne.enténdonsí 
par ce noftre o ñ ro y  donner ny oñ ro y er nul noiivel d ro iñ  aud iñ  Roy d* 
Angleterre Duc d’Aquitaine, ne á fes hóirs deíTus diñs,mais fe il a d ro iñ  
en autre m aniere, bien luy foit fauf, A decenousli ferons avoirfon d ro iñ  
tout de plain fans delay, li haftivement comme nous pourrons felon ía qua­
lité dela befonghe;

fe 8; E t encoré por ía grace A por ía faveur dud iñ  mariage A des diñes 
cohvénáncés oñroions nos A donnons de noftre efpecialle grace aud iñ  
R oy d’ Angleterre á tote favie, A audiñ fils masle A á tousfes hoirs defr 
fus d íñs Ducs d’ Aquitaine, que tout d i  de quelque condition ou eftat qü ils  
foient, qui appélleroíf de la Cour dudiñ  Duc de mauvais ou faux jugem ent, 
ou de deíFautde d ro iñ , ouen outre maniere á nous ou á noftre Cour, i’ m m  
pendaríi, ne ferónt exempts de lajurisdiñion ni de l’obeiíTance dudiñ  Duc, 
ne de fes Senefchaux , ne de fes autres Baiíífs, íors-fans plus, A tant feuie­
m ent en la cáufe ouen  la querelle printípalle, A ez chofes dependantes de 
celle caufe ou querelle principalle en laquelie apeaus aura efté faiñ  de la 
Cour dudiñ  Duc á la no jire , foit que la terre de la d iñe Duchée, dont li ap- 
pel fera fa iñ  á n o s  ouáhoftreG ourfe gouverne p a r o u p a r  cou­
ftume ; A  en celle mesme maniere por Ja grace A por la favor deíTus d iñ e ,  
nous oñroions A  donnons de noftre eípeciale grape audiñ Roy d’Angleter­
re  á tote fav ie , A  audiñ  fils m asle, A-átots fes hoirs deílus d iñ s , que en 
quelque maniere led iñ  Duc d’ Aquitaine, ou leur L ieutenant, ou leur Se?, 
nefchal, ou aucun leur autre Sousfenefchalcheent, ou foient convaincus 
en  noftre Cour en l’inftance de qui que ce fo it, ou de quelque condition ou 
eftat q ü il foit, fur cas de apeau fait á nous ou á noftre Cour de mauvais ou  
faux ou inic jugem ent,oü de defautde d ro iñ , oud’áucun autre appel des 
terrés de la d iñ e  D uchée, qui font gouveriiées par couftume > queil pour 
ce n’en cheent, ne puiftént encheoir envers nous he envers nos hoirs Rois 
de France, en aucimeforfamurt d’aucun d ro iñ  de heritage,perpetuellement, 
n i á aucun tem ps, mais que lid iñ  D uc, quand tel cas adviendra, foient pu- 
m s , tarit comme á nousapartiendra , en tant cómme vaudront Ii fru iñ s  
d ’un an de celle chofe principalle, qui aura efté mife en plaid á la Cour doü- 
d iñ D u c , oude fonSenechal, óu d’aucun autre fon fousmis, A  duquel 
plaid li apeau aura efté faiñ  á noftre Cour , felón ce que la d iñé valeur des­
d iñ s  fr u iñ s  d’un an , au mandement de nóus ou de nos hóirs Rois de Fran-, 
cefera trouvce parla yefité de fix bons hommes jurez de cespárties; ou la

chofe
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G EN T IU M .  PARS l
ax.  -----
chofeprmeipalerer0ans atitre fokmnité de enquefte, oucM lipUidprmipii 
q u ife r a , ouauraefté en laCoiir doudiA Duc, ou defesfousmisdes terrea 
dela diAe Duchíe, qui fontgouyernez par couftume, foit de chofes meû  
hles , OLI f o y  mouvans ,̂ o u  d e  d e b t e s .  q u e  f i  e n  tel cas, lediA

• --'-■--/'11 on riA-
bles , OLI foy mouvans, ou de debtes, que li en ict v.ao 
Duc, ou fon Senechai,oii fon Sousfenechal chée, oufoit convaincii en uo- 
ftre Cour de appeifaiA á noftre C ou r, que il íoitpunyá la dikieftnepúr  ̂
tiede valeur de la querelle principale,en laqueile oude laqueile li appeaux 
aura efté faiA ou no urfvivy de laCour doudiADuc á la noftre; A  ft li plaid 
prineipau, quifera , ou quiaura eftcen la Cour doudiA Diic , ou de fes 

1. j. o _ -.-.nTronni¿oc,m.rrnuftmne.
•n rin G ín au  .  0111 l e r a  ,  o u  q u i a u r a  e n - c c n  iav »u u j. uvyv.tv*xv.v

F o S d e s  t L e s  de la diAe Duchée, qui font gouverneespar couftume, 
Sc douquel appeaux aura efté fait a nous, ou á noftre Cour, ne foit míe f f  
meubiesoude debtes, ne de chofe de heritage, qui f f  ent ou faíTent rmA^ 
ainsfoitde drolAiite ou defervitiide, ou de autres chofes, lesqiffles je  ̂
gierementnepeuent eftreeftimées; en tel cas lediA D uc, qffnd n ou le^ 
Senechal ou fous Senechal cheeraennoftreCour de appel raiA delaC ouff 
la noftre foit punis en deniers em l’arbitre A  á 1a taxation de nous A  dé
noftre Cour A d e  n o s  hoirs Roys deFrance; A  par femblable maniere,
quand iladyiendra, quele fousmis doudiADuc ou aucun autre, qequel- 
que condition ou eftat, qu’il foit, auroit appellé, oudiront qu’ils o ff  appd- 
iéá noftre Cour doudiA Duc, oude fon Seneschal,oudefon fous-fSenepal 
ezterresde la diAe Duchée, qui font gouvernées par couftume, A  il Pher-i 
ront de leur appel par jugementde noftre Cour, A  né pom fuivrem  h p e y  qu’ils 
auront faiA, ou lequel ils diront, que ils auront faiA ánous, ouannftre 
Cour, que lesdiAs Ducs les puiflént punir felon les manieres ffíTusdiAff^ 
c ’eftáfgavoir en la valeur des fruiAs d’un ande la chofe qui aura efté mife 
en plaid principal, felon ce que á fon mandement, ou de fon Seneschal oii 
de fon Sons fenechal,fera trouvée la verité pá| fix bons hommes jurez de 
ces parties;. A  en la dixiesme partie de la querélle principal, quand elle fe-, 
ra de meiible ou de debtes; ou á fon arbitre ou de fon Seneschal, ou de fon 
Sousfeneschal, quand la querelle prmcipal fera de chofes, qui legieremeni; 
Be peuyent eftre eftimées, felon ce qü’il eft plus pleníerement di A  par defe 
fuseni’article doupuniíTementdudiADuc, en'tant quantá nous a fieri; 
A  quand aucuns desdiAs appellans feront noftres fousmis, A  ne ferontmie 
foüsmís doudiA Duc, nous ferons en ce cas lediA Duc jouir de fon droicji, 
quant á ladroicture de ladicte amendedoudictappel; A  quandledict ap­
pel auroit eft‘faict A  pourfvivy en noftreCour de la Cour doudictDuc ez 
terres de la dicte Dudiée, qui font gouvernées par droict efcrit,nous you- 
lons Aoctroions, que quant aupuniíTement dudict Duc envers ííous Ano5 
hoirs,A des fousmis doudict Duc envers le mefme Duc,íoit gardé ledroicb 
efcrit, A ces troisartidesdeíTiisdicts, déft a fia m ir , dela gar de, de U deg am e^  
f i  á ela fh v er a im ü 'd e s  Egitfes f i  des perfonnes, f i é s é o f e s  de fainñeEgItfe, f i  d e h  

exemptton, ou des fórfa iñ u res, f i  des ámendes des appeaux.

f .  9. Mous octroyo'ns A  donnons par mesme maniere á Eduard Efe qüi 
ores eft dudictRoy d’Angleterre á toute lavié dou mesme fils, fe il adve-r 
f f  k, que ladicte Duché d’ Aquitaine apres ta mOrt doudIctRoy fon Fere 
demouraft, ou 1 le ournaftfeton les cas defíus devifez A  acpordez, A se t 
O Q troyAtedesd ct l o í s  artides en la maniere deíTgsdicte, b o u s  faifons, 
ffn c o n fr  eftant que Ion dift oüpeut dire, qüeles Couftumes, Hufágesdií 
Il üroicts de r f f  cu de noftre Conr, ou des terresde la dicte Duchée fuf- 
ffnttoutauties diyers ou contraires ez trofe^aríides deíTusdicts. entel- 

le deceds dudictRpyd; Angleterre, AdeEdoLiard 
2  4 defcendifedoudictfits .foasle ̂  qui.iftra doudict Roy

w n’advienné,, ce noílre octroy A  don dés
troisurrídesfusdict touraeátiient,AB’ayeppiní de vatpr,qúantáute&ff

áffés'

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



apfesfuivmt, &  qiie d’illecquesenavant, hous&hoitreSucceiTeurRoy dg 
Fratiéepüiírióhsufer&íAf^/tf/¿?e»-toiiünoftre droiñcotitre leDiicd’Aqiiitaine 
qui a done ferajfauve A  reñement diñRoy d’ Angleterre, A  á tous fes Suc© 
ceífeurs Ducs d’ Aquitaine, tout le droiñ A  toute la raifon, que lidiñs 
Roys, A  fuiSucceíiéursDucs d’Aqüitaine A  Pairs de FranOe par raifon de 
la diñe Duchée ont ou peuvent avoir, fi cómrné li dits Roys A  Ducs dits 
par drotñ commun, oil en autre maniere ez trois articles deíTusdiñs; quant á 
proprieté , oit quant : auqueldrOiñ dudiñ Duc nous voulons , qué
ñül prejudicene foit faiñ, parce que lidiñ Roy d’ Angleterre póur foy a  

pourfes Succeífeurs Ducs d’ Aquitaine en la maniere deífiisdiñe prehd dé 
nous en don dé noílre grace efpecialle T o ñ r o y fr  Uden des m is  ameles deíius© 
diñs. - C ’eíl á fcavoir dés gardes, defobeilTance, A  de ía fouverainété 
des Eglifes, de la exemption A  de la maniere dóu puniíTement desappel© 
l'ans.

§-. íó . Derechef pour la gracé A  por la faveur deífusdíñé, nos p o u r 
nous, 6c pour noshoirs Roys deFrance oñroyons &promettons»que hous 
nefonífrirons, A á  la Requefte dou Roy de Angleterre» quióreeft/Aquí 
de cy en avant ferá» deffendrons A  ferons que nul de hos Royaumes n’aillé 
áarmes contre lé Roy cf Angleterré» en aucune de fes terres, fe n’ eftoit 
póurappert contens, qui fuft entre le Roy d’ Angleterre A  nous ou hóus 
hoirs Roy de France, (ce que ja n’advienne.) Et voiilons, que ñ ez cho© 
ies, devant dites avoit aiicimes chofes troubles 011 douteufes, que celles 
foient entendues A  esdaircies felon noftre bonne fo y , en noftre prefence» 
A  des plus grands de noftre Confeil Et nous pour nous A  pour tous noá 
Roits Rois¿FranCe promettons quenonsgarderons Atiendrons» Aferons 
tenir les convenances des chofes toutes A  fengles delílisdiñes» ies quelles 
nous voulons de noftre certaine fcience, que ayent valour A  fermeté, A  
f i e  puiífent eftre enfraintes par de faiñ de folemnité de droiñ ou de ¿ouftii© 
me, neen aucune autre maniere. Et pour plus grande fermeté nóus y  
mettons noftre auñotité A  noftre decret. Bn tesmoin de ce nous avons 
faitfceller ceslettres denoftrefcel. Cefutfaiñá Paris, en fan noftre Será 
gneur, mil deux cents quatre vingts f reize,au mois de Fe vrieiij*

X V IIÍ. Epiftola diffidationis Adelphi Regis Romanorum ad Phk 
lippum Pulchrum, Nonberg .̂ 1* CaL Sept,

A m ip h m  M  Gram Romamrum Rex femper ^ Augujlus, Magnifico Printípí 
Domino Franci® Regi* Quod tam per Progenitores veftros, 

quam per vos bona, poíTeíTiones, jura» jurisdiñiones, trañusque térra© 
?um noftri AImperiiper occupationem illicitam tanto tempore detinentur 
Atemeré ufurpantur»proiit in diverfis locis rerum evidentiamanifeftat» ne­
queuntes á modo absque verecundia fub diíTimuIationis patientia pr®terrá 
r e , vóbis pr®fentibus intimamus, quod adprofecutionem injuriarum tan­
tarum difponimus contra vos vires noftr® potenti® éxercefe. Datum Nu© 
remberg j  I I .  Calendas Septembris» AnnoDomini» Millefimo ducentefimo 
nonagefimo quarto; Regni vero noftri, anno tertio. Sceüéi

R efp on íio  R egis Philí ppi. Pafis die Mer curü ante mediam qua» 
dragejmam. izpj»

Philippus Dei gratiá Frándorum R e x , Magnificó Principi Adolpho 
Regi Alemanma; Nüperveftras, utprimafadeapparebat»pátentesrécepimus 
litteras inh®cverba. AdóIphuS Deigrátiá A c . Q m r e  mittimus 
ad vos religiofos Viros, díléños noftros Fratres Símóheihde ordine Ho- 
íbital. Beaci Joannis Hierofolymit. De RoíTemallo, A  déAInetto, ac 
^  - Halche-
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X . C . M -  G E N T I U M .  P A R S  I
/ -xíi-ndeordine militi» templi de Rheniis domorum Preceptores, 

*'ílnm fl á vobis tales. litter»proceírerint, q u »  fi de veftra con- 
ad ut prima facieapparere videtur, nifi de contrario nos
‘̂ '̂fyflficlverifis p e r  pr»fentmmportitores, vel alterum

certifica P materia colligatur, vobis tenore prefeUtium
cx earim tenore jy^^^ diffidatiá deinceps erga vOS propo-
mtimamus , Añum  Parifiis , die Mercurii ante mediam qua-
d r S im a m , Anno Domini, Millefimo ducentefimo nonagefimo quar­

to. Scellé.

T / r . BdlaPapt&'Bon&diVXlUircaQnfervdtomconcejos
tis Ecdefm a fede Apoftolic do ab injuriis manifeftts defen­
dantur) qmjubentureJfeCanonici, autprdiúdigmtatmsm 
Ecckftis Cathedralibusff in Diocefi, Ha, ut caufiis evocare 
nequeant ex Civitate vel 'Diocefiin quafmt,nec de caufis alta­
rum Civitatum auíDiocefmm cognofcere. Datum- Laterani,
g. ApriL i2Qj. Conferatur cap. StatutniíiII, de Refcriptis in Sexto,

BO nífam sEpifcopus fervus fervorumDei, Adperpetuámreimemoriam 
ftatuimus, wt Confervatores, qui abApoftolicafede conceduntuTÍnter- 

dum,ut aliquos á maíiiftftis injuriis Amoleftiis tueantur,fmt in alicujus Ci­
vitatis Ecclefia Cathedrali Ganonicivel dignitatem aliquam feu perfonatum 
in Civitate vel Diocefi ejus obtinentes, extra quam fiquidem civitatem ali­
quam vei aliquos adjudicium evocarenonvaleant,necétiam procederé con­
tra illos,qui de Civitate velDiocefi non fuerint fupra diñis;fediñfraCiyita- 
tem eandem dumtaxat de comiffis fibi negotiislive cauíispóflintcognófce- 
re,¿iis tamen vélalas eomittere nequeant vices fuas,nifi expreíle hoc eis ex 
iitterarum confervatoriarum beneficio competere dinófcátur. Citatioñé^ ta­
men & denuntiationes fententiarum,quas iidem perfonaliter tulerint,poífint 
tantummodóinfra Civitatem vel Diocefimprediñamfacere perfe veklium  
íeu alios,qui deCivitate velDioceíifuerint memoratisíquodií confervatorum 
ipforum,quo ad non cepta negotia ipíb jure expiret oñicium poft obitü con- 
cedentis;ubi vero hujusmodi Civitas minimé haberetur,feu deftruñafortafi 
feexifteret,A inejus Diocefilocus reperireturinfignis inloco ipfodehujus- 
modinegotio cognofcatur A  totalis proeeífus habeatur in ipfo. Guiti autem 
per Capitulum Cathedralis Ecclefi» aiicujusGivitatis vel Angulares perfonas 
ipfius aut per immediatum fuperiorem eorum, utpote Patriarcham, Prima­
tem, Archi-Epifcopum,vel Epifcopum quisquamfe diceret moleftari, tune 
illi taliter proponentiipfo^ volenté poterunt Confervatores concedi,hii, quf 
in ipfa Ecclefia Cathedrali Canonicatus habeant,vel perfonatum feu dignita- 
tem inCivitate velDiocefi prelibatis,vel fi maluerit impetrator fibi concedan- 
tur confervatores,qui Canonicatumhabeantin Cathedrali Ecclefia Civitatis 
vá p erfon a tu rn g tw fiíg w itatem  in eadem Civitate, vel ejus Diocefi vicinis feu 
conterminis Civitate vel Diocefi illorum, contra quos,utpr»mittitur tales 
contingeretconfervatores concedi,fedníhilomin^ etiam in hoc cafu extradi- 
ñasCivitatesvelDiocefesadiudicium evocetur ,nec cnntríi
Civitatib̂  feuDioces. pr»d iñ isnon  füerint,neG extraCivitatem in cui9Cathe{
draliEcclefiaCanonicatumvelinquafeucujusdioceCfidignitatemaucperro!
natumobtment,poífint de negotiisfibicomiífis Gognofcere,vel ferre fentPn -
tamcontraeos.Adjicim’ infuperíbmtumhiijusmodi,utjudices,q^
nsderimpUajufotiaconcedunturfmtindicujusavitatisEcdefiaGath.d„.
h Canonici,vel perfonatum, feu dignitatem in eadem Civitate v eirii£ Z  
ceft obtinentes, extra quam Civitatem vel Diocefimaliquos ad jS ic fc m

evocare
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evocare non valeant, nec procedere contra iilos, qni de Civitate vel Dite- 
fuerint fupradiñis; infra quam etiam Civitatem dumtaXat de com- 

miffis fibi negotiis fiye caufis perfonaliter poffint cognofcere,ac vices fuas, 
quoad cognitionem caufarum talium commiiTarum eisdem, v d  pre/atmes 

tmerlocmoviarum v e l d e ffim iv a r m  fententiarum  aut ipfarum execiitioiieS com­
mittere nequeant, nifi hiis, qui in ejusdem Civitatis Cathedrali Ecde­
fia Canonicatum, velin ipiis Givitate vei Diocefi dignitatem obtinent feu 
etiam perfonatum; fed nec alia media cauf® articulos vel minifteria certa 
minora committere liceat, nifi perfonis Civitatis vel Diocefis eanimdem. 
Cum autem contra Capitulum Cathedralis Ecclefi®, aliciijiis Civitatis vei 
fingulares perfonas ipfius, aut contra immediatum fuperiorem ipforum, 
utpote Patriarcham, Primatem, Archi-Epifcopiim yel Epifcopum hujus­
modi litter® de fimplici juftitia impetrantur éxpréfse impetratore volenre  ̂
concedi potéruntjudices talium litterarum, qui in ipfa Gathedrali Ecclefia ■ 
Canonicatum habeant, vel perfonatuUlfeu dignitáfem in eisdém Civitate 
feuDietefi,vel fimaluerit impetrator concedantur judices,quiCanonicarum 
habeant in Cathedrali Ecclefia Civitatis vel perfonatum feii dignitatem in 
eadem Civitate vel éjus diocefi vicinis, continuis feu conterminis Civitati 
vel Dioeefi illorum; contra quos, iit prsmittitur tales judices impetram 
tur;in hoc etiara cafu nullus extra diñas Civifates vel Diocefes ad judicium 
evocetur, nec procedatur contra eos, qui, non fuerint de Civitatibus vel 
Dioces. memoratis. De caufis auñoritate &  negotiis fibi commiffis in Ci­
vitate in cujus Ecclefia Cathedrali Canonicatum, velin qua feu cujus Dio­
cefi perfonatum yel dignitatem obtinent dumtaxat cop ofcan t, nec 
quoad cognitionem de negotiis &  caufis ipfis prolationem interlo- 
cutqriarum vel diffihitivarum fententiariim ¡ Vel erécutionefn ipfarum 
poffint aliis vel aliis committere vices filas, qui in 'ejusdem Civitatis 
Cmhedrali Ecclefia, Canonicatum vef dignitatem feii perfonatum in 
Civftke ac,Diocefi non obtinent fupradiñis, fed nec alia media cauf®/ 
articulos vel minifteria certa minora committant, hifi perfonis Civi­
tatis A  Diocefis earundem j Decernimus quoque, iit ipfo jure fit irrí© 
turaAinane, fi quid contra pr®miiTa contigerit attempt&ri. Nulli ergo 
omninó hominum liceat hanc paginam noftri ftatuti A  cOnftitutionis infrin­
gere, vel Aaufu temerario contraire, fi quis autem hoc attemptare pr®- 
lumpferit,indignationem omnipotentis D ei, A  Beatorum Petri A  Pauli 
Apoftolorum ejus fe noverit incurfurum. ■ Datum Laterani, Sexto Idiaá 
Aprilis Pontificatus noftri Anno primo.

K X *  T r a m é í m í r e l e R o y d e P r a n c e V \ í C \ ^ ^ ^  ^ F lo re n fe  
C o m U  d e  H o U a n d e  12 0 3 *  D i e  L u m  p o f i  N a t i v i t a t e n P  

c h n f i i  ;
k  Tous ceux qui ces prefentes lettres vérroñt,Florent Cúeks f  HoUande 

Salut. N  ous faifons á fgavoir, que entre tres excellent Prince noftre 
cher Seigneur Philipipesparlagrace de Dieu Roy de France A  iious, font 
traittés, faits A  accordés les alliances A  lés convenances quí s’enfuivent 
Premierement il'eft accordé» que ledit Roy nous donnera quatre mil 
livres de rente á tournois á noftre vie, A  nous en aíTeurera bien, A  
vingt cinq mil livres tournois en deniers cófiiptants une fois tatit feulemeñt, 
des quels nous avons deja receu dix fept mil cinq cents livres tournois pris 
en deniers comptans, A  parce que hous fommes alliéz á luy par h o m m a g e  

Afeauté. .
# .2 . Item ileft accordé que hous ferons amis A  ay dans audiñ Roy, A  

á fes alliés, A  á fes aydans en fes guerres prefentes, A  celles qui fourdre en 
pourfoient» les prefentes guerrés durant. Sauf cé rgat du Rey eT Allemagne

CO D IC IS  J U R I S  A.C.1295
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S f t S !  c £ .¿ n ü o m m e á u d ¡a  Roy, a deffendre luy &

les S 'l f f  •, ¡leftaccordéque nousfommes tenusde faire gqerre á fa re- 
ouefteaiésennemis, alliésauRoyd’ Angleterre & fpedalement a ceux, 
S t r á e u  ces deniers contre le d tó  Roy de F rance , excepte le Roy d  
A t o S .  t a i l  eílaccordé, que uous ferons tenus de recevoir en 
n o te tS e ,p a r m e r & p a r  terre, k sg en s , lesamis, lesA ydans& lesal- 
liésdudift Roy de France, & armes&fans armes depied &  de cheval, en 
S t ,  ounonfaifansguerreafes ennemis,&en ^ d a n t  qu en u isd e fes  
ennemisnepuilTentparlápairer, & feront tenus a leur faire delivrer en
noftreterre vivresA chofes necelkires pour commun p r ix , ocales conror-
ter par nOus & par nos gens de noftre terre, AauX arm es, Afans arm es, 
á eux deíFendre ou aífaillir les ennemis,exceptes marchands fans armes,puis 
qüilsferontdefcendusde, m eren noftre terre pour marchander. Item nous 
méttrons toiitle Confeil que nouspoiirrons áce que le d iñ  Roy de France 
ait des gens A des ivaiíTeaux de noftre terre aux armes A  fan s armes, pour luy 
A pour fes gens, pour fes amis, pour fes aydants A  pour fes alliés, auplus 

»raifonnablement, que nous-pourrons, A  ce pourchaíferont á noftre pou- 
voiren bonne foy. Item il eft accordé que nous manderons , que nos 
gens fetrouverontbien garnis A  deíFendront, A  feront tenus de faire gar­
der etroitement fimplement A. abfolument, que nuls ennemis, chevauxoq 
armes durant laditte guerre nepuiífent paífer ny eftre traittés hors de noftre 
te r r e , ne portes anx ennemis dudiñ Roy de France, A des autres chofes, 
dequoy Ies ennemis pourroient eftre confortés, le deífendrons nous tant, 
¿ len o u s  pourrons en bonne maniere#.

fe. 4. Itemil eft accordé, que nous ferons tenusde m ettre hors deno­
ftre terre, Ade toutnoftre pays tous ceux, que nous foavons, A fcavoir 
pourrons enneipisfludiñ R oy deFrance, exceptes Us marchands non armes de­
dans le premier jpu f de May , íaufavecque ceux d’ Allemagne, qui fans ar- 
m eyferqnieñngftreterre. Nousneferons mié tenus de mettre hors, ne 
ne pourrons desbfes recepter nuls de ceux d’ Allemagne en noftre terre aux 
arm es, nelaiífer paífer par noftre terre, nepar noftre port aux armes nv  
faps armes eñ,Angleterre ne en terre aux ennemis dudiñ  Roy de France 
quipm ífentpafíer par noftre terre A  en France; faire deffeníes A  garder 
ioyaument; exceptéles meífages du Roy d’ Allemagne allans A venans fans 
arm es. Ales meífages du Duc de Brábant, qui pourront aller paífaht par 
noftreterrejusqu’au h u iñ  jou rs aprés Pasque tant feuiement fans armes. 
Afqavoir que nóus entendrons pas á moiivoir premiere guerre contre le 
R oy d’Angleterre nem is en lam aniere, qüíleftcontenu Aaccordé enees 
prefentes lettres. -

fe. 5. Itemil.eft accordé, que ledit Roy de France ne fera paix de la dí­
te guerréavec le Roy d’A ngle terre , que nous ne foyons endos fimple­
m ent; Item que noftrefils nenous foit rendu, fi le R oy d’ A ndeterre  ne 

. p i t  prem ieravantque Iapaix fut faite caufe raifonnable autre que de T al- 
1 anpeAde aide, que nous avons fa it^  póür laquelie il fe peut teñir. Item 

. ri eft accorde que f i l e . p o u r p a r l é  de n o ftn fiis  é  de la filU du Z  

f i  ^ c r r c e ñ ó i t  empefche pour raifon del’alliance deífusdite. A i!con­
venoit, que nous rendiífions vingt cinq millivres de tournois petits aue
nous avonsreceu dudit Roy d’ Angleterre pour raifon d u d itm a L e  ’ leh? 
Ro) deFrance feratenude nous dedommagerdela dite fomme, ou denoiis

É  i  ’ pQyp,
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¡pourchálfer atóre mariage coñvenable, ouque noftre dit fils prit la valeur 
de ciriquántmil livres de toúrnois petits en deniers, ou en eondition deíá 
ffrrohhe.,.

fed, Itérnil eíl accordé que fi nóus ou nos aidans en cette guerre 
peirdoient heritages, oúquelqü’iíndé nous, ou denos aidans fut pris ott 
tenus ffu r  occafion de cette guerre, ledit Roy de France ne feroit paiX, qué 
lésheritaffsneíbyentrerKÍus, Áíesprifonniets delívrés* ítemfiUous 
moiivions guerre contre les ennemis du Roy de Franee á fa requefte ou *  *  *  

ñé, hy d’ icelluy Roy d’ Angleterre, A  ont pris les deniers dudit Roy 
d Angléterre, contréíimoüvoient güerré, nous pour de cette ah 
liffce, dequoy s’il en eftoit doubte nOus ferons crus, fi nous le voulons 
qireparla faute, que noús fommes tenus a icelluy Roy de France, ils font 
tenus d’ ayder, A  de fecourir par fes gens A  á fes defpends. Item íl aucun 
duRoyaumede France nous vouloit greverOiiguerroyerdnrant la guerre 
ledit Roy de France, apres ceque iceluy Roy nenóus pourroit accorder 
amiablefnent, Aque noüs le voudrions croité de/rm? &  dé deftinance, 
fi 1’ autre partie le refufoit,íe dit Roy de France deffendroit á ceux de fon 
Royaume, que durant la guerre nlfliííent hors dudit Royaume, femes- 
laíTent üy pour l’un, ny pour Tautre, á pied ny á cheval,

fe 7 » Lesquelles convenances A  álliances faites A  aCcordées, fi com* 
me elles font cfeíTus efcrites entre le devant dit noftre Seigneur A  Roy A  
Nous, Ñous fommes de venus fes hommes, A  luy avons faít hommage de 
feáüté, A  promis par noftre foy A  les mains levééS ces feings, míe nous 
lé fervironsloyáument comme fyá/ vaffit fon Seigneur; A  nobles hommes 
Shebdore Sire de Brederode, jean Sire dé ReneíTe, Guillaume Sire d’ 
Égmoht, FíétlrySire de Heldam Chevalier, Vilaume Sites de Arkelen, 
NícdllasAiresdePatten, PhilippesdeVaíTenaréJeandeTeilingen,prefens 
par devant ledit Róy deFrance, promettons loyaument púr noftre foy,qué 
nous ferons ApourchaíTerons á nofttepoüvoir, que ledit Cuens gardera A  
accomplíra les convenances deíTns dites, A  luy aiderons á les garder A  ac- 
icbmplir. Et en tesmoins de ce nbus Cuens A  noüs autres deíliis nommés 
avóns misnós fceaux en ces prefenteSlettres. Donné áParís le Lündy aprés 
Theophánie T an de grace mil deux cents quatre vingts qíiinze. Et font 
lés dites lettres fcelíées íurcordonsenlacqSdé foye rouge dé neuf feaux &  
¿achéttéésdecirevéfte_,. ' . " '

i* CODICIS JURÍ S A.C.II5/,

JfZ/. TraitU d" alUan/e éntre Eduard Rój d" Angléterre d’m e  
párt, t í  Gíiy Cojéte de Flandres d’ autre, contre le Roy de 
'Francé, en íurt izpó.

bm kduaripdr ía grace de Dieá Roy d" éngíiterre, Seigneur d" Irknde f i  tñtc d" 
x N  4 ^ 4 / ^  voulons que tous ígachent, que par ceque aucunes pétfo n- 
hesdé haült eftat A  de grande puiífance ne regardent mie , fi comme ils 
debvrointjá raifon, mais á kur volonté en la France; a des pris íaifon des 
Eftats fouverains de tous A  chacun comme grand qu’il íbitne ait mie a 
defposde ce contefter, Humaine nature , qui entre la gent a faiA A  or- 
dónné une lignié, enfeigne bien á faire alliance A  acquerre amis, pour eftre 
puiíTant de defendrffiolences A  injures A  de maintenir droiAure. Gha- 
cunfffit " ' ’ ’
en qui h(
fans raifon   ^

louria raifon de lá
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, A «YPcfíiiñ vefSfious, eneontre Dieu A  encontré juftice. Et par ce 
w Mnf eft de fa volunté A  piiiíTanteffort# nerecogneut nittío¿efton, 
i! mis en telle neceílifé, kil convient, que nous querrionsA pouro

”?ffinnramis encontré li, nous avonsfaiñ A  faifons entre nous d une part 
denosComtes, de nos Barons, denos aims 

&de nosgens, A entre noble homme A  puiiTant Guy com te de landres &  

Matkisde n o m u t S  autre part, parle conieil de fes Barons, de fes amis Ade 
denoftre commune A  bonne volonté, A  de noftre commun 

ü n L  D¿t A d’ autre, alliances A  convenances en la maniere qm enfuit; 
T p<;auelles alliances Aconvenanóesnous voulons,que en bonne elles
hnrpntde ores en avanta tousjours perpetuellement par nous R oyA  Lom-
tedelTusnommez, A  par nos hoirs aufli Roys d’ Angleterre A  Lomtesde

2. C’eft afgavoir que nousEdiiartRoyd’ Angleterre defíus¿m m <3 
avons convenu A  promis pournous, A  pour nos hoirs Roys d’ Angle­
terre audiñ Comte de Flandres pour liApourfeshoirsComtesdeFlandré^ 
que enii eftoit, que leRoy deFiance oufes hoirs Roys de France veniit
 TTl Irt tan Cni ÍP .^hO ÍrS C O IH -

X C m h  G E N T I U M .  PARS I.

tes de Flandres, ou enveaft de par li á fi grand force fur les deíTusdiñz 
Comte oufes hoirs Comtes deFlandres, kefuffierne deffendre ne fe peui- 
fent; Nousles diñz Gomte de Flandres ou fes hoirs Comtes de FlandreS 
ayder devons &  ayderons encontré íediñ Roy deFrance ou fes hoirs RoyS 
de France Aen contre tous leurs aydans,par nos alliez de dela la mer ApaT 
nos gens d’Angleterré loyaument A  en bonne foy felon noftre port, A  en 
la maniere qui enfuit-,.

§ .3 .  C ’eft áfgavoir que les gens, kenous y  envoyerons, feront trou­
ver ános cuflrages, paifagesparmer, reftorde.cheveaux A  gaiges, eñfíi 
toutesvoyes, quele deífus nommé Comte de Flandres fe ils avoient defau- 
te de viñailles leür feroit avoir en fes terres avenantement pour leurs de© 
niers, fur ce qu’iis feront en eftrange pais; A  toft auífy Iediñ Comte de 
Flandres A  fediffs hoirs Comtes de Flandres nous A  nos hoirs Roysd* 
Angleterre devonsayder A  ayderonSenconfreleRoy deFrance Afes hoirs 
Roys de France, A  encontré tous leurs aydans de tout leur pooir loyau­
ment A  en bonne foy, atous fes alliés, c’eft áfgavoir que li deíílis nommé 
Comte deFlandres cette guerre ki nous oren droit avons al deífusdiñRoy de 
France avant que commahcér guerre au Roy de France dedans les deuX 
mois, que nousli averonsmandé, d’ autre partii fait á fcavoir,ke lile Com­
te deFlandres commance de fon faiñ guerre au Roy de France aVant que 
nous h «monsmandé en la maniere deífus diñe, ou Iediñ Roy de Fraífcé 
defon faiñjacommanceíiirli, nous Iediñ Comte devons ayder Aáyde©
ron¿¿no¿l}iez Apar nosgensIoyaumentAen bonne foytoutenficom-

hom lé nous^face á fjayoir par temps fuffifant, 
&  Í9achenttous, ke tous les enfoislédia Comte & fes alliez devient eftre 
tote cette guerre deores durante eii cette alliance.

R o i f f  tousf9acheM, kenous ne nos hoirs
orendroit avobs aü deffiisdiS

¿o y d ^ ra n ce , ned autre ki avenir peuft aüuljourde nousou denoshoirs 
Roysde A n g to r e  audiñRov de F rance,óuÍ fés h4 s Rovs de ^

d r e s o í á f e S s  de Flañ-
f F  andresmeriitence né fuffrance ne poonis ne

E s  des
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des autres enfans le Comtene peutne n eá o itfú v e p em ta n M m fu fra m e  an Roy 
de France durant cette guerrC) que nous í»r£»ái'/w avons ali, fansTaíTent de 
nous oude nos hoirs Roys d’Angleterre. Et fi ladiñe guerre eftoit finie 
fique paix en fut faiñe , A  autre guerre fiirglft en aprés entre lediñ Roy 
de France Gil fes hoirs Roys deFrance , A  nqusoii nos hoirs R oy s d’ An­
gleterre, 011 entre lediñRoy de France oufes diñs heoirs, A le  Gomte de 
Flandres oufesheoirs Comtes de Flandres , A  les enfans le Comte , qni 
Comtes de Flandres; ne ferontmie encontrenousoikeneontre leComte 
deFlandres , ki adonc feroit, nous ne nos heoirs , nele Cbmte de Flan­
dres ne fes, heoirs Cojntes de Flandres ne feroient tenus, qu-tlz-fiiíTent con­
traires á nous, ¡aydans á ceux nejConfeilla.ns en núlle maniere, ne ne le s  rê ; 
cetfiqns nullement. • ,

fe 5. Et paree qiie ledeíTuS nommé Comte deFlandres peut mieux A, 
plus feurement. foiiítenir Aendurer fi grand obnifionATigrañd feiñ de 
guerre , comme il conviendra contre lediñ Roy de France & ces alliez A 
fes ay dans, nous oímos heoirs Roys d’Angleterre devons donner A  don­
nons audiñ Comte de Flandres chacun an , durante, la fusdíñe guerre, 
foixante mil livres de tournois noirs ou tel avenant en autre monmye m r fM e  . 

á payer A  á delivrer á deux payemens dedans la Comté deFÍaridres;c’eft á 
fcavoir achacun payement trente mil liyres en ladiñe monnoye, dontle 
premier eommencera á Noel, qui féra l’an de noftre Seigneur mil deux cenS 
quatre vingts dix fept; A  le fecond ala nativité fainñ Jean Baptifte aprés, A. 
ainfy doib vent eftre continiiezles payemens desdiñz foixante mil Iivres 
dan enan deux payemens A  ez deíTusdiñz ternies tant A  íi longuement, 
que cette guerré durera; A  outres totes celles noftres de vifes , prómeíTes 
A . d q n s , n o u s de'crendroit duComte de Flandres A  de fon pays, 
por mieux *  fe *  A  maintenir A  les griefs faiñz fouftenir, luy avons don* 
pé Adbñnofis une fomme: de deqieradont il.ade nous lettres efpeciales,: 
qui en font claire Apleine mention, Afoit connue chofe á tousfce les alian- 
ces, qué nous par nous A  par nos hoirsRoysd’ Angleterre A  lediñ Com-. 
té dé Flandrespar li A  par fes hoirs Comtes deFlandres avons faiñes y ne 
puenteftrejamaispour rien,kiaviennene avenir peuft , de faiñ , ne par 
commandement ne \¡arporcbafi de cepofiellém  d’autruy ne par chofe, qui íbit 
impetrée Aapóftoillée ned’ autruy,ne commeqn peut oñroyer nepar 

Jen nulle quelle quelle foit, fi nous ambedeux ou nos hoirs, H oys d’ Anglé-- 
terre A  Comtes de Flandrqs ambedeux n’y  mettions noftre commun ac­
cord A  áíTent, ou nosdiñz hoirs le íeur; A  fi commandement oupouiM 
chaftenfuft faiñ,oü áucune achoifon avenift,'. quelle quelle fuft, qui deuft 
Acemouyer , í n entendons de rien ufer, ne ne uferons , fmous decom^ 
munaccórd ambedeux n'v aírentons ouqosdiñz heoirs. .

{ 61 Toutes ces chpfes deíTus diñé^ A  chacunes de elles avons nous
enconvenulofe u nent por nous A por nosheoirsRoys d’Añgleterreá teñir 
^ .á empíirenlonne fov au deíTusdiñ-Comte de Flandres por li A  porTes 
heóirs Comtes de Flandres, A  par noftre ferment fh ñ  en A  en
noftre nom , par noure commandement A  ennoftre prefence par les fain- 
ñes Evangiles touchées corporellement par Procureurs, ke nous pOiir ce 
faíre por npús A  por nos dictz heoirs Rois d’ Angleterre A  ennoftre nom 
mefine, c’eftá fqavoif,MonfieurHuguet le Defpencier, A  MonfieurÍWan- 
tel de Béauchamp SenescHal de noftre hoftel Chevaliiers l’avons promis 
A  faict, A  cequepareux en a efté promis, juré fiauté A  faict,-comme faict 
¡en noftre nom A  par nous, nous l’avonsgreé A  approuvé, Ale^greons &  
approuvons A  oueft totee le promettons nous á faire, tenir Aaccomplir. 
fans venirne faire jamais rien encontré nepar nous nepar autruy,ne en tot, 
né en aucune partie, A  quant a ce nous obligeons auíTy audict Comte A »

fes
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^  ■ rnmrosdeFlandres tout lenoftre entierement A.nosheoirsRóys
feshoiff Co le leurs , A  parlemefmé
d’ Ahglfy L g  fQy 6c convenance nous quant áce toutes ces chofes m *  
ferment „ , . 5̂ ¿flcellés avons renoncié&rénoncions a totes kS

quifont contenuesen cesiettresen totou 
chofes p̂  ^Qienteftre desfaictes ouempechéesoudelayees,& ffulons,
^""^f/tetroóncíationvailléentoLispointsAentousca^^ toutainfi , que
l ^ g S e m e n t A  ipecialementffi fuifentmisen avantA remndomeufmte

J ituif,,/,! heqcncrakrtmncUtiQnne dettvqUr, ' » „ >
,adm a  ^^^^¿^^^^,g„gon^enuaudictdomte de Flandres por li A por fes
h o i r s C o m t e s d e F la n d r e s f u r le  ferment deifusdict,
noftrefilsEdwardaurafonaageAreqüisenfermemparleffiGtCómtefffes
hoirsGomtes de Flandres, nousli feronsgréer,oaroyer A  roniirmer,Ali 
mefffle en cette forme allier A  obliger par li A  por l i , A  doimro fur ces 
chofes fes lettres feellées A  confirmées de fon propre feel audiA Comte de 
Flandres. Et parce que totes ces chofes foienr plus facrees, tenues A  gaff 
déesmieüx Aplusfermement, nous ennom defm ivroffceAdetefm ol- 
gnage avons ces prefentes lettre§ faiA feeller de noitre feel , lesquelles let­
tres furent faiAes A  données a Gipewez# lendemain de 1’ Epiphff le 1 an 
degracemil deux ceps quatrevihgts A  feize, A  denOfire Regne le vln ff 
tiefme quinci:. Et fontlesdiAés lettres cy deifus tranfcriptes fee llees fur le 
reply en lacqsbiicordons de foye verte A  rouge d’ un graml feel de cire ver­
te , á fautre part duquel feel^eft la figuré d’ un Roy aiiis enunédiaire 
ayant coXironne en telte A de fautre part eftiin homme monté fur un 
cheval armé par le chef,' A  tenantune efpéé en la main; a la circonferen- 
ce duquel feel eftpareilleinfcriptionácettequi enfuit: EdwardusDeigra- 
tiaRex Angli®, Dominus Hiberni®, Dux Aquitani®. Et fur le doS deá 
diAes lettres eft efcrit cequi enfuit: Confoederationes faA® inter Regem 
Angli® A  Comi tem Flandri®# Anno millefimo ducentefimo nonageiimO 
fexto.

XXII, i r  ornis fio Alherti Rem Romanorum, qua intuitu matri- 
moniiinter Rudolphum Ducem Aufirufilmm primogenitum 
t í  Blancam Sor orem Philippi Pulchri Regis Prancfodat Ru­
dolpho Ducatus Aufirm tí Sürm,tí Blanckdat indotalitium 
Comitatum Alfatm t í  terram Prihurgi, menfe Augufio izgp,

A LhertustSei gratia Rex korninoyum &  femper AUguftusUñivevfiS pr®fenteslit- 
Y a  teras inipe Auris falutem. Notum facimus, quod nos affe Aantes, ut 
confoederationisaftinitasAamiciti® fruAuof® ContraAus inter nos A  Se- 
reniifimum Principem Dei gratia Regem Framm illuftrem amicum
noftrum cariifimum eo ferventius roboretur A  vigeat,ftabiíiusque perdu­
ret ; quo matrimoniali fodere concurrente melioribus firmatus aiifpiciis 
nexuque conMAusfuerit fortiori; Voluimus, concordavimus, confenfi- 
mus A  promifimus, concOrdamus, bOnfentimus A  promittimus, quodra- 

■ tionecffffahendimffirnoniiinter Cartffirmmprimogemtum mftrum Rodulphum 
Ducem Auftru,Sc n ff  ilemDominam BUncham Sororem diñi Rem Franeú, eidem 
ffimogenito hOftro A h®redibus fuis ab eo defcendentibus Dawm áufíria 

t J Z f o C 'Z  k  perfut ciimomnibqsaliis
a  dominiorum pr®diAomm ac omnibus 

emolumentis rebus&juribus quibuscutlque intra vel extraDucatum con-

Venire &quoiaodolib« pertinere,perpetuo &h*reditarii;remanebunt.
fez. Ac
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 ̂ ( 5. T. Ac nihilominus dedimus & concelíimus, damus &  concedimus 
A  éx niiñc affignamus & áffignemus pr®diñ® Sorori dotditium  feu dona© 
tionem proptef nuptias C m u a tu m  A lfatt*frtcrram deF nbm rcl:m T m fQ io«^^ ^  

fis,cumomnibusjurispertirientiisfms; quorum Comitatus &  terr®, quí 
pr®fato Duci perpetuo A  h®redítaríé remanebunt 
tates,4s univerfit&tum f r  incolarum Villariirb infignium juramenta p r *fla n  facit» 

mus, ílatim poíl: contrañlím matrimonium,ProcurafOri diñ®BÍanch® So­
rori diñi Regis pro ea folemniter ftipulanti, qüod eidemíbrori, fi.pr®fá- 
to Duci forfitan íupervivat, tanquam fideles Vafallí A  íübdíti Domin® fu®, 
quoad vixerit,obedient A  intendent; ac fecUndo genitum aliosqiie mino­
res liberos noftros renumtare faciemus penitus A  exprefsé; cum auñorttate 
f r  decreto noftro ac Eleñorum PHnctptm ot Saronum Regnt Alemanni* A  alia qbavis 
auñoritate, forma A  modo, de quibus diño Regi Franci® pro plena fe­
curitate expediens vifum erit, A  pro omnijurefibi competenti Vel compe­
tituro in DuCatu» Comitatu» terra» juribus A  pertinentiis fupra diñis. 
Ae de pr®miífis omnibus A  fingulis tenéndis firmiter A  fideliter adim­
plendis dabimus pr®fato Regi Franci® idóneas cautiones A  fecuritates» 
qu® ipfi Regi Franci® in hác parte utiles vel neceíTari® videbuntur; A  pr®- 
miíTa omnia idem Franci® R e x Apoftolicam faciet confirmari, fifibi vi- 
deritexpedire. 'Salvo tamen fecundogenito Aaliismiñoribusliberisno/ 
ftris jure fibi competenti vel competimro in ómnibus A  fingulis fupradi- 
ñís , fi diñum Ducem decedere forte contingeret fine liberis procreatis 
ex eo A  Sorore pr®diñá,

jl. 3. Dotalicium vero pr®tañiim ños de redditibus A  terris 
tuum de ^ ih o u r c  f r  Abfehourg A  pertinentiarum ipforum fie áifíicienter A  
plené fupplere A  augmentare tenemur,quod diñus Rex Franci® exindé.' 
merito cohtentetur, fumma vero dotis dand® pr®diño Duci in voluntate 
A  arbitrio diñiRegis Franci® refidebit. In cujuS rei teftimonium, pr®- 
fentibusnoftrum fecimusappdnifigillum. Añum  AnnóDómini, niillefi- 
mo ducentefimo nonagelimo nono, menfe Augufti. Et font lesdiñes let­
tres fcellées en double queue de parchemin d’ iin grand fceau de cire 
jaulne.

XXÍII. Confoederatio inter Albertum Regem Romanorum Cf Phi­
lippum Pulchrum Refem Gallk faUa Argentorati, 5. Se» 
ptemh. de defenpone mutua imfent Cf Regnorum yhono*
rum , liheriatum jurium contra moscunque:, forfan oc» 
capone attentatorum a Bonifacio V llt

4" GODICIS J URI S  A . C 1299;

INnomine Domini, Amen, Per hoc ptefens publicum Inftrumentum 
cunñis pateat evidenter , quod hoc eft traníiimptum feu tranfcríptimí 

quarumdam patentium litterarum indyt® recordationis Domini Alberti 
Romanorumkegisfemper Augufti incera alba cüm duplici cauda parge-
minifigillatarumfartarum A  integrarum ac omni prorfus vitio A  fufpicio- 
n e  carentium, üt prima facie apparebat nobis Notariis fubditis fubfcriptis 
exparte Illuftriffimi Principis A  Domini ñoílrí FrancorufiiRegis ad trari- 
fcribendum traditarum, qUarum tenor fequitur A  eft talis.

§. z. Dei gratiaRonlanorumRéxrempeí Aüguílüs , Uñi©
verfis pr®fentes litteras infpeñuris falutem. Notum facimus quodnqS 
confiderantes, quod per Regum A  Principum unánimes vOluntatéS dí- 
vin® laudi quietius attendatur A  Chriftiana ad Deum crefcat devotio, Cüitt 
pace proximi pax Dei acquiritur A  augetur, falus eorum A  honor extol­
litur , A  human® iaudis pr®conio ampliatur > acfuorum impofterum

robo-
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n^^G-racia FrancorumRex amicus nofter cariiTimiisinivimus, volu i ^  

nfimiis A  ad invicem concordamus ac etiam promifimus

LrnRee-eRomanorum Cowfi Bunhardas de flohemherg Avumuhu nofter zaxxi-
fimns • quod ex nunC in antea erimus ad invicem veri & fideles amici, acm 
n o f t r i s  &  regnorum noftrorum & Imperii honoribus, Ubertatibus Ajuri-
biismutuo confervandis c o n t r a  omnem hominem veri& vahdia(|j^^
mindaiie internOs A Siicceftores noftros Romanorum AFrancorumRe- 

feu Imperatores pacis A  fidelis amiciti» fiedera perpetuis duratura 
mmporibus fervabtintur; A  h»c omnia pr»miiTa A Ungula promifimus 
&  Dr»fentibus promittimus pro nobis noftrisque h»redibiis fibi in imper. 
ARegnofurcedentibusfirmiter obfervare A  attendere, A  nullatenus contra­
venire fub virtuteá nobis dat» fidei Aper pr»diños Comites pr»ititi ju­
ramenti; In cujus rei teftimonium pr»ientibiis litterisnoftriimrecimusap- 
poni figillum. Añum A  darum Argentin», Nonas Septembris, Iiidi- 
ñioneXII.anno Domini, millefimo ducencefimo nonagefimo nono,Regni 
verb noftri anno fecundo. . . g n. r •

§ . 3. De quibus quidem litteris originalibus fupra fcriptis faña ruit per 
nos Notarios publicos infra fcriptos legitima collatio ad pr»fens tranfcri- 
ptum feu tranfumptumex eisdem litteris originaliter fumptum, anno Do­
mini millefimo trecentefimo nonagefimo feptimo fecundum morem Galli- 
€anum,mdiñione fexta,Pontificatus Sanñiífimi in Chrifto Patris A  Domi­
ni noftri Domini Benediñi divina providentia Pap» tertii decimi anno 
quarto, videlicet in domoNobilisViriDomini Guillelmi de Alvetto militis, 
fitaPariuisin vico diño Mollari,in parochia Sanñi Joannis in graviam; pr»- 
fentibus A  aufcultantibus difcretis Viris,Domino Joanne Michaelis Presby­
tero Laudinen. diocef curato parochialis Ecclefi» de VillacumeuliCarno- 
ten. diocef A  Magiftro Nicolao de Molendino Notario publico Magiftro in 
artibus Clerico Leonen. diocef teftibusadhoc vocatis/pecialiter A  roga­
tis. Et egoJoannesJiivenis,aliasde Villamaden. ClericusLeonen.DioceCpu- 
blicus Apoftolica A /wye?'/á/M0£?sm4/£iVí?/,«r/»/,quiadepr»diñis originalibus 
literis adpr»fens tranfcriptum feu tranfumptum ex eisdem originalibus 
fumptum cum Notario publico fuprafcripto diligentem collationem feci A  
ipfum invicem concordare inveni, nil addito vel amoto, ideo huic publi­
co inftrumento feu tranfumpto alia manu fcripto fignum meum folirum uná
cumfigno A  fubfóriptione diñi Notarii publici A  figillo Curi» Paris, hic 
me manu proprfafubfcriptum appofui requifitus in teftimonium veritatis 
Sic Signatum, Juvenis.

X X IV . Diploma A lk m  Rigts Romanorum dt ConfaderaHone 
faaam m  Phdtppo Rege GallU, tg  juramento eo nomine a 
Procumtonbusutrmquepr^jiito Apud quatuor Valles-vul- 
goQuatrevaux S.Decemh.upi).

A 6(7"- univerfis pr®fenteslitre-
*  ras infpeauns, Salutem. Notum facimus, &c. L .  ut m .w»

m l r l n e r e X  s Y  7 “  die Martis, oftava

^ Confcederationc
ja ü a  cumPhdippo Rege Galha, ¿  juramento eo nomine a 

F  t r m u -
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Brocwatorihus utrinque proflito Apud Quatuo f  Valles

A migo Quatrevaufa Decemh. u fp .
Lbertus Dei gratia RóínánorumRexfemper Auguftus, univerfispr®- 

fentes iitteras infpeñuris Salutem. Noverit univerfitas veftra,quod 
c u m  m  prelm ttione feii trañatu Matrimonii inter Illuftrem sudolpkum  Du­
cem Auitri® ¿imogeñítum nóSrum cariffimiim A  Dominam Blamham So- 
rorem magnifici Philippi Regis Francorum amici noftri cariiTimi cpntra- 
¿ n d i inter nos A  eundem Régem Franci® per folemnes Frocuratores Á 
Nuntios utriusque añum fuerit A  cohventum, ac ex papte noftra exprefse 
F"toiftuni, quod eidem primogenito noftro A  h®redibus fuis afi eo de- 
todentibus Ducatus Auftri® A  Stiri®, nec non Dominia Garniíol®, Mar- 

ac Portus Naonis cum'omnibus aliiS juribus A  pertinentiis Ducatus 
A  dominorum pr® diñorum, ac omnibus emolunientis rebus Ajuribus qui- 
¿scunque intra vel extra Diicatum cOhftítütis, quemadmodum; cum ipfo 
DucatuadDucesAuftri® folent hañenus devenire vel quomodolibet per­
tinere, perpemo A  h®reditarie remanebunt.

Jj 2, Ac nihilominus ex tunc dederimus» co’ncéfferimus, aftignaverimus 
ederimus pr®diñ® Sorori Regis Franci® in actditium   ̂ feu donationem 
propter nuptias Comuatum &  terram de g tb a r : . Láufan. Diocef cum 

pirmi bus juribus &  pertinentiis fuis; quorurú Comitatus A  térr®, qni pr®- 
fy¿ó0 uci pérpfetuó Ah®reditarie remanebunt íideliuni homá'gia A  fi.délita- 
fffáéUniverfitatiim Á incolarum villarum-infigriiura juramentapr®fta- 
rifaciemus , antequam matrimonium contrahatur, Procuratori pr®diñ® 
Sororis Regis Ffanci®proe,a folemniter ftipulanti eidem, quoad praídiñura 
contrañummatrimpniiim, quod eidem Sorori, fi pr®fato Duci forfitan fu- 
pervivat, tanquam fideles vafalli A  fubditiDomin®.fu®, quoad vixerit obe­
dient A  intendent; ac fecundo genitum aliosque juniores liberos noftros 
'renunciare faciemus penitus A  exprefse curn autoritaté A  decreto noftro 
regio A  Éleñórum Principum A  Baronum regni Allemanni® ac alia quavis 
auñoritate, forma A  modo , de quibus diño Regi Franci® pro plena fecu­
ritate expediens vifum erit pfp omnijure fibi competénti vel competituro in 
Ducatu,Gomitat%térris,juribiis,Á pertinentiis íupra diñis.
. Et de pr® miffis omnibus A  fingulis téneíidis,adimplendis A  invio©
labiliter obfervandisdabimusmemorato Regi Franci® idoneas cautiones A 
fecuritates , qu®fibiin hac parte utiles videbuntur, ac pr®miiTa omnia A 
fingula, per Romanorum Reginam lllufirem Éiizabeth Confortem nofiram approbari, 
ratifficari A  fieri,ac de iis fervandis A  fideliter adimplendis ipfam faciemus 
efficaciter obligari; falvo dotálitio,¿oddiñaRomanoruhi;Rfgma ad vitam 
fuam habet in Ducatu, terris, Dominiis fupra diñis. Itera placet pr®diño 
RegiFranci® A litterarum fuarum tenore tonfentiefiquod Ducatu Auftri® 
cum principatu eju¿empr®fati Ducis fuisqUe h®redibus remanente, fecun­
do genito aliisque junioribus liberis noftris pr®miffis primitus aifentienti- 
bus,ilifficiens A  competens paterna fiat provifio de terris fupradiñis ad Du- 
catum Auftri® pertinentibus, vel aliunde,iicut melius fieri poterit,absque 
Ducatus Auftri® demembratione notabili vel enormi.

§ .  4. C®terumcum omnium Eleñorum Principum pr®diñorum aíTeníüs 
autoritas vel decus pr®ftandipr®millis, ut fuperius eft expreilum propter 
quorundam ipforum abfentiam A  alia certa impedimenta commode hafieri 
non poiTunt,vult 

nfentii

CODICIS J URI S

confentit A  prom ittit bona,fi,de,juravit etiam in animam ipfius Regis ipfo Re­
ge pr®fente ípeñabilisVir Gutdo Comes SanñiPa» It,civtod tribuS ex EleCiortbm ipfiS 
ftiam in pr®miffis auñoritatem  pr®ftantibus A  aíTenílim,propter aliorum ab­
fentiam vel auñoritatem  non pr®ftitam in hac parte contrañus M atrimonii, 
fupradiñis aliis tamen conditionibus A conventionibus íupra d iñ is promillis,

adimple-
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g'® w ! 2 S a m in  animamnoaram nobilis V ir Burchardus Comes de

& datuiLobis A  pr®fato Rege FrQnci®pr®fentibiis a ffd  Quatuor valles 
die t e t i s  oaavamenfisDecembris, Anno Dominia^?. IndiAione 13. Regm

Albertum RegemRomanomm.t í Vhiliip- 
pum Re/;em Pr ancorum ¿e contrahendo matrimonio mter 
unurdexfMsRegisF ra n m tíunamexfilmhus Regis Roma- 

_ porum, altero apud alterum eleBuro. Jnloco Quatuor Val- 
'liumvulioQuatrevaux, S. Decemh\2ftft.

A lbertuf Det g n ú a lio m m orm n  Rex femper Augujlus univerfis pr®fentes litte­
ras infpeAuris Salutem. Notum facimus quodnos attendentes) quod 

inter alia, per qu®regnantium A  regnorum exaltatio procuratur, pacis 
Atranquill® quietis amoenitas acquiritur,ac foelici Aprofperoftatuconfuli- 
turfubditorum ; illud videtur an tea confideratione pr®cipuum, utinterRe- 
.ges A  Regna folid® caritaris unitas A  fidelis amiciti® foedera nutriantur, A  
quod alter alteri libenter ailiftatin profperis, A  non deficiat in adverfis. Hac 
confideratione indu A i, ut inter nos AinA/tum Principem ehtlippum Regem 

Framta illuftrem ', amicum noilrum carilfimura hujusmodi fcedus unionis &  
amiciti®ftabiiius permaneat infuturum, concordavimus, voluimus , con- 
fenfimus A  promifimus, concordamus, yolumus, confentimus A  promit­
timus boná fide, juraverunt etiam in animas noftras nobis pr®fentibus no- 
bilis vir,videlicet pro jam diAo Rege Francorum Gmdo Comes SanUi Pauli A  
p x o ñ o h is  YtíoB urchardusCom esde Hehemberg dileAus A  fidelis nofter, quod 
inter unum de filiis ipfius Regis Franci®, quem excepto primogenito ipftus ele-, 
gerimus A  unamde filiabus noftris, quam diAus Francorum Rex de non­
nullis traditis duxerit eligendam, matrimonium contrahatur, dedote au­
tem A  dofalitio filio A  fili® pr®diAis dandis# in noftra A-ipfius Regis Fran­
corum voluntate A  arbitrio refidebit; In ciyus rei teftimonium pr®fenti- 
f f s  ligeris noftrum fecimus apponi figillunii AAum A  datum nobis 

ipiidQuai

AC005 G E N T I U M .  PARS t

Á  profato Rege pr®fentibus apud Qmtuor-Valles, die fMartis 0 Aava men* 
fis Decembris, Anno Domini iipp.lndiAiouet j. Regni vero noftri anno fe- 
cu n ff. y ^ : / ,   ̂  ̂ ^

gleterri , par lequel ligue defnjdve fn t acoordée entre eux 
contre tous fors contre t  EgiifedeKome, i ‘ "
R oj de France, Aubert Roy d’ Allemangne t í  le Comte de 
Hajnaut. i jo y  

A  to ff ceux, qui ces prefentes lettres verront A  orront Amez Cuens
-r\de Sa^ye,HffryCuensde * Nicole , AOthesdeGrandfon Che- 
valherMeffaffsA Procureursdetres excelle
DieuRoyd AngUtme, Seigneur a" Ir lande f i  Duo d" Acquitawe^ñahXk^ envovpg
efpeciamnent aro, falutz. Nous faifonsá fc a L r ,-q u e  comme tr e % ?
rolientPnnceT/te;»^ par eelle meme grace Roy dc confideranf- SL
f f  m les biens fyjes profos,quiviennent defaccord A  de i’ amitié des W c  
f f  desPrinces aif decute A  eftably nouvellement M on/eur Lots 12  ro7¿  
kanceG óm ted í m u x ff i^ k r td e  Bourgogne ^  f i  ílo ffie u  f C

reSeigneur
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re Stigntur de Chambly Ckvdlter fichamberUm Itd iB R o) dc mnce fes Meirages & 
Procureurspour traitter pourliA  pour fes hoirs Á  pour fesSuceelTeurs 
allianceA de Amitiéáfoiré entre iceux Roys ieurs hoirs, leurs fucceffeiirg 
A leurs Royaumes pour Ifpées , pour le profit A  le bien dé eux A  déleur 
iioirs de leur fucceíTeurs  ̂ de leur Royaumes A  de leur fouglez 3 entre nous 
Mellhges A  Procureurs dudiñ hoftre Seigneur en nom de Ji póiu feshoirs 
A  poúr fes Succefieurs d’ une part , A  lesdiñs MeíFagés A  Procureurs du, 
diñ Roy de France en nom de li, pour IÍ3 pour fes hoirs A  poUrfesfue- 
cefteursd’aütre part eft fait traitté A  accordé en la mahiérequí enfuit.

. . .  fe 2. Premierement ileft accordé entre hoiis A  les MeíFages deíTus-̂  
diñs en nom desdiñs Roys que iceUx Roys feront i’un á fautre deS oreen 
áyant bons, vrays A  foyaUx amis A  aydans contre tous hommes ( fenT/e /’ 
£git/e  ̂ de Reme) én telle mahiére, qué fe ou plufieurs quicohques ils FuíTent 
yoloient defpoinñier, empefcher on troiiblér iésdiñs Roys és fránchifes, 
iíbertez,privileges A  couftumés de eüx A  de leUr Royaumes *  *  A  que 
ils feront bons A  loyaux amis A  áídahS Contre tout hómíne, qui peUíTeví- 
vré A  morir, á déffendre 3 garder A  maintenir íes franchiíés y léslíbértéá) 
íesprivileges, les droiñs , les droiñures A  IsS courtumes deíTitsdíñsjtx- 
teptépoür lediñRoy de France 3 e x c e lim  P r  m u  Monfieur A n b e n  Roy f f  Alksn'Ré
m e , f i  LMon/itur jo h d n s Cuens d eH eM uden  Hoty}i¿úd ,  f i  eXoeptepour led iB  nú-ftre 

Sire le Roy d  Avglertrrt Mcnfietir jo ba n s D m  de BrebdrA rn Brthani , A feS hoirs dé-
fcendans de li A  déda'fiíle diidiñnóftre Seigneur IeRoyd’ Angieterre ,\A 
querunneferaencohíeilneenáydéj ou fautre perde vie 3 membreyeftati 
nehoneur temportel. - 7 : ' ’

fe 3. Item accordé eft,qu'eiésgens A  les marchands de 1’ Un Royaume 
puiílent aller delivrement A  fañs empechement A  marchaft der A  mener 
reutes fortes demarchañdiíes A  manieres de bien quelques ils foieñt feiire* 
ment A  fauvementáu Royaume de fautre 3 en payantles cóuftümes deites.' 
Item il éft aerordé que l’ r¿i he reééptera ne foUfteñdra ñe coñfortéra > ñe fera 
confortneaydeas eñnemis de f  áutre, ñenefoufríra, qüils ayent cóñforfo 
fecours né ay de, foit de gens d’ armes ou de v u  asiles ou d’ autres chofes qüeP 
k s  quelles-foient de ÉS terres ne de fon pooíí ,'mes deíFéñára fur poíne 

fd rfa iB rired ecorá fid '’ avoir Aempefcheraatoiitfói^pOair loyalmentenboñhh 
foy , que Iésdiñs enoéitiis ne foient receptéz m  confórtezes terrés dé” íá 
Seigneurigj nede íbn poair, ñeque ilen ait dbñforoíecoursñeáíde, fóltde- 
gentd’ armes dechevanx,d’aí*maires, de vitailiesoud’ autres-ehofts quéí*̂  
les quelles foient. Itein il eft acCordé, qué f  un ne reeeptétá k s  U n m s d ü  
Royaümede f  autre, ne les fouíFrera recepter en festerreá neen íonpoair, 
ainces les fera vuider dedans quarante jours apres ce qüil en fera requiS. • 

fe. 4. Derechef il eft accordéyqüenchacuñ retumem  ourehOvvellernent- 
deSeigneurie deqá oü dela en la premiere aíkmbke des Roys tantoft apres 
rhoitirtiagefaiñdüDüched Aquitaine, crttealhánceferareiyQ i ellee, af- 
fermée 3 cónfermée A  faite de nouvel par ces mtfmesparoí s entre lesdiñs 
R oys} lesquelles A  Chácunes de ióelles,fi comme elles foñt délIiiSdevisées 
A  efcrites, nous accordons > volons A  agreons A  promettonS loyalment 
ep bonne foy comme Meífage AProGureurdüdiñ ñóftréí eigneurléRoy d' 
Angleterré pour li A  ennom de li,pour fes hoirs: f i  ponj. fés SLcceíTurs ce 
les garder, tenir AacComplirferittémentAloyaimeñtátouSjóUrs fans ve* 
nir encontré par quelquonqiie raifon ou caufe aU témsáv-enlr > A  qué ñOUS 
lesferons ratíffiéfragréer Aaproüver par nóftre dftSéignéUf IeRoy d’ An* 
gleterre A  k s t a r e r  en f  m e ,  f i  de ce donner És lettreS ouvertes, cofttenanS 
toutes les chofes defllis dites, A  detOUteSces chófes ñoüs avoñs foiñ^dóft* 
néteU nom dudiñ noftré Seigñéur le Roy A  en f  arne dé liféórméfítcorpórel 
és kinñesÉyangiks eñ lá p f eÉnee désáiñs Méftages A  Prócureurs doudíñ

CODICIS JU1R.1S A’ Cijoj,
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A C iJ o r f  G E N T IU M . PAR S I  4^
T) Ai> Fnnce En tesmoin desqueiix chofes no us avon¿áíñ Aifyítre ¿ 5
I S ix á  c e s  prefenteslettres. DonnéáParísk vingtiefmejourdeMay ,1 an
degrace mil trois cens trois.

X X V ill Vnio U 3 a de ComitaM Pedemomis>Comitat¡i>iuPr«- 
m'ncm&PondqMrü. Neafolh¡4.Febm m t ipS.

r ^ A n U , f e c u « A - m  gratia S«JeniraIem& Stó/«J>ratns ApiiIi* & Prm . 
G f c a t i  s Capua:, Provincia; &  Forcalquerii Comes,imiverfisprsfenM 
frriDtirerieminrpeauristam pi-sfentibuS quam futuris prinapale p r *  
knm De fubditorum cura prsvidens honuumquaiu; ex caufa prscipue 
Reriáuislocafeparat, ac interdum divirareducitadlnte^m pcralligabi- 
l-munionemTandtam. Cii-cafidelium &rubjeñorumnoítrorumtu^men- 
ta tousprofperi meditationefolicita intendentes, attento quod dumipíi ra  
rpgionum diverfitate ac partium feparafione disjunñi ad unitatem reduéti 
redduntur amabiliórésad invicerñ, Aübhtraalios fortiores, cum vis uni­
ta degregatá fit fortior; &  colligatus funiculus difficilius diiTolvatur-; Gomt. 

m u m  fe d m m iis  noftrum iifiqüep a tr ii pecuiium, .repuperatum no- 
viterde m.anibus detentoVum, cum orhnib¿ terris,cdftris,villis,Cáfalibüs A  
locis aliis ac pertinentiis fuis, c omitatibm m (ln s V rou tm u  f r  Forc&lquenidt cer­
ta noftra fcientia ac etiam advertendum,
ita quodfiib foelici noftro Aherédumnóftroriim dominio Comitatibusipiis 
incorporatis invicem &  mutuo conjunffis. noftri fideles Affibdiri eorun© 
dem, vincfilouniti corroborationis arffiori, mutuis fe coadjuvent viribus, 
A  cum caius emerferit, minime ad verfariorum poteptiaS pertimefcant. Hoc 
excepto fpecialiter A  exprelfius refervato, qnod in diño Comitatu Pede- 
montisnoftcr ihpr®fatisCofflitatibus Provinci® A  Forcalquerii Senescal- 
lus-nuUam jurisdiñionem habeat, íédin 'eoper Ciiriam noftrámSenescal­
ías perfe, aliiqiie officiales per tempora ftatuantur, quodque propter unio­
nem A  incoiDorationempt®miiIa,s juribus,honoribus 5c libertatibus diñi 
Gomitatus Pedeinontis ac Ipecialium perfonarum fpjlüs nulliim pr®ju- 
dicium quomodolibet generetur 5 nec idem Comitatus propter unionem 
ipfam eisdém Comitatibus Provinci® A  Fprcalqlierii ad fubjeñionem vel 
fiihmiffionem aliquam teneatur,in cujüsréí teftimonium pr®fens fcriptum

niri. pafiim Neapoli per manui M. Di,C. Ac. Ahoo Domini millelimo 
trecentefimo fexto,die decima qiiarfaFébrüiírii , quarto índiñionis, ree:no- 
rum noftrorum Anno

X X IX . <x4 rtjmh TraBadm five cbmpoimomsfafl^inter Vhllip.
W m l ú c h m m R é g e m F r a n c m f i f f A r c í n - E p i f c o p u m & E ^ ^ ^ ^ ^

fiamL\\gá\mm(ctñ* IJ07»

V tep ro b is  deconüiioRegisnonfufpeais, per D om i« m

&procedetarineis r - m f o d

f r  9«®'wnimodeUsrk L f i Z T ^

,mmumRegem,i».w,«,(„«j„ de qiubus confuevit co-

gnofcere
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gnofcere de 'conrnetudme, vel dejure, 8c declarabuntur h»c verba, de con* 
fitttudine vei dt jure, per Dominum ArchidiacOnum Lugdunenfem A  perDo- 
TñimrííP. de Bella pertica Decanum Partfienfem.

fe. z.ItemDominusRexgardabit, cuftodiét,deffendetAjuvabit,prouc 
bonus A  k ^ tim u s g a r d ta te r  faceré poteft A  debet Archi-Épifcopum A  Capi­
tulum Lugdunenfe, ac hoiuines A  fubditos fuos A  bona ipforum, ubi­
cumque fm t, contra omnes; Aponet A  conftituet gardtam trn defm s qemthm  

vel de Regno iuo, maxime ad requifitionem Arcni-Epifcopi A  Capituli 
pr»di<ftorum, quem diñis Archi-Epiicopo A  Capitulo A  nominibus eo* 
rumdem utiliorem Credidit A  novit expedire ; qui gardiator in principio 
Regiminis iuijurarexenebitur, fe in officio fibi comirdifo fideliter habiturum 
A  compofitionem prefentem integraliter fervaturum, nec officium diñus 
gardiator exercere poterit ultra annum > nifi de confenfu Archi-Epifcopi, 
Decani A  Capituli pr»diñorum ; A  nUnquam, nifi quando expediens vel 
neceiTefuerifidenkdeputabitur gardiator; que m lla m ja risd íB íom m  habebit m  
diiios  ArchfelEptfcopum f i  Capitulum, velhem w es f ifu b d im fu o s , mfi iamumvmdb gar.

dianiy propter quamgardamdiñusDpminUsRex vel gardiator deputandus 
ab ipfo,homines A  ifiibditos diñorum Archi-Epifcopi A  Capituli non garda* 
bit contra diños Archi-Epifcopnm A  Capitulum ■, nifi in caili reflbrti fupra 
diñi.  ̂ '

fe. 3, Item pro garda ifta omnes Laici deCivitate Litgduneníi/^f<i¿./- 
hentes ibidem áfiotV it dare A  dabunt á duodecim denariis usque ad viginti fo- 
lidos; f i o m m s  Laici, qut noa f m t  nobiles de terra ABaronia Ecclefi» Lugdu­
nenfis, nec non Vairallorum ipforum ac omnium aliorum, qui funt A  erunt 
infra terminos diñ» Baroni» conftituti , tenebuntur dare A  dabunt á duo-, 
decim denariis usque ad viginti folidos fimiliter; &  erit media pars totius 
emolumenti quoquo modo provenientis rationum hujusmodi gard»in 
omnibuspr»miilbrum DominiRegis,A alia pars Archiepifcopi ACapituli 
pr»diñorum; m  mutatione vero Regis, vódíftipfum transfretare contingeret, aC 
etiam in mutatione Archi-Epifcopi, vel fi ipfum transfretare contingeret 
debebit pr»diña contributio duplicari , , A  inter Dominum Regem 
A  Archiepifcopum A  Capitulum dividi, ut eft diñum; Videlicetme*. 
diapars Domini Regis , A  alia medietas Archiepifcopi A  Capituli pr»di- 
ñorum; A  taxabuntur A  levabunturpr»diñapér Archiepircopum A A r*  
chidiaconum, qui nunc eft, A  poft ipfum per Decanum, qui pro tempore 
fu erit, A  per tres vel duos ex tribus ex parte Regis eligendos/»////« 
quos debebit Dommus Rex fundare A  cuilibet conftituere centum libr. 
Turon. parvonñn. : * ,

fe. 4. Item ad. pr»ftns in Civitate , terra A  Barónia Ecclefi» Lugdu* 
nenfis fiet una moderata iubventio , cujus medietas erit Domini Regis A 
alia medietas erit Archiepilcopi A  Capituli pr»diñorüm; A. taxabitur A  
levabitur diña fubventiO) prout in proximo articulo continetur pér diños 
milites, quorum nominatio de gratia fpeciali *  * Clericos tamén Regis 
non alios nominabit. . „

fe 5. Item ad decennium proXirnum continuUiU fübíequéns A  futi| 
rltiti in Civitate,terra ABaronia Ecclefi» Lugdunenfis omnes vendentes A  
ementes Laici non nobiles pre qualibet libra duos denarios folvere tenebuntur, i/tde-̂  
i ic e t  venditor unum f i  emptor alium, cujus émoiumenti medietás Dominó R egf 
applicabitur) A  alia Archiepifcopo A  Capitulo fupra diñís, A  recolligetur 
emolumentumhüjusmodiquoííbetmenfeperpr»diñosmóminatos in arti­
culis fupra diñis.

fe. 6 . Item infra terminos A  diftriñus Baroni» Archiepifcopi A  Capi­
tuli pr»diñorum poterunt diñi Archiepifcopus A  Capitulum libere

confti-
*  *. á c fiiijt  v e r b a , q u o r u m  fc n fu s  c r e d o  f u i t , n o m i n jt i o n c m  A r c h i e p i f c o p o  fu iiT c c o n c c ff a m ,

4^ CODICIS JURIS A . a i 367.
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G E N T I U M .  PARS  l  f o

„ftin"iere K«W/»« per tefflpus taxandum legitimé totoras , áitltes
ádeas Aredeiintes de eis erun tin  guidagio f i  conduñuflmétk^apréii 

S  & émolufrientiexdiais nundinis provenientis aliund^ quaff jffisd i- 
^ n n  is iocorum  ratione, habebit Dominus ¿ e x  medietateffi'Áaliam ArCm-
pnircoüusÁ Capitulum.íiipradiAi} A  levabitur erñolumehttiñi hüjUSiJibdi
S S s  ^ ¿ d a li^  levanda funt in fuperiórihus articu-
lis nomiuAii 'Á  propter hoc Dominüs Rex feu levatores emolumenti CJüS-
á e m n Q r in í u m e l p ñ U : m Í h m f o w d t ñ t o n c r n í » k c é ^ ^

' ratione iíisdiAioni-salicüjüsaliudemolumeñtutó percipient yelffbebüilt, 
GuarumÑfodffiai:uüi Pf-dinatioin difpofitione Domini P. de Bellapertica 
Decaní ParifténfisÁ Arehidíaéoní Lugdunéftlls relinquetur omnino, qüdd 
v i d e r i t  expfydire. Si veró fiat aliqua wfurU v t l  )recoffa levatoribus ernoluükn- 
torunipredi Aor L i r a , veí etiam feqúentium, diirtlmodo communiaintro Dó- 
rmnumRegera A  ArchiepilcQpum A  Gapítiiliim habéantur , tfo t

' ím m um s, 8c h a h é b it  Dominus Rex mediani parten! emend®?, Adicti Archi- 
epírcopus A  Gapitiilum aliañi duíiidiamobtinebúrtt, A  levabühtur emíoM- 

■ menta per pr® di Aos milites uífijipra. _
fe 7- Item Rex nullam faciet quoquomodo in térra, Civitate vel Ba­

ronía pp®diAis fubventionemexígi A  levari, niíi quando Archiepifeopus 
.ACapiculiim medietatem fub ventio nis percipiant, A  Dominus Rex alíam 
'obtinebit;, A  fi contingat aliquam fiibventionem exigi A  levari tejtabittir 
A  levábitür perpr®diAos, qui ílmt fuperius ad levanda emolumenta alia 
nominati. . •' ,

' fe  ̂• Eam damna Archiepifcopo A  Capitulo aut eórüm hominibus Á  
fubditis pec officiales Domini Regis illata, m tpftus Domtm Regís honorem v t l  

u ttiu a tem m n v tr fa  emendabimtiif Areftituentur plenarié, A  erit medietas 
DominiRegis A aliamedietas Archiepifcopi A  Capitulipr®díAorum A  il- 
lorurn,; qui damna paffi funt antediÁa; A  ad hoc compellantur damrtoruih 

' illatores per Dominum Regem,prout erunt fibi fubditi vel propinqui. Ita
m m n  91 crp n p ra  k n rn it ro c  f i im tl to v n m  xrPi lliKrIií-po Á V.r*h-!pr\ií7>r\r\i ttíiI

xxuxxx,xx.x.xxxxx.v.xxx, «XXX xvxwx «XXX xx«u«wx «xiv# X eílitüant eisdeiu julti-
c ia  mediante.

fe 9. Item Archiepifeopus faciet Domino R e g i M t e t e ,  ita tamen 
quod bona Ecclefm ^YOAfotxhQznonftnt defeodo Domim Regis; Aomnes A ñn- 
guli Canonici Lugdunenfes infuacreatione jurabunt, A  jurare ipecialiter 
-tenebuntur compofitionem pr®fentem fe fidéliter fervaturos.

fe 10. Item Archiepifeopus primam appellationem habebitrín Civita­
te , térra A  Baronía ante diAis A  de omnibus infra fuamBaroniam áüa* 
quo cafu, ita quod appellationes faíla obmi/fo medio nullius penitüs fint momen- 
ti; hoc id®n habebit Cáritewr/» térra f i  54rw/4y»w,pr0ut de Archiepifcopo

fe II. Item nullus fubditorum Archiepifcopi vel GapituIipr®diAorum

§. U. Item Rexnonimpedietmrocata faAa vél facienda in terrisipfo- 
dummodo íigüqm fuper faciehdis 'aliqualiter conquerentur coram

i fi-af'i “ «“ Erajion poterit tenere Jxy?i«ri«vel officiales quoscunque
Y f f y r , ”  necpignorare quoquomodo, nifi

in afureiTorti, m quo cafu duo vsl ttesConfiliarii eligendi poteruntties 
velquamorBaftonenosdeputare, qui incaufadifli Reflbrtipoflinttxtwrin- 
««facere , prouta diffisduobus veltribusdeputandisaRe^geW^^^

mandatis.
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mandatis. ®aUtemc*teriofficialesRegisdeUnquant,contrahant,quoquo 
modopignorentvdqnafm dl&s Givtate, terradcBaronia; vel etiam V  
putat. /.£»£«« m cafu relTortiextra fuum Officium, vel alii Officiales qui. 
cunque, poton¿uniri per Archiepifcopiirn& Capitulum anrediños, a  
omnis ¿eputio fien, ac fun officio DominiRegis non eífent; pr®diñivé- 
ro ferviemes etiara m cafu rejjm t deputandi executionem non facient con­
tra ffibditos ¿chiroifcopi A  Capituli pr®diñorum, nifi dictis Archiepifco­
po A  Capitulo exmentibus in defectu; nec aliquis ferviens vel Officialis in 
ioco, in quo domicilium habebit poterit aliquod officium exercere.

14. Item Dominus Rex feu gentes fu® non poterunt tenere, nec te­
n ean t .jf/ffioi iuasin Iocis pr®diñis , imo ceifahunt omnino, nec aliqu® 
intra terminos diñ® Baroni® impofterum alicubitenebuntiir, aliquem ve­
ro de commorantibusin Civitate, terra A  Baronía ante diñis i» Bh. gefta fua 
recipert nox\ poterit nec debebit; qui diñi homines, qui fuiBurgenfesfafti 
erunt, pr®diña Burgenfia non obftante, poffint nihilominusjuftificari in 
omnibus per Archiepifcopum A  Capitulum fiiperdiños, quamdiu in terra 
diñorum Arcliiepifcopi A  Capituli morabuntur.

§ .  '5. ItemDominus Rex quitabitipfis omnes alias gkrdát nonas, A  de 
aliis gardis ordinabunt Domini P. de Bellapertica Decanus Parifienfis A  
A rchidiaconus Lugduneniis; nec aliquem morantem in diñis iocis A  in­
fra terminos fupra diños poterit Dominus Rex recipere in gardia fua,nifi 
prout fuperius eft expreifum.

§ ,  16. Item quando fiet pignorado ratione reiforti non extrahentur 
pignora vel vendentur extra terram vel BarOniam antediñas.

§ . 1 7 .  ItemDominus Rex non impediet monetam cufam vel cuden­
dam per ipfos, nec curfum monet® per loca, perqu® expendi A  currere 
confuevit, nec impediet, quin libere poffint uti pedagiis , guidagiis A  li­
bertatibus fuis, A  privilegia fua A  libertates eorum confirmabit eisdem, A

CODICIS JURIS A,C.i3t,7;

c Capitulo A  Clericis A  in- 
 ̂  ̂ ,_____ uriailia A  Parlamento, A  co­

ram diñis Deputandis ab ipfo. agendo A  defendendo per Procuratorem 
Clericum vel Laicum admittantur.

§.19. ItemDominus Rex mn poterit (onftrmre vtl acquirere domum vel foru- 
litium, feodum, vel altam gardam, vel aliud infra términos Baroni® antediñ®; 
A  privilegia conceifa civibus Lugdunenfibus á tefiipore contentionis mo- 
t®in pr®judicium Archiepifcopi A  Capituli revocabit A  penitus annulla- 
bit, A  nulla dabit eisdera in pr®judicium Archiepifcopi A  Capituliin futu­
rum, nifi de eorum eonienfu procellit.

$. 20. ItemArchiepiicopiis A  Capitulum A  familiares fui non im p e ­
d ie n tu r  portare arma in T r a lo c a ^ r x d iá a  in  feodis A  retro/eodis e o r u n d e m  pro 
confervatione feu executione jurisdiñionis fu®, pro profequendis A  pu­
niendis rebellionibus A  injuriis fibi fañis. Si vero aliquis de terra Archi­
epifcopi A  Capituli illicite contra prohibitionem arma detulerit, per eos 
punietur, A  emendam integralifer percipient ab eodem Archiepifcopus 
in terra A  Baronía fuis, Capitulumin iuis; Illud idem de forenfibus vero 
per diños Decanum Parifienfem A  Archidiaconum Lugdunenfem ordina­
bitur, prout viderint ordinandum.

t i  11. Item ipfi Aterrafua A  habitantes in locispr®diñisnon fuberunt 
in aliquo Senefcallts f r  Batlltvts Domini Regis,

ti IX. ItemDoimnusRexvelaliusnomineiuononpOteritinhiberege­
neraliter vel Ipecialiter, quo minus ipfi vel quicumque nabifantes infralo- 
capr®diña poffint deferre vel extrahere res ¡uas quasciimque, ubicumque 
voluerint per totam terram iuam A  alibi, quocumque fibi placuerit; F"*"

excepto,
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d Drtediñaportare non poffint vel vendere inimicis Dominí
excepto, q“ ó P r a  ¿i¿j-iininiiciD. Regis fuerunt deniintiatipiificontin- 
Regis poftq ^ ^ g  j^gipybPc^ inhibitionem generalem fuper hoc per 
geret F "  ¿^tunc nonpoíTent deferre vel extrahere, niíipro necef-
COmmReg^ P r a n m c o n ftm u .
fitatetantummoao

TT ÍXenfi,Aniorantesinfralocapr»diña,nonte^
EccleíiaLiigd reíTorti,ntfupra tantummodo.
gdParlamenmmDo^^^^^ Pr»lati vel fingularis perfon»,Ec-

1 T A iriid ia io n e  fua privari non po te rit, nec in perpetuum ,necadtem -

j ñ S t e m D  R ^  ratione faperioritatis ve l reftorti nullas exañiones, Tailtay 

ro lJ ia s  com pltm entasofdím rias v e le x tr .fu b v e n tm je s im ^ o m tp ^ r x m  ea qu» in 
fu p e r io ri articulo fimili funt expreíTa de fubventione loquente;&nunquam 
nifi de confenfu Archiepifcopi & Capituli proceíTerit pr»dici:orum#.

§. 26. Item eisdem &  eorum fabditis quitabuntur A  quit» funt A  re­
mittentur emend», offenfe, rebelliones, condamnationes, contumaci» 
A  fubv entiones qu»cumque, in quibus A  Capitulum A  eorum fubditi te­
neri poíTent ex quacumque ratione vel caufa usque ad diem hodiernam. De 
debitis verb fiqu» fmt ordinabunt dibti Decanus Parifienfis A  Archidiaco­
nus Lugdunenfis, prout viderint expedire#.

fe. 17. Item Archiepifcopus ACapitulumLugdunen. in omnibus feodis 
&  retrofeodis) A in omnibus locis infra terminos fu» Baroni» conftitutis 
A  ómnibus aliis, in quibus habent jurisdiñionem omnimodam altam A  
baíTam poterunt licité a cw p m trtfim a m ortifa m n e  aliqua facienda#.

fe. 2 ?. I tem Víscmíe fe de Lugdunenfis Ecclefi» omnia emolumenta pr»diña 
quantum fpeñare poterunt ad Archiepifcopum Lugdunenfemapplicabun- 
tur ipriEccleri»LugdunenriproornamentisAthefauro ipfius Ecclefi» re­
parandis.

S
fe. 30. Item finguli Baillivi Matifconen. A  Vallavie, A  Sen. Bellicadri, 

eorum judices, AProcuratoresRegiitenebuntur jurare A  in principio fui 
regiminis fie jurabunt,fe fervaturos integré Afideliter omnia A  finsula fu­
pradiña#.

fe.3i.IteniDominusRex ASucceíTores fuiinprincipio creationis eorum, 
quando Axchi-Epifcopus eis fideUtatemfaciet,promittent boná fide fe pr»- 
diña omnia Afingula fideliter fervaturos.

fe. 32, ItemfuperdifcordiadiñorumArchiepircopiACapituIiLugdu- 
nenfis A  m»/««/cm««/Lugdunenfium fopienda,eIigenturduo veltres Viri
idonei ex parte Archiepifcopi A  Capituli Lugdunenfis, A  alii dúo vel tres 
ex parte Civiumprediñoriim,quiomnimOdumab ipfis habeant plenam A  
liberam íiiper terminandis omnibus poteftatem#.

Capitulis,Aíuperdubiisdeclarandis,qu»poíTentfuperftatiiEccleri»Lugdu-
m !r c o £ T r f n i l{ r 7 ’ adutíUtatem Domini Regis Arehi-
epifcopi A  Capituli vel ad evitandum ipforum! incommodum, vel dedecu :̂ 
ordinan;conftituttfint DominiDecanus Pariíienfis A  Archidiaconus Lup-

T h.
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T h . de Vafaillaíco Archidiaconum Lugdunenfem, vel éorum alterum
exire contingeret ex humanis, antequam pr®fens trañatus votivum fortfi 
retur effeñum &  pérfeñius compleretur, alius loco diñi Domini P. Deca­
ni Parifienfis per Dominum Regem & alius loco diñi Th. ArChidiaconi 
Lugdunenfis execiitor per Archi-Epifcopum &  Capitulum debebit jfubro© 
gari, Afiibrógabiturpereosdem; qiiiduo eamdemhábeant A  habebunt iu 
omnibus Aper omnia poteftatem, qaalem obtinent diñi Domini P. Deca­
nus Parifienfis A  Th. Archidiaconus Lugdunenfis fuper pr^miflis omnh 
bus A  fingulis pr®mifforum. ' ,

§. 34-. Memoriafit T uner i ñ i s  articulis ponendis ingloffk , primó fuper be­
neficiis vacantibus fuper decimis, quod beneficia non dicuntur vacare in 
Ecclefia Lugdunenfi &  aliis quibusdamfuffragáheis, vel aliis fubditis ejus­
dem conditionis. Item qüod Decanus A  non fingulares perfon® folvant 
ffecim am pro fuo Capitulo. Itera quod usque ád rnille librat poífint acqup 
rere A  in regno fme amortizare ammi redditus. Item qüod Dominus 
Archidiaconus,: Cantor &  Sacrifta mnt Clerici Regis. Iteni quod Archi- 
Epifcopus iit de confilio Regis A  fucceíTorum fuorumu,.

§ .  f i .  Item quod ad omnia A  fingula emolumenta recolligénda haheat 
R ex  tres milites , ut pr®diñi in Ecclefia Lugdunenfi, qui ea iuo nomine 
perpetuo habeant recolligere, A  alii tres vel duo nomine Árchiepiícopi 
A  Capituli Lugdunenfis, A  fundabit quamlibet militiam fub centum libr. 
Turon. parvorum. Item quod extra manum fuam nihil de pr®diñis po- 
kiat, A ii fiat, non.teneat. Item fuper confratrüs fub pcena bonorum non 
faciendis, Aingloffaponendis A  alus quibusdam modicis articulis » qui 
iion continentur iniftis. .

■̂’o Uhivefiis pr®fentes litteras infpeñuris Petrus de Bella pertica De» 
*mus Parifienfis á Domino noftro Francorum Rege inter c®tera fpecialiter' 
¿p utatus ad trañandum ordinandum A  conveniendum ‘cum gentibus A 
Procuratoribus venerabilium perfonarum Dominorum Archiepifcopi A  -

CODICIS J UR I S  A.C.)36S,

 ̂  ̂ 1 A  Capitulum antediñós füpér c
articulis fupra fcriptis hañenus habitis A  ¿ a v is  occaíiofié fubortis íuper 
j-efforto A  garda totius vili® A  CivitatisLugdunenfis» Aterr® A  Baroni® 
Ecclefi® Lu¿un en íis citraSagonamfeliciusíbpiendis; m tu m  facim us hos 
pr ®fati Regis nomine A  pro ipfo omnia A  fingula in llipra fcriptis articulis 
feriofe conténta trañaíre,brdinaffe A  fpecialiter cóhveniíTe cum gentibus A  
Procuratoribus pr®diñorum Archi-Epifcopi A  Capituli Lugdunenfis, 
prout in ipfis articulis continentur; qü® omnia A  fingula r ata A  firma ha­
bemus A in  veritatis teftimonium figillum noftrum c  o uximiispr®fentibus
litteris apponendum.. Datum Sabatho anté purificationembéat® Virginis, 
anno Dominiijos; Datum iub figillo ipfmsDominiTh. Archidiaconiper 
copiam anno Domini 150 7» menfis No vembris feptimo die ejusdem. Eft 
feellé d’un feel de cire verte.j. , , ^
X X X * Declaratio Legatorum Brandehurgicorum circa paéía de 

eligendo Rege Romanorum, Popardm, 1308. feria JextaantB 
Sm onis^  fuda.

N Os Bercht. Comes de Henneherg, nec m n  Conradus de Rieda wí/íj Procuratores 
Illuftrium Principum Ottoms f r  W eldem an Marchionum Brandenburgenfium 

fuper futuriRoman.RegisEIeñionis negotio conftituti,aduniverforumno- 
titiam volumus pertinere; quod poteftate nobis A  mandato ab iisdem Mar- 
chionibus nomine eorum, nec non illuftris Principis Ducts Saxoni/,

qui fuum votum in Eleñione Romanorum Regis fibi competens in pr®di- 
ñumOttonem Marchionem nofcitur tranftuliffe, datis, traditis A  concef-

fis;
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„  g. G E N T I U M .  PARS t  '?<
iis& concordi® fcederaaim illuftrihus Principibus ttp-

ŷ - p Y Y nnrali fuperhGc & in animas pr»diñorum D om inorünoíii u- 
^ ,S r c h io n n m p r » f t i to  juram ento,quodin^

cumipfis effe debeamus,fic videlicet;quod quemcum| exPrin-
ti^ S to n e  &WoldemaroMarchionibus Brandeburgenfibus,fiobihViro

haberecontigerit, illepr»feratur, &  votis noftris eidem de- 
bem4 adb»rere, ipiumfine omni contradiñione in Regem Romanorum 
Serado extra vero numerum prasdiñarum perfonarum non eligemus, 
nificoncurrentibus votis Comitum Palatinorum atque noftris.

fe 1. Sane eft adjeñum  & juramento firm atum , quod fi aliquem no* 
ftrorum M archionum pr»diñorum  vel alium ad noftram promotionem in

 ̂ coadjutor. Eft etiam promiffumA juramento firmatum, _ 
quem ex Marchionibus prsediñis vel ahumad eorum promotionem in Re­
gem eligi contigerit, quod pr»diñisPalatinis conferet omnia fua bona A  
eosin eisdem manutenebit A  deffendet, Aprasdiños Comites Palatinos in 
poffeffione omniumbonorum, qu» Genitor eorurapoffedit, Ain ea poft 
feffione, ficut temporeclar» memori» quondam Rodolphi Romanorum 
Regis poffederunt , non moleftabit nec turbabit. De expenfis verb qu»
contemplatione Eleñionis fañ» fuerint, ad arbitrium Venerabilis Prin- 
cipiSDomini Jíiáwwí Rpifiepi á rg m tm n fu  f i. noftri Bercht.Comitis de Henne- 
berg locabuntur. Ad confinia verb Imperii A  pr»diñorumComitumoffij 
ciales pacificijuxta arbitrium Argentinenfis Epifcopi A  Bercht. f  Bcrc htoldi) 

fe 3. Eft etiam juratum, quod nec illuftribus Principibus o m m  f i  
Stepham Ducibus Bavari» nec nohili Viro Eberhardo Comtti de ftPtrtemberg pr»- 
diñiMarchiones, li quem ex eis eligi continget, adh»rebit, vel aliquo 
génere copulationis Aunionis unietur. Porrb promifimus A  juramento 
fii-mavimus, quod illuftribus Principibus Fridenco f i  Fratrtbus (ms Duabus 

A u f h u  omnia eorum bona A  dominia, ficut eo tempore clar» memori» il- 
kftris quondam DominiAlberti Genitoris poffederint, conferet, A  eosin 
iisdem manutenebit A  deffendet. Harum teftimonio litterarum noftro­
rum figillorumrobore munitarum , Datum in Popardia, anno Domini 
millefimo trecentefimo oñavo, feria VI. ante Simonis A  Jud» Apoftolo-

f  Z V V id ^ tu r in te ll ig i  A lb e r tu s  v u lg o  S e n io r  P r in ce p s  v d  C o m e s  A n h a lt in u s .

A A A I. Tejtamentum Caroli ¡I Smlu Regis, in qm  maiculire-
mottoresfammsfropiorihusprJerunmrmfuccesfioneComi-
ta tm m  Provim U &  Forcalquerii, itemqut Pedemontis 
M asJdw i6.M art.ijoS. ' .

T N  nommeDomini Arnen. 6« Dei gratia Rex Teniralem &
1  S7I1®, DucatusApuli® & Principatus C a p u l; ProyinciI &  FoSal- ' 
quem acPedemontis Comes; Univerfis prsfentis fcripti feriam i n S -

tione fufi: 
mature

oneiuoegit, qu» licet in ea fit certa, indiña p rkfiii diei termina- 
ufpenfa, frequenterfedulcibusannisinferensailus primordia ur®- 
efuccidit, prevenitInfanti®terminos, metaspubeYtisTnfel^afc 

Principum fpiritumauferens 
Et cum homims ftatus imbe-

ciUis
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tiUis& tenuis unum diemvire ru® in poteftate, quidvefumra pariat dies
ignorat, laxius femper vivendi (patium fibi promittit, ut perfepe i Z  

^  pofterorum dilpofitionem debitan

 ̂ CODICIS JURIS A. Cj oS .

neghgat, &  improvifa naufragia p k c & o fe  m o r t í i m t í r t o ^  
venienduseftigiturordmat* provifionis remedio dies ifte, ut cum eius 
tumultuofa tempefiasingruerit, extrem® tollens difpofitionis arbitrium 
per repentini cafus eventum difponendi poteftatem non auferat,&  oblivio* 
nem ex fiipervenientis turbationis difcrimine non inducat. Iis itaque pro! 
visepenfatis) &  in fcrutinio librat® cónfiderationis adduAis, Nos fani 
corpore, mentis propria integritate fmceri, tam pro noftrorum remiflio- 
nepeccaminum, quam pro cautela etiam pofterorum Aparentum noftro­
rum animarum remedio, prout infra fequitur, deliberavimus difponen- 
dum_i.

fe 2. Imprimis inftituimüs héredeh! Be ünifterfaíem fucceiforem no- 
ñruminRegnis noftris Jerufalem A  Sicili® , Comitatibus Provinci® 8c 

ForcalqueriiacPedemontis, atque in omnibusaliis terrís, juribus AaAio- 
ílibus noftris R obem m  primogemtummflrum Ducem Calabria. Si vero Dux ipfe 
decederetfineliberismafculisvelfeminis, nobiS viventibus aut vita fun- 
A is, fubftituimus heredem noftrum A  fucceíTorem univerfalem ín omni- 
buspr®diAis Re^nis, Comitatibus A  terrisillum ex liberisnoftris mafcu- 
ium fcilicet, quí juxta tenorem collationis faA® de Régnó Siciíi® bon® 
inemori® Domino Pami noftro per SanAam Romanam Ecclefiam, fucce­
dere debebit in R ^ n o  ipfo Sicili®. Si vero fecundum tenorem collationis 
éjusdem adíuccemonem ipfius Regni Sicili® fa Ais foemina vocaretur,qu®- 
cunqumquefitAéx quocumquelibero noftro nata, in cafu illo fubftitui­
mus illara heredem A  fuccefíbrém in eodem Régnó Sicili® A  Regno Jeru­
falem ae aliis terrisjuribus A  a Aiónibús nóftris; praterquam in  prad iñ is com í*  

n tib u s  m v i n c ú  éF orca lqu eriiac Pedmontís 'acjuribüs Be pertinentiis eorum 
ómnibuspf® ter étiam quaíhinaliis térris nóftris quefitis A  conqueren­
dis extra R ^ n a pr®diAa; in quibus Comitatibus ac pr®diAis aliisterris, 
ineocafufcihcetubi foemina in diAo Regnó Sicili® íliccedéret, u teft di­
Aum , filbftitUÍmUS Philippum filium  nofirum Tarenti f i  Achuja Principem , 
li  tunc fupereíTet; A  fitunc non viveret,fubftitmmus in diAis Comi­
tatibus ac pretaAis terris quefitis A  querendis diAo cafu unum 
de aliis filiis noftris máfcuíis poft eundeni Philippum natis A  na- 
fcituris primogenitum; AfinulluSde hujusmodi filiis noftris poft 
eundemPhilippumnatisaut nafcimris tunc fupereíTet, fubftituimus unum 
de nepotibus noftris mafculis natis ant nafcimris defcendentibus fcilicet 
éx viveñtibüSnünc filiis noftris mafculis, eum quidem qui ex noftro ma­
jore natu filio primogenitus eifet» A  fi emajorenatu non fupereíTet mafcu  ̂
lus, fubftituimus in eodem cafuinfupra taAis Comitatibus A  terris primo­
genitum ex alio filio noftro fequenti, Afuperordinemde fequentibus filiis 
noftris fide priore non fupereíTet mafculus, fervato ordine quo fupra in 
cafu ipfo nepos ex majore natufilio noftro tunc fuperftes aliisnepotibusex 
fequentibus noftris filiis pr®feratur. S i  autem nobis viventibus Dux pre- 
diAusdecedatreliAis liberis mafculis vel feminis aut utrisque, natis auf 
nafcimris, A  cafus eifet, in quoadfucceirionem diAi Regni Sicili® non 
vocarenmr ex tenore collationis pr® diA®; fubftituimus ipTosliberosejus- 
dem Ducis inDucam Calabri®, ficutinVemeturpernosipliDuciconceíTus, 
ita quodinter eosmafculus foemin® A  primogenitus preferatur; Ita quod 
idem primogenitus Fratribus A  fororibuS teneatur providero ffxta  con- 
fuetudinem A  conftimtionemRegni in talibus obfervatas, A  in ipfo provi- 
fione fubftituimus eisdem minores.

fe 3. Item relinquimus Jure inftimtionis eidem Philippo filio
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Jl -D inf-ini Achaye &  Tarenti ducentas uncias auri annuas folvendas
S i a a n t u L  de CameraRegisvelfuperaliquibusRegnipartibus

" K a n t e u t o r i n c i p a m s  Achaye &  Tarenti &  ierras alias ac p rovr
? S  auasex dono c elfitudinis noftr® tenet. In quibus omnibus ipfum
¿ n e s  q . n,- heredem, &, fi in vita noftra decederet dimiffis libe*

, fubftituimus
S h b e r o s ip f is  Principatibus, Aprediñis terris, quas fcilicet ex collati^ 

p?Aftra uerüemo tenet vel tenebit tempore mortis fu®, majoris natu &  
mafculini intereosprerogativafervata. Minoresvéro ex ordinefub- 

ftftuimusin provifione ipfis debita a principatibus A  terris eisdemjuxU

J -
mitaeus A terras, quas nunc tenent A  habent in domo noftra, qui li non ya- 
Jeantquatuor millia Unciarum, duo videlicet millia unciarum pro ¿ ¿ b e t  
eorundem, fuppleatur eis defeñus in aliis ex a é n t á u s  á iñ t Regm , A  dpnefi: 
fupplementum ipfum aíTequantur, recipiant illud ¿nuatim  de Carnea no­
ftra in pecunia. Relinquimus etiam jure inftitutionis aliis nliisnoítris ex 
pr®fenti vel alio matrimonio nafcituris , cuilibet fcilicet eorundem m ofo 
A  íuis heredibus ex fuo corpore legitimé defcendeqtibus aimuum redditun? 
duorum millium unciarum auriaffignandum cuilibet ipforum in Comitatu 
vel Comitatibus aut Baroniis h f a m  K.omttatus, ita fcilicet
quod ipfi filiinoftrinati Anafciturifuo ordine hujusmodiaiiignationes re­
cipiant, fi fimul non currerent omnibus vel pluribus eorum faciend®. Et 
intendimus quod donec hujusmodi Aflignationes fiant eis, recipiant de Ca­
mera Regia vel ruperRegni proventibus in pecunia diñum redditum an­
nuum duorum mulium unciarum auri. Hoc falvo, quod fi aliqui eorum 
eífent impuberes, non teneatur heres Regni hujusmodi affignationem vel 
ioiutionem eis facere usque ad tempora pubertatis, dummodo eis provi­
deat in alimentis A  aliis necefiariis competenter. Intendimus etiam quod
omnes fi Iii noftri tam principes quara alii diños principatus Achaj® A  Ta­
renti, Comitatus, Baronías, Terras A  provifiones aüas, quas in diño Re­
gno A  ubicumque extra filud, qu® tamen funt de feudis ejusdem Regni ha­
bent A  habebunt, prediñis Duce vel alio, qui erit
heres A  univerfalis iucceifor in prediño Regno Sicili®, fub debito militari 
fervitio ac confueto ceníujuxta tenores privilegiorum noftrorum, qu® inde 
habent A  habebunt.

§ .  s .ñ e m m ñ im im u s n e a t r k e m f iU m n e f t u m in Á o t e d L d m r io T m s , A ftl 
centum unciis auri ei femel folvendis. Itera inftitiiimus quamlibet filiarum 
noftrarum viventiumin dote data A in  centum unciis auri fimiliter illi fol­
vendis. Similiter etiam inftituimus Nepotes A  Neptes'n á r a s  ex quon­
dam ’J k a rg értu com m jfa  Fa lefia fiha noftra fufceptos in dotem ipfi quondan» 
Margarit®datam Aincentum unciis illis fimiliter exfoivendis qu® qui­
t o  ¿ ®  noftr® nunc viventes, fi in vita noftra decederent inftituimus ad 
hoc li¿ro s remanrotes ex eis. Si vero aliqua earum absque fui corporis 
prole legitima moriretur, iubftituimus ei heredem A  univerfalem SucceC- 
forem Rfigniprediñi.

t i  6 . ItemrelinquimusjureinftitutionisC«rtf/tfi\/tf^6n»íy?y# prm ogenitq

"tellia unciarumAurifemel A  in 
Regno noftro Sicih® folvendarum. Item inftituimus B eam um  fiUam á t ñ i  

1 donata A in  Trecentis libris Turon. par-
¿ r m n  fibi femel exfoivendis. Item relinquimusjure inftitutionis c lm tn »  

\ * J  «̂«x̂ ^̂ 'Épro dote oño imllia unciarum Auri, fed fi voluerit re-
ligio¿mingredi,inftituimuseamínmille unciis ei femel fol vendis 

J. 7- ^temrelmquimus^árM£tf¿/».eCtf»>m»tf//r<qnatuormiüia
^  5 rum

AC.„oS. G E N T IU M .  PARS I. «
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riim au ri aíiñHairi vita fua, p ro ju re& dotario  fuo, & volumus, quodp r» . 
cipiat eas 'mfmdtto f i  Doanm N eapolis,TerraSum m » & fuper *ferecia Apu" 
li»  & alia terra quam tenet in dono noftro , quas fibi& propterea ípecia?
iiter obligam us, A volumus affignationem A  perceptionem ipfam A per 
heredem  A fucceíToremprediñiim eidem Regin»  inviolabiliter obfetvad 
habeatquepro habitationefuacaftraGapuan.de Neapoli T e rram  ASummú
ita quidem quod lAegma ipfa mhtl petat nec petere pújjit m bents tilorum f i  nepotum fue-

defcendentiumab inteftato,
§. 8. Item volum us A  mandamus, quod omnia male ablata per nos vel

bmciales noftrós,íi tamen ablata ipfa ad noftram Cameram vel curiam per­
venerint, vel nobis mandantibus aut volentibus ablata fuAt,reftituantur per 
executores noftros. Item relinquim us duo millia unciarum auri eroganda 
p ro  maritagio orphanorum  V irginum  A aliarum pauperum honeftarum ac 
fufientatione aliarum miferabilium perfonarum  p red iñ i Regni noftri ac 
'Comitatuum Prov inci»  A Forcalquerii A Pedemontis prediñis , videli­
ce t mille in Regno A  millia reliqua in Comitatibus ipfis. ,

f .  9. Item volum us A  jubem us omnino perfici A compleri Hofpitde 
quod per nos A ex provifione noftra/// hdn eu PuteoU coeptum eft A  jam  pro 
•inajori parte conftruñum  pro refugio pauperum  A infirm orum  iilne 
Vementium, ac emi A tradi leños A aliam neceíTariam fuppelleñilem ad 
opus infirm orum  ieu pauperum  usque ad centum, ^ l o d  hofpitde /phaimus

■hojpfuii San& i spirtius de Rom u,fi. deputamus fubftentationi hujusmoai pau­
perum  A  infirrnorum usque ad eundem numerum, pecuniam,qiiam horni- 
nes Puteoliprojuribus A  proventibus ipfius te rrkC uri»  noftr»  folvere an­
nuatim  convenerint A debent,qu» per manus iltorum,qui jura A proventus 
ipfos percipient,^// crtdem tam  v t l  extaltum  folvetur anni s iingulis per debitos 
te rm inos, preceptori velilli q u ip r»e rit eidem hofpitali, A ipfe preceptor 
feu PrepOfitus retineat ibi to t perfonas, qu» fufficient ad fervitium diño- 
ru m  pauperum  A infirmorum , in quorum  fubftentationem A adminiftra­
tionem  ejusdem hofpitalis,' A  etiam pro fuftentandis A retinendis in ftatu 
¿oifiibüs hofpitalis ipftus, qonvertet pecuniam fapradiñam , convenienter 
providendo eisdem pauperibus ac infirmis A miniftris. E t fi aliquando 
non occurreret,quodeis opus eftet totam pecuniam ipfam expendere,quid- 
quid fupererit,Gonvertetin m eliorationem A avantagium  hofpitalis ipfiuS; 
Ipfe autem Preceptor feu Prepffius orámabnur fer  M aflftrum  d iB i H ofpitdtsSm - 

i i t  sp n m ,  A  non adm ittetur ad adminiftrationem in d iño  hofpitali facien- 
darñ, 'nifi priüs d iñ o  heredi A univerfali fucceirori vel ei qui per eum fta-*' 
tu tu s fuerit, juram entum  pfeftiterit depremiifis fideliter "obfervandis; A 
níhilorñinus ad cautelam duo probi homines ordinentur per curiam , qui 
videant, utrum  convenienter provideatur diñ is pauperibus A  infirm is, A 
idomus in ftatu debito teneatu r; Afi forte prediña d iñus Preceptor aut Pre- 
poiitusnon fervaretaut alias minime bene fe gereret, Magifter d iñ i H o­
fpitalis SanñiSpiritus ad requifitionem d iñ i heredis teneatur eum amove­
re, A  alium idoneum fubrogare, Arquilibet Preceptor feu Pr»pofitus ia- 
c iatingreflum fu» adminiftrationis in teftimonio pubIico,ñ; pr»fentibus 
-diñis duobus probis hominibus, inventaria confimilia de omnibuS bonis 
A  rebus Hofpitalis ipfius qu»  recipiet) A  in quo ftatu hofpieale ipfiim in­
veniet, quorum unum  fibi retineat, A  aliud curi»  d iñ i heredis, alfignet; re- 
fervatoheredi p r» d iñ ó , quodfivolueritredditus A provehtus d iñ » T e r-  
r »  in iuis manibus retinere^id facere poflit, dato tamen prius d iñoH oípi- 
ta li fimili redditu in locis convenientibus A  vicinis; volumus etiam A or­
dinamus, quod Hofpitale ipfum nullo unquam  tem pore detur alicui in be­
neficium, A fifiere tnecrevocare tur adminiftratione d iñ i heredis noftri 
perillum qui faceret au t fuperiorem , exnunc u t ex tunc eidem Hofpitali

adimimus
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r??afu &  retiñere absque alicujus licentia vel aíTenfu, &  fub hac condmo 
iprocaíu intelligi volumus donationem, & alfignationem diAo-

d S m f y e m t e  «ffe faftam. f to  C apellaV roqu*jam ux  
 ̂ VinCnifalifaria eft pro diviñis celebrandis, nullos redditus aífignamus, 

fed v o t a s ,  quóddiáusPr^ceptor uniCapéllano Auni Clerico retinen-
di sibidemminiftret alimenta A  alianeceífaria compeüff ter.

(f 10. Item volumus A  mandamus quod gabella iV/«4; deputata per 
nosoperi! quodéeri facimus m  finéJo m a x m m ;  nec nOn A  provifiones 
o_ fafl-a>nernoS ufo Oüéribus ía n B i N ito lú  de B j X9 &  Ecdefia

AC iio8- G E N T I U M .  PARS I.

peffimento vel interruptione aliqüa d ---------  o • -
fémandamus , quod omnia qu® ordinavimus huc usque A in  antea n ff  
ordinare contingeret pro ipfo loco SanAi Maximi A  fratriff s qui funt A  
eftedebentibidem, A  pro vM onaftem  Beata M a m  de T ia z ire t de A/itis per nos 
fundato, A  omnescOnceftiohéS per nos eidem lóCó A  fratribus, Monafterio 
.A Sororibus faA® Afaciend®, per illum qui erit h®res in diAis Comitatibus 
Provinci® A  ForCalqüerii tenaciter A  inviolabiliter obferventur. _ Volu­
mus etiam quod Prior A  Móntales diAi Monafterii certas ‘próuni® furn* 
jnas,quaspermanüs ejüsdemPriOris conventus fratrum Predicatorum di­
Ai loci SanAi Maximi Conventibus Religioforum diA® civitatis AqueníiS, 
videlicetFratritmPredicatórum, Minorum, Heremitarum SanAi Augu* 
ftini A  Carmelitarum, annis fingulis pro elemoíina A  fuftentatione ipfo* 
rum ordinamus erogari, de redditibus per nos eidem Monafterio aíligna* 
tis vel impofterum aíiignandis, juxta tenorem privilegiorum íeu littera- 
vum noftrarumfaAarum exinde feu faciendarum, in antea absque deffe- 
Au fol vereteneantüri

fe II. Item volumus Amandamus,quódikó Opere Capélk Caftri nó* 
vi de Neapoli de mandato A  proviíione noftra íncepta, tradatur usque ad 
ejus complementum pecuniaopportuna, quódque ordinario ipíiüscapell® 
ac alia eam tangentia ferventur, &fiant prout in privilegiis inde faAis vel 
faciendis diftincrius exprimetur.

fe u . Item ubicumque nos mori contingat, VolumUs A  eligimus fe*  
fulturam  corporis nóftri inEccléfia prediAiMonafterü beat® Mari®deNa* 
zaret de Aquis,ubi fcilicet eonvenientius fuerit, ita quod fi in regnó vel ubi­
cumque alibi in poífe diAi herédis A  fucceíforisineodémRegno nós mO* 
ri contingat teneatur heres ipfe intra biennium oíTa nóftrafacere adEcde* 
ham ipíam deferre, inibi tumulanda; quifiinhoc effet negHgens Aremife 

adimimus ftbi Comitatus pr®diAós Provinci® Forcalque-
rii A  Pedemontis, A  eos transferfmus in eo cafuin eum exHberis nóftris 
qui eífet primopnitus poft euiq» Volumus eriam quod interea S p S
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f* ’4 * Itémómnibiis familiaribus quibus proviimn eft per uosin annuo 
redtou, A  nondum funt affignat® provifiones in terra,diAus heres A  uni­
verfalis lucceilbr in Regno Sicili® ex cad em u s, &  bonts fifcahbus ejusdem 
Regni qu® non fint dedomamo, debeat A  teneatur facere affignationem juxr 

, ta tenorem A  formam litterarum noftrarum eis exinde cOnceflarum. Item 
Volumus ordinamus A  mandamus, quod omnibus familiaribus noftris qui 
tempore mortis noftr® invenientur incsw/nx-̂  velin fervitiis aliis noftris eife 
aut qui apud hoftes noftros capti tenerentur, illis fcilicet quibus per Domrá 
num Patrem noftrum aut nos de Terra vel aliis redditu ¿ 0  vifum non eft, 
perprediñum heredem Auniverfalcm íuCceíTorem in regno fuper excaden- 
■tns A  bonis fifcalibus diñi regnipróvideaturhocmodó ;  fcilicet cuilibet m i. 

'liti de annuo redditu quadraginta uncurum  auri, A  ad hereditagium; cuilibet/ctf- 
ttferom bth  f r  de genere m ilitari de annuo redditU viginti unciarUm auri ad he­
reditagium; fcutifero vero qui degenere mtlitari non effet, dg annuo redditu duo­
decim imciarum ad hereditagium; cuilibet pediti dentur fimiliter in pecu­
nia femel folvend®iinGÍ® auri fex; A  nihilominus illi familiarium predi- 
ñorum qui ad hoc apti A  habiles fuerint, teneantur A  fint de hofpitio here­
dis A  fuccefforisprediñi.

§ .  15. Item relinquimus fratribus Predicatoribus A  Capell®
■hoftr®> qui erUnt tendore mortis noftr®,equos deputatos ad equitatum eo­
rum A  arnefium quod affignatum fuiifet eis á curia noftra. ítem duobus fra­
tribus Minoribus ejusdem Capell® noftr® > qui eífent feu . erunt tempore 
mortisnoftr®,principalilibrasquinquaginta Afocio ejus Itbras v ig im  refor» 

datorum . Capellanus A  Clericus Capell® noftr® qui invenientur tempore 
mortis noftr® A  quibus per hos vel alium provifumnon eifet deEcclefiafti- 
co Beneficio, cuilibet Capellano libras quinquaginta, Clerico vero libras 
quadraginta femel iolvendas-

f .  )6 . Item Coronam noftram, Sceptrum, pomum, fattdeftonum, Aalia 
jocalia preciofa. Regalia, nec non F&y(fella A  ornamenta Capéllarum no© 
ftrarum A  omnia alia mobilia noftra, non derogando prioribus» relinqui­
mus diño Duci vel alii univerfali fucceíTorí in Regno, deduñis tamen debi­
tis noftris five ®re alieno.

17. Item volumus A  mandamus,quod omnes donationes A  concef* 
fiones fañ® pér Dominum Patrem noftriim in nos A  pér nos in antea faci­
end® quibuscumque perfonis Gallicis, Latim s, Provincialibus, A  aliis cujuscun­
que nationis, five laicifmt, five clerici cujuscunqne ftatus A  conditionis 
exiftant,irrevocabiliter obferventur eis A  fucceiforibus eorum per diñum 
Ducem A  fucceifores fuos feu alium fuccedentem nobis in Regno A  Comi­
tatibus fupradiñis, A  conceffiones A  donationes easdem ad fimplicem re­
quifitionem illorum quibus fañ® fuerint, approbare A  confirmare tenean­
tur exprefsév

^.18. Item volumus quod ea , qu® ordinata funt per diñüm Domi­
num Patrem noftrum A  nos pro bono ftatu Regni Sicili® A  Comitatuum 
prediñorum per heredes A  fucceíTores noftros inviolabiliter perpetuo cu- 
ftodiantur A  ipecialiter pro favore Ecdefiarum. Item volumus A  man­
damus quod f i  Colleña Generalis qu® confuevit imponi fingulis annis in Re­
gno Sicilia probetur mdebita,nuUomedo mfronatur neC exigatUr per heredes & 
fucceifores noftros.Item volumus Amandamus quod civitates,caftra A  cafa­
ba Calabri®, vallis gratis,Bafilicat® Principatus A  aliarum partium Regni 
qu® deftruña funt devaftata A  diminuta in proxime pretérita guerra pro 
fide noftra fervanda, habeant immunitatem ácolleñis A  omnibus» qu®im- 
ponenturper Curiam noftram pro tempore in parte vel in totum fecundum 
heredis A  executorum noftrorum prediñorum arbitrium. Item volumus 
quod omnia debita in quibus tenemur mercatoribus A  focietati buceuforum

5« ;  C O D IC IS  JURIS A.C..308.
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(f ,0 itemrelmquimusprO«/A^¿-«>»»*faciendisprocorporebo-
~#,rari®£»*OT« B M m  ih o U fm  f t t i  m/>n dúo millia Ubrarum parvO- 

7 7 T«ronenfiuiti.ra Item declaramus &  volumus, quod Omnia fupra-
íhíTa oernosiegata&reliaainpecuniafemel folvenda folvantur per di-
ftAmheredem &fucceflbrem univerfalem tam regni SiciU® quam diflo- 
rurComitatuumProvinci®& Forcalquerii&Pedemontis.
heres eífet meodtm Regno, teneatur ad tres partes, &  q m erttm  etsa m  Comitatibus a d

auartam partem legatorum f i  reliñorum ipíoruriLs. Et fecundutti eamdeiiL» 
dívifionempr^cliñaduómilliaunciaruméroganda, íicut íupra expeíium  
eítpro maritagio orphanarum Virginum &  aliarüm pauperuta honeíta-
rumacfuftentatione aliarum miferabilium perfonarum Regni A  Comi­
tatuum Provinci» A  Forcalquerii ac Bedemontis, dentur A  erogentuí 
pro tribus partibus per heredem Regni, A  quarta per heredem Comita­
tuum pr»diñorum; falvo quod diaum eft fupra de diviíione duarünu 
millium undarum prediñarum pro maritagio orphanarum, Virginum &  
aliarum ut prediñiim eft perfonarum#

fe 20. Item fl contingat illum qui fecundummodum A  ordinationem 
fuccedet pr»diáuminpredi<ftis Comitatibus Provinci» A  Forcalquerii ac 
Pedemontis,absque liberis decedere, A  relinquat fratrem vel fratres aut# 
forores vel utrosque, in caíu ipfo fubftituimüs inipíis Comitatibus fra­
trem íliiim primogenitum, A  íi fratrem aliquem non haberet íubftitui- 
miis nepotem mafculum primogenitum qui fupereíTet eX fratre majo­
re natu, A  ita per ordinem de nepotibus defcendentibus ex aliis fratribus, 
habendo refpeñum quod nepos primogenitus ex fratre primo natu aliis 
nepotibus preferatur; A indefeAu nepotum eodem modo fubftituimus 
pronepotes ex fratrum mafculorum linea defcendentes; in defeclu vero 
nepotum A  pronepotum mafculorum fubftttmmusfororem d tB t fuceedentts inpre- 
diñis Comitatibus gu» tum  m  veniretur innupta f i  eftet hahtlis a d  nubendum ,  A  
fl plures Sorores elTenc innupt», primogenita pr»feratur; in difeBu vero  
innuptarum ipfarum fubftttuimus Sororem nuptam majOrem natUJ A  in defeñu 
Sororum omnium pr»miírariim nuptarum A  innuptarum ac habilium# 
fubftituimus nepotes fewpronepotes, indefeñu nepotum, feruato gradu 
matrum nepotumhujusmodi,ut defcendentes exmajore natu defcendenti­
bus ex aliis minoribus preferantur, prerogativa etiam primogenitur» 
fexus mafculini inter defcendentes ipfos fervata#. Eodem modo fubfti-
mirnusin defeñu nepotum A neptiumjipforumpronepotes vel proneptes 
in  eorum defedu ex ipfisSororibus defcendentes.

fe 21. Item volumus A  declaramus quod omnes A  fmgul» fuhftttutiones 

fupra faa»intelligantur d tr eB » , in cafúin quo jure direñe . alere poiTunt 
A  h» ut vulgaris vel pupillaris, inaliis vero cafibus eas volumus intelli- 
^  fidetcommiffanas, A  illojurc valere#. Item fi contingeret nobis in con­
tinenti aut vita tunñis aliquam velaliquos natos vel nafcituros apparere# 
quipr®textu prefens noUrumpoíTent».*» reddere v , l  rumpere te p L e m u m

j!*"” ’ '^ “°™ “ 9“ “nJ'>>etinftituimusinquingentisUbrisTuronenfiumj
libi folvendis. Item ordinamus A  precipimus quod nen detrahatur ta lo -

H feu.Et
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J .it .  Et hanc ultimam voluntatem notoam perpetuo Volumus fir-

jüre, v ú é a t  ja re codtcillorum áuf cujuslibet alterius ultim® voluntatis,non 
obftante quacunqué alia ultima voluntate feu difafitionem /lrajam  fa ñ a  qgg- 
cumqüenomine cenfeatur,quam quidem exnunc irritamus, revocamus 

annullamüs,exprefsé etiam üíupradiñ® voluntatifeu difpofitionieíTent ver» 

ba dirogátoru ap¿fita,qü® utique éx certa fcientia revocamus & annullamiis 
¿ c  habéré volümus firmitatem, ita quod pro ea nullum fiat prejudiciiun 
liiiic noftr® ultim® voluntati pr®fenti- Et fi contingat nos in futurum eli­
gere autin preteritum élegiíTe fepulturam noftram alibi,quam in Ecclefia 
fupra diña interveniente fcríptura.vel fine fcriptura, quidquid inde pro 
témpore rCtrolapfo eleñum eíTet vel ordinatum in contrarium de fepiikiira 
ipía, ¿cfentialiter revocantes, quidquid etiam pernos eligi inde contin­
geret in antea valere volumus, nifi cum fcriptura eleñio ipfa fieret in qua 
prediñus articulus de fcripturis noftris pretañis de verbo ad verbüm infe- 
retiin^.

§4 i l ,  ítem Vülumus A  ordinamus prefentis noftri T eB aéen ti fen uki- 
m® diípoíitionis E x ecu m e s, venerabiles in Chrifto patres Dominos J. 
Sanñorum MarcelliniA Pétri Presbyterum, G. Sanñi Nicolai in carcere 
TulianoCardinales Aprefatam Regmám Confortemm firam , CarolumValefi®, 
Alanfoni A  Andegavi® C o m i t e m »fl/?r»w,prediñuinRobertumDu- 
cem Calabri® primogenitum ac Philippum Achaj® A  Tarenti Principem 
hatósnóftfos, venerabiles in Chriftos Patres Archiepifcopum Aquenfem, 
qui erit pro tempere, A  J. Forojulienfem Epifcopum; viros nobiles 
Ermengariumde SabraUo, Comitem Arlan. Mag. juftitiarium Bartholo- 
m®um, SiginuíphumTholofieComitemmagnum Camerarium, Guillel- 
mum Efténdardum Conneftabulum,Bartholomgum de Capua Logothetam 

protrnotániim , Hugonem de Baucio Senefchallum ejusdem Regni, Jóán- 
uem PipinumdeBarolo militem magn® Curi® noftr® Magiftrum Rationa­
lem, SenéícHallum Provine!®qui pro tempore fuerit; Joannem Cabaló- 
íerri militem Magiftrum Rationalem ejusdem magn® curi® noftr®. Prio­
res provinciales ordinis fratrum Pr®dicatorum qui eriiñt pro tempore in 
éodémRegno Sicili® citraFarum, ac in Comitatibus Provinci® A  For* 
cñqueriifupradiñis; Priores quierüntindiñis conventu Sanñi Maximini 
A  MonaftéríoBeat® Mari® de Nazaret de Aquis; dantes ejs plenam A  ge­
neralem liberam poteftatem ag;endi A  deíFendendi pro nobis A p rib u s no­
ftris A  alieríandi bona noftra,in quantum expediet pro executione diípo- 
fitionis noftr®, propria autoritaterecipiendi A  obtinendi bona noftra feu 
poíTeífionembonorumnoftrorumin alium transferendi, ínnegligentiain 
heredes noftri féü heredum noftrorum,pro executione eis com m iílto

i  j. Volentes A  ordinantes quod tres ex diñis executoribiis habeant 
poteftatemexequendífecündum modum pr®diftinñum; A  fi alii ipter- 
eíTe non poífent aut nolent;etiam dúo vel unus ex eis; ita tamen quod illí 
qui exequentureaqii® funt éxequendainfyegno, habeant requirere con- 
íilium A  confenfum fuper illis ómnibus eXequendis prefat® Regin® Con- 
fortis noftr®, Bartholom. de Capua A  Joannis Pipini pr®diñorum vel 
alicujus eorum in hoc fuperftitum,in hiis vero qu® funt in Provincia exe- 
quenda habeant requirere confilium A  aíTenfüm-Priorum Loci Sanñi
Maximini AMonafteriiprediñorum,qui eruntpro tempore vel¡alicujuseo-
rimdem; A  in alienationibus fifcalium fi fieri continget, trium ad minus 
executorum fi fiiperfint, confenfus A  confcientia requiratun^.

§ .  24. In cujus rei teftimoniurn A  cautelam pr®fens fcriptum publi­
cum duplicatum per manus infra nominati Notarii fieri juifimus,
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« II -nnAreífe Majeftatis noftr» Typario. ac etiamfigüimoÉ^^PP^fy 
Biill» rmp. ^  Y .t h o c  ad abundantiorem Cautelam; ut fi forte cafu acci- 
? ” ^p^nuo figiÍlum aut Bnllam ipfam frangi vel quomodolibet devaftarr, 

r ^ ^ n  fuíficiente fui integritate manente, indubitata nihilominus fi- 
adhiberi. A ñum  Maffili» prefentibus vene- 

Hbhusin Chrifto patribus prenominato J. forojnlienfe, P- 
?  r^nk fiiorafato Hugonede Baucio RegniSiciii» Senefchallo,Magi- 
to S íe lm ^ E b r a r d i Archidiácono AquenfiVicecancellario noftro,fratre 
facoSdefofiniano, Eleño Civitatis Sanñ» Man», Richardo de Gam- 
& a  nrldiñorum Comitatuum Provinci» & Forcalqmerii Senefchallo, 
tm d iñ o  Toanne Gabafola Magn» Regi» curi»magro. Ratmnali, A  fra- 
Z p íacobo de Corúa Eleemofinario noftro,teftibus premiíforum ad hoc 
£er n£s vocatis fpecialiter & rogatis. Et damm Ibidem per eundem

, LariftrumGuillelmumEbraldiAnnoDoimniMillelimo trecentefimoofla-
VO die fexto decimo Martij fext» ndiñionis, Regnorum noftrorum anno 
vicefimo quarto. Et ego Petrus Fiabi clericusP etragoricen. dioceíis, ubi­
que per Regnum Siciii» A  Comitatus eosdem Provinci» A  Forcalqueriiac 
Pedemontis A  Terras alias Regias Publicus Regia authoritate notarms,pre- 
miíTisomnibus Afingulisuna cum teftibus prenominatisinterfui, A  voca­
tus ac requifitus per ipfum Dominum noftrum Régem, ea omnia propria 
maniifcripfi A  in hanc publicam formam redegi, fignoque meo confueto 
fignavh Extraiñ des Archiues du Roy en Provenee Adu Regiftre intitule 
Copi» Teftamentoriim Regum Sicüi» A  Comitum Provinci» fol. lvi A  

. fuivans , A  fut iceluy collationné par moy Coníeiller du Roy, Auditeur A  
Secretaire de fa Majefté íoiibz figné Magnan#,

Romanommadtrañandumcum Philippo Rege GallÚThu- 
regí (ídeJiTiguúmvidetur) SextoICaLMaj 1*1310,

H E n rktíí D é  gratla R m am rum  Rex fem fer Aagufias \ m iv c x0S  pr»fentes literas 
inípeñuris^ütiam fuam A  omne bonum. Notum fit ómnibus,quod 

nos nobilem V irum Johannem de FlandriaComitemNamurcenfem fidelem 
Aconfanguineumnoftrum dileñum,SimonemdeMarvilla legumProfeílo- 
rumTefaurariumMetenfem,MagiftrumHenricumde Geldon. A  Albe- 
ricum deFaucheriisClericos A  dileños noftros, A//'/o/ »»/ quemlihet m  foidam ^

. k »  q»od m n fn con iítio  meltor <¡cír»;Li»/«,noftrosfácimus conftituimus A  ordina­
mus veros legitimos A  indubitatos Procuratores A  Nuíitios ípeciales ad 
compromittendum pro nobis nomine noftro,cum magnifico Principe Phi­
lippo Rege Francorum illuftri amiro noftro cariífimoftuper omnibus qu»- 
ftionibus feu difcordiis motis A  movendis tam per nos A pr»deceíro" 
res noftros Romanorum Reges contra pr»diñum Regem Franci» A  
fuos in Regno pr»deceíTores,quam per ipfum Apr»deceíforesfuos contra 
nos A  pr»(féceirores noftros pr»diños,quacunque occafione feu caufa nec 
non ad traétandum feu ordinandüfuper líiutuis amicitiis A  confoederatio­
nibus ínter nos ex una parte A  diñumRegemFranci» ac fucceíTores fuos in 
Regno ex altera contrahendis; A  fuper quibuscunque aliis negotiis nos A  re- 
gnumnoftrumexunaparte,AdiñumRegern AíuumRegnumex altera tan-
gentib9;Aetiam/»/»í’í' ComUatu Burgundia ra m m fh tU fp t Nati tvfmsRegn f i  johann» 

c on íortisq m d en j apdifixmicornprorniífum  pr»diñosque trañatlís A  Ordinatio­
nes perficienfofirmandi A  complendi,nosque A  regnum noftrum obligap-

1 pro pr^ttiiírifocompromiíro,trañatibus A  ordinationibus firmandis, tám
inviola-

oiiipfyf faciendi fupra pr»miíra A  quordlibet pr»miírofum,
quicquid ven A  legitiim Procuratores poíTent facere in promiflis; dan-

H 2 tes
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fys eisdem Proairatoribusnoftris feu nuntiis fpecialibus A  cuilibet, eorum 
mfolidum, ita quod non fit conditio melior occupantis, fpeciaie manda­
tum, necnon plffam , generalem A  liberam poteftatem in pr®milfis 
pr^raiiTatangemibusacquomodolibet pertinentibus ad pr®miiTa; pro-

>1 mittentesbonafide, nosratum, gratum A  firmum nunc A  in perpetuum f
habituros, quidquidperdiAosProcuratOres A  eorum qitemlibetjn foli- 

ii | duminpromiíTisA quolibet eontndem A  dependentibus ab eisdem faÁiuu,
|j aottipromiiTum, traAatum,Ordinatum, confederatum A  obligatum eft?.
;! nrmatumque juramento vel erit aut fuerit in fiiturum  ̂ieu etiam procura^

tum. In cujus rei teftimoniumpr®ientes litteras Majeftatis noftro f ig i l lo

]| jkilimuscommuniri. Datum Thuregi, fextoKaiendasMaji, Indicfio-
neoAava, AnnoDomini, Millefimo treeentefimo decimo # Regni vero 

f Boftri anno fecundo» |

:! XXXn t. Conventions ac cor Tees entre les Procureurs de t  Empereur
! ' Henry Vil.^ceuxde de France, paries* i
| j :  quelles il efl dtt, que leflls du Roy reconnoiflra la Comte de i
'II Bourgogne comme fief de t  Empire, t í  que les autres contro - '
ji verfi/ entre t  Empre t í  la France feront terminé es par un
|¡ Compromis. Paris. Vendredy, apres S. Jean Bapttfte ijio.
j#! LaprocurátionduRóy Phtlippe donnée a Uury 23 fuin, ijio. ' '

y  eflinferée, . «

AY'ous ceüxqmverrontcesprefentesSalut ennoftreSeignéiir.Sgavoír ■
faifons á tous, que nous fcachanscertainement, A  attendans les tres ¡

Il grandes amitiez A  affe Aions, que nos Seigneurs ont eues eníemble par s
I  tOutletempspaíséAontapreíentlegranddefirencoresAlágrandvolonté, i

en quoŷ  ils font, que les dites amitiez puúTenr perfeverer A  dürer á tous- 
j'i; jours; regardant de rechef, que par 1’ unión de 1’ amitié A  par vraye puré
ji A  leale alliance d’ amour qui foit faiAe d’ entr’eux, apparent dairement A

fe peuvent enfuivre tres grans biens, grans profits A  honneurs non pas 
jjl tant feulement auX Roys deíTusdits A  á leurs Royaumes, mais avec ce á-
I  toute la Ghreñienté.
i  íj¡.i»NousqüíqüaütátouteScéschofesdeífüsdiÁes Aáchacuned’icel--
! 1 les faire, trai A e r, ordonner A  accOrder avons plein pouvoir, mandement |
¡I • Aautoritédenos devantdiAsSeigneursaiinomd’iceuxpouréux A pour «
if leus SucceíTeursfelonce quieft y  deíToubz efcrit,Aau nom de léiirsRoyau-
ít mes avons faiA , traiélé, ordOnné A  accordé enfemble, faifons ordon-
1 nons, traiAons Aaccordons qüe de ce que Ii uns desdiAs Seigneurs leurs

predeceíTeurs ou leurs gens aiiront furpris íiis le Royaume de 1’ autre, d¡
pr tndr ont fixp trfom es grans gens', fipreudes hommes autant á ’ane p a rtk ,  comme á ' i
á utre, quien qtterrm  f i  cógnáiftront desdtUes furprifes én quelqué partie, que ce i
foit des Royaumes; A  auront pouvoir de declarer A  determiner ce qui fera 
trouvé par eux; A  s’il advenoit, qu’ aucun des prendes hommes moii- 
ru ft, Gil qui Ii auroit mis en mettroit ung autre en tel lieu de lu y , qui 
auroit un tel pouvoir, commé cil, qui mort feroit avúit; A
freud" hommes eftoient ádefcord, tls de leur commun apentement a accord esliroient un

fepttesm e, A  la OU litrois des fix feroient avec le feptiefrae, Ii quatre en de- 
termineroient, A  feroit tenu en ce, que ifs en feroieirt, A  durera leur ,
pouvoir jufques á cinq ans tant comme aux furprifes, que ils auroient ¡
trouvées, dont ils feroient chargié.

§.3» Et fe il avenoit, que aucunes furprifes fe feiíTent de nouveau cas,
pour
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A C. i/to. , v„

rrinn vroient pas lesdits denxSeigneurs guerrei’im al autre mais ea 
^^^^Trconnoiftroient&determineroientceux qui par eux feroierit avant
corps ^" 9° jUredesdits befoignes; nepour les furpnfes qm fo- 

T?nLrle temps paffé, nepourroientmouvoir ne faire giierrdesdiñs 
¿ w n r d ’iináTautre; tant comme cil, qui l’en diroit, quilsauroi- 

f  S T d i f e s  furprifes, feroit appareliez de faire raifon l’una l’autre 
ent quim isy feroient d’une partie &  d’autre, autant

cil, qiúnúsyferoient ^e pouvoient 
d une partie tiersouctnqm esm t ou feptiesme, fi comme def-
f  Et feront tenüs chacun des deux Seigneurs a contraindre
T uy au’ilsaiiroient esleuz pour leur partie dflleravant, ou determiner 
W e ’ffiefognes, Afe lesperfonnes esleues n eftoient a accord, chacundes 
luxSeígneurs contraindroitceuxde fa partie á eslire le tiersje cinqmesme 
Mefeptiesme moien, pour enx accorder eri la maniere deíTuséñe.

(f 4 .  Item n o u s  eznorasdeíTusdiasavons faiñ, ordonneA accordé 
enfemble , que li uns desdiñs Seigneurs ne furprendrafur leRoyaumede 
1’ autre nefera furprendre áfonefcient,A queils le promettront l’un a rau- 
tre en bonne foy. Item nous avons traiñé, ordonné A  aecorde enfemble, 
fluelirinsferabon ál’autrefans fraude A  fans malice á queique eftat que il 
vieigne contre tous, exceptée TEglife de Rome, A  que li un n’empeschera 
T honneur, TeíTencement, le droiñ, ne le proffit de Tautre en queique ma­
niere que cefoit. Item que iiun nepourchaíTera á Tautre mal g r ie f , ne 
nuiíTarice en niilfemaniere, que il lepniíTe fqavoir ne connoiftre; ains plai­
r a  Thonneur A  le proffit de luna Tautré, A  feront aidant A  confortant Tun 
a Tautre contre tous exceptée TEglife de Rome Item nous ez noms de nos 
SeigneursdeíTusdiñs A  pour eux avons traiñé ordonné A  accordé enfem- 
bie, que fe lediñRoy d’Allemagne eftoit Empereur, A il vouloit m m re en 
Moy en Allemagne ou aiH ieursh  ÓU il pouift faire, ez aislesou ezfrontieres du 
Royaume,' de France; il les feroit convenientierAjurer, que ils feroient 
bienveillansduRoydeFrance oualliezáluy, Aque ilsgarderoientA ten- 
droienr les alliances A  toutes les chofes deíTusdiñes. Et encore fe il y fai­
foit ou mettoit Duc, Cómte , Prince oü autres grans Gouverneurs A Ad- 
miniftrateurs, il les feroit promettre oujurerá eftre bienveiílans diiRoy 
de France, Aámnir les alliances deífus diñes A  toutes les autres chofes cy 
deífus accordeés. Et en cette mefme maniere le feroit le Roy deFrance, 
feil en mettoit ezfrontieres du Royaume d’Allemagne A  feroit auffi alliez 
aux Roys, qud ledit Roy d’Allemagne, qui ores eft, qui feroit Empereur 
auroit mis en Allemagne ou ailleurs es frontieres du Royaume deFrance. 
Et pour ce ne demeurroit,que leRoy d’Allemagne, qui ores eft, qui feroit 
Empereur,ne futtenu á garder auRoy deFrance A  á fes Succeífeurs 1 alli­
ance,Tamour A  toutes les chofes deíTusdiñes A  chacune d’icelles, A  leRoy 
deFrance Afes SuccelTeurs, audit Roy d’Allemagne, que y  cilEmpereur 
auroit promis.

 ̂ jí. 5. Itemnous eznoms deíTusdiñsApour eux avons traiñé ordonné 
A  accordé, que ledit Roy d’Allemagne receura Monfieur PhiUppes {ils du Roy 

de F r r n e e z m s m b C o m t de Bourgognetb fon hommage plenement A  cleremeric 
comme dou droiñ doü diñ Monfieur de la Comté de Bourgogne, de ce A  
tour en la maniere,que fes devanciers, A  enenfourmeracilMoní: P.leRoy 
d Allemagne au j our de la veue,qui fe doiñ faire par lettres ou par tesmoins;

ffi?i^^«Bvrafouffire««»-tf^4r^deM.Louys Comte d’E ureiixA  
F Bir cesdits Meffire d’Eureux A  de 

Naymuraregarder A ordonner, quelle ayde ledit Monf.P. fera audit Roy 
pour fon voyage de outre les mons, A  quieules graces ledit 

Roy d Allemagne fera audit MonfieurP.& en determffieront au jour de la 
H 3 veue
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yeiie;& donra leRoy d’Allemágne fes lettres ouvertes audiñMonfieur P que 
il pourrafans foy mefFaire,en gardant a u l a  

Monf.P.faComte de Boiirgogne.ItemilefttraiÓéde noiis ordonnéA accor-
deesnomsdeíriisdiasqueliRoyd’AIlemagne'metleditS.P.enfafouffrance.
fe que ledit Monfieur P. y eft de maintenantjiisques au jour de la veue,A fe ' 
ladite veue ne fe feroit fi demeure lys M P.en lafouffranceduRoyd’Alle- ‘ 

magne jusques a fa volonté & donra ly R oy d’Allemagne audit M.P. jour 
foumiant & convenable; &  fe lettres apparent de lu y , c’eft á entendre let- 
tres dn Roy d’Allemagne,le tendrá toutes ces chofes deíTiisdites A  chacu­
ne d îcelles fy comme elles font y deifus efcriptes, traiélées, ordonnéesA ac-

fe A  Nousconfideráns les grands biens, A  les grans proffits, quj 
3ar les alliances A  les chofes’deyanttraiaées peuvent venir A  venront, á 
’ aide de Dieu, qui tous les Rois adreite, A  les Royaumes a en fon gou­

vernement, non feuiement aux Roys A  aux Royaunies deifusdits, mais 
generammentá toute la Chreftienté, avons icelles alliances A  toutesles 
chofes devant dites ez noms de nos Seigneurs les Roys deifusdits A  pour 
eux faiñes, traiñées, ordonnéesA accordées, faifons, ordonnons, 
traiñons Aaccordons,A par lepouoir A  par 1’ atiñorité que nous avons d’ 
iceux,loons A  approuvons, A  icelles A  chacune d’elles promettons pour 
eux A  en leur nom, par foyüioftre baillée corporellement lesuns aux autres, 
Ajurons ez ame, deífus Sainñs Evangiles á tenirA garder á tousjours per- 
petuellementjpw/^mw/r A  accomplir loyaüment A  fermement, fans venir 
allencontre par quelque maniere que ce foit, en tout ne en partie. En tes- 
moing de laquelie chofe nous avons mis nos fceaux en ces prefentes lettres.
La teneur de laProcuration que nous Loys de Clermont A  Pierre Arce- 
diacre deílusdiñs avons dudiñnoftreSeigneur IeRoy deFranceefttelle#.

fe 7* Phtlíppus Dei gratia Franci» Rex, univerfis pr»fentes litteras in- 
fpeñiiris Salutem#. Notumfacimus,quod nos cariffimum confanguineiini 
A  fidelem noftrum Ludovtcam de ciar emente Camer ar tum Francta,fi dileñum A  
fidfclera Clericum noftrum Magiftrum P. dcLatilliaco Archidiaconum Ca- 
thalanen. A  ipforum quemlibet in folidum, nn quod non fit m e lm  condmo oa »- 
fam ts^  noftros facimus, conftituimus A  ordinamus veros legitimos Ain- 
dubitatos Procuratores A  Nuntios fpeciales ad compromittendum pro no­
bis A  nomine noftro m m  magnifico principe Henrtco Rege Rom&norum femper A u -  

g ttjh  illu firt, amico noftro cariffimo,fuper omnibus qu»ftionibus feu difcor­
diis motis A  movendis tam per nos A  pr»decéíTores noftros Franci» 
Reges contra proediAumRegemRomanorum A  fuos in Regno pr»decefe 
fores, quam peripfum A  pr»deceíToresfuos contra nos A  pr»deceíIores 
noftros pr»diños quacunque occafione vel cania; nec non ad trañan- 
dum A  ordiaandiim fuper mutuis amicitiis A  confoederationibus inter nos 
ex una parte, A  diélum Regem Romanorum ac fucceíTores fuos in Regno 
ex altera contrahendis; A  fuper quibuscunque aliis negotiis nos A  Re­
gnum noftrum ex una parte, A  diñum Regem A  Regnum fuum ex altera 
tangentibus; A  ttim x fu p e r  Comifata Burgundi»ram ne Vhüippi nattnoftrt cartfjimi 

ac Joann» conforttsejusdem ao. diñum compromiíTum pr»diñosque trañatus 
A  ordinationes perficiendi, firmandi A  complendi, nosque A  Regnum 
noftrum obligandi pro pr»miffis, compromiíTo, trañatibus A  ordínatio- 
nibusfirmandis tamper juramenta, quam alia, tenendis complendis A  a 
nobis A  noftris inviolabiliter obfervandis; A  faciendi fuper pr»miffis A  
quolibet pr»miíTOrum, quicquid veri A  legitimi Procuratores poifent fa­
cere in pr»miffis; dantes eisdem Procuratoribus noftris feu nuntiis Epi- 
fcopalibus, A  cuilibet eorum in folidum, ita quod non fit conditio melior 
occupantis,Epifcopale mandatum, nec non plenam, generalem A  libe-
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r f e S u ” r e i s d e m  faftiut,, compromiffum, trañatum, ordinfa
fum&confoederatmTi) &  obligatumfirmatumque iuramroto vel alias 5c 
fnSit in futurum, feu etiam procuratum. In cujus rei teftimonium pr®- 
frotibus litteris noftrum fecimus apponi figillum. Añum  apud Livria/
c u m , vigefim a tertia die Januarii, Anno Domim 1310.

X X X iV* Mandatum Philippi Rejjis GaJIUdatum apud Fontem 
Bltandt, iffi Febr. ijio, ad traBandum cum henrico VIL*

^ J, GENTIUM ., PARS I.

p  ffilippus Dei gra tk  Francorum Rex univerfis prefentes litteras infpeñuris Sa- 
‘ lutenL .̂ Notum facimus, quod nos dileños &  fideles noftros* Epifoo- 

pum Bajocenf. Magiftrum Gaufridnm de Plecyo eleñumEbrcicen-^. Re- 
ligiofum Virum P. Abbatem Sanñi Medardi Suefiionen. Magiftrum Ala- 
numdeLambaniaArchidiaconumEuroicen. Magiftrum Joannem Forgeti 
Canonicum Claramon. ac Ingranumde MarrignoCambellanum noftrum, 
Guillelmum dePlifianoA Petrum deGalardo milites ? & eorum quinque, 
quatuor, tres antduosin folidum, ita quod non fit conditio melior occu­
pantis; noftros facimus, conftituimus&ordinamus veros legitimos &  in­
dubitatos Pro curatores Sc nuntios ipeciales ad compromittendum pro no­
bis A  nomine noftro cummagnifico Principe ffenma Rege Romanorum femper 

A u f a e ,  illuftri amico noftro cariirimo,fuper omnibus qu®ftionibus feu di- 
fcordiis motis vel movendis, vel qu® moveri potuiifent, tam per no$ 
vel pr®deceiTores noftros Franci® Reges contraRegem pr®diñura Ro­
manorum A  fuos pr®deceifores in Regno, quam per ipfum A  pr®decefe 
fores fuos ratione Regni Romanorum velut Imperii contra nos A  pr®de- 
cefibres noftros pr® diños quacunque occafione feu caufa; necnon ad tra- 
ñandumfeu ordinandum fuper mutuis amicitiis A  confoederationibus in­
ternos exunaparte, AdiñumRegemRomanorum, etiamfi ad Coronam 
Imperii devenire contingat, ac SucceiTores fuos in Regno pr®diño velut 
etiam in Imperio ex altera, contrahendis: Ad probandum infiiper A  ra? 
tifficandumpro nobis A  nomine nOftrocompromiíTum, trañatus, confoe- 
derationes, amicitias A  conventiones,habitos, interpofitosTeufaños inter 
'cariiTimum confanguineum noftrum Ludovicum ex Claromonte Cambel- 
lariiim Franci®,acdileñiffimum A  fidelem Clericum noftrtim Magiftrum 
Petrum de Latiiiaco Archidiac. Cathalan. Procuratores noftros, pro no­
bis A  nomine noftro, A  nobilem Virum Johannem de Flandria Comitem 
Namurcen. militem, Magiftrum Simonem de Marvilla Legum Profefib- 
rem ThePaurarium Metenfem, Magiftrum Henricum de Geldon, A  Al- 
bertum de Foncheriis,Ciericos,ProcuratoresReges Romanorum pr®diñi, 
ejusnomine Apro eo; novos etiam trañatus, confoederationes, amici- 
tias A  con ventiones iniendi, confirmandi A  concordandimutub,inter nos 
fucceilores noftros Regis Franci® ratione Regni noftri ex parte una, di- 
ñumque Regem A  fucceíTores fuos in diño Regno Romanorum ratione 
ejusdem Kegni ieu Imperii ex altera;etiamtemporibusfieis expediens, v i­
deatur, addendo, minuendo vel mutando. A  fuper quibuscumque ne- 
gotusnos ARegnummoftrumex un®parte, ac diñum Regem AR em um  
ex altera tangentibus; Scetiam fu p er com ttatu Burgandt* rattm e Fhilippt nati 

T  ñ  Con for tis ejusdem • ac diñumcompromiíTumproeo-
que tractatus, confoederationes, amicitias, conventiones A  ordinationes

perficiendi
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fe t fc u n d i firmandi &  complendi, nosque &  Regnum noftrum obligandi 
pro pr®miliis compromiflb,traAatibus & ordinationibus firmandis,tarii 
P ff juramenta, quam aliter;tenendis complendis A  á nobis A  noftris invio* 
labiliter obfervandis; A  faciendifuper pr®miifis Aquolibet pr^miiTorum, 
quicquid veri legitimi Procuratores facere poflent in pr®miflis; dantes 
eisdem Procuratoribus nominatis quinque vel quatuor aut tribus vel duo­
bus ex ipfis in folidum fpeciaie mandatum, plenam generalem A  liberam 
poteltatem inpr®miflis A  ea tangentibus, A  quomodolibet pertinentibus 
ad prim illa; A; promittentes bona fide, nos ratum gratum A  firmum 
nunc A in  perpetuum habituros, quicquid per diAos Procuratores noftros 
mit qumque feu quatuorvel tres aut duos ex ipfis in folidum, in promiflis 
A  róolibeteorumdem Adependentiisab eisdem, faAum,compromiiruih, 
tra Aatum,ordinatum, confoederatum A  obligatum firmatumque juramen­
to aut alias feu etiam procuratum fuerit in futurum: In cujus reftimoiiium 
pr®fentibus litteris noftrum fecimus apponi figillum, AAum apud Fon­
tem Bliandi die quatuord^cima Februarii, Anno Domini millefimo trecen- 
tefimo decimo»

XXX V. Foedus intertícmioim Regem Romanorum t í PhiljppürA 
Pulchrum Regem Gallia. Paris. 2%. Junii 1310_ Ratum habî  
tum ah Imperatore in caflns ad Brmam 23. Sept. isih

TN Dei nomine Amefi. Hoc eft tranfumptum infra fcriptariim daufula* 
rurti fideliter iumptarum ab originalibus litteris indit® recordationis 

Domini quondamHenriciRegisRoftianorum femper Augufti, figillo fuo 
impenffntefigillatis, fanis integris A  omni fufpicione carentibus, ut pri­
ma facie apparebat# quarum quidem claufularum tenores fubfequunrur* 
H tn m u s Det gratta Romanorum Rex Jemper Auguftus,  univerfis pr® fentes litteras 
infpeAuris íalutem. Notum facimus, quod cum inter düeAos A  fideles 
joan n em  de Flandria Comitem Namurcenfem confanguineum noftrum carifli* 
mum# AMdgiftrum Simonem de MarvillaThefaurarium Metenfem,Nun* 
tios A  Procuratores noftros ad hoc á nobis eum pleno A  fuffidenti manda­
to fpecialiter deftinatos pro nobis A  nomine noftro ex una parte; A  Lude- 
vtcum  primogenitum nobtlis FiriRohtrtt Comitis de cU r emente Camerarium Frail- 
ci® Confanguineum noftrum diléAum, A  MagiftrumPetrum de Latilliaco 
Archidiaconum Gathalanen. Nuntios A  Procuratores magnifici Principis 
fhilippt Regts Francia dludrisyarm oi noftri chariflimi, habentes ab ipfo Rege ad 
ea qu® fequuntur íuíficíens A  ipeciale mandatum nomine procuratorio 
Regis ejusdem A  pro ipib ex altera I habita inita A  conventa fuerint inter 
nos A  f f  Aum Regem A  Regna noftra fuper multis A  diverfis articulis ac 
jurata in animam utriusque,unionis Amutu® amiciti® fcedera,Gonfoedera- 
tiones, conventiones A p a A a ; proutin litterisinde confeAis A  nuntiorum 
ac Procuratorum pr®di Aorum, noftrorum videlicet A  pr®fati RegiS figil- 
.orum appenfione munitis, quarum tenores de verbo ad verbum infe- 
Yius funt conicripti denius Gontinetun».

§ .  X. Nos confiderantes utilitates &  commoda, qu® h o n  folum nobis 
&Regipr® fafoARegnisAterrisnoftrfcacRegis ejusdem, verum etiam 
facrofanA®Roman® Matris noftr® ac Univerfalis Ecdefi® ftatui A  hono­
ri, totiqueReipublic® Chriftian®,ac pr®cipue negotio Terr® fánA®, ad 
ej(̂ s promotionem celerem, A  felicem pro defideriis noftris fiicceflum» 
poffent multipliciter provenire; unionem, fcedera A  confiederationesjcon- 
ventiones A  pa Aa, ac omnes A  fingulos articulos eorumdem # ficut in litte­
ris fupra di Ais plenius A  exprefse continentur, pro nobis. Regno A  terris 
noftrisapprobamus,laudamus,voluraus, ratificamus A  firmamus exprefse.
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aede ipfis tenendis, attendendis, complendis A  inviolabiliter obfervail- 
d s impofieraül per Amadeum Prinupem f i  Comttem Sabm du  fidelem A  Affi- 

Iem  noftrum cariifimiim nobisF^y?»//^»/A exprefse mandantibus tn ani- 
;?/>A4«/adSanaaDeiEvangeliatañacorporaliter juramentum pr»fta- 

ri¿cim us, tibique Bernardo de Mercato dePennapublico Notario nomi­
ne A  vice diñiRegís ac pro e o , A  quibuslibet aliis, quorum intereft vel 
intereife poteft aut poterit in h u m u m , legtim e ffiputann 
Iemniftipulatione/>ri’«//̂ w/u/fo quod infra quatuor menfes , poft quos nos 
ad Imperalis dignitatis faftigium Deo aufpice contigerit effe promo­
tos, unionem, foedera, confoederationes, conventiones A  paña, ac 
omnes ¿fingidos articulos eorumdem, prout in pr»diñis litteris plenius 
&  e x p r e i f i u s  exprimentur, approbabimus, laudabimus,  volumus ,  ratifi* 
ficamiis, A  auñoritate Imperiali curabimus confirmare, ac de ipfis in 
-omnibusAper omnia tenendis, attendendis,compIendis A  inviolabiliter 
■obfervandis’ per aliquem de familiaribus noftris n é / s  prafentthus A  ex- 
preife mandantibus ¿n anm am  noftram adSanña Dei Evangelia fañacor- 
poraIiterjuramentumpr»ftari nihilominus faciemus, A  concedemus fu­
perhis eidem Regi, gentibus, nuntiisvel Procuratoribus fuis ad hoc ab 
eo fpecialiter conftitutis , quatuor paria litterarum bulla aurea cum Impe­
rialis impreffione typarii munitarum# Tenores autem litterarum Nun­
tiorum A  Procuratorum pr»diñorum noftrorum A  diñi Regis iuper 
unione,foederibus, confoederationibus A  pañis praediñis , ut promitti­
tur confeñarum tales flint#.

§ .  3. A  tous ceux, qui verront ces prefentes lettres Salut en noftre 
Seigneur#. S^avoir faifons átous,¡*<̂ * que nousfyachans certainement A  at­
tendant les grans amitiez A  affeñíons, que nos devant nommez Roys ont 
eues enfemble par tout le tempspaffe, A  ont á prefent;le grand deiir A  la 
grande volonté, en quoy ils font, que les dites amitiez puiffent perfeverer 
&  durer á tousjours; regardans detechef, que par T union de la ditte# 
amitié, A  par vraye, pure A  loyale alliance d’ amour, qui foitfaiñé en- 
treux á prefent,clairement fe peuvent enfiiire plus grans biens, grans proff 
iits A  honneurs non pas tant feuiement aux Roys deffusdiñs A  áleurs 
Royaumes,mais avec ce á toute la Chreftienté; Nous qui quant á toutes 
ces chofes deffus dites, A  achacuned’ icelles faire,traiñer,ordonner A  ac­
corder avons plein pouoir, mandement A  auñorité de nos devant dits 
Seigneursaunom d’iceiix, pour eux, ou pour leur SucceíTeurs felon ce# 
'qifii eft cy deffoubs efcrit, A  au nom de leur Royaumes; avons faiñ,traiñé 
ordonné A  accordé enfemble, faifons, traiñons, ordonnons A  accor! 
dons les chofes, qui s’enfuivent. Ac.'  . - - n . '

G E N T I U M  PARS t

dons les chofes, qui s'enimvenc. occ. ^
(f 4 Item nous avons traiñe, ordonne A  accorde, que li uns íera# 

bonamyá T autre fans fraude A  fans malice en quelque eftat, qu’il viegne, 
contre tous, excepté l’Egliíe de Rome,A que ii uns n’empeféhera i’ hon- 
neur i’avancement, le droiñ,ne le proffiñ de 1’ autre en quelque maniere, 
que ce foit#. Item que li uns ne poinchaffera á T autre mal griefz ne 
nuifance en nulle maniere, que il le puifíe f9avoir ne cognoiftre,ains plaira 
r  honneur A  leproffit de Tun áT autre, A  feront aydant A confortant# 
Ihiná 1’autre contre tous excepte T Eglife de Rome#.,

fe 5. Item nous ez noms de nos Seigneurs deffusdiñs A  pour eux avons
traiñé i ordonné A  accordé enfemble, que/í Me? R oyff Aílemagm eftoit Em- 

A  il vouloit en AlUmagneou aiU eurslaow ñ  lepouvift faire# A
ez frontieres dou Royaume de France, il le feroit convenancier A jurer, 
que ils feroient bienveillans du Roy de France A  alliez á luy, 
A  que üz garderoient A  tendroient les alliances A  toutes les chofes 

I  deffus
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deilus diñes. Et encores fe i l  y f a f a t  ou m em it Duc, romie ou Prince. ou autr 

grans Gouverneurs ou Admmtftrateurs, il les fetOit pfomettre & jurer á 
bienveillance duRoy deFrance, &  á tenir les alliances delTus diñes & 
toutesleschofesydeíTusaecordées; Aen cette mesme maniere le fer¿f 
le Roy ¿ F r a n c e , fien eftoit mis ez frontieres duRoyaume d’ Allemagne 
A  feroit Cnfin alliez aux Roys, que ledit Roy d’ Allemagne, quioreseft 
qui feroitEmpereur, auroitmis en Allemagne ou ailleurs ez frontieres du 
Royaume de France_>.

jí. 6 , Etpoiircedemoiirrant, par que le Royd’ Allemagne» quiotes 
eft, qui feroit Empereur fuft tenu á garder au Roy deFrance, ou áfes 
SuccelTeursr alliance, i’ amour, toutesces chofes deíTis diñes A  chacune 
d’ icelles; A  le Roy deFrance A  fes SuccelTeurs audiñ Roy d' Allemagne_, 
quiy cil Empereur auroit pouoir, toutes ces chofes deíius efcritesjtraiñées! 
ordonnées A  accOrdées; nous confiderans les grans biens A  les grans 
proffits, qüe pour les alliances A  les chofes devane traiñées A accordées 
peuvent venir A  venront áTaide de Dieu, qui tous Ies Roys addreice, A 
Ies Royaumes a en fon goüvernement, non feulemeñt aux Roys A aux 
Royaumes deíTus dits, mais generalement á toute la Chreftienté; avons 
icelles alliances A  tóutesles chofes devant diñes ez noms de nos Seigneurs 
les Roysdefiiis diñs A  pour eüx,faiñes, traiñées, ordonnées A  accordées, 
faifons, traiñons,ordonnons Aaccordons A  par le pouvoir A  par 1’ aufto- 
rité,que nous avons d’iceux W  Aappróuvons, A  icelle A  chacune d’elles 
promettons pour eux A  en leur nom /■rf;- noftre foy haÜlée lerporam m ent les uns 
M x  autres &  ju rons ez  ames d’eux  furSainñs Evangiks á tenir, garder á tous- 
jours,perpetueIlementeritretenir A  accomplir loyaument A  fermement, 
fans venir á 1’encontré par queíconque maniere que ce foit en tout ne en 
partie.). En tesmoing de laquelle chofe nolis avons mis nos fceaux en.̂  
ces prefentes lettres efcriptes foubs nos feings, á Paris 1 an de grace* 
mil trois cents A  dix , le Vendredy aprés la nativité Saint Jean 
Baptifte^.

jí. 7. In quorum omniurn A  fingulorum pr^miíTorum teftimonium., 
pr®fentibus litteris,quas in pr®fentem formam redigi A  fignari mandavi- 
musper fupra diñumBernardumNotariiim noftrum, noflra unacum
Sigillo Notara fecm us appont jigtlium, Añum  ¡n cajiris ante BreJJiam in loco habi­
tationis noftr® pr®fentibus dileñis A  fidelibus noftris Hermco D n g ra tta E p -  

fcopoTriáentmo Cancellario m fir o ,  Guidone de Flandria, Alardo Domino de 
Rombaix, A  Magiftro Alberico de Foucheriis Clerico A  Thefaurario no­
ftro , teftibus ad pr®miíTa vocatis A  rog;atis, Anno Domini Millefimo tre­
centefimo undecimo, indiñione nona, die vicefima tertia menfis Septem­
bris, A  Regni noftrianno tertio. Et ego Joannes Challie Presbyter Aure- 
lian. diocefis publicus Apoftolica A Imperiali auñoritate Notarius litteras 
originales pr® diñas vidi, tenui A  palpavi ac cum eisdem de diñis claufu- 
lis diligentem collationem uná cum Notario Apoftolico infra fcripto feci, 
ideóme hic fubfcripfi A  fignum meum una cum figno A  fubfcriprione ejus­
dem Notarii appofui rogatus.

X X X V I . B p i f t n l a a d  P a p a m  f u t u r u m  &  D e c r e t u m  q u i n q u e  E l e -  

B o r u m  I m p e r i i ,  q u a  d e c l a r a t u r  E l e B i o L u d o ' u m B a ' v a n  f i -  

m u l q u e  a P a p a f u t u r o  r e q u i n t u r , u t  fm  t e m p o r e  e i  c o r o n a m  

im p o n a U  F r  a n c h e n  f o r d ,  l o ,  K a l .  N o ' v .  1 3 1 4 .

INnomine DominiAmen_,. Sanñiífimo inChrifto Patri ac Domino íiiq 
Domino Sacrofanñ® Roman® acimiveríális Ecclefi® fummo Pontifici

T xm toffie trm T^ tiS íK ^ oñ ohcatÍQ áis'gvZ X iáSm áxM oom ím A SedísA rtbiepifcopus,

Sacri
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. . .  imnerü per Germaniam Archicancdlarius; ‘¡ u m »  T>a p m  Sekr
Waldemarus Marchio Brandenhurgenfis, ac jo a n m s D u x  

Sénior, humiles ac devoti cum  omni reverentia devotiflima pe-

d u m y p e r  obitum foelicis recordationis SereniíTimi Do­
mini Hemiciqmndam Romani Imperatoris, ipfo Rom anorum  Regno feuRoma- 
«¿m o erio  & nobis uná cum Reverendo Domino Ralduino san ñ a  Treviren-  

íhFcckñaArchiepifcopo, necnon Reverendi Domini Henrici Archiepifcopi Colo- 

w ' & i l l u t e ^  B ohem i® & Polom ® Re^s, R u d M i

Com tis raUtim Rhtni Ducis Bavari®, Waldemari Marchionis Brandebur- 
genfisac Ducis Saxoni®, honorabilibus Procuratoribus; a á q m s t a m d e  

% re quam ?e confuetudine antiqua &  approbata jus eligendi Rom anorum  Re­
gem, in  Imperatorem poftmodum prcímovendum nofcitur pertinere.»; 
foIem niterconcordantibusindiem EleAionis hujusmodi, videlicet cra- 
ftinum beafi Luc® Evangelift®, qu® eft decima nona menfis OAobris. E t 
eg o  Petrus Archiepifeopus M oguntinus pr®diAus ex oíficií mei debito 
ip fa m  diem ad eleAionem hujusmodi celebrandam pr® fixi, h ttfn s  meis 
Y * vocatoriis, ipfis Conprincipibus & CoeleAoribus meis deftinando, 
Qua die veniente fubmbio oppidi Regalts Framkenfordenfium , loco fiquideiTL. 
ad hoc folito A confueto, nobisPetro M oguntineníi, Balduino T reviren- 
fiA rchíepiícopis, Joanne Bohemi® A Poloni® Rege, W aldemaro Mar- 
ehione Brandeburgenfi, ac Joanne Duce Saxoni® fupradiAis ib idenu  
convenientibus, celebrata miííá SanAi Spiritus deliberatione provide 
pr®habita, ad procedendum in Ele Aionis negotio pr®libato, A in quan­
tum  debuimus expeAantibus, quod Reverendus Dommus Henricus Ar- 
chiepifcopus Colonienfis A  Rudolphus Comes Palatinus D ux Bavari® 
nondum venerant, nec per fe nec per íüos Procuratores in diAo loco con­
venerant ; N os pro bono pacis volentes in  hoc eis deferre ac facere gratiam  
fpecialem, terminum fupradiA um , videlicet craftinum beati Luc® 
Evangelift® unanimi confenfu cum Reverendo Domino Balduino T rev i- 
renfium Archiepifcopo usque in diem fequentem duxim uscontinuandum, 
quam continuationem diAis Archiepifcopo Colonienfi A  Rudolpho Com iti 
Palatino ac aliis quorum  intereíTe poterat, Nos Archiepifeopus M ogunti- 
nenfis ante diAus per noftros N untios fpeciales ad id deputatos infmuavi- 
m us, notificavimus, A adeorum  notitiam deduximus, ipfos citando vi­
ce A nomine omnium noftrorum pr®fentium, u t pr®fkta dte continuata in 
diAo loco adeligendum conveniant.,.

fa 3. Q ra die continuata ipfis Archiepifcopo Colonienfi A  Comite Pa­
latino , A alus quorum  intereíTepoterat fie vocatis A  fufficienter expeAa- 
t is , quod non venerunt, nec pro fe m iferunt, nec vices íuas alicui feu 
ffiquibus com m iferunt, in Ele Aionis negotio memorato, aúdita miifa 
SanAi Spiritus, N os Archiepifeopus Moguntinenfis antediAus iofa d ie^ 
continuationis, qu® fuit vicefima menfis pr® diAi, hora debita A  con­
fueta procedere cupientes, infcriptis monitionem legimus A proteftatio- 
M m quandam vicenoftra ac omnium ibidem prafentium ius in ipfaele- 
Aione Regis Romanorum habentium illa vice, monendo omnes infames ex*  
communicatos, fufpenfos ac etiam inter dtéíos, nec non quoscunque alios fi qui fo­
ren t forfitan inter pnc Ao rro\  ̂ Y f .

A.C.WI4- G E N T IU M . PARS I. ^

 Jc ab eadem EleAione recederent, Coele A o-
res noftros nos A  alios quorum interefiet eligere permittentes; prote- 
ftando, quod non effet noftra vel CoeleAorumnoftrorum intentio tales ad­
mittere tanquam jus in diAa EleAione habentes,aut procedere vel eligere^.

12 cum*  «f- A p u d H ecv m w m : vtcmmii.
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tu m  eisdem, imo voluimus & intentionis noftr»  fuit , quod Vocestá, 
lium , fiquireperienturinterfuiíTe, nulli p r»ftarent fuffragium , necgfr ■ 
ferren t alicui nocumentum, A  prorfus pro  non receptis five pro non habi! 
tis haberentur#.

§. 4. Quam proteftationem nos omnes fupradiñi una cüm Révereh» 
do Patre Domino Balduino Archiepifcopo Trevirenfi Coeleñores nune 
pr»fentes ratam  A gratam  habentes confenlimus in eandem ; demum 
poft T ra ñ a tu s  pr»habitos confideratis follicite A diligenter circonftantiij 
pluribus A  ftatu perfonarum diverfarum , per quas feu per quam Regno 
vacante A  Imperio poffetUtiliusprOVideri; t» illuftrem Ftrum Ludovicum Ce* 

mttem Palatinum Rheni Ducem B a v a rta , v irum  Utique Catholicum , Orthq î 
dox»fidei fervidum Zelatorem , Ecclefi» S anñ» D eiAMiniftroriím ejus* 
dem ac Pacis fan ñ »  ab ineunte »tate fu a , experientia j qu» eft rerum 
IVlagiftraefficp) atteftanté; devotum A humilem amatorém¡, ftrenuum 
in  a rm is , in  judicio juftum  j in Confiiiis providum  3 in univerfa m oruiiu 
honeftate pr»clarum,benignurh, affabilem Á manfuetiim 3 de alto & ge* 
herofofanguine divorum  Regum A  Principum  procreatum , ac ih cunñis 
ágilibus pro régimine Reipublic» quam plurimum circuftlfpeñumj no* 
ftru iñ  intuitüm  divíná difpónent& clémentia Cohvértentes; Nos PetruS 
M oguntih'usArchiépifcopuspro hobis A nomine no ftrb , pr»fatus vero 
D óm inus Balduinus Trevirenfis Archiepifcopus pro fe A nominé fuo} 
Ñ ps vero Joannes Bohemi» A Poloni» R ex , Valdemarus Marchió Bran* 
debufgenfis; A  Joannes D ux Saxonifé quilibet hóftrüm  pro feAhomi*
Júé íliO > VOÜS neftrtsptr Dominum Moguntmum antediñum  vice fua A noftra A 
fex fpeciali mandato noftro A  Yuodtlipenter tnqutfius; N os E leñores p r»d iñ i 
in  loco p f» d iñ o  pr»fentes, jus totale éa vice in Eleñione d iñ i Regis ha* 
behtés, éonfenfimüs concorditér in eundem Ludovicum , A  ipfum nomi* 
iiavimus quilibetnoftrum pró fe 3 hullo pehitus difcrepante 3 in Romano* 
rum  Regem eligendum> in Im pératorem poftmodum prom ovendum ; &  
in  Advocatum Sacro SanB&Romana acuniverfalis Ecclefi», viduarurñque A orpha* 
nórürh defenforenii . Qüibus ftjpérañis égo PetrüS M oguntinénfium Ar*̂  
thiepiícopus de mandato fpeéiali 3 A  voluntate mea A meorum Coeleño- 
ru m p r» d iñ o ru m  eundem Ludovicum Comitem Palatinuíh Rheni Du* 1 
cem Bavari» elegifolemniter inliunc moduhl#.

fe 5, In ilo m ín e D o m in i A íncft. Cum  vacante Rómahoímperid
pér m ortem  fioélicis fécófdatióhis Séréniiíimi Domini H enriciquondany 
Rom ani Imperatoris 3 vocatis qui fuerunt vocandi, A qui inEIeñione Regis 
Rom anorum  jus habere dignofcüntüfj ác pr»fehtibüs; d iña  die conti­
nuata ad eligendum oiftnibus qtii Voluéruntj potüerünt ac debuerunt 
commode intereffe; placuerit omnibtis A  fingulis pr»fehtibus ad Ele- 
& onem  procedere futuri Regis; A inqUifitis votis omnium A fingulorum 
ju s  inE Ieñione ipfiusRegis habentium A pr»fentium , fingulos E leñores 
p r» d iñ o s  appareat ex pr»m iííis direxisfe concorditer vota fua in illtir 
ftrem  Ludovicum  Comitem Palatinum Rheni Ducem Bavari» , in eum 
confentiendo A ipfum nominando in Rom anorum  Regem eligendum; p F  

, cujus quidem Ludovicip r» d iñ i experta ftreniiitatis m erita, fidei purita­
tem  A conftantiam, fperatur Sacrofanña Romana A  univerfalis Ecclefia# 
potenter A  utiliter defenfari, ae in fpffitualibiis A  temporalibus vo tiva#  
iufcipere increm enta, A etiam Refpublica provide dirigi, A pariter fu- 
perno fuffragante auxilio gubernari. Ego Petrus Archiepifcopus Mqgun- 
tinus antediñus, vice ffiea ac Coeleñorum  meorum pr»d iñorum  jus in 
ipia E leñione habentium ex poteftate mihi per eos tradita fpecialiter & 
conceffa eundem Ludovicum , invocata Sanñi Spiritus gratia,in Romano- 
tu m  Regem eligo,m imperatorem futurum prom ovendunv.
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(f.í.EÍeñioneautem hujusmodi celebrata eam nos omnes AfingtiliEle© 
ñores p*r®diñipr®íentes approbavimus A  T e  Deum Laudamus alta voct 
fecimus decantari; A d iñum  noftrum  e leñ u m , qui p rjensex tm t A  Ele­
ñ ion i defefañ® , divin® nolens refiftere voluntati, interpellatus cum m - 
ftantia anob is, reverenter confenfit, A  deinde eleñionem  ipfam Clero A  
populo folemniter fecimus publicari. Poftm odum  vero ipfum eleñum  in  
CiritatemFranckenfordenfium introducentes, in Ecclefiam Sanñi Bar- 
iholom®i deduximus A ipfum fuper altare m ajus, prout m oris A  confue- 
tudiniseftadhibitisfolemnitatibus in talibus debitis A confuetis, pofuimus. 
T e  Deum Laudamus denuo decantantes, deinde in Coemiterio Ecclefi® 
gntediñ® Clero A populo ipfum eleñum  prtofentavimus, A e ju sE le ñ io -  
iaem fecimus folemniter publicari. _ , /

§. 7-, Ea propter Sanñitati veftr® tam humiliter quam devote vo to  
upanimi fupplicamus, u t ipfum eleñurn- noftrum  in Regem R om anorum  
paternis ulnis ampleñentes, m unus inunñionis Aconfecrationis eidem con* 
ferendo de íacrofanñis mariibus veftris facri Imperii diadema dignem ini 
loco A  tempore favorabiliter im pertiri; u t fciant A  intelligant univerfi> 
quod pofuerit in lucem gentium vos D om inus, A  per fanñitatis veftr® ar­
bitrium orbi terr® poft nubila exoptata ferenitas elucefcat. C® terum ut
beatitudo veftra agnofcat evidentius vota noftra omnium pr®fentium in  
pr® diñis omnibus A  fingulis concordaiTe, ac in petitione hujusmodi exi­
ftere unanimes A concordes, y>V2eikns F .le ñ ío m s  m/ira d e c re tu m  [axi&Ltatb ve­
ftr® transm ittim us, figillorum noftrorum  appenfione exi certa fcientia 
'roboratum. Datumapud Franckenford decimo kalendas N ovem bris, an­
no D omini millefimo trecentefimo decimo quarto,

X x X V íí. D  alliance destrúsPáys ds%)ri,ie Schúitz» d’Dnder»
ñjvalden du i^Mardj d*aprés la Si* Nicolas, ip j,

‘ A  ft ftom de Dieu, Amén Comffié ií foit, qtlélá memoire de Thomme
foitdebile Átranfitoire, de forte que facilementl’on oublie les chofes 

qui doibventlong: temps durer, eftant utile A neceífaire, quece qui eftpour 
fe paix A tranquillité, A pour Thonneur A proffiñ  des peuples íbit redigé 
par efcript; á cette caufe N ous lesPayfanS d’U r y , de Schuitz A  d’Under- 
walden faifons á fqavoir á tout ceux, qui lirOnt A  oirront ces prefentes, que 
feonfiderans A prevoianslesoccurfétices du temps A  pour mieux demeu- 
fer enpa ix  A unión , auffi pour tant mieux aíTeurer A  deffendre nos per­
fonnes A nos biens : N ous nous avons perpetuellement A  inviolable-
^ n t p a r  noftre bonne foy A ferm ent enfemble conjoinñs A affeurez,promis 
A jurez de nous aífifter , favorifer A ayder les uns Ies autres avec corps 3c 
biens a nos defpens dedans A dehors nos pais contre tous ceux, qui ufent de 
for®e ou voudroient ufer á T endroit des ¿rfo rines  A  biens de nous ou des 
ho ltres; E tfi aiicun dommage advenoit a aucun de nous á fon corps A  á fon

Nous nous fommes auífi refolus par les deíTusdiñs ferm ens, que 
desdiñs paysneperm éttra Á  n’endurera eftre gonverné paii* 

a S I T  tT,’.  aucun Prince A Seigneur,fans 1’ ad vis A confeil de 1’

jLCW . G E N T .I U M  PARS 1.

i Ú s Q U e s á ■ debyoir ne fervice 
j, q ito s  acequ iísfo ien td  accord aves lesdiñs pays.

y.j. Nousavonsauífiaccordé, que nul desdiñs pays ne aucuns de nous
13 desdiñs
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desdiñsalliez de foy mesme ne debvra faire ferm ent, ny auciine alliance 
ayec Ies au tres, particulierement fans le confeil des autres pays & alliez. 
pareillem entnulde n o sd iñ salliez, ne tiendra parlement ailleurs a part 
avec les npftres fans radyis  des autres alliez ou de ieur confentement veu 
& attendú que les dits trois pays neibnt gouvernez par Seigneurs. ^

§. 4. Siquelqu’unentreprenoitdevouloirtrahir aucun desdiñs pavs
ourom pre& transgreiferces chofes icyefcriptes, u n te l fera tenu pou r! 
desloyal & parjure A fera fon corps A  fon bien confisqué audiñ  pa . s.

fe fe Nous avons auífi arrefté de non recevoir ou avoir aucun;«?ffl»¿
fár Argent ou autres btens acheptera /’ office, A  qu’il ne foit de noftre pays.

fe 6, Au cas qu’il furvienne differend ou guerre entre nous lesdits 
alliez,en ce cas feront ordonnez les plus fages A plus capables pour appaifer 
A  appointer tels differends A guerre,amiablement ou par íuftice#. Et la 
partie qui s’y  accordera,les autres alliez luy aífifteront amiablement ou par
y x ñ x C Q a u x d e p e n s d c l 'autre p a r t ie  , q u t  rte v o u d r o t t obetr.

fe 7 . Survenant auffi difihrend ou guerre entre nous lesdiñs trois 
pays, A  que l’tm d’eux qui auroient differend, n'en voudroit condeícen- 
dre á la juftice ou amiablement, en ce cas le troifieme aífiftera T autre,foit paf 
juftice ou amiablement#.

fe 8. Si aucuns de nous lesdiñs alliez faifoient homicide celuy perdra 
auífi la v ie , s’il ne preve qu’il 1’ ayt fa iñ  fon corps deffendant; A s’il s’abfen- 
to it, celuy qui le logera entretiendra ou protegerá dedans le p ays , iceluy 
vuidera le pays A n ’y  entrera, jusques á ce que tous les alliez par communu. 
confentement A advis les y  rappelleront#.

fe 9. Si aucuns de nous lesdiñs Alliez temerairement A p a r  meschan* 
ceté endommageroit un dx\txQparfeu,\m tel ne ferajamais receu pour payfan; 
A celuy qui le logera A  entretiendra, fupportera le dommage qu’ilauroit# 
fa iñ  á Tautre#.

- fe 10. N ulnegaigera un a u tre , fi ce n’eft A fínele#
feraque parleconfentem entdefonjuge; ou chacun auffi doit eftre obeiflant 
á fon juge A m onter aujuge dedans le temps celuy devant lequelil fe d o iú  
prefenter, ou qu’il vient demander en droict#.

fe u . Celuy qui refifteraálajuftice, ou quiferaderobeiiTant, A que 
á caufe de fa desobeillance aucuns de nosdiñs Alliez en fuífent intereffe* 
nosdiñsA lliezlecontraindrontáfiipporterteldom m ageA  interest#. ‘ 

fe 12. E t affin que les aífeurances A chofes y  deífus efcritesderneurent 
perpetuellement A  ferm em ent, nous les fusdits payfans A Alliez d’ U ry  
deSchwitz A d’ Underwaiden avons fait pendre nos fceaux aces prefentes; 
qui furent faiñes áBrum en, Tan apres la nativité de noftre Seigneur treizé 
cens quinze, le prem ier mardy apres le jo u r de Sainñ Nicolás.

XXX (?/í/ríPhilippesfiisde Roy de France Regent les
RoyaumesdeFrance^^ de Navarre, (fe Eudes IV. du nom 
Duc de Bourgongne, quicon/ent, que le diñ Philippes tienne 
l^ouvernementdes Royaumes de France de Navarre, au
SoisdeVmenne.i^.fum.iyió*

'pHilipptsfils deRoy deFraneeñ.tgónt les Royaumes de France A de N avarre,
^  A  tudes Duc de Bourgogné á tous ceux, qui ces prefentes lettres verront 
S dut. Sqavoirfaifons, que deliberation eue A  traitté diligent pour le-4 
bien de paix en femble nos grands amis Aconfeils avons fa iñ  les conve* 
nances cy deíToubs efcriptes; C’eft aíTavoir# : N ous Pffilippes deíiiw 
d i ñ , & nous Eudes deflusdiñs pou r noftre chiere A amée niece
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MU ̂ (noblerecordation Loys paria  grace de Dieu t f o '
L r r i  notre treschier Seigneur & frere de nous Philippes deifusdit, Ade t e  
Rovne Marguerite premierefemmejadis diidiA noftre Seigneur L oys, A  
s u ld e m u s  l« i,A  en nom d’elies A de n o u s , tant comme nous to u ffe  & 
«iiicmnubpr Premierement nousavons voulu A voulons quela aiae-> 
¿an n e  filie desdiAs Loys A M arguerite, A la filie de la Royne Clemence
fecondefemmedudiALoys, jem nfyeU ott quejiUe euft d t eene grotge, aienteii.» 
bex\xa<?ele Royaume de N avarre, &  les Comtis de Champagne f id e  entierement 
uoiirtelleportioncomme á chacune puet apparfenirtant par droiA quant 
M rconftifme, quant par convenance; excepte ce que nous Philippes de­
vant dit ^  noHre tres ehter frere Charles Cemte de U tJMarche en avons eU 4 c
emporte de la defcenduede noftre tres chiere Dame A M ffe pour noftre 
r a i t a g e  oii pour noftre appanage ; fytoft comme elles o u i’ une d’ icelles 
feront venus adroiA  aage de marier par la couftume du pays; A  fe il 
n’en vivoitquel’ une, f* em porteroit elle lesdiAs Royaumes A Com tes; 
en telle maniere que elles feront qu m a m es  parm itant de tout le ramanant.» 
da Ri,yaume de France A la  defcendue du Pere, ficom m el’ en pourra ; &  
fe il ne leur plaifoit a faire quittance elles reviendront á leur droit tel com­
me elles le puent A  doibvent avoir en toute la defcendue du P ere , A leur 
en fera faiA droiA A ferons fauves les raifons d’une partie A d’autre; A e n .. 
ce cas Gu elles s’accorderont á faire la quittance auront la diAe Jeanne A  la 
filie dé la diAe Royne Clemence le Royaume de N avarre A les Comtés de 
Champagme A de Brye entierement,pour telle portion commea chacune en 
pourra appartenir tant par droiA , par couftume, comme par convenan-* 
ces; A fe elles ou rim e de elles ne vouloient faire la quittance A  ratiffier 
les convenances,ly efclairciiTement, ^uenous leur faifons A  avons faiAdes 
Royaumes de N avarre A des Comtés de Champagne A de Brie feroit nul> 
quant a celle quine voudroit faire la quittance» A  ne nous lions ne obli- 
geonsen rien envers Us filies, fe ainfy eftoit que il euft hoir m asle , quele  
droiA d’icellur hoir masle ne futfauvé en toutes chofes.

fe 2. Item nous voulons A aVons voulu A accordé, que audiA Duc de 
Bourgogne pourfa Mere Ia DucheíTe deifusdiAela diAe Jehanne Mere du­
diA Duc foit balliée pour nourrir avec toute la terre qui futfa Mere tan t 
pourlanourriture de ladiAe Jeanne,comme pour le droiA , quelle y  puet 
avoir. narmv fefant bonne feureté. oue elle »e/era manée, aue uar aré
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tres cnier coiiiin Fñiiippes ion íils le noitre diCt oncledeítailloit; de noftre 
chier onde Louis Comté d’ Eureux ou de fon fils,ainfné fe noftre diA onde 
d’ Eureux deffáilloit; de noftre chier frere Charles le Comte de la Marche 
ou de fon fils ainfiié,fe noftre chier frere de la Marche deffáilloit; A  fe ils  de* 
falloieát, dont Dieu Ies gard , par le gré des plus prochains du lignagé 
deFrance^. E t avons voulluNous EudesdeíTusdiAs,A nous fomm es 
accordé tant pournous cornmepour noftre di Ae Mere,comme pour noftre
d iñ e N tepce, que led iñ  Rhtkpfes nengne le qeuvernement des Royaumes d t  

France f i  de N * v a r r t , A des Gomtés de Champagne A  de Brie, m e­
ques a tam  que U  d tñe jeanne &  la filie de la d iñ e Clememe fotent venues k

leur aage, fy comme delTus eft declaré, A puiífelediAPhilippesrecevoirles 
h o n im ^es  comme G ouverneur;faufle droiA de 1’hoir masle en toutes 
chofes,A fffflefooiA  des filies en tant comme á elles puet a p p a r te n te  
E t k s chofesdeíTusdiAes A chacunesd’icellesNousPhilippes delTusdiAs 
voulfism es, cmifentifmes Aprom ism es,voulons, confentons A prom et- 
tonsparnoftreferm ent faiAs aux fainAs Evangils prefentées A touchées 
corporellementtenmgarder parnos enfans A  nos hoirs A Succeffeurs & 
tous nos fuj ets, A  par tous,autres a tousjours perpetuellement.
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§ .3 . E t pour ces chofes & chacunes d’ icelles plus fortement teñir & 
& garder, Nous Philippés deífus d iñ  obligeafmes & obligeons nous nos 
hoirs & fucceíTeurs, 8c tous ceux, qui de nous auront caufe,nos biens, 
meubles & heritages, A les biens de nos hoirs A de nos fucceileurspre- 
fens A  a venir, A  voulons A avons voulu , que íy nous venions encon­
tré  Iw  Convenances ou aulcune d’ icelles, ou fefions venir en aucune 
maniere ou en Couvert ou en repoft,que nuls des Sougiez des diñs Ro­
yaumes ne foit tenus d’ aide, ne puiífe á nous ayder ne obeir en cet cas, 
ainqois quam a cet article en quoy nous m »m  encontré, tous les Sougtés dts átüs Ro. 

y ju m s  foient abféus de toute fenuté, hommage, Strment f r  autre hen par lesquels 
ils feroient A ferónt oligez A tenus anOus, fe encontré ven ions; & re­
nonceons par noftre d iñ  ferment Nous Philippés deíTusdiñ, quant aux 
chofes deíiusdiñes A chacunes d’ icelles á toutes exceptions, deffences, 
oppofitions, denonciations, reclamations A tout ayde de fa iñ , de droit 
& de couftume, parquoy les chofes deñiis diñes A les aucunes d’ icelles 
pourroient eftre annúllées,empefchées ou aucunement retardées en tout 
ou en part}®, A que nous par nulle maniere ne demanderons ne recla- 
merons, ne ne nous oppoferons contre les chofes deíTusdiñes ou aucu­
nes d’ icelles. E t nous Eudes Duc deíTusdiñ les chofes deíTusdiñes A 
chacunes d’ icelles en nom de noftres devant d iñs mere A 'niepce, A de 
chacunes d’icelles A du nom de nous A  en tant comme il ñous touche 
ou puet toucher, voulons, oñroyons A nous y  confentons. E t á  ces 
chofes A chacunes d’ icelles furent prefens, confentans, coníeillans A 
approuvans charles de Vdloys f r  Loys de Eureux Comtes chiers Oncles de Tfous 

f  htltppes f r  C oufm  denous E aits A  Charles Comte de la Marche
chier Frere de nous Philippés; m s chttn s Coufm ts, on ahault comteffe H  Ar- 

m s f r  Blanche de Bretagne; Nos chiers CoufmS Louys f r  Jean de Clermont freres f r  

charles de Valloys le J íu n e , Guy Comte de Soinñ Paul f r  Jean Comiede Bavoye 

chier de Gaftillon Conneftable de Francé , Mille Seigneur de Noyers. 
Her.Seigneurs deSuly,Guillanme deHarrecourt, Anfel deJoenvilleSégneur 
de R im elA H arpinD anguery Chevalliers; lesquels A chacun d’ iceux á 
noftre requefte promifrent A ju re íen t touchiées les Sainñes Evangiles 
de Dieu, garder A accomplir A faire garder toutes les chofes deíTusdi- 
ñ e s  A  chacunes de icelles en tout A  de non venir encontré. E t reque- 
rons par ces prefentes de commun accord pour greigneur fermeté A grei­
gneur feureté des chofes deíTusdiñes A de chacunes d ’icelles tous les 
Prelats, Pers, Barons A  Comtes du Royaume A fpeciaument les deíius 
nommés,que ilsveuillent m ettre leurs Seaux en ceftes prefentes Lettres 
avec les noftres, lesquels en tefmoing des chofes deíTusdiñes A de chacunes 
d’ icelles A pource,que elles foient A durent fermes A ftables, Nous avons 
mifes en ces prefentes lettres,c’eft aífavoir Nous Philippés le noftre , de.» 
quoy nous ufions avant que nous euílionspris le goiivernement des diñes 
Royaum es; E t nous Eudes deíTusdiñ le noftre propre,ainfy fait A donné 
au bois de Vincennes le Samedy dix feptiefme jou r de Juingnet Tan de 
grace Mil trois cens feize-#.

xxxrx.

J lp a fo i í l  p a r  les paroles m arqucesdatls Ies §. i. U i. du precedem  traite, que la  fucceffion  
fu ivan tla loy  Saliq u ep áro iífo iten cor  alors doutcufe á  pluíieursj tcllem ent q u e P h ilip -

7̂  GODICIS JURIS A.C.i3ie.

fu iv an t la loy  Saliqui
p e s ie  L o n q  fe c o n ten te  ic y a e  la q u a m e c ic u o u v e in c u r  o u  « .e g en c , jusiju  » ‘■c ^ u c  i» 
f ilie  o u  les é líes  d e  fo n  f tcrc  fo y en t en  a a g e  de  re n o n c e r  o u  d e  p ou rfu iv re  leur d ro it que l 
q u ’il pa iffc  e ftre . E t  to u t  cela au ra  c o n trib u e  a p p a te m m e n t á la p re te n f io n , que  Ies 
A n g lo ís  o n t  faite  depuis deux  fo is  fu r le  R o y a u m e  d e F ra n c e , fo u sE d u a rd  l l í .  Sc fous 
H e n ry  V I ,  to u s  deux  nés de ñ iles dc  R o is  de France .
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A m üdonné /i^irleRoy Louys Hutin contfcRoberc 
Comtcde Flandres pour les chofes par luy faites contre le Roy 
(^ fa juftice, enjmn.131%*

Ai-micceux Quices prefentes lettresverrontouotrónt R. Archevesque 
flp uheims, G. Evesque de Langres G. Evesque de Laon, J* 

Vvesaue de Beauvais, Karles Cuens de Vallois A  d’Anjou, &  Mahault# 
d’ Artois Pairs de France Salut. Sgachent tuit, quedeparle 

^avnoftre Seigneurfut femonsli Comte deFlandresen laforme A  en Ia# 
maniere qu’il eil pleinement contenu ez lettres de la diñe fémonce, des­
queiles Ia teneur s’enfuit#.

fe z . Loys paria grace de Dieu Roy de France A  de Navarre á tous 
ceuxquicesprefentes lettres verront, Salut#. S^achent tuit, que nousfan 
de grace mil trois cents quatorze aprés \tsBrandons quinriesme
jour dumois deFebvrier en noftre Palais á Paris adjournafmes A  nsmes 
adjourner publiquement, A  pur cry/i/cw«£/,Robert Comte de Flandres pour 
venir en noftre Cour á Paris au vingtiefme jour du mois de May prochai- 
nement venant, c’eft á fgavoir le mardv aprés le huiñiefme de la fefte# 
Sainñ Nicolás en efté,pour eftre á droiñ' par devans nous A  pardevant nos 
pairs A  noftre Confeil,fur les defauts, les rebellions A  les defobeiífances, 
qu’il á hvSLSCOntXQ, k sp a tx  dermeremernfaiBes entre noftre tres cher Seigneur f i  

Eere Philtppes de bonne wmriríjadisRoy deFrance d’une part, A  ledit Gomte 
de Flandres d’ autre part, A  contre 1’ accompliílément de ces p aix , en# 
la forme A  en la maniere, qu’il eft cy deíToubs contenu. o e z , o e z  de par nofire 
íeigneur k  Roy C adjomnement da Comte de Flandres. NotOire choíe eíl, 8c 

chacun f9ait la paix deFlandres, qui fut faiñe entre noftre diñ tres chen# 
Seigneur A  Pere d’une part, A  Robert, qui ores eíl Comte deFlandres, 
fes freres, Ies nobles A  autres gens de Flandres d’ autre p art: en laquelie# 
paix, Gerard Sire de Luch,Hurars Sires de Sothenguien A Gerard Sire d" 
Eílournay A Hurars le Mors Chevaliers, qui furent nommés A  esleus á 
ce faire ou nom d’eux A  de Robert de Flandres, adonc aifné fils 
deGuyjadisComte de Flandres, lequel Robert eíl ores Cuens de Flan­
dres, A  ou nom de Guillaume,Guy A  Philippes de Flandres, Chevaliers 
fes autres freres, A  pour eux A  ou nom des Gentilshommes des bonnes 
villes A  des gens de Flandres A  pour eu x ; firent plufieurs offres pour á 
paix Aaccord venir, fur les difcords, contents A  contrarietez A  meslaits 
faiñs lá en arriere envérs noftre diñ Seigneur A  Pere par les devant diñs 
deFlandres; lesquelles offres A  toute ladiñe paix ont eftéapprouvées 
louées, gréespar lediñ Robert, les communes, les bonnes villes A  Ies 
autresgens deFlandres toutes, A  les ont promis accomphr A  garder A  
tenir Atous les arricies; furpem e f f  excommumement f i  des in te rd iB sh \e ttésñ x j:  
eux Achacun ez terres A ez villes de ceux, qui ladiñe paix ne tien ¡ront ou 
qui vendroientencontré en aucune maniere, k fu rp etm d eforfa tB u re d ed r p s  

t o e t t e  ’ ainfy com plus pleinement eíl contenu ez

fe j. E ntre Ies autres chofes pfíertes A contónuésén la d iñe  paix eft 
contenud’ abatre A  d’ofter par Ies devant d iñs Robert Cómte de Flandres, 
fes freres , leá nobles, les bonnes vüles A  lés gens de Flandres > C om ! 
m u n m t e z  8c f f i t r c s  g e n s ,  tom ois les fortereftes de Brages , áe G m d , f i f f  
i ^ e  a perpetutte fans jamats rernettre ne faire. Sommé A  admonefté lidict# 
Cuens en a efte A  li autres de Flandres; A  tou t foit i l ,  q«e lidit Guens 
la it plufieurs fois prom is par p a ro le , toutes fois rien n ’en a efté 

^  fa iñ
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feict-); I tem comme entre les autres chofes offertes contenues en 
paix foit eoritenu, qu’e li Seigneurs, li N ob les, lés bonnés v ille s#  w  
gens de Flandres debvoient faire feurtez & obligations les pltisgrands& 
meilleurs,queleRoy noftre chier Sire & Pere k f e s  confaux tegardetoient 
úomnwnt ils ne poiíTent jam ais venir ne eftre contre ly ne faire contre 
1’ obeiíTance de  ly, ne dé fes SuccéíTeutsRoys deF rance: A pou t eslíe paix ‘ 
teñ ir , garder Sc a'ceomplir fe feiiíTent Sc Toiént obligez áucuns grands 
perfonnes nobles Sc puiíTans, Sc euft donné li dit Cttens de Flandres pleigés 
qui pour ly ácpour eeux de Flandres á ce font obligez, St euíTent lidiL, i  

Cuens de Flandres , le Duc de Brabant, qui Im  eftoit, Ii freré A  li fils doiidíctj 
Comte de Flanffies, Sc li dts Procureurs de p M e iirs  bonnes vllies dé 
Flandres fupplié audiñ noftre chier Seigneur Sc P ere, que il lor voulfiífc : 
declarer aucune certaine maniere de ces feurtez, que ils debvoient encores 
dounen.,; L i dit noftre chier Sire Sc Pere en telle maniere toutes voyes que ¡ 
pour declaration, queil lo r fift, il n ’entendoit ne youloit renoncer né ■ 
aller á t  rocontre a nuiles des feurtez, qui données eftoient, ne á 
thofe , qui fut contenue en ladiñe p a ix ; poiir lor travail efchiueii,, 
lor declare A  fenefia les feurtez, que lo r entendoit á dem ander, entre 
íesqudles choíes declarées A  fénefiées eft contenüe, que pour plus grande 
feurté de celle paix , tuit f r  chacun B atU if, V revo fi. C h m ce h tr, Confetíler fr  

fu ft autre official f r  tM in ij lr e , qui eftoient,  cu feroient on fervice dudiñ Comte dt 

Plandret óu de fes Sueceffeurs,fuffent de Flandres ou á ’  ailleurs, feroient tenus a jurer  fer 
les Sainñs Evangiles, que ils en bónné foy garderoient ladiñe paix Aledift 
accord, A  á ce que compiles , tenuesA gardées fuíTent, mettroíent toute ,• 
laforcé) T aydé A  le confeil, qu’iis p o u rro ien t; Laquelle chofe n’a_, 
íiiie efté fa iñe , ainS en a efté du toüt defaillant ledit Comte_).

' t i  4 * Itém  comme éntre les autres chofes oíFertes A contenues en_. 
lad iñepaix  foit contenue, que lidit Cuens de F landre, Guillaumé, Guy 
A  fésáütrés freres, li nobles A  les autres gens de Flandres A  leurs Suc- 
ceíTéurs prom ettroient A  jurero iéñt fiir S ainñs Evangiles eftre feals, 
ioyals A  obeifíants á perpetuité aud iñ  noftre Seigneur A  Peré A  á fes 
Succeífeurs R oys de F rance; A  qiié ils ne lors SitcceíTeurs, fie aucuns de 
éuxnes’aillieroient aux ennemis d u d iñ  noftre Seigneur A  Pere A fes Suc- 
ceftéurs Roys de France; ne recep tero ien t, ne ayderoient ne conforté* 
roient lor ennem is, A  ne feroient guerre aud iñ  noftre tres chier Seigneur 
A  P e ré , ne á fes Succeífeurs par eux ne par a u tre ; A  ceux, qui le j 
contraire feroient, lidit Cuens deF landres A  fes SucceífeursferóienL» 
tenus de contraindre jjufticier A pun ir á lo r pooir loyalement A enoonne 
foy AfanS'fraudecelí ou ce ü x , qui le contraire feroient-,. E t fe il ad* 
ven o it, que lid it Cuens de Flandres ou fes Succeífeurs Comtes de Fian: 
dres fuíTent desfeals aud iñ  noftre chier Seigneur A  Pere ou fes Sucea- 
feurs Roys de F ran ce , eu desobeíffam de drotñ prendre en fa Cour,o\\. que ilz 
s’alliaíTent ez ennemis de noftre chier Seigneur A  Pere ou á aütres, 
fans le excepter de leur alliance, oü receptaíTent, aydaftent A  confortaíTent-* 
aücuns des ennemis noftre chier Seigneur A  P ere, óu ñífent guerre a íi 
ou  á fes Succeífeurs en  queique maniere que ce fuft; Ou se il advenoit-,, 
que il ou fes Succeífeurs fuíTent defobeiííáns o u li nobles ou autréfygens 
deFlandres,. á noftre chier Seigneur A  P ere , A noftre d iñ  chier Seigne# 
A  Pere VOulíift la defobeilTance O lim esfaiñ adreffer en jafttfiant fon feal dfr f a  

p  > fe le Cuens de Flandres ou fes SuccelTeurs conteñoiéní, ou 
cmpefchoient par eux ou par autre á  noftre chier Seigneur A  Pere-# 
ou áfes Succeífeurs, que il oufes SucceíTeursne leS poílTent p a i í ib to é #  
jufticier fans force_,; ou fe ií advenoit, que aucun des freres ou des hom­
mes aud iñ  Comte de Flandres fiíTent les chofes deíTusdiñes ou aúcun 
d ’ iceíles, gu nevoulfiíTententerm er, garder ue accomplir
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V  laditepaix; &  ledifi Cdens de Flandres ou fes Succeffeurs
^  &puniffentálorpooirloyalementea.
nehcontrainlilie ^  Succeffeurs

Uurs terres &tous leurs biens, quelque part que ils foffent, & feroient^ 
len S  dés lors pour forK az & por /«>•%«» & acqms envers noftre dift
1 Xr Pire & fes Succeffeurs Roys de France, fans ce que li diS  
S n s  de Flandres ou fes Succeffeius y puiffent jamais rien de droift,nar
S u e c a u fe q u e c e fu t , reclamer&demanden.. Et ces chofes deffus
S e T a i f  promis & juré lidit Cuens de Flandres de tenir garder& ac- 
comnlirfnrlesforfaiftiiresdeffusdiaes & antres pernes contenues ez let- 
íres^eladiftepata, neTafaitmitLa : Ain^ois c o m m e /„
«/"«fepousfesmesfaiaza declarer enlieuic en temps, /4<y? i p , f m u f

¿  ¿ m í e  dou Soymme de France en defobeiíTance A en rebellion de noitre.» 
ch ie r  S e ig n e u r , A  ennemis de li A  de fon Royaume; ii dit Cuens de.» 
Flandres fcachant A  advifé de cela a depuis receu  ̂A  recepte, A  fouffert^
2 recevoir A  recepter enfa terre A  en fa jurisdiAion ou Royaume de.» 
France oudehors, A  li a a d m in ií t r é  A  fouffert A  faiAadminiilrer deniers 
pour fa rebellion A  defobeiffanc  ̂maintenir, A  pour fes foujeAz dou Ro­
yaume de France A  dehors, que ils en cette rebellion A  en cette defobeif- 
fanceTaccompagnaíTent A li donnaíTentte¿f, ayde A  pooir, jagoit ce.» 
qu’il ce pooift avoir defendu, A  le pooift avoir faiA A  deuil felonía forme.» 
de ladiAe paix.

f  fa Item lidiA Cuens contre la forme de ladiAe paix,tout feuft il eu 
lafoyA en Thommage dou Roy noftre chierSeigneurAPere, s’eft misen 
noftre rebellion A  defobeiffance, A seft *  *  A  á force d’ armes adjoinA 
ávec luy lediA Loys fon filz eft entré A  á feux boutez AocdfionsfaiAesen 
iW rre de noftre chier Seigneur &  Pere enfa propre vtUe de i" isle, laqueile 
avec autres chofes il avoit baillée audiA noftre chier Seigneur A  Pere 
en acquittant dedixmillivresderente, que lidit noftre chier Sire A  Pere 
debvoit avoir des Flamands par ladiAe paix, lidiA Cuens á hoft ApaiL. 
force de gens d’ armes aflift A  y  tint enclos le Comte á" Eureux noftre chter 
Omle adoncfrere de noftre chier Seigneur A  Pere, Ie Conneftable, le Mare­
fchal de France A  autres grandz A  plufieurs perfonnes, qui lá eftoient pour 
noftre Seigneur Ie R o y , A  pour ces chofes faire amena avec l u y  l e d i d  

Loys fon filz. Item lidit Cuens de Flandres contre la forme de ladiAe paix 
A  traiAé feit pooir de allier á iy le Comte de Haymult f i  jea» de Haynault fen Frere 
contre lediA noftre chier Seigneur A  Pere, A  pour ly fai^e guerre en., 
venant contre la forme de ladi Ae paix. Item lidit Cuens de Flandres pan, 
la force de fon hoft A  de fes gens d" armes a fouftenu audiA Royaume de
F r a n c e ie d i A L o y S  f o n f i l z f u g i t i f  A  fo r n ig ié d u d iA R o y a u m e ,  d e fo b e if fa n t ,
rebelle, ennemy de noftre diA SeigneurAPere A  dou Royaume, A  a 
empefché paria force de fon hoft A  de fes gensd’armes, comment Ies gens 
de noftre chier Seigneur A  Pere, que pour ce A  pour la defenfe de fa terre 
e f f  ient en ces parties devers Flandres, ne ia poiffent avoir por amener á 
obeiffance A  á droiA en venant contre la paix A  comre fes promeifes oueil feit 
&L]UXak Arras. v .

5- «• Oreftverité,qiieaprestowescescbofeslesgensdenoftrechler
pigneur devant dia, quien ces parties dedans Hanlres eftoient pomi, 
lypourgarderledroia, la terre & 1’honneur doudid noftre Seigneur* 

=‘™‘>‘^ ™ “ erlediaLoysáobeiffance &ádroia,fílaforce 
doudiaComtene leur euftcontefté,eurenttraiaéaudia Comte* fon filz
depaix & d accord, qui fe poift faire envers noftre dia Seigneur & Pere 
devant cha?par lequel traitté fidit Loys fils aifné dudffl Comte de 
Handres deuft ratifier & approuver* W , Utr<mf(wtée H

^ ’■ Cuens
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C u e n s fe s  P e r e  a v o i t  f a i ñ  au  R o y  n o f t r e  C h ier  S e ig n e u r  '&  P e r e  de p ¡¡¡f ' 

t>ouay f i  de Bethune p o u r  c au fe  d e 'd ix  m il  l iv r e s  d e  r e n te  3 e n  q u o y  U q ? ?  
e fto it  te n u  a u  R o y  n o ftr e  tre s  c h ie r  S e ig n e u r  A  P e r e  3 A  p a r  la  p a ix  e ft 

A  p a r  l e d iñ  t r a i ñ é  *  *  fa n s  c e  q u ’ o n  fe  d e p a r t if t  d e  r ie n  d e  la fu b fta n e p !  

d e  c e lle  p a i x : E t  n o n  c o n te fta n t  c e  tr a i6 té  l i d i ñ  G u e n s  d e  F la n d r e s  A  tient
OtcXFp)cle chaftel de Helehem  ̂ qut eft propre heritage de l '  Evesque de Toutnay^

a u  R o y a u m e  d e  F ran ce  e n  T e lp e c ia l  g a r d e  A  ó u  réíT o rt d o u  R o y  de France 
A  a  y  m is  A  t ie n t  g e n s  d ’ a r m e s , q u i p a r  le u r  fo r c e  l e d i ñ  C h a fte l  o n t tenu 

A  e n c o r e s  t ie n n e n t  c o n t r e  la v o lo n t é  d e  T E v e fq u e  d e  T o u r n a y , á  q u i ffs - 

d r o i ñ s  A l e s  p r o p r ie t e z  d o u d iñ  c h á fte l  a p p a r t ie n n e n t  p o u r  ra ifo n  de la ,,  

d i ñ e  E g li f e  d e  T o u r n a y ; A  la  v o lo n t é  d e  n o ft r é  d i ñ  S e ig n e u r  A  P e re  A  

la n o f t r e , A  e n  v e n a n t  c o n tre  la  d iñ e  p a i x , A  p o u r  p lu ñ e ü r s  a u tre s  ju ftes 
c a u fe s  l ic h a f t ia u x  d is  a v e c  a u tr e s  c h o fe s  fu it  e n  la  m a in  d e  n o ftr e  chier#  

S e ig n e u r  A  P e r e ; L i d i t  C u e n s  a p r e s  le  t r a i ñ é  d e v a n t  d i ñ  A  le s  g e n s  d ou * 

p a y s ; l u y  f o a c h a n t ,  c o n fe n ta n t  A  n o n  c o n t r e d ifa n t , c o m m e  il  le  d eb vo it ! 

A p o o i t  fa ir e  o ü  fe s  g e n s  lid is  c h a fte l  d e  G o u r t r a y  g a r d e r e n f  í i  e ftra in s  A  

p r é s  te n u , q u e  i ls  n e p o o ie n t  a v o ir  lo r s  n e c e íl i t e z  d e  v lv r e ;  en  v e n a n t  notoi* 
r e m e n t  c o n t r e  ia  fo r m e  d e  Iá d iñ e  p a ix .

f e  7 .  I t e m le s p a y e m e n s  d es  d e n i e r s ,  q u i  e f tó ie n t  d e u b s  a u d iñ  noftré  

S e ig n e u r  A  P e r e  p a r  la  d iñ e  p a i x , q u i  d e b v o ie n t  e ftr e  f a i ñ z  p a r  la fo r m e  de 

d i ñ e  p a ix  á  n o ft r e  d it S e ig n e u r  A P e r e  o u á f o n  c o m m a n d e m e n t  A  á  certa in s 
t e r m e s ,  q u i j a fo n t p a íT e z ,  a i ix q iie ls  p a y e m e n s  fa ir e  A  c o n tr a in d r e  le s  de- 

b i t e u r s , l id it  C u e n s  e ft  té n u  A  o b l ig é  p a r  fo n fe r m e n t  A  a u tr é s  p e in e s  con- 

t e n u e s  e n la  d ite  p a i x ,  n ’o n t m ié  e fté  f a i ñ s ;  a in c o is  c e  q u e  le d it  Cuerts 

e n  a i t  e fté  f e m o n s A  a d m o n e fté  p a í  p lu f ie u r s  f o is ,  A  t o u t  c e ,  q u e l i  R o y  

n o f t r e  c h ié r  S ir e  A  P e r e  a  l i  A  a u  p á y s  d e  F la n d re s  á  fa  r e q u e fte  a it  d epuis 

f a i ñ  p lu f ie u r s  g r a d e s  e n  te lle  m a n ie r e  t o u t e s  v o y e s , q u e  e z  a u tr e s  c a s  que 

c e s  g r a c e s  i ls  á c c o m p liíT e n t la  p a ix  e n t ie r e m e n t , A f e  i ls  n e  le  fa ifo ie n t , que , 

Ies  g r a c e s  fu ífe n t  d e  n u lle  v a le ü r ;  i l ,n e l e  p a y s  n e  P o n t m ié  a c c o m p lie # , 

a i n c o i s e n o n t e f t é d e f a i l l a n s ;  E t  e n  a u tr e s  p lu f ie u r s  m a n ie r e s  A  c a u fe s  á 

d e c la r e r  e n  l ie u  A  en  t e m p s ,a  d e f a i l l y ,  d e f o b e y ,  m e fp r is  A  f o r f a i ñ  l i  d it#  

C u e n s  d e  F la n d r e s  £/» lefton de noíire Royale Majefté c o n t r e l a f f iñ e  p a i x ,  k  eft 

e n c h e u  e n  p e in e s  d e  f o r f a i ñ u r e s  A  d ’ a u tr e s  q u i en  l a i ñ e  p a ix  fo n t :com 

te n u e s .

f e s .  P o u r l e s q u e í l e s c h o íe s  A p o u r  c h a c u n e  d e s q u e ile s  n o u s  reg a r­

d a n s  A  c o n f id e r a n s q u e  le s  c h o fe s  d e íT iis d iñ e s  fo n  e n  g r a n d  p e r il  de la#  

p a i x  A  d r o i ñ  c o m m u n  A  p r o f i t  d e  n o ft r e  R o y a n m e  ; o u  b o n n e m e n t  ne.» 

le s  p o u v o n s  m ié  f o u f f r i r n e  d if í im u le r ,  c o m m e  e lle s  fo n t  n o t o ir e s  A  mani- 

f e f t e s ,  f i q u e  e lle s  n e  p e u v e n t  e f tr e  c e lé e s ;  p a r  le s q u e lle s  A p o u r  ch a cu n e #  

d ’ ic e lle s  p o u r  le  f a i ñ  fe u ie m e n t lid it  C u e n s  e ft  A  d o ib t  e ftr e  te n u  p o u r  for­

f a i ñ  A  e n c h e u s  e z  p e in e s  d e  fo r f a i ñ u r e s  A  fe n te n c e s  d e  p e r ju r e  A  au tre s, 

q u e  e n  la d iñ e  p a ix  fo n t  c o n t e n ü e s ; V o u l o n s  fe lo n  la  fo r m e  d e  la d iñ e  paix 

l e d i ñ  C o m t e  m e n e r  p a r  v o y e  d eü e  A  fe ló n  d r o i ñ  A  r a i fo n ,  A  a d jo u r n o n s &  

fa ifo n s  a d jo u r i ie r  p a r  c e  c r y  p u b liq u e m e n t  A  fo le m n e lle m e n t  f a i ñ  en  noftre 

P a la is  á P a r i s a u  v in g t ie fm e  d u  m o is  d e  M a y  p r o c h a in e m e n t  v e n a n t ,  c’eft 
á f o a v o ir a u m a r d y  a p r é s  le s  o ñ a v é s  d e  la  fe fte  d e  S a in ñ  N ic o lá s  d ’e fté  pro* 

c h a in e  á  v e n i r , q u e  i l  fo i t  á  ce  jo u r  á  n o ft r e  C o u r  á  P a r is  á  d r o i ñ  p o u r  a líe te  

a v a n t ,  fe lo n  c e  q u e  r a i fo n  d e b v r a  fu r  c e s  c h o fe s  d e íT u s d iñ e s , A í l i r c e q u e  

n o u s  l i v o u r r o n s  fa ir e  d ir e  A  p r o p o fe r  fe lo n  la  fo r m e  d e  la d iñ e  p a i x ,  6c fi 

l i  fa ifo n s  á  fo a v o ir  A  á  t o u s  a u t r e s , q u e  á  l a jo u r n é e  A  a u  lie u  d e í íu s d iñ  

n o u s  a u r o n s ,  fe  D ie u  p la i f t ,  n o ftr e  C o u r  g a r n ie  d e  n o s  P a ir s  A  d ’ au tres 

b o n n e s  g e n s  A  g r a n d s  d e  n o ftr e  C o n f e i l ,  l i  c o m m e  la b e fo g n e  le  r e q u ie r t ,^  

r e q u e r r a  fe ló n  la  fo K m e d e  la  p a ix . F a i fo n s  e n c o r  á f c a v o i r  a u d iñ  C om té-»  
d e  F l a n d r e s , que vteme eu ne vtenne k nous, mus irons avant en la befongne,

fe l0

7^ CODICIS, JURIS A.C.,3»̂
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. rt G E N T IU M . P A R S  I. 7»flj, Kj‘ \n ^ J
r  I •taedt u ifo n  dehvm . Et mandons A  commettons á M iif tn  J á c q m f a  

F l e n i s  noílre m é  Clerc, que li adjournement A  toutes les ¿itres ¿ o fe s  
Xntenues en ces prefentes lettres par cry publiquement faiñ a París en.  ̂
S r e  Palais face fijavoir &  notffier folemnelíement, ainfy comme il 
^rartient, felonfaformedela fosdiñe paix. En tefmoing de laquelle- 
SEfenousavonsfeiamettreá ces prefentes noftre fed, duquelnous ufmns 
í^irantnoftrechierSeigneur& Pere-. DonneaPanslan SlejourdelTus-

9 ttem: A  tres hault, tres puiífant &  tres exceUent Prince & re- 
doubté S e i f f im v  Louis par la grace de DieuRoy de France &  de Navarre, 
tS o S s  de JalTelgnes fes tres humbles & devora Clercs ly foit tout recom- 
mandéáfa grace-. TrescherS & tres puiffansSires. Jetáis fcavoir*
éo/lre H am fte,  que fan de grace mil trois cenS quatorze le fabmedy apres 
lesBrandonslequinzierme jour de Febvrier, 1’ adjournement A  toutes les 
autres chofes contenues en vos lettres, esquellescetté prefente refcription 
eíí: annexée, par crypubliqiiementfaíñ en voftre Palfls á Paris, nsfyavoir 
Ánotiíier folemnellernent A  publiquement felón la forme de vos diñes 
lettres, Et ce voiiscertifie par cette refcripíion feellée de mon fcel. Donne 
A ía iñ l’anAjour deíTusdiñs.  ̂ ,.n ,

§ .  10. Auquel terme de la diñe femónce, Nous li Pairs deílusdicts a 
larequefte A  mandement dou Roy nous venifmes en la Cour á Paris A  fe- 
íimes A  tenifmescoiir avec douze autres perfonnes,Prelatz A  autres grandz 
A  haultz hommes,c’eftá fyavoitikeverend Peref Arehevesque ¿  Rouen, 
les Evesques de Sainñ Brioe Á  de Sainñ Malo, Monfieur Philippés fils 
duRoy deFrance Comte deEureux,Mohfiéur**K. fiIz,duRoy de France 
Comte dela Marche, Monfieur GuyComtede SainñPaul,MonfieurGau­
cher de Chaftillon Comte dePorcien, Monfieur Louys aifné filz du Comte 
de Clermont Seigneur deBóurbonnois, Monfieur J. de Clermont Seigneur 
de Charolois, Monfieur B. Seigneur deMarecil, Monfieur Mille Seigneur 
deNoyers, esleus Amis áce faire de par leRóynoftteSireavec nous,com­
me Cour garnie de noüs, d’eux A d ’autres plufieurs fages gens, A futdiñ  
de par le Roy devant nous, que bonnement ne poat avotr plus de Pairs. L i Due 

de quiPair eft, c’eft á f9avóir liR oy d’Angleterre, qui avoit efté 
.requis A  mandé pour y  eftre avec nóüs, s’excufa par íes meííagers fo- 
lemnelz, pour foguerre, que i l  avoit a Ecoffe. Lt Duc de Bretagne, qui Pair eft, y  
fut unejournée tant feulemeñt, A  aprés print congé, A  skxcufa por certaine 
befongne, que il avoit, comme ildifoit_i. L i m e  deBourgogne SucceíTeurdu 
Duc de Bourgongne, quimorteft, y  fut Unejournée, Aaprés s’excurapor 
certain befongne, qu’il avoit, commeil difoit, A  s’en defpartift. L i 
Evesques de N o p n ,  qüi Pair eft, eftoit mort de nouvel L i Evesques 
¿  chaalons, quí Pair e ft, eftoit pour certaines caufes detenu en prifon. 
roiirquoy le Roy noftre Sirene peut bonnementavoiraudiñterme plus de 
Pairs. Karlou Charles Comte fida Marche.

t i  ir. A  laquelle journée dou víngtiefmejour du mois de May, c’eft á 
fqavoirleMardy apreslesoñaves delafefte SamñNicolasd’ efté, leRoy 
noftreSireA nous Pairs deíTusdiñz, lad iñ e cour garnie T ú b V ila T m m z  de la 
di¿tepaix#autresplufieursbonnesgensprefensouPaIaisleRoyáParis

pasenperfonne A  le Procureur le Roy requit, que 
A L c T  ü deffiultlesdefobeiíTances Alesmesfaiñz
Ales re> lons contenuesez lettres de ladiñefem once cy deíTus efcripte.*,

3 que
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I i qué lesdiñes fentences debvoient A  pooient eftre publiées A les forfaiñures,
ji comme encourués mifes á execiition#. Lors comparant fe prefenta li
C' Jlbbez de Selebecque comme Procureur pour excufer ltdtt Comte, A  pluíieiirs raifons
II propofa á r  exciifation d’iceluy , le Procureur le Roy propofant A difant
! au contraire plufieurs raifons á la fin , que il ne fuft mié fuffifamment ex-
1 ‘' cufez ne eloignez, mais debvoit eftre mis en default, A  la requefte dudit

Procuréur fi debvoit eftre faite; á la parfin le dimanche prochain enfuivant 
aprés ledit m ardy, attendu de jour en jou r pour avoir entre deux delibe- 
ía tion , tra iñé A advis entre nous, Cour garnie fi comme d iñ  eft, fur les 
chofés propoféesd une part A d’autre; eüepleine deliberation entre nous 
deíTusdiñz Cour garn ie; les adjournemens deffusdiñs, ce ouy A  veu, le­
quel eftoit fuffifant felon la forme de ladiñe paix, fi comme deífus eft ¿  ̂

i ír8 C O D I C I S  J U R I S  A-Crjij,

deíTusdiñz A en noftre nom pour defkillant & fut mis en default#. E t tan­
toft ápres le Procureur du Roy en la prefence de la Cour garnie felon la#  
forme de la p a ix , li comme'deífus eft d i ñ , requift publiquem ent, que 
depuis que li Cuens avoit fait li default devant dit, que nous jugiffions A 
dedariffions,quepoür cedefault A pour lesm esfaiñz A  defobeiíDnces dii- 
d iñC om te  faiñes contre ladiñe paix , lesquelz m esfaiñz A defobeiífances 
eftoient íi notoires, que ilz ne pooient eftre celez, A  ílis eux comme fus 
notoires il eftoit A avoitnomementA fpecialementadjourné,lesdiñesfen- 
ténces peuífent A deuílent eftre puljliées A  les forfaiñures comme encoUrües 
mifes en execütioti#.

fe 11. Laquelie requefte ouié, nóUs Pairs de France deííusdiñz, la #  
C our garnie, fi comme deílus eft d iñ ,  confiderans A regardans, que la #  
befongne eftoit grave, A entre grandes perfonnes, pour avoir meilleiir_. 
A  plus grand deliberation,attendifmesjusquesauLundy enfuivant; auquel 
jo u r  du d iñ  Lundy,pour ceque nous penfions encore avoir plus pleine de­
liberation A' plus plein A meilleur advis de cette befoigne, encore atten» 
difmes, Amifmes ladiñe journée dudiñ  Lundyen tel p o in ñ  A en tel eftat 
comme elle eftoit, jusques au M ercredy devant la nativité Sainñ Jean 
Baptifte. Auquel joü r du Mercredy lid it Procureur du Roy en prefence# 
denotisPairs deFrance A de laCour garnié,fi comme deífus eft d iñ ,recorda 
&  refit ía requefte en la maniere deífusdiñe. E t pour avoir meilleur advis 
A  plus grande deliberation fur la befongne, qui grande eftoit, Nom Pairs 
de france dejfus d iB s f i  la Cour garnie pleinementfeion laforme de la paix, attendifines 
A  mifmes cette journée en tel po inñ  A en tel eftat qu’ elle efto it, jusques au 
fabmedy aprés enfuivant, c’eft á fqavoir le fabmedy apres la nativité de 
S ainñ Jean Baptifte; Auquéljour lidit Procureur recorda A fit de rechief 
farequefte deífusdiñe au nom duRoynoftreSire A pourlipardevantnous; 
A  li Roy noftre Sire nous requift, fa Cour garnie felón la forme de lad iñe 
p a ix , fl comme deííus eft d iñ , que nous fiffiens A accordiffiens jugem ent 
A  d ro iñ  ílir Ies requeftes dudiñProcureur#. N ous veües A leües parde­
vant nous en la prefence du Roy noftre Sire les lettres, qui furent faiñes de 
la paix delliisdiñe, A autres lettres Aefcriptz plufieurs, qui faifoient á la 
befongne, pour plusáplein veoir A confiderer tout ce que meftier eftoit 
en ladiñe befogne,attendiímes encore A  mifmes lajournée dudiñ  Sabmedy 
jusques áL undy apres enfuivant, c’eft á fqavoir le lendemain de la fefte 
S ainñ  Pierre A SainñPaul, auquéljour en la prefence du Roy noftre Sire, 
de nous Pairs de F  ranee, de la Cour garnie felón la forme de ladiñe paix,íi 
comme deífus eft d iñ , ouPaIaisleRoy,áParisfurentaccordez par bouche 
encomm undevanttoutlepeuplepubliquem ent le default, lesdefobeiílan-

ces,
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A C m -  G E N T I U M  PARS  I. Í9
rnpsfaitz A rebellioris,que lidit Cuens avoit faiAs * *  dela m ix  garder 

ladiAe p a ix , fi comme ils font contenus en la iemonce deíTus^ffcrí-
tfo A:aucunsautresaAes, li quieux eftoient tenus n o to ire s ,l iq ü  ils f f  
looY enteftrecelezparnullem aniere; A furlesquels ile fto itA ayo it e fo

coftéesAIeüesencorom im auPalais deíTusdiA le sle tte res , qui furenc.» 
faiAesfurladiAe paix, approuvées A confirmées doudiA Conite de F lf f -  
d res, defesfreres, A de fes enfans, A des Procureurs de p lu iiffrs  villes 
A  He!ixdeFl-aridres,A feellées de leurs fceaux,_ A  furent monftroes e iu . 
communies iettres des fentences d’ excommuniemens A  iriterdiAz jettez 
contre laterre, les gens, le pays A le Comte de Flandres a lor re q u e ftff  
tantdenoftre Sam A PA ffe/^ape,com m e de Ibr
touteschofes. -................—
confidereés,
felonía forme de ladiAe paix ,------------ - , r  . t
requerant agrande inftance,-que ílirfa requefte, que plufieurs fois avoit 
faiAe Arecordée, li fiíliens Arendiiliens droiAsfieRoy noftre Sire nous re- 
quiftencor, que nous Pairs A  Cour garnie, comme defths eft diA, fiíliens 
Arendiiliens droiA fur les chofes deffus diA es, A  que le jugem ent A  le 
droiA, que nous feriens, fuft rendu de par nous Pairs deffus diAz A  en no­
ftre nom*

fa. 13. E t comme nous ne deuifions plus attendre par raifon, d’un com - 
m un accord de nous Pairs de France deffus diAz A de la C our garnie feloa 
la forme de ladiAe paix, A  des douze perfonnes deflusdi Aes; c’éftafgavoir 
TArchevefque de R ouen, L ’Eveíque de SainA Brioe, L ’Eveíque de SainA 
Malo, Moníieur Philippes filz duR oy  de France, Comte de PoiAiers, Mon­
fieur le filz du Roy de France Comte d’ E u reux , Monfieur K. fils du Roy de 
France Comte de la M arche, M onfieur G uy Comte de SainA P a u l, M oii- 

ur GaUcher de Chaftillon, Gonneftable de France, Monfieur Louys aisné 
fiis duComte de Clerm ontSeigneur de C harolois, Monfieur B ^auldS eig­
neur de Mare vil, M onfieurMilleSeigneur deN oyers. Ogi tu itencefa iA  
f f  us accordafmes de commun confentement de tous A  une fentence A ju g ie  
fut de par nous PairsdeffusdiAzjA ennoftre nom  par Ubomhe de Fitrre deoi- 
q,A qui m m  leeomktfmes A commandafines exprefiement Á  fpecialement,diA 
A prononcfe: qife pour le default de (kflus, A pourlesm esfaiA z, desobeif- 
fancesA reffllions, que lidiA Cuens aYoitfáiA contre la form e de ladiA e 
paix  enplum eurs maniers, fur les quieux A par les qüieux com m enotoires 
&mamfeiles, U avoitefténom m em em  & fpedalem ent femons & adioum é 
« o a h te rm e d e la d ia e p a ix , ficom lnqdeffus e f td ia ,  lesquels a ie s & a z . 
i f °  tons noustenonspour notoires r le ?d iae sfe n ten c¿

t f  f Í  r e r f f n  ’ ' ? ( “ ®®xecution fur tous Ies biess d' iceluy Com - 
chofes nous iPairs deffusdfflz avons m isu o s

I s  Saind Malo , Monfieur Philippes
S T l f  it  i  .7 ’ íí^litoLoysCom ted’Eureux, Monfieur'K.Com- 
Siinl a Monfieur Guy Comte de SainaPául,Moniieur<lde Cha- 

Louys de Clertiont, Monfieur ¿ d e  
’r kfi” y°>tors, esleus, mis & eftablis de p a r h X

oiit,avecnoasezchofes deffusdiaes. Etnous Li Archevesque deRouen,
Li
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Li Evesque de Sainñ Brioe,L i Evesque de S ainñ  M alo, Philippés Gomte 
de P o iñ ie rs, L. Comte d’E ureux , K. Córate de la M ar che , G. Comtede 
SainctPaul, G. de Chaftillon, L .de C le rm on t, J.deC lerm ont, B. de Mar- 
veil, M, de Noyers. Qui á ces prefentes chofes deflus diñes fusmes rd s  
A  eftáblis de par noftre Seigneur leR oy deíTus d iñ ,  A  que nous accordas- 
mes aud iñ  jugem ent d’u n  commun accord A  aíTent. En téfmoing des 
chofes deíius d iñes avons faiñ  m éttre nos feaux á ces prefentes lettres 
avec les feaux des d iñz Pairs de France. Données de devant d iñ  lundy 
devantía fefte Sainñ  Pierre A  S ainñ  Paul, Tan de grace mil trois cens quin­
ze, feelleés de dix feaux dc cire rouge.

XL* Arreft du Rojhoxxj^ Hütindonné* luyfiunt enfon liBdeJu» 
ftice contre le Comte de Flandres o  les Fíamens* d Paris 
le IJ, Juillet. ipy,

t  buys par ía grace de Dieu Roy ¿ e  France Á  de N avarre , fyavóir fai- 
•®-*fonsá toüs prefens A dven ir, que verité eft, qüaprés les grandes íé* 
bellions, lesguerresi lesexceds A les  grandslU esfaiñz, que le Seigneur 
A les gens de Flandres póur leurs m auvais faiñz A p b u r leur mauvais es* 
m euem ent auroient fa iñ  ánoftre tres chier Seignéur A Pere Á au Royau* 
me, il les réceut á paix, A fut entre luy A  eux paix tra iñée  A  acOordée, la* 
quelle Robert Cuens deF landres, fes freres, li nobles A  li autres de 
Flandres rafifierent A  prom írent fur plufieurs peines d’excomraunie* 
mens, deforfaiñures A  autres, de accomplir, garder A  tenir fermement 
A  loyaulment á  tousjours, A  íans corrom pre A  fans veiíir eiicontreá nul 
jo u r ,  A ainfy le fiaiicerent A  jurerent fur fam ñes Evangiles corpOrelle© 
ínent touchées. Laquelle paix contient plufieurs articles, lesquelz ledit 
R obert A  Ii autres de Flandres n’ont pas accom ply, gardé ny tenu, aincois 
ont faiñ  encontré notoirem ent en plufieurs manieres, A á luyd iñR obert, 
que fonfiegeeftoitánoftre d iñSeigneur A  Pere, qu’il cuidoit eftre fea!, es- 
leut á luy comme fon homm e A fon bon VaíTal, tout fit il a ín f r , que par 
«oftre diél: Seigneur& Pere euft efté d iñ  fouffifamment á ly  A  á tous ceux 
de fon país prefens pardevantfes géns dernierem éntá A rras, que fiaucuri 
grief, óüaucun to rtleu ravb it eftéfaiñdeparlapartiefu íT ent devant luy a 
certain jo u r ,  A il  les orroif tous de plein A leu r feroit faire bon d ro iñ  A 
haftif, fuft audiñ  R obert á done Comte par fes Pairs, fe le cas le defir oit ou 
autrem ent, Ii comme raifon le vou ro it, A  á Ii A  as au tres: L i peuples de 
Flandres parles mauvais rapports, A par lesmauvaifes paroles A faulfes, 
*  *  á luy A fe m irent en rebellion contre noftre d iñ  Seignéur A Peré, A 
fe iren tá  luy la guerre ouVerte *  ^ que il tient encore fon fief á hoftre 
hom m age, A  qü il tenoit de noftre Seigneur A  Pere, he point ne luy eh 
avoitrendu par luy ne par autre. E t com me felon la forme de ladiñ'epáiXi. 
Ied iñ  Robert A  les autres deFlandres ayent requis folemnellernent A  füfi 
fifiamment leurs ordinaires, que íls fans appeller eux A  íans aütre prócez 
faire, jettaíFent fentence d’eXeommüniémént én eux, A d in te rd íñ en le iirs  
V ílles, Com m unautez, leurs terreá A  appartenances, 'tantoft comme ilí 
■üaccom pliroient,tiendroientnegardéroiéntladiñe paix A  toüs lés arricies 
•d’icelle, A  comme ils feroient A  vehroient encontré aucun d’eux; A  liditz 
Ordinaires les ayent en cette forme jé ttez; A  ayent encore léd iñ  Robert 
A  autres deFlandres fouffifamment fupplié á nóftreSainñ  Perele Pape,qui
io rs  eftoit, que Ulesdtñes fm ttttces voulfift confirmer fd m  eux apfeUerneouir nefotts  

áutre fr o te z  fatre Sc voülfift de fen auñorité Papal je tte r  fentence dTexcommuntement
m  comunautez, ierres,lieux A  appartroances

d’icelles 3

fto GODICIS JURIS A.C.q,y.
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fl’ • •riipc' Ft noftre Sainñ Pere Ie Pape áleur fuppHeátion ait confirmo 
t  ¿  desdiflz ordinaires & jettées fentences d’ excommuniemenS
f£™Sfurfhacund’eux& d’entrediflenieurs villes,communautez,ter- 
re4 f e t S a r Y a n c e s  d icelles; Lesquelles fentences i l s , leurs vi -
í¿&communautezterres&Seigneuries, Ueux& les appartenances d icel-
e i n r o S c n t  pour le faitfl feul tantoft, &  toutes fois qu’ils n’accompli" 

roiew &  tiendroient &garderoientladiaepaix&tous fes articles, que i l t  

ferofeutou yiendroientencotitre enaucun cas, fl eomme il eft contenu ez 
feítres f e  ce m e s  : Et par les deláultz les. rebellions &  les guen-es, 
auelidi Robert & fes adherans avoient faiñ &  faifoient coiifre n o l ^
diftSe«etir&Pere,&fonteneorescontrenousetivenanscontreladiae„.
£aix leurs villes, communautez, terres, & lieux;, &  les appartenm. 
ces d’ icelles foientpar ce *  *  &  h C « m e

Seigneur JEfus chrtft f i  d eto u teS én B  Eglife, Et ait efte felon la forme de ladicte 
paix en noftre Góur á París par les Pairs de France , que nous y  puilmes 
bonnement avoir, du confeil A  de I’ aíTentement d’ autres bons douze# 
grandz Afouffiíans perfonnes, Prelatz & Barons, que nous y  miímes & 
éftablifmes en noftre prefence, lediñ Robert adonc Comte appelle A  ad- 
journéfouffifamment, Adefaillant A m is en default, pourfa contumacti 
jugé, diñ Aprononciéquepoiirledéfaultj les mesfaiñz, lesdéfobeiílan- 
ces, les rebellions A  les excés dudiñ Robert lesdiñes fentencés pooient A  
devoient eftre publiées, Ales forfaiñures mifes én executionj Et lediñ 
Robert A  les autres de Flandres fes adherans enaccroiíFans ces mesíaiñs A  
exceds ont Contraint A  contraignmt les Prejtres i t  religión f i  autres perfonnes f f  
Egitfe a ce q f ft lz  eh ant ent f i  celebrent les d ivin s offices, meftes f i  autres e z  Iteax m ter-

i i t z .  Lesqúelleschofes deíTusdiñes & chacunes d’ elles fónt notoires A  
fnanifeftes, fi que elles ne peuvent eftre celées par nulle v o y e , A  font 
faiñes en grand prejudice A  vitupere de Dieu, de 1' Eglife de Rome A  d© 
touté r Eglife, A  en grand leíton áe m ftre Royale Majefté.

fe 2. Pour lesquelles chofes A chacune d’ ióellesj A pour Ies au tres 
defaute, m esfaiñs, defobeiífances A autres juftes caufes ía iñes A com m i* 
fes par ceux de Flandres contre noftre d iñ  Seigneur A P e re , contre nouS 
A  contre noftre Royale Majefté; N ous qui voulons j comme aufly y  fom*» 
mestenus,ces mesfaitz A ces grands vituperes de Dieü A  de SainñeEglife  ̂
par lesquelz íeditRóbert A  fes adherans font partis d e f  unité A  defenfe 
dé Dieu A  de tóüte Sainñe Eglife, A  ont encouru li crime de noftre Ro­
yale Majefté lezée, punir) A * * fi comme d ro iñ  A raifon le requ iert#  j 
confiderées A  examinées diligemmeñt lesdiñes chófes, A gardée toute la #  
folemnité, qui en fel cas A fi iiotoiredoibt eftre gardéedeffiñ  Robert A  
touteslesperfonnesdeiaterredeF landreSj ,queledit R obert tient en fa^^ 
m ain , de quelque eftat oucónd itíon , qué Íes dítes perfonnes foient. qu í 
dedans les oñaves de cetté prochaine Magdelaine n’auront efté pardevers 
B ousounosgens pour fe purger A excufer desdefauítz desdefobdíTanees 
A  des rebellions deífus d iñ es, A qu í n ap p e rro n t par nos le ttfe s, que re* 
concihez fuífent par devers nous; A ípecialement toutes A chacunes les 
períónnes j qüi par fa iñ , par parole , par confeií, par faveur A  autre  
maniere font A  ónt efté aydans A confentans des m esfaiñz A  rebeF

« u s a u tre sc to if ix & b ie n s , qu’U s W & p e u v e n ta v o ir r&
^ yanciers

A.&.5.5. G E N T I U M  P A R S t. »*'
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Vanciersonteiii 5cqueadvenirIeurpourroientautemps avenir par 
Cellion ou awrement,en queique maniere que ee fiift,ert tout noftre Ro. 
^ urnejes priyons tous#  decernons eftré pri vez de nOftre auñorité royale 
c c  de la plenitédé noftre poiivoir, Sc eux tous Sc chacun d’ eux banmfons, 
fr o fm o n s d t  toM noftre Roym m e, abañdonnóns leurs períonnes i  
ofaaves d tous cm x  en cuí Royaumes,  te n es  fr ju r isd iñ ton s tls pourroient eftre trouvez 

&  p r in t, oc s’ii advenoit, qüils fuíTent fróuvez en noftré Róyatime, pufr 
ledit(rermedesdiñésoñavés, nous condemnons &  chacun d ’ eu x  á la vie 
Rerdre, A  eftre juñiciez fans attendre aucun jugenient, o u A  en qiiel- 
que lieu qii’ils fiiíTent prinS.

- § ‘ 3- Et abfolvons par la teneur á t  cés prefentes lettresdetoutesfa- 
éuftez, hómmageSj obeiíTanCes Afubjeñionstousceiix, qui áeiixouaii- 
fcuns d’ iceux y  font tenüS par queique Caufe qué ce foit; A  mettonstous 
feürsbiéns» córhme confisquez, forfáiñz A  commis á nouSj aneflreban fr  
*  noftre d roiñ . E t defenfe expreíTe faifons par la teneitr de ces prefentes A 
íur peiné de perdre corps A  avoir, que d’ orefendroit nul de noftre Ro­
yaume de qüeiqué eftat óu condition qüil íoit, ne marchande avec eux de mar- 

thandife n u lle , Sc fiaucuns eftoient troUvez portans á eux ou rapportans 
d’eux vivres oü autrés marchandifes, quelles qu’elles fuíient, nous T  aba»- 

donnons a celuy oua ceux quile trouveront, Sc luy donnOns tous les biens, qiii 
trouvez feront ílir luy A  avéc \s\y,mats q f ii l  m us rende les corps v t fz  ou m ortz; 

E t toüs Ceux qui accuferoient aüciins d’ avoir marchandéá eux puis la_j 
datte de ces lettrés A  en feroient foy, m usleur donm nsle tiers de tous Uurs biens 

fneublesi E t defendons encore, oftxe n u l ne leur paye debte n u lle , quedeUeleur 
foit, pour qüelque caufe, qüi ce foit, ne leur donne confeil, ayde ne forcé 
ríüllepar mer A  par terre, A  fur peine dé perdre corps A  avoiiL*: Et que 
tuit Achacun Cilz que aucune chofe leur doibvent, ou á aucun d’eu x, ou 
qüi ont depoft gardé A  commandé de par e u x , auront pour eux cequH skur  

debveront ou auront de leurs bteHs,revelant f r  denoncant d nous,  OU aux gens de noS 
com ptes, ouánosTreforiers, ouá ceux, que nous aurons eftablis evL^ 

Cecas pour nous,devant les diñes oñaves. Et fine les reveloient,comme-# 
deflliseftdiñ, nousáceuxouáceluy, qui les reveleront, oñroyons le_, 
tiersdesmeublesde celuy qui rw/éTauroit, 8cferott,le eorps du receleur f r  lt 

hien u n s en noftre volonté. Et abfolvons,delivrons A  quittons dés maintenant 
tousceux A  chacuns, queausdiñzou áchacun d’ iceux font tenus en aira 
cunes debtes, depoftzou commandes, quí ánous les apporteroient ou á 
íios gens, comme deftus eft d iñ ; A  de ces diñes debtes, depoftz A  com­
mandes íes en prenons á garantie_*. Et eftabliíTons encore par la teneur de 
ces prefentes lettres, mandons Acommandons, qued’ orefendroiñnulde 
queique condition,noble ou excellente que ce foit,de nullesCitez,Chafteaux, 
, V iiles A  Univerfitez aux devant diñz de Flandres ou aucun d’eux ne donne 
publiquement ou en fecret,ayde, confeil ou faveur,fur toutes les peines de 
corps A  de biens, queils pourroient encourir envers nous» A  que depuis 
le terme desdíñes oñaves de la Magdelaine tuit A  chacuns cils de noftre 
Royaumetuit A  chacun ceux de Flandres, qui dedans cediñ terme ne.* 
feroient venus vers nous fe purger A  s’excufer, fi comme deíTus eft dictis * 

puiíTentlediñtermepaíTéprenreAarrefter'Atous lor biens en queique-» 
p a rt, qüilz puiíTent eftre trouvez; A  donnons á ceux, qui les ¿enront 
le s  biens tous que ilz prenront avec eux, mais que ilz nousrendent les 
corps vifsou mortz-- Et voulons A  eftabliílbns, que il loifé áchacunfans 
peine nulle les occire, feautrementnepeuventeftereténus. En tefmoing 
de laquelle chofe nous avohs faiñ mettre noftre feel á ces prefentes lettres. 
Donné áParis le quatorziefme jour de Juillet» Tan de gracelüil trois cens 
« lu in zo , ■

CO D IC IS JU R IS  A.C.13,5.

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



,, G E N T I U M  P A R S  I. ®3

-  yLouisHutin,

Í U v a r K b f f l r C o m e ^
á & mVfeellente »««#. Tres excellent&tres puiffantSire: Notoire.. 
caufe ift, &vouslefcaver,coramentpármoylesgrandesteí»de rente 
Sriraitededeniers&des autreschofes, que Meífire mesPeres* fes gens
de Fiandres promirent,pour avoir paix &  demourer paifiblement en leurs 
eftatz andensA franchifes; mais, Sire,vosPerésleurpardonna tous mal* 
ta le n s;  lesreceutápaixA áfa grace, A  Monfieur mon Pere en ion hom- 
mage A  feiauté de toute la Comté de Flandres entierement en la m anierff 
deíTusdiAe par les convenances desdides paiX; A  fgavez comment mes de* 
vant diAz Sires A  Peres Aíes gens ont japar moult d’années A  parmoult de 
payemens accomplis A  páyez moult grande partie desdides kieckes, quí 
Jeur ont efté A  fontfigroíTes A  fipefantes,quefine fuftles tres grands déíirs 
&  affeAions,qúeil avoit de venir á voftre grace A  d’accomplir A  avoir la_# 
paixavecT aydedeDieu, ilz neles puiííent fouíleftír neaccomplir Etcom- 
ment encore d’ abondant mes Sires mes Peres pour plus monftrer les graces 
obeiífance A  hiimilité, en laqueile y  vouloit y  eftre A  eftoit envers Monfieur 
vos Peres, A  le tres grand affe Aion,qu’il avóit de fa grace acquerir parfaiAe- 
ment,volt A  commanda,tout ne y  fuft il de riens aftrains par la paix ny faire 
ne li con venoit, f a ü a f j e  f i  fa s  fe en hoftage avecfa filie Cafteliame de Courtray par- 
deversluy; Acomménf,trespüiírantSire,jede mon bon gré A  volontéj’ah 
lay á fon commandement A  me mis enfa prifon,ou je demeurayfermemenc 
tant A  fi longuement comiue illi pleut,jagoit che fans mon faiA A  fans me 
toulpej'y fuífe tres durement destrancé A  preflié pour faiAd’ autruy.

jf- ^ Tel temps fuft done oncques Dieu mercy,ne me defmenti, ne me 
defvoyéde mOn bon propos vers luy, comme chil chi n'ententoit éfchiver 
griefz de longue prifon ne peril,mais quéje puiíTé par ce Monfieur monPere 
mi A  Ies fiens faire á fa grace parvenir. Tres puiíTant Sire, vous fgavez aufljr 
comment le trespas de Monfieur vos Peres á vojoeufe advenue au regne, 
qui debvroit A  doibt y eftre ahondante A  pleine de toute grace A  piété# 
Meífiresmes Peres vous fit humblemerítpouroffrir A  offfe par Monfieur 
je h a n  de Flandres men Coufinpow : mi A  pour autrede fon Confeíl, tout le fer-
■«TÍr>0 ..T ir íln .r  i?. ______________O _ .-I 1 .

mi ex puuT auureae ron w.onieu, cout le ler- 
vice A l’ obeifíance,queluy A  tousfes gens pourroient, A  qu’ilz youloientL. 
lapaix garder Atenír A  accompliráleur pouvtoir; A  que toes Sire toePere 
eftoit appareillez A  defirans de venir en voftre hommage, pourquoy if
v^sfaifóitrupplierAíltppIioithumbIement,queparmrche Vousle vOuk
fifliez recevoir en vos feauté de la Gomté de Flandres entierement,ainíV 
que mesSires vos Peres l’avoitparlaformé de la paixreceu en fon vivantj 
que cellé chofe ne vous pleut mié á faire, aingois le refufiftes. Et fcavez 
comment aprés mes Sires mes Peres A  fes país de Flandres,quand ils virent 
queehene vouhez faire ce prefentfi priez, de fervirvo volupté poüiL, 
ffquerirvos graces, que oncques toutcheil avoit tendis offert eftoient^
Affuloifftfairetoutcequi defailloit,A pour accomplir des kieckes deffus
toAes; fi f f  to o itff re fi grand A  telmefchef que de démembrer laGomté 
dero país deFlandros,qui par la forme de ce paix doitdeméurerentiers 
A  de perdre Adelaiffer envers vous fi grand A fi noble partie dudiA país, 
que vous en tenez contre h forme de ce paix; par aiiify que vous recéulTiez 

^  Monfieur
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Monfieur mon Pere en vos homniages de tant A  peu, que iuy demeure au 
1 Jremanent, A  au tel point d’ eftat A de franchife, comme on le tenoit an­

ciennement du temps du Roy Satnfl U u n , A  encore poür plus fuivrej 
I vos volupré A  acquerre vos grace, fe vouloient ilz deforter A  deporte-
li roient de avoir atempmem fuf grande plainñe de durtéz, A  de pouvoir pre-
I judiciera leur franchife , lesquelz vos pooiez A  deviez bien atémpheiL,
: &  ramener á raifon, fe il vouluft fans amener Y osfeq uera ge; A  jacoit que#
I ilz puiíTent Adéuífentpar droiñ expreíTe convénanché de,ce paix deman-
I der Aavoirtontes les chofes deílus diñésiqneilz vous ont fuppliezque fans
í vous Sire, que ils ne vous ont tendre fupplier par mahieré de grace A  dej
[ pitié, Afe grand humilitfeque le fubjez pooit fuppler áfoh Seigneur pour
:i Vos couragés plus mouvoif afaire deícédré á cé qué ilz puiílent mieux avoir
jl Vos bienveillance A  grace, A  démoürer en ferme paix de fougéz envers

vous. Et s’il fuft ores ainfy , que il ne lajpuiífe demander mié paf la formé

I H  C O D I C I S  J U R I S  A,C.ty5^

1 de ce paix, fi pourroient A  débvfoient ils ferraemént efpérer A  tenir  ̂qué
i| vous au temps o t  vos joyeuffs aav/nues au regne, A  á leur humble fuppliement
j bfterieztous mauvais üfages A  nouvelletez a levées en prejudice de leur en-
|¡ cheue eftat A  fránchifes; A  les femettriez á leurs anciennes couftumes A
f droiñures, meíltiement quand vous 1’ avez ainfy faiñ A  oñroyé ez autres

de vos regnes, qui le vous ont reqüis A  demandé par droiñ A  par eícé-
i voir#^ ,
:| , fe TrespuiílántPrinceonvoidquaíimentque *  *  ainfyilnevous
ii plaift de prendre á leurs íupplications, ne á ce qü ilz puiflent avoir vos
ii graces ne paix parfaiñement; Mais quand plus íe font obey A  humiliez;
i quand plus onthümblement fupplié, A  quand plus ont les kierkes deííus
i diñes accomplies A  payées, tant feroient ils en ténavant d’ année en annéé
ii &  de jour en jour plus Aplus de vos gratces A  de paix avoir, alloñgés bien
íi appert e videmment#. Car mes Sires més Peres A  fes gens de fon país dé
I Flandres ce faifoient poür ojFrir A pour efforcer le mieux A  lé plus obeir A
V fervirá vous, la paix tenir A  accomplir A  de venir én vos hommage#;

Vous á 1’ encontré d’ iceux vous y  eftes alloyé du Comte dé Hamault fon em em y  

le veu lt deshenter^ ax telcorrent, fl com VOUS confeanstreséxpreíTement, 
que Meflires mes Peres ne fe pais ne fe pouvoient avoir ne afroht páix á 
vous, íi, le Cuens A  fes gens de Flandres n’euíTent rien pfomis, payé ne# 
accomply, que qüilzontfaiñAnédeuffentdoufeirianént deiiiér en payer 
A  paifiblement jouir de leur éftat A  franchife,rie que vous avecnous en avez 
éu A  receu; peufliez né deufíiez tout íe remanént du pais acquérré né avoir 
commé forfaiñ,he Moníieur mon Pere foreng. ny déshrinnéur. Et jaqoit 
íjue les gens dü pais de Flandres foient fimples, nefontilsmíefi ignorans> 
qu’ilz ne voyent biefi Aapperq-oivent á quelle ententé ori faiñ A  péut fairé 
tels chofes A  quelz perilz en peuvent fuivre A  adveniira.
. . . . .  • 4 " Póurquóy trés puifíarít Sire, je Robert devant nommez; que# 
tóiitesles chofes deífiisdiñés Veuéstyoy A  appércoy, frcommeiíme_> 
femble; tournér Atendreaudefertement A  deftfuñion de men Seigneur 
monPéréAdefonpai’sdeFlaridres, aüsqüelzjéfuis plus aftraintz, qiieá 
nullé creatüré du monde, né puis rié dois pár raifon plus v o ir, porter ne 
fouftenir les trop grandes durfez, ihhümanitéz Amefchief, que on leur 
faiñ , ainqois m’aftraipñ droiñz de nafuré A  de fang A  li foiautés, queje 
dois á Monfieur nion Perii A  che dont je fuis en fon hoínmáge, qüe je li 
foie ayant A  confortant á inónpouvoir; Ettbut foitil aihfy j qüe je fois 
tenu á vous pour la raifon d u fie f  Brougey, que \etkns de vous pour le caufe de vos 

Comté de Champagne, íi íuis je plus tenu de garder r  eftat A  i’ honneur de 
Monfieur mon Pere, A  queje fuis auífy bien hors du fief A  autre ce ab- 
ftrainñpar nature A  parchen, cequediñ eft» que fije metray avecIuyAen

fay
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c .,3,5. g e n t i u m  p a r s  i- y
- • " ■ -  ̂ ¿e fon¿Vs mefmement á

' n  ,1 monde ié heme croy de rien mesfaire ne ne mesfais envers
Vous p a r q u o y  mes fiéfdóitésloigner de moy., Trespiiiffant Sire, fi nae
deoartsde Voustriftédólént &én tres grand amertumede coeur de qe que

dp 9UY Dorteur de cés lettres vous renvoye Phomniage &  kfojaute, dont 
Ppfinis obliüez á Vous poür lá raiíbn dé mon fiéf deíTusdiñ» quéje tenpis 
de VouS) Et f a r j je f e t t q u e  je  ne peuffi che f o t  d tñ  cfipoUrfuivir en retenant mon f i e f  

/ i y remnche /tf«» fauvé la prOteftatioh dévant diñé. _
f  5. Tres puiífant Sire, ñofire Sire Dieu par fa mirericorde,qmde tous

ámetcy, fíúi humblémént le reqüiért &  prie» vOus doint bon confeil &  lo- 
yai, parquoy il vous plaift á ce défcendre» que mes Sires mes Péres» mes 
gens Afespáis de Éíandres ayent puiíTancépar vos grez parfaiñement ve© 
hir á vos grace &  amoür»& ñoüs ¿ in t  venir ¿ourteínent le jou t,w e nous 
le puiífións fentir &  vous fervir ajoyé vrayément,é6 qüérlóus deurons fur 
tout aprés Dieii. Et ppur cé que cé íbit chofe ferme &  ftablé &  Oértaine, 
je  Robert íilz au frornte de Flandres déíTus diñ ay faiñ méttre á cés prefen© 
tes iéttres mon feel faiñes &  données le jeüdy devant lá Magdelaine, l’aú 
de gracé mil trois cens quinzé. Et font lesdiñes lettres feelléés en double 
queüedepárchémihfur cireverté.

X L Il Tráíttéfait entre leConneftahle autres póur leRoy d’une
part, S5‘ les Nobles di Artois autres d*autre part̂  En ban»
née ly/j.

I p ’eft ii traiñiez faiñ entre Mon feignéür le Conneftable » Monfeigneur J. 
^ d e  Bealmont CMirejchal de France &  Monfeigneur Regnault de Lor 
Seigneur de Lor d’une part pour le R o y ; A  les Nobles d’Artoís A  tous Ies 
autres alliez de la Utgnée e m r a e  d’autre. Premierement li AllieZ doivettt rCr 
mettré en la main Monfeigneur le Conneftable pour leRégentles chafte®íx 
d’Artois, A  reñdré les chofes A  meubles lévez. Ce eft cen que ii Alliez 
requierent,qiie On leur face; Prémierément qUe jusques á done que láCoha© 
teíTé d’Artois aura feellées les convenances faiñes entre li d’une parí. A le s  
Alliez d’autre pardevant leRoy L o ys, Goüverneur foit mis áupa'isd’Ar- 
toisde par leRoy, quiné foit mie foüpcenéux ausdiñz alliez; liquez jurra 
au Roy ou a fon Lieutenant á garder le pays d’Artois feloii leS üS A  cóUftu- 
mes anciennes, & jurera á garder tóutesles convénanCéS faíñes A  accordées 
entre lesdiñz Alliez, A  celles qüi font faiñes efifréla Gómtéfte d’Artois A  
lesdiñz Alliez; Jürp ,qüe ilgarderalésdiñz Alliez A  kiirs enfuivansá foft 
poüvoir d e  tout^ forcés de touS dommages, qüi advenir leur pourróiéñt 
parmi laComtele d’ArtoiS ou de par les fiens ou d’aütrés pour les debafz» 
qui ont efte &  font encore entre éüx jusqües aitioürd’huy. Et que fe lidtñ 
'Goüverneur fcavoit aucuns maux, qui advenir puiftent á eux par ladiñe 
ComteíTe Oude par les fiens, contre leSquelz il ne p em tcoM rejíer de luy, il 
■leurannonceróit, Aléurayderoit á contrefter á fon poüvoir A  ferá íediñ 
Gouverneurjitr¿les bonnes villes, que elles luy ayderont en céfaífant.
,  ̂ §. 2. Item ils, veulent, qUé le Róy ait encOnvenu, que tadiñé Gomtéfe 

fe n entrera en Artois, jusques á tant qü’elle aura feellé A  accordé les con- 
Venances, qm furent éntre li A  lesdiñz alUez, desqueis Meffixe Regnauld 

L  3 . .
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fle Lór en Jjbrté lé m am ftrit. item que ledift R egent baillera íes lettres
enlaform e A máhiere, qiíelé R oy Loys les bailla, A lés fera feelléí 

de fes fréres A de fesoncles. Itemfe iltrouve, quéladiñe Comtélte oufa 
gen taitlevéau tiines ehofes á tó r t dediñs Nobles» led iñ  Regent eft tenu 
douraireretablih

CODICIS JU R IS  A.C.JJJ.

f t p  Mippus hei'gratia Rex fra m U  f i  Navarra, nommfacim'ns ÜniverfiS pf áífehi. 
^  tibus A futuris,nos vidiíle A  récépiíFe qüasdam litteras,formam, qu» fe;, 
quitur, continentes.

!L Loms par U grace de Bieu Roy de France f i  de Navarre, fcavoir faiíonS á 
tous ¡prefens A  á ven ir, qüe coriime noüs qüi défirons la paix A  bonne 
am our éntrenos feaulx A  fubjeñz, A éfchíver á tout noftré pouvoir le con* 
tra ire , regardant A cónfidérant dilígemmént les m a ü x , grands perils A 
domm ages, qu ipuen tnaiftreA ven irparaucuñs défcordsnieus éntre hó* 
ftré trés chere Cóufine A féal Mehault cemteffie d' m ois  d’üné part, A  h os améz 
A  fealzles nóbles d’icelIeComté^leltrs aydans, A tous Ieurs confortans d’aü- 
tre  part; en euffiens prié A requis noftré d iñe  Coufine, qüe elle nous vouh 
fift croire de tous ces defcordz oü debatz déífusdiñz; á la parfiii A nóüs eh* 
nu it refpondü én lá preféncé de noá chers A fealz Philippes de Poictierfe 
Charles dé la M arche, Charles de Valóis, Louis d’Eureux Comtes nós 
p n c le s j  Louis de C lerm ont, Jean de C lerm oht, Robert d’A r to is , ho's 
C oufihs: Le Coimte de Savoye , le Comte de Bouleigne, le Com tedeFo- 
réftz,lé Seigneür d’ Efnérguéil, le Seigneur de N oyers, le Seigneürde Senfy, 
-Herpih de D érkery noftre Confeillér, & detoutnejtregrandsonietl) A que elle 
íious avoit tousjours creu, A  croiroit tousjours, A feroit tousjours tou tcé  
que nous li confeilleriens: A que totte chofe que nous voulfifliens faire elIé 
h ’ifteroít de noftreconfeilné de no ftre ordonnance, fpécialement des de* 
batzdeftusdiñz, fiaj^vtszQfetfmesmusenlaprefence des deíTus nomm ez íem* 
hUhk requefte ausdiBz nobles, qui on t graaeuftmentVQvamQhofiS 8í feauxfüb* 
je ñ z  oñroyé» voulurent, oñroyeren t A aceorderent, que nos des chofés 
deíílisdiñespuiflionsfaire A  ordonner to ta  noftre pléine volonté, A que 
üz  le tiendroyent ferm ement á tousjours.

IIL Pourquoy nous qui prifmes cette charge fu r nous pour le bien de 
'paix, laquelie noüs defirons m oult eftre á tousjours entre eux» parlavertii 
du pouvoir á nous dónné desdiñes parties, fieom m eeft d iñ  d eílu s , héüe 
grande deliberation íur lesdiñes chofes, avons ordené, d iñ  A  prononéé> 
ordenons , difons A pronongonsen  la maniere » qu’il éft cy deífous con*
ténü.

§. I. Prem ierem ent que toutes leShaines, A  toutes raneünea toutes 
^ffenfes A  tous eourroux foyent relafchez A  mis ius A pardonne de bon 
feuer d’une part A  d’autre,

fe z . Ittm la d iB eC em tefse fiR o b er tz fe s  f i l z  jm t X O B tá h 'm a in t Q m x é k t tm x :  

A  garder ferm ement bonne paix aü país d’A rto is , A  á leurs alliez A  átous 
ceux, qui póur eux fe fons meslez de ces befoignes; E t quejamais elle,ne 
Robertz ne autres pour eux,dom mage, maul,ne vilennie né feront»nefai­
re  feront par aux nepar au tru y : ne occafion ne querront doufaire nedoü 
faire faire á nulle ville ne ánüllé  perfonne fmguliere de quelconque condi- 
íion qüellé foit, he en c o rp sn e e n  biens, ne á leu rs h o irs , p o u ro c c a fi^  
de nulle chofe, qui foit advenue jüsques aujourdhuy, qui touche ou puiíTe 
toucher lesdíñz alliez ou íeur aydans: aincoisfi ellefoavoit, que maul léur 
deuft venir par les debatz defiusdiñz, elle íes garderoit á fon pou v o ir» A
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2 Item ladíAeComteíTe les couftumes en la maniere, que nous les
avonsfeÁlées,faiAefoydeplein,queellesfoientfo^^^ aupai's, comme nous 
fos avons feellées, n e fo n tm ie , qm feront trou-
vées avoir f iñ e u ié tsa H p m  á" A rm s dou temps S m ñ  Loys, elle les f f / t e  & fera 
L i r  deformáis en avant fermement, A les fera ju re ra  fes Bmllis; A f f a  
cette preuvedecettes couftumes porgens dignesde foy. Chevalliers, Efcu- 
vers Clercs, Bourgeois A A dvocatz, que li dis nobles am eneront a ce 
íronver devant ladiAe Comteíre,ouceux,que elle y  d epu te ro it,p ro fens^ - 
cnnsdenos gens, que nous y raetterons á la requefte de ladiAe CornteíTe, 
cexcomme il nous plaira fans foubcon.
' § .  4 . Item tuit cil de qui la CornteíTe tient terresoujuftices fans lox,fans
Jugement données par aucuns cas qu’ils ayent advoué á leiu* droict, oti 
veulent advouer, laqueile chofe eft contre la couftume dou pais, fi comme 
ils dient, foient dés maintenant remis au leur, A reftitution faictepleniere 
de ce qu’on a levé du leur, faicte avañt foy, que la couftume foit telle. E t 
fe ladicte Comteífe a aucune action contre eux, fi les fece adjourner en leurs 
chafteilenies , A  ceu que droict li endonnerafi empoit.

§. Itera s’il eft enfi que ladicte Comteífe requife fouffifamment,felón 
ce que on doitrequierre fon Seigneurpour couftume de país , defaille de 
faire d m ñ  ou /i?;e,ouledefnie áfaireá aucune perfonne quelle que elle foit en 
cascrim inel ou ciuil; fe ladiAe perfonne requiert d e ff is  aux hom m es de 
ladiAeChaftellerie, que ils ceíTenttant comme droiAz A lox  li foientfais; 
que li dis hommes foyentencoiresá faire ceíTer tantoft. E t fe ladiAe Com ­
teífe deftrie encoire á faire droiA  ou lo y , A que par la ceílation prem iere 
elle neveuille faire droiA á la diAe perfonne de li nomm e de ladiAe chaftel­
lerie, cpiisejjeourequterre aux autres chaftelleries doupaís  qui ceífent a u ííy : 
que cilz des autres chaftelleries dou país foient tenus de requierre ladiAe 
Com teífe, que elle face d ro iA , A  fielle á leur requefte ne fait faire droiA  
dedans quinze jours paíTez, les autres chaftdleriestí/íífáwí d fa tre  drotci ju s ­

ques d tant, que dro 'tñ fo it fa tñ  au prem ies; E t íi par lediA cas elle deftrioit enco- 
re á faire droiA, nous la contraindrons tantoft á feire droiA.

fe 6. Item pour ceque lidiA debatfoit meu en partie pour le gouver- 
nem ent des gens de ladiAe Comteífe, fi com me li diAz nobles A  ieurs ay- 
dans dient, ladiAe Comteífe pour le país a ífeu rer, qui foit bien gouver- 
nez , m ettra á noftre requefte tant comme il nousplaira, A  que nous ver- 
rons que bon fera dou faire, efpeciaulment jusques á tant, que li país foient 
bien raífeurez A raffermez, ciex Baillifs, com m e nous li nom m erons.

§, 7 . Item  par ce que lidiAz nobles d ien t, que ilz ont moult degríefr: 
cas ap ropo fer contre Maiftre T h ie rry le  Prevoft d’A ire,ilz lespropoferent 

Therouenne fon ordinaire,ou devant fes deputez a ceu . 
AhffiA Evesque fi li fem ble, que li cas foittel qu’il requiere Vetentiond¿ 
periom e, file tera prendre, A requierra s’il veolt noftre ayde á m ener le au 
paisd  A rtm spo ro irles  compIainAes contre luyA  por luy defendre, A p o r  
recevoir droiA, A a  farequefte nous leferons; E t cionralidí A  Maiftre T h i-  
erry, au casou llne feroit pris, d e ñ e r ld r o tE l,& r e n d r e  ce q d t l  feratrouvé^ 

tort flautruy & fe on nc propofe, regardéqueil n ’y  ait mié prife 
f f  fa perfonne, fu ra lidiA Maiftre T h ierry  oupaís d’Artois por o ir les au- 

a " " ®  ^  ‘‘^tondre foubz noflré g a rd e , en telle
•naniere, que U diaz nobles ne leur aydansneli facent nu la ial; E tce  li

dictz

' A C bij: ' G É N T IU M . PARS I.'
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dict EvcsqUe deTherouenne vouloit commettre á autres gens de noftré 
Confeil Clercs, á faire Tenquefte ou le droict faire qui appeitiendra dudice 
ihaiftre Thierry, fi bailleriens nous volentiers á la requefte dudict Eves- 
que& dou país gens convenabies A  non fouspeqoneux á faire les chofes 
deflus dictes: Et eft bien noftre intention, que pour qe que li dict maiftrfe , 
Thierry eft moulthay aupays, qüe en nuls 'cas comment qu’il adviegné,it 
«e demeure aiipais de Picardie, 'ne fes freres, ne fa four, nefes Neuyeux.

§ .  8; Item des cas defquiez on fe plaindra de ladiCte GomteíTe, noug 
«ónsferonsenquerre de la verité par bonnes gens non foupceneux; Et ce 
qü’il fera trouvé avoirefté malfaict, nous le ferons adrecier par noftre main. 
Des autres cas, defquiez on fe plaindra des gens de ladicte ComteíTe, ladicté 
'Cornteífe en fera fqavoir verité par aucun preudhomme, que nous ly don© 
tieron's, &  amander felon le droict A la  loy du país: A  fe le cas eft trouvé 
tel contre les gens de ladiete Cornteífe pourquoy ils doivent eftre oftez dé 
leur fervice, ils en foient oftez tantoft á tousjours fansjamais remettre.

t i  9\  Item poür ee que ladiñe GornteíTe dit ou veolt dire, qu’il y  a áu© 
tuns cas láou Ies amandes font áfa volenté, nous avons accordé, que elle 
les declare le pluftoft que elle pourra, pour Oe que les chofes puiíTent demeu© 
ver pour le temps qui eft avenir én clair A  en feur eftat.

§ ,  iO: Item por plusfermemént tenir les ohofes deíTusdiñes A  chacune 
d ’icelles nous avons ordené, qüavec le ferment ladiñe ComteíTe A  Robertz 
fes filz feront ces dites chofes tenir,Nous de noftre pouvoir royal eontrain© 

i| dróhs ladiñe ComteíTe A  Robertz á tenir A  garder toutes les chofes deífus©
;:l. diñes; nous voulons que fe ladiñe Comteíle vouloit enfraindre lesdiñes
; convenances ou aucunes d’ieelles, que nos chers frere A  onde ne ly aydent

, ■ de rien á cen faire, aincois feront aydaüs A  confortans á contraindre ladiñe
j ; Comteíle a garder les choíes deílusdictesb Et aufly íelidictz nobles , leurs
i  aydans A  confortans venoient encontré les chofes deflusdictes, nous les
¡ ; contraindrons á garder fermement toutes les chofes deíÉisdictes en tant
r|i commeildeveroittoucheráéux, Aobeiráladiñe Comteííeíebn ce qu’ilz
i|! !y feront* Et promirent lidiñz Nobles illeeque prefens pour eux A  por
I tous les autres des pai's, de eui ilz eftoient advouez, A  chacuns por loj'aul©
(j jment A  bonne foy A  por leurs fermens corporellement baillez furlesEvan-
II giles, que ils tendrorit A  garderont fermement á tousjours» fans jamais
J venir á l’encontre » A  aéeomplíront les chofes deíTusdiñes, A  chacunes
I d ’icelles feront teñir, garder A  accomplir í a n s f r a u d e A  feront A  proeu©
|i reronhque tuit Ii autres de Ieurs pais les íeridront. Et fe aucuns ne les voü©
|! Ioient tenir, ou voulíiííent venir encontré, ilz les ayderoyént á contraíii*
II dre á tenir les chüses deflusdictes en toütés les manieres , que il nous piará
j ároit; A  á ee s’obligent ilz A  Ieurs hoirs, A  tous Ieurs biens prefens A  á vé©
jl nir; A pour ee que cefoit plus ferme A  plus ñable á perpetuité,
Ij § .  II. Nous promettons loyaulment en bonne fo y , A  a cé noué obíi-
II geons nous A  nos íucceííeurs; m s biens f r  les leurs, que nous ferons tenir, A
i garder, A  accomplir toutés les éhóíes defiusdictes, A  chacunes d’icelles;
I &  contraindront A  ferons contraindre tous eeux ou celuy qui viendroyériC
' óu feroyent venir A  faire encentre ees chofes ou aucunes d’icelles, ou quí

ne les voudroyent garder» tenir A  accomplir en tous cas. Ou tefmoing 
de laquelle chofe nous avons fdiet mettre noftre feel en ees lettres. Donne 
auBois de Vincennes, Tan de grace mil trois cens quinze, au mois dePe*: 
cembre. Qupd eft confirmatum áDomino,

X L lV  TrmBéde?UXipptÚQLúngke¿énté^Frmcéanjec%ob^tÍ 

Gamte de Flmdresydíi f r m k r Septembre 1316* ^ ^

GODIGIS JU R IS
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H ugues de B aro t,R o b ¿rt de.Samsféchk, fl
R de Rokerke Chevalier, Maiftre Baudouin de Zenebeke, Maiftre m
I '  ^ T i t m b e r í f  leandeDauzfo 'I

de M afconY qus*  deMafch,Gfelnos de Auvnan,Gilbert deZftmer-

B ¿ ’illén Tean B ardon, Lambert Belchreftien, Chrelhen H avenaft, I j
I S u D Ó u b r é u c ,  JeansD ofgard ien& G erard leM or, Salut. S^achent
ín ú  n^eV om m epourpaix& accordavoirfurlesdebatz, contenta, ra n -  ,
S f r i e S ,  defcorás& guerresm eus & fa iftzpar h au lthom m e&  p u ta n t
Monfeigneur Robert Comte de F landres, fes aydans & fes alliez, & les ..
¿m sdesbonnesvillesdesC haftellenies& doupaísdeFlandresenC ontrele ji
R o r  de France noftre Seigneur, fes amis & fes alliez^, N ous Soyer d #  | ,
Coiirtray, Y uuainsdeW em euie, H uguesdeB orotC hevaliers& M aiftre
Baudouin de Zenebeke Procureurs doudiB Comte de Flandres noltre SeígneUC#» !,
EtnousM aiftre H enry  de Lemberges C lere, Jean de Dauze E ichev ins, 
H enryEichkinCóníéiller, Philippes Scinael, Jacques deM aiconJacqucs 
de Mafch, & Gfesnols le Auvnan Bourgeois deG and , Procureurs des Efche- j
•vtns, cm fttl f i  toute la communauté de la vtlie de Gand, G ilbert de Zomerchkenj»
Pierre Provezin le jeune Efchovins, Chreftien Poterie d iñ  com m un , & ;!
Maiftre Jean Balkard Clere de la ville de Bruges, Procureurs des Bourgmai- i ■;
m a iftres , Efchevins, confeil A  toute lacom m unaute de la ville de Eruges* j:;
P ierreE ngu illen , Jean Bardon, Lam bert Belchreftien, Chreftien H ave- 
n aft, d’ Ippres, Procureurs d e s /íí/w w , Efchevins, confeii A  toute la_» 
com munauté de ladiñe ville d’ ippres. Robert de Samslachk Chevalier#
Procureur des Chevaliers, Efchevins A  toute Ia communauté d’ ou//-a/ii; 
terrouer de Bruges. Karkeu doii Briiec Procureur des Efchevins dou confeil,
Bourgm aiftres, A toutes les communautez de la ville A du  terrouer de 
Barnes. BaudouinsdeRocherke Chevalier, A  Karkeu dou Breuc, P ro­
cureurs des E fchevins, confeil, C hevaliers, Efchiers, hom m es de fief 
A  toute la communauté de la Chaftellenie de Bergues. Jean dou G uerdin,
E arkeu dou B ruec , Chreftien Auvenaft A Maiftre Jean Vailliard Procu­
reurs des Bourgm aiftres, E ichevins, C onfeil, A  toutes les com munau­
tez de la ville A  dou terrouer de Bombourg. Maiftre H enrys de Lenkberghe 
Procureur des Prevoftz, Efchevins, Confeil, A toutes les com m unautez 
des villes de courtray &  dc Audmarae. Karkeu dou Bruec A Chreftien Au­
venaft Procureurs des Bourgm aiftres, Efchevins,Confeil A  toute lacom- 
inünauté dela ville de Nieuport. M .JeanBalfport A Chreftien Havenaft Pro- 
cureurs des Bourgm aiftres, E fchevins, Confeil A  toute la com m unauté 
de la ville de Dtkemnes. Robert de Semlasck Procureur des Bourgm aiftres,
Efchevins, Confeil A toute la communauté de la v i lk  d tU m n u u s  ou Liete* 

que Eon appelle,  P E c lfe .  Gerard le M or Procureur des Bourgmaiftres,
Eichevins,Confeil A  toutela com munnauté delaville de Ardemboura. O u 
nom A com m eProcureurs denoftre Seigneur A Comte de Flandres A des

venus á tres noble, treshauk

albez, Et l>“ ¡ H r s é » l > la é r s m K l e í s m t m n a U f á x i m m í ( r m t r á i ,

entre
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C o d i c i s  j u r i s

m r e  le Roy de France &  les í//<«ítf»ú/jpar haults homines A  puiíTans M efem aeun  
Lom sfilsdttRoyde France Comte de E u reu x , Robert Duc de Bourgogne Chambrter jg 

France, Am é Comte de Savoyefr Jean Comte de Dreux, m m v n e z ,  ésleus A  eftablis 
a ce faire de par tres hault, tres noble A  trés piíiíTant Prince Monfeigneutj 
Fhilippesjadis par la grace de Dteu Roy de France; Monfeigheur Jean SeigneUr de  ̂
C u c, Monfeigneur Gerardz de Sotehguien, Moníeigneur Jean de Gaur^> 
Seigneur d’ Eftornay AMonfeigneur Gerars le Mor, esleuz nómméz A  
blis de la partie des F lam en d z; voullift éfclaircir A  faire éfclaircir A  entendre en. 
telle manieré, que li Cuéns A  les aütrés géns de Flandrés les poiílent bon­
nement áccompiin^. Et pour ces chofes oir,traiñer,ordonher A  accor­
der, li disMeffires liRégehs pour Ii bien de paix enénfúívant les faiñz de_i 
fónPeré de bonne memórie, A  de fes autres devanciers , qui tousjours 
ont deliré la paix A  lé boii eftat de Ieurs fubjeñz, A  eh deíiraht de grande 
affeñiori ofter toüs émpéfchemenSj par quoy h fien  voy age i  outre m er, qui 

pa r tes gUef res fe pourroit groffement e m p e fch ie r fe  puiffie par fatre k a z c o v í í f iñ r ; a

la requefte A  á la fupplication de Procüreurs deíTiis diñz» ait nóus lés defíus 
nommez, Raoul par la fouíFrancé de Dieu Evesque de Sainñ Malo, A 
hoüsledeíTusnommé/íwtfCtfw/tfí/tf sav oye,d zY sV itzi AcOmmis. Etípecia- 
lement üóüsRaoül Evéfque A  Aniéz Cuens defíus diñz commis A  depira 
fez áce faire par Monfeigneur Iediñ Regént, lesóffrés, que li disProcü- 
réürs óuhóíh du Comte A  des autres nóus ont faiñ ou nom doiidiñ Cómte 
A  des áütrés de Flandres, de qui ils font Procureurs, avons receüs pour 
hiende paix; AlesdursAobfcurs articleS de lá diñe paix leur avons at© 
temperez A  efclaircis A  faiñ accord avec eux eh la maniere qui s’en© 
füit-i’.,

§ .  I. Premierement N ousli Procureurs des térrouers, villes, Cha© 
ftellenies Alieuxdeílüsdiñz,én nom A  comme Procüreurs dé eux, avons 
oíFert,oñroyé A  accordé aux fusdiñz Evefque de Sainñ Malo A  Cómte dé 
Savoye ou nom de Monfeigneur le Regent deífus diñ; que Monfeigneur 
Bohert Cerní e de Flandres deíIüsdiñ,Monfeigneur Rohert fon /f/^Alesboñes gens 
dou país dé chacune dés villes A  chaftellenies grandz A  pefitz, vénront á
Monfeígnéür Phihppes Comte de Poiñiers,Regent les Royaumes de France f r  de Fiavar» 

re deílüs diñz, fi óbéiíTariirtiént A  réveremm ent, cOítime plus pourront, & 
fa n s  recogmijfitnce f a t r e , qüe ilz, ayent rien m e sfa iñ , ne que t lz  ayent encouru nulle 

fentence, ilz fe parforcérohtde dire A  fairé tout ce, qué ilz pourront bonne© 
ment pour acquerir fa benévolencé A  fa grace, en demonftrant, que moult 
leur poife, fe ilz ont courroucé Monfeigneur fon Pere, Monfeigneur fon 
Frere A  ly. Et li dk Meílire de Poiñiers rapportera A  dirá,  qne li dts
Cuens Robert de Flandres ir  a outre mer aveciy  ou avec celuy , qm fera Roy de France* 

q uan d generaux paffagesfera, fé  i l e f t  e n  e f t a t ,  q u e  i l p u i í f e  a l le r ,  A l i  d is  M eífin  

r e  Robert fes  fils  tra dedans un anen pelerinage á S a in ñ  J aC q u es  e n  G a l l i c e ,  á n o ­

f t r e  D a m e  d e  R o c h é m a id e n e ,  á  n o f t r é  D a m e  d é  V a U v e r t ,  á S a i n ñ  G i líe s  

e n  P r ó  v e n c e ,  A  á n o f t r e  D a m e  d o u  P u y ;  A  fe  i l  n é  p ó o i t  b o n n e m e n t  d e- 

d a j n s u n a n p o u r T e n c o m b r e d e l y A d e f o n P é r e ,  i l i r o i t  d e d a n s  d e u x  a h s , 

A  fe r a  le s  d i ñ z  p e le r in a g é s  á  u n e  fo is O u  á p lu f ie ü r s ,f i c o m m e  i l l y  p la ira_ ).
§. 1. Item lt chafteau de Courtray fera tout abatu par lesdiñz ComteS de> 

Flandres, A  la pierre fera livréeas genS Monfeigneur le diñ Regent, 
A  ne fera jamais li chaftiaux refaiñ. Item li pais A  les gens 
de Flandres payeront deux cens' mil livres á Moníeigneur le Re© 
gent deílüs dict-». Item.* ñ is le , Douay ¿ r  Bethune enfemble toutes leurS 
baillies A  appartenances, eníy comme elles font baillées par li dis Comte 
de Flandres, demourront au Roy de France á tousjours, mais paifiblement, 
A feralib au x  approuvez A  confermez dou Comte de Flandres A  de fes 
Enfans de ceux des bonnes villes, A  de ion pays de Flandres nobles

 ̂ A  autres
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2 ■ . .c  FtrilidisComte deFlandres, ou fi hoirs venóíentenffñtré,les 
Í f í p n s  dou país feroienttenus á ayder á le tenir 8c garder & faire tenir 

”  J I  Ft ü ¿m v  ces chofes nous li Evesque de SainA Malo A  h Cuens 
deflus diAz les attemperamens A  efdairciffitneris cy fffibubz 

t f c S a  ivonsouCorote&auxgens de Flandres au nom de Monfeigneur

fe u r s c fe te d e ¿ d r e s e n la  Comté de Flandres ferontreftablis plein?-: 
Stierement álaPateie deFrance i a eftre &demeurer perpetuel- 

W n V M rsd eF ra n ce , & fifrancbementen toutes chofes, commecyde- 
VMteftoientfidevanders anciennement, & ne pourronten nul cas for-
faire terre ou eftat, fors tant feulement ez cas, pour lesquiez PairS d e .
France leforferoient ou pourroient forfaire, ne eitre adjournez, deme- 
neznejugiez, forS commePairsde France, noncontreftans quiezGonques 
íérmenS) obligations ou liens, que li diz Cuens ou fi hoirs ayent faiA z, 
parlesquelzils pooifient forfaire leur terre felon la forme de la paix» Et 
ne fera faiAe enquefte ne correAion fur nuiles perfonnes, quelles qu’elles 
foient de la Comté de Flandres, pour chofe, qui advenue foit jusques 
aujourd’huy, A  feront á ceux deFlandres fauves vies, membres, fran­
chifes, heritages, loix, ufages, couilumes des villes, Chafteilenies. 
A  pays de Flandres; ne feront tenus á bailler hoftages , ne á eftre 
en prifon, bannisouexiliez hors du país pour chofe qui amenée foit jus­
ques aujourd’ huy, ains doivent toutes chofes A  rancunes eftre pardon- 
nées , noncontreftansquiexconquesfermens, obligations A  liens, que, 
ii dis Cuens, ou fi hoirs ou cels du.pais de Flandres ayent faiA au contraire, 
par laforme de lapaix. Itemli rachapts de dix mil livres de rente A  des:> 
pelerinsfontoAroyez purement A  fans condition, ceft á entendre , qu’en 
payant laípmme des deniers, pour lesquels les diAz dix mil livres de rente 
A l i  pelerins font racheptez, 1’ on n’en pourra plus á nulluy rien demander des 
diAzdixmillivresderente Apelerins, A  pour autre chofe quelle qu’elle 
l o t e  Item que Ies villes, Chafteilenies A  baillies^# i s k ,  'de Deiiay 

f i  de Sethtsm, qui demorront au Roy pour les autres dix mil livres de rente,, 
íeront limjLtees par bon A  loyal appanage : fi comme l’on a ufé par la cou- 
ilume A  loix des diAz lieux, A  les bornes efclaircies fi certainement, que 
idebatn’en puiíTe ne doibve reTourdre.».

4. Item fur les furprifes, dont 11 Guens cie Flandres s’eft douíu 8c 
Idonlt, que li Maiftre des Arbaleftriers á faiAes á W arvefton, á Eftamwac, 
lePontd’Efteures, Robertinet, laC arvoye, Fonteifin, la Leue, SainA 
jVarSjLavouerie d’ Arras,les fiefz deMande, A  á plufieurs autres chofes, eit 
accordé,que deux Preud’hommes de par mon diA Seigneur le Regent! &  
deux de par ie Comte de Flandres feront envoyez ausdiAz lieux, A  appellez 
ies gens de T une partie A  de I’ autre, orront de plein A  ibuverainement íes 
raifons de Tune partie Ade i’ autre, A  icauront la verite, A  fe par devant 
eux n’ eftoit monftré dairement A  foufíiíámment, que les diAz lieux font 
desappartenances des diAes villes, Chafteilenies A  Baillies, ilz feront de- 
iaiíTiez A  reftablis avec toutes les levées faiAes par ies gensdu ¿ o y  p-te 
temps de paix f f  Comte deFlandres; Et auify s’ii eftoit monftré 
devanteux, queliCuensdeFlandrestmft auGuneschofes, qui fuffentdes 
^apffroenances des diAes villes, Chafteilenies A  baÜlies, deíaiíTié A  
roftahly TeroitffdiA Monfieur le Regentavec toutes les leVees FaiAespar 

fyaFlandres au temps de paix. Etpóúrla befogne li ie t e  
pluftoftafin , les perfonnes a ce eftablies ne fe pórróntpartir des lieux 
jusqueff tant, que lés chofes foient termihées Amifes Á fin, A  iuréront? 
k s diAes perfonnes, que ils bien A  loyaulment feront les chofes

deflus
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dtlTiis d iñes po r T ime partie & por i’ autre. Item  fus ce que les gens duff a  
C om te 8c des páís de Flandres requeroient, que les quatre cens m illiv /2  
ftromifes a la  prem iere paix fuífent entendues Aefclaircies á*  * Monfie?. 
íutrefpondu A accordé, que il ne feroit pas faiñ ,m aisfu td iñ  A efclaircfe 
que ce fut A  doibt eftre entendu * * ce que payer en eft. Item les fix cení 
Ihommesd’arm es,queleRoydoibtavoir des Flam andzune année ályfervi^ 
áq u e i lieu q ü il enau ro itá  faire, feront baillez á  fervir tant feuiement

CODICIS JURIS

\ñ^a!ok Sruges, Gandet ippre, íüuvesles uues A lesautres 
hecelfitez desdiñes villes; eft accordé A efdaircy, que les muvelles fmertffts 
iútbvent efireabatues, A envoyéesáM onfeigneiirliR egensbonnes gensou 
gracieUfes ou pays, qui verront les nouvelles A les vieilles fortereífes» f i  
cequ i fera pour les néceffitez des villes des unes ou d' autres chofes, ou 
p a r  quoy fi elles cheoient en deftruifant edifices, ies villes feroient átfi- 
guríes. E t ceux qui feront ainfy envoyez, leS chofes^ ainfy v eües, rap- 
porte ron t áMonfieur le Regent ce qü’ílz en auront trouvé, A  le rapport aihfy 
faiñ,M onfeigneur leRegent ordonnera dou rem anent des diñes fortereífes 
ába tre , ce quiil deb vera foüffrir par raifon#. Item  fur cé que les Procu* 
íeu rs  envoyez dou coufté des bonnes villes A  dou pays de Flandres re;que- 
ro ient d iz  des villes, Chaftellenies A  Ballies de L ’lsle , de Douay A de 
Bethune fiürentcontrainñsdecontribueréz charges de la paix , ou qjiieli 
au tres dou país de Flandres fuífent deschargiez de tan t comme ilen affieit 
á  ceux des d iñes V illes, Chaftellenies A  Baillies; E ft accordé: que 
d iz  des d iñes villes chaftellenies ABaillies feront adjournez par Monfei-

fneurled iñ  Regent álajournée , qui fera aílignéeau Comte A a  fes gensdé 
landres par fpecial, fus ce á propofer A  dire toutes Ieurs defences Sc rai* 

fóns, A  á apporter touttes lettres A  m unim ens, qu’ils auront,^ par quóy 
ils ne foienttenus á contribuet auxdiñes charges; A  fe á la d iñe journée iíz 
Sie venoient A  nem onftro ien t fouífifamment chofe, qui fuft dou fa iñ  ou 
d e l obligation des autres de F landres, comme ilz deuíTenteftretenus de la 
p o rtion , dequoyilzrequierent, que cilz des villes, GhafteUeniés A  Bail-- 
fíes de L ’lsle , deD ouayA deB ethunefoientchargiez j en tel cas ilz e n #  
dem ourront A feront chargiez , A  Ii autres de F landres en démourrofit 
A  feront delivrez A  deschargiez. E t de tan t comme il touchera ez a iitres 
de Flandres ilz íeront appeJiezá ceJJemeíme journée, A  ira  on en avant fou- 
¡verainement A de plein, fans aucune dilation querir# .

fe A Item que la paix íera accordée A  feellée par Monfeigneur íe Re* 
g e n t A p ar ie Comte de Flandres; li  C u e n s  d e  F la n d r e s  fe r a  abatre le c b a f i i  

J e  cm rtra y , A  M oníeiguent li dis Regent fera abatre te c h a  f ie l  áe C4^/,Iéquel 
chaftel lidis Cuens de Flandres ne pourra refaire jusques un an apres, que 
les fortereífes des d iñes trois bonnes villes féront abatues, fi com m e ii éft 
cíélaircy deííus, A ne pourra l’en rien demander aU d iñ  C om te, n eá fe s  
hóirs ne áceux du pays de F landres des mifes A  defpens fa iñz  póür caufe 
de  la garde des chafteaux A des Chaftellenies d ' ifus d iñes. E t fe on pooft 
foüffifamment m onftrer aud iñ  Com te deF lanaresáfa venue ou avanLqffil

ÜRegefi^, quel’ Ordonnance destrenté neuf dé Gancfffiiñe par le R o y  de 
feónnem e m o ire f^ i^ w ja d is  R oy d e  Francé, foit glardéetant, conitóé# 
híonfeigneur le Regent toliche, deFlandres, qui ont efté en lá #
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A.C..5.<S-  ̂ g e n t i u m  P A R S t

fa F lS r e  f i c o m m e  li autres; fauf á  eux, que fi li fiuens deFlandres pu 
t e S e t  S s d o u p i f s  leur faifoient oppreffions ouinjures contre
fSTdoupaVs, ils pourroient venir au Roy par fimple.j requefte , fí 
‘¿ ^ H a p l 7 le contient plfapleinemenu

MSflHÍtfes,áínctnSen payeront ieur p r a iio n ,o c u c iu u i« a m ic 5  u i a i ^ .  
S h p rem ierep a ix , tuitcU, quiont eftideb p artie leR oy en cette dem iere
^jeroe payeront &  contribueront de leurs heritages, fi comtne de vánt, &  
i 0  íeursnieubles ne payeront rieh. Item tuit cil, qui ont efte ¿  la paftie 
feRoy én cétte derniere guerre, &  non en la premiere» feront demeurezas 
ioix:, coutUmes A  uiages dou paTs de Flandres, A  ne fefont demeurez as loix, 
€<iiitumes A  ufages dou país de Flandres, A  ne feront francs en nul cas 
poUr caufe de ce qüilz ont efté de la partie lé Roy, fors feulément des deuX 
céns mil livres promifes par cetté derniere páíx, delquiex ils ne ferompas 
íénus á contribuer. Item accordé eft, que litüit attemperament Aefclair- 
ciíreiientdes franchifes A  aütres chofes deífus diñes font oñroyées A  de- 
mouransáperpetüitéAfermemeñtau Comte deFlandres A á  fes hoirs &  
íucceíreurs'Gomtés deFlandres, A  á tous ceux dou pays de Flandres, noíi 
éontreftans quelsconques fermens, liens ou obligations doü Gomte de Flan­
dres, de fes hoirs A  de fes fucceíTeurs A  fes gens A  autres de la paix com*
piüjgarder A  tenir, A  qiiiesco'nqUes autres fermens, obligations A  lienS 
adjouftez ála diñe paix, contraires ou prejudicians aux Chofes deífus eícri- 
ptesou chacune d’icelles,lefquiex font póur tantcoüime ils feroient prejudi­
cians asdiñzattemperamens Á  efclairdífemefiSdes franchifes A  chofes défe 
fus diñes,ánnuIíezAjreftraínñz; A l i  Cuens fi hoirs A  fi fuccefíeurs Com* 
tes deFlandres, les gens doupajrs de Flandrés A  autres deflus diñz de cé 
ffanésAnón añrainñz,* ficomme il eft diñ  esdiCtzattemperamenísA es* 
clairciiTemrosi íains A demoüítns en leur vertii A  toutes aütres chofes, tous 
lésdietz artides A  liens de la paix,

t i  7 * Itém  pourveance k  ineilleuré que fen pourra,fens le Comte de 
Flandres par cedesheriter, féra faicte,parqüoy// enfans don Comte de N evers  
ne pu iííen tpérdre/’̂ ímí^tf</tf U  Comté de flandres , ainqoiSV puiífent veniC 
fanstrquble oufans em pefchem ent, aü cas ou li Guéns dé N evers m orra  
avant fon Pére; paráinfi qüe fatisfañion foit faicte á  Monfieur Robert &  
as aum ésenfansdoü Comte deFlandres de leuraflignement» fi avant qüil 
leur rouñife bonnement. ítem  des defeordz meus entre Ies Com tes de

mífons; A  dureralípooirs 
le sd i& e a m te sd e

flifai'n!; ^"7H®^''''esURegens tfautrés deparh y i , ®  pburfliivrónt, ne 
T O t o K f a d T  temporels ou fpíritúels

a «  íes hoirs, fesgens
f c S c -  ■ ”  f " qüelque cohditiOn, qu’ilz foient, dele pays de

& lesen quitteta dutoüt. ’ EtfiliPape; 
latz m  autres les en vonloiehtpourfuivir-onlnoleíter, li disRegenten.

M I ~ priera
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prierá Sc travaíííera íoyalement á fon pooir en bonné foy, fans nulle con* 
ttmnñe Sc fansmettre Ii fien, parquoy les diñes poitrfuites ou moleftieg 
foient delaifsées Sc qüilz en demeurent en paix. Item chacun de lüne par-
itieoudeí’autre, quiexconques gens, que ce foient, retourneront au leur 
franchemeut tous empefchemens oftez, mis pour raifon de la guerre, fans 
demander levées ny dommages faiñz poür raifon de la guerre. Et eft é  

g a vo ir, que ce qui a efté levé de celle derniereenAouft par Ies gens dou 
Gomte de Flandres, oupar autres en fon nom,Ieur demourra; Sc fe pour 
/aifon dudiñ Aouftpaífé aiicune chofe en eft deüe, pour terme oU refpit,que 
ii Guens ou fes gens en ayent donné, il demourra par devers lediñ Comte 
oufes gens, &  toutes autres manieres de rentes, quelles qüelíes foient, Sc 

írevenus de terres, dequoy// termes ne font pas v en u s, retourneront áceux 
qui re venront A  debvront revenir auleur, A fe aucune chofe en eftoit levée 
devant le terme, il leur feroit retabli. Et en cette propre maniere A  en cet 
éclaircifTementretourneront au leur, cils qui ont efté devers le Comte de 
Flandres, quelque part, que leschofes foient. Item toutes manieres de 
gens de quel lieu qu’ilz foient, qui ont efté manifeftement ou apparemment 
en Tayde du Comte deFlandres enla guerre, A  cilz qui ont efté vers le Roy, 
font contenus en iapaix A  reviennent au Ieur, fi commé deífus eft diñ* 
E t eft á entendre, qüilz doivent revenir au leur dés maintenant mais les 
perfonnés n’iront pas perfonnellement pour le leur recouvrer jusques a 

*  de la datte de cette lettre, A  feront tous prifonniers pris en guerre 
d’uné partie A  d’autre delivrez A  quittes deranqon, qui eft á payer. Et 
tuit cilz qui ont efté prins d’une partie A  d’autre durant Tabftinence, A  tuít 
li biens ainfy feront reftablis , A  les ran^ons rendues , fe iíz les avoient 
payées, A  obligation quitte A  dehvre, feelíe en eftoit baillée; A  feront 
toutes forfaiñures de terres ou d’heritages, A  encourfes de peine pour rai- 
íbn des guerres A  pour faute de Taccomplifiement de la paix, remifes A  quit- 
tées; &  tuit bannis d’une partie A  d’autre pour caufe des dictes guerres 
íem is en leur poinct A en  leur eftat; A  demourront au Comte, A  á tous 
ceux dou pays de Flandres,fauves toutes autres dedarations A  graces, qui 
für Iapaix leur ont efté, depuis qüelle futtraictée, faites A  octroyées tant 
par le Roy comme par les traicteurs en la forme, qu’elles ont efte faictes.

fe 9. Et nous Raoul Eveíque A  nous Amez Cuens deílus diñz,les 
bffres A oñ roys á nous faiñs pour Monfeigneur ie Regent deííus diñ A  
enfon nom de par les Procureurs dou Gomte A  dou pays de Flandres deP 
fus diñz, au nom d’eux A  de ceu x , de qui ilz font Procureurs, fi comme 
ilz font cy deífus plus pleinement contenus; receptons A  acceptons au 
Rom de Monfieur li Regent pour li, pour la Couronne A  fes fucceífeurs 
R oys de France; A  Ies attemperamens A  efdairdílemens cy deífus efcripts 
ieur avons foiétz, qñroyez A  accordez au nom de Monfieur le Regent 
pour li, pour la Gouronne, A  fes SucceíTeurs Roj's de France. Et npus li 
Procureurs du Comte A  dou pays de Flandres deíTusdiñz, en nom dehous 
A  de ceux, de qui nous fommes Procureurs, Ies oftres A  oñroys cy deífuS 
cfcriptz avons faiñz A  promis aux dictz Evefque A  Comte pour íe dit 
Monfieur le R egent, la Couronne A  fes SucceíTeurs Roys de France. Ft| 
promettons nous Raoul Evefque A  Amez Guens deíTusdiñz au nom deP 

fus dict loyalement A  en bonne fo y , A  nous li Procureurs dou Comte &  
¿ou pays de Flandres deífus dictz , au nom de ceux, de qui nous fommes 
Procureurs, A par nos fermens donnez en leurs ames, toutes les chofes cy 
deífus efcriptes, A chacunes d’icelles accomplir, garder A teñir fermement 
A  loyalement á tousjoursperpetuellement, fans venir nefaire encontré en 
nul cas, ne en nul te mps, A que de ce feront A  baillerónt une partie á Tautre 
g  bonnes fentences A  lettres,qüü debvrafouffiret En tefmoing defquelles

k  CODICIS JURIS A.C. 131,1

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



chofes nousR aoul Evefque, Amez Cuens deíTus d ic tz ,  8c nousli PróCii* 
reursdou C om te, des bonnes villes & dou pays de Flandres fus nom mez^  
avon s  m ísnos feaux á ces prefentes, faictes 8c données le prem ier jo u r  dei 
Septembre, Tan mil trois cens A  feizé.

I Z V  Adjoumement faié$parVWpfrzskójde FranceaKohtit 
ComU deFlandres, d comparotr enfa CoUr̂  touchant lirt* 
fra fi ton des chófis túmenues m  iraiolé depaix fusdtt du

A T j r i i

IpH iiippe^ p a tlá  gracé de Dieü R oy dePrance A  deN ayarre, anos  am ez 
J l & feaux Thom as de M áríontainesA  Philippes dePreíTy, falut A  am our. 
ÑQUsenvoyons nos lettres ouvértes áRóbert Com te de Flandres, desquel- 
íesía teneur eft telle.

f ,  2. P h liippesparlagracédéD ieuR óydeFráncéA deÑ avarre,áR o*
hert Com te de F lándres, Salut. Comme nóus defirons la paix, la trart* 
quillité A  le bon eftat dé noftre Royaüme A  de no§ íubjez, A  á faire A  ac­
com plir á  T a y d e d e D i f f ¡íoutre mer, lequel nOftfe chier Siré A Peré,

G E N T I U M  PARS t

A  noftre chier frere liRóys LóUyS, óü temps qüé ils vivdiéñt,A rtólís, em- 
prifm esáfairepóürlagranddevotionj qu’ilz A  noüs ávions, A  laqüellé 
nous avons epcóre; fi commé ileft bien raifon, d’óftérdelamáiñ des enne- 
xnis de la foy Chreftienne la terre fainCte, que noftre Seigneür facra A  ra* 

’ e fon precieux fahg, pour eftre propre heritage des Chreftiens, 
qui poür leürs peéhiez en ont éfté longuément defpoüillez; comme touS

’ ’ ...................... . _ n ,_  n . ...

nouTavonTepcóre; fi com mé ileft bien rdfon, d’ó ftérM am áífydes énne- 
m isde lafi 
cheftade

S X s f o l e ñ t á C e 'm V / ^ q  en noftre temps la dí¿te terre fainAe füft re* 
m ifeénlam aíh  désChreftienS, parqiioy noftre Seigneur y  peut eftre hon* 
noré A  fe rv y : Surpiufiéürs articles de la paix deFlandreJadis traiAée A  
accorfiée oütempS de nos deyant diAz chiers Seigneurs Pere A  Frere eufe 
fions faiA attem peramans A éclaircifiem ensám oult de cas , par qui un 
traiée# qui fcfeiíentrenO$ geñs, oü témps que nous eftions Regent d’une 
part, A  vos gens A les Procüreurs des bonnes viÜes de FlandreSaCé depü* 
tez p a ry o u s  A  par eux d’autre. * *  Lesquelz attem peramens A éfclairciíle- 
m ens nóus feifmeS i  voftre réqüefté A  á voftre grande ínftánCé,enefperan* 
ce , qüe li dis traiAié vous déüffieZ tenir , garder A accomplir én toutes 
chofes par eíFéA, fi comme Vóüs A vos géns le dííiéz A  próffietdéz dé bou- 
che; car nous deifronÁ quelediA  pafíage d’ou trem érfepeüft toftfaire A  
áceomplir» fi coimrí^ flous Tavóns emprins. E t parm y le devant díÁ trai­
Aé voiisdeuffiez faire A acCpmpUr certaines chofes, commé il eft plus á 
p ld n  contenu ezlettres, qui fur ce furent faiAes A  feellées, desquelíes au­
cunes en -derneurerent pa r devers nous, ,5c aucunes par devers vou^: E t 
plufieurs fois nous ayons fommé A réqtiis oufaiÁ  rffu e rre  Voüs A  vos 
gens, queles dieres choíes yoüs accomplifijez A  teniííiez, fi comme V ous 
y  eftiez tenus,;, A vous de ce n ’ayez encór rien faict, en difant, que les fe u n e z ,  

que nons vouliónydonner freifbientpas fouftifans,combienque noüs ayons 
iousjoursefté0 éftz,A íoyensencore de donner telle fewrté,comme droictz, 
raifons jDU-coftuniés véuíént, óü que élles ont efte données entre nos pre- 
fleqefléürsRoysrfe France A les voftres, ou entre leurs autres fubjectz en 
teleas oufem okble,A enoffrifiiénsaucltnes parfpecial •
. fa. 3. -Et panqe que Vous A yos gehs difiez, que cés feurtez n’eftoient 
f>asfouffifans,cómhien quétoüsjours il ait femblé, A  encoré femble á m oult 
flegens, queeíles doibvent bien fuffire .; finaíement fut accordé entre nos 
.dictz gens, A le sv o ftre s , A lés dictz P rocureurs, que fur les dictes feur- 
Jtez, qm deuílént fuffire, feroit ouy U confeti m jire SainU í m  íc Pape, f i  comme

il eft
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áleficohteliiipkisáplemoii diñaccord; L t q m lt m fe i liU  donné 
de tíos gens A  de vos Procureurs, A  des Procureurs des diñes bonnes vip 
les. Et eft en fon Confeil apres grand deliberation, qu’il a eu fur ce avec 
ie college' des Cardinaux, Patriarches, Archevefques, Evefques, Audi- 
teurs du Palais, Maiftres enDivinité, Doñeurs de droiñ canon A  civil, quj 
lors eftoient a Conr; quelesoftfés, lefqüelles voient efté faiñes fur lesdi* 
ñes feurtez par nous, eftoient fuft] fans. Et depuis le fusdiñ confeil donné 
vos diñes gens fe foient partis, fans accepter le diñconfeil, A  fans cequ’ifé 
fe foient traiñz par devers nous, ne vous auífy n’eftes depuis venus A  n’ a- 
Vezenvoyépardeversnouspoiirfaire Aaccomplir ce, áqüoy vous eftes 
tenus felon la diñe paix faiñe au temps, que nous eftions Regent. Pour­
quoy nous, qui ne voudrions eftre trouvez en nul default, ainSvOiidrions 
tousjours faire A  accomplir toüt c e , á qiioy ñouS ferions tenus, Vous re- 
querons, A  vous mandons,que au jeudy aprés les trois fepmaines d esgnndz  

prochains venans , c’eft á foavoir le dixhuiñiemejoür de mois de 
May vous íoyez par devant nous á Paris en nOftrePalais,pour faire ce que 
Vous nous eftes tenus de faire en voftre propre perfonne felon lediñ traiñé, 
A pour donner feurté telle, cornme Vous y  feriez tenus, d’accomplir A 
laire le remanent, que voüs feriez tenu á faire par le diñ traiñé qui faire ne 
fe porroit en voftre propre perfonne, óuquélórs ne feporroitaccomplif 
bonnement ou debvroit. Car á la diñe journée nous entendons á vous 
toíff if 3 A  desja vous offrons á faire A  accomplir, ̂  tout ce, á quoy nous fom- 
ftés  ténus par lediñ traiñé, foit de donner féurté ou autre chofe; A  fe ain­
íy  eftoit, quevousne vouifilfiezeftre confens des feurtez, que nous vou- 
driens alors donner felon droiñ, taifon A  couftume, ou de celles,que nos 
predeceíTeurs ont autres fois donné en tel cas Oü femblable á voz predecef 
feurs , lefqüelles nous vous ofFrons desja A  deslors ferons preftz de 
donner.

§ .  4. Ñous Vous adjournonspar devant nous á Faris én nóftre diñ 
Falaisau famedy enfpiVant, c’eft a fyavoir le vingtiefme jour du mois de 
May, pour oir ce qué vous vóudriez A  fiiffifanóé dés diñes feUrtez donnef 
A prenre d’une-partie A  d’autre felon la forme dü diñ traiñié, A  pour 
oir Aprenre droiñ, A  oir declarer en noftre diñé Cour, que les feurteZ 
debvront fufíire felon laforme du diñtraiñé. E t audiñ jour noftre Couf 
fera garnie de Pairs, de Prelatz, deBárons A  d’aiítrés, fi comme il appar­
tiendra. Et ce que par noftre diñe Cour fera declaré , diñ Aprononcié» 
quevQUs foyeztenuide faire Ad^accomplirifelon qiielors fe pourra A  deb- 
Vrafaire par raifon , Aquant á nouS cé quí fera diñ par droiñ en la diñe 
C o u r, que nous ferons tenus de fairé, ferOns n ous preftz de faire A  d’ac- 
compíir. Et voulons qué vous fyachiéz, que fi vous ne venéz aiisdiñeá 
journées, ou fe vous y  venez A  fe eftes en defaultdé faire A  accomplir ce 
á  quoy vousferiez tenu á faire ■, A  cé queferOit eíclairci enla diñeCout 
par jugement íur les diñes chofes, nóüs én voüdrons porter tout le profr 
iiñ , qui par ce nous pourtoit appartenir fur ces chofés A  celles qui en de*. 

pendent, A  le pourfiiivrons fi avant comme raifon fero it, A  par toutes 
voyes A  manieres fur ces choíes A  chacunés d’icelles, A  Celles qui en de­
pendent. Nous vous adjourhónS á la demrerejournée du famedy deíIus 
d iñ  o la continuation desjours qüi s’énfuivent, A  ferOntneceíTaires á l’ac- 
compliífement de la befogné, A  des chofes quí y  appendent.

fe fe Étpource que vous nepreniez aucune achoifon de vous excu­
fer des diñes chofes ou aucunes d’icelles, nous vous énvoyonsparnoS 
amez A  feaux Thomas de Marfontaines APhíIippés dePrecy Chevaliiers 
porteurs de ces lettres, m  kttres dcfeur eondm ñ  pcmr vous A  pour tou« ceux.
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j^CÍ!í7> G E N T I U M  P A R S  t  ^

..írturtM-é? 6u envoyérez. Et avoní mandé &  COmthísesdiflz por-

'8® T t f  chacun d’eux,que cettes &  les autres lettres ife vousprefentent de
* i"nhus &qüed’ abóndántilsvóusreqüiereht&adjoürnéhtdehouch^ 

Contenues en ees lettres, &felon la teneur d’ icelles; &  k -
i.fyffi-pifaiflesdeparnoús, fi comme cy dedans eft contenu, &qu6 

teoütes ees eholesitó Sí. ehácun d’ éux focént reldtiOn a noüs &  a 
S o ü f a  á laquelle fera adjouftée foy pléniaite. fi avant comme raifon 
f e f L  DÓnnélPáfftleneüfielméjoufdUmoisd’ A vril; l’an de grace* 

tailtro«cens*xfepfa.^^^(^^,^^

óüefesdiaeslettresá vous piefentéesdé par noüs foient baillez aüdiet*
S u t e  -&furleschofescohlenuesésdiñeslettres,&feloncéqüieft_cofa
« r e n íc e lle s , lerequerez; fomniez&adjournezfélon láforméauxjours
AliéuxcOnfeniis feS diñes letífts, AléS lettrés aitíTy» qué nóus luy en- 
voyónsáluy'défeurconduiñ, li bailléz; Et fé le díñ Gúéns n’ éftoit con- 
fent dudiñ feitr cm dm a, Nous voulohs A  vous do'nhohé piéin póüvoir» 
A  conimettóns áchaOun de volis parces léttres»deíairé A  donner tout au© 
treconduiñ, enlá maniere, que fairefe poUrra A  devra, A  qUe fur 
voüs puiíliez donííer vos lettres oiivertés. Voulóns A  éomrftandons á tous 
lesjuítíéiersAílibjeñz dé noftre Royaume, Atous autres requérons, qué 
contre la teneur de voftre diñ féíir cOndmñ,ilz ne viennent» né ne facent» ne 
foitftrent áfeiréOu advenir, cOmment qu'é ce íbít, ains le gardent A  tién- 
ñent , A  facent teñir A  garder átóUf léur poüvOir: car nóuS Voül'ons» qüiÍ 
ya it auíTy grand fermeté, AauíTy grand foy li foit adjouftée, commé s’if 
eftoit faiñ foubz noftre propre feel. Et dé tóut ce que voüs aurez faiñ de_s. 

. ces chofes,faiñés rélation á noüs, A á noftre diñé Goúr,á laquélíe fera ad- 
jouftéé fOypleniáiréjí. EntefmOing dés quéllés chofes nóus avons feiñ; 
mettre noftrafeel en cés pre fentés lettrés* Donné á Parisie neufiefme jóur 
du moisd’ Avril, Tan de grácerail trois Céns dix fepO. Sur lereply eft
«fcript. Par léRóy éñlapréfencedefongrand confeil,ainíy figné P»Barry. 
Scellé d’ ún fceau pendant en parchernín_n

XlVí. Cómmisjton du Róy Philippés le Long, ffouir adjoürmt 
Mahault Comíep d) Artoís de comparoiftrep'ourkJugement 
dé RobeñGomte deFlandres, a Faruiep, A tjHI 1)17,

Í>H il¿pes par la p ace  dé Diéü Roy de France A  de Ñávarre’, á hoárej. 
■*- amée A féale A/áéWí GornteíTe d’ Artois, Pa¡r deFrance, Salut Aamour. 
€omme nouyadjoiirnons par nos autres lettres, A  fur certaine íbrmé par­
devant nous á nóftre Palais á París, au fabmedy aprés lés trois iepmaines 
desgrandz Pafqués prochains venans, c’eft á fyavoir lé dix feptiefme.jour 
dumois deMay,RóbertGomte dé Flandrés ppur oír A  vépir éfclaireir &  
prénredroiñenhoftreGourfureertaines chofes touchant 1’ accompliíTe- 
menroe la paix de Flandres, ficorfinie ileft pleinement contenu én hosíet© 
tres ñir ce faiñes; Aaudiñjour vueillons avoir noftre Goürgafnie,ft com­
me il appartienffia de voús» qui eftes Pair , A  ¿ s  autresPairs fteFrance. 
Nous vGusmandons» que vous par cetté caufefoyéz alidiñ joür A  liéu en 
voftre pérfonne, ppur aller avant fur lés chofes contenués éz lettres dudiñ 

a vous appartiendra A  raifon fera, A  fe m  
eertífiez tantoft parvos lettres ouvertes 

ouTv? d|ceñes,delaréception de nos prefentes lettres» Am

Ü  Xl VII.
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X L V il. Citatio a Philippo Ré^é GallU direña ad Epifcopm 
Laudunenfem, m juditio Parium PrancU contra Comk 
tem FlandrU interfit. Faris, 9, Aprtl, i;ip,

TjXcellentiirimo Principi Domino iuo chariffimo, Domino Fhilippo Del 
X j  gratia Francorum &  Navarr» R egi» Radulphus ejusdém miferatio- ! 
ne Laudunenfis Epifcopus falutem A  debitam obedientiam in mandatis, i  
N 0veritis nos v éftras récepiífe literas, formam,qii» fequitur,continentes. * | 

fe 1. Dei gratia Francorum A  Navarr» Rex dileño A  fideli
noftro Epifcopo Laudunenfi Pari F  ranci» falutem A  dileñionem. Cum 
nos per litteras noftras alias A  iub certa forma Robertum Comitem Flan­
dri» coram nobis Parifiis in palatio noftro,ad diem Sabathi poft tres fepti- ' 
manas inflantis Pafchatis) videlicet ad vigefimum diem menfis Máfiacljor- 

audiendum A  videndum declarari,ad capiendum jus inCuria no­
ftra fuper quibusdam complementum paCis Flandrenfis tangentibus, prout 
in litteris noftris fuper hoc fañis plénius continetur; velimusqué diño 
die Paribus Franci» noftram Curiani» ficut decebit, habere munitanc.. 
Quamobrem mandamus w f e s » quod ad diñüm diem A  locum pro pr»di- 
ñ is perfonaliter interfitis fuper pr»diñis in litteris adjornamenti pr»diffi 
contentisij prout ad vos pertinebit A  rationis fuerit, proceifuri; Id nul- I 
latenus dbmittentes, de receptioné videlicet pr»fentium A  fi ad diñanu • 
dierii intereife credatis, nos per veftras celeriter litteras certificantes,ha­
rum feriemcontinentes. DatumPariliis die nona Aprilis, anno Domini 
millefimo trecentefimo decimo feptimo.

fe 3. Quod mandatum» Domino conCederice, pró poffie adimplere#
Dat

C O D IC IS  J U R I S

proponimus juxta diñarum feriem litterarum#. Datum Parifiis die de- 
cimá tertia Aprilis, AnnoDom ini, millefimo trecentefimo decimo fepti­
mo* Seelléd’unfeaupendanten parchemin#.

XLVIII. Philippi Longi GallU Reficis acceptatioprotefiationis fañi 
dMa.thmcComitíffiaArtefimenonprajudícando jurt [mper 
comparitionem in judicio Regis ohdélationés contra fe fañas. 
Farifiis10.fulii.1317.

iipH ilippusDei gratia Francorum A  Navarr» R ex: Notum facimus 
- l  univerfis tam pr»fentibuS quam futuris, qüód cum ad folam fugge- 
ñ i o n e m lfa b e l ls deSiennes &  Joan m sejus f i l t i ,  qui qu»dam crimina nobis A 
quibusdam aliis extra judicium» non tamen perqliquam viam accufatio- 
nisvel denunciationisde chariffima A  fideli noftra M athildt Com tufa  Atre-* 
hatenli retulerunt; nos eandem Comitiiikm ob hoc ex officio noftro ad 
judicium coram nobis fecerimus evOcari, ac eidem pr»fenti contra perfo- 
nam fuam in fcriptis tradi quosdam articulos criminales, A  quasdam# 
declarationes ab eisdem dependentes. Pr»fataveroComitiirainteE-» 
c»tefas narrationes A  defenfiones, quas longum eífet enarrare per# 
fingula, proponifecit coram nobis, quod virtute adjornamenti iibi fañi 
fion tenebatur iri tali cafu procedere, pro eo quod isp ñ xm ad jorm m en tm i 

prout ex fui tenore apparet,continebat intervallum nimis breVe. Item A 
proteo quodde' confuetudine generali Regili Franci» notoria, rationabili 
A  legitimé prféfcripta A  pacifice obíbrvata á tanto tempore , dc-» 
cujus contrario memoria non exiftat, m llum crim en potefi contra 

tujas de Pdrtbus diCii Regni m m in a liter  tn ten ta ri, n ifi alii Compares fu i f a l t ^  

fro  majort partt ad hoc p r a fm e s  f in t  v e l  ¡uffisiem er evoeati, de quibus Pa-
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■i, ■ q.'rnmitilTaerar, &eftuna, acaUifuiCompatesironvotatiabe.'

' f  S S m & i C n ó n k m r e m e i ;  fedpíuríes, laboret contra 

io to f f®  enm ipfa Comitiffa
bon®opinioni$&honefecnnverfationis, necato 

m a  infamiajiiris vel fañi pf®cedebat, necpr®Cedroe dicebatur. C®te- 
rum intoiíTirfiepetiitánobisdiaa Comitiíía, quod nofter,qui
noftronomine diña crimina proponebat, m a n m a m  m ftr m  &  fm m  , prout 

ju s  d iñ a t , juraret i t  propofita eadem, ut ea proponebat, credere tore ve»  

ra, AeadempoiTefe probare. Item proponi fecit diña Coraitilla, quod 
confideratis ftatu, nobilitate, moribus, meritis &  conditionibus tam lui 
fluain progenitorum fuOriim, a quibus fumpfit originem, contra ipfam 
Comidííára, adhoc qiiodtaliacrimmafibificimponantur, noneftcreden- 
dinnfeupr®fúmendum,néc aliquafides adhibenda diñis five relationibus 
vel depolitionibus diñorum Isabeli® & Joannis, quifiint vel erant paupe© 
res, levis opinionis, viles perion®, Apublice apudbonos Sc graves in lo­
cis, ubi traxerunt originem, diffamati, fuper fortilegiis#uguriis, divi­
nationibus, & pluribus aliis fañis damnabilibus, &  adeo quod diña Ifa- 
bella pluries per BaillivosA officiales diña,rum partium , in quibus extitit.* 
converfata, capta fuit Aper  longa tempora captivata.^. Item A  quod 
ex  alia ratione non erat diñis depofitionibus eorum credendum, cum in_» 
fuis depofitionikis fint fingulares, imo A  contrarii manifefte, tam evi­
denti contrarietate, quod adcóncordiamrediicinonpotettuílomodo,pro- 
lit exténore diñarum depofitiOniim apparet cuilibet fubtiliter intuenti.

2. Super quibus ex-parte díñ® Comitiff® plenius A  ieriofius in 
fcriptis propoiitis díñaGomitiffa petiit jus fibi dici, proteftatione ex parte 
ipfius pr®habita, quod per aliqua, qu® ex parte ipíius erant diña veí 
propofita, feu proponenda vel dicenda, non inten¿bat fe fupponere_# 
vel mbmittere alicujusi»^»<«# judicio tacite vel exprefse, nifi in quantum^ 
de jure vel confuetudihe neceffaria teneretiin_.. Item A  quod non in- 
tendebatlibertatinecjiirifiio, fuorum fucceíTorum, nec fu® paritatis in 
aliquo derogare feu renunciare in toto vel in parte, fed proteftari fecit.,s 
quod omnia jura, A  juris# , confuetudinis beneficia A  libertates fibi com­
petentes A  competitur®, taminpr®fentiarum quam futuris temporibus: 
falv®valid®que remaneant , nihilominus tam fibi A  fu® Paritati, quam., 
fuis heredibus A  fucceíToribus in futurum.,. poft quas quidem ra­
tiones Aproteftationes ex abundanti diña ComitiíTa fecit addi, quod íí  
noftr® placeret Majeftati, diñas fuas rationes A  proteftatiOnes admitte­
re cum effeñu, A  easdem fibi fuisque heredibus AfucGeiToribiis aciuri 
fuo A  fu® paritati in futurum refer Vare, ut cum eisdem ratioftibus A  pro- 
tefta¿nibus,tum omnibus A  fingulis aliis fuis juribus, confuetudinibus 
A  libertatibus ipf#fuique heredes A  fucceifores in perpetuum utf 
poffint, Tiquando A  quoties fibi videbitur éXpedíre, ac fi fuper di­
ñis articulis A  affiornamentis nunquam foret proceíTum Vel réfpon-

c e d e r ¿  ^  o m n ib u s  A  f in g u l i s  p a te n te s  l it t e r a s  c o m

N z
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éere quantum foret rá.tioni$. Nos veró lliper his deliberatione noftri cr> 
-filii pr®habita diligenti, pr®diAasrationes& proteftationes omnes A fi/ 
gulas admifimus, di A®<̂  ComitiiT® íuisque heredibus ac fucceíToribus 1? 
t a  A  libertates fu® Paritatis reTervamtis per prefentes litteras in futuru/ 
ita quod non obftante refponfione diA® ComitiiT® fuper ipfis articulis ¿  
|>roceftu ulterius faciendo ipfa eisdem rationibus uti poflit, fi Aquandi 
libi videbitur expedire; fuper quibus tunc fibi jus fiet, fi ibi neceíTe fuerit 
A  dicatur j nec fibi poflit opponi, quod poft refponfionem locum non hâ  
foeant tamquam immo delatorum propofit®; Cum dignum reputemus A
Congruum , quod qut tn um  gravatur, in alto debeat relevari. ítém ad id difras 
proteftationes admifimus, quod per refponfionem feu proceiTum 
ComitiiT® fuper diAis articulis, nullum eidem ComitiiT® feu f f s  heredi- 
ibus autfucceíToribik, autjuri vel libertati fu® ParitatisA aliis mis juribus, ¡ 
libertatibus, confuetudinibus, cafibus A  negotiis pr®judicium generem? ! 
ieu etiam nocumentum; ut quod per hoc non fit ñippofita vel objeAa alh 
C u j u s j u d i c i o ,  nifi A  in quantum alias fuppofita reperiretur vel 
fubjeAa. Et ad pr®miiToriim robur A  teftimonium A  munimen, in hi§  ̂
omnibus A  fingulis auAoritatem noftram Regiam interpoiiiimus, Ade-  ̂
cretum ac figillum noftrum pr®fentibus apponi fecimus. AAum Parifiis 
die decima Julii AnnoDomini 1517. Per Dommum Regem in Curiaad re- 
lutionem veftram P Barret.,.

XLIX.LraiB/ de GlJors,ou Ie RoyPhilippes le Lon^admit les ex- 
cuJesdeLouís2Lífnéñháü Comtede Fiandres,Comte deNe* 
vers &  de Retheil, Baron de Donzy, accepta la faijme ¿ks 
forterejfes remifesd faJHajefléfar le diB Lmjs,tx\ lity baih 
iant un gans 5 puis le receut a t  hommage fam prejudice ks 
droiBz,acquisdfa M a j efté Jur les diBes Comtez ,̂ en hatlUnl 
par luyfeureté d Girardde ChafttUion t í  Guillaume Daultzy, 
Chevalliers, t í  quarante oucmqmnte autres, t í  demeurant 
d l’ arhitrage du Conneftablede Chaftillon t í  du Sieur de Suillp 
Convenule treiZjtesme Septembre fiig,

pM iIippusD eigratiaFrancorum AN avarr® Rex, Notum facimus uni* 
-*■ verfis tam pr®fentibus quam futuris, nos infra fcriptas vidiife litteras 
formam qu® fequitur continentes.

IL A tous celix qui ces prefentes lettres v e rro n t, louys aifné fils  duCor/itt 
i e  Flandres, Comte de N evers f i  R etheil, Salut. Sgachent tOUS, que com  ̂
p X tm ñ x Q .á v Q T S e ig n m r  Philippes par la grace deDteu Roy de Frame f i  d e NavsrH

euft pris A  faiA mettre nos diAes Comtez en fa main, fgavoir eft de Nê
VerS A  de Retheil, pource que i l  d i fo i t ,  que nous avoins efie de/sbetffans de U

Us hommages, que nousIidebvonsdenosdiA es Com tez, A  pour pliifiefyS 
autresdefobeiifances A  caufes, lesquellesildifoit, que nousaurions feh 
Aes contre li A contre fes gens. E t nous fuflions venus á li A li iuppliet & 
p ro c u re r , qu’il voulfift furfeoirnos excuiations, lesquellesnousdiiiot^^> 
quenopsavions bonnes furies chofes deifus d iA es, A lesquelles excuffe 
tions par nous á luy faiAes de bouche á to u tl’ honneur A Ia reverence, f f  ̂  
nous avons p e u , pour ce que nous fouhaittons A defirons luy obeir A ff f  
y ir, ainly comme ftous fommes tenus comme á noftre cher AdroiAuriet 
Seigneur, pour avoir fa bonne amoUr, fa paix A ia grace, ii avons prouus, 
VOmu A  oAroye ies artides A Ies chofes cy delfoubz efcriptes. -

I. Prem ierem ent que no u s, tous nos chafteaux A  nos ta&nja
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y  \  , raettoils, avons nus des
de b w Y  sc de faift, delivrafmes en lamain du Roy n o ftrt. 

BiantenantJ^ebwh EtaprescenOus
S e ig n e u r  deffus * )  ’ n s ,'- i jg f  humblement, queil nous vouUift reievoir

Y ^ u d r£ S e n ce ,& a in ft comme nous y  fommes tenus. E tila cea la fu p -
' S o t  r  pM eurs grandes perfonnes &  á la noftre nous a receu be- 
w nO T ent, L f t e s  proteftatious par li expreffement, que par ce il 
S S r e ñ o n c e r á f e s Y i a z ,  queh ih  fuffent, queil e tó  conttenous 
i s  diflesComtez, pour quelque raifon ou caufe, qué ce foit, de laquelie 
proteftation nous nous fommes confenty, &  a icelles mefines protefta- 
tions nous li avons fa ia  le diahommage, en la forme & en la m am er^ , 
que nous A  nos devanciers 1’ ont accouítuifté afaire auxdevaneiers dudict 
noftre Sire le Roy. Etiédiñhoinmageainfy faia;, ie dit Roy noftre Sire 
á noftre priere A  requefte nous á rendu nos ¿ ñ e s  téttes des diñes Com,- 
tez, fauf fon droiñ en totites chofes, exceptéles diñz chafteauX A  mafy 
fons forts, lesquels le diñRoynoftre Sire, ou tous ceux qü’il y  e te l ir a  a 
ce requis de nóus ou dé noftre ProcureU^ayant ácéprocurationfuínfante, 
á fa volonté noüs reftablira A  toutes les garniíons, qúi feront trouVées de-' 
dans aü jour , qüils ferónt mis de faiñ en la main du diñ Roy nóftre Sire, 
En telle maniere, que parmy ces rendages A retabliífemens nuls prejudi- 
ces ne foient faiñz en aütre chofe áu diñ noftre Seigneur le Roy ne á nous ; 
Et que les droiñz nóftré díñ Seignéür IeRoy A de nolis ne foient par cé de 
rien apétifez, ne fránchifes de riens aménuiféeS. Et voulons A  íióus con­
fentons, A  oñroyonsApromettons, que de toutes chofes , defquélles lé 
R oy nous voudra approcher,noüs efterons A  fournirons á droiéb par de­
vant iuy A  par devant ía Cour.

§ . t .  Item nous promettons A  oñroyons, qüé hous ferons íéurtea: 
fuffifantesA convenables!,. que nous tendróns A  reftablirons, OU ferons 
plein gré A  pleine fatisfañion á toutesles perfonnes des diñz Comté ABa- 
ronie, &  detousautreslieux A  pays de quélque condition qüilz foient, 
qui ónt eftéóbeiíTans au diñR óy nóftre Sire ou á íes g e n s je s dommages qüilz 
ont fouftenus pour l’occafion de nous ou de nos g tm ,ex cep té  ceux que nm ^dep- 

adveuerons; Et prométtóns en bonne foy , queceux^ que nóus defadvoue- 
íons, nous rendrons áúRoy noftré Sire, fe nous les poúvons avoir, en 
Bonne foy, A  payeront les dommages qüilz ont feiñi. Et fe aucuns avoi­
ent acheptées beftes ou biéns, que lés gens de nous éiiíFent prins á forcé, 
fuuentadvouezoudeíadvouezde ñous, f  on les reama pour íep r ix , q fft lz  on t 
tfté y en d u s, fi ont le peut ravoir; ou fi non 3 le furplus qu’ils vaudroient par 
prifee de bonnes gens, outre ce qüelíes auróienteftévendues.

fe Itém nous avóns oñroyé, accordé A  promis, quenóiisadvoue-
ronsoudéíadvouerons ceux, qui ont efté defobeiíTans au Roy nóftre Sire 
^ l a  Gomte de Nevers ABaronnie devant diñe, fóit Ghaftelíains ou autresj 
A  ae ceux que nousadvóuerons nolis fournirons A  efterons á droiñ, par 
tiévant te Roy noftre Sire, oiipar devañt íaCour, s’ílne noüs veut faire 

T? üóus fufmes expreífement confentis par les chófes déffiis diñes, 
que léKoynoítre Sirene veut, ne entend árenoncer á nul droiñ . qui luv 

ne adnullés convenances, qui ayent efté faiñes 
¿  devanciersdudiñRoy noftreSiré A  noqs; aincois

en leurvertu com-

.ite —
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droiñz&COtlvenaiiceSfaiñes au tempspaflé demeurent tantpour leRoy 
íioftre diñ Sire, que pour nous en leur force A  en leur vertu, íans qüau* 
cunes chofes en foient enfrainñes ou amenuiñeez.

§ ,  4 *  E't avons v oülu A  accordé» qif aux perfonnes de la diñe Comté 
de Nevers ABaronnme, quiontefté obeiífans au diñ Roy noftreSire, ne 
puiífent ne ne doibvent eftre foiñz aucuns dommages ou griefz oumoleftes 
a eux ou aucuns d’eux,au temps á venir pour raifon de la diñe obeiffanee. 
Et pour plus grande feureté des diñz obeiííans, nous avons promis A  pro­
mettons, aecordé A  accordons, A  nous fommes obligez A  obligeons par 
nos prefenteslettres, Aavonsjuré auxfainñesEvangiles de Dieu, touché k  

I 6c promettons le foire jurer par nos Officiers, qui tiennent ou tien-
I drontaü temps a venir jurisdiñion ou office de par nous, que fur caufe ou
I . occafion de la dicte obeiífance,' nous ne ilz ne les greverons, dommage-
I irons, ny molefterons, ne leur ferons contre ce que raifon de couftume
I pourra porter. Auífy nous avons juré A  ilz jureront A  feront le ferment
I «n tellemanierejquant á tous les íubjectz des dictz lieux, qui ont efté obeiR
i  fans foit perfonnes d’ Eglife,nobles ou non nobles, de queique eftat A  con-
I dition qu’ilzfoient* Et avons voulu A  accordé, voulons A  accordons fpe-
Ij: tialement, ¿ e  quant á Meffieurs Girard de Chaftillon A  Guillaume d’Au-
I  lizy Chevalliers, A  quarante ou cinquante autres environ, telz comme li
(  -Roy voudra nommer, au cas ou les dictz Meffieurs Girard A  Guillaume,
i  A  Ies autres juíqués au nombre deffiis diñou aucuns d’iceux viendroient au
«I R o y noftre k re  > &  diroient par leur ferment íur íainctes Evangiles á leur
I tícient, que nous ounos gens les greverons pour raiíbn de i’obeiilancecon-
](: tre couftume 5u raifon; hault homme A  noble Gamher de cbafiilkn com te de
I 9fr f r  Cmnefiable de France, A  Meffire Henry de Suilly Bouteiller áe France noftre

ther A  amé Coufin, feronteftablis de parle R o y , qui par eux oü parautres 
^íkisfoupqon verront fur ce: A  s’ilz trouvent, que les dicts Meffieurs Gi- 
Xard A  Guillaume,A les quarante ou cinquante devant dictz ou aucuns d’ 
€Ux foient gre vez contre couftume ou raifon pourroccalion deíílis dicte; li 
dis Conneftable A  Seigneur de Suilly nous diront, que nousfadrellions, A  
iious, A leur d í ñ , fommes tenus A  les promettons á ce faire, Et fe le dict 
noftre Coufin le Conneftable A  Seigneur de Suilly trouvent, que les deífus 
nommez ou aucuns deux fe douluífent á to rt, ils le nous renvoyeroient 
par devant nous ou nos gens, Anous en lairroient joiiir. Et dureront ces 
íéurtés» quant auxdictz Meffieurs Girard A  Guillaume A  aux autres jus­
ques au nombre deífus dict» tant que nom f r t l z  vw ron t, Et s’il advenoit, que 
iedict noftre Coufin Conneftable A  Sire de Suilly ou l’un d’eiix trespafíáft 
de ce fiecle, ou qu’ilz ou l’un d’eux ne puiífent entendre aux ehofes deífus 
diñes, nous voulons A  confentons, que leRoy noftre Sire puiífe mettre 
«n lieux deux ou l’un d’eux,autres preiid’ hommes fans foup^on. Et nous 
doibt faire bailler le diñ R oy noftre Sire íoiibz fon feel les perfonnes, qüil 
veult, quifoient foubz la diñe feurté jusques au nombre deífus díñ.

f  5. Nous a promis A  accordé, que fi fes gens avoient aucunes cho­
fes faiñes ou prifes es diñz Comté A  Baronnie, non deüement A  contre 
leur commiffion A  en maniere,que le R oy noftre Sire en prift le faiñ á fie% 
il les nous fera adr eíTer. Et Ies chofes deífus diñes nous avons promis ,A 
promettons á teñir A  garder fermement, A  encontré ne venir en niil temps 
¿ r  nos ferments fur ce faiñz aux Sainñes Evangiles; A  á ce avons obligé 
A  obligeons folemnellernent A  efficacement nous, nosbiens meubles, A  
denosheretiersA fuceelTeurs en queique lieu qüilz foient, A  renon^onsá 
toute,exception A  autre ayde de droiñ A  de faiñ. Donné á Gifors le trei- 
ziefmejour de Septembre, l’an de grace, mil trois cens dixfépt, foubzno- 
ftre grand feel en tefmoing des chofes deífus diñes.
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m Nos aHtem contenta in diñis litteris omnia & fingula volumus,
Wimus laudamus, approbamus, & quantumad nos pertinet, fecere 

“ "Iri S i n S promittimusbonáfide. Qupdutfirmum&ftabile^er- 
teneri & adimpleri p ftcimus apponi figillum. Afiuni
? ” ?cn’&fynÓ praidifiis. Et fur la fubfcription desdiSes letrresell

pays par lem  Deputez.', Et demeurent d’accord, d’ouirPad. 
vis du Pape, non pas comme de Juge, ¡HoveMbre ¡jJpé

A  (ous ceux, qui ces prefentes lettres vérfó tlt,N oüs Breueslde la  Cha­
rité Prevoft de Soiifons,H ugues de laCetoA B ertranddeR equevega- 

deChevalliers duR oy  deFrance lioftre treScher S eigneur, P roC urffrs 
A  Commis á ce de par li deyant dis noftre Seigneur le R oy; E t nousPm - 
lippes de Poulc Chevallier A  Gnaltier dé Libake C le re , Procureurs de 
Monieigneur le Comte deF landres; Barthelem y de Staten Confeiller A  
•Jean Balkar Clerc, Procureurs dela ville de Bude bin dcBeumarde 
Efchevin A  H enry de Lenberghé ClerCs AProCurCitrS de la Ville de Gand j 
G eorges Lefcot Clerc A  W aultierGreurelin Efchevin AProcureUrs de la 
ville r i fapre, Salut en noftre Seigneur. Sgavoir faifons, que comme fur la 
paixtraíÁ ée A accordecentre les gens du devant diA m jire Seigneur ie f i  

du Régem riu n e. part; Le Com té, les bonnes villes A  le pays de Flandres d* 
au tre , fearetez qui dcuíTent íuffiré pour tout accompliilenient de ia diAe 
paíxfedeuíTent d o n n e r/« w  fieCa utre; A les gens m ftre diCiSeigneur le Roy

certaines feu rtez offriffem y íesqiiellés A  chacunes d’elles devoiént fuffire, ft 
com me ilz difoient; LesProcureurs des diAz Com té, bonnes villes A pays 
de Flandres diíans au contraire les diAes íéürtez non eftre fuffifantes, A re - 
queransqu’autres certaines ieurtez OU aucunes d’elles leur fuífent faiAes, 
lesquelles ilz difoient raifonables, les gens du devant di A noftre Seigneur 
le R oy difans au contraire. A  la parfin apres plufieurs fraiAez A  debats 
eus fur ce entre nous Procureurs deífus d iA z; nous Procureurs A  com­
mis de par leR o y  noftre Seigneur ounom de luyA pourluy , A nous P ro­
cureurs du Comte pour luy A p o u r fon paVs deFlandres; A  ou nom  d’eux A  
pou r eux avons accordé A ordonné, accordons A  ordonnons en la manie­
re  que s’enfuit.

§. t .  C ’eft á rg av o ir , que nous P rocureurs A  commis deífus diAz, 
quifgavons, que li R oy noftre Siredefire; A nousP rocu reu rsduC om te  
A des bonnes villes deífus diAes, quifgavons, que li dis Cuens A bonnes 
villes delirent auily, que bonne fin foit mife ez chofes deilus diAes pour le 
grand bien, le grand *  *  * A la grand loyauté, q u ie ñ  enmflre Samñ Pere 
(Monfeigneur ffihanpar U  divine f i  dígne pre voyanee de Dteu Pape vingt deuxiefmc
avons accqrde A  accordons pour les deilus diAz noftre Seigneur le Roy, 
le Comte, les bonnes villes A le  pays de F landres, que fur les diAes feur­
tez, qui debvront fuffire ibit pris le confeil de noftre S am ñ  Pere devant diA, 
m n  mie comme de Juge. E t jagoit ce que li' dis noftre Sire Ie Roy, Ii 
G uens, les bonnes villes A  le pars  de Flandres fe fien t, que Ii dis noftre 
¿ffnctP roefu ffe  doit donner fon jufte A  loyal confeil, nous ne voulons, ne  
n  e n t e n te s  d ff ie n  pource á faire nullefubmilfion, obligationou lien,par 
f f o y l i  dis noftro Sire leRoy, li Cuensftes bonnes villes A le pays de Flan- 
ares ibient aftrainAs outenus defuivre A  tenir lediA  confeil; m aisfelonce

qu’ü
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qüil feraleilr pure A  franche volohré. Et envoyerons lá leursMeíTagerá 
pour ce qui y  feront dedans les oñaves de ce prochain Noel* Ne üeft mie 
noftre entente,que cette befoigne doyeen rien venir devant fon fucceíTeun 
fi par advanture advenoit, (que ja n’advienne) qüelle ne prift fin devant 
luy.

§, 3. Item íur ce que Ie Roy noftre Sire vouloitgarnir k  eha/leaude 'Caffei 

á fa volonte > laquelle chofe nous Procureurs A  commis de par luy difions 
A  diions, qüil íe pouvoit faire felon la forme A  accord de la paix; nous Pro­
cureurs dudiñ Cointe Ades bonnes villes de Fiaridres coñíidérans, que 
cn la paix traiñée A  accordée dernierement avoit efté acCordé, que U c u m  

de Flandres fkm ta b b atre ie ehafteaa de Courtray, , A  liR oy noftre SirC adonc Re­
gent feroit ábattrele chafteau déCaíTél; Nóus Procitreurs A  commis defc 
ius diñz, qui fqavons que li Roy noftre Sire defiré, que Ia diñe paix vienne 
toft á bon accompliíTement; A  nousProCureiirs du Comte A  des bonnes 
Viliés deífus diñes, qui fqaVbnS, queli CiiCns A  li pays de Flandres deto 
renteemefmes, avons accordé A  acCordonS , queli dis Cuens faife deja 
¿battre le diff cháftel de Courtray , A  póurra li devant dís noftre Sire Je

'v eo ir  comment ied iñ ch a fle ld eC o ü r-

’ilfoitabattu; A li  diS nóftreSiré 
 ̂ ,  A ,  A  feront de tout én tout abba©

(; tus les diñz chaftéaux de Courtray A  de Gaífel dedans lapürífieation pró©
li chaine venant, A  ce fe fera en bonne foy fans nul delay A  íans firaude, tnaiú

d main continuellement , A  leS gens que it dts Cuem  fatfoit tenir devant ie d iñ  

j : th ifte l de Cafsei, pour garder quéviyrés ou autres gamiíbnsne fe miííent
I i au diñ chaftel, s’en departiront, a v ¿  ce le diñ chaftel fe commanCe á ab©
? batre, fauf ce qüe le diñ Cuens poilrra avoir én lá ville de ceux oU d’áu-
!• tres de fes gens de cinq juSques álix  cens, s’il veut, pour veo tr comment té

I ¡díñ chaftel de C a p í  fe abbatra; A  y  podrront demeurer jüsques á tánt, qüil foit
I abbatu. Ét parmy ces rhofes deíius diñés noüs Procüreurs A  commis de
a parli devant dis noftre Seigneur leR oy en nóm de l i , A  nous Procureurs
I üuComte pour li A  ¿ u r  fon paysdeFlandres A  en nom dkux, A  nousPrO-

cureürsdesbonnesvilleS ¿ü re lles  Aenleur nom, avons ralíoigné A ra lto fo  

I gnons les attenances, ferquelIeS eftoient prifes juíqüés á laTouíIainñz dérnie©
y rement paffiée entre Iediñ noftre Seigneur le R o y , le Cómte, íes bonnes

villes A  le pays de Flandres; jüsques á ces grandz Paíqués próchaiñes, en la 
ij forme A  en la maniere qü’elles avoient efté autres fois accordées juíques á

ia diñe fefte de Touííainñz: ainíy par le ralloignement des diñés attenan© 
I ces, nefaiñne neferala condition du com tede Haynault de rien plus clair, ne
I; meilleur, ne pioür; auíly fur  le f a t ñ  de la mort Monfeigneur Jean n l la m , íhr le©
I; quel ii Cuens A  fes áutres gens de Flandres Ii mettent Íus les attCnánces A
I accord avoir enfrainñz, les gerts du diñ Gomte de Haynault difantle con©
i traire; aingois demeurera Iediñ Cuens de Haynault, quant á ee au mCímé
j; poinñ, comme íl eftoit de devañt la diñe Toüllainñz. Ét toutes voyés il
f I eft accordé entre nous deíius diñz, A  aCCordOns, que le Cuens A  fes gená
II deFlandresne mouveront,ne ne ferontguerre aüdiñCorate de Hayrtault»
ijjí íes diñes attenancés durant. Et ainfi Ií dis noftreSire le Roy pourpren-
||; frta kp o u rp ren d  deja 6n main Iediñ Comte dé Haynault A  les fiéns, quHl ne
I iifiens nemOüveront, ni ferontguerreau Comte, neá fes gens de Flan-

dres, le ralloignement des diñes atténances durant. Et nóus Procuréurs 
j 1 deífus diñz en tesmóing A  á ferineté de tóutéslés ehofes déífiis diñes &
I  chacunes d’icelles avóns mis nos feaux en c é s  prefentes lettres. Ce fhc
j Faiñ A  accordé á Paris le Véndredry d’apres laToüífainñz dévañt diñe, l’an
i: de gracemil trois cens dix fept.Etjfont les diñeslettrés cy deífilstranfcriptes,
I Feelléesfur le repjy en double queué de parchemin de ünze petitz feaux oii
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{  u k ir e fo u g e . E tru rle d o s d ’ iceU eseftefcripteequéS’enfuit.CiS 
rS lia lp a rie n tre le sP ro cu re u rsIiR ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^
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n  Declaratm Procerum Uallue, ae m»*s^flermo.,
' érÁando ReriGallk coniraComttetnPlandruJiReXfacem 

( o d k t J a U 7 . U n U a r a p f i . C o n f i l ^ ^

t e r m o i u m a r U m m U r p o f i m m M  f i r t u m e j t ,  _

Y T o B f o k e p t i m a J a n u a r i y n d i a i o n e t e f t i a ^ ^

« i s  &  D o m in i.D o m in i J o a n n is  d iv in a  p r o v i d e n a a  P ap ®  v ig e f im i  fe e im d i

a n n o  q u a r to ,e x c e lie o tilT im o  P r in c ip e  &  D o m i n o , D o m in o  P h i lip p o  D e l  
s r a t ia  r r a n c i»  &  N a v a r r »  R e g e  i l lu f t r i f f im o  P a r if i is  e x if t e n t e  apud Luparam 

%  fiégali Camera p r » fe n t ib u s  G o ram  e o  i l lu f t r ib u s D o m in is C a r o lo P a t r u o fu ®  

V a ie f i iG o m ite ,P h il ip p o  A G a r o lo  d e  V a l e f i o  n a tis  d i ñ i  Gomitisfo/z/^í/t'/ío cz»- 
m teC la ro m en tis ,D o m tm q u ed e  Borhonto Conf&nguimo D om tm  nofin  R eg is , G o m it é  

S a n ñ i  P a u li  u n o  d e  P a r ib u s  F r a n c i » ,D o m i n o  C o m it é  V a l e f i i ;  A  D o m i n is  

A r c h ie p ifc o p o  R h e m e n fi ,B e lu a G e n fi ,N o  v io in e n f i ,  G a t a la u n e n fi  É p i f c o p is  > 

D u c e  B u r g u n d i» ,  A  G o m it i i r a A t r e b a t e n f i ,V ir  v e n e r a b il is  A  d i f c r e t u s D o *  

m in u s  P e t r u s  d e  C a p is  T h e fa u r a r iu s  L a u d u n e n f is  c a m d la n m  d tU t DomtmRet> 
g « ,d e ip f iu s  D o m in i  R e g i s  p r » c e p t o ,  in  fu b f c r ip t o r u m  t e ft iu m  f i  meé 
u r i i  pr»fen t ia  , e x p o fu it  fu p e r iu s  n o m it ia t i s .

fe 2. Q u a l i t e r  d u d u m ,d u m  a d h u c  id e m  D o m in u s  Rex r e g e r e t  d i ñ a  reg ñ á ^  

in t e r  e u r n e x  u n a p a r íé jA F l a n d r e n f e s é X  ¿ t e r a , fu p e r  q u ib u s d a m  a r t ic u l is  

p a c is  in t e r  d a r »  m e m o r i »  D o m i n u m  L u d o v ic u m G e n i t o r e m d i ñ iD o i T i in i  
R e g i s ,d u m  v iv e r e t ,d iñ o s < | F J a n d r e n f e s in it »  A j u r a m e n t o  f i r m a t » ,  c e r t i s  

c o n v e n t io n ib u s  h a b i t is ,I d e m D o m in u s R e x  tu n c  r e g e n s ,A  F Í a n d r e n fo s c o n -  

v e n e r u n t  d a re  A  p r » fta r e ta le s / f f» W 4 / £ d in v ic e m ,q u »  d e b e r e n t  fu f f ic e r e . 
fe 3. D e m u m  q u o d ,q u ia  f i ip e r  i l i i s  p r » f t a n d is  in t e r  e o s  c o n c o r d a r e  n e *

 ̂      —   J     piendlrara.
íü p e r  i i s  c o n f il iu m  d e d it  A  fo le m n it e r  p u b li c a v it ,  A  iu b  b u lla  fu a  p o iu it  in  - 
h » c v e r b a _ , .

fe 4.. N i d e l i c e t : C o n f u lu im U s  p a c e m  A  c o n fu lé n d o  d ix i m u s ,q ü ó d  R e x  

p r » d i ñ u s  fe m e l d u m t a x a t  p e r  c e r t  a m  p e r fo n a m  a d  h o c  d e p u ta n d a m  a b  e o ,  

i n  a n im a m  iu a m ju r e t ,q u o d ip fe  d i ñ a s  c o n v e n t io n e s  in  v io la b i l i t e r  o b fe r v a -  
b it ,  p e r  fe  v  e l p e r  a l iu m  n o n  v e n t u r u s  a u t  fa ñ u r u s  a liq u id  c o n t r a  e a s  v e l  a li*  
q u a s  e a r u m d e m ,A  per ohfervam nem hujusmodi Rex tpfeobliget ommd btmafuetpr»* 

ftn tta  f i  futura. S i n g u li  e t im fd c u ff ir e s  iffiustn  Regnofemel dum taxatjurrntem um  

flare modo fm tlt teneantur. P r » f t a b i t u r  a lit e m  ju r a m e n t u in  p r » d i ñ ü m  hu*» 

ju s m o d i  p e r  R e g e m  A  fiic c é íT o rés  p r » d i ñ o s  in  fo r m a  p r » fc r ip t a ;  tum 'C m fe  
tesFkndrtéiadhom agtum  ffrfideltutem  r eu p im t,in c r a f t ín ó  v id é l íc e t , p o f t q u a m  

| l ^ r ? t ó n t  p r » f t a v e r i n t ,A  C o n t e n t io ü e s  fe rva r®

fe 5. C u r a b i t  e t ia m id e m  R e x  A  fin e  fr a lid e  a liq u a ,q i íá n t ü m  p o t é r i t ,q u o  j  

f r a t e r  A p a t r u i  A c o n f a n g u i n e i  f u i  d e  V a le f io ,d f iB o r b o n io ,  C o m e s  S l n ñ l  

P a u I i ,A P A . . ./ .4« £ z .,c o n v e n t io h e s ip fa s ,q u a n t u m  ín í p f r t  
a d  e o s ,m  fid e  fu a  t e n a c it e r  o b fe r v a r e  p r o m it t e n t ,A  q u ó d  e id e m  R e g ff im tr a  

[ f i ^ i o n e s p r a f f B a s  velakquam exets faceret aut vem ret per fe v d p e ra lim n , in  hoe 

^ fffierejm eum juvarem im m eten ean tur; l ib ic Ü m F lá n d r e n fe s  ip f i  d efa ctO G O n * 

f r  e is a l íq u a m in fr in g e r e n t ,a u t  C o n t r á R e g e ü i  é u fn d é m

*  t o g u U  á  d i c t i .

ó  f . í .S i i :
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§ .  6, Sic A  diximus A  confuiuimus,quod dictus Rex omnibus üsce A 
Jingulis, ad qu® dicti Flandrenies facienda A  pr®ftanff tenentur eidem, i 
quthus deheteos léera re  fecundum formamconventionum ipfarum,iny?í/>«/4í¿ 
ttem deduBis,ees inde fer  ic ttp ta m n m  /i^rriratqUequittetij» 

fe 7. Confulüimus pí®térea)A  qonfuiendb diximus,quod pf®dicti Flaui 
drenfes Regi pr®dicto pf®ftare fecuritateshujusmodi teneantur; videlicet: 
Ouod dictus Conles perfonaliter,A univerfitates Flandrenfes per Procura! 
tofesadhoe fpecialiter deputátos A  conftitutos, jurent conventiones pr̂  ̂
dictas inviolabiliter obfervare, A  per fe vel per alios ih contrariu'm non ve- 
ft ir e te  facere quoquo modo.

f a 8 . C^odfiquidéhieonfilmm, ficutexpofuitidémDómihús Cancel­
larius , gentes DomiñiRegisad üorñinumfummumPontificem tunc pro* 
pterea deftinat® nomine Regis acceptaruntdpfeqqeDominusRexpoftmo- 
dum ipfius chnfilii tenore diligenter attento,obre Verentiarii fummi Ponth 
ficis A  fanA®matrisRó!ñán® Éccléri®,im6 obfefventerñaíFeAum, quem 
habet,üt regnis fuis A  fubditis quietem pr®paret,ob fummum deftderium,qued 
gerit,adpajfagium terra fan ¿la ,á iá .am  accéptationem ‘gfátam A  rataift habuerat, 
A  permanferátéx caúíis pr®diAisin eadem volúntate dé dandis pr®dictis 
ÍTecuritatibus,qü®in confiho continentur pr®diAó, quamquam in eo multa 
yidéanturextránea,oñérofa, A  prorfus étiam infolita fibi A  fuis pf®decef- 
ibribus, quicum Impéfatoribus A  Regibus,aliisque Principibus A  Comi­
tibus étiam Flandri® inlerdum aliquid áger'e habuérarit,A temporibus va- 
fiis  devéhéfünt ad pacem,traAatus A  coñcordias,fuper quibus ftabatur, 
Á  etiam ftandumeíTetlitteris Regisprq omnibus feúuritatibus A  cautelis.

§.9. Quibus fie expofitis,pr®fatus Dominus Cancellarius,qui tunc ex* 
hibuit ténorempacis, cbncordi® A  confilii pr®diAorum nomine Regis 
€X parte ipfiüs > A  poftea idem Dominüs Rex pr®diAus cum inftantia ta* 
m enfogavit, A  efficaciterreqiüfivit# A  eis# quantum fthtaucíoñtate lUebat , 

p f ®cepit,qubd ipíi A  éorum quilibet fecundum pr®di Ai Domini Pontificis 
confilium promitterent bonafide, üt quantum ad eos pertinebat,con ventio*' 
hés pr®ffitaS férvare promitterent A  térlerenL».

fa  10. Pr®nomináti vero fuperius refponderunt, qüod hó'ñeónftabat 
ádhucComftéríi A  aliós Flandrenfes éa,ad qu® tenentur íecündüfti memo* 
fatumconfiiiüríiímpleviíré; qüodqüe dufumerateisA eíTettalitér, fe pro 
faAis alienis áftringe'ré. Vérümtarñén deliberarent ftipér eis haAenus# 
Cum eííent ardua, A  éis pf brfus infolita # ad pr®feñs fupér pr®miíTis daré 
reíponffim aliud fecuriüs nequeuñtéS.,

fa  II. AAá fuerunt h®c pr®fentibüs illüftribüs Dómiftis Blefeníi, B. 
Béllimontis# R. Boloní® # G. Portíani Conftabulario Franci®, ComtttbusV 

NavarritiódéCraón,H-.deSeyliaCo,Mil5ñe de Noériis,A» deGiénviIla,j.de 
yarenia,Dí»w/»wacAFrancifcó de Séris, Guidoné dé Baücayo # 
Girando Güétt® Cüm plüribüs aliis fidé dignisteftibus ad pr®miíTa vocatis 
&  rogatis ípecialiteíD.

fa, 12. Et ego Güido Juliaci deCluniacóClericüspublicüs,auAoritaté Apo* 
ftolicaNotariüs,qüi anüo,die A  loco,quibüs íupra,pf®miffis rogationibus, 
fequifitionibus A  pr®ceptis,pr®diAisquerefponfioníbus pr®fens interfui # 
hor inftrumentum fcripli,feci, fubfcribens publicavi# A  figno meó conílieto 
fignaví rogatus.

LH, Sententia Curia Regia feu Rdrlamenti perjuam Comitatu/ 
Flandria adjudicatus efi Ludovico Comiti Nin/ernenfi, fili&
LudovicifilüprmogemtiRobcrtiComitis Flandria,contra Ro-
hertum diBi Robertifiliumfecundogemtum contra,tí MathiL.
demhujusfororem,2ft.Januar. 1322. _ ¡

Dei gracia Franci® A Navarr® Rex, üniverfispfaífentésíiffg

CO.BICIS JURIS
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ysfnfpeairrk Nomm Fbndri® tanqiram

pwcorfuemdmempat 1 & alüiqu®diaiS deffitoftusteinpóre, quoipft 
cmiiM & ’ pYancte, &de quibus ipfe deceffit faifitus; pe-
vivetat , teneteinRe^^^ noftra” « a p i  de pradiffis; # « > » «

0uíadiñ«s Roberms frater & Joarina Domina de Sanño Urbafto fo r o r m im s  

renunciaverant per juramenta fua omni juri fucCeíTióms diñi dek
tonaíGomitis, arrefto» confirmatione & decreto Regiis intervemrotibiisí
üroiitin litteris Regiis fuper his confeñisplénius continere dicebant, de 
Liibus confiare fimer bis videri
petebant; -  -

G E N T IU M . PARS I. «>7

diña ruccellione,A üc ip l.. -------------- - -----------
nem pr®diñam, qua diéitur, quod mortuus faifit vivum; A  ob hoc peterent 
ipfam Dominam per nos ádmitti ad fidem A  homagium de pr®diñis, or- 
ferentem os A  manus Aalia deveria,qu® diñum feudum requirit,ex alia p ¿ -  
te: nec non A  Ludevim s con-es Nivem enfis TXm s primogeniti diñi Domini 
fieíFunñiGomitisFlandri®, dicens fe jus habere mpr®miífis, A/¿f/ftf tnpos» 

de eisdem, A  proximiorem in fucceílione pr®diña; virtute cujus* 
dam pro vifionis A  ordtnam m s fa ñ *  per diñum  Robertumtunc CemiUm F lm á rw fiA  

uíTenfu A  voluntateLudovici fuiic Comitis Nivernenfis primogeniti filii fui 
AdictiRobertifratris,A5 '’'»»»̂  Domin® de fancto Urbano fororis dictiDo- 
mini Ludovici primogeniti; per quas ordinationes A  provifiones actumu# 
extitit, quod diñus Ludovicus filius ílius nunc Comes Nivernenfis in.j. 
€omitatu Apariapr®diñis diñoavoíüo fuccederet, A quodin Cum ca- 
film diñus Robertus AJoanna omni jürifucceííionis diñorum Comitatus 
A  Pari® A  aliorum, qu® habebat inRegno Franci®, ad opus Luáowcé pradi» 

per fua juramenta rem ncíaverant,toi[[xm .}us quod in diña fucceífioné'ha­
bebant A  habere poterant in ipfum Ludovicum tranfportantes; qu® omnia 
;Á fingula Chariffimus A  Dominus germanUs nofter Philippus quondam 
-Rex Franci® A  Navarr® ad requifitionem diñi Gómitis Flandri® defioinñí 
A  diñarum partium auñoritate Regia A  certa fcientia approbaverat A  
confirmaverat, cum im erpefimne A  pronunciatione faña, pr®mifi
fa fic poífe fieri, A  valida eífe; tollendo confuetudines contrarias, fi qu® 
eífent, A  fupplendp de plenitudine poteftatis omnem defeñum fiquis for­
fitan eíTet; prout de iis omnibus confiare dicebat per litterasRegias fuper 
US confectas, pér quas litteras easdem inpr®fentí exhibendo A  tradendo 
curi® noftr®, dicebat íe facere de pr®miffispromtam fidem, requirens fe.»
!nPY* n r v c  í3nmTi***T Oi^ q.  ^_  _ ./v* /w* ^per nos admittiad fidem A  homagium de pr®miífis; offerens os Ama- 
ñus, Iervitium Aaliadeveria, qu® diptum feúdiim requirit: ex alia parte* 
plures rationes fuperhocallegantes, videlicet qii®libetdictarum partium.»

& q « o d alto to  pra^tearumpar.

íJeStó Urbano filia primogenita dicti Dominico* 
m n sflandna prsfens ad hoC in noftra Curia dicens,non velle fein aUquo
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quamíít diña Domina M E tm m ts ,  A  eidem in praemiflis pr»ferri debeat 
perconfuetiidinerñ prasdiñam, perquam dicitur quod mortuus faiíit vi* 
v u m : diñis coñjugibus contra ipfam plures rationes afferentibus ex ad* 
verfo. Petens infuper jám diña Domina de Sanño Urbano quod in cafo 
iriquo reqnefta diñi Ludovici fierét proGomitatii A  Paria Flandri» fe a ?  
mitti tamquam filiátó A  heredem diñi deffuhñí Cóitrutisádfidém Ahorna* 
^ i u m ^ t e r n d e  voije, cumfitfeudumfeparátum A  divifum á Cómitatu A 
Paria Flandri», cujüs terr» fuccéíTioni ipfa riumqüaín renüntíaverat nt 
dicebat#.

fe 3*. Auditis igitur fuper his diligénter pr»diñis partibüs A  viíis lit* 
téris antediñis, cum matura deliberatióné noftri Coníilii, per arreftunu 
hoftr»curi» diñümfuit > quod A/f«rA diñórum Roberti A  Math»i de 
Loiüharingia A  Mathildis ejus ü xóris» m n  fient ; A  quod óppófitiones A 
reqü»ft» eorúm nullatenus impedient nec impedire debent,qü5 minus ré- 
qüeftá diñi Ludoviéi fiat. Et quia procurator nbftér pro nóbis protefta- 
tus fuerat de jüré nóft'ro» qüod naberé poteramus ex quacumque caufa in 
Gómitatu pr»diño; Curia noftra jüs noftrum fupér hoc nobis refervabit# 
ompinó. Dixit etiarñ Gurianóftra quód/fígmmtntum Sc proviíió diñóRo- 
bérfofaña, de quibus fit mentio in litteris pr»diñis, falva erünt diño 
RóbertOjA fiComplenientumnonáiériteidém *  proutin litteris contine­
tur eisdciiL. Reférvavit infuper diña Curia noftra pr»diñ» Domin» dé * 
FlÓrimis jüs,qüód ipfa habet feu haberé poteft íuo partagió feu appanamem  

iñfficcéÍliónediñiGomitisFlandri».Ét quantum adea, qu» petebat diña 
Domina dé Sanño Urbano, ratione terr» dé Voyfe» partesiuperhoc au- 
tíiéntur, A  fiét eis juftiti» complementum#.

fe 4. In cujus rei teftimonium pr»fentibus litteris noftrum fecimuá 
áppónifigillum. Datum Parifiis in Parlamento noftro vigefima nona dié 
Jánüarii ahho Dbminic» Incarnationis 1̂ 22. Et íur lé replis des diñes lét­
trés éft efcript: per arreftum Curi» Majoris. Chalop. A  feellées en doublé 
queüé de parchemin d’ un grand fcéaü de ciré jaulne#. Et aü dos d’ icelíé 
éft aüíryéfcritce quésfénfuit#. Quoddam arreftum in faño Flandri» dé 
témpóré Gafoli tunc RegisFranci» A  Navart» A  Ludoviéi tUftC Comi­
tis Flañdri» 13 22.

LUI. Prorogation de la tre fve éntre les Roys de France Angk- 
terre jusques d m  mois afreHa Sainñ Jean Baptifté, dFon* 
iainebleaúdüftó. Maj^ ipy*

A  TousceuxquicesÉrefentésiéttres verront püórrónt 3 jean paí la-* 
• f *  fouffrancédé DiéuEvefque de Varwick^ jean dé Brétagné Comte 
de Richemond, A  William de Ayremine Chanóinédé VérW ick, Salut#; 
S^avoir vous faifons, que lafüffrance nagueres prife entte nobles A  fages 
Confeillers deexcelleüt Prince Sire j charles par h  grace dt Dieu Rey de France 

f i  de Ig avarre, Gauchiér de Ghaftillion Comte de Portien^ Conneflable áe 

France, Álfons d’ Efpagne, Meífire Jéan Cerchemont chancelter, Mathieu 
de T rie M&refchal de France, Mile Séigueur de Noyers AM . Hugues de Cha- 
lenton Chantre de Clermont, ennóm dudiñRoy de France A p o u rli 
d’unepart; EtnousavantditsEvefqué A Com té de Richemont, A jean  
par la fuffrance de Dieu Evefqué de W inceftre, pour excellent Prince A 
noftre Sire E d w a r d  par la grace deD ieu Roy de Angleterre, Seigneur d’ lrlande & 
Duc d’ Aquitaine, pour íi A  en fon nom d’ autré part; á durer tant que á la 
qmnzaine de cette fefte de laPenthecofte indufivement;én efperance,de fer- 
me Aperpetuelaccord entre les ditsRoys affermerjparja v e r t u pottotrdeíi
donné k n m  par ceslettrespatentes,desqueiles la teneureftcydeífoubs con­

tenue}
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i" vlefarréBiérioVif de célinefme m ois endos deeinz fouffrance. Ec
^ i S S m a n d o n S  de parnoftre didSei^^^^^
£ fa « r e &  Du" f t o ^  bailUs &  autres ^ i t o e s & f o m s c t o
f c  ftfyS?fym rleR oV dA nglew ^ ^ ^  la D u ch eavan t difte &
d t e r s  m S l ^ k c u n d ’e u f
te „ to |^ £ .^ L w e n e iu d ^ ^

v X “ » d w s d f k T t o S S ^ ^ ^ ^ ^
annis & Joannis m m m m fis Eft/cporm» , d iledoium  & f id iu m
hoñ rorm Joéarn isde BntmmaComrns Richtmondi confangmmtmfln Charülimi»
A Wiieitoi "é Ayreminne Carionici Ébüraceiifis pleiiaffl fiduciam obtinen­
tes; ípfosfadm tó, ordinam us & conftituimus veros & legitimos P r ¿ u -  
ratores noftros ac N untios ipeciales; dantes A  accordantes ¿ ibüs A  duo­
bus eorum, quorum  alter d iáo rum  Epifcoporum fit unus, plroam  A libe­
ram poteftatem ac fpeciale mandatum pro nobis A  aliis perfonis quibus- 
cum que,deqtiibusdiñisPro curatoribus noftris tribus A duobus eorum , u t 
eft diftunfijexpedire videbitur; cum Sereniifimo Principe Karolo Rege 
Francorum  A Navarr® illuftri > autcum Procuratoribus fiveNuntiis ejus* 
dem fpecialem habentibus fiotéñatQ.m,tfeugAsfeufuferenmm in ternos A prae- 
d iñ iim  Regem Francorum  initas feu initam  p ro rogand i, vel aliastreugas 
feufiiíFerentiam inter nos A  eundem Regem fub quibuscumque formis vel 
modis, d iñ i Ppocuratores noftri tres vel duo eo rum , u t eft d iñum  oppor­
tunum  viderint de no vo capiendi A ineundi; A  ¿ fe s  treugas feu fufferen- 
tiam  vallandi; firáiandi A  roborandi, A omnia alia A fingula faciendi, qu® 
in pr®miili^, ipfis tribus A duobus eorum , üteftdiñum neceíTariafeüuti- 
lia videbunfur. Rápim  habentes A habituri, quicquid per pr® diños P ro­
curatores noftros, tresU utduoseorum inforrna pr®d iña  geftum , añum , 
fañum  feu procuratum  fuerit in pr®miilis. E f h®c om nibus, quorum  
intereft, vel intereife p o te rit, fignificam usperhas litteras noftras paten­
tes figilli noftri munimine roboratas. D atum  apud W in to n iu m , fexto 
die Maji, Anno Domini millefimo trecentefimo vicefimo quinto , regn i 
vero noftri, decimo oñavo.

§4 3. E n  tesmoin de laquelle chofe nous avons fait m ettre nos 
feaux a ces prefentes lettres,donné á Fontainebleau le vingt fixieme jo u r  de 
M ay, l’an de grace, mil tro is cens vingt cinq.

LlV* Traitté'de paix emre Om\c% Roy de France Momxá 
Roy d’Angleterre* Faris le dernier May, lyzy, avec les 
plems pouvoirs de deux Rots*

K  tousceux, qui fes prefenteslettres verron touo rron t, N ousP .E vef-
Conneftable deF ran ce , Jean 

Seigneur;6c nous Jean R S q u e d “

KC m- G E N T I U M  P A R S I. lo»

enfouf
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«1 fon ffomSc ponr luy d’aiitrepart! Avons accordi pour hfcu de paijt,
meenans tres haiite A  tres noble Dame , Madálrñe ifahel Royne d  A n g k tm e Sutt 
M  d iñ  Roy de France, A  Reverends Peres en Dieu# Monfieur G. A n k v tsq u i  
de Vienne, &  Monfieur B . Evesque d"Orange; meffages de noftre tres fa tn ñ  Rere k  Paft\

NousOonfeillerSi, meíTages A  PrOúureurs devánt dits ayans plein pooir á 
ce des di As nosSeigneurs, íelon ce qu’il eft contenu es lettres ouvertes feeb 
lées de leurs Seaux, defquelles lettres lateneuí* eft conténuecy deíTous.

2v Premierement, que Iaterre,quelediA R oyd’Angléterretientoft 
Duchié de ffw/fwwqle Roy de France devant d it prendra &  tiendra en famaia ^^ 

la maniere, qui stonfuit, c’eft afgavoir, que le di A Roy de France 
un ícmcíiá/, bonne períbnne A  íbffifant, Aneantfoupgonneux au diARoy 
d’Angíéterre, liquel Senefchal prenra A  gouvernera la diAe terre au nom du 

d iñ R oy de France, A  y  eñablirafy^í, hatihs,  ̂fergens Scavitvcs officiaux AMini* 
Ares accouftumez; A  gouvernera la diAe terre felon ce qü’elle a efté ac* 
couftumée eftre gouvernée; chajieíains ou autres gardes de chaftiaux, quelque 
part qu’ilz foient, A  de mat/om fors hors de villes deputez parle dit Roy d’ 
Angleterre, demourans en leur garde en con venable nombre, felon l’or- 
donnance dudiA Senefchal, laqueile il fera au Gonfeil A  á Tadvis desCha- 
ftellains A  autres gardes les diéts Chaftiaux A  maifons fors; A  pour ce que 
ie di A  Senechal puifíe mieux A  plus en paix gouverner *  le paix, ¿es gens dar- 
mes qui fon t aupaix de par le diéí Roy d" Angleterre fe retratronta Bayonne A en tOUr# 
au plus loing, A  au plqtóft que on porra» *  le pays.

fa  3» Et nous devant dits MeíTages A  PrócuréurS du diA Roy d’An­
gleterre avons promis A  convenantié,qué'nous procurerons ánoftré pooir 
envers noftre Seigneur lediA Roy d’Angleterre, que íes dítes gens d’armes 
au pluftoft, qu’ils pourront bonnement vuideront le pays# é a u ffy  fe retrai* 
rom  les gem  d'armes duRoy deFrance, faüve ce# que les Chaftiaux quelque pare 
qu’ils foient A  maifons fors hors des villes d’une part A  d’autre demour* 
ront garnis áTordenance du diA Senefchal, au confeil A  á Tadvis des Cha* 
ftellains A  autres gardes des Chaftiaux A  maifons fors# fi comme par defe 
fus eft d iA ; afin qu’ils ne puiíTent eftre emblez ne tollus.

fa  4- E tffrront fur fain Aes Evangiles ou diA Sénechal# cil qui fe­
ront Ghaftellain A  toutes gardes des diAs Chaftiaux A  maifons fors # que 
il ne iftront ne fneíTriront, que leurs gens ííTént en armes hors des diAs 
chaftiaux A  maifons fors, fanslé congié dudiA Senefchal; ne feront n@ 
porteront dommage á nulli pour la paix miex garder # A  fe lés uns ou leS 
autres, qui demouront aus dits chaftiaux A  maifons fors meffaifoiehtcom 
tre la fburme du diA ferrement # lediA Senechal Ies en pourra corrigier A 
punir deüement, felon leur meffai A. Neantmoins la garde des diAs ¿ha*' 
fteaux A  maifons fors, defquiéux leRoy d’Angleterre aura donne la patien* 
te  cy apres enfuivant, demeurant par devers le díA Roy d’Angleterre; A  qüé 
es diAes chofes faire, lediA R óy d’Angleterre donra patiencéenbonné 
Ihy, A  n’y  mettra empefchement par foy nepar autré,én apert ou en répó* 
fe; A  fe aucun y  vouloit mettre empefchement, iine li donroit aide, coii* 
feilne confort# ne fueffréroit, que de par luy, ne de par fes officiaiix eiri* 
pefchement y  fut mis»

f  5. Et pour ce que toutes les chofes fe fálTentén bónne foy, íi Sé* 
nefchal# quiainfy, comme dis eft, feraeftably, fera ferrement aukoy de 
deFrance, que bién A  loyalment gouvernera la diAe terre, eípéciaumenc 
en gardantlespoinAsde cet accord; Aque onnepuilíe noter, qüe aucune 
afprefsee fut faiAe póur les chofes fffsées, *  noüs Confeillers A  Procureurs 
áu diA Roy deFrance que le diA Senefchal ne fe éntremettra des fai¿1:s . 
criminéis, qui ont efté faiAs oü temps pafsé, ne d’autres caufes civiles
du tempspafsé ned’autres ¿/viles, ne s’entremettrá d’ófficé»

f a 6 ,E t

n® CODICIS J U R IS . A,C.?j!i},

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



G E N T I U M  P A R S l « .
6 6  Étpóurcequenoiisdevant diñsGonfeillers, ftieíDgesAProcu-

reurs desdiñs Roys nos Seigneurs avons ferme efperance 3 que Iw fus 
■ehofes foient faiñes Aaccomplies dedansla prochame fefte de l Aifomption 
BoftreDamei a v o n s  accordé, qiiefi liRoy d’Angleterre vientá Beauvais 
¿ladiaefeftedel’Affomption, U Roys de France y  fera; & fi URoysdAn- 
gleterre U bfffé á&ire hommage, li Roys de France le receura, 
fkiaede par le Roy dé France, que nul prejudice ne foit faiit pour ce au- 
diñ  Roy d’Angleterre aü droiñ, queil fe dit avoir en la terre, quiltienfc 
á prefent. Et fe aucun des dits Roys éftoit empefchez par maladie oü par 
autre empefihement ndtoire,  párquoyií ne peut venir ne eftre a la diñe jour­
née ; céluy quí ainfy feroit émpefchiez fiñefieroit á Táütre Roy, le pluftoft 
queil porroit bonnémént, aVantladiñejóürnée; &  lórs íeroit accordée 
m m jo u r n é e h ñ tf  f i  fouífifant,pourfaire aü diñ lieüde BauuaiSlediñhonr 
mageA ies áiitres chofes, quí y  appartiennent á faire.

§ ' 7. Et nous devant ditsConfeillérs AProGüréurs dudiñ Royde 
Frajice pour luy A  en fon nom conveñán '̂oftSj qüé lé diñ R oy de France 

fou r  i ’a m o u rfi comemplarna de f i  dtBe Suer U R om td A n g le te m ,\ ih o m m a ^ Q h id i ,  
te n d ra m  d iB  R¡>y f f  Angleterre, ouk (on com m &ndem ntU áiBe /if//'í,laqueííeliRoysí 
de FranCe aUra ainfy éüépar lapatieñCé du Royd’Aft'glétérré avec U C om ú  

'd ePon t/f f i yraettralíRoysd’Angleterrétiéx officiáüx, Cómmeíl Vóudra. 
Etavec ceacéordons ou nom dudiñ Roy dé FrañCe, qüé faíñlé diñhom - 
inage en la maniere deííus diñé &  póür ramoiir de fa diñé Süer,''»̂  demandera 

^'Angleterre, laquélle liRóys dé France áura éue paría pátiencé 
011 diét R oy d’Angletérré, fi cómme dit éft, par deífus, pour caufe d ifo rfiB u t*  

re •iíttem ^pafsé.ft m c u n ee n y  Avoits tóais lá terre 3 qüe liRóysde Francé tiént 
áuaiétDouchéá preíent,íe diñ Roy de France tenra pAtftbkment pour te l  dretSi 
comme t i  y  a ) fansceque en la diñé chofe pour ráifon dé cetté convénánce 
nouyei droiñne foit acquis au Royde Francé 3 ne prejudice faiñaü R oy d* 
Angleterre, en poíTeíTion ne én propriété; &  de Ce pourront lés parties 

e v a n td it e s fa ir é  proteftation en TojpTré &  en iarecéptióñ dudiñ hommage, 
" proteftations s’accorderont les dites parties. 

d r n J  f  hR oys d’Angléüérre ou fonPróCüréur polírluy demande

fpmki ^  “̂ Francele íuy fera bon 8c haftif, fommterement f i  deplatn, f i  afe 
íur lefiférni f  oóysléPrócuréur du Roy dé FranCé, A li ferafaiñ droiñ
pour cauln¿l) *= fouRenu
t e r r e  ^ „f“®*'̂ '”P8lblieement, queildit&rttóifttiéM, que li Roys d'Angle- 

Roy deFrance, O u  á  fés gens, á ce q t f i l

h á is S fÍ 7 ¡t  ' quilfoitregardé&diapardroiapar
fPTP Rx /  ^ '̂"""^jfló^la áfotetérreferoit rendue áu dict Roy d’Ahgle- 
Rn/dp F ‘¡“ ¡̂‘ Roysd'Angleten'e feroit tenus árendre ícrellituer au dict

u iingieierre tendrá au Roykume'deFrance,exéGutiondéue)á laquelie fafre, 
noí/í deífus dits melfagés &  Procureurs düdict Roy d’Angleterre promettons a fdi­
ré  f i  procurer, qiiéli dit Roys d’Angleterre donrápatience en Donne foy, ne
tt’y  mettra empefchement, par foy népar autre, enapert ne en repoft; ne 
íueffrera, qué de plus y  foit mis. E t ou cas qüil fera retardé A  dict paí 
ftroict, que la dicte terre, qué li Roys de Fráneatient a prefent ou dict 
Duchié doit demeurer óu dict Roy deFrance, nóus devant dits Gonfeillers 
A  Procureurs du dict Roy de Francé ^  que pour CQntemplation de fa

dicte
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«áiñeSúerlíRoysd’Angíétérre ne foit tenuz áli'rendrene payer ksdefpenSi
fraiz &  couíls deífus dits.

§ .  9. Item nous defíus dits Confeillers, MeíTages A  Procureurs avoná 
accordé ou nom de nos devant dis Seigneurs les Roys^ A  pour eux; que 
totes gens prífes d’une part A  d’autre pour le rnou^ement des deux Rayá 
devantdíts, foient delivrées A  rendues á plein, c’eítáfgavoir les gens pri© 
fesouarreáéesenGaícongne, tantoft que la diñe patience fera donnée A  ’ 
ia p a ix  cr tees par de lá ; A  les gens prifes ou arreftées pardegá en France ou 
en Angleterre, foient auífy rendues A  delivrées au plus toft qüil fera venu 
á la connoiíTance des diñes parties, que la diñe patience aura efté donnée» 
A  ladiñe paix criée en Gaícongne, li comme dit eft.

t i  IO* Et toutes Ies ehofes deífus diñes A  chacune d’icelles nous de­
vant dits Confeillers,Meífages A  Procureurs des devant dits Roys de Fran­
ce A  d’Angleterre avons promis en bonne foy, ou nom de nos ditsSeig© 
neurs A  pour eu x , á tenir, garder A  accomplir de poinñ en poihñ en 
bonne foy en toutes chofes, en la maniere, qüelles font par deíius conte© 
núes, A  non faire ne venir encontré, n e ¿ e íír irá  venir; A  que p arm y* 
eut chofes fera bon accord A  bonne amitié entre les dits R oys, de ceux quí 
ont efté aidansy A  desfousmisou autres düne partie A  d’autre, fera ordené 
á l’aífemblée des deux Roys deífus diñs. . Et avons promis nous devant 
dits Confeillers, Meífages A  Procureurs, áfaire A  procurer en bonne foy 
envers nos Seigneurs les dits R oys, que chacun de éux donra dedans la 
prochainefeftede la nativité Sainñ Jean Baptifte au plus tard fes lettres ou© 
vertes feellées de fon feel; par lefquelles ils aggreeront, ratefieront A  ap© 
prouveront toutes les chofes deífus efcrites A  chacunes d’icelles. La te­
neur des lettres fur le pooir á nous donné devant dis Confeillers, Meífages 
A  Procureurs des diñs Roys noftre Seigneur eft telle»

t i  m cW »íDeigratia Franci® A  Navarr® Rex, univerfispr®fentes 
•litteras infpeñuris falutem. Notum facimus, quod nos de fidelitate A  
cireumfpeñione dileñorum A  fidelium P. Vivarienfis Epifcopi, Mfonfi de 

Jfpanu íonfangmnei noftri,  G. c on fta bu la rttY x a n zix , Magiftri Johannis Cerche- 
mont CanceUaru, Hugonis de Chalengon Cantoris Ciaromontenfis, A  Guilel- 
mi Flotte Domini de Renello militis, Confiliariorum noftrorum, plenam 
fiduciam obtinentes, ipfos facimus, ordinamus A  conftituimus veros Ale© 
gitimos Procuratores^noftros ac Nuncios ipeciales; dantes A  concedentes 
cisdemfex, quinque, quatuor, tribus, A duobuseorum, generalem, ple­
nam A  liberam poteftatem ae fpeciale mandatum trañandi d t reformatione pfo 

%is_ &  concordi*, inter nos A  Regem Angli® ,  ac de iis , qu® ad pacem perti© 
nent; etiamfupraomnibusAfmgulisdifcordiis,guerris, litibus, eontro- 
verfiis, caufis, qu®ftionibus, damnis, injuriis, { p e t it io n ih u s k  añionibui 
realibus& perfonalthus atqtee m ix tis , qu®foerunt, funtvelefiepoífent,occaíio© 
ne quacumque internos ARegempr®fatum; ac trañatum hujusmodi qua­
cumque firmitate vallandi, petendi, ftipulandi, recipiendi, retinendi, pa- 
cifcendi, componendi, tranfigendi, concordandi A  conveniendi, n em  cer»
m d ttr n  é  locum, quibus m s frp rafaiu s Rex Anglixperfonaliter conveniam us, fiex-
pedire viderint, ac eosdem diem A  locum noftro nomine aecep-
tandi, A  treugas feu fufferentiam vallandi, firmandi, ac etiam roborandi j 
diem A  treugas feu fufferentiam hujusmodi, femel A  pluries, quoties ex­
pedire videbitur, prorogandi; ac omnia A  fingula faciendi, qu® funt pa­
cis A  concordi®, A  ad plenam pacem A  concordiam valeant pertinere, A  
quod faceremus, vel facere poflemus, fi pr®fentes efiemus, etiam f i  manda» 

tu m  exigant fpeciale. V  olentes omnia A  fingula neeelfaria A  utilia ad facien­
dum A  complendum pr®miifa, A  quodlibet pr®miiforum pro rpecialiter 
expreifis A  enundatis haberi; ac promittentes pro nobis fuccelforibusqne

l u  tO D IC ÍS  JURIS
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, feñendis, fervandis, taCiéndis & ¿ompléhdis, nos.oc 
noftros, bonaqiienoflraomniaóblígámiis. . Inquoniift tefti*iccefforesnoftros,DorMu  ̂  ̂ n

SBMá b n im h b ,» < í,  invigilia 
centefimo vigefimo quinto.teíimo vigeuoi^ ij|lujilu. 

fe 12» Item; Dei gratiaReXAngli®’, DortiinusHibeíní®&
D ux Ácquitani®, univerfis pr®fentés littefas infpéAuriS Salufénu.. N o- 
verituniveríiras veftra , quodnosde fidelitate A  óírcumípeAione Vene­
rabilium Patrum Jóhánnís N orw ícenfis, A  Johañnis W intonenfis Epiíco* 
porum & dileAorum & fidelium nóftrbrum  Johannis de Britannia Cómiti’á 
Richemimdi confanguinei noftri A  Guillelmi de Ayremíne Canóhici 
EbroíGen.pIenamfiduciamobtinehtes, ipfos facimus ordirtamús A  cón* 
ftituimus veros A legítimos ProcuratoréSnüftros A  Nuhtíos rpécialesídan'^ 
tes A  concedentes eisdem tribus A  düobüs eorum , quoruiin alter diAorüni 
fepifcoporum fit unus, generalem, plenam A liberam f f  reftatein A  fpeciaie 
mandatum traAandide reformatione pacisA ¿oncbrai® internosA  éxceí- 
lentiíTimum Principem Carolum Regem Franci® A  Navarr® illiiftréríi,aé 
de his qü® ad pacem pertinent, A  fupra ómnibus A fingulis difcordiis, liti^ 
b u s , conrroverfiis, guerris, caufis, qu® ñionibus,dam nis,injuriis,pe- 
titionjbus fa.4¿Ítomhus realtbus fiperfonauhm atque mixtts, qu®}fuerunt A íu n t

tipiendi, retinendi, paciícendi, componendi, traníigendi, concordan* 
di A  conveniendi A  in certos diem A  locum, quibus diAus Rex Franci® 
Anbsperfonalíter conveniamus,fi expedire viderint, confentíendi, aceos=*, 
dem diem A  locum noftro nomine acceptandi; A  treugas feu fuíferentiant 
inter nos A  eundem R egem fub quibuscumque formis vel modis di A i Pro* 
curatores noftri tres aut dúo eorum,ut pr®diAum eft, opportunum vide*, 
rint, de novo capiendi A  in eundi; ac ipfas treugas five fuíFerentiam huff s* ‘ 
ínodi femel A pluries quoties expedire videbitur prorogandi, ac ómhiaA 
fingula faciendi,qu® funt pacis A  concordi®,A ad plenam pacem A  COncor* 
diam valeant percineie, A  qu® nos faceremus vel facere pOiTemus fi pr®féh* 
tes eíTemús,etiam fi mandatum exigant fpeciaie.; Volentes omnia A  fingui® 
necefiaria A  utilia ad faciendum A  complendum pr®miiTa A  quodlibet pí®¿ 
tnííTorum pro fpecialiter expreífis A  enunciatis haberi; promittentésiníü* 
|ier pro nobis A  heredibus noftris, ratum A firmum habere A  habítUfós#' 
quicquid per diAosProcuratores A  Nuntios noftros tres yel duos eorum#

' %it eft diAum,in forma fuperius expreírageftüm,áAum A  faAüm, feü étiam 
procuratum fuerit in pr® miíEs A  quolibet pr®miíforunú. Supf á qüibüá 
approbandis, tenendis, fervandis,faciendis A  eómpléridíS,nos Ah®rédé^ 
noftros A  bona noftraomnia obligamus, A  etiamómnibus, quófumintéf* 
eft vel intereíTe poterit  ̂inftitutum lignificamüs per has nOftras Íítfefas pá-‘ 
tentes figilii noftri munimine roboratas. Datum ápud "^inton. féxlo dio 
Maji) annoDomini, millefimotrecenteíimovicéfimoquinto, keghiverÓi 
noftri decimo o Aavo.

fe 13» En tesmóin desquelles chofes húüs Üónfeillefs,MeftagéSAkf ó*
cureurs deffus diAs avons mis nos féaux en ces léttréS. Doüné á París lé 
derratfí jour de M ay, 1’ an de grace íiúl trois eeñs Vingt cinq. Eft feellé de 
neuffeaux» , » ^
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i V  T r a i te  d e  p a i x  f á i ñ  e n tr e  les P r o c u r á U f s d ts  R ó y s  d t  T rancé
^ d *  A n g le te r r e J P a r i s l e  d e rn ie r jo u T d e M a r s . i lB Ó *

A T o u sce iix , qui verron t Á  o irroh tces phéreñtéá íé tttés, nous Pief* 
fe Evefque de chartres, Pierre Eveffut ff Juxerre, Philippe Comte áe vdots; 

d’ Anjou A duM ayrie, Gauchier deChafíülion, conm ftM de Erame  ̂ MillesSiré 
de Ñoyers»Matthieu de T n iy e  Marefchilde France, Jéhan Cefchemont chant. 
oeltér de France, A A ndrieudeF lo réncé Dóyen de F um es, Confeillérs de# 
noftre tres cher & redoubté Seigneur /4 | r 4fí déDíeuítoy deFrance f i
de Navarre, A nous JohansE vefqué de W inceftres A  W iHaiM és Evefque 
de Ñ orw ic , Johan de W e rin t, A H u g u es  deDandeluyeMeíTáges A Pro- 
Ciífeursdenoftre trés chier A tre s  redoubté Seigneur Edouard Roy ff A»gk- 
terre : Scavoir faifons, que nous Gonfeillers & Procureurs du d iñ  Roy dé
Trance A  póur luy d’ une part, A  nousavant dits MeíTagers A  Procureurs 
dehoftre diñ tres chier A  tres redoubté Seigneur Edouard Roy d’ Angle­
terre' éñfon notó A  póür luy d’ autre part; fur débats,diííbnfions Ades* 
cofdsméuz entré le diñ Roy de Erancé A  Monfieur Edouard nagueres Roy á\ 

Angleterre énla DiicHé deGuyenne A  ailleurs en mer Aen terre és Royaumes 
qe France A d ’ AngleterrefyavohS accordé pour le biendepaix enlaforme, 
qüi s’énfüíLi.

fe 2. Prémierement que la terrefurprife fur le diñ Roy deFrance# 
Üfi la diñe Duché, puis A  contre la forme de l’ aCcord, qüi dernierement 
íé fift entre Ié diñ Roy de France A  le Roy d’Angleterre, foit fans delay 
reftituéé audiñ R oy deFrance, ou aux fiens en fon nomá teñir felon la# 
fdrine dü diñ accord; ainíy ce que le diñ Roy de France ou fes gens en fon 
üóm ont oceupé, en la diñe D uchée, puis A  contre la forme dü diñ accord 
foit fans delay reftitué au diñ R o y d’Angleterre qui ores eft,ou á fon man- 
derilént#.

fe 3* Et avohs accordé d (une part A d’ autre ou nom de nos dits Séi-, 
gneurs ÍesRoys,que nul hom m e ne fujets d’ une partie A d’ autre,pour caufe' 
de defobeilTance A rebellion o u tre íp asfa iñ  en atténdantá i’une partie ou a 
P autre ne foitdommagez»moleftez negrevez en perfonne,ne en leurS biens; 
exceptez Ies perfonnes fus efcriptes. E t que le d iñ  Roy d’ A ngleterre par 
caufe de cette reftitution faire áu  d iñ  Roy de France de tenir furprife fur luy 
en lafo rm e fus d iñe , f e m x l l Q j  fo it ,n A ú ita c h e tfo n n e z n e c h a la n g tz  

maniere cómme de chofe faite encontré le d iñ  acco rd ; ne que nul préjüdi- 
ce luy aviegne en poíTeflion ne en  proprieté de nulle terre contre la formeA 
d’iceluy accord;A  tout aufly du  R oy  deFrance#.

f e  4 .  ítem póurtoütéS manieres de coufts, frais A  defpéns,  domrha* 
¿es ¿c toüs interefts, quele diñ  R oy de France óu fes fubjets ayent fous- 
tenus óü encóuru par la caufe des móuvemens avans dis ; nous avant dis 
MéíTages AProCüreürs du diñKoy d’Angleterre ADucde France deGuyen- 
ñéjtout foitil fans cómpte des diñes mefprifes,fi comme nous maintenohs; 
neantmoins poür le grand defir>que nous Í9fyons,qüql a d’ avóir la grace Sc 
hone veillahcé du diñRoy deFránce fon Seigneur A  onele,Sc pour bon amour 
ác’diieñioríaíFermér A  noürrir entre Ies ROjteülmes A  les fujets d’une part 
&  d’autre,A pour eftancher les dits mauxUccordons par auñorité A  pou- 
yoir,qiie nousavons de nóftré d iñ  Seigneur A  li obligéons en cinquante m tl 

fnarcs ffE fttrltn s  aii diñRoy déFráncé,áprendíé á fa Volonté;aihíe queau cas, 
queil plairóit riiiéuxá noftré d iñ  Seigneur le R o y  d’ Angleterre foy mettre 
fimplement des chofes contenües en cet article á la gracieufe volonté dü 
diñ Roy de France, la diñe obligation de cinquante mü mares fo i^
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’ ii ■ .hatandesEiiersd’iine partie& d’autre; qu’iisretoumentipuiffent 
Tfa,ventretourneráIeursheritag:es,qui ont efté occupez pour caufe du  
?i»!fcnuvem eB t, aupoint&enl’eftat,qu’iis trouveront; & aulTyledia
í  í^ A n o -k t-e r r e  OU fe s  fu b je ñ s  n e  p u iíT e n t r ie n  d e m a n d e r  au  R o y  

i L r l c e n e á f e s f u b j e t s , p o u r  d o m m a g e s  ,  c o u í l s ,  o u m a l e f a g o n s

£ „ / í » ™ « d u t ó  eflno^^^^ MeíTages des dits R o y s

v o u l o n s  o & o y o n s & a c c o r d o n s ,  q u e  t o u t e s  m a le fa g o n s  fo ie n t  & d e s j ^  

C t  r e m íT e s & q u i t t é e s d ’ u n e p a r t i e & d ’ a u t r e ,  a t o u s  c e u x ,  q u i  o n t  efte 
c o u S e l a i d L & c o n f e n t a n s e n r a u f e & p o u r c a u í e d u é a m o u v e m e n t ,  

S S e s  tes p e r fo n n e s  d elT ou s e fc r ip te s . I t e m p o u r  c e  q u e  M o n ü e u n .

O h v t e r d 'J n g u e h e n ,  M o n f ie u r  G ir a r d  d e  C á f t e s ,  e  S e p e u r  d e  C a u -  
m o B t  M o n C  A y m e y r o n d i i F o l f a t ,  M o n f ie u r  A r n a u lt d u  f o r t ,  q m  fo t  S i r e  

d e  F e á e n , k  Bo%rk d e  F o i s ,  le  S e ig n e u r  d e  L e f c u ,  B e r t r a n d  G a i l lo u ,  le__» 

S ir e  d e  L a n d e s ,  R e m o n d  B e r n a r d  d e  S a in ñ e  F o y ,  A le x a n d r e  d e  C a u m o n t^  

q u i  fu r  S ir e  d e T o n r n e b u t ,  ont efté caufe des é t s  mouvemens,  &  le s  o n t  m a i n -  
t e n u z ;  p a r q u o v i l s  o n te n c O m u fo r fa iñ u r e d e c o r p s fr d e a v o ir s , f e lo n  c e  q u e  

le  d i ñ  R o y  de F r a n c e  m a in t ie n t ; n o u s  a v a n t  d its  C o n f e i lle r s  A  P r o c u r e u r s  

d u d i ñ  R o y  d e  F r a n c e  p o u r  la  c o n té m p la t io n  d e  n o í l r e  t r e s  c h e r e  D a m e ,  

M a d a m e  la  R o y n e  d ’ A n g le t e r r e  f a S o e u r ,  M e r e  d u d iñ  R o y  d ’ A n g l e t e r ­
r e  io n  N e p v e u ,  p o u r l e d i ñ R o y d e F r a n c e A G u  n o m  d e  i u y ;  a c c o r d o n s ,  

r e la iíT o n s  A  p a r d o n n o n s  e n  to u t  au s  d iñ e s  p e r fo n n e s  p e in e  d e  m o r t  A  d e .»  

m e m b r e s  p o u r  c h o fe s  f a iñ e s  p u is  le s  d its  m o u v e m e n s  ju s q u e s  á  o r e s ,  e n  
m m n t &cbangeant les dtcíespomescorf m iles  en pomes de b m m jjem n t du B o jm m c  

d eF ran ce, m a i s q u ’i I s o b e iíT e n ta u b a r L j.

j í .  6. E t  n o u s  P r o c u r e u r s  A  M e íT ag e s  d u  d i ñ R o y  d ’ A n g le t e r r e  á c c ó r -  

d o n s A p r o m e t t o n s ,q i ie n o í l r e  d iñ S e i g n e u r f e r a  l e t ó b a n  g a r d e r  e n  t o u t e  

l a  t e r r e ,  q u e i l  a o ü  R o y a u m e  d e  F r a n c e ,A  m e t t r a á  e x e c u t i o n d e u e  á  lb n _ .  
r o y a l  p o u u o i r , A  áeschafiem x A  fo r t e r e f le s  d e s  p e r fo n n e s  d e í iu s  n o m m e z ,  

l e  d i ñ  n o í l r e  S e ig n e u r  le  R O y A  T)uQ.feraabatreen figne de ju ftice A  d e o b C iíT a n *  

c e ,  a u m a n d e m e n t  d u  d i ñ  R o y  d e  F r a n c e ,  A  e n  p re íe n C e  d e  c e l u y  q u e  i l  

v o u d r a  d e p u te r  en  la  fo r m e  A  m a n ie r e , q u e  li  R o y  d e  F r a n c e  c o m m a n d e r a .  

E t  ROUS d i ñ s  C o n fe i lle r s  A  P r o c u r e u r s  d u  d i ñ  R O y d e F r a n c e  p a r  a u ñ o r i t é  

A  p o u v o i r  d e  l u y  A  ftS U r h iy á o n n o n sA d e la tJ J o n s  a u d tci Roy H  Angleterre 

D u í io u t le d r o íB , quele d tB  Roy deFrance a, OVi^eVit a v d a : pour caufe des dtiies fo r»  

fa iB ures t u  t o u s  b ie n s  d e s  p e r fo n n e s  d e f íu s  d its ,m e u b le s  A  n o n  m e u b l e s  
e í la n s  e n  la  S e ig n e u r ie  d u  d i ñ  D u c ; r e f e r v é  a u  d i ñ  R o y  d e  F r a n c e  le  d r o i ñ  
d e  S o u v e r a in e t é

§ .  7 .E t nous tous avant dis Confeillers Procureurs A  MeíTages, 
moyennms Reverends Peres en D ie u , G uT ilauvue Arehevesque de Ftenne, Jean de_» 
GrandfonArcediacre deNothingin en TEglife de Nordewich, cM tfiagers 
f r  Ambas ft foeurs a ce effcciallemem envoyez de m Ure St. Perek  Pape, avons traitté 
A  accordé les ehofes fus efcriptes en ía forme fus ecrite, fe  d e s  p U ik m  a»  

d n  R oyd Angleterre. Y x  aucas que le dtB  Roy d ’ Angleterre d  aura ces chofes ararécs 
ratiffiees, approuvées, A la ra uffica tw n  d ’ icelles mtiffiées au d tñ  Roy ¡ t r a n c e  

dedans le mardy apres les oBaves de P asques^ O chain aY Crárpour tout k  iours Ies d i*  

t e s  convenances, quittances A  r e m í í f i o n s n u lks, A  de nul effeñ A  va- 
teur, auflycommefi^esneeuífenteílétraittées neparlées, lediñacGord 
quid#renementfefiftentrelediñRoydeFranceA/tf Royd’ Angleterre, q u i  

f o t ,  demourera en fa force A  vertu {enfementi... Nous tous Confeil­
lers, Procureurs A  Meífagers des diñs Roys en nom d’ eux A  p o ¿  c4

f P ^ t e í e n t  au d iñ  r o v  d’ 
Angleterre A les confirme, que ie Roy de France les confirmera, A d á les

coníir-

A C ir i? .  G EN T IU M . PARS l.
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cOnfirmationsíerontfaiñes d’une partie &d’ autre, par lettres bohnes&
convenables. Et apres les diBes confirmarnns (era. f i  eft hon a uord  entre les ditg 
R o y s , leurs Royaumes A  Duchez de Güyenne A  leurs fujets, A  demour­
reront en bonne paix. Et ce fera publié A  notifié és dits Royaume A  Du, 
ché par 1’ auñorité des díñs Roys. En tefmoin de laquelie chofe nous 
avons mis nós feaux eri cespreientes lettres, données a Paris le derniet^ 
jour de Mars, T an de gracé mil trois cenS vingt A  fix. Ét feellé fur double 
queue de douze feaux.

I „ «  CO D IC IS JU R IS A.e.qs^

s

L F [  Confederatwn faite éntre les Procureurs du Royd’ Ecofe Ro­
bert, 0" Charles Royde France, au Moisd’ A v r ilip 6 .

A Tous ceux 3 qui verront A  orront ces prefentes lettres, nous Tho­
mas Ranulphe Comte de CMoret Seigneur du v d  dn Aunaude A  de M a m t, 
Jacques Beu Archidiacre de Sainñ Andrieu Sire de Louis, AdamdeMo- 

riefs Dóñor de decrets, Gautiers deTwifmChanoine de Glafcu 3 Pro- 
'Curéürs de tres excellent Prince Mellire Robert paria grace de Dieu Roy ff  

Ecofft) faifons foavoir atous': quenoftre tres cher Seigneur avant diñ, con­
fiderant, qüentre les autres choíes,parquoy lesRoys regnent , Royaumes 
ibnt gouvernez, convenable chofe A  neceífaire eit, que F 'ibntgouvernez, convenable chofe A  neceífaire eíl, que Princes s’allient 
'enfemble par lien d’ amitié A  bienveillance, poür les grevances de ceux A 
qui grever les veulent, plus éíFortiementrefraindre,Alatranquillité d’eux 
&déléürsfoübgiezpluspaifibleméntpourchaffier; defirans que T amitié 
&  la biénvéillance, qui a eílé dés long temps entre lés tres excellens Prin­
ces, les Rois deFrance, qui pour le temps ont eílé, A  les Roys d¡ EcoíTe, 
perfevere tousjours, A  receué accroiífement avec tres excellent Prince# 
^ O n ft i^ n t x x t  charles Roy de France f i  de Navarre, encontrC/i? Roy d' Angleterre,

les qüi prédéceífurs folíente fois fefontpenez de grever leS diñz Royaumes 
de France A  d’Ecoífe enben maintes manieres, par vertu du mandement A 
de la procuratión, que nous avons dudiñ noítre tres cher Seigneurie Roy 
d’ Ecoífe devant d iñ , de laquelie la teneur s’enfuit#.

§ .  2. Univerfís litteras pr»fentes infpeñuris, Rohertus p e í  gratia h i t  

Scotorum, Salütem#. Noverit univérfitas veílra, quod nos fecimus, com 
Ilituimus, A  per prasfentés ordinamus diléños AfideresnoílfdsThomam
Rañulphi Comitem Arrama , Dominüm Vdlis Anaudia f i  M anm ü nepotem 

noftrum chdrisfimum, Robertüm de Rech¡, Marefcallum Scott a, Magiílrum jacobüm 
Beu Archidiaconum Sanñi Áñdre» LégiimProfeírorém,Adam dé Mo­
ravia Decretorum Doñorem , A  W alterum de Twyhame Canonicum Ec- 
clefi» Glasquenfis, ProcuratoréSnóílros A  nuntios fpeciales, ad tráñan- 
dum cum SereniíEmo Principe, CaroloDei grafía Francorum A Navarr» 
Regéilluílri, fuper quibuscunque confoéderátioñibusinteripfum, here­
des fuos, proceres f i  regnicolas regnifui, ex parte tina; A  nós A  heredes noílros, 
proceres A  regnicolas Régni noílri éx altera ineündis: dantés éisdem, A  
diño Comiti cum quatuor,tribus,duObus aUf uño eorundém, pleñam gene­
ralem A  liberam poteftatem, A  fpeciñe mandatum,cum eodem Sereniífimo 
Princípe,feu ejus Procuratoribus, cujuscunq; ftatus, conditionis, aut digni­
tatis exiftant, trañandi, pacifcendi, firmandi, nominé noftró A  Regni 
quascumque confoederationes, obligationes A paña, quibüs intér eum- 
dem Regem illuftrem, heredes fuos, proceres A  regnicolas regni fui; A  
nos heredes noílrOs, proceres A  regnicolas regni noftri, pérpetu» confoe­
derationis Aamiciti»fecurafirmitaspoterit Concordari í ratum A  gratum 
habentes A  habituri pro rióbis, h»redibus noftris, proceribüs, A  regnico- 

i; as Regninoftri, á i f i a s  Comes cum quatuor,  tribus ,  duobus,aut

;! m »  m m d e m , cum éodem Domino Rege, vel ejus poteftatem habentibus,
i i focien-

1
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fentibus  ̂ .¿nno grati®, millefimo trecentefinio vicefimo

quinto, A au nom de noílre díA Sefyneur leR o ; d’Ecofe
í- h  Avonsia pntinm nrocBcatoire, enbm am ere»

G E N T I U M  PARS t  tif

S R o y « d ’É“ ®> foh Royauine, fa communauté,s’iUdvieM, quite
I f e p a i x ,  bu prennent treves avec le R o y d ’Angletffre# ou fes hoirs, 
ñue l e ^ y  de Frfoce#fes hoirs ou fucceífeurs Roys <Je France, fon Royau- 
me, fa communauté, foit h o r s p /u ;  fique  céllépaix f f t r f f e  íbit nulle, f e  

gu¿refoürt;en tre  les aévantdiAzROys de F rffce  & Á A nglem rre. E t 
eílle d id  Roy deF rance, fes hoirs# fes fiVécéiTéürs Roys de France, fon 
Royaume, fa communauté obligez, que s’ils f to k n tq ia ix  # bupréño ien t 
treve avec ie Roy d’A ngleterre, que hollré üíA le Roy d’ESdue devant 
d ia ,fesho irs , fesSucceífeursRoys d’Ecóífe, foñRoyaurtie Ató'úté facóm- 
m unauté feront hors p ris; fequé celle f f ix  óü tfé  ve foit húUe; fe .gü'érre , 
fourt entré léR oy d’A ngleterre, AlediA noílreSeigneúrle R oy d’Ecoífé.

§ .  4 .  E t é í l * e n c o r l é d i A R o y d e F r a n c e ,  fe s h o ir s ,  fe s  fu c c e í fe u r s ,  fo ñ  

R o y a u m é , 5c fa  communauté,o b lig e z  ánous P r o c u r e u r s  dudiA noílre Seig- 
ntriir Ú U n V Ü ’ F r 'n f íp p n  rin m  n r n r n r a f n ir P .A  DOUr luvenbonne f o v . c o m -

neur, lesnoirs, íes lucceiieurN, luii ixuyauine, «x icn-uiiuauiiamc aurunr 
á faire d’ayde ou de confeil eft temps de paix bu  de guerre encontré le R oy  
d’Angleterre, feshoirs, fesfücceífeursRois d’A ñglétérré, Oufes fougiez; 
qii’ilsles'aiderbftt A coftfeiíie'rOftt en ce qu’ilz f fü trb f t t bonnem ent coni- 
me loyaux á i l i é z A toutes ces chofes# A  chacune d’icellés iérm em ent te­
ñir, Sílofaúméhtpourfaurmr, promettófts éft bonne foy# éñ hom  procura- 
toire dudiA ftoílré Seigneurie Roy d’Ecoífe, A  poüf li# fesh o irs , fes fucr 
ceífeurs Rois ÁEcoíTe, fon Royaumé, A  fOütéfa epmrnünaüté én la mar 
niere deífus diAe fermement, A obligeat *  A  pour les dlAés chofes A cha- 
tu n e  d’icelles ferm ement garder, A  éntiefemefttaccoffipíírj tant com me 
elles íed iA noílreS e igneurleR oyd’Ecpífe# feshOirs,fesfiicceífeurs Royá 
A  fon Royaumé tóiichenf. ’

, §; fe Nous T hom as Raftulphe Comte cíe M orétdévañl cíiAavons iu-
fefurfainA ésFvangiles, en la prefence du díA Roy deFrance, parefped- 
allecommfiiion, qué noiiS avíons áce faire; dont la teneuft eíl telle- U ni- 
f f rf is  Chrifti fidelibus, adquoruñi notitiam pr®fenteslitter® pervenerint, 
R o b ertu sD éig ra tía  Rex Scotorum# falutém in Dómino f S e r n X

& r e g m c ó l l « R S e x p « ;  

»wuiaonegotiotirmavent,nosramm& firmiun perpetuo habkurot
E 3 promit-
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promittimus ‘bona fide. In cujus rei teftimonium pr®fentibus litteris 
figillum noftrum pr®cipimus apponi. Datum apud Dundee,  vicefima die 
-Aprilis, Anno grati® y  1 j , A  anno Regni noftri vicefimo.

§ .  6 . Et ainfy á juré enTame du diñ Roy de France en fa prefence
noble homme (^iage Guj c h e v r m  (on chevaiUer, A  du commandement du 
d iñ  Roy, pour ies chofes deflus diñes garder A  accomplir, tant comme 
«llestouchentlepartie dudiñ Roy deFrance, fi comme il eft deVantdiñ. 
Etpour ce que cette chofe foit ferme A  ftable au temps á venir, nous avons 
mis nos feaux aces prefenteslettres, données áCorbeil, Tan degrace 1326. 
au mois d’Avril, feellées de quatre feaux, un grandA troispetits, pendans 
á des cordons de foye verte.

L V ll, Promejfe des Frocmeurs du Roy éAngletetre infirée 
apres le T mité de Paris du dernier Mars 1326. par laquelle

1.S GODICIS JÜRIS A . c . 5, 7;

^ H i í í p f m  Dei gratia Francorum R e x , univerfis pr®fentes litteras infpe- 
^  ñ u ris ,falutem. Notumfacimusnosinfcriptas vidilfelitteras,formam, 
qu® fequitur continentes.

§ -  1 . A  tous ceux qui ces prefentes lettres verOnt A  orron t, Noüs 
Jehan Evefque de Winceftres A  Guillaume Evefque de Norwik, MeíTages 
A  Procureurs de noftre tres chier Atres rédoubté Seigneur Eduard  par la 
grace de Dieu R oy d’Angleterre A  Duc de Guyenne, fyavoir jfaifons, que 
comme noftre diñSeigneur ait ratifié A  approuvé par fes lettres ouvertes 
feellées de Ibn grand feel letraittie faiñ A  accordé dc nouvel par honora­
bles Peres en Dieu, Pierre Evefque de Chartres, PierreEveique d’Aucuer- 
re, M o n T c ig n c u x  Phtltppes Comte de Valois, d’Anjou A  du Mayne, Gauchiet 
de Chaftillon Cuens de Porciens A  Conneftable deFrance, Miles Sire dé 
Noyers, Mathieu de Trye Marefchal de France, Meffire Jean Cerchemont 
Chancelier deFrance A  Andrieu deFiqrence Dean de Furnes,Confeillers 
A  Procureurs de tres excellent Prince Monfieur cé^riwparlagrace de Dieu 
R oy de F rance A  Navarre,par le dit R oy A  en fon nom d’nñe part; A  nous 
Jehan de Guillaume Evefques deífus diñs, Monfieur J  chande Haynaut A  Hu­
gues d’Andeluye, Meilages AProcureurs noftre diñ Seigneur íe Royd’ 
Angleterre A  Duc de Guyenne-, pour le diñ noftreSeigneur A  enfon ñora 
d autre párt;duquel traitté A  des lettres fur ce faites la teneur A  la forme 
s ’eníiüt.

t i  A  tous ceux qui verront 3c orront fr e . frc , {tlfituí repeter icy toutes les
faroles dufrecedanttratte de Parts n,LV.miSyjusqu a. ces mots du dernier titb tG xX  faitéS 
d’une partie A  d’autre, f r  par apres íe prejent tram é continue, comme ü  fu iv ra  u j ,  
h e n  qu’i l  paroijfe affez,q» t i  y a queique manquement dans T exemplatre dont on s’eft 

f e r v i )  A  fes fucceífeursRoysd’ Angleterre A  Ducs de Guyenne fes biens 
¿  fes fucceíTeurs obligeons; que il les convenances, promeífes A  obliga­
tions fus efcriptes en la forme A  maniere, que elles font audiñ tfaittié ex- 
prefsées tendrá, gardera A  accómplira en bonne foy fans jamaís venir á 
i’ encontré,parli ne par autre,par queique voye ou maniere qué Cefoit, fau- 
vées audiñ noftre Sieur A  aux fiens, toütes autrés chofes pour eux accor­
dées A  oñroyées avant cet heure par lediñR oy de France A  en nom de 
iuy A  fe bonne grace.

§• 3. De rechief commé au diñ traiñié foit conténu éntreles autres 
chofes que pour toutes manieres A  coufts frais A  défpeiis, dommages 3c  

tous interefts, que le diñ Royde France ou fes fujets ayent fouftenu, ou
encouru
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A X . > p O .  G E N T I U M  P A R S  I. _
...n e o ib  caufe demouvemens avant dits^ousavanfditsMeffager*

t n c o u r u p e u r i a c a u i  & D u c d e G u V e n n e ,  t o u t  fo it  i l

w t n t i  I f ir  ou L ou sfcavon s, qu’il a d’avoir la grace & bonne
S nfedudiaR w deF raU cefonSeigneur& O ndeA p ourbonneam oiff

Royaumes ades iujets d’unepart 
A p o u r rAvArtlesditsmaux, accordonSpar auSorite& pou- 

voir om’ X  a v L d e  noftre diflSeigneur& U obligeons en cinquante
S r a S K d ’E f t e r la in s a u R o y d e F r a n c e á p r e n d r e a f a v o le n t e ia m f i ,q u e a u

™ s  S  Y o i t  m i e u x  á noftre dift S e ig n e u r  le  Roy d’Angleterre f o y  

m « M  fimdement d e s c h o fe s c o n t e n u e s e n  cetartide a  la  g r a a e u f e v o l e n -  

tó  d u  d i a R o y d e  France,la d if t e  obligation de  cinquante nulle mares f o i t

4. NousJehans&GnillaumePrOcureurs&Meffagers noftre d iS
Seigneur leR oyd Angleterre A D uc deGuyenne deiius dit,promettons 
en nora denoftre dit Seigneur Apourli, que dedanS trois rrlois prochains 
aprés ce, que la paix contenüé OU dit Traitfié foit publiée ou Royaume de 
France A  efpiciaUment es marchez devers le Royaume d’ Angleterre A  de* 
verslediñ  Duché, ledit noftre Seigneur eslira, lequel liplair mieux foy 
mettrefimplement des chofes contenües au diñ article, á la gracieufe vq* 
lonte dudiñ Roy de France, oude payer ali la fomme de Cinquante mil 
mares d’Efterleins deifusdits; A  ou casqüil li plaira mieux payerau diñ  
Royde France Ia fomme de cinquante mil mares, que foy mettre fimple- 
meutáfa volenté, comme deííus eft dit; il plaira á payer au diñ Roy de 
France ou á fon Procureur ayant á ce ftiííifant mandement dedans trois 
ans prochains apres la fin des diñs trois mois, la fomme devant diñe pap 
esgauxportions; c’eft áfoavoir: á ia fin de chacun an, la tierce partie de la 
diñe fomme; A  áce faire A  accomplir en bonne foy nous obligeons le d iñ  
noftre Seigneur A  íes íucceíTeurs A  leurs bien. En teímoingnage de la- 
quelle chofe nous avons mis nos feaux en ces prefentes lettres. Donné 
á Parislefixiefmejourde May, l’an de grace mil trois cens vingt fept.

fe 5- In cujus vifionis teftimonium pr»fentibus litteris, noftrum  fe­
cimus apponi figillum. Datum Parifius die feptima Septembris, A nno 
D om ini millefimo trecentefimo tricefimo. Eft feelé fur le reply en double 
queue d’un grand feau de cire jáulne pendant.

L F l l l  Declaratio ]^cobi Regis ^ rra g o m  de reftitutione na­
vis &  mercium Narbonenfmmffc. quas Ammiratus ejus 
in expeditione Sardmu interceperat, ife Kal* Decemh*1326.

V alenti» , Sardini», A  Corle», Comesqi? B a rc h te n »  a c ^ . Z ^ ^ ^  
BecUfis V ex tlferm , Ammiratus, ¿vCapitaneus generalis , falutem A profperos ad  
yq ta fucceifus. Serenitati veftr» pr»fentibus intimamus, quod nobili Fran- 
ttjco Carr&ccte elm Am m irato n o ú m  dudum agente in partibus reani noftrt Sardi* 

nsaadnegotum aequifm riis c a P iC a lla n  adverfus Pífanos, Aalios exiftentes in ca- 
Itro  ipfo, qui noftro dominio rebellarant, viriliter profequente ; Cum

bus& m ercibm fupra d i a u : N os é f in  retenúono percepta7q » “ „ X ¡
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iz .  t O D I t l S  JURiS

v o l u n t a t i b u s  fupeivenient difplicens plurimum A ingrata', ciim nequâ  
quam gentes veftras vellemus per noftras aliquatenus moleftari, fed ut 
proprias pertrañari : per nOftras litteras poftmodum iteratas, jam difto 
Ammirato multum exprefse dedimus in mandatis, iitdiñam concham ab© 
folveret, A  res A  merces per eum captas integre refarciret. Accepto 
xiamqueper refponfionem Ammiratipr®fati, quod ipfe ad occupationem 
proceiTerat fupra diñam neceííitate maxime pérurgente, cum negotium ac» 

qutfittonis caJlripradtBt e x  defcBupecunia efiet tunctn cafkfr periculo deferendi;quod» 

que res f r  merces jam diBas converterat in bellatorum nofirerum ftipendia, A  alia qu^ 
impugnatio diñi caftri Aipforum rebellium oppreffio exigebant, necprje© 
mifla vel aliqua de eisdem poiTet reftituere quoquo modo; Noftram pr^- 
fentiam adiverunt procuratores diñorum Mercatorum Narbon® A  Mon- 
tispefluli, á nobis humiliter poftulahtes eis fieri fatisfañionem integrám 
de pr®miflis. ^

§ .  i .  Nosvero confiderantes diñatnioccupationem feu retentionem
fañam fuiife, ut pr®mittitur, per diñum Ammiratum A  officialem no© 
ftrum, per quem etiam res A  merces pr®diñ® in noftris negotiis, utilita© 
tibus A  neceffitatibus fuerunt pofit® A  converf®; ut nobis tam aífertio© 
nem diñi Ammirati, quám per publica documentaper diños procuratores 
oftenfa extitit faña fides; A  aífeñantes per nos debitam fatisfañionem fie© 
H deeisdem ;per tres perfonas idoneas A  fide dignas, pr®fentibUs A  con© 
fentientibus diñis procuratoribus, A  rationes flias plene oftendentibus co© 
rameis, a% £ rajon em /eu extim a tion em Q m n m m tn ercm m  k  rerum Captarum 
fieri A  recipi juffimiis, Á  ea Ortinia nobis A  noftro confilio recenferi.

§, 5. Et tandem cum de voluntate A  aiienfu procuratorum fupra di- 
ñorum  omnes res A  merces pr®diñ® fuiifent per perfonas pr®diñas,qui© 
bus ea , ut eft diñum , commifimus extimat® , ad quantitatem triginta 
unius mille trecentarum viginti trium librarum Barchinonenfium» pro 
fumptibus, damnis ,  k ia te n fie  m iu s  pratenti temporis, A  e t ia m  intereffi 

fu tu r i ie m p o r is a d ifr a c o n y e n tio n e in  antéafubfequentis, donec eifet eis in­
tegre fatisfañiim folveretur eisdemper nOs ultra pr®diña intereife pro ra­
ta quantitatis pr®diñ®»ad rationem videlicet duodecim denariorum pro 
libra quolibet anno, cum non poífemus eis, Ut optamus, protinus plenam 
A  integram fetisfañioneni iacere de pr®miffis, eo quod acquifitio difti 
Regni immeniam requirens voraginem expenfarum, fere thefaurumCa© 
iner® Regi® exhaufiifet: cum procuratoribus convenimus memoratis» 
quod diña quantitas per nos eis inifa triennium per tertias folveretur, nos© 
que adjeño juramento proraifimus fcIutionesipfespr®fixis terministota© 
iiter adimplere : adjeña infer C®tera cíauíula, in obligatiohe A  promiffip© 
«e,qu® indejam fuerantordinat®, quodfi forte nos vel noftri in diñis fo© 
lutionibus, vel earum aliqua deficeremus terminis conftitutis, Aexpeffa/ 
ti poftmodum per tres menfes á quólibét ipíbriim termiiiofum imiilediate 
femantes, folutionem vel roluttónés ipfarum non adimpleremus; éXtünd- 
diñ i mercatores non expeñata feu obtenta requtfttme dtqua, feu fu c tu  á vd- 
bis vel veftris officialibus n'obis facienda, aut Tacita juftítiaírinobis vél no© 
ftris non habenda feu invenienda, nec aliis in daufula ipfa contentispoíTent 
á .é ir e Y e ñ ta m  fa x T e h tia m p r o  marcha veíreprefalia habendafaeX obtinenda cafu 
pr®diño, A  vóSpoíTetiséam illísín cofltinenti concédérefivedaréintotd 
Franci® Regno,A pn®textu ípfiu5 march® ófficialés veftri poífent pighd- 
Vare capere feu marchare ínmarí A  in térra ubique boná, res Amerces¿o© 
nimcumque fubditofum noftrorum Regnóruríi A tótiüs terr® noltf®; 
íion obftantibus reqiiifitionefuper ea nobis noii fáña feu ía fr e v M m e r a fe n

/4«tf4j»////4.innobisiionmventa>aut aliis fupra diñis# pignórala fe a  marthatá
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^  Je eonimpretio eisfatisfacere;proutin fimilibus

efaUisFftfiericonte^^^

G E N T I U M  PARS 1.

venací c, w.marchís feu reprefaliís eít iieri comuciuarw»
f  4. Prenuffis autem fie exiftentibus ordinatis, Confiliarii&p

feihommes civiraüísBarchmou®, ad m o ru m  notitiam 
rant nobis hum iliter fupplicamnt, ut a j je á a m  in p r o m i C  

 ̂ - . . . . . .  caCu conceíram )  c L S mr.l„YT o/Tí>l.p,.p„̂
diAaiu-.

( fc i l ic e t  aiüoveri, 'cum aíTererent, noítm re-
faceremusapruiim»»^—  „    .verentiáfemperÍalvá4%»tf/««>w émere(onfatntumftra fipeccattmen i
(urfu praMñam conceffionem obfervari mnptfie, necadeam nos juram entum ine^  
oppoñtiimañringebat, imoipfius obfervautianobispeccatilaaueum 
parabat ex cauíisinferiusexpreílatis,  ̂ "

f. Nosautemvolentespramiiiraipfisfflercatoribiisomninoferva-
e, quateiiuspolTerausabsquereatuperjurudcpeeeati, £}•« duírntZ/r. 

 primilla omnia p Ztu tm e m , prim illa omniJ 

"  t„.im ,is&  difcuti: Mandantes eisdem, ut nobis (iqti® examinari íecimus & difcuti: a..-----------  .
¿nfu íerent quid agendum, exprimenteseisnoftr® propofitum voluntatis, 
p e r  q u o d  perpendere poterantplacere A velle, filicite fieripolTent, qüod
conventio fupra diAa effeAuaiiter corapleretiui... Coram quibus propo- 
fitishinc A  indetam faAi quam juris rationibus facientibus, pro A  contra, 
cum ex eorum refponfioneílve confilio, matura ac digefta deliberatione.» 
pr®habitis, nobis dato, i m e n i & m u s  juram entum  per rm tppofm m  tn c u u -  

fu la  memorata, quod iniquitatis vinculum eífe non debet, i/ír̂ err ewrff».- 
ter  coM rajuram enta\ieita8áíoneña->  per pr®deceíTores A  n o s p r iu s d in p r a jh * [  

yáfiipraprivilegiis, franchitatibus, A  immunitatibus pernos A  eos di- 
át2£CÍYÍtadBarebinana fitotigeneraltC a/bdonta  o l im  i n á u k is ,  A  prO quibusr; 
dam conftitutionibus, in generalibus curiis Cathaloni® editis, obfervant 
dis; nec fore obligatorium cum perjuriiirn induceret A  peccatum.^

fa  6 . Reperiífemus infuper promiíiionem ipfam ex natura reí pro 
parte noftra fore illicitam, cum ex fe reprefalta utpote ju r  i ,  r a m m fia q u tta tu o n -  

tr a r u , utroque ju re  prohibita propter defe Aumjuftlti® í « dam n ificantes  

vel damnificantis Domino adinventum, vendicent fibi locum, A e x  par­
te Principis, A  Domini damnificari fmt licit® A  permiíT®; non tamen_. 
fintIiGÍt®expartePrmcipis, ob cujus eíTent culpara vel negligentiam., 
concedend®, propter quod conventio pernos faAa, cum daufula fupra_» 
diAa inferta, quod poíient videlicet ex pr®miífis noftriíubje A i pignorari, 
cum mortale peccatum A  perjurii reatum includeret, erat penitus revo! 
canda_i»

fa 7. N os cum diA i mercatores fiiper pr®miiTis nobis proteftati fuife 
fent, habito diAo confilio, quod latius A pleniusinrerponfis á nobix di­
ri® proteftationi defcribitur, eis refpondimus, quod am ota  pignoratio* 
num  clauiula fupra diA a, cum eam ex  caufis jam  diAis fervare non poiTe-
mus absQiie dii pendió falutis ®rorn® , parati e rff iu s , A nos paratos obtu­
l i m u s  folutionesfacerefupradiAas terminis confuetis, A  obfervare c®te- 
r a  contenta A  concordatainter nos A  eos, A mandare tradi eis libenter_, 
A  in continenti inftrumentum diA® promiflionis,amotis his de quibus re­
pertum eft inducere anim® noftr® periculum,utfuperiiis continetut_r.

fa  8. Igiturad notitiam veftr®magnificenti® deducentes pr®miira.3j 
eamdem cordis afiPe Aione rogantes,quatenus attento, quod nos m pr®mife 
fis fecimus quod potuimus, A  penfato de diAis expenfis innumeralibus 
per nos in acquiiitione diAiRegni Sardini® fa Ais, qu® noftrum thefaurum, 
ut pr®dicitur , exhauferunt, placeut, &  velitis mercatoribus antefatis

t e  tiiarchan-.

8
I
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ffiafchandí feu pignerandi bona fubditorum noftroriun non concederte
i ied potius denegare, Cum nos intendamuspr»diñis mercatoribus dainti!
Í paffis folutiones facere fupra diñas terminis ante fixis, cum intereife teiu.

pori$pr»teritiA futuri; fed diños potius indiicere mercatores, nt pr? 
I tniiia pernos A  eos, Acommuniter concordata velint recipere, quiano«s
I ádjeña daiiíitlá fupra diña parati fumus, quod illis promifimus fecundnia
! formam cóndiñam, aut aliismodis feu obligationibus yel fecuritatibus de*
i centibus adimplere, ipfasque folutiones facere terminis pr»taxatis.
¡ fideratis etenim Confiderandis, ütriusqüe fubditis providebitis, A  nos
I: iis veherfienter habemus placitum atque gratum , parati profperis bonis
I tiebitis, A  intiñia düeñioñé quibus conjungimur Magnificentia? veftr»
I in multó majoribusrefpondere* DatumXIIL Kah Decembris, annoDo«
! M fiiijfo*

Í LIX, Régis Frdntm Re(ponfio.

[ Agnifico Principi Jacobo Dei gratia Arragoni» A  Sardini» Regi ih
luftri confanguineo noftro cariifinio, Carolus eadem gratia Fran- 

i ci» A  Navarr¿e Réx falutem A  dileñionem finceram#. Cum per veftras
; nuper htterasnoMs feceritis aperiri, quod fuper eo, quod Francifcus Car*

; m  CODICIS JURÍS A.C.i3,^

rocü Miles véftérAmmiratusin partibus Regni veftri Sardini» quandaiíb 
irn Mercatorum quorumdam Narbon» A  Montifpéíluli, acaliorutnre* 
noftri Franci» pluribus mercaturisonuftam retinuerat, A  in ufus vé-
guerr» converterat diñi Regni, qu» per alias noftras litteras pr»di* 

ñ is mercatoribus ñoftris reftitui rogavimus regiam Majeftatem, vos cum 
procuratoribus mercatorum ipforum fuo ad hoc interveniente confenfu de 
valore navis A  mercium pr»diñarum, qü» vos extimari feciftis fibi pet# 
'tres annos exfolvendó cón véniftis: Serénitati regi» notum fieri volumus, 
quod confideratione perfon» V eñ t» , quam nobis charífiimamreputamus 

; A  favore profequimUrfpéciáli,pr»diña Conventio nóbis placét, regiam#
I amicitiam deprecantes, qüatenus folutiones íuper diño valóre per vos
¡ ordinatas, taliter ftatutis ad hóc terminis complere curetis, qüod adnos

ob defeñum folutionis nülla de c»téro qü»ftio íeferatur, ita quod circaj 
¡|l hóc non oportéat nos aliter providere diñís mercatoribus de remedio op*
‘ pórtuno. Datum Parifius duodécimo die Januarii, annó Domini

* LX. ConeorJiainfer Jacobum Regem Arfagonm & Jacobum i?^
i|| gemMajoricénfem, Barchmone Kal. Oñohr. 1327.

;|| iN nom ineDóm ini, Amen. V a t t a t m i v t r ñ s  rnlirumentipublici

I í  ferieminfpeñuris, ofaoárió^ Jacobiís Detgratia Rex Arragonum , Valenti»
i| Sardini» 6c Confie», ac Comes Barchinoni»; A n o s per eamdem
I R ex M ajofU arum , ComesRoffilionis A  Ceritani»,ac Dominus MontífyeP
i ¿llani,pí»iénte,vqlente,4«¿?(?f v̂ «££,ac íuum expreíliim coníeníum pr»ftar
Ij te honorabili Domino M ajoncis patruo ac tutore noftri d tü t Majoric.
I R e g is ,q ú o j nos Philippus,qui pr»íentes ítimus,íic eílé aílkimus A  fotemur;

fcientesjamdiidumcompofitionemfeiurá;í/y4¿?/£i»f»í fore ftiBan» inter illfe 
ílrem Dominum Petrum lona memoria Regem Arragonum , patrem noftri Jactbi 

! Regis Arragonum pr»diñi éx Una parte; A  illuftrem dominum Jacobum recô
' lend» memori» Regem Hajoncarum  avum paternum noftrt Jacobt Regis

j rum pr»diñi ex altera, fuper Regno Majoricarum cuminfulis eidem adja*
|i . centibusAíuperComitatibusAterris Roffilionis, Ceritani», C o n fk e ff
j! f iF a r
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A .e . .n 7  G É N t l t íM .  PARS 1.>-• *7 -7 •
^  ^  e « y S « r &  ftp erM on rep ^Bsaaasseaag.'tt- ^
ÍUIL̂ .

i ________
^^^aSnSmpr®diñum éxilnaLafté; A diñuitt jaéobürti qüon*

A r a g O n e n it m p  r  in l t r u m in t n  r r s l  fn fír .

{f 1 Críente  ̂etiam fubfequénté'r diñam compólitiohenl íeütfánía^'
aiJm foreren ovatam ,laudyató^ ^ ^

gem
damí

a Araguiicuicii.|£---------  , ,. /, - * -
il Regém Majoricarum ex altera, p f oik iri alió pubUco m firum em o m d e f r ñ ó  

in caftfis propé fee -̂t' í̂EIneníisdioecéris in fefto Apoftolorüm béatorüiti 
Pet-riAPaiilí, videlicertertíoKalendasjulií, annriDomini ducen^

sétimonsmgefimoeñave, fcriptoqué per Michaélem Rotlandi Ñotafiuiñ pu© 
bíicumPerpíriíañí, plenius continetur; conftderantefqüe éamdém ¿om© 
poíitíonemA tranfañionem poftmodum fuiíTe rénoVatam , laudatam etii 
approbatam inter nos pr®fatum Jacobum Regem Arragohum éx  Uriá»i 
parte; Ailluftrembon® reCórdatíoríisDominum, Sanaum  Regem M afom a»  

íilium A  heredem diñi Domini Jacobi Majoricarum Regis, patruüfti© 
que noftri diñi Jacobi nunc MajpricarUm Regis ex altera; prout ínalio 
publico Inftrumento inde confeño in civitate Barchinoni® ín Regio pala* 
tio die dominica, qua computabatur féptímo Jdirs Julii anno’ Domirii mtUe- 

fm ojrecem efim ú dm a^cm o, claufoque perBernafdumde Averfone Notariiinl
noftri pr®diñi Aragonum Regis, ac publicum etiam auñoritaté rioftf a_* 

 .............  oft] " ' "pertotaraterramÁdominationemnoílram, feriofiuscontirietuiL,» ÑOS 
m®diñiJacobusRex Aragonum, A nos Jacobus Rex Majóricafüm» m »  

p e n te s  m s ex n ffije  autem  dm d ecm  annorum, acplené m teütgert qua aguntur, pf®- 
Tente Aauñorizante, ut fupra, diño Dominó Philippo pátruó A  tutpfé' 
noftro, per nos A  fucceíTores noftros, volentes omnia A  fingula in ¿ ¿ d i ­
ñ is  tribus inftrumentis contenta perpetui habere roboris firmitatem > éa_̂ , 
omnia A  fingula denuó cum hoe publico inftf umento per nos et íliOeeíTo©' 
reshoftroslaiidamusetapprobaffiuS exprefse: idcircoqtíénos Jacobu'áRex, 
Majoricarumpr®diñus, pr®fenteetauñorizarité,utfupra, ante fátóho© 
norabili Domino Philippo patruo et tutOre noftro, nrifnirie ipTo tutofíüfy 
juxta Formarn infingulis diñorumtriumírtftrumentorümconténtam» f i r  
nos et omnes íucceíTores noftros recognofcimus et fatehluf vobis diñó Db* 
mino Jacobo Regi Aragonum, cariífimo patruonoftf ó $ ttn tre évoffisée#’ 
ibCceíToribliS veftris Regtbus Aragonip in feuium hénoratum fine om n ifervu io  , 

forma tamen infra fcripta, rom m p va¿á iám ñ .regn »rn  M afnnc. cum tn fu itsM i*  

m i m s 'é  E v íg a , etalüsinfulisadjacentibus eidem Regno 5 efomnéspr®dt© 
ños Comitatus et terras RoffiliQiiis, Ceritani® et GórifluentiS, Vaíliípi- 
ríiet CaUchiliberi. ' ’ ' - ii--

t i  5. ítem rinépf®judíci‘6juris aíieniréCógnófcimüs A  fátémUfiíObísí 
diño Dominó Jacobo Régi Aragoní®, fenéré in féudümá f  obis A  veftris 
feciindummodum fuperius A  inféfmsCGmpfehénfum ricecem iiatum  órnela^ 

defit,8c Vicécomitamm de ¿ár/á^ ¡̂?,ciim ómnibus 'villis A  éaftris eof umdém 
yicecofíiitatüum, A  omhia etiam caftf aovillas A  lOca qutocUmque habemUá 
iti térris Móntifpeffuíahi, A  domiñationé Atermiriis éjUSdém,Agéneknliféf 
omnia alia,qu®ciimqüe habemus féü hábéré débemüsúbicúriiqúe finü,éum 
Militibus fcilicet, hominibus» feudis, iurisdiñionibuS ae doniinatidhibüá 
univeriis, ñve illa teneamus ad manum noftram, fivé alii térieant pro rio- 
bis in feudum-,. Exceptis feudis» qü® corifoévérurittériériábÉpirco. 
fid e fia  Magalonenfi, de quibus aliqüa teriéntiiradlmrab

   icuuii» qu.*: cunmevemntteneriábEpifcopo A
Ecclefia Magalonenfi, dé quibus aliqüa teriéntiir adhuc ab ipfis Epifcopo A Ec-
O l e f i a ,  &  altqtíA í é  íUuprt Rege Francorum hahente tn etsdem locum abEptfcopd é  Ec»

¡upradiñis , pro quibus ómnibus A fingulis loéis A terris.» acjuribus 
Qj- éórumdem

i
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eorumden recognofcimus nos de prafenti feudatarium veftrum recundum 
formam ibperius comprehenianu.

fe 4. Excfpimus tarnena praediñarecognitione feudi, nos Jacobus Rex 
Majoricarum pr»diñus caftrorum, villarum & locorum, gug-
diñus Dominus Jacobus Rex Majoricarum avus paternus uofter̂ ffí/í/,¿?̂  ̂
ren cvattm em , & diñusSancius MajoricarumRéxejüsfiUus patruus noftet 
fecerunt, Anos fecimus de rebus alodialibus, qu» pró ipfis yel nobis uon 
fonebanturin Feudum#. Nos tamen diñus JacobUs Rex Majoricarumpep 
ños A  noftros auñorifante diño tutore nOftro, ut ruperius, récognofci* 
¿lustenereávóbisdiñoDomino Regé Aragoni» A  veftris in feudum 0. 
mnes regalías A  jura univeria, qu» Aquos diñusDóminus Jacobus aviiŝ
A  diñus Dominus Sancius patruus noftri habebant ante emptiones 
¿ iá a s , habebamus A  habemus nois in emptionibus fupra diñís. Sané 
voiumusAconcedimuSj quodficut nos facimus VobiS homagium, utim 
ferius éontinetur, lie heredes A  fucceíTores noftri faciant A  teneantur fa­
ceré vobis A  fucceíToribus veftris Regibus Aragoni» in perpe*
tuum , pro fupra diñis A  infra fcriptis juxta Contenta in hoC pr»fentiin* 
ftrumento A  formam ejusdem#.

fe 5v Promittimus etiam per nos A  iiirceifores noftros vobis dirio 
l[)ominoRegiÁfuceelforibus veftris in perpetuum, quod nos A  fucceífo* 
tes noftri dabimus vobis A  fueceiforibus veftris poteftatem de ám ía te  4/4- 

j q r i c i i r m f f o M n e  A  vice totius Regni Majoricarum, A  infularum Minori* 
íárUm6c E vig» , A  d tv tU a  Podti Ceritani nomine A  vice Ceritania? et_> 
'Confluentis, et de villa Perpmiani nomine Comitatus Roffilionis, A  ter- j 
tarhm Wallifperii A  caftriCauchihberi, A  de caftro de , nomi- ' 
he yicecomitatus de Omeladefio. Quas poteftates nos heredes Afuc* 
¿eíToresnoftriteneamur dare vobis A  fucceíToribus,veftris,quandocumque 
A  quotiescumque requifiti fuerimus per vos A  íucceíTores veftros, irati 
A  pacati, ratione tamen recognitionisfeudt f i  fa tu a  jurts, NéC pr»diñas pote* 
Jat^s pomtisVoxvél fucceíTores v eñri retinere ratione V alenti»* :

‘ ifyíí. Prdmittiniusetiampernos, heredes A  fucceíTores nóftrosvobís | 
Á  ftíócéífofibüs véftris inpérpetüum, quod nos A  ipfi fuCcéíTores noftri ! 
fírraabimúúusvobisAveftrismpóíreveftro A  veftrorum, &  ( f f t l  qm- 
ilo ft  anno cum ftten m us reqm fiu tb m u s ad CHrtam •s'rifriiíw A  véftrorUmin Cafalo- 
!¿á, nifi tune quahdo fuerimus réquifiri, fuerimus nos A  diñi fucceífores 
hóftri in Regno Majoricarum#. Promittimus tamen per nos A  noftros & 
4dbocdepr»fentinos A  fucceíTores noftros obligamus, quód juvemus, 
vaíéamus A  defendamus vos f i  fuccejfores veftros cum toto poffe noftro contra cunda 

kfimtnes de mundo.
fe 7. Item promittimus per nos A  noftros fervari facere in térris Roí'

filiónís Ceritani» A  Confluentis A  Wallifperii A  Caucholiberi ufamos, m -  

fttetudines f i  conftitutiones Barthmontnfes fañOS A fañ as, A  etíam faciéndosoC

C Q D IC IS  J U R I S

fluentis, VaUiípiffi &  de -
Retinemus tamen nobis A  fucceíToribus noftris, quod poífimus cudere vei 
^udi facere absqüe contradiñiOneA impedimento veftro A  veftrorumiuy 
kegno Majoricarum A  infulis eidem adjacentibus monetam A  monetas d 
hovo. /

fe 8. ItemretinemusqobisAíucGeíToribusnoftris, quod in  ?
poffit a nobis vel officíalibus noftris vel fucceíTorum noftrorum 
ttiam per alium modumrecurrt a d  vos diñum Dominum Regem 9 ■
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fucceffores veflros. Salvo quod propter h oc non detrahatnr in aliquo iiS

quas ^ uod no! S S e s n o i t ó p o f f i r á M a b s q u e c o n t r a d i a i o -
c ili/pni-0 veftro A  veftrorum facere &  ponere pedagwm, & novam

^®?*^^píg/rMaitoricarümAaliísinfuliseidemadjacentÍkiS# falvis Ii- 
//!?„f® deceto^ híjnáííiibusveftris, nifipr®*

Í v/ F/p?vrinrivilegto contrarium ufum vel aliomo-
tebrogatrOu®^^^^^^ ""bisretinemus, vdum us& con-
te S ffe d e fe u d o fe u fe u d isp r® ia ^ ^  exceptis emtiombusfupradiaifi

fub forma avus paternus no*

ftpfinpr®didis inftmmetitis# de quibuS in principio hujus inftrumenti ha*
b e t u m e n c io ,  r e t i n u i f f e t  f i b i& f u ^ e f f o r i b t ó fms in pr® M ister-

ita quod didum bovaticiim effet á e t e o  feudo, Utalia íupra dida qu® 
Ibiretinuic, exceptis emptionibus pt®didis; et fubfequenter p r ® te s  
D om inus RexMajoricarum avus paternus, A  poftmodum pr®fatus Do* 
minUsSanCiusRex, patruus nOfter, remiferint bovaticum ipfum genti* 
bus noftris didarum terrarum, qu® adpr®ftationem didi bovatici tene* 
bantur; ea Conditione, quod loco didi bovatiCi pr®fat® gentes noftr® te* 
nentur didoDominoRegi Sancio folvere w g m ti mtUu Ubr. B arúim w nfm m ,

G E N T I U M  P A R S l  “ »

áe ambus ement ur mdle libra Bm hinoaenfes i» á/í»teí,quas haberent &  re-
 ̂  ‘ ‘ d id i* R (ciperentipfe & fui propofitoloco bovaticifupra didi. *Recognofdmus ta­

men , quod vos didus Dominus Jacobus Rex Aragoni® generose conlen- 
fiftis remiffioni didi bovatici', & quod nOn tmeatur didus DominusRex 
Sancius emere didas mille libras loco bovatici fupra didi. Inhibitiones 
vero feu banna per vos vel fucceffores veftros fadas vel faciendas non te* 
neamur nos vel fucceílores noftri fervare, niii fad® fuerint de confilio A  
affenfu noftro vel noftrorum.

fa II., Et pro pr®didis! omnibus complendis ac firmiter attendendis# 
obligamus vobis dido Domino Regi Aragoni® &  veftris nos &  noftros A  
omnia bona noftra, Ajuramus per Deum &  ejus fanda quatuor Evangelia 
nos Jacobus MajoricarumRex fuperius nominatus, &  pr®fente, volente A  
audorifanteac fuum expreffumconfenfum pr®ftante dido tutore noftro# 
facimus vobis homagium ore &  manibus inpr®renti,A fub dide juramento 
confitemur nos excelliffe ®tatem duodecim annorum pr®didam»

§ . Í2. Ad h®c nos Jacobus Dei gratia Rex Aragoni® pr®dictus, te* 
nentes nos pro contentis A  pacatis cum pr®dictis á vobis illuftri jacobo 
per eamdem gratiam Rege Majoricamm *  beatiffimo nepote noftro,nobiS 
recognitis A  conceffis, pr®fente volente, auctorifante, ac fuumexpreilum 
affenfum pr®ftante dicto honorabili Philippo tutore veftro, nomine tuto* 
:riopr®dicto, pernos fuccefforesque noftros laudamus A  approbamus vo* 
bis A  veftris fucceíToribus perpetuo, prmdictumRegnumMajoricarum, 
infulas, Comitatus A  terras, qu®á nobis in feudum tenetis fub pactis A  
conventionibus fupra dictis. Et promittmm  per nos A  noftros vobis A  ve­
ftris juvare, valere A  v o s & v e f tm , ARegnum terras A  Comitatus 
pr®dictos Ajiirisdictionesveftras, A  dictarum terrarum, qua k nobis ten t-  

tts tn feu d u n n ofa Y ffo^ n oñ tO iO n tra cu n ñ o sh om m es. Etpropr®diCtíSOmnÍ- 
ffscomplendis Anrmiter attendeudisviceverfaobligamusnos Anoftros 
Aommabonanoftravobis A  veftris, Ajuramus per Deum A  ejus fancta 
quatuor Evangelia, homagium ore &  mambus *  ¿  nr®fentf
c o n v e n i m n c  A  r g f i n g m n i .  A , A c  « ' i c n u

X fiipra. Quod nos 
Jubftimienes faékt 

m
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I» thdrih faedítamenti inter nos A noftros per Doitiínliíti Regem Jaeobtiíti
'éximi® recordationis avum noftri dicti Jácobi Aragoni® Régis y Aper 
nvum noftri dicti Regís MajorícárUtn, A  iri teftaménto ejusdein, fmt faU 
V ®  A  in foa remaríeantíirmítate,falvis hiis, qu® íriboé ínftrümento conti­
nentur.

§, 13. In qubfiim teftimonium rioS RéX Aíagohi® A  Rex Majórica- 
rum pn®dicti, ae Pbílippus de Majoricis tutor» qui fupra, duó confimilia 
publiea inftrumenta inde fiéri jnííimus, A  figillorum noftrorum appenfio* 
nibiís communiri, A in  qliibus etiamnos díetus tutor manu propria fub­
fcripfimus. Qu® funt acta in civitate Barchiñonenfi, in Palatio Domini 
Regis Aragoni® pr®dícti,Kalendis Octobris, anno Domini millefimo tre­
centefimo vicéfiñio íeptimo. Ftfkpw Cmcellartttm, Signum JacobiDei gra­
tia Regis Majoricarum, ComitisRoíTilionisA Cerítani®, ac DominiMon- 
tispeíllilanipr®dictr, quihoc laüdamus, íirmamuS Ajuramus. NosPhi- 
iippus de Majoricis tutor pr®dictus pr®iiiiíralaudamus, cóncédimus A fir­
mamus, A  manu propria fubfcribimus. Signum Jacobi Dei gratia Regis
Aragoni®, Valenti®, Sardini® A Corfic® , ac Comitis Barchinonenfis 
pr®dicti, qüih®c laudamus, fiririamus Ajuramus.

§ .  14. Teftes hujus rei font qui pr®fentes. fuerunt inclytus Dominus 
i n f a u s  P t t r u s  R í p p a c f a t i a é  Im p u r t a r u m  C om e s, Incly tÜS DóminUS I n f m s  R a im u n »  

d fts R t r e n g n r it  Coméis M o n t a n a r u m , dé pr®diñis antefati Domini R eg is  A ra g o n ia  

p i i )  G a ñ o  Ofcénfis Épifcópus C a n t e lU r m s  ipfius'Domini Regis Arago* 
ni®, Berengarius EInenfis Epiicopus, frater Sancius de Aragonia locum 
tenens Magiftri Hoípitalis ín Caftellania Empofte, F. Raymundus delm- 
puriis de ordine Hofpitalium, F. Raymundus de CavilioneCómmendatof 
Alcaronis, F. Petrus Abbas Monafterii íanñarum Crucum Capellaniis ma- 

ó; Jor diñi Domini Regís Aragoni®. Petrus de Viridario Archiepifcopus
/ Majoriqarum, A  Canonicus Narboneníis, Cancellarius diñi Domini Re-
: j gis MajOrjcarum Guillelmus de Madrona Canonicus Tiraíbnenfis, Anto-
;«! nius de Galiana Legum Doñor Canonicus Majoricarum. R  Petrus de
l l Porteilo de Ordine Pr®dicatorum C o n fe /fo r d t ñ t  D o m t n i  R eg ts A r a g o n i*  i Nobi-
,| i iis OthodeMontecathero, R e r n a r d m u s á Q C a t ñ p a h á , í?íj/^»wdeAngellariaj
l'i S e r e n g a r iu s  á e  Vilariacütó, A íd e m a r iu s  de Moíleto, P o n t tu s deCeramay. Et
7 Milites R & y m u n d u s  de Melanno, E x m i n m  de T ovia, Ferrarius de Villafran-
;!’i ca, A l q u a z m u s d i c i i  Domtm R eg ts A r a g o n i* ,  G m lie tm u s  de Sanña Columba, P e tra s

;( ñe Pulcrocaftro,FérrariUs dé Canneto, Jacobus de Muredine, BérengariuS
de Podio, Guillelmus de JaíFero Vicecancellarius» Petrus Marii i h e ja u r a rtu s,

ifi$ CÓDIdt S  J ü k i s

li Petrus Defpens, Guillelmus de Mora Jarisperm  de confilio d ith  Dom ini Regís 

I aíragoni*, Jacobus Scuderii Notarius diñiDomini Regis Majoricarum,Fei>
:| rarius de Lilleto Bajulus Cataltm * generalis. Et quam plures alii. Signum
I Bernardi de Podio diñi Domini Regis Aragoni* Scriptoris ANotarii etiam publi-
I ¿  auñoritate foapertotam terram A  dominationem ipíius» quipr®diñis
íj! interfuit A  h®C foribi fecit cum luteris rajis &  emendatis m  linea decima quarta,

ubi dicitur, Patruus nofter fecerunt &  nos f ie m u s : é  in hnea v i f a m a  oñ a va , ubi 
fcribitur: T fp s J  a ed u s  Majoricarum R ex fuper ms nominatus. Et clauftmus die &  
anno, quo fupra. .

LXÍ. Imperator Concedit vicmatum Caftruc-
cio de Antelminellis m Q'ijítaU difinBu Luu* I V . K d ,  
Jum i, 1)2 J

L udovicus Dei gratia Rorrianortim Rex iemper Auguftus ,  magnifico 
Viro; Caftrucio de Antelminellis, Vicario Lucanorum, fuoA Im |# ft
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fideli dileño gratiam fuam 8c omne bonum. Regiae libefalitatis- cleftien* 
fy jn  fuis fidelibus gratiarum dona multiplicans, illis praecipue confiievit 
aifurgere larga manu, qui per pugnam continuam in rebelles pro exalta­
tione coron» fingulares triumphos A  nomen laudabile funt fortiti. Sane 
cum veraciterfcxamus, te pr»cipuumin partibus Itali» pro facro Imperio 
pugilem extitiife, nulliparcendo periculo, oneri, velJabori, ac juftitia tua 
&  animi probitate viños de hoftibus devotos pro Imperio tenuiife, ac de­
vios infideles ad fidem gratiofis meritis invitaíTe: volentes pr»raiíToruni 
obtentu extollerenomentuum, A  te pr»rogativa fpeciali magnifice hono­
rare, vieartatumCtvitntis Literna, ejusque d tffiiB ttm k x . milliariorum, Afub- 
urbanorum vel quafi, A  provinciarum rallis N thuU , Anan» f i  Luna, cum ter- 
risdviumGarfagnaii», terrisqu» dicuntur Plancorum, Verrucula, BoF 
forum, Aejus curi», Pontremulo, ejus diftriñu,Lunegiana. A  omnibus 
terris M s  ultra A  citra aquamMagr», in Lunenfi dicecefi, Mafia, A  Ver-

Carri Tmnerii vice A  nomine

^C.,324- g e n t i u m  p a r s  i. i l?

filia
usqueusque aaaa/ir/iir., yy,t........ .......
placitum A  voluntatem tibi committimus; A  in ipfis civitate, terris A  lo­
cis A  aliis ante diñis, pro nobisA facro Imperio, tey«4mwconltiruimus 
A  fa c im u s  ;irnira/m. Goncedentcstibi plenariam jurisdiñionem in omni­
bus pr»diñis, civitate, terris A  locis, ut poflis inquirere A  punire, Aju* 
risdiñionem fanguinis cummero A  mixto Imperio exercere, in genere A  
in fpecie, per te vel alium, aut alios, cui vel quibus ipfam jurisdiñionem 
commiferis exercendam, recepto primitus áte juramento, quodipfam ju- 
risdiñionemfideliter exerceas, nulliparcendo, vel contra jiiftitiara offen­
dendo, fed jus fuum cuique tribuendo, volentes per hanc conceilionem 
noftram in pr»miifis omnia A  fingula tibi efle conceíTa, quorum ipecia- 
lem commiffionem fieri oporteret, Aqu»in generali commifiionenonin- 
telligerentur commiifa, nifi de ipfis fieret mentio fpecialis. In cujus rei
teftimonium, pr»fentes tibi dirigimus, tradimus, appenfione figilli Regii 
communitas. Datum in regali oppido noftro Franckfort. IV. Kal. Junii 
Anno Domini 1324. Regni vero noftri X . *

L X ll.  Reconciliatio concefla Civit ati Lue d, IV, K a l Junii, 13 24,

Etfi 
mifericor-NOs Ludovicus Dei gratia Romanorum Rex femper Auguftus. 

honorRegisjudidumdiligat, tamenAuguftalis clementia mi) 
diam non reputat, quin nonnunquam per juftitiam condemnatos reddat 

per gratiam abfolutos; fic quippe fideles noftros A  Imperii intime diligi-. Ji„ -----------mu^ quod longe carius parcimus revertentibus, quam poenam refiftenti- 
" le dudum clar» memori» Dominus/i£»w»j,quon-bus infligamusT SaneBiidum clar» memori» Dominus Henncus, quon­

dam Romanus Imperator VII, pr»deceifor nofter, contra civitatem Luca­
nam A  ejus diftriñum, A  contra commune A  cives A  fpeciales perfonas 
ejusdem, quasdam condemnationis fententias promulgavit, profcriptio- 
nes,mulñas, privationes, A  pcenas alias infligentes pro eo, quod tunt ipfi 
á fidelitate recefferant, A  facro Imperio rebellabant. Nunc vero quia ci­
vitas, dffiriñus, commune, A  dves pf»fati ad fidelitatem A  devotionem

hocreverfi, facro fe Imperio in puritate A  integritate fidei reddiderunt, A  in 
propofito fidei fe firmos A  flabiles opere comprobant A  effeñu: Nos qui 
eisdem pium A  benevolum affeñum gerimus, A  tanquam filios peraeisdem pium A  benevolum affeñum" gerimus, A  tanquam filios perama- 
mus, culpampr»teritam, quam ipfi ftudent devotis A  fidelibus añibus 
expiare, remittentes eisdem de gratia fpeciali omnes fententias per diñum 
D. Heinricum contra ipfos prolatas, de plenitudine poteftatis regi» relaxa­
mus A  revocamus, quicquid ex eis vel ab eis fañum vel fecutum exiftit:

refti tuentes
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i-eftitiiéntés eosdíérft eadem poteftate contra ipfas fententias "in integrum, 
&  inftatnm priftiniim,acrnpí® fententi® nonfuiífent ab initio promulga­
ta . Ad quos fpecialiter nos in duxit pr®didorum fidelium noftrorum no­
va,crefcens S í firma devotio: & fidelilTima ft-renui Viri caliructi d eA m elm k  

m lh h  ít íiv ic a r ü , proipfis interpellantis fiipplex petitio, &  favor multus, 
quem ipfis gerimus ex affedu. Verum tamen pr®didas fententias non 
intelligimus relaxatas ad illos de civibus pr®didís, quiin rebellione perfi- 
ftentes nobis &  Imperio vel dido Vicmo noftro nomine non obediunt, nec 
intendunt; nifi forte ad requiiitionem didi Caftriicíi, intra terminum, 
quem pr®fixerit,ad fidelitatem redierint, A  ejus beneplacitis paruerint A  > 
mandatis. Incujusnoftr® remifíionis, relaxationis , revocationis Arefti- 
turionis teftimonium pr®fentes damus litteras, figillinoftri robore com­
munitas. Datum in Franckfort. IV.Kalend. Junii, annoDomini i324.Re- 
gn f vero noftri X.

L X // /. C m c e s f w  V i c a r i a t u s  P i j l o r m f i s .  I K  K a L  f u m i ,  1 3 2 4 ,

L udovicus Dei gratia Romanorum Rex femper Auguftiis ,  magnifico 
Viro Caftriicio de Antelminellis,Vicario Lucanorum, fuo A  Imperii fi­

deli diledo gratiam fuam A  omne bonum. Regi®Iiberalitatis clementia 
in fuos fideles gratiarum dona multiplicans, illis pr®cipue confuevit aillir-. 
gere larga manu, quiper pugnam continuam in rebelles, pro exakffone 
Corort® Angulares triumpnos A  nomen laudabile funt fortiti. Sané cum 
veraciter iciamus, te pr®cipuum in partibus Itali® pro Sacro Imperio pu- 
gilem extitiile, nulli parcendo periculo, oneri vel labori, ac juftitia tua 

i|j &  animi probitate vidos de hoftibus devotos pro Imperio tenuiife, ac de-
I vios infideles ad fidem gratioiis meritis invitafte: volentes pr®miilbrum
? óbtentu, extollere nomentuum Ate prorogativa fpeciali magnifice hono-
¡II rare, vicariarum c i  v ita m  Ptftern A  totius Comitatus A  diftridus ejusdem, ac
i<i| in omnibus aliis terrisfitis infra confinia fupra dida, A  in dicecefiLucana
:i Fiftorienii A  Lunenfi audoritate Regia,noftro, A  facri Imperii vice A no-
|i|; mine usque ad noftrum vel íücceílbris noftri Romanorum Imperatoris aut
; Regis beneplacitum A  voluntatem , tibi committimus, A  in ipfis civitate
!i|' A  Comitatu ac diftridu, terris, locis, ac omnibus antedidis pro nobts 4c (a-

Ij' tro Imperio te Vicarium conftituimus A  facimus generalem. Concedentes
I  tibiplenariamjurisdic9ioneminomnibuspr®didis, civitate, terra A  locis,
II poftquam eas acquifieris, A  pro nobis A  facro Imperio tenendas tibi iiib-
fy jugaveris, ut poflis inquirere A  punire, Síjurisdiñtonem  ja n g u im  c u m m e x o

"| | A  mixto Imperio exercerff in genere A in fpecie, per te vel alium, aut
li alios, cui vel quibus ipfam jurisdidionem commiferis excercendam; re-
p: cepto primitus á te juramento , quod ipfam jurisdidionem fideliter exer-
¡ii| ceaS, nulli parcendo, vel contrajuftitiam offendendo, fed jlis unicuiq; tri*
|“| I buenda Volentes per hanc conceifionem noftram omnia A  fingula tibi
ijj effe conceiTa, quorum fpecialem commiflionem fieri oporteret, A  qu® in
I ! gener ali commiffione non intelligerentur commiffa, nifi de ipfis fieret men-

i i tio fpecialis. In cujus rei teftimonium pr®fentestibidirigimus A  tradimus
I appenfioiie figilli Regii communitas. Datum inRegah oppido noftro

Franckfort. IV. Kal Junii, AnnoDomini i324.Regni vero noftri X.

LXIV» ComitivaFalatiiLaUrmmitsmm jm e asfiftendi corona- 
i|| tioni ImperatoriA ihique certas fmBwnes peragendi, concejffi
I Caftrudo Duci Lucano Vexdlifero, 14, Martii
I A m o
¡1' lu d o v im
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f  h S tía  &  devotio, ita eisIrriperiale culmen augeat dignitatis pnvde- 
. o L sinp eXüérientía doCente novit Imperialis Majeftas

gia A honore . ^  j A cónftantiam tuam , A ante A poft ano-
 ̂ fiáeles im perii d .  b o n d L  meUm

quotiie profeaff^^- eontetaplatíone ad ampliores dignita-
tum aDicesperfrnperialeculmen tua devotio f  ollatiir, de conlilio A  af- 
fon?uProcerdn noftr» Imperialis Aiil», tibi A  fucceíToribus tms ex te., 
m ! nafcimris per lineam mafculinam in pérpétuum, Cornuatum [atri 

u tc n m n fn  p d m i{ q f x t m  adfifcum  noftrum A  facrum Romanum Impéri* 
um lüftis'&legitimis eaufisi/f'z/í/aí/í/^Aappliéatum pronuntiamus A  dc* 
c la r a m u s , A  ad omnem dubietatem tollendam devolvimus A  applica­
mus) damus, concedimus, & donamus, A e x  cetta fcientia A  plenitudi­
ne poteftatis: A te  Apr»diños fucceíTores tuos in perpetuum eligimus, 
conftituimus, pr»ficimus A  creamus Comitem A  Comites ipfius facri Pa­
latii Lateranenfis, vosqtie de Comitatu pr»díño inVeftimiiS A  infeuda­
mus, tanquam veros A  fideles Imperii Vafallos; dantes A  concedentes, Á  
tribuentes tibi A  eis, omnes A  fingulos honores , A  omnia A  fmgula pri­
vilegia A  emolumenta, quos A  qu» Comites pr»diñi facri Palatii habent 
A  habuerunt quoquo tempore,de tempore,de confuetudine vel de jurcv 

fe 3* DeGlarantes&nimcperhocnoftr» ferenitatis indultum, tibi A  
pr»diñ;is fucceíToribus tuis, ex pr»diña comitatus dignitate competere 

ju s  affifiendt perpetuo b ene dt f i  toni, facra u n B iom , f i  coronationi fucceftorum m firo*  
rum  Principum Romynorum, f i  omnibus f i  fingulis tpfius Coronationis folem nitatibus: 
f ip r a c ifu e  foaandi f i  deducendi ipfos Romanos Principes, tempore coronationis fiendet 

de e is , adfacram unfitpnem de ipfisfaciendam , f i  eosdem Romanos Imperatores fucce f t  

fores noUros tenendi f i  ju v a n d i in ipfa facra unBtone f i  a Bu ipftus, f i  eadem m B icH e  

perfeBa, eos reducendi f i  fodandi ad altare, f i  thalam um , prout f i  quoties Principes 

expediunt redire. Item jus levandi f i  tenendi Imperiale diadema, de noftro f i  fucceffo* 

rumnoftrorum Romanorum Principum capite, tempore, quolmptrialisceronattoms folen- 

ma celebrantur, f i  etum  quocunque alio tempore, quoties publice ipfum diadema ex­

pedierit elevare de capite noftro, A  fucceiforum noftrorum Romanorum 
Lrincipum *  reponi.

fe 4. Qu» omnia A  fingula fcripta valere A  tenere volumus, A  ju­
bemus ex certa fcientia, de plenitudine poteftatis, jure aliquo non obftan­
te. Nulli ergo oninmohominiimliceat hanc noftram paginam in  aliquo 
violare, vel ei aufu temerario contraire. Si quis vero hoe 'attentare 
pr»fumferit, gravem indignationem noftram fe noverit incurrifie In 
cujus rei teftimonium pr»fentes confcribi, A  figilli Majeftatis noftr» 
robore , cum rannotationeyeftium fubfcriptorum, julfimus com m uniri:
Rudolphi Ducis B av aru  Principis ac p m m  no/tri chariiTimi, Henrici DucisBruns- 

mcenfis,^ f fd v v u iD u a s d c J e c k , Hermanni de Linthelberg Cancellarii noftrh 
Alberti diñi Symiel de Linthelberg Mareichalli noftri, Meinhardi Co* 
mitis de Ortenberg, Ottonis Gomitis de orU m en de, Johannis Comitis de 

V  T ? '  Truchendinguen,Conradide ^  zo lu fek
r f  j; Nobilmm Virorum Jacobi de Columna  Sciar», A  [acobi dé
Sabellis, Senatorum Urbis. Datum Rom» ^ .m ^ fis  Martó M -  
ñione m Anno Dommn^^S. Regni noftri Anno 14* ímperii verh 
primo. *  PutoConr.dcSchluireibergv.AlLArg.adqii/

R L xv.L u.
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i X K  Ludovici Bavari Ittiperatóíis Diploma mBionis hucs, cuni 
territorio 'uicino in Ducatum, creatioprimi Ducis Lucmi,
Caftrucdide Antelminellis, /j*. FebrannJncarnjpffi

*1 VdoéicHS húgrdtin Romanorum imperator feiftper AugüftllS» illuftri Ctftruc» 
CÍO de Antelminellis Duci Lucano, Coitiiti SaCri Lateranenfis Palatii» ác 

vexillifero Im périi, foo & Impérii fideli dileñb , gratiam  fuam A  omne», 
b o n iin u . Brindpalis liberalitatis clementia iri íuis fidelibus dona multi-

GODICIS JÜRIS A/c.13,1

bis exiftente m agifirá, te pr®cipuiim A  ftreñuum  in partibüs Itali® pro 
facro Im perio pugilem éxtitiíTe» riulli parcéndo o n e r í , ¿ r i c ü lo  vel labo­
r i  , 'ac juftitia tüa A  animi próbitaté v iñ o s  de hoftibus devotos pro 
Im perio téñuiíTe, A  devios infideles ad fidem gratiofis meritis invi- 

) ‘tahtoqué m agis Imperiale íceptrum  extollitur tanto cura r e ¿  
’m iñiisá follícitudinibus A  íáboribús relevatür, quanto fideles incirciritu 
Im perii éircumípicit digniores. E t de fulgoré throni C® farei, veliit ex 
lo l tra d i i ,  fic c®ter® prodeunt dignitates» u tp rim a lucis integritas mino- 
Irati lum inis non fentiat detrimentum.^.

%■* Hac igituir cOnfidefatiohe com m oti» qui coelefti p rovidentiis 
R om ani Imperii m oderam ur habenas, ac folii noftri deCuStam veterum^ 
dignitatum  ornatibus confovem us, quám novis honoribus ampliamus: 
Volentes pf®miifofiim obtentu extollere nomen tuum  A te prorogativa 
fpeciali magnifice hon o ra re , de plenitudine poteftatis, A de certa fcientia» 
A d é  confilio Principum A  Baronum , Gtvttates Luca, P tflom   ̂ Volaterrarum 

¡¿* cum omnibus A fingulis caftris, v illis, A  locis fitis in Dióécéfi- 
ibus ipfarum , A  cum omnibus earum  A cujuscumque earum  pertinentiis, 
territoriisAjurisdiñionibusquibuscUm qué» ad ju s , honorem  A nomen.. 
D ucatus pertinentibus, transferentes A volentes fub uno dignitatis voca- 
lo contineri Ducatus Lucani ) te pro te A  fucceiforibus tuis ex te per lineam mir 

feulinam  'hatis A  fiaicitufiS in  perpetuum ipfius Ducatus D ucem  A  vextlhfi- 

n tm  'nojlmm é  facri Romam Irnpern ubtltbet -, dé promiif®  iloftr® poteftatis 
plenitudine A  principali munificentia prO hiovem lis; eisderii libertati­
b u s , im m unitatibus A  ju ribus p ro d íñ ü m  Ducatum tuum  pro iek  
tium  auñoritate donantes , , qu® ducalem deceant dignitatem  ; praé- 
fatasque Civitates A  quamlibet earhm , A omnes terras , caftraj», 
te rritoria  atque locá, qu® in Dioecefibus feu Epifcopatibiis A  terri' 
to n is  d iña rum  C ivitatum  A  pertinentiarum  ipfarum C ivitatum  feu 
cujuslibet earum» feit in tra  confines dicecefium Epifcopatiuim » per­
tinentiarum  A te rrito rio rum  pr®fatarum civitatum, A  cujuslibet earum 
iit® funt feu fita i in  perpetuum  tibi A  legitimis fucCeiforibuS tuis 
éx  té defcéndentibúS natis A  nafcituris pér lineam mafculinam ex 
certa íciehtiá dam us» cóncédimus A  dónam its, cüm óm nibus A  fingu­
lis v illis , caftris, te rris , fortalitiis, Caíalibus, vaílallis» hom inibus, pof- 
feííionibus,hónóribus, Itíibus, <sím//w,demamis, feudis, hom agiis, pa­
tronatibus vacantiurn A n ó n  vaCantiiim Ecclefiarum A locorum , adnosA  
facrum Romaiium Ím périum rpeñantiblís feu pertinentibus, A  cum terrís 
cu ltisA  inCultis,fylviS,pafcms,nemoribus,falinis, balnéis, ftagnís,lacubus, 
atque qiiibuscumqüé aquis A  aqtiarum decurfibus,mplendinis,pifcaríís, pi- 
ícationibus, venationibus, montibus, planis, vallibus, A omnibus A  fingulis 
iocis, juribus A  pertinentiis tam  maris quam terr® pr®fatarum Civita­

tum ,
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G E N T I U M  P A R S  I. '3*
A. C» 132.0» r> •n.

.prrainimAlocoíuittí &  cujuscumque ipfamm A  fpfonim^exiftff-

srsrA3“S=t££?5S“̂^̂^
D u c a t u p l e n i í í í m a m  jurisdidionem A  liberam audoritatem A  poteftatem
foris dicendi per te A per alios, A  etiam &  m x m m  im p m u m , ut exer­
c e r e  v a i e a s A  valeant, gladii poteftatem ad animadvertendum infacinoro-

T /  ¿tutipftusDucatus dignitate te , A  pr®fatos tuos fuccelTores 
cognofcas amplius A  favorabilius ab Imperiali eminentia fublimari, tibi &  
fucceiToribustuispr^didis ex ipfe dignitate Ducatus perpetuo decrevit,. 
c o m p e ter e  noftra Serenitas audoritatem A  poteHatem cuandi Sc ordinandi 
perpetuo A  ad tempus (prout vobis placuerit) m  fingoUs Ctvrtatihus, ca- 

ftr is , opptdts, v tlh s, te m s  diñlD ucatm V tcartos, Capitaneas, pottflates, ju d ice s  fe»  

S eñ ores,  A  quoslibet ordinariosMagiftratus, vel etiam Delegatos, etj, 
quoscumque h ie r e s  &  digm tates, atque honorum A  dignitatum officia cum 
•audoritate A  poteftate juris dicendi A  mero A  mixto imperio, ( U tu u  

tnuniuuaiia condendi, juri divino A  naturali non entraría, prout utilitati &  
pacifico ftatui expedire videritis fubj edorum.^. Ad h®c quoque in pr®- 
dido tuo Ducatu flumina navigabilia, A é x  quibus navigabiles fuerint^ 
portus > pUgas, ( ficut nunc dignofceris poifidere ) ripas A  npattca, nec non 
vedigalia, telonia, auri Sc argenti; A  metallorum  omnium queftum, «««c 
m b is f i  imperto per ementes,  tibi tuisque fucceiforibus memoratis concedimus 
A  donamus; ac tam auri quám argenti A  ®ris condend®, jufti Sc  

red i ponderis, in ipfo tuo Ducatu, tibi pr®didisque tuis fucceíToribus 
pr®fentipriviIegio'facultatem liberam indulgemus ; A  feuda antiqua etL. 
n ova, AredaA regalia conferendi, A  infeudandi VaiTalios Imperii de_* 
feudis, qu®«4««, v e l ore,  aut quocumque aliomodo fuerint conferenda 
&  recipiendi á Vaflallisimperiifldelitatem Ahomagii facramenta , A  mul- 
darum  feu poenarum compendiaA confifcationes bonorum, A  c®tero- 
rum, qu® dicuntur regaltx, in ipfo Ducatu, ad tuum A  pr®didoriimu 
mOrum fucceíTorum compendium volumus pertinere; rm lm s quoque_» 
in dido Ducam A  extra leffin u en d t, f i  m ilitan  angulo decorandi A  mdi 
cesorffnarios A  « fy ™  publicos creandi, A  orffinandi, ac conficiendi;’ 
Wios A  hlias naturales tamfpurios quámvulgóqu®fitos ex damnabili coi-

- nullum jus fubtra-
hahaturnbedientibus vel obediturisnobis A  Imperio, m  eorum bonis e t,, 
feudis, juratamen Imperii remaneant Ducatui fupra dido. Volumus in-______   UA..LW. vulumus in­
fuper ,  quod in pr®miffis Ducatu/ea v e x tiü fe ra tu k m p e r  major natu  feu fenioc 
ex generatione tua ex te , A  rucceíToríbus tuis legitime defcendentibus,’ 
exclufis aliis filiis feu heredibus minoribus folus A in  cotum fuccqdato.

§ . 5. E f propter pr®miifa omnia te pro te ipfo Apr®didis rucceíTo- 
ribus tuis nobis pro nobis ipiis rucceíToribusque noftris homagium A  debi- 
t®fidélitatis juramentum pr®ftanremde pr®miífis Ducatu AVexilliferatu
per fcriptur» (m elus: fceptrum) quod en m anuttnem us,  pr<e[enttalit€r invejlim us  e t . ^

infeudamns. Porro omnia Afingula fupra dida valere A  tenere volumus 
Aftrmamus, non obftante aliqua lege, confuetudine aut jure,quibus con^ 
trariumcaveretur; quibus omnibus A  fingulis fpecialiter A  exprefse,

R   ̂ tanquam
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